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II

(Actos preparat�rios)

COMISSˆO
Proposta de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho relativa aos instrumentos de medi�ªo

(2001/C 62 E/01)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 566 final � 2000/0233(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 15 de Setembro de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA
UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
nomeadamente o seu artigo 95.o,
Tendo em conta a proposta da Comissªo,
Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ-mico e Social,
Deliberando em conformidade com o procedimento previsto
no artigo 251.o do Tratado,
Considerando o seguinte:
(1) VÆrios instrumentos de medi5ªo sªo objecto de directivas

espec7ficas, adoptadas com base na Directiva 71/316/CEE
do Conselho relativa ;s disposi5ıes comuns sobre os ins-
trumentos de medi5ªo de controlo metrol-gico (1). Directi-
vas espec7ficas que estejam tecnicamente ultrapassadas de-
vem ser revogadas e substitu7das por uma directiva aut--
noma, que se integre no esp7rito da Resolu5ªo do Conse-
lho, de 7 de Maio de 1985, relativa a uma nova abordagem
em matØria de harmoniza5ªo e de normaliza5ªo (2). As
directivas espec7ficas que nªo estejam ultrapassadas devem
continuar a ser regidas pela Directiva 71/316/CEE.

(2) Os instrumentos de medi5ªo podem ser utilizados para as
mais variadas fun5ıes. As fun5ıes que respondam a razıes
de interesse pœblico e afectem o quotidiano dos cidadªos
sob diversas formas, directas e indirectas, exigem que os
instrumentos de medi5ªo sejam sujeitos a controlo legal.

(3) O controlo metrol-gico legal nªo deve originar entraves ;
livre circula5ªo dos instrumentos de medi5ªo. As disposi-
5ıes atinentes devem ser as mesmas em todos os Estados-
-Membros e que a prova de conformidade deve ser reco-
nhecida em toda a Comunidade.

(4) O controlo metrol-gico legal exige conformidade a requisi-
tos espec7ficos de desempenho. Os requisitos de desempenho
a cumprir pelos instrumentos de medi5ªo devem proporcio-
nar um elevado n7vel de protec5ªo. A avalia5ªo da confor-
midade deve proporcionar um elevado n7vel de confian5a.

(5) O desempenho dos instrumentos de medi5ªo Ø particular-
mente sens7vel ao ambiente electromagnØtico. A imuni-
dade dos instrumentos de medi5ªo ;s interferŒncias elec-
tromagnØticas Ø parte integrante da presente directiva. E,
consequentemente, que nªo se deveriam aplicar os requi-
sitos em matØria de imunidade contidos na Directiva
89/336/CEE do Conselho, de 3 de Maio de 1989, relativa
; aproxima5ªo das legisla5ıes dos Estados-Membros res-
peitantes ; compatibilidade electromagnØtica (3), com a

œltima redac5ªo que lhe foi dada pela Directiva
93/68/CEE (4).

(6) A legisla5ªo comunitÆria deve definir requisitos essenciais
nªo impeditivos do progresso tØcnico. A regulamenta5ªo
visando remover os entraves tØcnicos ao comØrcio deve
seguir a nova abordagem prevista na Resolu5ªo do Con-
selho, de 7 de Maio de 1985, relativa a uma nova abor-
dagem em matØria de harmoniza5ªo e de normaliza5ªo.

(7) D objectivo das normas tØcnicas definir o estado da tØc-
nica relativamente aos produtos industriais e ; tecnologia;
que devem, portanto, ser definidas normas tØcnicas euro-
peias cujas especifica5ıes tØcnicas e de desempenho satis-
fa5am os requisitos essenciais estabelecidos pela presente
directiva. A conformidade ao especificado nessas normas
deve permitir a presun5ªo de conformidade aos requisitos
essenciais estabelecidos pela presente directiva. As normas
harmonizadas a n7vel comunitÆrio sªo elaboradas por or-
ganismos privados e devem manter o seu estatuto de
nªo-obrigatoriedade. A, para este efeito, o ComitØ Euro-
peu de Normaliza5ªo (CEN) e o ComitØ Europeu de Nor-
maliza5ªo ElectrotØcnica (Cenelec) sªo reconhecidos como
os organismos com competŒncia para adoptar normas
harmonizadas que sigam as directrizes gerais de coo-
pera5ªo entre a Comissªo e esses dois organismos, assina-
das em 13 de Novembro de 1984.

(8) A elabora5ªo de normas harmonizadas pelo CEN e pelo
Cenelec, deve ser efectuada a pedido da Comissªo, nos
termos da Directiva 98/34/CE do Parlamento Europeu e
do Conselho, de 22 de Junho de 1998, relativa a um
procedimento de informa5ªo no dom7nio das normas e
regulamenta5ıes tØcnicas (5), com a redac5ªo que lhe foi
dada pela Directiva 98/48/CE (6) que, em rela5ªo ; nor-
maliza5ªo, seria aconselhÆvel que a Comissªo fosse assis-
tida pelo ComitØ criado em conformidade com a Directiva
98/34/CE; que o ComitØ consultarÆ, se necessÆrio, peritos
tØcnicos.

(9) Em certos dom7nios especializados, as especifica5ıes
tØcnicas e de desempenho constantes de documentos nor-
mativos aprovados internacionalmente podem tambØm
cumprir, no todo ou em parte, as especifica5ıes tØcnicas
estabelecidas na legisla5ªo; que, em tais casos, a utiliza5ªo
desses documentos normativos aprovados internacional-
mente pode constituir uma alternativa ; utiliza5ªo de
normas tØcnicas europeias.
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(10) A conformidade aos requisitos essenciais estabelecidos
pela presente directiva pode igualmente ser obtida me-
diante especifica5ıes nªo proporcionadas por uma norma
tØcnica europeia ou por um documento normativo apro-
vado internacionalmente. O recurso a normas tØcnicas
europeias ou a documentos normativos aprovados inter-
nacionalmente serÆ, por conseguinte, opcional.

(11) O estado da tØcnica na tecnologia da medi5ªo estÆ sujeito
a uma evolu5ªo constante, a qual poderÆ originar altera-
5ıes no que respeita ;s necessidades de avalia5ªo da con-
formidade. Portanto, a cada categoria de medi5ªo deve
corresponder um procedimento adequado ou uma escolha
entre diferentes procedimentos de rigor equivalente. Os
procedimentos adoptados sªo os exigidos pela Decisªo
do Conselho 93/465/CEE, de 22 de Julho de 1993, rela-
tiva aos m-dulos referentes ;s diversas fases dos procedi-
mentos de avalia5ªo da conformidade e ;s regras de apo-
si5ªo e de utiliza5ªo da marca5ªo «CE» de conformidade,
destinados a ser utilizados nas directivas de harmoniza5ªo
tØcnica (1).

(12) Em conformidade com o disposto no artigo 2.o da De-
cisªo 1999/468/CE do Conselho, de 28 de Junho de 1999,
que fixa as regras de exerc7cio das competŒncias de exe-
cu5ªo atribu7das ; Comissªo (2), as medidas necessÆrias ;
execu5ªo da presente directiva devem ser adoptadas nos
termos do procedimento consultivo previsto no artigo 3.o
daquela decisªo.

(13) Os Estados-Membros devem, por conseguinte, controlar
activamente os respectivos mercados e tomar as medidas
apropriadas para impedir a comercializa5ªo ou a colo-
ca5ªo em servi5o dos instrumentos nªo conformes. D,
portanto, necessÆria uma coopera5ªo adequada entre os
-rgªos de controlo do mercado nos Estados-Membros, a
fim de garantir um efeito de Imbito comunitÆrio nas
actividades de controlo do mercado.

(14) Os Estados-Membros devem tomar todas as medidas ade-
quadas para garantir a comercializa5ªo correcta dos ins-
trumentos de medi5ªo portadores da marca5ªo «CE» de
conformidade e de marca5ıes complementares. Os fabri-
cantes devem ser informados sobre as razıes pelas quais
se tomem decisıes negativas relativamente aos seus pro-
dutos e sobre as solu5ıes legais ao seu alcance.

(15) A presente directiva substituirÆ a legisla5ªo comunitÆria
relativa aos instrumentos de medi5ªo abrangidos e revoga
as seguintes directivas do Conselho:

J 71/318/CEE, de 26 de Julho de 1971, relativa ; apro-
xima5ªo das legisla5ıes dos Estados-Membros respei-
tantes aos contadores de volume de gÆs (3), com a
œltima redac5ªo que lhe foi dada pela Directiva
82/623/CEE (4),

J 71/319/CEE, de 26 de Julho de 1971, relativa ; apro-
xima5ªo das legisla5ıes dos Estados-Membros respei-
tantes aos contadores de l7quidos com exclusªo da
Ægua (5),

J 71/348/CEE, de 12 de Outubro de 1971, relativa ;
aproxima5ªo das legisla5ıes dos Estados-Membros res-
peitantes aos dispositivos complementares para conta-
dores de l7quidos com exclusªo da Ægua (6), com a
œltima redac5ªo que lhe foi dada pelo Acto de Adesªo
da `ustria, da FinlIndia e da SuØcia,

J 73/362/CEE, de 19 de Novembro de 1973, relativa ;
aproxima5ªo das legisla5ıes dos Estados-Membros res-
peitantes ;s medidas materializadas de compri-
mento (7), com a œltima redac5ªo que lhe foi dada
pela Directiva 85/146/CEE da Comissªo (8),

J 75/33/CEE, de 17 de Dezembro de 1974, relativa ;
aproxima5ªo das legisla5ıes dos Estados-Membros res-
peitantes aos contadores de Ægua fria (9),

J 75/410/CEE, de 24 de Junho de 1975, relativa ; apro-
xima5ªo das legisla5ıes dos Estados-Membros respei-
tantes aos instrumentos de pesagem totalizadores con-
t7nuos (10),

J 76/891/CEE, de 4 de Novembro de 1976, relativa ;
aproxima5ªo das legisla5ıes dos Estados-Membros res-
peitantes aos contadores de energia elØctrica (11),

J 77/95/CEE, de 21 de Dezembro de 1976, relativa ;
aproxima5ªo das legisla5ıes dos Estados-Membros res-
peitantes aos tax7metros (12),

J 77/313/CEE, de 5 de Abril de 1977, relativa ; aproxi-
ma5ªo das legisla5ıes dos Estados-Membros respeitan-
tes aos conjuntos de medi5ªo de l7quidos com ex-
clusªo da Ægua (13), com a redac5ªo que lhe foi dada
pela Directiva 82/625/CEE da Comissªo (14),

J 78/1031/CEE, de 5 de Dezembro de 1978, relativa ;
aproxima5ªo das legisla5ıes dos Estados-Membros res-
peitantes ;s diferenciadoras ponderais automÆticas (15),

J 79/830/CEE, de 11 de Setembro de 1979, relativa ;
aproxima5ªo das legisla5ıes dos Estados-Membros res-
peitantes aos contadores de Ægua quente (16).
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(16) Aos fabricantes deve ser proporcionada a possibilidade de,
durante um prazo razoÆvel, exercerem os direitos adqui-
ridos antes da entrada em vigor da presente directiva. Sªo,
por conseguinte, necessÆrias disposi5ıes transit-rias,

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

CAP˝TULO I

´MBITO DE APLICA˙ˆO E OBJECTO

Artigo 1.o

´mbito de aplica�ªo

A presente directiva Ø aplicÆvel aos aparelhos e sistemas com
fun5ıes de medi5ªo definidos nos Anexos MI-001 a MI-011,
especificamente relativos a instrumentos.

Artigo 2.o

Object

A presente directiva estabelece os requisitos essenciais que os
aparelhos e sistemas referidos no artigo 1.o devem satisfazer
aquando de um controlo metrol-gico legal num Estado-Mem-
bro e a avalia5ªo e conformidade a que devem ser sujeitos em
tais circunstIncias, com vista ; comercializa5ªo e ; coloca5ªo
em servi5o.

Trata-se de uma directiva espec7fica relativa aos requisitos de
protec5ªo electromagnØtica na acep5ªo do artigo 2.o, n.o 2, da
Directiva 89/336/CEE.

CAP˝TULO II

CONTROLO METROL*GICO LEGAL

Artigo 3.o

Defini�ıes

Para efeitos da presente directiva, entende-se por:

a) «Instrumento de medi5ªo»: qualquer aparelho ou sistema
com uma fun5ªo de medi5ªo, abrangido pelo Imbito de
aplica5ªo e pelo objecto da directiva, nos termos dos artigos
1.o e 2.o;

b) «Subconjunto»: um dispositivo mecInico que funciona inde-
pendentemente e que, associado a outros subconjuntos com
os quais Ø compat7vel, forma um instrumento de medi5ªo;

c) «Controlo metrol-gico legal»: o controlo das fun5ıes de
medi5ªo de um instrumento de medi5ªo, prescrito pelos
Estados-Membros por razıes de saœde, seguran5a ou ordem
pœblicas, de protec5ªo ambiental, de cobran5a de direitos e
encargos, de protec5ªo dos consumidores e de lealdade nas
transac5ıes comerciais;

d) «Fabricante»: a pessoa singular ou colectiva que:

J realiza o projecto tØcnico de um instrumento de me-
di5ªo ou encomenda a sua realiza5ªo,

J fabrica o instrumento de medi5ªo ou encomenda o seu
fabrico e

J comercializa o instrumento de medi5ªo em seu pr-prio
nome, no respeito da regulamenta5ªo correspondente;

ou

a pessoa singular ou colectiva que:

J assume a responsabilidade pela conformidade do instru-
mento de medi5ªo ;s pertinentes disposi5ıes da presente
directiva,

J toma todas as medidas necessÆrias ; assun5ªo dessa res-
ponsabilidade e

J comercializa o instrumento de medi5ªo em seu pr-prio
nome, no respeito da regulamenta5ªo correspondente;

e) «Coloca5ªo no mercado» ou «comercializa5ªo»: a primeira
passagem do produto da fase de fabrico ; fase de distri-
bui5ªo e/ou utiliza5ªo no mercado comunitÆrio;

f) «Coloca5ªo em servi5o»: a primeira utiliza5ªo de um pro-
duto, para os fins aos quais este se destina;

g) «MandatÆrio»: a pessoa singular ou colectiva que de um
fabricante recebe, por escrito, autoriza5ªo para agir em
seu nome relativamente a fun5ıes especificadas. Para ser
abrangido pela presente directiva, um mandatÆrio deve estar
estabelecido no territ-rio da Comunidade;

h) «Norma harmonizada» : uma especifica5ªo tØcnica adoptada
pelo ComitØ Europeu de Normaliza5ªo (CEN) ou pelo Co-
mitØ Europeu de Normaliza5ªo Electr-nica (Cenelec) ou por
ambos, a pedido da Comissªo, nos termos da Directiva
98/34/CE, e elaborada em conformidade com as directrizes
gerais acordadas entre a Comissªo e as organiza5ıes de
normas europeias;

i) «Documento normativo» : um documento que contØm ele-
mentos normativos elaborados pela Organiza5ªo Internacio-
nal de Metrologia Legal.

Artigo 4.o

Requisitos essenciais e avalia�ªo da conformidade

1. Um instrumento de medi5ªo cumpre os requisitos essen-
ciais definidos no Anexo I e no competente anexo espec7fico.

2. A conformidade de um instrumento de medi5ªo em re-
la5ªo aos requisitos essenciais serÆ avaliada nos termos do
artigo 7.o.

3. Se o instrumento de medi5ªo consistir numa sØrie de
subconjuntos e existirem anexos espec7ficos definindo os requi-
sitos essenciais relativos a todos esses subconjuntos que, reuni-
dos, formam o instrumento de medi5ªo, o disposto na presente
directiva aplica-se, mutatis mutandis, a cada um dos subconjun-
tos.
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Artigo 5.o

Marca�ªo de conformidade

1. A conformidade de um instrumento de medi5ªo com
todas as obriga5ıes constantes da presente directiva serÆ decla-
rada mediante a presen5a no mesmo da marca CE de confor-
midade e da marca5ªo metrol-gica complementar, nos termos
do artigo 13.o.

2. A marca CE de conformidade e a marca5ªo metrol-gica
complementar sªo apostas pelo fabricante ou sob a responsa-
bilidade deste.

3. D proibida a aposi5ªo, num instrumento de medi5ªo, de
marca5ıes pass7veis de induzir terceiros em erro quanto ao
significado e ; forma da marca CE de conformidade ou da
marca5ªo metrol-gica complementar. A um instrumento de
medi5ªo pode ser aposta qualquer outra marca5ªo, desde que
por esse facto nªo sejam reduzidas a visibilidade e a legibilidade
da marca CE de conformidade e da marca5ªo metrol-gica com-
plementar.

Artigo 6.o

Comercializa�ªo e coloca�ªo em servi�o

1. Sem preju7zo do disposto nos artigos 13.o e 14.o, os
Estados-Membros nªo dificultarªo, por motivos abrangidos
pela presente directiva, a comercializa5ªo e a coloca5ªo em
servi5o de instrumentos de medi5ªo que ostentem a marca
CE de conformidade e a marca5ªo metrol-gica complementar
nos termos do artigo 5.o.

2. Os Estados-Membros assegurarªo que a utiliza5ªo de ins-
trumentos de medi5ªo portadores da marca CE de conformi-
dade e da marca5ªo metrol-gica complementar nos termos do
artigo 5.o nªo seja dificultada por regras ou condi5ıes relativas
a aspectos abrangidos pelo Imbito da presente directiva, im-
postas pelas entidades adjudicantes para o exerc7cio das activi-
dades pertinentes referidas no artigo 2.o da Directiva
93/38/CEE do Conselho (1).

CAP˝TULO III

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Artigo 7.o

Avalia�ªo da conformidade

A conformidade de um instrumento de medi5ªo com os requi-
sitos essenciais que lhe sªo aplicÆveis serÆ aferida mediante
aplica5ªo, ; escolha do fabricante, de um dos procedimentos
de avalia5ªo da conformidade enunciados no anexo especifica-
mente relativo a esse instrumento.

Os m-dulos de avalia5ªo da conformidade que enformam os
procedimentos sªo descritos nos Anexos A a H1.

Artigo 8.o

Notifica�ªo

1. Cada Estado-Membro notificarÆ aos restantes Estados-
-Membros e ; Comissªo os organismos por ele designados
para executarem as fun5ıes correspondentes aos m-dulos de
avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o, juntamente
com os nœmeros de identifica5ªo atribu7dos pela Comissªo nos
termos do n.o 4, com o(s) tipo(s) de instrumento(s) de medi5ªo
relativamente ao(s) qual(is) cada organismo tiver sido designado
e ainda, se pertinente, com as classes dos instrumentos, a gama
de medi5ªo, a tecnologia da medi5ªo e quaisquer outras carac-
ter7sticas dos instrumentos suscept7veis de condicionar o Im-
bito da notifica5ªo.

2. Os Estados-Membros aplicarªo os critØrios enunciados no
Anexo III para a designa5ªo dos referidos organismos.

3. Um Estado-Membro anularÆ a notifica5ªo de um orga-
nismo se entender que este deixou de cumprir os critØrios
referidos no n.o 2. Desse acto de anula5ªo informarÆ imedia-
tamente os restantes Estados-Membros e a Comissªo.

4. A cada um dos organismos a notificar serÆ atribu7do pela
Comissªo um nœmero de identifica5ªo. A Comissªo publicarÆ
no Jornal Oficial das Comunidades Europeias, sØrie C, a lista dos
organismos notificados, juntamente com a informa5ªo relativa
ao Imbito da notifica5ªo referida no n.o 1, e assegurarÆ a
actualiza5ªo permanente dessa lista.

CAP˝TULO IV

PRESUN˙ˆO DE CONFORMIDADE

Artigo 9.o

Normas harmonizadas e documentos normativos

1. Os Estados-Membros presumirªo conforme aos requisitos
essenciais referidos no artigo 4.o um instrumento de medi5ªo
que cumpra os elementos da regulamenta5ªo nacional de apli-
ca5ªo da norma europeia harmonizada relativa a esse instru-
mento correspondentes aos elementos desta norma europeia
harmonizada cujas referŒncias foram publicadas no Jornal
Oficial das Comunidades Europeias, sØrie C.

Se um instrumento de medi5ªo cumprir apenas parcialmente
os elementos da regulamenta5ªo nacional referida no primeiro
parÆgrafo, os Estados-Membros presumirªo conformidade com
os requisitos essenciais correspondentes aos elementos da re-
gulamenta5ªo que o instrumento observar.

Os Estados-Membros publicarªo as referŒncias da regulamen-
ta5ªo nacional referida no primeiro parÆgrafo.

2. Os Estados-Membros presumirªo conforme aos requisitos
essenciais referidos no artigo 4.o um instrumento de medi5ªo
que cumpra o documento normativo referido no artigo 11.o,
n.o 2, al7nea c), cujas referŒncias foram publicadas no Jornal
Oficial das Comunidades Europeias, sØrie C.
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Se um instrumento de medi5ªo cumprir apenas parcialmente o
documento normativo referido no primeiro parÆgrafo, os Esta-
dos-Membros presumirªo conformidade aos requisitos essen-
ciais correspondentes aos elementos normativos que o instru-
mento observar.

Os Estados-Membros publicarªo as referŒncias do documento
normativo referido no primeiro parÆgrafo.

CAP˝TULO V

COMIT3S

Artigo 10.o

ComitØ Permanente das Normas e Regulamenta�ıes
TØcnicas

Se um Estado-Membro ou a Comissªo considerarem que uma
das normas europeias harmonizadas referidas no n.o 1 do
artigo 9.o nªo cumpre integralmente os requisitos essenciais
referidos no artigo 4.o, apresentarªo fundamentadamente a
questªo ao ComitØ Permanente constitu7do nos termos da Di-
rectiva 98/34/CE. O ComitØ emitirÆ um parecer no mais curto
prazo.

Perante o parecer do ComitØ, a Comissªo informarÆ os Estados-
-Membros quanto ; eventual necessidade de retirar da publi-
ca5ªo referida no n.o 1, terceiro parÆgrafo, do artigo 9.o as
referŒncias ; regulamenta5ªo nacional.

Artigo 11.o

ComitØ dos Instrumentos de Medi�ªo

1. A Comissªo serÆ assistida por um comitØ permanente,
nomeadamente o ComitØ dos Instrumentos de Medi5ªo, com-
posto por representantes dos Estados-Membros e presidido por
um representante da Comissªo.

2. Sempre que se fizer referŒncia a este nœmero, aplicar-se-Æ
o processo consultivo previsto no artigo 3.o da Decisªo
1999/468/CE, nos termos do disposto no n.o 3 do artigo 7.o
e do artigo 8.o dessa decisªo.

Artigo 12.o

Fun�ıes do ComitØ dos Instrumentos de Medi�ªo

1. A pedido de um Estado-Membro ou por sua pr-pria
iniciativa, a Comissªo, actuando em conformidade com o pro-
cedimento previsto no n.o 2 do artigo 11.o, pode tomar as
medidas adequadas para:

a) alterar os anexos espec7ficos dos instrumentos relativamente
a:

J erros mÆximos admiss7veis e classes de precisªo;

J condi5ıes normais de funcionamento;

J valores cr7ticos de mudan5a;

J lista dos procedimentos de avalia5ªo da conformidade
referidos no artigo 7.o;

b) alterar os programas de ensaio constantes do Anexo II;

c) solicitar ; Organiza5ªo Internacional de Metrologia Legal a
elabora5ªo de um documento contendo elementos normati-
vos, a conformidade aos quais confere presun5ªo de confor-
midade aos correspondentes requisitos essenciais da presente
directiva;

d) publicar no Jornal Oficial das Comunidades Europeias, sØrie C,
as referŒncias do documento normativo referido na al7nea
anterior.

2. Se um Estado-Membro ou a Comissªo considerarem que
determinado documento normativo cujas referŒncias, nos ter-
mos do n.o 2, al7nea d), foram publicadas no Jornal Oficial das
Comunidades Europeias, sØrie C, nªo cumpre inteiramente os
requisitos essenciais referidos no artigo 4.o, submeterªo funda-
mentadamente o assunto ao ComitØ dos Instrumentos de Me-
di5ªo.

A Comissªo, actuando em conformidade com o procedimento
previsto no n.o 2 do artigo 11.o, comunicarÆ aos Estados-Mem-
bros a eventual necessidade de retirarem da publica5ªo referida
no n.o 2, terceiro parÆgrafo do artigo 9.o, as referŒncias do
documento normativo em causa.

CAP˝TULO VI

MARCA˙6ES

Artigo 13.o

Marca�ıes

1. A marca CE de conformidade referida no artigo 5.o Ø
constitu7da pelas iniciais «CE», de acordo com o modelo do
Anexo, ponto I.B, al7nea d) da Decisªo 93/465/CEE. A marca
CE de conformidade tem a altura m7nima de 5 mm.

2. A marca5ªo metrol-gica complementar referida no artigo
5.o Ø constitu7da pela inicial maiœscula M e pelo ano de apo-
si5ªo, circundados por um rectIngulo. A altura do rectIngulo Ø
igual ; altura da marca CE de conformidade. A marca5ªo me-
trol-gica complementar segue-se imediatamente ; marca CE de
conformidade.

3. Se assim o estipular o procedimento de avalia5ªo da
conformidade, o nœmero de identifica5ªo do organismo notifi-
cado nos termos do artigo 8.o segue-se ; marca CE de confor-
midade e ; marca5ªo metrol-gica complementar. Nªo o pres-
crevendo o procedimento de avalia5ªo da conformidade, o ins-
trumento de medi5ªo nªo ostentarÆ qualquer nœmero de iden-
tifica5ªo de um organismo notificado.

4. Se o instrumento de medi5ªo consistir numa sØrie de
dispositivos que funcionam conjuntamente, as marca5ıes de-
vem ser apostas ao dispositivo principal do instrumento.

Se o instrumento de medi5ªo for demasiado pequeno ou sen-
s7vel para comportar as marca5ıes referidas no n.o 1, estas
devem ser apostas ; embalagem na qual o instrumento for
apresentado para venda ou ao contentor dentro do qual for
fornecido.
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5. A marca CE de conformidade e a marca5ªo metrol-gica
complementar devem ser indelØveis. O nœmero de identifica5ªo
do organismo notificado em questªo deve ser indelØvel ou, em
alternativa, autodestrut7vel na eventualidade de remo5ªo. Todas
as marca5ıes devem ser claramente vis7veis ou facilmente aces-
s7veis.

Artigo 14.o

Controlo do mercado

1. Os Estados-Membros tomarªo as medidas adequadas para
assegurar que os instrumentos de medi5ªo que, nos termos do
artigo 5.o, ostentem a marca CE de conformidade e a marca5ªo
metrol-gica complementar sejam comercializados e colocados
em servi5o unicamente se, perante uma instala5ªo correcta e
uma utiliza5ªo conforme ;s instru5ıes do fabricante, satisfize-
rem os requisitos essenciais enunciados no artigo 4.o e tiverem
sido sujeitos ; avalia5ªo da conformidade nos termos do
artigo 7.o.

2. As autoridades competentes dos Estados-Membros assis-
tir-se-ªo mutuamente no cumprimento das suas obriga5ıes
relativas ao controlo do mercado.

Em particular, procederªo ao intercImbio de informa5ıes
quanto ao grau de cumprimento do disposto na presente di-
rectiva por parte dos instrumentos por elas examinados e
quanto aos resultados desses exames.

Cada Estado-Membro informarÆ os restantes e a Comissªo so-
bre as autoridades competentes que designar para o referido
intercImbio de informa5ªo.

Os elementos informativos objecto do intercImbio serªo man-
tidos confidenciais.

3. Se um Estado-Membro determinar que a totalidade ou
parte dos instrumentos de medi5ªo de um dado modelo osten-
tando a marca CE de conformidade e a marca5ªo metrol-gica
complementar nªo satisfaz as condi5ıes estipuladas no n.o 1,
tomarÆ as medidas adequadas para retirar esses instrumentos
do mercado e proibir ou restringir a continua5ªo da sua colo-
ca5ªo em servi5o ou da sua utiliza5ªo.

Ao decidir quanto ;s medidas a tomar, o Estado-Membro terÆ
em conta a natureza sistemÆtica ou ocasional do incumpri-
mento. Se determinar que este Ø de carÆcter sistemÆtico, comu-
nicarÆ imediatamente ; Comissªo as medidas tomadas, funda-
mentando a sua decisªo.

4. A Comissªo encetarÆ, o mais brevemente poss7vel, con-
sultas com as partes interessadas.

Se entender que sªo justificadas as medidas tomadas pelo Es-
tado-Membro em causa, a Comissªo informÆ-lo-Æ imediata-
mente, bem como os restantes Estados-Membros.

O Estado-Membro competente tomarÆ as medidas adequadas
contra a entidade responsÆvel pela aposi5ªo da marca5ªo e

desse facto informarÆ a Comissªo e os restantes Estados-Mem-
bros.

Se entender que nªo sªo justificadas as medidas tomadas pelo
Estado-Membro em causa, a Comissªo informÆ-lo-Æ imediata-
mente, bem como o fabricante envolvido ou o seu mandatÆrio.

Se o incumprimento for atribu7do a deficiŒncias nas normas, a
Comissªo, ap-s consulta ;s partes interessadas, apresentarÆ o
mais brevemente poss7vel o assunto ao ComitØ, referido no
artigo 10.o.

A Comissªo assegurarÆ que os Estados-Membros sejam manti-
dos ao corrente da evolu5ªo e dos resultados do processo.

CAP˝TULO VII

DISPOSI˙6ES GERAIS E FINAIS

Artigo 15.o

Decisıes conducentes a recusa ou restri�ªo

Qualquer decisªo tomada por um Estado-Membro em execu5ªo
da presente directiva, requerendo a retirada do mercado ou
proibindo ou restringindo a comercializa5ªo ou a coloca5ªo
em servi5o de um instrumento de medi5ªo, indicarÆ os funda-
mentos exactos em que se basear. Tal decisªo serÆ de imediato
notificada ; parte interessada, a qual simultaneamente receberÆ
informa5ªo quanto ;s vias de recurso ao seu alcance, nos ter-
mos da legisla5ªo em vigor no Estado-Membro envolvido, e
quanto aos prazos aplicÆveis a essas vias.

Artigo 16.o

Revoga�ıes

Sem preju7zo do disposto no artigo 17.o, sªo revogadas a partir
de (1 de Julho de 2002) as seguintes directivas:

J Directiva 71/318/CEE;

J Directiva 71/319/CEE;

J Directiva 71/348/CEE;

J Directiva 73/362/CEE;

J Directiva 75/33/CEE;

J Directiva 75/410/CEE;

J Directiva 76/891/CEE;

J Directiva 77/95/CEE;

J Directiva 77/313/CEE;

J Directiva 78/1031/CEE;

J Directiva 79/830/CEE.
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Artigo 17.o

Disposi�ıes transit7rias

Para fun5ıes de medi5ªo relativamente ;s quais tiverem pres-
crito a utiliza5ªo de um instrumento de medi5ªo controlado
nos termos regulamentares, os Estados-Membros, em derro-
ga5ªo ao n.o 2 do artigo 18.o, permitirªo a comercializa5ªo e
a coloca5ªo em servi5o dos instrumentos de medi5ªo que sa-
tisfa5am a regulamenta5ªo aplicÆvel atØ (1 de Julho de 2002),
antes de expirar o prazo de validade da aprova5ªo de tipo
relativa a esses instrumentos ou, no caso de aprova5ıes de
tipo com validade indefinida, durante um per7odo de 10 anos
a contar de (1 de Julho de 2002).

Artigo 18.o

Transposi�ªo

Os Estados-Membros adoptarªo e publicarªo as disposi5ıes
legislativas, regulamentares e administrativas necessÆrias para

dar cumprimento ; presente directiva atØ (1 de Julho de 2002).
Do facto informarªo imediatamente a Comissªo.

Os textos das disposi5ıes pertinentes adoptadas pelos Estados-
-Membros devem incluir uma referŒncia ; presente directiva ou
ser acompanhadas dessa referŒncia na publica5ªo oficial. As
modalidades da referŒncia serªo adoptadas pelos Estados-Mem-
bros.

Artigo 19.o

Entrada em vigor

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica5ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 20.o

DestinatÆrios

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.

ANEXO I

REQUISITOS ESSENCIAIS

Um instrumento de medi5ªo deve proporcionar um n7vel elevado de protec5ªo metrol-gica, para que qualquer parte
envolvida possa ter confian5a no resultado da medi5ªo, e deve ser projectado e fabricado tendo em vista um elevado
n7vel de qualidade no respeitante ; tecnologia da medi5ªo e ; seguran5a dos dados da medi5ªo.

Enunciam-se seguidamente os requisitos que os instrumentos de medi5ªo devem cumprir com vista ; consecu5ªo
daqueles objectivos, complementados, quando pertinente, por requisitos espec7ficos constantes dos anexos MI-001 a
MI-011, nos quais se aprofundam determinados aspectos dos requisitos gerais.

As solu5ıes adoptadas em cumprimento dos requisitos devem ter em conta a utiliza5ªo planeada para o instrumento,
bem como uma utiliza5ªo err-nea razoavelmente previs7vel.

Considera-se que os instrumentos satisfazem os aspectos pertinentes dos requisitos quando os fabricantes demonstram
que o(s) correspondente(s) programa(s) de ensaio do anexo II foi(foram) realizado(s) com resultados positivos.

DEFINI˙QES

Quantidade mensuranda

Quantidade concretamente sujeita a medi5ªo (mensurando).

Quantidade influente

Influente Ø a quantidade nªo mensuranda que afecta o resultado da medi5ªo.

Condi/ıes nominais de trabalho

As condi5ıes nominais de trabalho sªo os valores definidos para as quantidades mensuranda e influente que constituem
as condi5ıes normais de funcionamento de um instrumento.
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Perturba/ªo

Uma perturba5ªo Ø uma quantidade influente que nªo integra normalmente as condi5ıes de funcionamento do ins-
trumento relativamente ao qual sªo prescritos valores e requisitos de desempenho.

Valor cr4tico de mudan/a

Valor ao qual Ø considerada indesejÆvel a mudan5a produzida no resultado da medi5ªo (valor expresso na mesma
unidade que o resultado da medi5ªo).

Medida material

Dispositivo destinado a reproduzir ou debitar, de modo permanente durante a sua utiliza5ªo, um ou mais valores
conhecidos de uma dada quantidade.

Transac/ªo comercial por venda directa

Uma transac5ªo comercial Ø por venda directa se se verificarem cumulativamente as seguintes condi5ıes:

J o resultado da medi5ªo serve de base para o pre5o a pagar;

J as partes envolvidas na transac5ªo tŒm de aceitar o resultado da medi5ªo in loco;

J a mudan5a de proprietÆrio e o pagamento ocorrem in loco ou a sua obriga5ªo Ø estabelecida in loco, em resultado de
as partes aceitarem o resultado da medi5ªo.

REQUISITOS

1. Erros admiss:veis

1.1. Em condi5ıes normais (nominais) de funcionamento e na ausŒncia de perturba5ıes, o erro de medi5ªo nªo deve
exceder o valor mÆximo admiss7vel de erro, constante dos pertinentes requisitos espec7ficos aplicÆveis ao
instrumento.

Salvo indica5ªo diversa, o erro mÆximo admiss7vel Ø expresso como valor bilateral do desvio em rela5ªo ao
verdadeiro valor da medi5ªo.

1.2. Em condi5ıes normais (nominais) de funcionamento e na presen5a de perturba5ıes, os requisitos de funciona-
mento serªo os constantes dos requisitos espec7ficos aplicÆveis ao instrumento.

1.3. O fabricante especificarÆ os ambientes climÆticos, mecInicos e electromagnØticos para os quais estÆ prevista a
utiliza5ªo do instrumento, tendo em conta o disposto sobre condi5ıes de funcionamento nos requisitos espe-
c7ficos aplicÆveis ao instrumento.

1.3.1. Os ambientes mecInicos e climÆticos sªo diferen5ados segundo as classes A a I a seguir enunciadas.

C Ambientes climÆticos

C1 Esta classe aplica-se a locais fechados e com temperatura continuamente controlada. A humidade nªo Ø
controlada. Sempre que necessÆrio, recorre-se a aquecimento, refrigera5ªo ou humidifica5ªo, para manter as
condi5ıes exigidas. Os instrumentos de medi5ªo podem ser expostos a radia5ªo solar, radia5ªo tØrmica e
correntes de ar devidas ao sistema de ar condicionado ou ; abertura de janelas. Nªo estªo sujeitos a
fen-menos de condensa5ªo de Ægua, precipita5ªo ou forma5ªo de gelo.

As condi5ıes desta classe podem encontrar-se em gabinetes continuamente frequentados, em algumas
oficinas e noutros compartimentos destinados a utiliza5ıes especiais.

C2 Esta classe aplica-se a locais fechados em que nem a temperatura nem a humidade sªo controladas. Pode
recorrer-se a aquecimento para elevar temperaturas insuficientes, sobretudo se houver grande diferen5a entre
as condi5ıes da classe e as condi5ıes ao ar livre. Os instrumentos de medi5ªo podem ser expostos a
radia5ªo solar e tØrmica e a correntes de ar e estar sujeitos ; condensa5ªo de Ægua, a Ægua de fontes
distintas da precipita5ªo e ; forma5ªo de gelo.

As condi5ıes desta classe podem encontrar-se em algumas entradas e escadas de edif7cios, garagens, caves,
oficinas, instala5ıes fabris, armazØns para produtos resistentes ao congelamento, instala5ıes agr7colas, etc.
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C3 Esta classe aplica-se a locais abertos com condi5ıes climÆticas mØdias, excluindo por conseguinte ambientes
polares ou desØrticos.

M Ambientes mecInicos

M1 Esta classe aplica-se a locais com vibra5ıes e choques de pouco significado, como, p. ex., os destinados a
instrumentos presos a estruturas ligeiras de apoio ;s quais se transmitem vibra5ıes e choques desprezÆveis
em consequŒncia de actividades locais de crava5ªo de estacas, rebentamentos, bater de portas, etc.

M2 Esta classe aplica-se a locais com n7veis significativos ou elevados de vibra5ªo e choque, transmitidos, p. ex.,
pela circula5ªo de mÆquinas e ve7culos, na vizinhan5a ou na contiguidade de maquinaria pesada, de correias
de transmissªo, etc.

M3 Esta classe aplica-se a locais com n7veis elevados ou muito elevados de vibra5ªo e choque, como, p. ex., os
transmitidos a instrumentos montados directamente em mÆquinas, correias de transmissªo, etc.

Quadro 1

Ambientes climÆticos e mec;nicos em combina�ªo

Ambientes C1 C2 C3

M1 A B C

M2 D E F

M3 G H I

1.3.2. Os ambientes electromagnØticos sªo classificados como E1 ou E2:

E1 Locais residenciais, comerciais e de indœstrias ligeiras

E2 Locais industriais

2. Reprodutibilidade

A aplica5ªo do mesmo mensurando num local diferente ou por um utilizador diferente, mantendo-se constantes
as restantes condi5ıes, origina uma estreita concordIncia entre as sucessivas medi5ıes.

3. Repetitividade

3.1. A aplica5ªo do mesmo mensurando nas mesmas condi5ıes de medi5ªo origina uma estreita concordIncia entre
as sucessivas medi5ıes. A diferen5a entre os resultados das medi5ıes deve ser pequena, a comparar com o erro
mÆximo admiss7vel.

3.2. No caso de um instrumento sujeito a erros aleat-rios significativos, a diferen5a entre os valores mØdios de sØries
subsequentes de resultados deve ser pequena, a comparar com o erro mÆximo admiss7vel.

4. Discrimina�ªo e sensibilidade

Para a fun5ªo de medi5ªo planeada, o instrumento de medi5ªo deve ser suficientemente sens7vel e o limiar de
discrimina5ªo deve ser suficientemente baixo.

5. Durabilidade

Um instrumento de medi5ªo deve ser projectado para conservar uma adequada estabilidade das suas caracte-
r7sticas metrol-gicas ao longo de um per7odo razoÆvel, desde que correctamente instalado, mantido e utilizado,
em conformidade com as instru5ıes do fabricante, nas condi5ıes ambientais para as quais foi planeado.

6. Fiabilidade

Um instrumento de medi5ªo deve ser projectado para reduzir, na medida do poss7vel, o efeito de uma deficiŒncia
causadora de resultados de medi5ªo inexactos, a menos que a presen5a dessa deficiŒncia seja evidente ou possa
ser fÆcil e simplesmente verificada recorrendo a dispositivos que nªo o pr-prio instrumento.
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7. Adequa�ªo

7.1. Um instrumento de medi5ªo nªo deve ter qualquer caracter7stica suscept7vel de facilitar a utiliza5ªo fraudulenta,
ao mesmo tempo que devem ser m7nimas as possibilidades de utiliza5ªo incorrecta nªo-intencional.

7.2. Um instrumento de medi5ªo deve ser adequado ; sua utiliza5ªo pretendida, tendo em conta as condi5ıes
prÆticas de funcionamento. Em aten5ªo ao utilizador previsto, nªo deve apresentar-lhe exigŒncias irrazoÆveis
para a obten5ªo de um resultado correcto de medi5ªo.

7.3. Se o mensurando for atributo de um produto condicionado pelo instrumento de medi5ªo, o condicionamento
deve ser efectuado adequadamente, tendo em conta o erro mÆximo admiss7vel para a medi5ªo.

7.4. Se for projectado para a medi5ªo de valores do mensurando constantes ao longo do tempo, o instrumento deve
ser insens7vel a pequenas flutua5ıes do valor do mensurando ou, em alternativa, reagir adequadamente.

7.5. Um instrumento de medi5ªo deve ser robusto e o seu material de fabrico deve ser adequado ;s condi5ıes para
as quais se prevŒ a sua utiliza5ªo.

8. Protec�ªo contra corrup�ªo

8.1. As caracter7sticas metrol-gicas de um instrumento de medi5ªo nªo devem ser inadmissivelmente influenciadas
pela associa5ªo a ele de um outro dispositivo, por qualquer caracter7stica do dispositivo associado ou por
qualquer dispositivo remoto que com ele comunique.

8.2. A concep5ªo de um componente f7sico determinante para as caracter7sticas metrol-gicas deve prever a sua
seguran5a. As medidas de seguran5a previstas devem permitir comprovar qualquer interven5ªo.

8.3. O suporte l-gico determinante para as caracter7sticas metrol-gicas deve ser identificado como tal e tornado
seguro. A sua identifica5ªo deve ser facilmente obten7vel. A comprova5ªo de uma interven5ªo deve ser poss7vel
durante um per7odo razoÆvel.

8.4. Os dados de medi5ıes e os parImetros metrologicamente importantes armazenados ou transmitidos devem ser
adequadamente protegidos contra corrup5ªo acidental ou intencional.

8.5. Os valores visualizados atravØs de instrumentos destinados ; medi5ªo de fornecimentos nªo devem poder ser
reiniciados (azerados) durante a utiliza5ªo.

9. Informa�ªo a incluir no instrumento e que deve acompanhÆ-lo

9.1. Um instrumento de medi5ªo deve conter as seguintes indica5ıes:

J marca ou nome do fabricante,

J informa5ªo sobre a precisªo,

complementadas, quando aplicÆvel, por:

J dados pertinentes sobre as condi5ıes de utiliza5ªo,

J marca5ªo identificativa,

J nœmero do certificado de exame de tipo.

9.2. No caso de um instrumento com dimensıes demasiado pequenas ou composi5ªo demasiado sens7vel para
comportar toda a informa5ªo de interesse, o contentor que o acompanha e/ou a documenta5ªo associada devem
ser adequadamente marcados.

9.3. Um instrumento de medi5ªo deve ser acompanhado de informa5ªo sobre o seu funcionamento. Consoante o
aplicÆvel, a informa5ªo deve incluir:

J condi5ıes nominais de funcionamento;

J classe de ambiente climÆtico, mecInico e electromagnØtico;

J instru5ıes sobre instala5ªo, manuten5ªo, repara5ıes, ajustamentos admiss7veis;

J instru5ıes relativas ao funcionamento correcto e quaisquer condi5ıes especiais de utiliza5ªo.

9.4. Os instrumentos destinados ; medi5ªo de fornecimentos, bem como os grupos de instrumentos, nªo requerem
necessariamente manuais individuais de instru5ıes.
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9.5. Salvo indica5ªo diversa num anexo espec7fico do instrumento, a escala de medi5ªo de um valor apresentar-se-Æ
em intervalos sob a forma 1 S 10n, 2 S 10n, ou 5 S 10n, sendo n um nœmero inteiro ou zero. A unidade de
medi5ªo ou o seu s7mbolo serªo indicados junto ao valor numØrico.

9.6. Uma medida material serÆ marcada com um valor nominal ou com uma escala, acompanhados da unidade de
medi5ªo.

9.7. As unidades de medi5ªo utilizadas e os respectivos s7mbolos devem corresponder ao legalmente disposto a n7vel
comunitÆrio em matØria de unidades de medi5ªo e respectivos s7mbolos.

9.8. As marcas e inscri5ıes exigidas nos termos de quaisquer requisitos devem ser claras, indelØveis, inequ7vocas e
nªo-transfer7veis.

10. Indica�ªo do resultado

10.1. A indica5ªo do resultado serÆ feita por meio de exibi5ªo em visor ou de c-pia em papel.

10.2. A indica5ªo de um resultado deve ser clara e inequ7voca e acompanhada das marcas e inscri5ıes necessÆrias ;
informa5ªo do utilizador sobre o significado do resultado. A leitura fÆcil do resultado apresentado deve ser
permitida nas condi5ıes normais de utiliza5ªo. Podem ser prestadas indica5ıes adicionais, desde que nªo
suscept7veis de confusªo.

10.3. No caso de resultados impressos ou gravados, a impressªo ou grava5ªo deve, de igual modo, ser facilmente
leg7vel e indelØvel.

10.4. Um instrumento de medi5ªo para transac5ªo comercial por venda directa deve ser projectado de modo a
apresentar o resultado da medi5ªo a ambas as partes envolvidas na transac5ªo, uma vez instalado conforme
o pretendido.

10.5. Um instrumento de medi5ªo destinado ; medi5ªo de fornecimentos domØsticos e cujos dados de medi5ªo
possam ser lidos quer por uma unidade m-vel de capta5ªo de dados quer ; distIncia atravØs de uma cadeia
de transmissªo deve ser provido de um visor acess7vel ao consumidor. A leitura deste visor Ø o resultado de
medi5ªo que serve de base ao pre5o da transac5ªo.

11. Processamento de dados para realiza�ªo da transac�ªo comercial

11.1. Um instrumento de medi5ªo, nªo destinado ; medi5ªo de fornecimentos, deve registar por meios durÆveis o
resultado da medi5ªo, acompanhado da informa5ªo identificativa da transac5ªo em causa, sempre que:

J o instrumento se destinar a transac5ıes comerciais por venda directa;

J a medi5ªo for nªo-repet7vel;

J o instrumento se destinar a ser utilizado na ausŒncia de uma das partes envolvidas na transac5ªo.

11.2. Adicionalmente, devem ser disponibilizadas a pedido, logo que a medi5ªo seja realizada, uma prova durÆvel do
resultado da medi5ªo e a informa5ªo identificativa da transac5ªo.

12. Avalia�ªo da conformidade

Um instrumento de medi5ªo deve ser projectado de modo a permitir uma pronta avalia5ªo da sua conformidade
aos requisitos da presente directiva.
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ANEXO II

PROGRAMAS DE ENSAIO

INTRODU˙ˆO

Sendo obtidos resultados adequados mediante os programas de ensaio, considera-se satisfeito o aspecto vertente do
requisito tØcnico em avalia5ªo. Relativamente a um instrumento determinado, os valores que o programa de ensaio
permitir atribuir aos n7veis de severidade ou a combina5ıes dos n7veis de severidade para as classes climÆticas e
mecInicas A a I podem ser alterados mediante uma referŒncia directa no anexo espec7fico.

Os ajustamentos e procedimentos relativos aos ensaios devem obedecer a documenta5ªo internacionalmente aprovada.

1. PROGRAMAS DE ENSAIO

Os programas de ensaio sªo discriminados segundo as condi5ıes de funcionamento, a saber:

Programa 1: Ambiente electromagnØtico

Programa 2: Ambiente climÆtico

Programa 3: Ambiente mecInico

Programa 4: Fonte de energia

HÆ um outro programa de ensaio 5 relativo ; durabilidade.

1.1. Aplicabilidade dos programas de ensaio

Um instrumento ou subconjunto Ø sujeito a ensaio consoante as suas condi5ıes nominais de funcionamento,
as quais devem estar de acordo com os requisitos do anexo espec7fico.

1.2.1. Classes climÆticas e mec8nicas

As classes climÆticas e mecInicas (de A a I) sªo indicadas no quadro 1 do anexo I.

Os correspondentes n7veis de severidade para ensaio constam do quadro seguinte:

Quadro 1

N:veis de severidade

Descri5ªo do ensaio
Classes

A B C D E F G H I

Calor 1 2 3 1 2 3 1 2 3

Frio seco 1 2 3 1 2 3 1 2 3

Calor hœmido, estÆvel J 1 2 J 1 2 J 1 2

Calor hœmido, c7clico J 1 2 J 1 2 J 1 2

Vibra5ªo J J J 1 1 1 2 2 2

Choque mecInico J J J 1 1 1 2 2 2

1.2.2. Classes de ambiente electromagnØtico

Classe E1 J ambientes residenciais, comerciais e de indœstria ligeira

Classe E2 J ambiente industrial
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1.3. Normas bÆsicas relativas = determina�ªo de erros

Os erros devem ser determinados em condi5ıes normais de ensaio. Quando estiver a ser avaliado o efeito de
uma quantidade influente, todos os restantes factores devem ser mantidos a valores relativamente constantes,
pr-ximos dos normais.

1.4. Normas bÆsicas de ensaio

Cada quantidade influente Ø aplicada em separado, com avalia5ªo do respectivo efeito tambØm em separado.
O ensaio metrol-gico deve ser executado durante ou ap-s a aplica5ªo da quantidade influente, qualquer que
seja a condi5ªo correspondente ao estado normal de funcionamento do instrumento quando for previs7vel
que a referida quantidade influente ocorra.

2. PROGRAMA 1: AMBIENTE ELECTROMAGN3TICO

O programa de ensaio - em conformidade com os quadros 2, 3 e 4 - aplica-se ao instrumento ou subcon-
junto consoante o ambiente electromagnØtico E1 ou E2 no qual este se destina a ser utilizado.

Se o instrumento ou subconjunto se destinar a ser utilizado num campo electromagnØtico cont7nuo per-
manente, o desempenho admiss7vel durante o ensaio com o campo electromagnØtico radiado em amplitude
modulada deve situar-se no intervalo mÆximo de erro admiss7vel. Em todos os restantes casos, o valor cr7tico
de mudan5a e o efeito admiss7vel sªo os constantes do anexo espec7fico do instrumento.

Quadro 2

Perturba5ªo Porto E1 E2

Interrup5ıes de tensªo na ali-
menta5ªo de CA

Portos de entrada
> 95 % de redu5ªo sobre 5 000 ms

Buracos de tensªo na alimen-
ta5ªo de CA

Portos de entrada 30 % de redu5ªo sobre 10 ms
60 % de redu5ªo sobre 100 ms

Descarga electrostÆtica Porto do inv-lucro do apare-
lho (chassis)

Contacto 4 kV
Ar 8 kV

Transit-rios rÆpidos (1) J Portos para linhas de sinal e
buses de dados nªo envolvi-
dos no controlo de pro-
cesso; – 500 V (2) 1 000 V

J Portos directamente envol-
vidos no processo, bem
como na medi5ªo, na sina-
liza5ªo e no controlo do
processo; – 500 V (2) – 2 000 V

J Portos E/S de alimenta5ªo
DC; – 500 V (3) – 2 000 V

J Portos E/S de alimenta5ªo
AC; – 1 000 V – 2 000 V

J Portos de terra funcionais – 500 V (2) – 1 000 V

Campo electromagnØtico de ra-
diofrequŒncia
Amplitude modulada

Porto do inv-lucro do apare-
lho (chassis)

80-1 000 MHz
3 V/m

80 % MA
(1 kHz)

80-1 000 MHz (4)
10 V/m
80 % MA
(1 kHz)

Campo electromagnØtico de ra-
diofrequŒncia
Portadora modulada digital-
mente

Porto do inv-lucro do apare-
lho (chassis)

900 – 5 MHz
3 V/m

50 % de ciclos de
funcionamento

200 Hz de frequŒn-
cia de repeti5ªo

900 – 5 MHz
10 V/m

50 % de ciclos de
funcionamento

200 Hz de frequŒn-
cia de repeti5ªo

(1) 5 Tr/50 Th ns e 5 kHz de frequŒncia de repeti5ªo, em todos os casos.
(2) AplicÆvel apenas a portos que formem interface com cabos cujo comprimento total (de acordo com a especifica5ªo do

fabricante) possa exceder 3 m.
(3) Nªo aplicÆvel a portos de entrada destinados ; liga5ªo a uma bateria que tenha de ser removida ou desligada do aparelho

para recarga. Os aparelhos com porto de entrada de alimenta5ªo DC destinado a ser utilizado com adaptador AC-DC
devem ser ensaiados na entrada AC do adaptador especificado pelo fabricante ou, se nenhum for especificado, utilizando
um adaptador t7pico AC-DC. O ensaio Ø aplicÆvel a portos de entrada DC destinados a uma liga5ªo permanente a cabos
com mais de 10 m de comprimento.

(4) Excepto para as bandas de frequŒncias de radiodifusªo definidas pela UIT 87 MHz-108 MHz, 174 MHz-230 MHz, e
470 MHz-790 MHz, em que o n7vel deve ser 3 V.

PT27.2.2001 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 62 E/13



Quadro 3

RadiofrequŒncia A modo comum

Porto E1 E2

J Portos para linhas de sinal e
buses de dados nªo envolvidos
no controlo de processo;

J Portos directamente envolvidos
no processo, bem como na me-
di5ªo, na sinaliza5ªo e no con-
trolo do processo

0,15-80 Mhz (1)
3 V

80 % AM (1 kHz)

0,15-80 MHz (1) (2)
10 V

80 % AM (1 kHz)

J Portos E/S de alimenta5ªo DC 0,15-80 MHz (1)
3 V

80 % AM (1 kHz)

0,15-80 MHz (2)
10 V

80 % AM (1 kHz)

J Portos E/S de alimenta5ªo AC
J Portos de terra funcionais

0,15-80 MHz
3 V

80 % AM (1 kHz)

0,15-80 MHz (2)
10 V

80 % AM (1 kHz)

O n7vel de ensaio pode ser definido como a corrente equivalente para uma carga de 150 ohms.

(1) AplicÆvel apenas a portos que formem interface com cabos cujo comprimento total (de acordo com a especifica5ªo do
fabricante) possa exceder 3 m.

(2) Excepto para as bandas de frequŒncias de radiodifusªo definidas pela UIT 47 MHz-68 MHz, em que o n7vel deve ser
3 V.

Quadro 4

Sobretensıes

Porto E1 E2

Portos para linhas de sinal e buses
de dados nªo envolvidos no con-
trolo de processo

J 1,2 Tr/50 Th ms (8/20) (2)
de linha para a terra: – 2 kV de

de linha para linha: – 1 kV

Portos directamente envolvidos no
processo, bem como na medi5ªo,
na sinaliza5ªo e no controlo do pro-
cesso

J 1,2 Tr/50 Th ms (8/20)
de linha para a terra: – 2 kV
de linha para linha: – 1 kV

Portos de entrada DC 1,2 Tr/50 Th �s (8/20) (1) (3)
de linha para a terra: – 0,5 kV
de linha para linha: – 0,5 kV

1,2 Tr/50 Th ms (8/20) (3)
de linha para a terra: – 0,5 kV
de linha para linha:– 0,5 kV

Portos de entrada AC 1,2 Tr/50 Th �s (8/20)
de linha para a terra: – 2 kV
de linha para linha: – 1 kV

1,2 Tr/50 Th ms (8/20)
de linha para a terra: – 4 kV
de linha para linha: – 2 kV

(1) Os aparelhos com porto de entrada de alimenta5ªo DC destinado a ser utilizado com adaptador AC-DC devem ser
ensaiados na entrada AC do adaptador especificado pelo fabricante ou, se nenhum for especificado, utilizando um
adaptador t7pico AC-DC. O ensaio Ø aplicÆvel a portos de entrada DC destinados a uma liga5ªo permanente a cabos
com mais de 10 m de comprimento.

(2) AplicÆvel apenas a portos que formem interface com cabos cujo comprimento total (de acordo com a especifica5ªo do
fabricante) possa exceder 10 m.

(3) Nªo aplicÆvel a portos de entrada destinados ; liga5ªo a uma bateria que tenha de ser removida ou desligada do aparelho
para recarga.

3. PROGRAMA 2: AMBIENTE CLIM`TICO

Verificar o funcionamento dentro do erro mÆximo admiss7vel nas condi5ıes pertinentes do ambiente climÆ-
tico

3.1. Temperatura estÆtica

Sempre que poss7vel, devem ser combinados num ciclo ensaios com calor seco e com frio.
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3.1.1. Calor seco

Verificar o funcionamento dentro do erro mÆximo admiss7vel em condi5ıes de temperatura elevada.

N7vel de severidade 1 2 3

Temperatura (XC) 30 40 55

Dura5ªo (h) 2 2 2

3.1.2. Frio

Verificar o desempenho dentro do erro mÆximo admiss7vel em condi5ıes de temperatura baixa.

N7vel de severidade 1 2 3

Temperatura (XC) + 5 Z 10 Z 25

Dura5ªo (h) 2 2 2

3.2. Humidade ambiente

Consoante o ambiente climÆtico no qual o instrumento se destina a ser utilizado, o ensaio adequado serÆ o
de calor hœmido estÆvel (sem condensa5ªo) ou o de calor hœmido c7clico (com condensa5ªo).

Adequa-se o ensaio de calor hœmido c7clico quando a condensa5ªo Ø importante ou a penetra5ªo de vapor Ø
acelerada pelo efeito da respira5ªo. Em condi5ıes de humidade sem condensa5ªo, adequa-se o ensaio de calor
hœmido estÆvel.

3.2.1. Calor hœmido estÆvel (sem condensa/ªo)

Verificar o funcionamento dentro do erro mÆximo admiss7vel em condi5ıes de humidade elevada e tempe-
ratura constante.

N7vel de severidade 1 2

Temperatura (XC) 30 40

Humidade relativa (%) 85 93

Dura5ªo (h) 2 4

3.2.2. Calor hœmido c4clico (com condensa/ªo)

Verificar o funcionamento dentro do erro mÆximo admiss7vel, em condi5ıes de humidade elevada combinada
com varia5ıes c7clicas da temperatura.

N7vel de severidade 1 2

Varia5ªo tØrmica (XC) 25-40 25-55

Dura5ªo (h) 2 2

Humidade relativa (%) 95 % nas fases de temperatura
mais baixa, 93 % nas fases de

temperatura mais elevada

95 % nas fases de temperatura
mais baixa, 93 % nas fases de

temperatura mais elevada
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4. PROGRAMA 3: AMBIENTE MEC´NICO

Verificar o funcionamento dentro do erro mÆximo admiss7vel, nas condi5ıes pertinentes do ambiente me-
cInico

4.1. Vibra�ªo

O ensaio de vibra5ªo aleat-ria Ø adequado para a avalia5ªo de condi5ıes nas quais a magnitude da quan-
tidade influente nªo seja estÆvel. O ensaio de vibra5ªo sinusoidal Ø adequado para a avalia5ªo de condi5ıes
nas quais a(s) frequŒncia(s) e o(s) n7vel(is) de acelera5ªo efectiva sªo conhecidos e estÆveis ou quando Ø
conhecida uma frequŒncia de ressonIncia importante.

4.1.1. Vibra/ªo aleat�ria

Verificar o funcionamento dentro do erro mÆximo admiss7vel, em condi5ıes de vibra5ªo aleat-ria.

N7vel de severidade 1 2

Gama total de frequŒncias (Hz) 10-15 10-150

N7vel RMS total (m.sZ2) 1,6 7

N7vel ASD 10-20 Hz (m2.s-3) 0,048 1

N7vel ASD 20-150 Hz (dB/oitava) Z 3 Z 3

Nœmero de eixos 3 3

Dura5ªo por eixo Dois minutos em cada modo funcional ou
um per7odo mais longo se necessÆrio para

efectuar a medi5ªo

4.1.2. Vibra/ªo sinusoidal

Verificar o funcionamento dentro do erro mÆximo admiss7vel, em condi5ıes de vibra5ªo com carÆcter
consistente.

N7vel de severidade 1 2

Gama de frequŒncias (Hz) 10-150 10-150

N7vel mÆximo de acelera5ªo (m.s-2) 2 10

Nœmero de ciclos de varrimento por eixo 20 20

4.2. Choque mec;nico

Verificar o funcionamento dentro do erro mÆximo admiss7vel, em condi5ıes de choque mecInico.

N7vel de severidade 1 2

Altura de queda (mm) 25 50

Nœmero de quedas (em cada aresta inferior) 1 1
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5. PROGRAMA 4: FONTE DE ALIMENTA˙ˆO

Verificar o funcionamento dentro do erro mÆximo admiss7vel, nas condi5ıes normais de alimenta5ªo ener-
gØtica.

Caracter7stica Especifica5ªo do ensaio

Varia5ªo da tensªo do sector 85-110 % da nominal

Varia5ªo da tensªo cont7nua AtØ aos limites, conforme especificado pelo fabri-
cante

Varia5ªo da frequŒncia da rede 98-102 % da nominal

6. PROGRAMA 5: DURABILIDADE

Avaliar a poss7vel ocorrŒncia de deficiŒncias durante a vida œtil prevista para o instrumento ou subconjunto.

6.1. Contadores de gÆs

6.1.1. Contadores de compartimentos extens4veis

6.1.1.1. Especifica5ªo para o ensaio: 5 000 horas a Qmax

6.1.1.2. Erros admiss7veis

Durante e ap-s cada ensaio aos caudais Qmin, 2 Qmin, 0,1 Qmax, 0,4 Qmax, 0,7 Qmax e Qmax:

J o erro de indica5ªo a cada caudal no intervalo Qt a Qmax nªo pode diferir do correspondente valor inicial
em mais de 2 % para o caudal em causa;

J o erro de indica5ªo nªo pode exceder o dobro do erro mÆximo admiss7vel.

6.1.2. Dispositivos para medi/ªo da desloca/ªo rotativa positiva e contadores de turbina

6.1.2.1. Especifica5ªo para o ensaio: 1 000 horas, nªo devendo a dura5ªo total exceder dois meses.

6.1.2.2. Erros admiss7veis

Ap-s cada ensaio aos caudais Qmin, 0,05 Qmax, 0,15 Qmax, 0,25 Qmax, 0,4 Qmax, 0,7 Qmax e Qmax:

J o erro de indica5ªo a cada caudal nªo pode diferir do correspondente valor inicial em mais de um ter5o
do erro mÆximo admiss7vel para o caudal em causa;

J o erro de indica5ªo nªo pode exceder o erro mÆximo admiss7vel.

6.2. Contadores de Ægua

6.2.1. Os contadores de Ægua devem ser sujeitos a duas sØries consecutivas de ensaios

J Q3 inferior ou igual a 16 m3/h

J Primeira sØrie (ensaio c7clico): 100 000 ciclos descont7nuos durante os quais o caudal pode variar
entre zero e Q3. Cada ciclo deve incluir pelo menos um per7odo durante o qual o caudal deve ser
igual a zero e pelo menos um per7odo durante o qual o caudal deve ser igual a Q3.

J Segunda sØrie (ensaio cont7nuo): fluxo cont7nuo a Q4 durante 100 horas.

J Q3 superior ou igual a 16 m3/h

J Primeira sØrie: fluxo cont7nuo a Q3 durante 750 horas.

J Segunda sØrie: fluxo cont7nuo a Q4 durante 200 horas.
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6.2.2. Erros admiss4veis

6.2.2.1. A varia5ªo do erro de medi5ªo ap-s cada sØrie de ensaios, a comparar com o erro inicial de medi5ªo, nªo
pode exceder:

J 3 % do volume medido entre Q1 (inclusive) e Q2 (exclusive);

J 1,5 % do volume medido entre Q2 (inclusive) e Q4 (inclusive).

6.2.2.2. O erro no volume medido ap-s cada sØrie de ensaios nªo pode exceder:

J – 6 % do volume medido entre Q1 (inclusive) e Q2 (exclusive);

J – 2,5 % do volume medido entre Q2 (inclusive) e Q4 (inclusive), no caso de contadores destinados a
medir Ægua a uma temperatura entre 0,1 XC e 30 XC;

J – 3,5 % do volume medido entre Q2 (inclusive) e Q4 (inclusive), no caso de contadores destinados a
medir Ægua a uma temperatura entre 30 XC e 90 XC.

6.2.3. Volume de Ægua

O volume de Ægua que passa atravØs de cada contador ensaiado e resultante das duas sØries de ensaios
definidas em 2.1 deve ser pelo menos:

600 S Q3 (em m3) para Q3 £ 16 m3/h

1 000 S Q3 (em m3) para Q3 > 16 m3/h.

6.2.4. Caudais ensaiados

Os erros de medi5ªo no volume de Ægua devem ser determinados nas condi5ıes de referŒncia ante e ap-s
cada sØrie de ensaios, para cada contador ensaiado e a pelo menos os seguintes caudais:

Q1 J (Q1 + Q2)/2 J Q2, 0,1Q3 J 0,3Q3 J 0,5Q3 J Q3 e Q4.

6.2.5. Condi/ıes de ensaio

Os ensaios devem ser realizados com a Ægua a uma temperatura dentro da gama para a qual o contador foi
projectado. Deve utilizar-se Ægua potÆvel, sem suspensıes s-lidas, com pouca agressividade e com baixa
percentagem de carbonato de cÆlcio.
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ANEXO III

CRIT3RIOS A CUMPRIR PELOS ORGANISMOS DESIGNADOS PELOS ESTADOS-MEMBROS PARA A EXE-
CU˙ˆO DE FUN˙6ES RELACIONADAS COM OS M*DULOS DE AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Enunciam-se seguidamente os critØrios que os Estados-Membros devem aplicar na designa5ªo dos organismos, em
conformidade com o artigo 8.o, n.o 1.

1. O organismo, o seu director e o pessoal encarregado de executar as opera5ıes de avalia5ªo da conformidade nªo
podem ser o projectista, o fabricante, o fornecedor, o instalador ou o utilizador dos instrumentos de medi5ªo a cuja
inspec5ªo procedem, nem o mandatÆrio de uma destas pessoas. TambØm nªo podem intervir directamente no
projecto, no fabrico, na comercializa5ªo ou na manuten5ªo dos instrumentos, nem representar as partes envolvidas
nestas actividades. Todavia, os critØrios precedentes nªo excluem de modo algum o intercImbio de informa5ªo
tØcnica entre o fabricante e o organismo, para efeitos de avalia5ªo da conformidade.

2. O organismo e o seu pessoal envolvido em fun5ıes de avalia5ªo da conformidade devem ser livres de quaisquer
pressıes e incitamentos, nomeadamente de ordem financeira, que possam influenciar o seu julgamento ou os
resultados do seu trabalho de avalia5ªo da conformidade, em especial da parte de pessoas ou grupos de pessoas
interessadas nos resultados das avalia5ıes.

3. As fun5ıes de avalia5ªo da conformidade devem ser executadas com o mais elevado grau de integridade profissional
e de competŒncia tØcnica no dom7nio da metrologia.

Se subadjudicar fun5ıes espec7ficas associadas ao estabelecimento ou ; verifica5ªo do desempenho ou das especifi-
ca5ıes de produtos, o organismo deve em primeiro lugar verificar se o subadjudicatÆrio satisfaz o disposto na
presente directiva e, em particular, no presente anexo. O organismo deve manter ; disposi5ªo das autoridades
nacionais a documenta5ªo pertinente que comprova as qualifica5ıes do subadjudicatÆrio e o trabalho por ele
executado no Imbito da presente directiva.

4. O organismo deve ter capacidade para executar todas as fun5ıes atribu7das a tais organismos pelo anexo relativa-
mente ao qual tiver sido notificado, quer as referidas fun5ıes sejam executadas por ele mesmo ou em seu nome e sob
responsabilidade sua. Deve, em particular, dispor do quadro tØcnico e das instala5ıes necessÆrios para executar as
fun5ıes tØcnicas e administrativas inerentes a uma avalia5ªo e uma verifica5ªo adequadas. Deve ainda ter acesso ao
equipamento necessÆrio para a verifica5ªo requerida.

5. O organismo deve ter

J forma5ªo profissional s-lida, abrangendo todas as opera5ıes de avalia5ªo e verifica5ªo para as quais tiver sido
designado

J conhecimento satisfat-rio das normas relativas ;s inspec5ıes que realiza e experiŒncia adequada dessas inspec-
5ıes

J a capacidade exigida para elaborar os certificados, registos e relat-rios que comprovam a realiza5ªo das ins-
pec5ıes.

6. Deve ser garantida a imparcialidade do pessoal do organismo. A sua remunera5ªo nªo deve depender do nœmero de
inspec5ıes realizadas nem do resultado dessas inspec5ıes.

7. O organismo deve subscrever um seguro de responsabilidade civil, excepto se essa responsabilidade estiver coberta
pelo Estado-Membro com base no seu direito interno ou se o pr-prio Estado-Membro executar directamente as
inspec5ıes.

8. O pessoal do organismo deve respeitar o segredo profissional relativamente a todas as informa5ıes obtidas no
exerc7cio das suas fun5ıes no Imbito da presente directiva ou de qualquer disposi5ªo de direito interno adoptada
para efeitos da sua aplica5ªo, excepto em rela5ªo ;s autoridades administrativas competentes do Estado-Membro no
qual sªo exercidas as suas actividades.
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ANEXO IV

DOCUMENTA˙ˆO T3CNICA

A documenta5ªo tØcnica deve tornar intelig7veis a concep5ªo, o fabrico e o funcionamento do instrumento de medi5ªo e
permitir avaliar a conformidade do mesmo ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Na medida do necessÆrio ; avalia5ªo, a documenta5ªo deve incluir:

J uma descri5ªo geral do instrumento;

J as pe5as desenhadas relativas ; concep5ªo, ao projecto e ao fabrico de componentes, subconjuntos, circuitos, etc.;

J as descri5ıes e explica5ıes necessÆrias ; compreensªo das pe5as supra, incluindo o funcionamento do instrumento;

J uma lista das normas referidas no artigo 9.o, aplicadas integral ou parcialmente, e descri5ıes das solu5ıes adoptadas
com vista ao cumprimento das disposi5ıes essenciais, quando nªo tiverem sido aplicadas as normas referidas no
artigo 9.o;

J os resultados de cÆlculos, anÆlises, etc.;

J os relat-rios dos ensaios;

J os certificados de exame CE de tipo ou de exame CE de projecto relativos aos instrumentos que contenham partes
idŒnticas ;s constantes do projecto.
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ANEXO A

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE COM BASE NO CONTROLO INTERNO DA PRODU˙ˆO

1. A declara5ªo de conformidade baseada no controlo interno da produ5ªo Ø o procedimento de avalia5ªo da
conformidade mediante o qual o fabricante ou o seu mandatÆrio executam as obriga5ıes a seguir enunciadas,
garantindo e declarando que os instrumentos de medi5ªo em causa satisfazem as disposi5ıes pertinentes da
presente directiva.

Documenta�ªo tØcnica

2. O fabricante elaborarÆ a documenta5ªo tØcnica referida no anexo IV. Esta permitirÆ avaliar a conformidade do
instrumento ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva. Na medida do necessÆrio para a avalia5ªo, a
documenta5ªo abrangerÆ o projecto, o fabrico e o funcionamento do instrumento.

3. O fabricante manterÆ a documenta5ªo tØcnica ; disposi5ªo das autoridades nacionais durante um per7odo de dez
anos a contar do fabrico do œltimo instrumento.

Fabrico

4. O fabricante tomarÆ as medidas necessÆrias para garantir a conformidade dos instrumentos fabricados ;s
disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Declara�ªo escrita de conformidade

5.1. O fabricante aporÆ a marca CE de conformidade e a marca5ªo metrol-gica complementar a cada instrumento de
medi5ªo que satisfa5a as disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

5.2. Para cada modelo de instrumento, serÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das
autoridades nacionais durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento do modelo em
questªo. A declara5ªo identificarÆ o modelo do instrumento relativamente ao qual tiver sido redigida.

SerÆ tambØm remetida uma c-pia da declara5ªo a um dos organismos notificados para efeitos de exame de tipo,
nos termos do artigo 8.o, competindo a esse organismo disponibilizar periodicamente aos Estados-Membros a
lista das declara5ıes de conformidade recebidas.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com cada instrumento de medi5ªo comercializado.

MandatÆrio

6. As obriga5ıes do fabricante enunciadas no n.o 3 e no n.o 5.2 podem ser cumpridas, em seu nome e sob sua
responsabilidade, pelo seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade.

Se nem o fabricante nem o seu mandatÆrio estiverem estabelecidos no territ-rio da Comunidade, as obriga5ıes
supra competirªo ao importador ou a qualquer outra entidade que comercialize o instrumento na Comunidade.
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ANEXO A1

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE COM BASE NO CONTROLO INTERNO DA PRODU˙ˆO E NO ENSAIO
DO PRODUTO POR UM ORGANISMO NOTIFICADO

1. A declara5ªo de conformidade baseada no controlo interno da produ5ªo e no ensaio do produto por um
organismo notificado Ø o procedimento de avalia5ªo da conformidade mediante o qual o fabricante ou o seu
mandatÆrio executam as obriga5ıes a seguir enunciadas, garantindo e declarando que os instrumentos de
medi5ªo em causa satisfazem as disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Documenta�ªo tØcnica

2. O fabricante elaborarÆ a documenta5ªo tØcnica referida no anexo IV. Esta permitirÆ avaliar a conformidade do
instrumento ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva. Na medida do necessÆrio para a avalia5ªo, a
documenta5ªo abrangerÆ o projecto, o fabrico e o funcionamento do instrumento.

3. O fabricante manterÆ a documenta5ªo tØcnica ; disposi5ªo das autoridades nacionais durante um per7odo de dez
anos a contar do fabrico do œltimo instrumento.

Fabrico

4. O fabricante tomarÆ as medidas necessÆrias para garantir a conformidade dos instrumentos fabricados ;s
disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Controlo de produto

5. Um organismo notificado escolhido pelo fabricante executarÆ ou mandarÆ executar controlos dos produtos a
intervalos aleat-rios. SerÆ examinada uma amostra adequada do produto acabado, recolhida pelo organismo
notificado antes da comercializa5ªo, e realizar-se-ªo os devidos ensaios, identificados pela documenta5ªo per-
tinente referida no artigo 9.o, ou ensaios equivalentes, a fim de controlar a conformidade dos instrumentos ;s
disposi5ıes aplicÆveis da presente directiva. Na ausŒncia de documenta5ªo pertinente, o organismo notificado em
causa decidirÆ quanto aos ensaios a realizar.

Na eventualidade de um nœmero considerÆvel de instrumentos nªo-conformes na amostragem, o organismo
notificado tomarÆ as medidas adequadas.

Declara�ªo escrita de conformidade

6.1. A cada instrumento de medi5ªo que satisfa5a as disposi5ıes pertinentes da presente directiva, o fabricante aporÆ
a marca CE de conformidade, a marca5ªo metrol-gica complementar e, sob responsabilidade do organismo
notificado referido no n.o 5, o nœmero de identifica5ªo deste œltimo.

6.2. Para cada modelo de instrumento, serÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das
autoridades nacionais durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento. A declara5ªo
identificarÆ o modelo do instrumento relativamente ao qual tiver sido redigida.

SerÆ tambØm remetida uma c-pia da declara5ªo a um dos organismos notificados para efeitos de exame de tipo,
nos termos do artigo 8.o, competindo a esse organismo disponibilizar periodicamente aos Estados-Membros a
lista das declara5ıes de conformidade recebidas.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com cada instrumento de medi5ªo comercializado.

MandatÆrio

7. As obriga5ıes do fabricante enunciadas no n.o 3 e no n.o 6.2 podem ser cumpridas, em seu nome e sob sua
responsabilidade, pelo seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade.

Se nem o fabricante nem o seu mandatÆrio estiverem estabelecidos no territ-rio da Comunidade, as obriga5ıes
supra competirªo ao importador ou a qualquer outra entidade que comercialize o instrumento na Comunidade.
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ANEXO B

EXAME DE TIPO

1. O exame de tipo Ø a parte de um procedimento de avalia5ªo da conformidade mediante a qual um organismo
notificado examina o projecto tØcnico de um instrumento de medi5ªo, verificando e atestando que esse projecto
cumpre as disposi5ıes da presente directiva aplicÆveis ao instrumento de medi5ªo.

2. O exame de tipo pode ser efectuado segundo qualquer das modalidades que se seguem. O organismo notificado
decide quanto ; modalidade adequada e aos espØcimes exig7veis.

a) Exame de um espØcime do instrumento de medi5ªo completo, representativo da produ5ªo prevista.

b) Exame de espØcimes, representativos da produ5ªo prevista, de uma ou mais partes essenciais do instrumento
de medi5ªo, acrescido de uma avalia5ªo quanto ; adequa5ªo do projecto tØcnico das restantes partes do
instrumento mediante anÆlise da documenta5ªo tØcnica e das provas de apoio referidas no n.o 3.

c) Avalia5ªo quanto ; adequa5ªo do projecto tØcnico do instrumento de medi5ªo, mediante anÆlise da docu-
menta5ªo tØcnica e das provas de apoio referidas no n.o 3, sem exame de um espØcime.

3. O pedido de exame de tipo serÆ apresentado pelo fabricante ou pelo mandatÆrio deste estabelecido no territ-rio
da Comunidade a um organismo notificado da sua escolha.

O pedido comportarÆ:

J Nome e endere5o do fabricante e, se apresentado pelo mandatÆrio, igualmente nome e endere5o deste
œltimo.

J Declara5ªo escrita em como o mesmo pedido nªo foi apresentado a nenhum outro organismo notificado.

J A documenta5ªo tØcnica referida no anexo IV, que permitirÆ avaliar a conformidade do instrumento ;s
disposi5ıes pertinentes da presente directiva. Na medida do necessÆrio para tal avalia5ªo, esta documenta5ªo
deve abranger o projecto, o fabrico e o funcionamento do instrumento.

J Os espØcimes, representativos da produ5ªo prevista, que o organismo notificado exigir.

J As provas de apoio sobre a adequa5ªo do projecto tØcnico das partes do instrumento de medi5ªo relativa-
mente ;s quais nªo sªo exig7veis espØcimes. Estas provas de apoio mencionarªo qualquer documenta5ªo
pertinente que tenha sido aplicada, designadamente no caso de a documenta5ªo referida no artigo 9.o nªo
ter sido aplicada na 7ntegra, e incluirªo, se necessÆrio, os resultados dos ensaios realizados pelo competente
laborat-rio do fabricante ou por qualquer outro laborat-rio de ensaios em nome ou sob a responsabilidade
do fabricante.

4. CompetŒncias do organismo notificado:

CompetŒncias relativas aos espØcimes:

4.1. Exame da documenta5ªo tØcnica; verifica5ªo do fabrico dos espØcimes em conformidade com essa documen-
ta5ªo; identifica5ªo dos elementos projectados em conformidade com as disposi5ıes pertinentes da documen-
ta5ªo aplicÆvel referida no artigo 9.o, bem como dos elementos projectados sem aplica5ªo das disposi5ıes
pertinentes da mesma.

4.2. Realiza5ªo ou encomenda dos exames e ensaios necessÆrios para verificar se, no caso de o fabricante ter optado
por aplicar as solu5ıes constantes da documenta5ªo pertinente, estas foram correctamente aplicadas.

4.3. Realiza5ªo ou encomenda dos exames e ensaios necessÆrios para verificar se, no caso de o fabricante ter optado
por nªo aplicar as solu5ıes constantes da documenta5ªo pertinente, as solu5ıes por ele adoptadas observam as
correspondentes disposi5ıes de base da presente directiva.

4.4. Acordo com o requerente sobre o local de realiza5ªo dos exames e ensaios.
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CompetŒncias relativas =s outras partes do instrumento de medi�ªo:

4.5. AnÆlise da documenta5ªo tØcnica e das provas de apoio para avaliar a adequa5ªo do projecto tØcnico das
restantes partes do instrumento.

CompetŒncias relativas ao processo de fabrico:

4.6. AnÆlise da documenta5ªo tØcnica para verificar se o fabricante possui os meios necessÆrios a assegurar uma
produ5ªo consistente.

5. Se o projecto tØcnico cumprir as disposi5ıes da presente directiva aplicÆveis ao instrumento de medi5ªo, o
organismo notificado emitirÆ um certificado de exame CE de tipo em nome do requerente. Desse certificado
constarªo o nome e o endere5o do fabricante, as conclusıes do exame, as eventuais condi5ıes da sua validade e
os dados necessÆrios ; identifica5ªo do instrumento.

Todas as partes pertinentes da documenta5ªo tØcnica serªo anexadas ao certificado e o organismo notificado
conservarÆ uma c-pia.

O certificado terÆ um prazo de validade de dez anos a contar da data da sua emissªo, podendo ser renovado por
per7odos subsequentes de dez anos cada.

6. O organismo notificado detentor da documenta5ªo tØcnica relativa ao certificado de exame CE de tipo serÆ
informado pelo requerente sobre todas as modifica5ıes introduzidas no instrumento e suscept7veis de afectar a
conformidade deste aos requisitos essenciais ou as condi5ıes de validade do certificado. Tais modifica5ıes exigem
aprova5ªo complementar sob a forma de aditamento ao certificado original de exame CE de tipo.

7. Cada organismo notificado disponibilizarÆ periodicamente aos Estados-Membros a lista de:

J certificados de exame CE de tipo emitidos;

J certificados de exame CE de tipo recusados;

J aditamentos e altera5ıes relativos a certificados jÆ emitidos.

Cada organismo notificado informarÆ imediatamente todos os Estados-Membros sobre a retirada de um certifi-
cado de exame CE de tipo. Cada Estado-Membro disponibilizarÆ esta informa5ªo aos organismos que tiver
notificado.

8. Os restantes organismos notificados podem receber uma c-pia dos certificados de exame CE de tipo e/ou dos
respectivos aditamentos. Os anexos aos certificados serªo mantidos ; disposi5ªo dos restantes organismos
notificados.

9. O fabricante ou o seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade conservarªo uma c-pia do certi-
ficado de exame CE de tipo e dos respectivos aditamentos, juntamente com a documenta5ªo tØcnica, por um
per7odo de 10 anos a contar do fabrico do œltimo instrumento de medi5ªo.

Se nem o fabricante nem o seu mandatÆrio estiverem estabelecidos no territ-rio da Comunidade, a obriga5ªo de
manter dispon7vel a documenta5ªo tØcnica competirÆ ao importador ou a qualquer outra entidade que comer-
cialize o instrumento de medi5ªo na Comunidade.
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ANEXO C

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE AO TIPO COM BASE NO CONTROLO INTERNO DA PRODU˙ˆO

1. A declara5ªo de conformidade ao tipo baseada no controlo interno da produ5ªo Ø a parte de um procedimento
de avalia5ªo da conformidade mediante a qual o fabricante ou o seu mandatÆrio executam as obriga5ıes a seguir
enunciadas, garantindo e declarando que os instrumentos de medi5ªo em causa estªo em conformidade com o
tipo definido no certificado de exame CE de tipo e satisfazem as disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Fabrico

2. O fabricante tomarÆ as medidas necessÆrias para garantir a conformidade dos instrumentos fabricados ao tipo
definido no certificado de exame CE de tipo e ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Declara�ªo escrita de conformidade

3.1. A cada instrumento de medi5ªo que esteja em conformidade com o tipo definido no certificado de exame CE de
tipo e satisfa5a as disposi5ıes pertinentes da presente directiva, o fabricante aporÆ a marca CE de conformidade e
a marca5ªo metrol-gica complementar.

3.2. Para cada modelo de instrumento, serÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das
autoridades nacionais durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento. A declara5ªo
identificarÆ o modelo do instrumento relativamente ao qual tiver sido redigida.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com cada instrumento de medi5ªo comercializado.

MandatÆrio

4. As obriga5ıes do fabricante enunciadas no n.o 3.2 podem ser cumpridas, em seu nome e sob sua responsabi-
lidade, pelo seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade.

Se nem o fabricante nem o seu mandatÆrio estiverem estabelecidos no territ-rio da Comunidade, as obriga5ıes
supra competirªo ao importador ou a qualquer outra entidade que comercialize o instrumento na Comunidade.
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ANEXO C1

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE AO TIPO COM BASE NO CONTROLO INTERNO DA PRODU˙ˆO E
NO ENSAIO DO PRODUTO POR UM ORGANISMO NOTIFICADO

1. A declara5ªo de conformidade ao tipo baseada no controlo interno da produ5ªo e no ensaio do produto por um
organismo notificado Ø a parte de um procedimento de avalia5ªo da conformidade mediante a qual o fabricante
ou o seu mandatÆrio executam as obriga5ıes a seguir enunciadas, garantindo e declarando que os instrumentos
de medi5ªo em causa estªo em conformidade com o tipo definido no certificado de exame CE de tipo e
satisfazem as disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Fabrico

2. O fabricante tomarÆ as medidas necessÆrias para garantir a conformidade dos instrumentos fabricados ao tipo
definido no certificado de exame CE de tipo e ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Controlo de produto

3. Um organismo notificado escolhido pelo fabricante executarÆ ou mandarÆ executar controlos dos produtos a
intervalos aleat-rios. SerÆ examinada uma amostra adequada do produto acabado, recolhida pelo organismo
notificado antes da comercializa5ªo, e realizar-se-ªo os devidos ensaios, identificados pela documenta5ªo per-
tinente referida no artigo 9.o, ou ensaios equivalentes, a fim de controlar a conformidade dos instrumentos ;s
disposi5ıes pertinentes da presente directiva. Na ausŒncia de documenta5ªo pertinente, o organismo notificado
em causa decidirÆ quanto aos ensaios a realizar.

Na eventualidade de um nœmero considerÆvel de instrumentos nªo-conformes na amostragem, o organismo
notificado tomarÆ as medidas adequadas.

Declara�ªo escrita de conformidade

4.1. A cada instrumento de medi5ªo que esteja em conformidade com o tipo definido no certificado de exame CE de
tipo e satisfa5a as disposi5ıes pertinentes da presente directiva, o fabricante aporÆ a marca CE de conformidade,
a marca5ªo metrol-gica complementar e, sob responsabilidade do organismo notificado referido no n.o 3, o
nœmero de identifica5ªo deste œltimo.

4.2. Para cada modelo de instrumento, serÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das
autoridades nacionais durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento. A declara5ªo
identificarÆ o modelo do instrumento relativamente ao qual tiver sido redigida.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com cada instrumento de medi5ªo comercializado.

MandatÆrio

5. As obriga5ıes do fabricante enunciadas no n.o 4.2 podem ser cumpridas, em seu nome e sob sua responsabi-
lidade, pelo seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade.

Se nem o fabricante nem o seu mandatÆrio estiverem estabelecidos no territ-rio da Comunidade, as obriga5ıes
supra competirªo ao importador ou a qualquer outra entidade que comercialize o instrumento na Comunidade.
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ANEXO D

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE AO TIPO COM BASE NA GARANTIA DE QUALIDADE DO PRO-
CESSO DE PRODU˙ˆO

1. A declara5ªo de conformidade ao tipo baseada na garantia de qualidade do processo de produ5ªo Ø a parte de
um procedimento de avalia5ªo da conformidade mediante a qual o fabricante executa as obriga5ıes a seguir
enunciadas, garantindo e declarando que os instrumentos de medi5ªo em causa estªo em conformidade com o
tipo definido no certificado de exame CE de tipo e satisfazem as disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Fabrico

2. O fabricante utilizarÆ um sistema de qualidade aprovado, para a produ5ªo e para a inspec5ªo e o ensaio finais do
instrumento de medi5ªo em causa, nos termos do n.o 3, e serÆ sujeito a controlo, nos termos do n.o 4.

Sistema de qualidade

3.1. O fabricante apresentarÆ a um organismo notificado da sua escolha um pedido de avalia5ªo do sistema de
qualidade.

O pedido comportarÆ:

J todos os elementos informativos de interesse para a categoria de instrumento em questªo;

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade;

J a documenta5ªo tØcnica do tipo aprovado e uma c-pia do certificado de exame CE de tipo.

3.2. O sistema de qualidade garantirÆ a conformidade dos instrumentos ao tipo definido no certificado de exame CE
de tipo e ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Todos os elementos, requisitos e disposi5ıes adoptados pelo fabricante serªo documentados de modo sistemÆtico
e ordenado, sob a forma de normas, procedimentos e instru5ıes por escrito. Esta documenta5ªo relativa ao
sistema de qualidade deve permitir uma interpreta5ªo consistente dos programas, planos, manuais e registos de
qualidade.

CompreenderÆ, designadamente, uma adequada descri5ªo de:

J objectivos relativos ; qualidade, bem como estrutura, responsabilidades e poderes organizativos da adminis-
tra5ªo, no respeitante ; qualidade dos produtos;

J tØcnicas, processos e ac5ıes sistemÆticas a adoptar no fabrico, no controlo da qualidade e na garantia da
qualidade;

J exames e ensaios a realizar ante, durante e ap-s o fabrico, e respectiva frequŒncia;

J registos relativos ; qualidade, como relat-rios de inspec5ıes e dados de ensaios, dados de calibragem,
relat-rios de qualifica5ªo do pessoal envolvido, etc.;

J meios para acompanhar a consecu5ªo da qualidade requerida para o produto e para acompanhar o funcio-
namento eficaz do sistema de qualidade.

3.3. O organismo notificado avaliarÆ o sistema de qualidade para determinar o cumprimento do estipulado no n.o 3.2.
PresumirÆ conforme a esse estipulado um sistema de qualidade que cumpra as correspondentes especifica5ıes da
regulamenta5ªo nacional relativa ; aplica5ªo das normas harmonizadas pertinentes.

A equipa de auditoria incluirÆ pessoas com experiŒncia na tecnologia em causa e em assessoria jur7dico-me-
trol-gica. O procedimento de avalia5ªo incluirÆ uma visita de inspec5ªo ;s instala5ıes do fabricante.

A decisªo serÆ notificada ao fabricante. A notifica5ªo conterÆ as conclusıes do exame e os fundamentos da
decisªo relativa ; avalia5ªo.

3.4. O fabricante comprometer-se-Æ a cumprir as obriga5ıes decorrentes do sistema de qualidade aprovado e a
mantŒ-lo em condi5ıes de adequa5ªo e eficÆcia.
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3.5. O organismo notificado que tiver aprovado o sistema de qualidade serÆ mantido pelo fabricante ao corrente de
qualquer actualiza5ªo planeada para o referido sistema.

O organismo notificado avaliarÆ as modifica5ıes propostas e decidirÆ se o sistema de qualidade alterado satisfaz
ainda o estipulado no n.o 3.2 ou se Ø necessÆria uma reavalia5ªo.

O organismo notificado comunicarÆ a sua decisªo ao fabricante. A comunica5ªo conterÆ as conclusıes do exame
e os fundamentos da decisªo relativa ; avalia5ªo.

Controlo sob a responsabilidade do organismo notificado

4.1. O objectivo do controlo Ø assegurar que o fabricante cumpra devidamente as obriga5ıes decorrentes do sistema
de qualidade aprovado.

4.2. O fabricante permitirÆ ao organismo notificado acesso para fins de inspec5ªo aos locais de fabrico, de inspec5ªo,
de ensaio e de armazenamento e proporcionar-lhe-Æ toda a informa5ªo necessÆria, nomeadamente:

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade;

J os registos relativos ; qualidade, como relat-rios de inspec5ıes e dados de ensaios, dados de calibragem,
relat-rios de qualifica5ªo do pessoal envolvido, etc.

4.3. O organismo notificado procederÆ a auditorias peri-dicas para assegurar que o fabricante mantenha e aplique o
sistema de qualidade e fornecer-lhe-Æ relat-rios das auditorias.

4.4. Adicionalmente, o organismo notificado poderÆ efectuar visitas sem prØ-aviso ao fabricante, durante as quais, se
necessÆrio, realizarÆ ou mandarÆ realizar ensaios de produtos, para verificar o funcionamento correcto do
sistema de qualidade. FornecerÆ ao fabricante relat-rios das visitas, bem como dos eventuais ensaios.

Declara�ªo escrita de conformidade

5.1. O fabricante aporÆ a marca CE de conformidade, a marca5ªo metrol-gica complementar e, sob responsabilidade
do organismo notificado referido no n.o 3.1, o nœmero de identifica5ªo deste œltimo a cada instrumento de
medi5ªo que esteja em conformidade com o tipo definido no certificado de exame CE de tipo e satisfa5a as
disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

5.2. Para cada modelo de instrumento, serÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das
autoridades nacionais durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento. A declara5ªo
identificarÆ o modelo do instrumento relativamente ao qual tiver sido redigida.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com cada instrumento de medi5ªo comercializado.

6. Durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento, o fabricante manterÆ ; disposi5ªo
das autoridades nacionais:

J a documenta5ªo referida no n.o 3.1, segundo travessªo;

J a actualiza5ªo, aprovada, a que se refere o n.o 3.5;

J as decisıes e relat-rios do organismo notificado a que se referem o n.o 3.5, o n.o 4.3 e o n.o 4.4.

7. Cada organismo notificado disponibilizarÆ periodicamente aos Estados-Membros a lista de aprova5ıes concedidas
ou recusadas a sistemas de qualidade e informÆ-los-Æ de imediato sobre a eventual retirada de uma aprova5ªo.

Cada Estado-Membro disponibilizarÆ esta informa5ªo aos organismos por si notificados.

MandatÆrio

8. As obriga5ıes do fabricante enunciadas no n.o 3.1, no n.o 3.5, no n.o 5.2 e no n.o 6 podem ser cumpridas, em
seu nome e sob sua responsabilidade, pelo seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade.
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ANEXO D1

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE COM BASE NA GARANTIA DE QUALIDADE DO PROCESSO DE
PRODU˙ˆO

1. A declara5ªo de conformidade baseada na garantia de qualidade do processo de produ5ªo Ø o procedimento de
avalia5ªo da conformidade mediante o qual o fabricante executa as obriga5ıes a seguir enunciadas, garantindo e
declarando que os instrumentos de medi5ªo em causa satisfazem as disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Documenta�ªo tØcnica

2. O fabricante elaborarÆ a documenta5ªo tØcnica referida no anexo IV. Esta permitirÆ avaliar a conformidade do
instrumento ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva. Na medida do necessÆrio para a avalia5ªo, a
documenta5ªo abrangerÆ o projecto, o fabrico e o funcionamento do instrumento.

3. O fabricante manterÆ a documenta5ªo tØcnica ; disposi5ªo das autoridades nacionais durante um per7odo de dez
anos a contar do fabrico do œltimo instrumento.

Fabrico

4. O fabricante utilizarÆ um sistema de qualidade aprovado, para a produ5ªo e para a inspec5ªo e o ensaio finais do
instrumento de medi5ªo em causa, nos termos do n.o 5, e serÆ sujeito a controlo, nos termos do n.o 6.

Sistema de qualidade

5.1. O fabricante apresentarÆ a um organismo notificado da sua escolha um pedido de avalia5ªo do sistema de
qualidade.

O pedido comportarÆ:

J todos os elementos informativos de interesse para a categoria de instrumento em questªo;

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade;

J a documenta5ªo tØcnica referida no n.o 2.

5.2. O sistema de qualidade garantirÆ a conformidade dos instrumentos ;s disposi5ıes pertinentes da presente
directiva.

Todos os elementos, requisitos e disposi5ıes adoptados pelo fabricante serªo documentados de modo sistemÆtico
e ordenado, sob a forma de normas, procedimentos e instru5ıes por escrito. Esta documenta5ªo relativa ao
sistema de qualidade deve permitir uma interpreta5ªo consistente dos programas, planos, manuais e registos de
qualidade.

CompreenderÆ, designadamente, uma adequada descri5ªo de:

J objectivos relativos ; qualidade, bem como estrutura, responsabilidades e poderes organizativos da adminis-
tra5ªo, no respeitante ; qualidade dos produtos;

J tØcnicas, processos e ac5ıes sistemÆticas a adoptar no fabrico, no controlo da qualidade e na garantia da
qualidade;

J exames e ensaios a realizar ante, durante e ap-s o fabrico, e respectiva frequŒncia;

J registos relativos ; qualidade, como relat-rios de inspec5ıes e dados de ensaios, dados de calibragem,
relat-rios de qualifica5ªo do pessoal envolvido, etc.;

J meios para acompanhar a consecu5ªo da qualidade requerida para o produto e para acompanhar o funcio-
namento eficaz do sistema de qualidade.

5.3. O organismo notificado avaliarÆ o sistema de qualidade para determinar o cumprimento do estipulado no n.o 5.2.
PresumirÆ conforme a esse estipulado um sistema de qualidade que cumpra as correspondentes especifica5ıes da
regulamenta5ªo nacional relativa ; aplica5ªo das normas harmonizadas pertinentes.

A equipa de auditoria incluirÆ pessoas com experiŒncia na tecnologia em causa e em assessoria jur7dico-me-
trol-gica. O procedimento de avalia5ªo incluirÆ uma visita de inspec5ªo ;s instala5ıes do fabricante.

A decisªo serÆ notificada ao fabricante. A notifica5ªo conterÆ as conclusıes do exame e os fundamentos da
decisªo relativa ; avalia5ªo.
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5.4. O fabricante comprometer-se-Æ a cumprir as obriga5ıes decorrentes do sistema de qualidade aprovado e a
mantŒ-lo em condi5ıes de adequa5ªo e eficÆcia.

5.5. O organismo notificado que tiver aprovado o sistema de qualidade serÆ mantido pelo fabricante ao corrente de
qualquer actualiza5ªo planeada para o referido sistema.

O organismo notificado avaliarÆ as modifica5ıes propostas e decidirÆ se o sistema de qualidade alterado satisfaz
ainda o estipulado no n.o 5.2 ou se Ø necessÆria uma reavalia5ªo.

O organismo notificado comunicarÆ a sua decisªo ao fabricante. A comunica5ªo conterÆ as conclusıes do exame
e os fundamentos da decisªo relativa ; avalia5ªo.

Controlo sob a responsabilidade do organismo notificado

6.1. O objectivo do controlo Ø assegurar que o fabricante cumpra devidamente as obriga5ıes decorrentes do sistema
de qualidade aprovado.

6.2. O fabricante permitirÆ ao organismo notificado acesso para fins de inspec5ªo aos locais de fabrico, de inspec5ªo,
de ensaio e de armazenamento e proporcionar-lhe-Æ toda a informa5ªo necessÆria, nomeadamente:

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade;

J a documenta5ªo tØcnica referida no n.o 2;

J os registos relativos ; qualidade, como relat-rios de inspec5ıes e dados de ensaios, dados de calibragem,
relat-rios de qualifica5ªo do pessoal envolvido, etc.

6.3. O organismo notificado procederÆ a auditorias peri-dicas para assegurar que o fabricante mantenha e aplique o
sistema de qualidade e fornecer-lhe-Æ relat-rios das auditorias.

6.4. Adicionalmente, o organismo notificado poderÆ efectuar visitas sem prØ-aviso ao fabricante, durante as quais, se
necessÆrio, realizarÆ ou mandarÆ realizar ensaios de produtos, para verificar o funcionamento correcto do
sistema de qualidade. FornecerÆ ao fabricante relat-rios das visitas, bem como dos eventuais ensaios.

Declara�ªo escrita de conformidade

7.1. O fabricante aporÆ a marca CE de conformidade, a marca5ªo metrol-gica complementar e, sob responsabilidade
do organismo notificado referido no n.o 5.1, o nœmero de identifica5ªo deste œltimo a cada instrumento de
medi5ªo que satisfa5a as disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

7.2. Para cada modelo de instrumento, serÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das
autoridades nacionais durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento. A declara5ªo
identificarÆ o modelo do instrumento relativamente ao qual tiver sido redigida.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com cada instrumento de medi5ªo comercializado.

8. Durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento, o fabricante manterÆ ; disposi5ªo
das autoridades nacionais:

J a documenta5ªo referida no n.o 5.1, segundo travessªo;

J a actualiza5ªo, aprovada, a que se refere o n.o 5.5;

J as decisıes e relat-rios do organismo notificado a que se referem o n.o 5.5, o n.o 6.3 e o n.o 6.4.

9. Cada organismo notificado disponibilizarÆ periodicamente aos Estados-membros a lista de aprova5ıes concedidas
ou recusadas a sistemas de qualidade e informÆ-los-Æ de imediato sobre a eventual retirada de uma aprova5ªo.

Cada Estado-Membro disponibilizarÆ esta informa5ªo aos organismos por si notificados.

MandatÆrio

10. As obriga5ıes do fabricante enunciadas no n.o 5.1, no n.o 5.5, no n.o 7.2 e no n.o 8 podem ser cumpridas, em
seu nome e sob sua responsabilidade, pelo seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade.
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ANEXO E

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE AO TIPO COM BASE NA GARANTIA DE QUALIDADE DA INS-
PEC˙ˆO E DO ENSAIO DO PRODUTO ACABADO

1. A declara5ªo de conformidade ao tipo baseada na garantia de qualidade da inspec5ªo e do ensaio do produto
acabado Ø a parte de um procedimento de avalia5ªo da conformidade mediante a qual o fabricante executa as
obriga5ıes a seguir enunciadas, garantindo e declarando que os instrumentos de medi5ªo em causa estªo em
conformidade com o tipo definido no certificado de exame CE de tipo e satisfazem as disposi5ıes pertinentes da
presente directiva.

Fabrico

2. O fabricante utilizarÆ um sistema de qualidade aprovado, para a inspec5ªo e o ensaio finais do instrumento de
medi5ªo em causa, nos termos do n.o 3, e serÆ sujeito a controlo, nos termos do n.o 4.

Sistema de qualidade

3.1. O fabricante apresentarÆ a um organismo notificado da sua escolha um pedido de avalia5ªo do sistema de
qualidade.

O pedido comportarÆ:

J todos os elementos informativos de interesse para a categoria de instrumento em questªo;

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade;

J a documenta5ªo tØcnica do tipo aprovado e uma c-pia do certificado de exame CE de tipo.

3.2. O sistema de qualidade garantirÆ a conformidade dos instrumentos ao tipo definido no certificado de exame CE
de tipo e ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Todos os elementos, requisitos e disposi5ıes adoptados pelo fabricante serªo documentados de modo sistemÆtico
e ordenado, sob a forma de normas, procedimentos e instru5ıes por escrito. Esta documenta5ªo relativa ao
sistema de qualidade deve permitir uma interpreta5ªo consistente dos programas, planos, manuais e registos de
qualidade.

CompreenderÆ, designadamente, uma adequada descri5ªo de:

J objectivos relativos ; qualidade, bem como estrutura, responsabilidades e poderes organizativos da adminis-
tra5ªo, no respeitante ; qualidade dos produtos;

J exames e ensaios a realizar ap-s o fabrico;

J registos relativos ; qualidade, como relat-rios de inspec5ıes e dados de ensaios, dados de calibragem,
relat-rios de qualifica5ªo do pessoal envolvido, etc.;

J meios para acompanhar o funcionamento eficaz do sistema de qualidade.

3.3. O organismo notificado avaliarÆ o sistema de qualidade para determinar o cumprimento do estipulado no n.o 3.2.
PresumirÆ conforme a esse estipulado um sistema de qualidade que cumpra as correspondentes especifica5ıes da
regulamenta5ªo nacional relativa ; aplica5ªo das normas harmonizadas pertinentes.

A equipa de auditoria incluirÆ pessoas com experiŒncia na tecnologia em causa e em assessoria jur7dico-me-
trol-gica. O procedimento de avalia5ªo incluirÆ uma visita de inspec5ªo ;s instala5ıes do fabricante.

A decisªo serÆ notificada ao fabricante. A notifica5ªo conterÆ as conclusıes do exame e os fundamentos da
decisªo relativa ; avalia5ªo.

3.4. O fabricante comprometer-se-Æ a cumprir as obriga5ıes decorrentes do sistema de qualidade aprovado e a
mantŒ-lo em condi5ıes de adequa5ªo e eficÆcia.

PT27.2.2001 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 62 E/31



3.5. O organismo notificado que tiver aprovado o sistema de qualidade serÆ mantido pelo fabricante ao corrente de
qualquer actualiza5ªo planeada para o referido sistema.

O organismo notificado avaliarÆ as modifica5ıes propostas e decidirÆ se o sistema de qualidade alterado satisfaz
ainda o estipulado no n.o 3.2 ou se Ø necessÆria uma reavalia5ªo.

O organismo notificado comunicarÆ a sua decisªo ao fabricante. A comunica5ªo conterÆ as conclusıes do exame
e os fundamentos da decisªo relativa ; avalia5ªo.

Controlo sob a responsabilidade do organismo notificado

4.1. O objectivo do controlo Ø assegurar que o fabricante cumpra devidamente as obriga5ıes decorrentes do sistema
de qualidade aprovado.

4.2. O fabricante permitirÆ ao organismo notificado acesso para fins de inspec5ªo aos locais de fabrico, de inspec5ªo,
de ensaio e de armazenamento e proporcionar-lhe-Æ toda a informa5ªo necessÆria, nomeadamente:

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade;

J os registos relativos ; qualidade, como relat-rios de inspec5ıes e dados de ensaios, dados de calibragem,
relat-rios de qualifica5ªo do pessoal envolvido, etc.

4.3. O organismo notificado procederÆ a auditorias peri-dicas para assegurar que o fabricante mantenha e aplique o
sistema de qualidade e fornecer-lhe-Æ relat-rios das auditorias.

4.4. Adicionalmente, o organismo notificado poderÆ efectuar visitas sem prØ-aviso ao fabricante, durante as quais, se
necessÆrio, realizarÆ ou mandarÆ realizar ensaios de produtos, para verificar o funcionamento correcto do
sistema de qualidade. FornecerÆ ao fabricante relat-rios das visitas, bem como dos eventuais ensaios.

Declara�ªo escrita de conformidade

5.1. O fabricante aporÆ a marca CE de conformidade, a marca5ªo metrol-gica complementar e, sob responsabilidade
do organismo notificado referido no n.o 3.1, o nœmero de identifica5ªo deste œltimo a cada instrumento de
medi5ªo que esteja em conformidade com o tipo definido no certificado de exame CE de tipo e satisfa5a as
disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

5.2. Para cada modelo de instrumento, serÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das
autoridades nacionais durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento. A declara5ªo
identificarÆ o modelo do instrumento relativamente ao qual tiver sido redigida.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com cada instrumento de medi5ªo comercializado.

6. Durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento, o fabricante manterÆ ; disposi5ªo
das autoridades nacionais:

J a documenta5ªo referida no n.o 3.1, segundo travessªo;

J a actualiza5ªo, aprovada, a que se refere o segundo parÆgrafo do n.o 3.5;

J as decisıes e relat-rios do organismo notificado a que se referem o œltimo parÆgrafo do n.o 3.5, o n.o 4.3 e
o n.o 4.4.

7. Cada organismo notificado disponibilizarÆ periodicamente aos Estados-Membros a lista de aprova5ıes concedidas
ou recusadas a sistemas de qualidade e informÆ-los-Æ de imediato sobre a eventual retirada de uma aprova5ªo.

Cada Estado-Membro disponibilizarÆ esta informa5ªo aos organismos por si notificados.

MandatÆrio

8. As obriga5ıes do fabricante enunciadas no n.o 3.1, no n.o 3.5, no n.o 5.2 e no n.o 6 podem ser cumpridas, em
seu nome e sob sua responsabilidade, pelo seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade.
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ANEXO E1

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE COM BASE NA GARANTIA DE QUALIDADE DA INSPEC˙ˆO E DO
ENSAIO DO PRODUTO ACABADO

1. A declara5ªo de conformidade baseada na garantia de qualidade da inspec5ªo e do ensaio do produto acabado Ø
o procedimento de avalia5ªo da conformidade mediante o qual o fabricante executa as obriga5ıes a seguir
enunciadas, garantindo e declarando que os instrumentos de medi5ªo em causa estªo em conformidade com as
disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Documenta�ªo tØcnica

2. O fabricante elaborarÆ a documenta5ªo tØcnica referida no anexo IV. Esta permitirÆ avaliar a conformidade do
instrumento ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva. Na medida do necessÆrio para a avalia5ªo, a
documenta5ªo abrangerÆ o projecto, o fabrico e o funcionamento do instrumento.

3. O fabricante manterÆ a documenta5ªo tØcnica ; disposi5ªo das autoridades nacionais durante um per7odo de dez
anos a contar do fabrico do œltimo instrumento.

Fabrico

4. O fabricante utilizarÆ um sistema de qualidade aprovado, para a produ5ªo e para a inspec5ªo e o ensaio finais do
instrumento de medi5ªo em causa, nos termos do n.o 5, e serÆ sujeito a controlo, nos termos do n.o 6.

Sistema de qualidade

5.1. O fabricante apresentarÆ a um organismo notificado da sua escolha um pedido de avalia5ªo do sistema de
qualidade.

O pedido comportarÆ:

J todos os elementos informativos de interesse para a categoria de instrumento em questªo;

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade;

J a documenta5ªo tØcnica referida no n.o 2.

5.2. O sistema de qualidade garantirÆ a conformidade dos instrumentos ;s disposi5ıes pertinentes da presente
directiva.

Todos os elementos, requisitos e disposi5ıes adoptados pelo fabricante serªo documentados de modo sistemÆtico
e ordenado, sob a forma de normas, procedimentos e instru5ıes por escrito. Esta documenta5ªo relativa ao
sistema de qualidade deve permitir uma interpreta5ªo consistente dos programas, planos, manuais e registos de
qualidade.

CompreenderÆ, designadamente, uma adequada descri5ªo de:

J objectivos relativos ; qualidade, bem como estrutura, responsabilidades e poderes organizativos da adminis-
tra5ªo, no respeitante ; qualidade dos produtos;

J exames e ensaios a realizar ap-s o fabrico;

J registos relativos ; qualidade, como relat-rios de inspec5ıes e dados de ensaios, dados de calibragem,
relat-rios de qualifica5ªo do pessoal envolvido, etc.;

J meios para acompanhar o funcionamento eficaz do sistema de qualidade.

5.3. O organismo notificado avaliarÆ o sistema de qualidade para determinar o cumprimento do estipulado no n.o 5.2.
PresumirÆ conforme a esse estipulado um sistema de qualidade que cumpra as correspondentes especifica5ıes da
regulamenta5ªo nacional relativa ; aplica5ªo das normas harmonizadas pertinentes.

A equipa de auditoria incluirÆ pessoas com experiŒncia na tecnologia em causa e em assessoria jur7dico-me-
trol-gica. O procedimento de avalia5ªo incluirÆ uma visita de inspec5ªo ;s instala5ıes do fabricante.

A decisªo serÆ notificada ao fabricante. A notifica5ªo conterÆ as conclusıes do exame e os fundamentos da
decisªo relativa ; avalia5ªo.

5.4. O fabricante comprometer-se-Æ a cumprir as obriga5ıes decorrentes do sistema de qualidade aprovado e a
mantŒ-lo em condi5ıes de adequa5ªo e eficÆcia.
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5.5. O organismo notificado que tiver aprovado o sistema de qualidade serÆ mantido pelo fabricante ao corrente de
qualquer actualiza5ªo planeada para o referido sistema.

O organismo notificado avaliarÆ as modifica5ıes propostas e decidirÆ se o sistema de qualidade alterado satisfaz
ainda o estipulado no n.o 5.2 ou se Ø necessÆria uma reavalia5ªo.

O organismo notificado comunicarÆ a sua decisªo ao fabricante. A comunica5ªo conterÆ as conclusıes do exame
e os fundamentos da decisªo relativa ; avalia5ªo.

Controlo sob a responsabilidade do organismo notificado

6.1. O objectivo do controlo Ø assegurar que o fabricante cumpra devidamente as obriga5ıes decorrentes do sistema
de qualidade aprovado.

6.2. O fabricante permitirÆ ao organismo notificado acesso para fins de inspec5ªo aos locais de inspec5ªo, de ensaio e
de armazenamento e proporcionar-lhe-Æ toda a informa5ªo necessÆria, nomeadamente:

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade;

J a documenta5ªo tØcnica referida no n.o 2;

J os registos relativos ; qualidade, como relat-rios de inspec5ıes e dados de ensaios, dados de calibragem,
relat-rios de qualifica5ªo do pessoal envolvido, etc.

6.3. O organismo notificado procederÆ a auditorias peri-dicas para assegurar que o fabricante mantenha e aplique o
sistema de qualidade e fornecer-lhe-Æ relat-rios das auditorias.

6.4. Adicionalmente, o organismo notificado poderÆ efectuar visitas sem prØ-aviso ao fabricante, durante as quais, se
necessÆrio, realizarÆ ou mandarÆ realizar ensaios de produtos, para verificar o funcionamento correcto do
sistema de qualidade. FornecerÆ ao fabricante relat-rios das visitas, bem como dos eventuais ensaios.

Declara�ªo escrita de conformidade

7.1. O fabricante aporÆ a marca CE de conformidade, a marca5ªo metrol-gica complementar e, sob responsabilidade
do organismo notificado referido no n.o 5.1, o nœmero de identifica5ªo deste œltimo a cada instrumento de
medi5ªo que satisfa5a as disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

7.2. Para cada modelo de instrumento, serÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das
autoridades nacionais durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento. A declara5ªo
identificarÆ o modelo do instrumento relativamente ao qual tiver sido redigida.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com cada instrumento de medi5ªo comercializado.

8. Durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento, o fabricante manterÆ ; disposi5ªo
das autoridades nacionais:

J a documenta5ªo referida no n.o 5.1, segundo travessªo;

J a actualiza5ªo, aprovada, a que se refere o n.o 5.5;

J as decisıes e relat-rios do organismo notificado a que se referem o n.o 5.5, o n.o 6.3 e o n.o 6.4.

9. Cada organismo notificado disponibilizarÆ periodicamente aos Estados-Membros a lista de aprova5ıes concedidas
ou recusadas a sistemas de qualidade e informÆ-los-Æ de imediato sobre a eventual retirada de uma aprova5ªo.

Cada Estado-Membro disponibilizarÆ esta informa5ªo aos organismos por si notificados.

MandatÆrio

10. As obriga5ıes do fabricante enunciadas no n.o 5.1, no n.o 5.5, no n.o 7.2 e no n.o 8 podem ser cumpridas, em
seu nome e sob sua responsabilidade, pelo seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade.
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ANEXO F

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE AO TIPO COM BASE NA VERIFICA˙ˆO DOS PRODUTOS

1. A declara5ªo de conformidade ao tipo baseada na verifica5ªo dos produtos Ø a parte de um procedimento de
avalia5ªo da conformidade mediante a qual o fabricante ou o seu mandatÆrio executam as obriga5ıes a seguir
enunciadas, garantindo e declarando que os instrumentos de medi5ªo sujeitos ao disposto no n.o 3 estªo em
conformidade com o tipo definido no certificado de exame CE de tipo e satisfazem as disposi5ıes pertinentes da
presente directiva.

Fabrico

2. O fabricante tomarÆ as medidas necessÆrias para garantir a conformidade dos instrumentos fabricados ao tipo
aprovado definido no certificado de exame CE de tipo e ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Verifica�ªo

3. Um organismo notificado escolhido pelo fabricante executarÆ ou mandarÆ executar os exames e ensaios ade-
quados, a fim de verificar a conformidade dos instrumentos ao tipo definido no certificado de exame CE de tipo
e ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Os exames e ensaios para verificar a conformidade aos requisitos metrol-gicos serªo executados, conforme a
escolha do fabricante, quer mediante exame e ensaio de cada instrumento, nos termos do n.o 4, quer mediante
exame e ensaio numa base estat7stica, nos termos do n.o 5.

4. Verifica5ªo da conformidade aos requisitos metrol-gicos mediante exame e ensaio de cada instrumento

4.1. Os instrumentos serªo examinados individualmente e executar-se-ªo os ensaios adequados, nos termos da
documenta5ªo pertinente referida no artigo 9.o ou ensaios equivalentes, a fim de verificar a sua conformidade
aos requisitos metrol-gicos que lhes sªo aplicÆveis. Na ausŒncia de documenta5ªo pertinente, o organismo
notificado em causa decidirÆ quanto aos ensaios a realizar.

4.2. O organismo notificado emitirÆ um certificado de conformidade relativo aos exames e ensaios executados e
aporÆ, ou mandarÆ apor sob sua responsabilidade, o seu nœmero de identifica5ªo a cada instrumento aprovado.

O fabricante manterÆ os certificados de conformidade ; disposi5ªo das autoridades nacionais, para efeitos de
inspec5ªo.

5. Verifica5ªo estat7stica da conformidade aos requisitos metrol-gicos

5.1. O fabricante tomarÆ as medidas necessÆrias para que o processo de fabrico assegure a homogeneidade de cada
lote produzido e, para a verifica5ªo, apresentarÆ os seus instrumentos sob a forma de lotes homogØneos.

5.2. De cada lote serÆ retirada uma amostra aleat-ria, nos termos do n.o 5.3. Todos os instrumentos da amostra serªo
examinados individualmente e executar-se-ªo os ensaios adequados, nos termos da documenta5ªo pertinente
referida no artigo 9.o ou ensaios equivalentes, para estabelecer a sua conformidade aos requisitos metrol-gicos
que lhes forem aplicÆveis, no sentido de determinar se o lote Ø aceite ou rejeitado. Na ausŒncia de documenta5ªo
pertinente, o organismo notificado em causa decidirÆ quanto aos ensaios a realizar.

5.3. O procedimento estat7stico obedecerÆ aos seguintes trImites:

O controlo estat7stico basear-se-Æ em atributos. O sistema de amostragem assegurarÆ:

J um n7vel de qualidade correspondente a uma probabilidade de aceita5ªo de 95 %, com uma percentagem de
nªo-conformidade inferior a 1 %;

J uma qualidade limite correspondente a uma probabilidade de aceita5ªo de 5 %, com uma percentagem de
nªo-conformidade inferior a 7 %.

5.4. Se um lote for aceite, todos os instrumentos que o compıem sªo aprovados, com excep5ªo dos instrumentos
constantes da amostra que nªo satisfizerem os ensaios.

O organismo notificado emitirÆ um certificado de conformidade relativo aos exames e ensaios executados e
aporÆ, ou mandarÆ apor sob sua responsabilidade, o seu nœmero de identifica5ªo a cada instrumento aprovado.

O fabricante manterÆ os certificados de conformidade ; disposi5ªo das autoridades nacionais, para efeitos de
inspec5ªo.
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5.5. Se um lote for rejeitado, o organismo notificado tomarÆ medidas adequadas para evitar a sua comercializa5ªo.
Na eventualidade de frequentes rejei5ıes de lotes, o organismo notificado pode suspender a verifica5ªo estat7stica.

Declara�ªo escrita de conformidade

6.1. A cada instrumento de medi5ªo que esteja em conformidade com o tipo aprovado e satisfa5a as disposi5ıes
pertinentes da presente directiva, o fabricante aporÆ a marca CE de conformidade e a marca5ªo metrol-gica
complementar.

6.2. Para cada modelo de instrumento, serÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das
autoridades nacionais durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento. A declara5ªo
identificarÆ o modelo do instrumento relativamente ao qual tiver sido redigida.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com cada instrumento de medi5ªo comercializado.

Se o organismo notificado referido no n.o 3 tiver dado o seu acordo nesse sentido, o fabricante aporÆ tambØm
aos instrumentos de medi5ªo o nœmero de identifica5ªo desse organismo, sob responsabilidade do mesmo.

7. Sob responsabilidade do organismo notificado e se o mesmo tiver dado o seu acordo em tal sentido, o fabricante
poderÆ apor o nœmero de identifica5ªo desse organismo aos instrumentos de medi5ªo, durante o processo de
fabrico.

MandatÆrio

8. As obriga5ıes do fabricante podem ser cumpridas, em seu nome e sob sua responsabilidade, pelo seu manda-
tÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade, com excep5ªo das enunciadas no n.o 2 e no n.o 5.1.

ANEXO F1

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE COM BASE NA VERIFICA˙ˆO DOS PRODUTOS

1. A declara5ªo de conformidade baseada na verifica5ªo dos produtos Ø o procedimento de avalia5ªo da confor-
midade mediante o qual o fabricante ou o seu mandatÆrio executam as obriga5ıes a seguir enunciadas, garan-
tindo e declarando que os instrumentos de medi5ªo sujeitos ao estipulado no n.o 5 estªo em conformidade com
as disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Documenta�ªo tØcnica

2. O fabricante elaborarÆ a documenta5ªo tØcnica referida no anexo IV. Esta permitirÆ avaliar a conformidade do
instrumento ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva. Na medida do necessÆrio para a avalia5ªo, a
documenta5ªo abrangerÆ o projecto, o fabrico e o funcionamento do instrumento.

3. O fabricante manterÆ a documenta5ªo tØcnica ; disposi5ªo das autoridades nacionais durante um per7odo de dez
anos a contar do fabrico do œltimo instrumento.

Fabrico

4. O fabricante tomarÆ as medidas necessÆrias para garantir a conformidade dos instrumentos fabricados ;s
disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Verifica�ªo

5. Um organismo notificado escolhido pelo fabricante executarÆ ou mandarÆ executar os exames e ensaios ade-
quados, a fim de verificar a conformidade dos instrumentos ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Os exames e ensaios para verificar a conformidade aos requisitos metrol-gicos serªo executados, conforme a
escolha do fabricante, quer mediante exame e ensaio de cada instrumento, nos termos do n.o 6, quer mediante
exame e ensaio numa base estat7stica, nos termos do n.o 7.
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6. Verifica5ªo da conformidade aos requisitos metrol-gicos mediante exame e ensaio de cada instrumento

6.1. Os instrumentos serªo examinados individualmente e executar-se-ªo os ensaios adequados, nos termos da
documenta5ªo pertinente referida no artigo 9.o ou ensaios equivalentes, a fim de verificar a sua conformidade
aos requisitos metrol-gicos que lhes sªo aplicÆveis. Na ausŒncia de documenta5ªo pertinente, o organismo
notificado em causa decidirÆ quanto aos ensaios a realizar.

6.2. O organismo notificado emitirÆ um certificado de conformidade relativo aos exames e ensaios executados e
aporÆ, ou mandarÆ apor sob sua responsabilidade, o seu nœmero de identifica5ªo a cada instrumento aprovado.

O fabricante manterÆ os certificados de conformidade ; disposi5ªo das autoridades nacionais, para efeitos de
inspec5ªo.

7. Verifica5ªo estat7stica da conformidade aos requisitos metrol-gicos

7.1. O fabricante tomarÆ as medidas necessÆrias para que o processo de fabrico assegure a homogeneidade de cada
lote produzido e, para a verifica5ªo, apresentarÆ os seus instrumentos sob a forma de lotes homogØneos.

7.2. De cada lote serÆ retirada uma amostra aleat-ria, nos termos do n.o 7.3. Todos os instrumentos da amostra serªo
examinados individualmente e executar-se-ªo os ensaios adequados, nos termos da documenta5ªo pertinente
referida no artigo 9.o ou ensaios equivalentes, para estabelecer a sua conformidade aos requisitos metrol-gicos
que lhes forem aplicÆveis, no sentido de determinar se o lote Ø aceite ou rejeitado. Na ausŒncia de documenta5ªo
pertinente, o organismo notificado em causa decidirÆ quanto aos ensaios a realizar.

7.3. O procedimento estat7stico obedecerÆ aos seguintes trImites:

O controlo estat7stico basear-se-Æ em atributos. O sistema de amostragem assegurarÆ:

J um n7vel de qualidade correspondente a uma probabilidade de aceita5ªo de 95 %, com uma percentagem de
nªo-conformidade inferior a 1 %;

J uma qualidade limite correspondente a uma probabilidade de aceita5ªo de 5 %, com uma percentagem de
nªo-conformidade inferior a 7 %.

7.4. Se um lote for aceite, todos os instrumentos que o compıem sªo aprovados, com excep5ªo dos instrumentos
constantes da amostra que nªo satisfizerem os ensaios.

O organismo notificado emitirÆ um certificado de conformidade relativo aos exames e ensaios executados e
aporÆ, ou mandarÆ apor sob sua responsabilidade, o seu nœmero de identifica5ªo a cada instrumento aprovado.

O fabricante manterÆ os certificados de conformidade ; disposi5ªo das autoridades nacionais, para efeitos de
inspec5ªo.

7.5. Se um lote for rejeitado, o organismo notificado tomarÆ medidas adequadas para evitar a sua comercializa5ªo.
Na eventualidade de frequentes rejei5ıes de lotes, o organismo notificado pode suspender a verifica5ªo estat7stica.

Declara�ªo escrita de conformidade

8.1. A cada instrumento de medi5ªo que satisfa5a as disposi5ıes pertinentes da presente directiva, o fabricante aporÆ
a marca CE de conformidade e a marca5ªo metrol-gica complementar.

8.2. Para cada modelo de instrumento, serÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das
autoridades nacionais durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento. A declara5ªo
identificarÆ o modelo do instrumento relativamente ao qual tiver sido redigida.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com cada instrumento de medi5ªo comercializado.

Se o organismo notificado referido no n.o 5 tiver dado o seu acordo nesse sentido, o fabricante aporÆ tambØm
aos instrumentos de medi5ªo o nœmero de identifica5ªo desse organismo, sob responsabilidade do mesmo.

9. Sob responsabilidade do organismo notificado e se o mesmo tiver dado o seu acordo em tal sentido, o fabricante
poderÆ apor o nœmero de identifica5ªo desse organismo aos instrumentos de medi5ªo, durante o processo de
fabrico.

MandatÆrio

10. As obriga5ıes do fabricante podem ser cumpridas, em seu nome e sob sua responsabilidade, pelo seu manda-
tÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade, com excep5ªo das enunciadas no n.o 4 e no n.o 7.1.
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ANEXO G

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE COM BASE NA VERIFICA˙ˆO DE UNIDADES

1. A declara5ªo de conformidade baseada na verifica5ªo de unidades Ø o procedimento de avalia5ªo da conformi-
dade mediante o qual o fabricante executa as obriga5ıes a seguir enunciadas, garantindo e declarando que um
instrumento de medi5ªo sujeito ao estipulado no n.o 4 estÆ em conformidade com as disposi5ıes pertinentes da
presente directiva.

Documenta�ªo tØcnica

2. O fabricante elaborarÆ e disponibilizarÆ ao organismo notificado referido no n.o 4 a documenta5ªo tØcnica
referida no anexo IV. Esta permitirÆ avaliar a conformidade do instrumento ;s disposi5ıes pertinentes da
presente directiva. Na medida do necessÆrio para a avalia5ªo, a documenta5ªo abrangerÆ o projecto, o fabrico
e o funcionamento do instrumento.

Fabrico

3. O fabricante tomarÆ as medidas necessÆrias para garantir a conformidade do instrumento fabricado ;s disposi-
5ıes pertinentes da presente directiva.

Verifica�ªo

4. Um organismo notificado escolhido pelo fabricante executarÆ ou mandarÆ executar os exames e ensaios ade-
quados, definidos na documenta5ªo pertinente referida no artigo 9.o, ou ensaios equivalentes, a fim de verificar a
conformidade do instrumento ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva. Na ausŒncia de documenta5ªo
pertinente, o organismo notificado em causa decidirÆ quanto aos ensaios a realizar.

O organismo notificado aporÆ, ou mandarÆ apor sob sua responsabilidade, o seu nœmero de identifica5ªo ao
instrumento aprovado.

Declara�ªo escrita de conformidade

5.1. Ao instrumento de medi5ªo que satisfa5a as disposi5ıes pertinentes da presente directiva, o fabricante aporÆ a
marca CE de conformidade e a marca5ªo metrol-gica complementar.

5.2. SerÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das autoridades nacionais durante um
per7odo de dez anos a contar do fabrico do instrumento. Esta declara5ªo identificarÆ o instrumento relativamente
ao qual tiver sido redigida.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com o instrumento de medi5ªo.

MandatÆrio

6. As obriga5ıes do fabricante enunciadas no n.o 5.2 podem ser cumpridas, em seu nome e sob sua responsabi-
lidade, pelo seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade.
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ANEXO H

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE COM BASE NA GARANTIA TOTAL DE QUALIDADE

1. A declara5ªo de conformidade baseada na garantia total de qualidade Ø o procedimento de avalia5ªo da
conformidade mediante o qual o fabricante executa as obriga5ıes a seguir enunciadas, garantindo e declarando
que os instrumentos de medi5ªo em causa satisfazem as disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

Fabrico

2. O fabricante utilizarÆ um sistema de qualidade aprovado, para o projecto, para o fabrico e para a inspec5ªo e o
ensaio finais do instrumento de medi5ªo em causa, nos termos do n.o 3, e serÆ sujeito a controlo, nos termos do
n.o 4.

Sistema de qualidade

3.1. O fabricante apresentarÆ a um organismo notificado da sua escolha um pedido de avalia5ªo do sistema de
qualidade.

O pedido comportarÆ:

J todos os elementos informativos de interesse para a categoria de instrumento em questªo;

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade.

3.2. O sistema de qualidade garantirÆ a conformidade dos instrumentos ;s disposi5ıes pertinentes da presente
directiva.

Todos os elementos, requisitos e disposi5ıes adoptados pelo fabricante serªo documentados de modo sistemÆtico
e ordenado, sob a forma de normas, procedimentos e instru5ıes por escrito. Esta documenta5ªo relativa ao
sistema de qualidade deve permitir uma interpreta5ªo consistente dos programas, planos, manuais e registos de
qualidade. CompreenderÆ, designadamente, uma adequada descri5ªo de:

J objectivos relativos ; qualidade, bem como estrutura, responsabilidades e poderes organizativos da adminis-
tra5ªo, no respeitante ; qualidade dos projectos e dos produtos;

J especifica5ıes tØcnicas, incluindo normas, a aplicar aos projectos e, caso as normas referidas no artigo 9.o
nªo sejam aplicadas plenamente, meios a utilizar para garantir o cumprimento das disposi5ıes essenciais da
presente directiva aplicÆveis aos instrumentos;

J tØcnicas, processos e ac5ıes sistemÆticas de controlo e verifica5ªo a adoptar no projecto dos instrumentos
pertencentes ; categoria abrangida;

J tØcnicas, processos e ac5ıes sistemÆticas a adoptar correspondentemente no fabrico, no controlo da quali-
dade e na garantia da qualidade;

J exames e ensaios a realizar ante, durante e ap-s o fabrico, e respectiva frequŒncia;

J registos relativos ; qualidade, como relat-rios de inspec5ıes e dados de ensaios, dados de calibragem,
relat-rios de qualifica5ªo do pessoal envolvido, etc.;

J meios para acompanhar a consecu5ªo da qualidade requerida para o projecto e para o produto e para
acompanhar o funcionamento eficaz do sistema de qualidade.

3.3. O organismo notificado avaliarÆ o sistema de qualidade para determinar o cumprimento do estipulado no n.o 3.2.
PresumirÆ conforme a esse estipulado um sistema de qualidade que cumpra as correspondentes especifica5ıes da
regulamenta5ªo nacional relativa ; aplica5ªo das normas harmonizadas pertinentes.

A equipa de auditoria incluirÆ pessoas com experiŒncia na tecnologia em causa e em assessoria jur7dico-me-
trol-gica. O procedimento de avalia5ªo incluirÆ uma visita de inspec5ªo ;s instala5ıes do fabricante.

A decisªo serÆ notificada ao fabricante. A notifica5ªo conterÆ as conclusıes do exame e os fundamentos da
decisªo relativa ; avalia5ªo.

3.4. O fabricante comprometer-se-Æ a cumprir as obriga5ıes decorrentes do sistema de qualidade aprovado e a
mantŒ-lo em condi5ıes de adequa5ªo e eficÆcia.
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3.5. O organismo notificado que tiver aprovado o sistema de qualidade serÆ mantido pelo fabricante ao corrente de
qualquer actualiza5ªo planeada para o referido sistema.

O organismo notificado avaliarÆ as modifica5ıes propostas e decidirÆ se o sistema de qualidade alterado satisfaz
ainda o estipulado no n.o 3.2 ou se Ø necessÆria uma reavalia5ªo.

O organismo notificado comunicarÆ a sua decisªo ao fabricante. A comunica5ªo conterÆ as conclusıes do exame
e os fundamentos da decisªo relativa ; avalia5ªo.

Controlo sob a responsabilidade do organismo notificado

4.1. O objectivo do controlo Ø assegurar que o fabricante cumpra devidamente as obriga5ıes decorrentes do sistema
de qualidade aprovado.

4.2. O fabricante permitirÆ ao organismo notificado acesso para fins de inspec5ªo aos locais de fabrico, de inspec5ªo,
de ensaio e de armazenamento e proporcionar-lhe-Æ toda a informa5ªo necessÆria, nomeadamente:

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade;

J os registos relativos ; qualidade, previstos na parte do sistema de qualidade que incide no projecto, como
resultados de anÆlises, cÆlculos, ensaios, etc.;

J os registos relativos ; qualidade, previstos na parte do sistema de qualidade que incide no fabrico, como
relat-rios de inspec5ıes e dados de ensaios, dados de calibragem, relat-rios de qualifica5ªo do pessoal
envolvido, etc.

4.3. O organismo notificado procederÆ a auditorias peri-dicas para assegurar que o fabricante mantenha e aplique o
sistema de qualidade e fornecer-lhe-Æ relat-rios das auditorias.

4.4. Adicionalmente, o organismo notificado poderÆ efectuar visitas sem prØ-aviso ao fabricante, durante as quais, se
necessÆrio, realizarÆ ou mandarÆ realizar, sob sua responsabilidade, ensaios de produtos, para verificar o fun-
cionamento correcto do sistema de qualidade. FornecerÆ ao fabricante relat-rios das visitas, bem como dos
eventuais ensaios.

Declara�ªo escrita de conformidade

5.1. O fabricante aporÆ a marca CE de conformidade, a marca5ªo metrol-gica complementar e, sob responsabilidade
do organismo notificado referido no n.o 3.1, o nœmero de identifica5ªo deste œltimo a cada instrumento de
medi5ªo que satisfa5a as disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

5.2. Para cada modelo de instrumento, serÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das
autoridades nacionais durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento. A declara5ªo
identificarÆ o modelo do instrumento relativamente ao qual tiver sido redigida.

SerÆ tambØm enviada uma c-pia da declara5ªo a um dos organismos notificados para efeitos de exame de tipo,
nos termos do artigo 8.o, competindo a esse organismo disponibilizar periodicamente aos Estados-Membros a
lista de declara5ıes de conformidade recebidas.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com cada instrumento de medi5ªo comercializado.

6. Durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento, o fabricante manterÆ ; disposi5ªo
das autoridades nacionais:

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade, referida no n.o 3.1, segundo travessªo;

J a actualiza5ªo, aprovada, a que se refere o n.o 3.5;

J as decisıes e relat-rios do organismo notificado a que se referem o n.o 3.5, o n.o 4.3 e o n.o 4.4.

7. Cada organismo notificado disponibilizarÆ periodicamente aos Estados-Membros a lista de aprova5ıes concedidas
ou recusadas a sistemas de qualidade e informÆ-los-Æ de imediato sobre a eventual retirada de uma aprova5ªo.

Cada Estado-Membro disponibilizarÆ esta informa5ªo aos organismos por si notificados.

MandatÆrio

8. As obriga5ıes do fabricante enunciadas no n.o 3.1, no n.o 3.5, no n.o 5.2 e no n.o 6 podem ser cumpridas, em
seu nome e sob sua responsabilidade, pelo seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade.
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ANEXO H1

DECLARA˙ˆO DE CONFORMIDADE COM BASE NA GARANTIA TOTAL DE QUALIDADE E NA AN`LISE
DO PROJECTO

1. A declara5ªo de conformidade baseada na garantia total de qualidade e na anÆlise do projecto Ø o procedimento
de avalia5ªo da conformidade mediante o qual o fabricante executa as obriga5ıes a seguir enunciadas, garantindo
e declarando que os instrumentos de medi5ªo em causa satisfazem as disposi5ıes pertinentes da presente
directiva.

Fabrico

2. O fabricante utilizarÆ um sistema de qualidade aprovado, para o projecto, para o fabrico e para a inspec5ªo e o
ensaio finais do instrumento de medi5ªo em causa, nos termos do n.o 3, e serÆ sujeito a controlo, nos termos do
n.o 5. A adequa5ªo do projecto tØcnico do instrumento de medi5ªo terÆ sido examinada nos termos do n.o 4.

Sistema de qualidade

3.1. O fabricante apresentarÆ a um organismo notificado da sua escolha um pedido de avalia5ªo do sistema de
qualidade.

O pedido comportarÆ:

J todos os elementos informativos de interesse para a categoria de instrumento em questªo;

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade.

3.2. O sistema de qualidade garantirÆ a conformidade dos instrumentos ;s disposi5ıes pertinentes da presente
directiva.

Todos os elementos, requisitos e disposi5ıes adoptados pelo fabricante serªo documentados de modo sistemÆtico
e ordenado, sob a forma de normas, procedimentos e instru5ıes por escrito. Esta documenta5ªo relativa ao
sistema de qualidade deve permitir uma interpreta5ªo consistente dos programas, planos, manuais e registos de
qualidade. CompreenderÆ, designadamente, uma adequada descri5ªo de:

J objectivos relativos ; qualidade, bem como estrutura, responsabilidades e poderes organizativos da adminis-
tra5ªo, no respeitante ; qualidade dos projectos e dos produtos;

J especifica5ıes tØcnicas, incluindo normas, a aplicar aos projectos e, caso as normas referidas no artigo 9.o
nªo sejam aplicadas plenamente, meios a utilizar para garantir o cumprimento das disposi5ıes da presente
directiva aplicÆveis aos instrumentos;

J tØcnicas, processos e ac5ıes sistemÆticas de controlo e verifica5ªo a adoptar no projecto dos instrumentos
pertencentes ; categoria abrangida;

J tØcnicas, processos e ac5ıes sistemÆticas a adoptar correspondentemente no fabrico, no controlo da quali-
dade e na garantia da qualidade;

J exames e ensaios a realizar ante, durante e ap-s o fabrico, e respectiva frequŒncia;

J registos relativos ; qualidade, como relat-rios de inspec5ıes e dados de ensaios, dados de calibragem,
relat-rios de qualifica5ªo do pessoal envolvido, etc.;

J meios para acompanhar a consecu5ªo da qualidade requerida para o projecto e para o produto e para
acompanhar o funcionamento eficaz do sistema de qualidade.

3.3. O organismo notificado avaliarÆ o sistema de qualidade para determinar o cumprimento do estipulado no n.o 3.2.
PresumirÆ conforme a esse estipulado um sistema de qualidade que cumpra as correspondentes especifica5ıes da
regulamenta5ªo nacional relativa ; aplica5ªo das normas harmonizadas pertinentes.

A equipa de auditoria incluirÆ pessoas com experiŒncia na tecnologia em causa e em assessoria jur7dico-me-
trol-gica. O procedimento de avalia5ªo incluirÆ uma visita de inspec5ªo ;s instala5ıes do fabricante.

A decisªo serÆ notificada ao fabricante. A notifica5ªo conterÆ as conclusıes do exame e os fundamentos da
decisªo relativa ; avalia5ªo.

3.4. O fabricante comprometer-se-Æ a cumprir as obriga5ıes decorrentes do sistema de qualidade aprovado e a
mantŒ-lo em condi5ıes de adequa5ªo e eficÆcia.

PT27.2.2001 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 62 E/41



3.5. O organismo notificado que tiver aprovado o sistema de qualidade serÆ mantido pelo fabricante ao corrente de
qualquer actualiza5ªo planeada para o referido sistema.

O organismo notificado avaliarÆ as modifica5ıes propostas e decidirÆ se o sistema de qualidade alterado satisfaz
ainda o estipulado no n.o 3.2 ou se Ø necessÆria uma reavalia5ªo.

O organismo notificado comunicarÆ a sua decisªo ao fabricante. A comunica5ªo conterÆ as conclusıes do exame
e os fundamentos da decisªo relativa ; avalia5ªo.

Exame do projecto

4.1. O fabricante apresentarÆ um pedido de exame do projecto ao organismo notificado referido no n.o 3.1.

4.2. O pedido deve permitir compreender o projecto, o fabrico e o funcionamento do instrumento, bem como avaliar
a conformidade ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva. ComportarÆ:

J Nome e endere5o do fabricante.

J Declara5ªo escrita em como o mesmo pedido nªo foi apresentado a nenhum outro organismo notificado.

J A documenta5ªo tØcnica referida no anexo IV, que permitirÆ avaliar a conformidade do instrumento ;s
disposi5ıes pertinentes da presente directiva. Na medida do necessÆrio para tal avalia5ªo, esta documenta5ªo
deve abranger o projecto, o fabrico e o funcionamento do instrumento.

J As provas de apoio quanto ; adequa5ªo do projecto tØcnico. Estas provas mencionarªo quaisquer normas
que tenham sido aplicadas, designadamente no caso de as normas referidas no artigo 9.o nªo terem sido
aplicadas na 7ntegra, e incluirªo, se necessÆrio, os resultados dos ensaios realizados pelo competente labo-
rat-rio do fabricante ou por qualquer outro laborat-rio de ensaios em nome ou sob a responsabilidade do
fabricante.

4.3. O organismo notificado examinarÆ o pedido e, se o projecto cumprir as disposi5ıes da directiva aplicÆveis ao
instrumento de medi5ªo, emitirÆ um certificado de exame CE de projecto em nome do requerente. Desse
certificado constarªo o nome e o endere5o do fabricante, as conclusıes do exame, as eventuais condi5ıes da
sua validade e os dados necessÆrios ; identifica5ªo do instrumento aprovado.

Todas as partes pertinentes da documenta5ªo tØcnica serªo anexadas ao certificado e o organismo notificado
conservarÆ uma c-pia.

O certificado terÆ um prazo de validade de dez anos a contar da data da sua emissªo, podendo ser renovado por
per7odos subsequentes de dez anos cada.

Se ao fabricante for recusado um certificado de exame CE de projecto, o organismo notificado indicarÆ circuns-
tanciadamente as razıes da recusa.

4.4. O organismo notificado que tiver emitido o certificado de exame CE de projecto serÆ mantido pelo fabricante ao
corrente de qualquer modifica5ªo no projecto aprovado. As modifica5ıes do projecto aprovado devem receber a
aprova5ªo adicional do organismo notificado que tiver emitido o certificado de exame CE de projecto sempre
que possam afectar a conformidade ;s disposi5ıes pertinentes da presente directiva, as condi5ıes de validade do
certificado ou as condi5ıes estipuladas para a utiliza5ªo do instrumento. Esta aprova5ªo adicional Ø concedida
sob a forma de um aditamento ao certificado original de exame CE de projecto.

4.5. Cada organismo notificado disponibilizarÆ periodicamente aos Estados-Membros a lista de:

J certificados de exame CE de projecto emitidos;

J certificados de exame CE de projecto recusados;

J aditamentos e altera5ıes relativos a certificados jÆ emitidos.

Cada organismo notificado informarÆ imediatamente todos os Estados-Membros sobre a retirada de um certifi-
cado de exame CE de projecto.

Cada Estado-Membro disponibilizarÆ esta informa5ªo aos organismos que tiver notificado.

4.6. Os restantes organismos notificados podem receber uma c-pia dos certificados de exame CE de projecto e/ou
dos respectivos aditamentos. Os anexos aos certificados serªo mantidos ; disposi5ªo dos restantes organismos
notificados.
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4.7. O fabricante ou o seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade conservarªo uma c-pia do certi-
ficado de exame CE de projecto e dos respectivos aditamentos, com a documenta5ªo tØcnica, durante um prazo
de dez anos a contar da data de fabrico do œltimo instrumento de medi5ªo.

Se nem o fabricante nem o seu mandatÆrio estiverem estabelecidos no territ-rio da Comunidade, a obriga5ªo de
manter a documenta5ªo tØcnica dispon7vel competirÆ ao importador ou a qualquer outra entidade que comer-
cialize o instrumento na Comunidade.

Controlo sob a responsabilidade do organismo notificado

5.1. O objectivo do controlo Ø assegurar que o fabricante cumpra devidamente as obriga5ıes decorrentes do sistema
de qualidade aprovado.

5.2. O fabricante permitirÆ ao organismo notificado acesso para fins de inspec5ªo aos locais de projecto, de fabrico,
de inspec5ªo, de ensaio e de armazenamento, e proporcionar-lhe-Æ toda a informa5ªo necessÆria, nomeadamente:

J a documenta5ªo relativa ao sistema de qualidade;

J os registos relativos ; qualidade, previstos na parte do sistema de qualidade que incide no projecto, como
resultados de anÆlises, cÆlculos, ensaios, etc.;

J os registos relativos ; qualidade, previstos na parte do sistema de qualidade que incide no fabrico, como
relat-rios de inspec5ıes e dados de ensaios, dados de calibragem, relat-rios de qualifica5ªo do pessoal
envolvido, etc.

5.3. O organismo notificado procederÆ a auditorias peri-dicas para assegurar que o fabricante mantenha e aplique o
sistema de qualidade e fornecer-lhe-Æ relat-rios das auditorias.

5.4. Adicionalmente, o organismo notificado poderÆ efectuar visitas sem prØ-aviso ao fabricante, durante as quais, se
necessÆrio, realizarÆ ou mandarÆ realizar, sob sua responsabilidade, ensaios de produtos, para verificar o fun-
cionamento correcto do sistema de qualidade. FornecerÆ ao fabricante relat-rios das visitas, bem como dos
eventuais ensaios.

Declara�ªo escrita de conformidade

6.1. O fabricante aporÆ a marca CE de conformidade, a marca5ªo metrol-gica complementar e, sob responsabilidade
do organismo notificado referido no n.o 3.1, o nœmero de identifica5ªo deste œltimo a cada instrumento de
medi5ªo que satisfa5a as disposi5ıes pertinentes da presente directiva.

6.2. Para cada modelo de instrumento, serÆ redigida uma declara5ªo de conformidade, a manter ; disposi5ªo das
autoridades nacionais durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento. A declara5ªo
identificarÆ o modelo do instrumento relativamente ao qual tiver sido redigida e mencionarÆ o nœmero do
certificado de exame CE de projecto.

SerÆ fornecida uma c-pia da declara5ªo juntamente com cada instrumento de medi5ªo comercializado.

7. Durante um per7odo de dez anos a contar do fabrico do œltimo instrumento, o fabricante manterÆ ; disposi5ªo
das autoridades nacionais:

J a documenta5ªo referida no n.o 3.1, segundo travessªo;

J a actualiza5ªo, aprovada, a que se refere o n.o 3.5;

J as decisıes e relat-rios do organismo notificado a que se referem o n.o 3.5, o n.o 5.3 e o n.o 5.4.

8. Cada organismo notificado disponibilizarÆ periodicamente aos Estados-Membros a lista de aprova5ıes concedidas
ou recusadas a sistemas de qualidade e informÆ-los-Æ de imediato sobre a eventual retirada de uma aprova5ªo.

Cada Estado-Membro disponibilizarÆ esta informa5ªo aos organismos por si notificados.

MandatÆrio

9. As obriga5ıes do fabricante enunciadas no n.o 3.1, no n.o 3.5, no n.o 6.2 e no n.o 7 podem ser cumpridas, em
seu nome e sob sua responsabilidade, pelo seu mandatÆrio estabelecido no territ-rio da Comunidade.
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ANEXO MI-001

Contadores de Ægua

Aos contadores de Ægua destinados a medir volumes de Ægua potÆvel, fria ou aquecida, e utilizados em transac5ıes
nªo-negociadas, aplicam-se os pertinentes requisitos do anexo I, os requisitos espec7ficos do presente anexo e os
procedimentos de avalia5ªo da conformidade enunciados no presente anexo.

DEFINI˙QES

Contador de Ægua

Instrumento destinado a medir, memorizar e exibir o volume, em condi5ıes mensurÆveis (condi5ıes de hidrometria), da
Ægua que passa atravØs do transdutor (conversor) de medida.

Caudal m:nimo (Q1)

O menor caudal ao qual o contador de Ægua fornece indica5ıes que satisfazem os requisitos relativos aos erros mÆximos
admiss7veis.

Caudal de transi�ªo (Q2)

Valor do caudal que ocorre entre os caudais permanente e m7nimo e ao qual a gama de caudais Ø dividida em «zona
superior» e «zona inferior», cada uma com o seu erro mÆximo admiss7vel caracter7stico.

Caudal permanente (Q3)

Caudal mÆximo ao qual o contador funciona satisfatoriamente nas condi5ıes normais de utiliza5ªo, isto Ø, com fluxo
estÆvel ou intermitente.

Caudal de sobrecarga (Q4)

Caudal mÆximo ao qual o contador funciona satisfatoriamente durante um curto per7odo, sem deteriora5ªo.

REQUISITOS ESPEC˝FICOS

Condi�ıes nominais de funcionamento

O fabricante deve especificar as condi5ıes nominais (normais) de funcionamento aplicÆveis ao instrumento, designada-
mente:

1. Gama de caudais da Ægua

Os valores da gama de caudais devem observar as seguintes condi5ıes:

Q3/Q1 ‡ 10

Q2/Q1 = 1,6

Q4/Q3 = 1,25

Durante um per7odo de 5 anos a contar da data de adop5ªo da presente directiva, o quociente Q2/Q1 pode ser
igual a 1,5, a 2,5, a 4 ou a 6,3.

2. Gama de temperaturas da Ægua

Os valores da gama de temperaturas devem observar as seguintes condi5ıes:

0,1 XC a pelo menos 30 XC, ou

30 XC a temperatura elevada (pelo menos 90 XC).

O contador pode ser projectado para funcionar a ambas as gamas.

3. Gama de pressıes relativas da Ægua: de 0,3 bares a pelo menos 10 bares.
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4. Classe B, C, E ou F de ambiente climÆtico e de ambiente mecInico na qual o instrumento se destina a ser
utilizado, em conformidade com o quadro 1 do Anexo I.

5. Relativamente ; fonte de energia, o valor nominal da tensªo de alimenta5ªo em corrente alterna e/ou os limites
da alimenta5ªo em corrente cont7nua.

Erro mÆximo admiss:vel

6. Erro mÆximo admiss7vel, positivo ou negativo, para os volumes debitados a caudais entre o caudal de transi5ªo
(Q2), inclusive, e o caudal de sobrecarga (Q4):

2 % com a Ægua a temperatura £ 30 XC,

3 % com a Ægua a temperatura > 30 XC.

7. Erro mÆximo admiss7vel, positivo ou negativo, para os volumes debitados a caudais entre o caudal m7nimo (Q1)
e o caudal de transi5ªo (Q2), exclusive: 5 % com a Ægua a qualquer temperatura.

Efeito admiss:vel de perturba�ıes

8.1. Imunidade electromagnØtica

8.1.1. O fabricante deve especificar o ambiente electromagnØtico E1 ou E2 no qual o instrumento se destina a ser
utilizado, em conformidade com o requisito 1.3.2 do Anexo I.

8.1.2. O efeito de uma perturba5ªo electromagnØtica num contador de Ægua deve ser tal que:

J a varia5ªo no resultado da medi5ªo nªo exceda o valor cr7tico de mudan5a definido em 8.1.4, ou

J a indica5ªo do resultado da medi5ªo inviabilize a interpreta5ªo deste como vÆlido, tal como uma varia5ªo
momentInea que nªo pode ser interpretada, memorizada ou transmitida como resultado de medi5ªo.

8.1.3. Se sofrer uma perturba5ªo electromagnØtica, o contador de Ægua deve:

J recuperar para um funcionamento dentro do erro mÆximo admiss7vel,

J ter todas as fun5ıes de medi5ªo salvaguardadas, e

J permitir a recupera5ªo dos dados de medi5ªo presentes imediatamente antes de ter ocorrido a perturba5ªo.

8.1.4. O valor cr7tico de mudan5a Ø o valor do erro mÆximo admiss7vel aplicado ; quantidade que corresponde ao
caudal Q3 durante um minuto.

Adequa�ªo

9.1. O contador deve poder ser instalado para funcionar em qualquer posi5ªo, salvo indica5ªo clara em contrÆrio.

9.2. O fabricante deve especificar se o contador se destina a medir fluxos inversos, caso em que o volume do fluxo
inverso serÆ subtra7do ao volume acumulado ou entªo registado separadamente. Aplicar-se-Æ o mesmo erro
mÆximo admiss7vel ao fluxo directo e ao fluxo inverso.

Os contadores nªo destinados a medir fluxos inversos devem poder suportar fluxos inversos acidentais sem
deteriora5ªo ou altera5ªo das suas propriedades metrol-gicas e, ao mesmo tempo, registar tais fluxos inversos.

Unidades de medi�ªo

10. O volume medido deve ser exibido em metros cœbicos (s7mbolo: m3).

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o: B+F, B+D, H1.
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ANEXO MI-002

CONTADORES DE G`S

Aos contadores de gÆs a seguir definidos, destinados a serem utilizados em transac5ıes nªo-negociadas, aplicam-se os
requisitos pertinentes do anexo I, os requisitos espec7ficos do presente anexo e os procedimentos de avalia5ªo da
conformidade enunciados no presente anexo.

DEFINI˙QES

Contador de gÆs

Instrumento destinado a medir, memorizar e exibir a quantidade de gÆs que passa atravØs do transdutor de medida.

Dispositivo de conversªo

Dispositivo adaptado a um contador de gÆs que converte automaticamente a quantidade medida em condi5ıes de
medi5ªo numa quantidade em condi5ıes de base.

Caudal m:nimo (Qmin)

Caudal de valor mais baixo ao qual o contador de gÆs fornece indica5ıes que satisfazem os requisitos relativos ao erro
mÆximo admiss7vel.

Caudal mÆximo (Qmax)

Caudal de valor mais alto ao qual o contador de gÆs fornece indica5ıes que satisfazem os requisitos relativos ao erro
mÆximo admiss7vel.

Caudal de transi�ªo (Qt)

Caudal que ocorre entre os caudais mÆximo e m7nimo e ao qual a gama de caudais Ø dividida em «zona superior» e
«zona inferior», tendo cada zona um erro mÆximo admiss7vel caracter7stico.

Caudal de sobrecarga (Qr)

Caudal mÆximo ao qual o contador funciona durante um curto intervalo, sem deteriora5ªo.

Condi�ıes de base

Condi5ıes especificadas sob as quais a quantidade medida de fluido Ø convertida.

REQUISITOS ESPEC˝FICOS

Condi�ıes nominais de funcionamento

O fabricante deve especificar as condi5ıes nominais (normais) de funcionamento do instrumento, designadamente:

1. Gama de caudais do gÆs

Os valores da gama de caudais devem observar as seguintes condi5ıes:

Qmax/Qmin > 20

Qmax/Qt ‡ 5

Qr/Qmax = 1,2

2. Gama de temperaturas do gÆs, com uma amplitude m7nima de 40 XC.
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3. Condi5ıes relativas ao gÆs combust7vel.

O instrumento deve ser concebido para a gama de gases e de pressıes de alimenta5ªo do pa7s de destino. O
fabricante deve, nomeadamente, indicar:

J o grupo ou fam7lia do gÆs

J a pressªo mÆxima de funcionamento.

4. Os ambientes climÆtico e mecInico em que o instrumento ou os seus subconjuntos se destinam a ser utilizados,
conforme o quadro 1 do anexo I, com uma amplitude tØrmica m7nima de 60 XC.

5. Fonte de alimenta5ªo: tensªo nominal de alimenta5ªo em corrente alterna e/ou limites de alimenta5ªo em
corrente cont7nua.

Condi�ıes de base aplicÆveis a valores convertidos

6. O fabricante deve especificar as condi5ıes de base aplicÆveis aos valores convertidos.

Erro mÆximo admiss:vel

7.1. Contador de gÆs

Quadro 1

Classe de precisªo 1,5 1

Qmin £ Q < Qt 3 % 2 %

Qt £ Q £ Qmax 1,5 % 1 %

Se os erros entre Qt e Qmax tiverem todos o mesmo sinal, nªo devem exceder 1 % na classe 1,5 e 0,5 % na classe
1.

7.2. Varia5ªo do erro mÆximo admiss7vel devida a um dispositivo de conversªo

7.2.1. Para um dispositivo integrado de conversªo da temperatura que somente converta o volume em fun5ªo da
temperatura e somente indique o volume convertido, o erro mÆximo admiss7vel do contador Ø aumentado de
0,5 % numa gama de 10 XC que se estende simetricamente a partir da temperatura especificada pelo fabricante
entre 15 XC e 25 XC. Fora desta gama, Ø permitido um acrØscimo adicional de 0,5 %.

7.2.2. Para dispositivos de conversªo distintos dos abrangidos por 7.2.1, o erro mÆximo admiss7vel Ø aumentado de
1 %.

Efeito admiss:vel de perturba�ıes

8.1. Imunidade electromagnØtica

8.1.1. Em conformidade com o requisito 1.3.2 do anexo I, o fabricante deve especificar em que ambiente electromag-
nØtico E1 ou E2 se destina o instrumento a ser utilizado.

8.1.2. O efeito de uma perturba5ªo electromagnØtica num contador de gÆs deve ser tal que:

i) a varia5ªo sofrida pela medi5ªo nªo exceda o valor cr7tico de mudan5a definido em 4.1.4, ou

ii) a indica5ªo do resultado da medi5ªo seja tal que este nªo possa ser interpretado como vÆlido, tal como uma
varia5ªo momentInea que nªo pode ser interpretada, memorizada ou transmitida como resultado de me-
di5ªo.

8.1.3. Tendo sofrido uma perturba5ªo, o contador de gÆs deve:

J retornar ao funcionamento dentro do erro mÆximo admiss7vel,

J ter todas as fun5ıes de medi5ªo salvaguardadas, e

J permitir a recupera5ªo de todos os dados de medi5ªo presentes imediatamente antes da perturba5ªo.

8.1.4. O valor cr7tico de mudan5a Ø o valor do erro mÆximo admiss7vel aplicado ; quantidade que corresponde ao
caudal Qmax durante um minuto.
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Adequa�ªo

9.1. Um instrumento com alimenta5ªo pela rede (corrente alterna ou corrente cont7nua) deve ser provido de um
dispositivo de alimenta5ªo de emergŒncia ou de outros meios para, durante uma eventual falha da principal
fonte de alimenta5ªo, assegurar a salvaguarda de todas as fun5ıes de medi5ªo.

9.2. Uma fonte de alimenta5ªo dedicada deve ter um tempo de vida œtil de 5 anos no m7nimo. Decorridos 90 % do
tempo de vida œtil, deve ser exibida uma advertŒncia apropriada.

9.3. Um dispositivo de indica5ªo deve dispor de casas de algarismos em nœmero suficiente para garantir que a
quantidade passada durante pelo menos dois anos em funcionamento normal nªo fa5a retroceder os algarismos
aos seus valores iniciais.

9.4. O contador deve poder ser instalado para funcionar em qualquer posi5ªo, salvo indica5ªo clara noutro sentido.

9.5. Um dispositivo electr-nico de conversªo deve poder detectar qualquer funcionamento seu fora da(s) gama(s) de
funcionamento especificada(s) pelo fabricante relativamente aos parImetros com interesse para a precisªo da
medi5ªo. Em tal caso, o dispositivo de conversªo deve interromper a sua opera5ªo de integra5ªo da quantidade
convertida, podendo totalizar separadamente a quantidade convertida relativamente ao tempo em que estiver
fora da(s) gama(s) de funcionamento.

Unidades

10. O volume medido deve ser exibido em metros cœbicos (s7mbolo: m3).

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o: B+F, B+D, H1.

ANEXO MI-003

CONTADORES DE ENERGIA EL3CTRICA ACTIVA E TRANSFORMADORES DE MEDI˙ˆO

Aos contadores de energia elØctrica activa das classes de precisªo 1 e 2 e aos transformadores de medi5ªo destinados a
serem utilizados em combina5ªo com esses contadores de energia elØctrica activa, aplicam-se os requisitos pertinentes
do anexo I, os requisitos espec7ficos do presente anexo e os procedimentos de avalia5ªo da conformidade enunciados no
presente anexo.

DEFINI˙6ES

Um contador de energia elØctrica activa Ø um dispositivo que mede a energia elØctrica activa consumida num circuito
desde o momento em que o visor ou mostrador indicava zero. Pode ser utilizado em combina5ªo com um trans-
formador de medi5ªo, dependendo da tØcnica de medi5ªo aplicada.

Um transformador de medi5ªo Ø um dispositivo para utiliza5ªo em combina5ªo com um contador de energia elØctrica
activa, o que proporciona ao contador um valor reduzido da tensªo ; qual a electricidade Ø fornecida ao circuito e/ou
um valor reduzido da intensidade da corrente que passa pelo circuito, mantendo-se constantes os factores de redu5ªo.

I = intensidade da corrente elØctrica que passa pelo contador
In = valor nominal de I para o qual o contador foi dimensionado
Ist = valor m7nimo de I ao qual o contador mede energia elØctrica activa
Imin = valor de I a partir do qual o erro deve manter-se dentro de limites prescritos
Itr = valor de I a partir do qual o erro deve manter-se dentro dos limites correspondentes ; classe de precisªo

declarada para o contador
Imax = valor mÆximo de I para o qual o contador foi dimensionado
U = potencial da electricidade fornecida ao contador
Un = valor nominal de U para o qual o contador foi dimensionado
f = frequŒncia da corrente elØctrica que passa pelo contador
fn = valor nominal de f para o qual o contador foi dimensionado
PF = factor de potŒncia = cos� = diferen5a de fase entre I e U
T = temperatura ambiente.

REQUISITOS ESPEC˝FICOS

PARTE 1 J CONTADORES

1. O fabricante deve especificar os valores de fn, Un, In, Imin, Itr e Imax aplicÆveis ao contador. Os valores escolhidos
devem preencher as seguintes condi5ıes:

Imin/Ist ‡ 10;

Itr/Ist ‡ 20;

Imax/Ist ‡ 200
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Prescri�ıes de concep�ªo e dimensionamento

2. No caso dos contadores de energia elØctrica concebidos para utiliza5ªo em combina5ªo com um transformador
de medi5ªo, Imax deve ser igual a 1,2.In.

Qualidade da electricidade

3. O contador deve satisfazer os requisitos de precisªo enunciados no presente anexo no caso de electricidade com
a qualidade a seguir especificada.

Nªo se aplicam quaisquer requisitos em matØria de desempenho metrol-gico se a electricidade tiver, ainda que
momentaneamente, uma qualidade inferior ; especificada a seguir.

Os valores da tensªo e da frequŒncia situam-se entre os seguintes limites:

0,9]Un £ U £ 1,1]Un

0,98]fn £ f £ 1,02]fn.

O factor de potŒncia situa-se entre os seguintes limites:

De cos � = 0,5 indutivo a cos � = 0,8 capacitivo.

Condi�ıes nominais de funcionamento

4. O fabricante deve especificar as classes B ou C de ambiente climÆtico e de ambiente mecInico relativamente ;s
quais o contador foi dimensionado, em conformidade com o quadro 1 do anexo I.

Classes de precisªo

5. Sªo definidas as classes de precisªo 1 e 2.

Erros mÆximos admiss:veis

6. O quadro 1 indica os erros mÆximos, expressos em percentagem do valor verdadeiro, que devem ser respeitados
pelo contador de energia elØctrica nas condi5ıes nominais de funcionamento e com uma qualidade de elec-
tricidade dentro dos limites especificados no ponto 3 do presente anexo.

Quadro 1

Erros mÆximos admiss:veis (percentagem do valor verdadeiro

Corrente elØctrica que passa pelo contador PF
Classe de precisªo

1 2

Contador de fase œnica; Contador polifÆsico, se trabalhar com cargas equilibradas

Itr £ I £ Imax 1 1 + ˜ 2 + ˜

2Itr £ I £ Imax „ 1 1 + ˜ 2 + ˜

Imin £ I < Itr 1 1,5 + ˜ 2,5 + ˜

2Imin £ I < 2Itr „ 1 1,5 + ˜ 2,5 + ˜

Contador polifÆsico, se trabalhar com carga de fase œnica

Itr £ I £ Imax 1 2 + ˜ 3 + ˜

2Itr £ I £ Imax „ 1 2 + ˜ 3 + ˜

˜ = k1 + k2 + k3(T-Tn), em que os valores de k1, k2 e k3 sªo dados no quadro 2.
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Quadro 2

Valores de k a utilizar no quadro 1

Condi5ªo PF
Classe de precisªo

1 2

K1 U dentro dos limites de qualidade e U „ Un 1 0,7 1

Idem „ 1 1 1,5

U = Un 0 0

K2 f dentro dos limites de qualidade e f „ fn 1 0,5 0,8

Idem „ 1 0,7 1

f = fn 0 0

K3 T dentro das condi5ıes nominais 1 0,05 0,1

Idem „ 1 0,07 0,15

Efeito admiss:vel de perturba�ıes

7.1. Imunidade electromagnØtica

7.1.1. O fabricante deve especificar o ambiente electromagnØtico E1 ou E2 para o qual o contador foi dimensionado,
em conformidade com o requisito 1.3.2 do anexo I.

7.1.2. A varia5ªo de precisªo num contador de energia elØctrica, em consequŒncia de uma perturba5ªo electromag-
nØtica, deve ser inferior ao valor cr7tico dado pelo quadro 3 ou, alternativamente, a indica5ªo do resultado da
medi5ªo deve ser de molde a este nªo poder ser interpretado como vÆlido, tal como uma varia5ªo momentInea
que nªo pode ser interpretada, memorizada ou transmitida como resultado de medi5ªo.

Quadro 3

Valores cr:ticos da mudan�a de precisªo em presen�a de perturba�ıes (as percentagens incidem no valor
verdadeiro)

Perturba5ªo Classe de precisªo

Perturba5ıes electromagnØticas 1 2

Campo electromagnØtico 3 % 4 %

Indu5ªo magnØtica 2 % 3 %

Descarga electrostÆtica 10-6]m]Un]Imax kWh
com m = nœmero de elementos de medi5ªo

7.1.3. Se sofrer uma perturba5ªo electromagnØtica, o contador de energia elØctrica deve:

J recuperar para um funcionamento dentro do erro mÆximo admiss7vel,

J ter todas as fun5ıes de medi5ªo salvaguardadas, e

J permitir a recupera5ªo dos dados de medi5ªo presentes imediatamente antes da perturba5ªo.

Outros requisitos

8. O contador deve ter um mostrador, vis7vel pelo consumidor uma vez instalado na posi5ªo normal, conforme a
especifica5ªo do fabricante.

9. O mostrador deve ter um nœmero suficiente de algarismos para garantir que a indica5ªo nªo retorne ao valor
inicial quando a energia elØctrica activa consumida no circuito corresponder a um funcionamento do contador
durante 1 500 h com I = Imax, U = Un e PF = 1.

10. Se a energia elØctrica medida for indicada em mostradores distintos correspondentes a tarifas diferentes, o
contador deve indicar a tarifa activa.

11. Durante a utiliza5ªo, nªo deve existir a possibilidade de repor a zero a indica5ªo da quantidade de energia
elØctrica medida.
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12. O contador provido de um dispositivo de prØ-pagamento deve indicar o valor do crØdito remanescente.

O erro relativo ao valor da energia elØctrica consumida por cada decrØscimo unitÆrio no crØdito remanescente
nªo deve exceder £ 1 intervalo da escala.

13. Na eventualidade de perdas de electricidade no circuito, a possibilidade de leitura das quantidades de energia
elØctrica medidas deve manter-se durante um per7odo de pelo menos 4 meses.

Unidades

14. A energia elØctrica medida deve ser expressa em kilowatts-hora (s7mbolo: kWh).

PARTE 2 J TRANSFORMADORES DE MEDI˙ˆO

Qualidade da electricidade

15. Um transformador de medi5ªo deve satisfazer os requisitos de precisªo constantes do presente anexo no caso de
electricidade com uma qualidade correspondente ; especificada no requisito 3.

Nªo se aplicam quaisquer requisitos em matØria de desempenho metrol-gico se a electricidade tiver, ainda que
momentaneamente, uma qualidade inferior ; especificada no requisito 3.

Condi�ıes nominais de funcionamento

16. O fabricante deve especificar as classes B ou C de ambiente climÆtico e de ambiente mecInico relativamente ;s
quais o transformador de medi5ªo foi dimensionado, em conformidade com o quadro 1 do anexo I.

Classes de precisªo

17. Sªo definidas as seguintes classes de precisªo para os transformadores de medi5ªo destinados a serem utilizados
em combina5ªo com um contador de energia elØctrica activa: 0,1 - 0,2 - 0,5.

Erros mÆximos admiss:veis

18. O quadro 4 indica os erros mÆximos, expressos em percentagem do valor verdadeiro da energia elØctrica activa
medida, que devem ser respeitados pelo transformador de medi5ªo nas condi5ıes nominais de funcionamento e
com uma qualidade de electricidade especificada no requisito 3 do presente anexo.

Quadro 4

Erros mÆximos admiss:veis (percentagem do valor verdadeiro)

Classe de precisªo

0,1 0,2 0,5

Transformadores de corrente para utiliza/ªo em combina/ªo com contadores tipo indu/ªo

I = 0,05 In 0,4 0,75 1,5

I = 0,20 In 0,2 0,35 0,75

I = In 0,1 0,2 0,5

I = 1,2 In 0,1 0,2 0,5

Transformadores de corrente para utiliza/ªo em combina/ªo com contadores estÆticos

I = 0,01 In 0,75 1,5

I = 0,05 In 0,35 0,75

I = 0,20 In 0,2 0,5

I = In 0,2 0,5

I = 1,2 In 0,2 0,5

Transformadores de tensªo

I = qualquer valor 0,1 0,2 0,5

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o: B+F, B+D, H1.
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ANEXO MI-004

CONTADORES DE CALOR

Aos contadores de calor a seguir definidos aplicam-se os requisitos pertinentes do anexo I, os requisitos espec7ficos do
presente anexo e os procedimentos de avalia5ªo da conformidade enunciados no presente anexo.

DEFINI˙6ES

Um contador de calor Ø um instrumento destinado a medir a energia tØrmica que, num circuito de troca de calor, Ø
absorvida ou libertada por um l7quido, designado l7quido transmissor de calor.

Um contador de calor pode ser um instrumento completo ou um instrumento composto pelos subconjuntos «sensor de
fluxo», «par de sensores de temperatura» e «calculadora», conforme define o artigo 3.o, n.o 2, ou uma combina5ªo destes.

Ł = temperatura do l7quido transmissor de calor

Łin = valor de Ł na entrada do circuito de troca de calor

Łout = valor de Ł na sa7da do circuito de troca de calor

˜Ł = Łin - Łout

Łmax = limite superior de Ł para que o contador funcione correctamente

Łmin = limite inferior de Ł para que o contador funcione correctamente

˜Łmax = limite superior de ˜Ł para que o contador funcione correctamente

˜Łmin = limite inferior de ˜Ł para que o contador funcione correctamente

q = caudal do l7quido transmissor de calor

qs = valor mÆximo de q permitido durante curtos per7odos para que o contador funcione correctamente

qp = valor mÆximo de q permitido em regime permanente para que o contador funcione correctamente

qi = valor m7nimo de q permitido para que o contador funcione correctamente

P = potŒncia tØrmica da troca de calor

Ps = limite superior de P permitido para que o contador funcione correctamente.

REQUISITOS ESPEC˝FICOS

PARTE 1 J CONTADORES

Condi�ıes nominais de funcionamento

1. O fabricante deve especificar os valores nominais das condi5ıes de funcionamento, a saber:

1.1. Relativamente ; temperatura do l7quido:

Łmax, Łmin, ˜Łmax, ˜Łmin, sujeitos ;s seguintes restri5ıes:

˜Łmax/˜Łmin ‡ 10

˜Łmin = 2 K.

1.2. Relativamente ; pressªo do l7quido:

A mÆxima pressªo interna positiva que o contador de calor suporta em regime permanente no limite superior
da gama de temperaturas.

1.3. Relativamente ao caudal do l7quido:

qs, qp, qi, com os valores de qp e de qi sujeitos ; seguinte restri5ªo:

qp/qi ‡ 10.

1.4. Relativamente ; potŒncia tØrmica:

Ps.

1.5. Relativamente ;s quantidades influentes nos ambientes climÆtico e mecInico:

Classes B, C, E ou F relativamente ;s quais o contador foi dimensionado, em conformidade com o quadro 1 do
anexo I.
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Classes de precisªo

2. Sªo definidas as seguintes classes de precisªo para os contadores de calor: classe 2 e classe 3.

Erros mÆximos admiss:veis

3. Erros mÆximos admiss7veis para cada classe de precisªo, expressos em percentagem do valor verdadeiro:

Para a classe 2: erro mÆx. adm. = (3 + 4]˜Łmin/˜Ł + 0,02]qp/q)

Para a classe 3: erro mÆx. adm. = (4 + 4]˜Łmin/˜Ł + 0,05]qp/q)

Efeito admiss:vel de perturba�ıes

4.1. Imunidade electromagnØtica

4.1.1. O fabricante deve especificar o ambiente electromagnØtico E1 ou E2 no qual o contador se destina a ser
utilizado, em conformidade com o requisito 1.3.2 do anexo I.

4.1.2. O efeito de uma perturba5ªo electromagnØtica deve ser tal que:

a varia5ªo no resultado da medi5ªo nªo exceda o valor cr7tico de mudan5a definido no requisito 4.3.1, ou

o resultado da medi5ªo seja indicado de modo a nªo poder ser interpretado como vÆlido.

4.1.3. O valor cr7tico de mudan5a Ø 0,5 do erro mÆximo admiss7vel para.

PARTE 2 J SUBCONJUNTOS

5. Se o contador for composto por subconjuntos nos termos do artigo 4.o, n.o 3, os requisitos essenciais que lhe
sªo aplicÆveis sªo-no igualmente, conforme os casos, aos subconjuntos. Aplicam-se, ademais, os seguintes
requisitos:

5.1. Relativamente ao sensor de fluxo:

Classe 2: Ef = (2 % + 0,02 qp/q), mas sem exceder – 5 %

Classe 3: Ef = (3 % + 0,05 qp/q), mas sem exceder – 5 %

em que o erro Ef relaciona o valor indicado com o valor verdadeiro da rela5ªo entre sinal de sa7da do sensor de
fluxo e massa ou volume.

5.2. Relativamente ao par de sensores de temperatura:

Et = (0,5 % + 3˜Łmin/˜Ł),

em que o erro Et relaciona o valor indicado com o valor verdadeiro da rela5ªo entre sinal de sa7da do par de
sensores de temperatura e diferen5a de temperaturas.

5.3. Relativamente ; calculadora:

Ec = (0,5 % + ˜Łmin/˜Ł),

em que o erro Ec relaciona o valor indicado com o valor verdadeiro do calor.

5.4. Relativamente ; combina5ªo de erros parciais:

Se o erro do contador de calor for determinado em fun5ªo dos erros dos subconjuntos que o compıem, o seu
valor serÆ a soma aritmØtica dos erros dos subconjuntos.

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o: B+F, B+D, H1.
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ANEXO MI-005

SISTEMAS PARA MEDI˙ˆO CONT˝NUA E DIN´MICA DE QUANTIDADES DE L˝QUIDOS COM EXCLUSˆO
DA `GUA

Aos sistemas destinados a medir cont7nua e dinamicamente quantidades de l7quidos distintos da Ægua, aplicam-se os
pertinentes requisitos do anexo I, os requisitos espec7ficos do presente anexo e os procedimentos de avalia5ªo da
conformidade enunciados no presente anexo.

DEFINI˙6ES

Contador

Instrumento concebido para, em condi5ıes mensurÆveis, medir continuamente, memorizar e exibir a quantidade de
l7quido que flui atravØs do transdutor (conversor) de medida numa conduta fechada e em sobrecarga total.

Sistema de medi�ªo

Sistema que compreende o contador propriamente dito e todos os aparelhos necessÆrios a uma medi5ªo correcta ou
destinados a facilitar as opera5ıes de medi5ªo.

Quantidade m:nima medida

A menor quantidade de l7quido perante a qual a medi5ªo Ø metrologicamente aceitÆvel para o sistema de medi5ªo.

Condi�ıes de base

Condi5ıes especificadas sob as quais a quantidade de l7quido medida Ø convertida.

Ponto de transferŒncia

Ponto no qual o l7quido Ø definido como estando a ser fornecido ou recebido.

REQUISITOS ESPEC˝FICOS

1. GAMA DE CAUDAIS

A gama de caudais Ø especificada pelo fabricante, sob as seguintes condi5ıes:

i) a gama de caudais de um sistema de medi5ªo deve estar dentro da gama de caudais de cada um dos
elementos desse sistema;

ii) Contador

Quadro 1

Caracter7stica do l7quido Valor m7nimo do quociente
Qmax: Qmin

Gases liquefeitos (incl. criogenia) ou viscosidade
‡ 20 mPa.s

5:1

Quaisquer outros l7quidos 10:1

iii) Sistema de medi5ªo

Quadro 2

Sistema de medi5ªo espec7fico Caracter7stica do l7quido Quociente m7nimo
Qmax: Qmin

Sistema de combust7vel para autom-veis Nªo GPL 10:1

GPL 5:1

Sistema de medi5ªo L7quidos criogØnicos 5:1

Sistemas de medi5ªo em oleodutos ou para carga/
/descarga de navios

J livre escolha

Quaisquer outros sistemas de medi5ªo J 2:1
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2. PROPRIEDADES DO L˝QUIDO

O fabricante deve especificar as propriedades do l7quido, indicando o nome, o tipo ou as caracter7sticas
relevantes deste, a saber:

J gama de temperaturas

J gama de pressıes

J gama de densidades

J gama de viscosidade

3. CONDI˙QES NOMINAIS DE FUNCIONAMENTO

O fabricante deve especificar as condi5ıes nominais (normais) de funcionamento do instrumento, designada-
mente:

i) classes B, C ou I de ambiente climÆtico e de ambiente mecInico em que o instrumento se destina a ser
utilizado, em conformidade com o quadro 1 do anexo I e observando as seguintes condi5ıes relativas ; gama
de temperaturas:

J gama m7nima de 50 XC para as classes C e I

J gama m7nima de 30 XC para a classe B

ii) fonte de energia: tensªo nominal de alimenta5ªo em corrente alterna e/ou limites da alimenta5ªo em corrente
cont7nua

iii) condi5ıes bÆsicas relativas aos valores convertidos

4. CLASSIFICA˙ˆO DE PRECISˆO E ERROS M`XIMOS ADMISS˝VEIS

4.1. Erros mÆximos admiss7veis para quantidades iguais ou superiores a dois litros ou ; massa equivalente:

Quadro 3

Classe de precisªo

0,3 0,5 1,0 1,5 2,5

Sistemas de medi5ªo (A) 0,3 % 0,5 % 1,0 % 1,5 % 2,5 %

Contadores (B) 0,2 % 0,3 % 0,6 % 1,0 % 1,5 %

4.2. Erros mÆximos admiss7veis para quantidades inferiores a dois litros ou ; massa equivalente:

Quadro 4

Quantidade medida - V Erro mÆximo admiss7vel

V < 0,1 l 4 S valor do quadro 3, aplicado a 0,1 l

0,1 l £ V < 0,2 l 4 S valor do quadro 3

0,2 l £ V < 0,4 l 2 S valor do quadro 3, aplicado a 0,4 l

0,4 l £ V < 1 l 2 S valor do quadro 3

1 l £ V < 2 l valor do quadro 3, aplicado a 2 l

Nota: o valor expresso em litros Ø convertido para o valor da massa equivalente no caso de instrumentos de medi5ªo de massas.

4.3. No entanto, independentemente da quantidade medida, a magnitude do erro mÆximo admiss7vel Ø dada pelo
maior dos dois valores seguintes:

J valor absoluto do erro mÆximo admiss7vel dado pelo quadro 3 ou pelo quadro 4

J valor absoluto do erro mÆximo admiss7vel para a quantidade m7nima medida (Emin).
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4.4.1. Vmin ‡ 2 litros ou ; massa equivalente

Para quantidades m7nimas medidas iguais ou superiores a dois litros ou ; massa equivalente:

Alternativa 1

Emin satisfaz a condi5ªo: Emin > 2R, sendo R a resolu5ªo do dispositivo indicador.

Alternativa 2

Emin Ø dado pela f-rmula: Emin = (2 Vmin) S (A/100), sendo:

J Vmin a quantidade m7nima medida e

J A o valor numØrico especificado na linha A do quadro 3.

4.4.2. Vmin < 2 litros ou ; massa equivalente

Para quantidades m7nimas medidas inferiores a dois litros ou ; massa equivalente, Emin Ø duas vezes o valor
especificado no quadro 4 e relaciona-se com a linha A do quadro 3.

4.5. Conversªo ;s condi5ıes bÆsicas

No caso de o valor indicado ser convertido para volume nas condi5ıes de base ou para massa, os erros mÆximos
admiss7veis sªo os que constam da linha A do quadro 3.

4.6. Dispositivos de conversªo

Quando os valores indicados sªo convertidos por dispositivos de conversªo, os erros mÆximos admiss7veis sªo
iguais a – (A - B), sendo A e B os valores especificados no quadro 1. Todavia, a magnitude do erro mÆximo
admiss7vel nªo pode ser inferior ao maior dos dois valores seguintes:

J meio intervalo da escala do dispositivo de indica5ªo, no caso da conversªo de valores indicados

J metade do valor correspondente a Emin.

Partes dos dispositivos de conversªo que podem ser ensaiadas em separado

a) Calculadora

O erro mÆximo admiss7vel, positivo ou negativo, na indica5ªo de quantidades de l7quido, aplicÆvel ao cÆlculo, Ø
igual a um dØcimo do erro mÆximo admiss7vel definido na linha A do quadro 3. Todavia, a magnitude do erro
mÆximo admiss7vel nªo pode ser inferior a meio intervalo da escala do sistema de medi5ªo no qual a calculadora
se destina a ser utilizada.

b) Sensores

A precisªo dos sensores deve corresponder pelo menos aos valores do quadro 5:

Quadro 5

Erro mÆximo admiss7vel em medi5ıes
Classes de precisªo do sistema de medi5ªo

0,5 1,0 1,5 2,5 2.5

Temperatura – 0,3 XC – 0,5 XC – 1,0 XC

Pressªo Menos de 1 Mpa: – 50 k Pa
De 1 a 4 Mpa: – 5 %

Mais de 4 Mpa: – 200 kPa

Densidade – 1 kg/m3 – 2 kg/m3 – 5 kg/m3

c) Precisªo da fun5ªo de cÆlculo

O erro mÆximo admiss7vel, positivo ou negativo, no cÆlculo de cada quantidade caracter7stica do l7quido Ø igual a
dois quintos do valor fixado em b). Todavia, a magnitude do erro mÆximo admiss7vel nªo pode ser inferior a
meio intervalo da escala do dispositivo de indica5ªo, no caso da conversªo de valores indicados.
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5. EFEITO M`XIMO ADMISS˝VEL DE PERTURBA˙QES

5.1. O fabricante deve especificar a classe E1 ou E2 de ambiente electromagnØtico na qual o instrumento se destina a
ser utilizado, em conformidade com o requisito 1.3.2 do anexo I.

5.2. O efeito exercido por uma perturba5ªo electromagnØtica num sistema de medi5ªo obedecerÆ a uma das seguintes
condi5ıes:

J a varia5ªo do resultado da medi5ªo nªo ultrapassa o valor cr7tico de mudan5a definido em 5.3,

J a indica5ªo do resultado da medi5ªo revela uma varia5ªo momentInea, que nªo pode ser interpretada,
memorizada ou transmitida como resultado de medi5ªo, alØm de que, no caso de um sistema pass7vel de
interrup5ªo, tal pode tambØm significar a impossibilidade de executar qualquer medi5ªo,

J a varia5ªo do resultado da medi5ªo ultrapassa o valor cr7tico de mudan5a, caso em que o sistema de medi5ªo
deve permitir ler o resultado da medi5ªo imediatamente antes de o valor cr7tico de mudan5a ter ocorrido e
ter interrompido o fluxo (no caso de um sistema pass7vel de interrup5ªo).

5.3. O valor cr7tico de mudan5a Ø o maior dos valores «erro mÆximo admiss7vel/5» para uma determinada quantidade
medida, ou Ø Emin.

6. DURABILIDADE

6.1. O instrumento deve ser projectado de modo a poder respeitar, sem ajustamento, 2 vezes o erro mÆximo
admiss7vel, durante um ano de utiliza5ªo normal a contar da sua primeira coloca5ªo em servi5o.

7. ADEQUA˙ˆO

7.1. Relativamente a qualquer quantidade medida no Imbito de uma mesma medi5ªo, as indica5ıes fornecidas por
vÆrios dispositivos com escalas de indica5ªo iguais nªo devem diferir entre si mais de um intervalo de escala. Se
os dispositivos tiverem escalas de indica5ªo diferentes, o desvio nªo deve exceder o maior intervalo de escala.

No caso de sistemas de auto-servi5o, todavia, os intervalos de escala de todos os dispositivos que indicam o
resultado da medi5ªo devem ser iguais, e os resultados nªo devem diferir entre si.

7.2. Um sistema de medi5ªo deve normalmente conter um s- ponto de transferŒncia. Havendo mais de um ponto de
transferŒncia, sob nenhumas circunstIncias deverÆ ser poss7vel desviar l7quido medido.

7.3. Nenhuma percentagem de ar ou gÆs nªo facilmente detectÆvel no l7quido deve produzir no erro uma varia5ªo
superior a:

J 0,5 %, no caso de l7quidos nªo-potÆveis e de l7quidos com viscosidade nªo superior a 1 mPa.s, ou

J 1 %, no caso de l7quidos potÆveis e de l7quidos com viscosidade superior a 1 mPa.s.

J Todavia, a varia5ªo admiss7vel nunca deve ser inferior a 1 % de Vmin. Este valor aplica-se no caso de bolsas
de ar ou gÆs.

7.4. Instrumentos para venda directa

7.4.1. Os instrumentos de medi5ªo destinados a venda directa devem ser fornecidos com meios para repor o mostrador
a zero.

7.4.2. A exibi5ªo do volume em condi5ıes de medi5ªo deve ser permanente.

7.5. Distribuidores de combust7vel para ve7culos a motor

7.5.1. Os mostradores dos distribuidores de combust7vel para ve7culos a motor nªo devem poder ser repostos a zero
durante uma medi5ªo.

7.5.2. O in7cio de uma nova medi5ªo deve ser bloqueado atØ o mostrador estar reposto a zero.

7.5.3. Se o sistema de medi5ªo dispuser de um indicador de pre5o, a diferen5a entre o pre5o indicado e o pre5o
calculado em fun5ªo do pre5o unitÆrio e da quantidade indicada nªo deve exceder o pre5o correspondente a
Emin. Esta diferen5a, todavia, nªo tem de ser menor do que o mais baixo valor monetÆrio.

8. AUS˚NCIA DE ALIMENTA˙ˆO

8.1. Um sistema de medi5ªo nªo-pass7vel de interrup5ªo deve dispor de um dispositivo de alimenta5ªo energØtica de
emergŒncia que salvaguarde todas as fun5ıes de medi5ªo perante uma falha no dispositivo principal de alimen-
ta5ªo.
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8.2. Um sistema de medi5ªo pass7vel de interrup5ªo deve respeitar o requisito enunciado no ponto anterior relati-
vamente aos sistemas nªo-pass7veis de interrup5ªo ou, em alternativa, estar equipado com meios para salva-
guardar e exibir os dados presentes, a fim de permitir a conclusªo da transac5ªo em curso, e com meios para
interromper o fluxo no momento de uma eventual falha do dispositivo principal de alimenta5ªo.

O valor absoluto do erro mÆximo admiss7vel para a quantidade indicada Ø acrescido de 5 % da quantidade
m7nima medida.

9. CLASSES DE PRECISˆO E UTILIZA˙QES

Classe de precisªo
m7nima Tipos de sistema de medi5ªo

0,3 J Sistemas de medi5ªo em oleodutos

0,5 J Todos os sistemas de medi5ªo, salvo indica5ªo diversa neste quadro, nomeadamente:

J Distribuidores de combust7vel para ve7culos a motor (nªo GPL)

J Sistemas de medi5ªo em camiıes-cisterna para l7quidos de baixa viscosidade

J Sistemas de medi5ªo para descarga de tanques de navios e em vagıes-cisterna e
camiıes-cisterna

J Sistemas de medi5ªo para leite

J Sistemas de medi5ªo para carregamento de navios

J Sistemas de medi5ªo para carregamento de navios

1,0 J Sistemas de medi5ªo (que nªo distribuidores de GPL) para gases liquefeitos a pressªo
medida a uma temperatura igual ou superior a Z 10 XC

J Distribuidores de GPL para ve7culos a motor

J Sistemas de medi5ªo normalmente da classe 0,3 ou 0,5 mas utilizados para l7quidos

J cuja temperatura Ø inferior a Z 10 XC ou superior a 50 XC

J cuja viscosidade dinImica Ø superior a 1 000 mPa.s

J cujo caudal volumØtrico mÆximo nªo excede 20 l/h

1,5 Sistemas de medi5ªo para di-xido de carbono liquefeito

Sistemas de medi5ªo (que nªo distribuidores de GPL) para gases liquefeitos a pressªo
medida a uma temperatura inferior a Z 10 XC (que nªo l7quidos criogØnicos)

2,5 Sistemas de medi5ªo para l7quidos criogØnicos (temperatura inferior a Z 153 XC)

10. UNIDADES DE MEDI˙ˆO

A quantidade medida deve ser expressa em mililitros (ml) ou cent7metros cœbicos (cm3), em litros (l ou L), em
metros cœbicos (m3), em gramas (g), em quilogramas (kg) ou em toneladas (t).

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o:

Para sistemas mecInicos ou electromecInicos: B+F, B+E, B+D, H1, G.

Para sistemas electr-nicos ou sistemas que contenham programas informÆticos: B+F, B+D, H1, G.
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ANEXO MI-006

INSTRUMENTOS DE PESAGEM AUTOM`TICA

Aos instrumentos de pesagem automÆtica a seguir definidos, destinados a determinar a massa de um corpo por recurso
; ac5ªo da gravidade sobre esse corpo, aplicam-se os pertinentes requisitos do anexo I, os requisitos espec7ficos do
presente anexo e os procedimentos de avalia5ªo da conformidade enunciados nos diversos cap7tulos do presente anexo.

DEFINI˙6ES

Instrumento de pesagem automÆtica

Instrumento que determina a massa de um produto sem interven5ªo de um operador e que segue um programa
prØ-determinado, seu caracter7stico, de processos automÆticos.

Balan�a discriminadora automÆtica

Instrumento de pesagem automÆtica que determina a massa de cargas descont7nuas previamente reunidas ou de cargas
singulares de material nªo-coeso.

Balan�a automÆtica de enchimento

Balan5a discriminadora automÆtica que divide artigos de massas diferentes em dois ou mais grupos, consoante a
diferen5a entre as respectivas massas e um ponto de referŒncia nominal.

Graduador de pesos

Balan5a discriminadora automÆtica que divide artigos de massas diferentes em diversos grupos, cada um caracterizado
por uma determinada gama de massas.

Etiquetador de pesos e pre�os

Balan5a discriminadora automÆtica que pesa, atribui pre5os e etiqueta artigos individuais.

Enchedor gravimØtrico automÆtico

Instrumento de pesagem automÆtica que enche contentores com uma massa prØ-determinada e virtualmente constante
de produtos de um conjunto a granel, compreendendo essencialmente um ou mais dispositivos automÆticos de alimen-
ta5ªo associados a uma ou mais unidades de pesagem, bem como os correspondentes dispositivos de controlo e
descarga.

Totalizador descont:nuo (balan�a totalizadora com separa�ªo)

Instrumento de pesagem automÆtica que determina a massa de um produto a granel mediante a divisªo do mesmo em
cargas descont7nuas. As massas das diversas cargas sªo determinadas sequencialmente e somadas. Cada carga Ø entªo
devolvida ao conjunto.

Totalizador cont:nuo

Instrumento de pesagem automÆtica que determina continuamente numa correia transportadora a massa de um produto
apresentado a granel, sem subdivisªo automÆtica do produto e sem interrup5ªo do movimento da correia.

BÆscula com carris

Balan5a automÆtica provida de um receptor de cargas com carris, para a pesagem de ve7culos ferroviÆrios.

REQUISITOS ESPEC˝FICOS

CAP˝TULO I J REQUISITOS COMUNS A UM OU MAIS INSTRUMENTOS DE PESAGEM AUTOM`TICA

1.1. Condi�ıes nominais de funcionamento

O fabricante deve especificar as condi5ıes normais (nominais) de funcionamento do instrumento. Devem,
nomeadamente, ser especificados valores em rela5ªo ;s seguintes condi5ıes de funcionamento:

i) gama de medi5ªo do instrumento, ou seja, seu alcance, em termos de capacidade mÆxima e m7nima,

ii) fonte de alimenta5ªo: tensªo nominal de alimenta5ªo em corrente alterna e/ou limites de alimenta5ªo em
corrente cont7nua,
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iii) classes B, C ou I dos ambientes climÆtico e mecInico em que o instrumento ou os seus subconjuntos se
destinam a ser utilizados, em conformidade com o quadro 1 do anexo I, e observando as seguintes
condi5ıes no referente ; gama de temperaturas:

J gama m7nima de 50 XC para as classes C e I

J gama m7nima de 30 XC para a classe B.

1.2. Especifica�ªo do fabricante

O fabricante deve tambØm especificar:

i) o ritmo de funcionamento,

ii) as caracter7sticas do produto a pesar (consoante pertinente para a utiliza5ªo prevista do instrumento), tais
como:

J temperatura

J dimensªo das part7culas

J densidade aparente do bloco a granel

J viscosidade

J outras caracter7sticas definidoras.

2. Ambiente electromagnØtico

Em conformidade com o requisito 1.3.2 do anexo I, o fabricante deve especificar em que classe E1 ou E2 de
ambiente electromagnØtico se destina o instrumento a ser utilizado.

O desempenho permitido e o valor cr7tico de mudan5a sªo indicados nos cap7tulos correspondentes a cada tipo
de instrumento.

3. Adequa�ªo

3.1. Devem ser proporcionados meios para limitar os efeitos de inclina5ªo, carregamento e ritmo de funcionamento,
para que os erros mÆximos admiss7veis nªo sejam excedidos aquando do funcionamento normal do instrumento.

3.2. Devem ser proporcionadas condi5ıes materiais adequadas para que, aquando do seu funcionamento normal, o
instrumento possa respeitar os erros mÆximos admiss7veis.

3.3. Se existir, a interface de controlo do operador deve ser clara e eficaz.

3.4. A integridade do visor de resultados (mostrador) deve ser verificÆvel pelo operador.

3.5. Deve ser proporcionada uma adequada capacidade de reposi5ªo a zero para que, em funcionamento normal, o
instrumento possa respeitar os erros mÆximos admiss7veis.

3.6. Impressªo

Qualquer dispositivo de impressªo de resultados fora da gama de medi5ªo deve ser identificado como tal.

CAP˝TULO II J BALAN˙A DISCRIMINADORA AUTOM`TICA

1. Classes de precisªo

Os instrumentos dividem-se em classes de precisªo designadas por:

X(x) ou Y(y)

1.1. Classe X(x)

A classe X(x) aplica-se a instrumentos utilizados para medir prØ-embalagens constitu7das nos termos das direc-
tivas 75/106/CEE e 76/211/CEE, com as altera5ıes que lhes foram introduzidas.

X Ø um regime que associa precisªo e peso das cargas. O factor (x) designativo da classe Ø um multiplicador para
os limites de erro especificados para a classe X(1).

O fabricante deve especificar o factor (x) designativo da classe, o qual serÆ igual a 1 S 10k, 2 S 10k ou 5 S 10k,
com k um nœmero inteiro ou zero.

1.2. Classe Y(y)

A classe Y(y), que se aplica a todas as restantes balan5as discriminadoras automÆticas, tem duas subclasses - Y(a) e
Y(b).

PTC 62 E/60 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001



2. Erro mÆximo admiss:vel

2.1. Instrumentos da classe X(x)

2.1.1. Erro mØdio

Carga (m) em intervalos da escala de verifica5ªo (e)
(x) £ 1 (x) > 1 Erro mØdio mÆximo admiss7vel

0 < m £ 500 0 < m £ 50 – 0,5 e

500 < m £ 2 000 50 < m £ 200 – 1,0 e

2 000 < m £ 10 000 200 < m £ 1 000 – 1,5 e

2.1.2. Desvio-padrªo

Carga (m) Desvio-padrªo mÆximo admiss7vel para a classe X(1)

m £ 50 g 0,48 %

50 < m £ 100 0,24 g

100 g < m £ 200 g 0,24 %

200 g < m £ 300 g 0,48 g

300 g < m £ 500 g 0,16 %

500 g < m £ 1 000 g 0,8 g

1 000 g < m £ 10 000 g 0,08 %

10 000 g < m £ 15 000 g 8 g

15 000 g < m 0,053 %

2.2. Instrumentos da classe Y(y)

Carga l7quida (m) em intervalos da escala de verifica5ªo (e)
Classe Y(a) Classe Y(b) Erro mÆximo admiss7vel

0 < m £ 500 0 < m £ 50 – 1,5 e

500 < m £ 2 000 50 < m £ 200 – 2,0 e

2 000 < m £ 10 000 200 < m £ 1 000 – 2,5 e

3. Gama (alcance) de medi�ªo

Ao especificar o alcance de medi5ªo dos instrumentos da classeY(y), o fabricante terÆ em conta que a capacidade
m7nima nªo deve ser inferior a:

J 20 e para a classe Y(a)

J 10 e para a classe Y(b)

J 5 e para as escalas postais das classes Y(a) ou Y(b)

4. Posicionamento din;mico

Uma vez montada, uma instala5ªo de posicionamento dinImico que compensa os efeitos dinImicos da carga em
movimento deve:

J ser impedida de funcionar fora da gama especificada para as cargas e

J poder ser protegida

A instala5ªo de posicionamento dinImico deve funcionar sobre uma gama de cargas especificada pelo fabricante
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5. Desempenho sob o efeito de perturba�ıes electromagnØticas

O valor cr7tico de mudan5a devido a uma perturba5ªo Ø de um intervalo da escala.

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o:

Para instrumentos mecInicos ou electromecInicos: F1, E1, D1, B+F, B+E, B+D, H, G.

Para instrumentos electr-nicos ou instrumentos que contenham programas informÆticos: B+F, B+D, H1, G.

CAP˝TULO III J ENCHEDOR GRAVIMDTRICO AUTOM`TICO

1. Classes de precisªo

1.1. A um tipo de instrumento Ø associada uma classe de referŒncia da precisªo, Ref(x), correspondente ; mÆxima
precisªo poss7vel nos instrumentos desse tipo. Ap-s instala5ªo, os instrumentos sªo individualmente adstritos a
uma ou mais classes de precisªo funcional, X(x), tendo em conta os produtos concretos a pesar. O factor (x) de
designa5ªo da classe assumirÆ a forma 1 S 10k, 2 S 10k ou 5 S 10k, em que k Ø um nœmero inteiro ou zero.

O fabricante especificarÆ a classe Ref(x) de referŒncia da precisªo e bem assim a(s) classe(s) de precisªo funcional
X(x).

1.2. Classe de referŒncia da precisªo

A classe de referŒncia da precisªo, Ref(x), Ø aplicÆvel em pesagens estÆticas, cujo erro mÆximo admiss7vel Ø obtido
multiplicando o valor indicado no requisito 2.2 pelo factor (x) designativo da classe.

1.3. Classe de precisªo funcional

Na classe X(x) de precisªo funcional, X Ø um regime que associa precisªo e peso das cargas e x um multiplicador
para os limites de erro especificados relativamente ; classe X(1) no requisito 2.2.

2. Erro mÆximo admiss:vel

2.1. Erro mÆximo admiss7vel na pesagem estÆtica

Com cargas estÆticas em condi5ıes nominais de funcionamento, o erro mÆximo admiss7vel para a classe de
referŒncia da precisªo, Ref(x), serÆ 36 % do desvio mÆximo admiss7vel apresentado por cada enchimento em
rela5ªo ao enchimento mØdio, conforme especificado no requisito 2.2.

2.2. Desvio em rela5ªo ao enchimento mØdio

Valor M da massa dos enchimentos (g) Desvio mÆximo admiss7vel de cada enchimento em rela5ªo ao mØdio para a classe
X(1)

M £ 50 6,3 %

50 < M £ 100 3,15 g

100 < M £ 200 3,15 %

200 < M £ 300 6,3 g

300 < M £ 500 2,1 %

500 < M £ 1 000 10,5 g

1 000 < M £ 10 000 1,05 %

10 000 < M £ 15 000 105 g

15 000 < M 0,7 %

Nota: O desvio mÆximo de cada enchimento em rela5ªo ao enchimento mØdio pode ser ajustado no caso de um erro positivo,
tendo em conta o efeito do tamanho das part7culas do material

2.3. Erro mÆximo admiss7vel em rela5ªo a um valor previamente fixado (fixa5ªo do erro)

Nos instrumentos que permitam fixar previamente um peso de enchimento, a diferen5a mÆxima entre o valor
previamente fixado e a massa mØdia dos enchimentos nªo excederÆ 36 % do desvio mÆximo admiss7vel apre-
sentado por cada enchimento em rela5ªo ao enchimento mØdio, conforme especificado no requisito 2.2.
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3. Desempenho sob o efeito de perturba�ıes electromagnØticas

O valor cr7tico de mudan5a serÆ igual a uma mudan5a na indica5ªo do peso estÆtico igual ao erro mÆximo
admiss7vel especificado no requisito 2.1 em rela5ªo ao enchimento nominal m7nimo, ou a uma mudan5a que
causasse efeito equivalente no enchimento tratando-se de instrumentos nos quais o enchimento consista em
cargas mœltiplas.

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o:

Para instrumentos mecInicos ou electromecInicos: B+F, B+E, B+D, H1, G.

Para instrumentos electr-nicos ou instrumentos que contenham programas informÆticos: B+F, B+D, H1, G.

CAP˝TULO IV J TOTALIZADORES DESCONT˝NUOS

1. Erro mÆximo admiss:vel

Classe de precisªo Erro mÆximo admiss7vel para a carga totalizada

0,2 – 0,10 %

0,5 – 0,25 %

1 – 0,50 %

2 – 1,00 %

2.1. O intervalo dt da escala de totaliza5ªo terÆ os seguintes limites:

0,01 % Max < dt < 0,2 % Max

2.2. A carga m7nima totalizada (�min) serÆ maior do que a carga com a qual o erro mÆximo admiss7vel se torna igual
ao intervalo da escala de totaliza5ªo (dt) e maior do que a carga m7nima.

2.3. Posi5ªo a zero

Os instrumentos que nªo discriminam a tara depois de cada descarga devem ser providos de um dispositivo de
posi5ªo a zero, com bloqueamento do funcionamento automÆtico se, ap-s a posi5ªo a zero, indicarem um valor
superior a 0,5 d.

2.4. Interface do operador

Os ajustamentos produzidos pelo operador e a fun5ªo de reposi5ªo a zero serªo bloqueados durante o funcio-
namento automÆtico.

2.5. Impressªo

Em instrumentos equipados com dispositivo de impressªo, a reposi5ªo do total a zero deve ser bloqueada atØ ;
impressªo desse total. A impressªo do total deve poder processar-se mesmo com interrup5ªo do funcionamento
automÆtico.

3. Desempenho sob o efeito de perturba�ıes electromagnØticas

O valor cr7tico de mudan5a devido a uma perturba5ªo Ø igual a:

a) um intervalo da escala de indica5ªo dos pesos ou

b) um intervalo da escala de totaliza5ªo para qualquer total memorizado

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o:

Para instrumentos mecInicos ou electromecInicos: B+F, B+E, B+D, H1, G.

Para instrumentos electr-nicos ou instrumentos que contenham programas informÆticos: B+F, B+D, H1, G.

CAP˝TULO V J TOTALIZADORES CONT˝NUOS

1. Gama de medi�ªo

Ao especificar o alcance da medi5ªo, o fabricante terÆ em conta que:

i) A carga l7quida instantInea m7nima na unidade de pesagem nªo deve ser inferior a 20 % da capacidade
mÆxima.
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ii) A carga totalizada m7nima �min nªo deve ser inferior ao maior dos seguintes valores:

J 2 % da carga totalizada numa hora ao dØbito mÆximo;

J carga obtida ao dØbito mÆximo numa revolu5ªo da correia;

J carga correspondente ao nœmero pertinente de intervalos da escala de totaliza5ªo, de entre os seguintes:

800 e para a classe 0,5

400 e para a classe 1

200 e para a classe 2

2. Erro mÆximo admiss:vel

Classe de precisªo Percentagem de massa da carga totalizada

0,5 0,25

1 0,5

2 1,0

3. Velocidade da correia

A velocidade da correia serÆ especificada pelo fabricante, nªo devendo variar para alØm de 5 % do valor nominal.
A velocidade do produto nªo deve ser diferente da velocidade da correia

4. O dispositivo geral de totaliza�ªo nªo deve poder ser reposicionado a zero.

5. Desempenho sob o efeito de perturba�ıes electromagnØticas

O valor cr7tico de mudan5a devido a uma perturba5ªo Ø igual a 0,7 do erro mÆximo admiss7vel

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o:

Para instrumentos mecInicos ou electromecInicos: B+F, B+E, B+D, H1, G.

Para instrumentos electr-nicos ou instrumentos que contenham programas informÆticos: B+F, B+D, H1, G.

CAP˝TULO VI J B`SCULAS AUTOM`TICAS COM CARRIS

1. Erro mÆximo admiss:vel

Classe de precisªo Percentagem da massa de um vagªo simples ou da composi5ªo ferroviÆria, conforme o caso

0,2 0,1

0,5 0,25

1 0,5

2 1,0

Na pesagem de vagıes atrelados, os erros de nªo mais de 10 % dos resultados da pesagem, obtidos com uma ou
mais passagens da composi5ªo, podem exceder o erro mÆximo admiss7vel indicado no quadro supra, mas nªo 2
vezes esse valor.

2. O intervalo de escala nªo deve ultrapassar um dØcimo do erro mÆximo admiss:vel inicial aplicado =
capacidade m:nima.

3. Desempenho sob o efeito de perturba�ıes electromagnØticas

O valor cr7tico de mudan5a Ø igual a um intervalo da escala de verifica5ªo.

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o:

Para instrumentos mecInicos ou electromecInicos: B+F, B+E, B+D, H1, G.

Para instrumentos electr-nicos ou instrumentos que contenham programas informÆticos: B+F, B+D, H1, G.
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ANEXO MI-007

TAX˝METROS

Aos tax7metros instalados nos carros de pra5a (tÆxis), aplicam-se os requisitos pertinentes do anexo I, os requisitos
espec7ficos do presente anexo e os procedimentos de avalia5ªo da conformidade enunciados no presente anexo.

DEFINI˙QES

Um tax7metro Ø um instrumento de medi5ªo que se destina a ser instalado num autom-vel, para calcular e exibir a
importIncia devida por uma viagem, em fun5ªo da extensªo e da dura5ªo do percurso.

REQUISITOS ESPEC˝FICOS

Requisitos relativos ao projecto

1. Um tax7metro deve ser projectado para medir os seguintes parImetros:

a) DistIncia percorrida

b) Dura5ªo

c) Per7odo durante o qual o ve7culo circulou a uma velocidade inferior a determinado limiar. Este limiar deve ser
ajustÆvel, com possibilidade de protec5ªo do ajustamento.

2. AlØm dos dispositivos necessÆrios para efectuar as medi5ıes referidas no requisito 1, o tax7metro deve com-
preender os seguintes dispositivos auxiliares:

J Interface de impressªo ou impressora incorporada

J Rel-gio de tempo real

J Dispositivo para intercambiar dados com um dispositivo central.

Deve existir a possibilidade de desactivar qualquer um destes dispositivos auxiliares, com protec5ªo da desac-
tiva5ªo.

3. O tax7metro deve poder calcular a importIncia de ambos os seguintes modos:

1. Em fun5ªo dos parImetros referidos nas al7neas a) e b) do requisito 1

2. Em fun5ªo dos parImetros referidos nas al7neas a) e c) do requisito 1.

Deve existir a possibilidade de desactivar qualquer um destes modos de cÆlculo, com protec5ªo da desactiva5ªo.

4. Deve existir a possibilidade de ajustar o tax7metro ; constante do ve7culo (tÆxi) em que aquele se destina a ser
instalado, com protec5ªo do ajustamento.

Condi�ıes nominais de funcionamento

5. O fabricante deve especificar as condi5ıes nominais de funcionamento aplicÆveis ao instrumento, designada-
mente:

J classe D, E ou F de ambiente climÆtico e de ambiente mecInico na qual o instrumento se destina a ser
utilizado, em conformidade com o quadro 1 do Anexo I

J limites da alimenta5ªo em corrente cont7nua relativamente aos quais o instrumento foi projectado.

Erros mÆximos admiss:veis

6. Sªo os seguintes os erros mÆximos admiss7veis:

J Para o tempo transcorrido: – 0,1 %;

J Para a distIncia percorrida: – 0,2 %;

J Para o cÆlculo da importIncia: – 0,1 %.
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Efeito admiss:vel de perturba�ıes

7.1. Imunidade electromagnØtica

7.1.1. A classe de ambiente electromagnØtico aplicÆvel Ø a E2, em conformidade com o requisito 1.3.2 do anexo I.

7.1.2. Os erros mÆximos admiss7veis indicados no requisito 6 devem ser respeitados tambØm na presen5a de uma
perturba5ªo electromagnØtica.

Falha na alimenta�ªo energØtica

8. Se a tensªo de alimenta5ªo em corrente cont7nua cair para um valor abaixo do limite inferior de funcionamento
especificado pelo fabricante, o tax7metro deve:

J salvaguardar e exibir o valor da importIncia devida no momento em que ocorreu a falha na alimenta5ªo
energØtica e regressar ; posi5ªo «livre» ou, em alternativa,

J preservar as suas fun5ıes de medi5ªo e continuar a respeitar os erros mÆximos admiss7veis atØ salvaguardar e
exibir o valor da importIncia e regressar ; posi5ªo «livre».

Outros requisitos

9.1. Um tax7metro deve permanentemente exibir a importIncia em tempo real.

9.2. Se a importIncia incluir uma soma fixa, esta deve ser exclu7da do valor exibido. Nesse caso, todavia, o tax7metro
pode exibir temporariamente o valor da importIncia incluindo a soma fixa.

10. Se a importIncia for calculada segundo o mØtodo 1 do requisito 3, o tax7metro pode dispor de um modo
adicional de exibi5ªo do valor, no qual somente a distIncia percorrida e a dura5ªo do percurso sªo exibidas em
tempo real.

11. Todos os valores exibidos ao passageiro devem ser claramente leg7veis ; luz do dia ou em condi5ıes nocturnas.

12. Se o tax7metro tiver possibilidades de fixa5ªo de op5ıes ou de dados que afectem a importIncia a pagar, deve ser
poss7vel proteger as op5ıes e os dados introduzidos.

13. O tax7metro deve ser provido de totalizadores para todos os seguintes valores:

J valores dos parImetros enunciados no requisito 1

J valores da importIncia.

Os valores totalizados devem incluir os valores salvaguardados nos termos do requisito 8 perante uma eventual
falha de energia.

Se for desligado da fonte de alimenta5ªo energØtica, o tax7metro deve reter os valores totalizados durante pelo
menos seis meses.

14. Durante o funcionamento do tax7metro, nªo deve ser poss7vel efectuar altera5ıes na tarifa, na estrutura da tarifa
ou no modo de cÆlculo da importIncia a pagar, para alØm das altera5ıes automÆticas que o pr-prio tax7metro
executa em fun5ªo de:

J parImetros enunciados no requisito 1, ou

J hora e dia da semana, se o tax7metro dispuser de um rel-gio de tempo real.

15. Deve existir a possibilidade de proteger a liga5ªo do tax7metro ao ve7culo onde estÆ instalado.

16. Deve existir a possibilidade de verificar se o tax7metro instalado num ve7culo cumpre os requisitos relativos ao
erro mÆximo admiss7vel.

17. O tax7metro e a sua instala5ªo devem ser tais que, efectuando-se esta em conformidade com as instru5ıes
especificadas pelo fabricante, se impossibilitem altera5ıes fraudulentas do sinal de medi5ªo que representa a
distIncia percorrida.

18. O tax7metro deve ser projectado de modo a poder respeitar os erros mÆximos admiss7veis sem ajustamento
durante o per7odo de um ano de utiliza5ªo normal.
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19. Aos dispositivos auxiliares enunciados no requisito 2 cujo funcionamento nªo foi desactivado e protegido no
Imbito da avalia5ªo da conformidade, aplicam-se os seguintes requisitos adicionais:

f interface de impressªo ou impressora incorporada:

J o funcionamento do tax7metro deve ser bloqueado quando nªo houver liga5ªo a uma impressora ou a
impressªo for imposs7vel por qualquer outra razªo.

Ao rel-gio de tempo real:

J a possibilidade de ajustar a hora deve ser limitada a 2 minutos por semana, com ajustamento automÆtico dos
horÆrios de verªo e de inverno.

Ao dispositivo de intercImbio de dados com um dispositivo central:

J a transferŒncia, para um sistema central, de dados sujeitos a controlo legal pela presente directiva s- deve ser
poss7vel se, durante a mesma, o tax7metro proteger os dados contra interferŒncias acidentais ou deliberadas

J a transferŒncia, a partir de um sistema central, de dados sujeitos a controlo legal pela presente directiva estÆ
sujeita aos seguintes requisitos:

J deve ser poss7vel e fÆcil verificar a recep5ªo correcta dos dados pelo tax7metro

J o tax7metro deve transmitir ao sistema central a prova da recep5ªo correcta dos dados.

20. Os valores da distIncia percorrida e do tempo transcorrido, exibidos ou impressos em conformidade com a
presente directiva, devem ser expressos nas seguintes unidades:

DistIncia percorrida:

J No Reino Unido e na Irlanda: atØ ; data que serÆ fixada por estes Estados-Membros nos termos do artigo 1.o,
al7nea b), da Directiva 80/181/CEE, alterada pela œltima vez pela Directiva 89/617/CEE: quil-metros ou
milhas.

J Em todos os restantes Estados-Membros: quil-metros.

Tempo transcorrido:

minutos.

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o: B+F, B+D, H1.
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ANEXO MI-008

MEDIDAS MATERIAIS

CAP˝TULO I J MEDIDAS MATERIAIS DE COMPRIMENTO

fs medidas materiais de comprimento a seguir definidas aplicam-se os requisitos pertinentes do anexo I, os requisitos
espec7ficos do presente cap7tulo e os procedimentos de avalia5ªo da conformidade enunciados no presente cap7tulo.

DEFINI˙6ES

Medida material de comprimento

Instrumento cuja escala de marca5ªo determina, por compara5ªo directa, o comprimento do objecto medido.

REQUISITOS ESPEC˝FICOS

Condi�ıes de referŒncia

1.1. No caso das fitas com comprimento igual ou superior a cinco metros, os erros mÆximos admiss7veis devem ser
respeitados em presen5a de uma trac5ªo de vinte Newtons, salvo especifica5ªo do fabricante em contrÆrio e
concomitante marca5ªo.

1.2. A temperatura de referŒncia Ø de 20 XC, salvo especifica5ªo do fabricante em contrÆrio e concomitante marca5ªo.

Erros mÆximos admiss:veis

2. O erro mÆximo admiss7vel, positivo ou negativo, entre duas marcas nªo-consecutivas da escala, Ø L = a + bL, em
que:

J L Ø o valor do comprimento, arredondado ao metro inteiro seguinte

J a e b sªo dados pelo quadro 1.

Se um intervalo terminal for limitado por uma superf7cie, o erro mÆximo admiss7vel para qualquer distIncia que
se inicie nesse ponto Ø acrescido do valor c dado pelo quadro 1.

Quadro 1

Classe de precisªo a (mm) b c (mm)

I 0,1 1,10-4 0,1

II 0,3 2,10-4 0,2

III 0,6 4,10-4 0,4

O erro mÆximo admiss7vel para o comprimento de duas marcas consecutivas da escala e a diferen5a mÆxima
admiss7vel entre dois intervalos consecutivos sªo dados pelo quadro 2.

Quadro 2

Comprimento i do intervalo
Erro mÆximo admiss7vel ou diferen5a em mil7metros conforme a classe de precisªo

I II III

i £ 1 mm 0,1 0,2 0,3

1 mm < i £ 1 cm 0,2 0,4 0,6

1 cm < i £ 1 dm 0,3 0,5 0,9
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Materiais

3.1. Os materiais utilizados nas medidas materiais de comprimento devem ter estabilidade tØrmica tal que o erro
mÆximo admiss7vel possa ser respeitado numa amplitude de – 8 K.

3.2. Os materiais utilizados nas medidas materiais de comprimento devem ter estabilidade higrosc-pica tal que o erro
mÆximo admiss7vel possa ser respeitado atØ uma humidade relativa de 85 %.

Marca�ıes

4. As marcas na escala devem indicar o valor do comprimento.

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o: A1, F1, E1, D1, B+E, B+D, H, G.

CAP˝TULO II J MEDIDAS DE CAPACIDADE

fs medidas de capacidade a seguir definidas aplicam-se os requisitos pertinentes do anexo I, os requisitos espec7ficos do
presente cap7tulo e os procedimentos de avalia5ªo da conformidade enunciados no presente cap7tulo.

DEFINI˙6ES

Medida de capacidade

Medida destinada a determinar um volume especificado de l7quido que Ø vendido para consumo imediato.

Medida com marca linear

Medida de capacidade com uma marca que indica a capacidade nominal.

Medida rasa

Medida de capacidade em que o volume interior Ø igual ; capacidade nominal.

Medida de transferŒncia

Medida de capacidade em que o l7quido deve ser decantado antes de consumido.

Capacidade

Volume interno (no caso das medidas rasas) ou volume interno atØ ; marca de enchimento (no caso das medidas com
marca linear).

REQUISITOS ESPEC˝FICOS

Condi�ıes de referŒncia

1.1. Temperatura: a temperatura de referŒncia nas medidas de capacidade Ø de 20 XC.

1.2. Posi5ªo para indica5ªo correcta: livre, sem apoio, em superf7cie plana e horizontal.

2. Erros mÆximos admiss7veis

Quadro 1

Medidas de transferŒncia – 3 %

Medidas com marca linear < 200 ml – 5 %

Medidas com marca linear ‡ 200 ml – 3 %

Medidas rasas < 200 ml 0 a 10 %

Medidas rasas ‡ 200 ml 0 a 6 %
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Materiais

3. As medidas de capacidade devem ser fabricadas com materiais suficientemente r7gidos e dimensionalmente
estÆveis para que nªo seja ultrapassado o erro mÆximo admiss7vel relativo ; capacidade.

Forma

4.1. As medidas de transferŒncia devem ser concebidas de modo que uma altera5ªo do conteœdo igual ao erro
mÆximo admiss7vel provoque uma varia5ªo de 2 mm no n7vel da borda (no caso das medidas rasas) ou no n7vel
da marca de enchimento (no caso das medidas com marca linear).

4.2. As medidas de transferŒncia devem ser concebidas de modo a evitar qualquer obstÆculo ; descarga completa do
l7quido a medir.

Marca�ªo

5.1. A capacidade nominal deve ser clara e indelevelmente marcada na medida.

5.2. As medidas podem ser marcadas com um mÆximo de trŒs capacidades claramente distingu7veis, sem possibili-
dade de confusªo umas com outras. D permitida uma marca de capacidade intermØdia, desde que nªo suscept7vel
de causar confusªo.

5.3. As marcas de capacidade devem ser suficientemente claras e durÆveis para garantir a nªo-ultrapassagem dos erros
mÆximos admiss7veis durante a utiliza5ªo.

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o: A1, F1, E1, D1, B+E, B+D, H.
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ANEXO MI-009

INSTRUMENTOS DE MEDI˙ˆO DE DIMENS6ES

Aos instrumentos de medi5ªo de dimensıes dos tipos definidos, aplicam-se os requisitos essenciais do anexo I, os
requisitos espec7ficos do presente anexo e os procedimentos de avalia5ªo da conformidade enunciados no presente
anexo.

DEFINI˙6ES

Instrumento de medi�ªo de comprimento

Instrumento utilizado para a determina5ªo automÆtica do comprimento de material sob a forma de fitas ou cabos,
mediante um movimento de avan5o do produto a medir.

Instrumento de medi�ªo de Ærea

Instrumento utilizado para a determina5ªo automÆtica da Ærea de objectos com superf7cie irregular (p. ex., couro).

Instrumento de medi�ªo multidimensional

Instrumento utilizado para a determina5ªo automÆtica das dimensıes (comprimento, largura, altura) do menor parale-
lep7pedo rectIngulo envolvente de um produto.

CAP˝TULO I J REQUISITOS COMUNS A TODOS OS INSTRUMENTOS DE MEDI˙ˆO DE DIMENSQES

Ambientes mec;nico e climÆtico

1. O fabricante deve especificar as classes de ambiente climÆtico e de ambiente mecInico em que o instrumento se
destina a ser utilizado, em conformidade com o quadro 1 do anexo I.

Imunidade electromagnØtica

2.1. O fabricante deve especificar o ambiente electromagnØtico E1 ou E2 no qual o instrumento se destina a ser
utilizado, em conformidade com o requisito 1.3.2 do Anexo I.

2.2. O efeito de uma perturba5ªo electromagnØtica num instrumento de medi5ªo de dimensıes deve ser tal que:

J a varia5ªo no resultado da medi5ªo nªo exceda o valor cr7tico de mudan5a definido em 2.3, ou

J seja imposs7vel executar qualquer medi5ªo, ou

J haja varia5ıes momentIneas no resultado da medi5ªo que inviabilizem a interpreta5ªo, memoriza5ªo ou
transmissªo deste como resultado de medi5ªo, ou

J haja varia5ıes no resultado da medi5ªo suficientemente not-rias para todos os interessados nesse resultado.

2.3. O valor cr7tico de mudan5a Ø igual a um intervalo de escala.

Durabilidade

3. O instrumento deve ser projectado de modo a poder respeitar, sem ajustamento, 2 vezes o erro mÆximo
admiss7vel, durante um ano de servi5o normal.

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o:

Para instrumentos mecInicos ou electromecInicos: F1, E1, D1, B+E, B+D, H, G.

Para instrumentos electr-nicos ou instrumentos que contenham programas informÆticos: B+F, B+D, H1, G.
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CAP˝TULO II J INSTRUMENTOS DE MEDI˙ˆO DE COMPRIMENTOS

Caracter:sticas do produto a medir

1. Os tŒxteis tŒm o factor caracter7stico K, o qual entra em conta com a capacidade de estiramento e com a for5a
por Ærea unitÆria do produto a medir e Ø definido pela seguinte f-rmula:

K = �(GA + 2,2 N/m2), onde

� = Ø o alongamento relativo de uma amostra de tecido com 1 m de comprimento, mediante a fora tnsil de
10 N,

GA = Ø o peso pr-prio por Ærea unitÆria da amostra de tecido, em N/m2.

Condi�ıes de funcionamento

2.1. Gama

Dimensıes e factor K, consoante pertinente, dentro dos limites especificados pelo fabricante relativamente ao
instrumento. Gama do factor K indicada no quadro 1:

Quadro 1

Grupo Gama de K Produto

I 0 < K < 2,10-2 N/m2 estiramento baixo

II 2,10-2 N/m2 < K < 8,10-2 N/m2 estiramento mØdio

III 8,10-2 N/m2 < K < 24,10-2 N/m2 estiramento elevado

IV 24,10-2 N/m2 < K estiramento muito elevado

2.2. Se o objecto medido nªo for transportado pelo instrumento de medi5ªo, a sua velocidade deve situar-se dentro
dos limites especificados pelo fabricante.

2.3. Se o resultado da medi5ªo depender da espessura, das condi5ıes de superf7cie e do tipo de apresenta5ªo (p. ex.,
em rolo ou em pilha), as limita5ıes correspondentes devem ser especificadas pelo fabricante.

Erros mÆximos admiss:veis

3.1. Instrumento

Quadro 2

Classe de precisªo Erro mÆximo admiss7vel

I 0,125 %

II 0,25 %

III 0,5 %

Em todo o caso, o erro absoluto mÆximo admiss7vel nªo pode ser inferior aos seguintes valores:

Classe I: 0,005 Lm

Classe II: 0,01 Lm

Classe III: 0,02 Lm

onde Lm Ø o comprimento m7nimo mensurÆvel, ou seja, o comprimento m7nimo relativamente ao qual o
instrumento pode ser utilizado, conforme as especifica5ıes do fabricante.

Outros requisitos

4.1. O instrumento deve assegurar uma medi5ªo com o produto em posi5ªo estÆvel (isto Ø, sem estiramento),
consoante a capacidade de estiramento para a qual aquele foi projectado.
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CAP˝TULO III J INSTRUMENTOS DE MEDI˙ˆO DE `REAS

Condi�ıes de funcionamento

1.1. Gama

Dimensıes dentro dos limites especificados pelo fabricante relativamente ao instrumento

1.2. Condi5ªo do produto

O fabricante deve especificar as limita5ıes dos instrumentos devidas ; velocidade e, se pertinente, ; espessura da
superf7cie do produto.

Erros mÆximos admiss:veis

2.1. Instrumento

O erro mÆximo admiss7vel inicial Ø de – 1,0 %, mas nªo inferior a 1 dm2.

Outros requisitos

3. Apresenta5ªo do produto

Em caso de retrocesso ou paragem do produto, deve ser imposs7vel a ocorrŒncia de erros de medi5ªo ou, em
alternativa, o visor (mostrador) deve apagar-se.

4. Intervalo de escala

Os instrumentos devem ter escalas com intervalos de 1,0 dm2. Deve tambØm existir a possibilidade de intervalos
de 0,1 dm2, para ensaios.

CAP˝TULO IV J INSTRUMENTOS DE MEDI˙ˆO MULTIDIMENSIONAL

Condi�ıes de funcionamento

1.1. O alcance deve ser um dos seguintes:

J 0,5 cm a 5,0 cm;

J 1,0 cm a 80 cm;

J 5 cm a 2 m;

J 50 cm a 20 m.

1.2. Velocidade do produto

A velocidade deve situar-se dentro dos limites especificados pelo fabricante relativamente ao instrumento.

Erro mÆximo admiss:vel

2.1. Instrumento

Quadro 1

Alcance Erro mÆximo admiss7vel

0,5 cm-5,0 cm 0,1 cm

1,0 cm-80 cm 0,2 cm

5 cm-200 cm 1,0 cm

50 cm-2 000 cm 10 cm
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ANEXO MI-010

ANALISADORES PROBAT*RIOS DO H`LITO

Aos analisadores probat-rios do hÆlito a seguir definidos, aplicam-se os requisitos pertinentes do anexo I, os requisitos
espec7ficos do presente anexo e os procedimentos de avalia5ªo da conformidade enunciados no presente anexo.

DEFINI˙QES

Um analisador probat-rio do hÆlito Ø um instrumento de medi5ªo que determina a concentra5ªo de etanol no ar
alveolar expirado, como meio de prova judiciÆria.

REQUISITOS ESPEC˝FICOS

Condi�ıes nominais de funcionamento

1. O fabricante deve especificar os valores nominais das condi5ıes de funcionamento, a saber:

1.1. Relativamente ao mensurando

J Alcance da medi5ªo, sujeito ; seguinte restri5ªo:

J deve situar-se entre 0 mg/l e pelo menos 1,5 mg/l.

1.2. Relativamente ;s condi5ıes do ar expirado:

J Volume: 1,5-4,5 l;

J Dura5ªo da expira5ªo: 5-15 s.

1.3. Relativamente ;s quantidades influentes nos ambientes climÆtico e mecInico:

J Para os instrumentos nªo-portÆteis, a classe ambiental aplicÆvel Ø a E.

J Para os instrumentos portÆteis, a classe ambiental aplicÆvel Ø a I.

1.4. Relativamente ;s quantidades influentes na alimenta5ªo elØctrica:

J No caso de tensªo de alimenta5ªo em corrente alterna: gama de tensıes, sujeita ;s seguintes restri5ıes:

J o valor m7nimo da gama de tensıes deve ser inferior ou igual ao valor nominal diminu7do de 8 %;

J o valor mÆximo da gama de tensıes deve ser superior ou igual ao valor nominal acrescido de 24 %.

J No caso de tensªo de alimenta5ªo em corrente cont7nua:

J gama da tensªo de alimenta5ªo em corrente cont7nua.

1.5. Relativamente ; pressªo ambiente:

J Valores m7nimo e mÆximo da pressªo ambiente, sujeitos ;s seguintes restri5ıes:

J M7n £ 800 hPa

J MÆx ‡ 1 040 hPa

Erro mÆximo admiss:vel

2. Os valores mÆximos admiss7veis para o erro nas condi5ıes nominais de funcionamento, em conformidade com o
requisito 3.1 do anexo I, sªo indicados no quadro 1 (percentagens incidentes no valor verdadeiro).
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Quadro 1

Valor verdadeiro (mg/l) Erro mÆximo admiss7vel

< 0,4 0,02 mg/l

‡ 0,4
£ 2

– 5 %

> 2 – 20 %

3. Intervalo da escala de verifica5ªo = 0,001 mg/l.

EFEITO ADMISS˝VEL DE PERTURBA˙6ES

Imunidade electromagnØtica

4. O fabricante deve especificar o ambiente electromagnØtico E1 ou E2 no qual o instrumento se destina a ser
utilizado, em conformidade com o requisito 1.3.2 do Anexo I.

5. O efeito de uma perturba5ªo electromagnØtica deve ser tal que:

a) a varia5ªo no resultado da medi5ªo nªo exceda o erro mÆximo admiss7vel para esse resultado, ou

b) o resultado de medi5ªo apresentado nªo possa ser interpretado como vÆlido, na medida em que

J a efectiva5ªo de qualquer medi5ªo Ø imposs7vel, ou

J hÆ varia5ıes momentIneas no resultado da medi5ªo que inviabilizam a interpreta5ªo, memoriza5ªo ou
transmissªo deste como resultado de medi5ªo, ou

J hÆ varia5ıes no resultado da medi5ªo suficientemente not-rias para todos os interessados nesse resultado.

Durabilidade

6. Um analisador probat-rio do hÆlito deve ser projectado de modo a poder respeitar, sem ajustamento, 1,6 vezes o
erro mÆximo admiss7vel, durante 2 anos a contar da sua primeira coloca5ªo em servi5o.

Outros requisitos

7. O analisador probat-rio do hÆlito deve indicar o resultado da medi5ªo em mg/l.

8. Para concentra5ıes atØ 0,4 mg/l, o desvio-padrªo dos resultados de 10 medi5ıes deve ser inferior a 0,007 mg/l.

Para concentra5ıes iguais ou superiores a 0,4 mg/l mas iguais ou inferiores a 2 mg/l, o desvio-padrªo dos
resultados de 10 medi5ıes deve ser inferior a 1,75 %.

Para concentra5ıes superiores a 2 mg/l, o desvio-padrªo dos resultados de 10 medi5ıes deve ser inferior a 6 %.

9. O analisador probat-rio do hÆlito deve efectuar a medi5ªo unicamente se a amostra for reconhecida como
representativa do ar alveolar. Deve, nomeadamente, bloquear a opera5ªo de medi5ªo se a expira5ªo for descon-
t7nua ou se uma parte do ar expirado provier do tracto respirat-rio superior.

10. Antes de cada medi5ªo, o analisador deve verificar automaticamente a sua pr-pria capacidade para efectuar a
opera5ªo, procedendo, nomeadamente, a um ajustamento automÆtico. Caso esta verifica5ªo automÆtica indique
que nªo estªo preenchidas todas as condi5ıes para uma opera5ªo correcta, a medi5ªo deve ser automaticamente
bloqueada.

11. Deve existir a possibilidade de o utilizador fixar previamente um valor numØrico no analisador. Ap-s cada
medi5ªo com um resultado superior a esse valor previamente fixado, o analisador probat-rio do hÆlito deve
repetir automaticamente, e antes de apresentar o resultado da medi5ªo, a verifica5ªo referida no requisito 10.
Caso esta segunda verifica5ªo indique que nªo estªo preenchidas todas as condi5ıes para uma opera5ªo correcta,
nªo deve ser apresentado qualquer resultado de medi5ªo.

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o: B+F, H1, G.
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ANEXO MI-011

ANALISADORES DE GASES DE ESCAPE

Aos analisadores de gases de escape a seguir definidos, destinados ; inspec5ªo e ; manuten5ªo profissional dos ve7culos
a motor, aplicam-se os requisitos pertinentes do anexo I, os requisitos espec7ficos do presente anexo e os procedimentos
de avalia5ªo da conformidade enunciados no presente anexo.

DEFINI˙QES

Um analisador de gases de escape Ø um instrumento de medi5ªo que serve para determinar as frac5ıes volumØtricas dos
seguintes componentes do gÆs de escape libertado pelo motor de um ve7culo com igni5ªo por fa7sca: mon-xido de
carbono, di-xido de carbono, hidrocarbonetos e oxigØnio.

Um analisador de gases de escape pode tambØm determinar o valor do parImetro º.

REQUISITOS ESPEC˝FICOS

Classes de instrumentos

1. Sªo definidas duas classes de instrumentos (I e II) para os analisadores de gases de escape, com as gamas de
medi5ªo indicadas no quadro 1.

Quadro 1

Classes e gamas de medi�ªo

ParImetro
Classe I Classe II

M7n MÆx M7n MÆx

Frac5ªo de CO (%v/v) 0 ‡ 5
< 7

0 ‡ 7

Frac5ªo de CO2 (%v/v) 0 ‡ 16 0 ‡ 16

Frac5ªo de hidro-carbonetos (%v/v) 0 ‡ 0,2 0 ‡ 0,2

Frac5ªo de O2 (%v/v) 0 ‡ 21 0 ‡ 21

º £ 0,8 ‡ 1,2 £ 0,8 ‡ 1,2

Condi�ıes nominais de funcionamento

2. O fabricante deve especificar os valores nominais das condi5ıes de funcionamento, a saber:

2.1. Relativamente ;s quantidades influentes nos ambientes climÆtico e mecInico:

J A classe ambiental aplicÆvel Ø a B, em conformidade com o quadro 1 do anexo I.

2.2. Relativamente ;s quantidades influentes na alimenta5ªo elØctrica:

J gamas de tensªo e de frequŒncia para a alimenta5ªo em corrente alterna

J limites da alimenta5ªo em corrente cont7nua.

2.3. Relativamente ; pressªo ambiente:

J Valores mÆximo e m7nimo da pressªo ambiente, sujeitos ;s seguintes restri5ıes:

pmin pmax

Classe I 860 hPa 1 060 hPa

Classe II 800 hPa 1 040 hPa

2.4. Relativamente ; concentra5ªo de hidrocarboneto residual presente antes de uma medi5ªo:

Valor mÆximo da concentra5ªo, sujeito ; seguinte restri5ªo: Para instrumentos da classe I, este valor nªo deve
exceder 20 ppm v/v.

PTC 62 E/76 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001



Erros mÆximos admiss:veis

3. Relativamente a cada frac5ªo medida, o valor do erro mÆximo admitido mediante condi5ıes nominais de
funcionamento nos termos do requisito 1.1 do anexo I Ø o menor dos dois valores indicados no quadro 2.
Os valores absolutos sªo expressos em %v/v ou ppm v/v e os valores percentuais sªo relativos ao valor
verdadeiro.

Quadro 2

Erros mÆximos admiss:veis

ParImetro Classe I Classe II

Frac5ªo de CO (%v/v) – 0,06 %v/v
– 5 %

– 0,2 %v/v
– 10 %

Frac5ªo de CO2 (%v/v) – 0,5 %v/v
– 5 %

– 1 %v/v
– 10 %

Frac5ªo de hidro-carbonetos (%v/v) – 12 ppm v/v
– 5 %

– 30 ppm v/v
– 10 %

Frac5ªo de O2 (%v/v) – 0,1 %v/v
– 5 %

– 0,2 %v/v
– 10 %

º – 0,3 % – 0,3 %

Efeito admiss:vel de perturba�ıes

4. Imunidade electromagnØtica

O fabricante deve especificar o ambiente electromagnØtico E1 ou E2 no qual o instrumento se destina a ser
utilizado, em conformidade com o requisito 1.3.2 do anexo I.

O efeito de uma perturba5ªo electromagnØtica deve ser tal que:

J a varia5ªo no resultado da medi5ªo nªo exceda o valor cr7tico de mudan5a definido no requisito 4.1.3, ou

J o resultado da medi5ªo seja indicado de modo a nªo poder ser interpretado como vÆlido.

Relativamente a cada frac5ªo medida pelo instrumento o valor cr7tico de mudan5a Ø igual ao erro mÆximo
admiss7vel para o parImetro em questªo.

Outros requisitos

5. Os intervalos de escala mÆximos admiss7veis para cada classe de instrumento sªo os indicados no quadro 3:

Quadro 3

Intervalos de escala mÆximos admiss:veis

ParImetro Classe I Class II

Frac5ªo de CO (%v/v) 0,01 %v/v 0,05 %v/v

Frac5ªo de CO2 (%v/v) 0,1 %v/v 0,1 %v/v

Frac5ªo de hidro-carbonetos (%v/v) 1 ppm v/v 5 ppm v/v

Frac5ªo de O2 (%v/v) 0,02 %v/v se O2 £ 4 %v/v
0,10 %v/v se O2 £ 4 %v/v

0,1 %v/v

º 0,01 0,01

6. O desvio-padrªo de vinte medi5ıes nªo deve exceder um ter5o do erro mÆximo admiss7vel.

7. As indica5ıes dos resultados de medi5ªo devem atingir 95 % dos valores finais num mÆximo de 15 s.
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8. O resultado da medi5ªo do valor de um componente dos gases de escape nªo deve ser afectado em mais de
metade do erro mÆximo admiss7vel pelos restantes componentes, presentes nas seguintes frac5ıes volumØtricas:

CO £ 6 %v/v

CO2 £ 16 %v/v

O2 £ 10 %v/v

H2 £ 5 %v/v

NO £ 0,3 %v/v

HC £ 2 000 ppm v/v

Vapor de Ægua: qualquer valor.

9. Um analisador de gases de escape equipado com um dispositivo de ajustamento automÆtico ou semi-automÆtico
nªo deve ter a possibilidade de efectuar uma medi5ªo antes de os ajustamentos serem realizados.

10. Um analisador de gases de escape equipado com um canal de hidrocarbonetos deve detectar res7duos de
hidrocarbonetos no sistema de tratamento dos gases. Nªo deve existir a possibilidade de se efectuar uma medi5ªo
se os res7duos de hidrocarbonetos presentes antes da medi5ªo tiverem uma concentra5ªo superior ao valor
nominal especificado pelo fabricante, em conformidade com o requisito 2.6 do presente anexo.

AVALIA˙ˆO DA CONFORMIDADE

Procedimentos de avalia5ªo da conformidade referidos no artigo 7.o: B+F, B+D, H1.

PTC 62 E/78 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001



Proposta de regulamento do Conselho que estabelece certas medidas de controlo aplicÆveis �s
actividades de pesca de determinadas unidades populacionais de grandes migradores

(2001/C 62 E/02)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 619 final � 2000/0253(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 6 de Outubro de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 37.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A Comunidade Ø, desde 14 de Novembro de 1997, Parte
Contratante na Conven2ªo Internacional para a Conser-
va2ªo dos Tun4deos do Atl5ntico (1), a seguir denominada
«conven2ªo ICCAT»;

(2) A conven2ªo ICCAT estabelece um quadro para a co-
opera2ªo regional em matØria de conserva2ªo e de gestªo
dos recursos de tun4deos e espØcies afins do oceano Atl5n-
tico e dos mares adjacentes, atravØs da cria2ªo de uma
Comissªo Internacional para a Conserva2ªo dos Tun4deos
do Atl5ntico, a seguir denominada «ICCAT», e da adop2ªo
de recomenda2ıes em matØria de conserva2ªo e de gestªo
na zona da Conven2ªo, que se tornam obrigat=rias para
as Partes Contratantes.

(3) A ICCAT adoptou vÆrias recomenda2ıes que criam obri-
ga2ıes em matØria de controlo e de vigil5ncia, nomeada-
mente no respeitante ao estabelecimento e ? transmissªo
de dados estat4sticos, ? inspec2ªo no porto, ? vigil5ncia
dos navios por satØlite, ?s observa2ıes dos navios e aos
transbordos, ao controlo dos navios das Partes nªo con-
tratantes e dos navios apÆtridas. Essas recomenda2ıes pas-
saram a ser obrigat=rias para a Comunidade, pelo que Ø
conveniente que esta œltima as execute.

(4) Algumas das recomenda2ıes foram objecto de trans-
posi2ªo no Regulamento (CE) n.o 1351/1999 do Conse-
lho, de 21 de Junho de 1999, que estabelece determinadas
medidas de controlo, a fim de assegurar a observ5ncia das
medidas adoptadas pela CICTA (2) e no n.o 1 do artigo
22.o do Regulamento (CE) n.o 2742/1999 do Conselho, de
17 de Dezembro de 1999, que fixa, para 2000, em re-
la2ªo a determinadas unidades populacionais de peixes ou
grupos de unidades populacionais de peixes, as possibili-
dades de pesca e as respectivas condi2ıes aplicÆveis nas

Æguas comunitÆrias e, para os navios de pesca comunitÆ-
rios, nas Æguas em que sªo necessÆrias limita2ıes das
capturas, e que altera o Regulamento (CE) n.o 66/98 (3).
Com uma preocupa2ªo de clareza, Ø conveniente reagru-
par estas medidas num regulamento œnico.

(5) Para efeitos de investiga2ªo cient4fica, Ø oportuno impor
aos capitªes dos navios de pesca comunitÆrios a execu2ªo
das obriga2ıes do «Manual de opera2ıes para as estat4sti-
cas e a amostragem dos tun4deos e espØcies afins no
oceano Atl5ntico», editado pela ICCAT.

(6) A Comunidade aprovou o Acordo que cria a Comissªo do
Atum do Oceano ˝ndico (4), a seguir denominada «IOTC».
O referido acordo prevŒ um quadro œtil para o refor2o da
coopera2ªo internacional para fins da conserva2ªo e da
utiliza2ªo racional dos atuns e espØcies afins do Oceano
˝ndico, atravØs da cria2ªo da IOTC e da adop2ªo de re-
comenda2ıes em matØria de conserva2ªo e de gestªo na
zona de competŒncia da IOTC, que se tornam obrigat=rias
para as Partes Contratantes.

(7) A IOTC adoptou uma recomenda2ªo que prevŒ o registo
e a troca de informa2ıes relativas ao atum tropical. A
recomenda2ªo passou a ser obrigat=ria para a Comuni-
dade, pelo que Ø conveniente que esta œltima a execute.

(8) A Comunidade tem interesses de pesca no Leste do Pac4-
fico e iniciou o processo de adesªo ? Comissªo Interame-
ricana do Atum Tropical, a seguir denominada «IATTC»,
mas, na pendŒncia da sua adesªo e em conformidade com
a sua obriga2ªo de cooperar decorrente da Conven2ªo das
Na2ıes Unidas sobre o Direito do Mar, a Comunidade
decidiu aplicar as medidas adoptadas pela IATTC. Em
consequŒncia, Ø conveniente que a Comunidade aplique
as medidas adoptadas por esta organiza2ªo em matØria de
controlo e de vigil5ncia.

(9) A Comunidade assinou o Acordo sobre o Programa In-
ternacional de Conserva2ªo dos Golfinhos (5) e decidiu,
pela Decisªo 1999/386/CE (6), da sua aplica2ªo provis=ria,
na pendŒncia da sua aprova2ªo. Em consequŒncia, Ø con-
veniente que a Comunidade aplique as disposi2ıes esta-
belecidas no acordo.
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(10) O Regulamento (CEE) n.o 2847/93 do Conselho, de 12 de
Outubro de 1993, que institui um regime de controlo
aplicÆvel ? pol4tica comum das pescas (1), Ø aplicÆvel a
todas as actividades de pesca e a todas as actividades
conexas exercidas no territ=rio e nas Æguas mar4timas
sob a soberania ou jurisdi2ªo dos Estados-Membros, in-
cluindo as actividades dos navios de pesca comunitÆrios
que operam nas Æguas de pa4ses terceiros ou no alto mar,
sem preju4zo dos acordos de pesca conclu4dos entre a
Comunidade e pa4ses terceiros ou das conven2ıes inter-
nacionais a que a Comunidade adere.

(11) Dado que as medidas necessÆrias para a execu2ªo do
presente regulamento sªo medidas de gestªo na acep2ªo
do artigo 2.o da Decisªo 1999/468/CE, de 28 de Junho de
1999, que fixa as regras de exerc4cio das competŒncias de
execu2ªo atribu4das ? Comissªo (2), Ø conveniente que es-
sas medidas sejam adoptadas de acordo com o procedi-
mento de gestªo estabelecido no artigo 4.o da referida
decisªo.

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

Objecto

O presente regulamento estabelece medidas de controlo e de
inspec2ªo respeitantes ?s actividades de pesca relativas ?s uni-
dades populacionais de grandes migradores constantes do
anexo I do presente regulamento, aplicÆveis aos navios de pesca
arvorando pavilhªo dos Estados-Membros ou registados na Co-
munidade, a seguir denominados «navios de pesca comunitÆ-
rios», que operam numa das zonas definidas no artigo 2.o.

Artigo 2.o

Defini!ªo das zonas

Para efeitos do presente regulamento, sªo aplicÆveis as seguin-
tes defini2ıes de Æguas mar4timas:

a) Zona 1:

Todas as Æguas do oceano Atl5ntico e dos mares adjacentes,
inclu4das na zona da Conven2ªo ICCAT definida no artigo
1.o da conven2ªo.

b) Zona 2:

Todas as Æguas do oceano ˝ndico inclu4das na zona de com-
petŒncia do acordo que cria a IOTC, definida no artigo 2.o
do presente acordo.

c) Zona 3:

Todas as Æguas do Pac4fico Leste inclu4das na zona definida
no artigo 3.o do Acordo sobre o Programa Internacional de
Conserva2ªo dos Golfinhos.

Artigo 3.o

Defini!ıes

Para efeitos do presente regulamento, entende-se por:

a) «abordagem»: a subida de um ou vÆrios inspectores habili-
tados a bordo de um navio de pesca presente na zona de
conven2ªo de uma organiza2ªo, com vista a realizar uma
inspec2ªo;

b) «transbordo»: qualquer transferŒncia de borda a borda de
quaisquer quantidades de grandes migradores e/ou de pro-
dutos desta pesca para outro navio ou a partir de outro
navio;

c) «desembarque»: qualquer utiliza2ªo das instala2ıes de des-
carregamento de um porto ou de qualquer outro local para
o efeito de desembarcar, aquando de uma escala, qualquer
quantidade de grandes migradores e/ou de produtos desta
pesca mantidos a bordo;

d) «infrac2ªo»: qualquer actividade ou omissªo de um navio de
pesca, registada num relat=rio de inspec2ªo ou num relat=-
rio de observa2ªo, que dŒ motivos sØrios para se suspeitar
que foi cometida uma viola2ªo do disposto no presente
regulamento ou em qualquer outro regulamento que trans-
ponha uma recomenda2ªo adoptada por uma organiza2ªo
regional para uma das zonas referidas no artigo 2.o;

e) «navio de uma Parte nªo Contratante»: um navio que seja
observado e assinalado como estando a exercer actividades
de pesca numa das zonas definidas no artigo 2.o e que
arvore pavilhªo de um Estado que nªo seja Parte Contra-
tante na organiza2ªo regional em causa;

f) «navio apÆtrida»: um navio em rela2ªo ao qual existam todos
os motivos para pensar que nªo tem nacionalidade.

CAP˝TULO I

MEDIDAS DE CONTROLO E DE INSPEC˙ˆO APLIC`VEIS NA
ZONA 1

Sec2ªo I

Medidas de controlo

Artigo 4.o

Amostragem das capturas

1. A amostragem das capturas Ø realizada pelos capitªes dos
navios de pesca comunitÆrios, no mar e em terra ou, na sua
ausŒncia, por pessoas habilitadas pela ICCAT.

2. As regras de execu2ªo do presente artigo serªo adoptadas
de acordo com o processo previsto no n.o 2 do artigo 24.o.
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Artigo 5.o

Comunica!ªo das capturas

1. Os Estados-Membros transmitem ao Secretariado Execu-
tivo da ICCAT, com acesso informÆtico para a Comissªo, os
dados biol=gicos compilados, os dados de captura e os dados
sobre o esfor2o de pesca, recolhendo os dados relativos ?
composi2ªo e ao peso vivo das espØcies desembarcadas cons-
tantes dos anexos II e III na data do seu transbordo ou desem-
barque e ao local de captura. Os dados sªo transmitidos em
conformidade com as disposi2ıes do Manual de opera2ıes para
as estat4sticas e a amostragem dos tun4deos e espØcies afins no
oceano Atl5ntico (3a edi2ªo ICCAT, 1990), isto Ø:

K em 15 de Setembro para uma estimativa aproximada das
capturas das principais espØcies realizadas no primeiro se-
mestre,

K em 1 de Novembro para as mesmas estimativas do segundo
semestre,

K em 1 de Mar2o do ano seguinte para as mesmas estimativas
do ano inteiro,

K em 30 de Abril do ano seguinte para estat4sticas mais
exactas, podendo estes valores ser corrigidos posterior-
mente.

2. Os Estados-Membros transmitem, todos os anos antes de
15 de Agosto, ao Secretariado Executivo da ICCAT, com acesso
informÆtico para a Comissªo:

a) Os dados de captura e de esfor2o de pesca do ano anterior,
por estratos espÆcio-temporais reduzidos,

b) Os dados de captura de que disponham relativos ?s capturas
na pesca desportiva de tun4deos e espØcies afins.

3. As regras de execu2ªo do presente artigo serªo adoptadas
de acordo com o processo previsto no n.o 2 do artigo 24.o.

Artigo 6.o

Informa!ªo sobre as capturas de tubarıes

Os capitªes dos navios comunitÆrios comunicam qualquer dado
sobre as capturas e o comØrcio de tubarıes ?s suas autoridades
nacionais. As referidas autoridades transmitem essas informa-
2ıes ao Secretariado Executivo da ICCAT e conferem ? Co-
missªo o acesso informÆtico ?s referidas informa2ıes.

Artigo 7.o

Capturas nªo declaradas

Em caso de importa2ªo de produtos congelados de atum e
espØcies afins, a pedido da Comissªo, cada Estado-Membro

recolhe e examina o maior nœmero poss4vel de dados de im-
porta2ªo e qualquer informa2ªo conexa como o nome dos
navios, o nœmero de registo e o nome do armador, as espØcies
pescadas, o seu peso e a zona de pesca e local de exporta2ªo.

Artigo 8.o

Observa!ªo de navios

1. Entende-se por observa2ªo, na acep2ªo do presente ar-
tigo, qualquer observa2ªo efectuada por um navio ou uma
aeronave de um Estado-Membro ou pelas autoridades compe-
tentes de um Estado-Membro incumbidas da inspec2ªo no mar:

K de um navio apÆtrida suscept4vel de pescar espØcies cons-
tantes do anexo I,

K ou de um navio que arvore pavilhªo de uma outra Parte
Contratante suscept4vel de estar a pesca em infrac2ªo ?s
medidas de conserva2ªo da ICCAT,

K ou de um navio que arvore pavilhªo de Partes, entidades ou
entidades de pesca nªo contratantes suscept4vel de estar a
pesca em infrac2ªo ?s medidas de conserva2ªo da ICCAT,

2. A observa2ªo Ø transcrita numa ficha de observa2ªo es-
tabelecida de acordo com um modelo padrªo e inclui, sempre
que poss4vel, as informa2ıes mencionadas na ficha. A ficha
pode ser acompanhada, se for caso disso, de fotografias do
navio observado.

3. As fichas de observa2ªo sªo transmitidas sem demora ?s
autoridades competentes do Estado-Membro do observador. O
Estado-Membro comunica-las sem demora ? Comissªo que in-
forma o Estado de pavilhªo do navio observado. A Comissªo
comunica sem demora as fichas de observa2ªo ao Secretariado
Executivo da ICCAT.

4. Os Estados-Membros que recebam, por intermØdio das
autoridades competentes de uma Parte Contratante, observa-
2ıes sobre a actividade de um navio arvorando seu pavilhªo
comunicam sem demora ? Comissªo essas observa2ıes, assim
como qualquer informa2ªo pertinente. A Comissªo comuni-
carÆ, oportunamente, as informa2ıes pertinentes ao Secreta-
riado Executivo para exame pelo ComitØ de Aplica2ªo.

5. Os capitªes dos navios comunitÆrios transmitem ?s suas
autoridades qualquer informa2ªo relativa a navios que se pre-
sume estarem a pescar atum patudo na Ærea da conven2ªo e
que nªo constam da lista estabelecida pelo Secretariado Execu-
tivo da ICCAT. Os Estados-Membros transmitem essas informa-
2ıes o mais rapidamente poss4vel ? Comissªo, que informa o
SecretÆrio Executivo da ICCAT.

6. As regras de execu2ªo do presente artigo serªo adoptadas
de acordo com o processo previsto no n.o 2 do artigo 24.o.
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Artigo 9.o

Relat2rio anual

1. Os Estados-Membros apresentam ? Comissªo, todos os
anos antes de 15 de Outubro, o relat=rio nacional de acordo
com o formato adoptado pela ICCAT, incluindo, por um lado,
informa2ıes sobre a execu2ªo do sistema de localiza2ªo por
satØlite e, por outro, um «quadro de declara2ªo ICCAT» com-
pletado para cada pescaria, acompanhado de comentÆrios, in-
cluindo as supera2ıes das margens de toler5ncia definidas pela
ICCAT relativamente aos tamanhos m4nimos de determinadas
espØcies e as medidas adoptadas ou a adoptar. Os Estados-
-Membros indicam igualmente as tØcnicas utilizadas para gerar
a pesca desportiva dos tun4deos e espØcies afins e transmitem
qualquer informa2ªo relativa ?s actividades de transbordo rela-
tivas aos seus navios no ano anterior.

2. As regras de execu2ªo do presente artigo serªo adoptadas
de acordo com o processo previsto no n.o 2 do artigo 24.o.

Sec2ªo 2

Processos de inspec�ªo no porto

Artigo 10.o

Princ3pios gerais

1. Os Estados-Membros afectam ? inspec2ªo dos seus portos
inspectores incumbidos da vigil5ncia e da inspec2ªo das ope-
ra2ıes de transbordo e de desembarque de espØcies constantes
do anexo I.

2. Os Estados-Membros velam por que as inspec2ıes efec-
tuadas pelos seus inspectores sejam realizadas de forma nªo
discriminat=ria e em conformidade com as disposi2ıes do re-
gime de inspec2ªo no porto da ICCAT.

3. Os navios que entrem nos portos exclusivamente por
motivos de for2a maior sªo isentos de inspec2ªo.

Artigo 11.o

Meios de inspec!ªo

1. Os Estados-Membros emitem um bilhete de identidade
especial para cada inspector da ICCAT. Os inspectores devem
trazŒ-lo com eles e apresentÆ-lo antes de proceder ? inspec2ªo.
O formato do bilhete de identidade Ø definido de acordo com o
processo previsto no n.o 2 do artigo 24.o. Os Estados-Membros
notificam a lista dos seus inspectores ? Comissªo para trans-
missªo ao Secretariado Executivo da ICCAT.

2. Os Estados-Membros velam por que os inspectores da
ICCAT cumpram a sua missªo em conformidade com as regras
definidas no regime ICCAT de inspec2ªo no porto. Os inspec-
tores permanecem sob o controlo operacional das suas autori-
dades competentes e sªo responsÆveis perante estas.

Artigo 12.o

Processos de inspec!ªo

1. Os Estados-Membros velam por que os inspectores da
ICCAT:

K realizem as suas inspec2ıes por forma a originar o m4nimo
de perturba2ıes e de inconvenientes para as actividades do
navio e a evitar qualquer degrada2ªo da qualidade do pes-
cado,

K estabele2am um relat=rio de inspec2ªo em conformidade
com as regras definidas de acordo com o processo previsto
no n.o 2 do artigo 24.o e o transmitam ?s suas autoridades.

2. Os inspectores sªo autorizados a examinar todas as zo-
nas, convØs e pe2as do navio de pesca, as capturas (transfor-
madas ou nªo), as artes, os equipamentos, bem como qualquer
documento considerado necessÆrio para verificar o cumpri-
mento das medidas de conserva2ªo adoptadas pela ICCAT, in-
cluindo o diÆrio de bordo e as listas de carregamento, no caso
dos navios-mªe ou dos navios transportadores.

3. Os inspectores assinam o relat=rio na presen2a do capitªo
do navio que tem o direito de acrescentar ou mandar acres-
centar ao referido relat=rio todas as informa2ıes que lhe pare-
2am pertinentes e de apor a sua assinatura. O inspector indica
no diÆrio de bordo que foi realizada uma inspec2ªo.

Artigo 13.o

Obriga!ıes do capitªo do navio durante a inspec!ªo

O capitªo de um navio comunitÆrio objecto de uma inspec2ªo:

a) Nªo se oporÆ ?s inspec2ıes efectuadas nos portos nacionais
e estrangeiros por inspectores devidamente habilitados, nªo
tentarÆ intimidÆ-los nem perturbÆ-los no exerc4cio das suas
fun2ıes e assegurarÆ a sua seguran2a;

b) CooperarÆ na inspec2ªo do navio em conformidade com os
processos definidos no presente regulamento e prestarÆ o
seu apoio para o efeito;

c) ProporcionarÆ ao inspector os meios para proceder a qual-
quer exame das zonas, convØs, pe2as do navio, capturas
(transformadas ou nªo), artes, equipamentos e quaisquer
documentos, incluindo o diÆrio de pesca e as listas de car-
regamento.

Artigo 14.o

Processo em caso de infrac!ªo

1. Sempre que tenham sØrios motivos para crer que um
navio de pesca praticou uma actividade contrÆria ?s medidas
de conserva2ªo adoptadas pela ICCAT, os inspectores da IC-
CAT:

a) Registam a infrac2ªo no relat=rio de inspec2ªo;

b) Tomam todas as medidas necessÆrias para assegurar a segu-
ran2a e a perenidade dos elementos de prova.
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c) Transmitem sem demora um relat=rio de inspec2ªo ?s suas
autoridades.

2. O Estado-Membro que procede ? inspec2ªo comunica
sem demora o original do relat=rio de inspec2ªo ? Comissªo,
que o transmite, em seguida, com c=pia para o Secretariado
Executivo da ICCAT, ?s autoridades competentes do Estado de
pavilhªo a que pertence o navio inspeccionado.

Artigo 15.o

Seguimento a dar �s infrac!ıes

1. Sempre que recebam de outra Parte Contratante ou de
outro Estado-Membro uma notifica2ªo relativa a uma infrac2ªo
cometida por um navio que arvore seu pavilhªo, os Estados-
-Membros devem agir rapidamente, em conformidade com a
sua legisla2ªo nacional, com vista a receber e examinar as
provas e conduzir todas as investiga2ıes necessÆrias para o
seguimento dado ? infrac2ªo e, na medida do poss4vel, inspec-
cionar o navio.

2. Cada Estado-Membro designa as autoridades adequadas
mandatadas para receber as provas das infrac2ıes e comunica
? Comissªo as suas coordenadas exactas.

3. O Estado-Membro de pavilhªo comunica as san2ıes e
medidas tomadas em rela2ªo ao navio em causa ? Comissªo,
que as transmite ao Secretariado Executivo da ICCAT.

Artigo 16.o

Tratamento dos relat2rios de inspec!ªo

1. Cada Estado-Membro dÆ aos relat=rios estabelecidos pelos
inspectores da ICCAT dos outros Estados-Membros e das outras
Partes Contratantes o mesmo valor que aos estabelecidos pelos
seus pr=prios inspectores.

2. Cada Estado-Membro coopera com as Partes Contratantes
em causa com vista a facilitar, em conformidade com a sua
legisla2ªo nacional, os processos judiciais ou outros processos
resultantes de um relat=rio submetido por um inspector da
ICCAT no 5mbito do regime ICCAT de inspec2ªo no porto

Sec2ªo 3

Medidas espec�ficas aos navios apÆtridas ou navios de uma
parte nªo contratante

Artigo 17.o

Transbordos

1. L proibido aos navios de pesca comunitÆrios receber
transbordos no mar de espØcies constantes do anexo I prove-
nientes de navios apÆtridas ou que arvorem pavilhªo de uma
Parte nªo Contratante que nªo tenha ou estatuto de Parte,
entidade ou entidade de pesca cooperante.

2. A lista das Partes, entidades ou entidades de pesca coo-
perantes, tal como fixada pela ICCAT, consta do anexo IV. A
Comissªo alterarÆ o referido anexo em conformidade com as
decisıes adoptadas pela ICCAT.

3. Todos os anos antes de 15 de Setembro, os Estados-Mem-
bros comunicam as informa2ıes relativas ?s actividades de
transbordo realizadas pelos navios arvorando seu pavilhªo
com navios apÆtridas ou navios arvorando pavilhªo de uma
Parte nªo Contratante durante o ano anterior ? Comissªo, que
as transmite ao Secretariado Executivo da ICCAT.

Artigo 18.o

Controlo das actividades de pesca

1. As autoridades competentes de um Estado-Membro que
tenham abordado e/ou inspeccionado um navio apÆtrida co-
municam sem demora ? Comissªo os resultados da inspec2ªo,
bem como, se for caso disso, as medidas adequadas que te-
nham adoptado em conformidade com o direito internacional.
A Comissªo transmite o mais rapidamente poss4vel essas infor-
ma2ıes ao Secretariado Executivo da ICCAT.

2. Os Estados-Membros velam por que cada navio apÆtrida
ou navio de uma Parte nªo Contratante que entra num porto
designado, na acep2ªo do n.o 2 do artigo 28.o-E do Regula-
mento (CEE) n.o 2847/93, seja inspeccionado pelas suas auto-
ridades competentes. AtØ conclusªo da inspec2ªo, sªo proibidos
o desembarque e/ou o transbordo das capturas desse navio.

3. Se, ap=s a inspec2ªo, as autoridades competentes cons-
tatarem que o navio apÆtrida ou o navio de uma Parte nªo
Contratante tem a bordo recursos que sªo objecto de uma
recomenda2ªo da ICCAT transposta no direito comunitÆrio, o
Estado-Membro em causa pro4be o seu desembarque e/ou o
transbordo.

4. A proibi2ªo do n.o 3 nªo serÆ aplicada se o capitªo do
navio inspeccionado ou o seu representante demonstrar ?s
autoridades competentes do Estado-Membro em causa que:

a) As capturas mantidas a bordo foram capturadas fora da
zona;

b) Ou que as capturas mantidas a bordo foram capturadas em
conformidade com as medidas de conserva2ªo da Comuni-
dade.

Artigo 19.o

Nacionais

Cada Estado-Membro esfor2a-se, em conformidade com a sua
legisla2ªo nacional, por dissuadir os seus nacionais de se asso-
ciarem a actividades de Partes nªo contratantes que prejudi-
quem a execu2ªo das medidas de conserva2ªo e de gestªo da
ICCAT.
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CAP˝TULO II

MEDIDAS DE CONTROLO E DE VIGIL´NCIA APLIC`VEIS NA
ZONA 2

Artigo 20.o

Princ3pios gerais

Cada Estado-Membro toma as medidas necessÆrias para que os
navios arvorando seu pavilhªo respeitem as medidas aplicÆveis
na zona.

Artigo 21.o

Observa!ıes

1. Os capitªes dos navios de pesca comunitÆrios autorizados
a pescar na zona transmitem ?s suas autoridades nacionais as
suas observa2ıes de navios de Partes nªo contratantes em re-
la2ªo aos quais se presume ou se sabe que estªo a pescar atum
patudo, atum albacora ou atum gaiado na zona.

2. Os Estados-Membros transmitem o mais rapidamente
poss4vel essas informa2ıes ? Comissªo que as envia, em se-
guida, ? IOTC.

CAP˝TULO III

MEDIDAS DE CONTROLO E DE VIGIL´NCIA APLIC`VEIS NA
ZONA 3

Artigo 22.o

Princ3pios gerais

Cada Estado-Membro toma as medidas necessÆrias para que os
navios arvorando seu pavilhªo respeitem as medidas aplicÆveis
da IATTC e do Acordo sobre o Programa Internacional de
Conserva2ªo dos Golfinhos.

Artigo 23.o

Registo, amostragem e comunica!ªo das capturas

1. Os Estados-Membros estabelecem sistemas de registo e de
amostragem que permitam estimar, todos os meses, as quanti-
dades totais de unidades populacionais de atum patudo pesca-
das com redes de cerco com retenida e as das unidades popu-
lacionais de atum albacora pescadas, que tenham sido desem-
barcadas e transbordadas por navios arvorando seu pavilhªo e

registados na Comunidade, bem como as quantidades totais
desembarcadas nos seus portos por navios arvorando pavilhªo
de outro Estado-Membro e registados na Comunidade.

2. Sem preju4zo do artigo 18.o do Regulamento (CEE)
n.o 2847/93, os Estados-Membros comunicam ? Comissªo to-
dos os meses antes do dia 15, relativamente ?s unidades po-
pulacionais de atum patudo, as quantidades totais desembarca-
das ou transbordadas no mŒs anterior por navios arvorando
seu pavilhªo e registados na Comunidade, bem como as quan-
tidades totais desembarcadas nos seus portos por navios arvo-
rando pavilhªo de outro Estado-Membro e registados na Co-
munidade.

CAP˝TULO IV

DISPOSI˙9ES FINAIS

Artigo 24.o

1. A Comissªo Ø assistida pelo ComitØ de Gestªo das Pescas
e da Aquicultura.

2. Sempre que for feita referŒncia ao presente nœmero, Ø
aplicÆvel o procedimento de gestªo estabelecido no artigo 4.o
da Decisªo 1999/468/CE, no respeito do disposto no seu artigo
7.o.

3. O per4odo previsto no n.o 3 do artigo 4.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em um mŒs.

Artigo 25.o

1. L revogado o Regulamento (CE) n.o 1351/1999.

2. L suprimido o n.o 1 do artigo 22.o do Regulamento (CE)
n.o 2742/1999.

3. As remissıes para o regulamento revogado e para o nœ-
mero suprimido devem ser entendidas como feitas para o pre-
sente regulamento e lidas de acordo com o quadro de corres-
pondŒncias constante do anexo V.

Artigo 26.o

O presente regulamento entra em vigor no vigØsimo dia se-
guinte ao da sua publica2ªo no Jornal Oficial das Comunidades
Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat=rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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ANEXO I

GRANDES MIGRADORES: ESP<CIES ABRANGIDAS PELO PRESENTE REGULAMENTO

K Atum voador: Thunnus alalunga

K Atum rabilho: Thunnus thynnus

K Atum patudo: Thunnus obesus

K Gaiado: Katsuwonus pelamis

K Sarrajªo: Sarda sarda

K Albacora: Thunnus albacares

K Atum-barbatana-negra: Thunnus atlanticus

K Mermas: Euthynnus spp.

K Atum do sul: Thunnus maccoyii

K Judeus: Auxis spp.

K Xaputa: Brama rayi

K Espadins: Tetrapturus spp.; Makaira spp.

K Veleiros: Istiophorus spp.

K Espadarte: Xiphias gladius

K Agulhıes: Scomberesox spp.; Cololabis spp.

K Tubarıes: Hexanchus griseus; Cetorhinus maximus; Alopiidae; Carcharhinidae; Sphymidae; Isuridae; Lamnidae

K Cefal=podes: todas as espØcies

K CetÆceos baleias e botos: Physeteridae; Belaenopteridae; Balenidae; Eschrichtiidae; Monodontidae; Ziphiidae; Delphinidae

ANEXO II

LISTA DAS ESP<CIES DE GRANDES MIGRADORES SUBMETIDAS A UM TOTAL ADMISS˝VEL DE
CAPTURAS

Designa2ªo latina Designa2ªo comum Zona

Thunnus thynnus Atum rabilho I

Thunnus obesus Atum patudo III

Thunnus albacares Albacora III

Xiphias gladius Espadarte I
(oceano Atl5ntico)

ANEXO III

LISTA DAS ESP<CIES DE GRANDES MIGRADORES SUBMETIDAS A UMA COMUNICA˙ˆO TRIMESTRAL

Designa2ªo latina Designa2ªo comum

Thunnus alalunga Atum voador

Thunnus albacares Albacora

Katsuwonus pelamis Gaiado

Sarda sarda Sarrajªo

Assim como qualquer outra espØcie capturada pelos navios dos Estados-Membros e constante da lista das espØcies da
ICCAT.
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ANEXO IV

LISTA DAS PARTES, ENTIDADES OU ENTIDADES DE PESCA COOPERANTES

MØxico (Estados Unidos Mexicanos)

Taiwan

ANEXO V

QUADRO DE CORRESPOND˚NCIAS

Regulamento (CE) n.o 1351/1999 Presente regulamento

Artigos 1, 2.o e 3.o Artigo 8.o

Artigo 4.o Artigo 18.o

Artigo 5.o Artigo 17.o

Regulamento (CE) n.o 2742/1999 Presente regulamento

N.o 1 do artigo 22.o Artigo 23.o
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Proposta de regulamento do Conselho respeitante � celebra�ªo do protocolo que fixa as possibi-
lidades de pesca e a contrapartida financeira previstas no Acordo entre a Comunidade Econ�mica
Europeia e o Governo da Repœblica da Costa do Marfim relativo � pesca ao largo da Costa do

Marfim, para o per$odo compreendido entre 1 de Julho de 2000 e 30 de Junho de 2003

(2001/C 62 E/03)

COM(2000) 629 final � 2000/0257(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 9 de Outubro de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 37.o, conjugado com o n.o 2 e o
n.o 3, primeiro parÆgrafo, do seu artigo 300.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) Nos termos do Acordo entre a Comunidade Econ0mica
Europeia e o Governo da Repœblica da Costa do Marfim
relativo 6 pesca ao largo da Costa do Marfim, as duas
partes negociaram as altera7ıes ou os complementos a
introduzir nesse acordo no termo do per:odo de aplica7ªo
do protocolo que lhe estÆ anexo (1).

(2) Na sequŒncia dessas negocia7ıes, foi rubricado, em 26 de
Maio de 2000, um novo protocolo que fixa as possibilida-
des de pesca e a contrapartida financeira previstas no
acordo acima referido, para o per:odo compreendido entre
1 de Julho de 2000 e 30 de Junho de 2003.

(3) A aprova7ªo do referido protocolo Ø do interesse da Co-
munidade.

(4) HÆ que definir a chave de reparti7ªo das possibilidades de
pesca pelos Estados-Membros, com base na reparti7ªo das
possibilidades de pesca tradicionais no Bmbito do acordo de
pesca,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

C aprovado, em nome da Comunidade, o protocolo que fixa as
possibilidades de pesca e a contrapartida financeira previstas no
Acordo entre a Comunidade Econ0mica Europeia e a Repœblica
da Costa do Marfim relativo 6 pesca ao largo da Costa do

Marfim, para o per:odo compreendido entre 1 de Julho de
2000 e 30 de Junho de 2003.

O texto do protocolo acompanha o presente regulamento.

Artigo 2.o

As possibilidades de pesca fixadas no protocolo sªo repartidas
pelos Estados-Membros do seguinte modo:

a) Pesca de fundo:

Espanha: 600 TAB

b) Pesca atuneira:

Fran7a: 25 navios

Espanha: 41 navios

Portugal: 5 navios

Se os pedidos de licen7as destes Estados-Membros nªo esgota-
rem as possibilidades de pesca fixadas no protocolo, a Co-
missªo pode considerar os pedidos de licen7as apresentados
por outros Estados-Membros.

Artigo 3.o

O presidente do Conselho fica autorizado a designar as pessoas
com poderes para assinar o protocolo para o efeito de vincular
a Comunidade.

Artigo 4.o

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia seguinte
ao da sua publica7ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat0rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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PROTOCOLO

que fixa as possibilidades de pesca e a contrapartida financeira previstas no Acordo entre a
Comunidade Econ�mica Europeia e a Repœblica da Costa do Marfim relativo � pesca ao largo da
Costa do Marfim, para o per$odo compreendido entre 1 de Julho de 2000 e 30 de Junho de 2003

Artigo 1.o

A partir de 1 de Julho de 2000 e por um per:odo de trŒs anos,
as possibilidades de pesca estabelecidas no artigo 2.o do acordo
sªo fixadas do seguinte modo:

a) Arrastıes congeladores de pesca de fundo para a pesca de
crustÆceos de Ægua profunda, de cefal0podes e de peixes
demersais: 600 toneladas de arquea7ªo bruta por mŒs em
mØdia anual;

b) Atuneiros de linha e vara: 12 navios;

c) Palangreiros de superf:cie: 20 navios;

d) Atuneiros cercadores: 39 navios.

Artigo 2.o

As possibilidades de pesca referidas no artigo 1.o podem ser
aumentadas de comum acordo, a pedido da Comunidade Eu-
ropeia, desde que nªo prejudiquem a explora7ªo racional dos
recursos da Costa do Marfim.

Neste caso, a compensa7ªo financeira referida no n.o 1 do
artigo 3.o Ø aumentada proporcionalmente e pro rata temporis.

Artigo 3.o

1. A contrapartida financeira para as possibilidades de pesca
previstas no artigo 1.o Ø fixada em 957 500 euros por ano (dos
quais 275 000 euros a t:tulo da compensa7ªo financeira e
682 500 euros para as ac7ıes referidas no artigo 4.o do pre-
sente protocolo).

2. A contrapartida financeira para a pesca atuneira cobre
um volume de capturas de 8 500 toneladas por ano nas Æguas
da Costa do Marfim. Se o volume das capturas efectuadas pelos
navios comunitÆrios na zona de pesca da Costa do Marfim
exceder esta quantidade, o montante acima referido serÆ au-
mentado proporcionalmente.

3. A compensa7ªo financeira anual Ø pagÆvel atØ 31 de
Dezembro de cada ano do protocolo. A afecta7ªo desta com-
pensa7ªo financeira Ø da competŒncia exclusiva do Governo da
Costa do Marfim.

4. A compensa7ªo financeira Ø paga na conta do Tesouro
Pœblico na Caisse autonome d’amortissement n.o . . .

Artigo 4.o

Com o montante da contrapartida financeira prevista no n.o 1
do artigo 3.o serªo financiadas as seguintes ac7ıes, atØ ao limite
de 682 500 euros por ano, assim repartidos:

1. financiamento de programas cient:ficos destinados a melho-
rar os conhecimentos haliŒuticos e biol0gicos relativos 6
zona de pesca da Costa do Marfim: 90 000 euros,

2. financiamento de programas tØcnicos: 250 000 euros,

3. apoio 6s estruturas incumbidas da vigilBncia das pescas:
100 000 euros,

4. apoio ao MinistØrio encarregado da pesca, para a formu-
la7ªo das pol:ticas e estratØgias de desenvolvimento da pesca
e da aquicultura: 50 000 euros,

5. apoio institucional 6 administra7ªo encarregada da pesca:
110 000 euros,

6. financiamento de bolsas de estudo, estÆgios de forma7ªo
prÆtica ou seminÆrios, nas vÆrias disciplinas cient:ficas, tØc-
nicas e econ0micas relativas 6 pesca, e de custos de parti-
cipa7ªo em reuniıes internacionais no dom:nio da pesca:
50 000 euros,

7. contribui7ªo para as organiza7ıes internacionais: 32 500
euros.

As ac7ıes e os respectivos montantes anuais sªo decididos pelo
MinistØrio encarregado da pesca, que informa a Comissªo das
Comunidades Europeias.

Os montantes anuais sªo colocados 6 disposi7ªo das estruturas
em causa, o mais tardar, em 31 de Dezembro de cada ano e
pagos, com base na programa7ªo da sua utiliza7ªo, nas contas
bancÆrias das autoridades da Costa do Marfim competentes
comunicadas pelo MinistØrio encarregado da pesca.

O MinistØrio encarregado da pesca apresenta 6 delega7ªo da
Comissªo das Comunidades Europeias, o mais tardar quatro
meses ap0s cada data de aniversÆrio do protocolo, um relat0rio
pormenorizado sobre a execu7ªo das ac7ıes, bem como os
resultados obtidos. A Comissªo das Comunidades Europeias
pode solicitar ao MinistØrio encarregado da pesca qualquer
informa7ªo complementar acerca dos resultados e, ap0s con-
sulta das autoridades da Costa do Marfim, reexaminar os pa-
gamentos em causa em fun7ªo da execu7ªo efectiva das ac7ıes.

Artigo 5.o

O nªo cumprimento pela Comunidade Europeia de qualquer
uma das suas obriga7ıes financeiras previstas nos artigos 3.o e
4.o do presente protocolo pode dar origem 6 suspensªo das
obriga7ıes decorrentes, para a Repœblica da Costa do Marfim,
do acordo de pesca.
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Artigo 6.o

1. Em caso de for7a maior que impe7a o exerc:cio das ac-
tividades de pesca na ZEE da Costa do Marfim, o pagamento da
contrapartida financeira pode ser suspenso pela Comunidade
Europeia, na sequŒncia de consultas prØvias, se poss:vel, entre
as duas partes.

2. O pagamento da contrapartida financeira serÆ retomado
logo que seja restabelecida a normalidade e ap0s consulta entre
as duas partes que confirme que a situa7ªo Ø suscept:vel de
permitir retomar as actividades de pesca.

Artigo 7.o

O anexo do Acordo entre a Comunidade Econ0mica Europeia e
a Repœblica da Costa do Marfim relativo 6 pesca ao largo da
Costa do Marfim Ø substitu:do pelo anexo do presente proto-
colo.

Artigo 8.o

O presente protocolo entra em vigor na data da sua assinatura.

O presente protocolo Ø aplicÆvel a partir 1 de Julho de 2000.

ANEXO

que fixa as condi�ıes do exerc$cio da pesca na zona de pesca da Costa do Marfim por navios da Comunidade

A. FORMALIDADES APLIC`VEIS AO PEDIDO E M EMISSˆO DE LICEN˙AS

As autoridades competentes da Comunidade submetem, por intermØdio da delega7ªo da Comissªo das Comunidades
Europeias na Costa do Marfim, ao MinistØrio da Costa do Marfim encarregado da pesca um pedido por cada navio
que pretenda pescar nos termos do acordo.

Os pedidos devem ser feitos nos formulÆrios fornecidos para esse efeito pela Costa do Marfim, cujo modelo consta
do apŒndice 1.

Cada pedido de licen7a deve ser acompanhado da prova do pagamento da taxa respeitante ao seu per:odo de
validade.

As taxas incluem todos os impostos nacionais e locais, com exclusªo dos encargos relativos a presta7ıes de servi7os
e das taxas portuÆrias.

Antes da entrada em vigor do acordo, as autoridades da Costa do Marfim comunicam todas as informa7ıes relativas
6s contas bancÆrias a utilizar para o pagamento das taxas.

As licen7as sªo emitidas para um navio determinado e nªo sªo transfer:veis.

Todavia, em caso de for7a maior e a pedido da Comissªo das Comunidades Europeias, a licen7a de um navio pode
ser substitu:da por uma nova licen7a estabelecida para outro navio com caracter:sticas similares 6s do navio a
substituir. O armador do navio a substituir entrega a licen7a anulada ao MinistØrio da Costa do Marfim encarregado
da pesca por intermØdio da delega7ªo da Comissªo das Comunidades Europeias na Costa do Marfim.

Da nova licen7a deve constar:

O a data da emissªo,

O o facto de a nova licen7a anular e substituir a do navio precedente.

Neste caso, a taxa prevista no n.o 2 do artigo 4.o do acordo nªo Ø devida para o per:odo de validade restante.

1. As licen7as sªo entregues, no prazo de 30 dias a contar da data de recep7ªo dos pedidos, pelas autoridades da
Costa do Marfim 6 delega7ªo da Comissªo das Comunidades Europeias na Costa do Marfim.

2. A licen7a original deve ser permanentemente conservada a bordo do navio e apresentada sempre que as
autoridades competentes da Costa do Marfim o solicitem.

Contudo, no caso dos atuneiros de linha e vara, atuneiros cercadores e palangreiros de superf:cie, logo que
recebam a notifica7ªo pela Comissªo das Comunidades Europeias do pagamento do adiantamento, as autoridades
da Costa do Marfim inscrevem o navio em causa na lista dos navios autorizados a pescar, que Ø transmitida 6s
autoridades de controlo da Costa do Marfim. Por outro lado, enquanto se aguarda a recep7ªo do original da
licen7a, pode ser transmitida (por telecopiadora) uma c0pia da licen7a jÆ emitida, que serÆ mantida a bordo do
navio.
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3. Os arrastıes autorizados a t:tulo do artigo 2.o do acordo devem notificar as autoridades competentes da Costa do
Marfim de quaisquer altera7ıes das caracter:sticas dos navios tal como figuram na licen7a no momento da sua
emissªo e tal como sªo enumeradas no apŒndice 1.

4. Qualquer aumento da tonelagem de arquea7ªo bruta de um arrastªo implica um novo pedido de licen7a.

B. DISPOSI˙QES APLIC`VEIS AOS ATUNEIROS DE LINHA E VARA, ATUNEIROS CERCADORES E PALANGREIROS
DE SUPERF˝CIE

1. As licen7as tŒm um per:odo de validade de um ano. Sªo renovÆveis.

2. As taxas sªo fixadas em 25 euros por tonelada pescada na zona de pesca da Costa do Marfim.

3. A licen7a para os atuneiros de linha e vara, atuneiros cercadores e palangreiros de superf:cie Ø emitida ap0s
pagamento de um adiantamento forfetÆrio de 375 euros por ano e por atuneiro de linha e vara, de 2 750 euros
por ano e por atuneiro cercador e de 1 000 euros por ano e por palangreiro de superf:cie.

4. O cSmputo definitivo das taxas devidas a t:tulo da campanha serÆ aprovado pela Comissªo das Comunidades
Europeias no final de cada ano civil, com base nas declara7ıes de capturas efectuadas pelos armadores e
confirmadas pelos institutos cient:ficos responsÆveis pela verifica7ªo dos dados relativos 6s capturas, nomeada-
mente, por um lado, o IRD (Institut de Recherche pour le DØveloppement), o IEO (Instituto Espaæol de
Oceanograf:a) e o IPIMAR (Instituto PortuguŒs de Investiga7ªo Mar:tima), e, por outro, o Centre de Recherches
OcØanologiques da Costa do Marfim. Este cSmputo serÆ simultaneamente comunicado aos servi7os das pescas da
Costa do Marfim e aos armadores. Os eventuais pagamentos adicionais serªo efectuados pelos armadores aos
servi7os das pescas da Costa do Marfim, o mais tardar 30 dias ap0s a notifica7ªo do cSmputo final.

Contudo, se o cSmputo final for inferior ao montante do adiantamento acima referido, o saldo correspondente
nªo serÆ recuperÆvel pelo armador.

5. As autoridades da Costa do Marfim comunicarªo, antes da entrada em vigor do acordo, todas as informa7ıes
relativas 6 conta bancÆria a utilizar para o pagamento das taxas.

C. DISPOSI˙QES RELATIVAS AOS ARRASTQES CONGELADORES

1. Para os arrastıes congeladores, as licen7as tŒm um per:odo de validade de um ano, seis meses ou trŒs meses. Sªo
renovÆveis.

2. As taxas para as licen7as anuais sªo fixadas em 168 euros por tonelada de arquea7ªo bruta por navio.

As taxas para licen7a por per:odos inferiores a um ano sªo pagas pro rata temporis. Nos casos de licen7as
semestrais e trimestrais, sªo majoradas de 3 % e 5 %, respectivamente.

D. DECLARA˙QES DE CAPTURAS

1. Os navios autorizados a pescar na zona de pesca da Costa do Marfim no Bmbito do acordo devem comunicar os
seus dados de capturas aos servi7os encarregados da pesca, com c0pia 6 delega7ªo da Comissªo das Comuni-
dades Europeias na Costa do Marfim e por seu intermØdio, de acordo com as seguintes regras:

a) Os arrastıes declaram as suas capturas com base no modelo anexo (apŒndice 2). Estas declara7ıes serªo
mensais e devem ser comunicadas pelo menos uma vez por trimestre;

b) Os atuneiros de linha e vara, os atuneiros cercadores e os palangreiros de superf:cie devem manter um diÆrio
de pesca em conformidade com os modelos constantes do apŒndice 3, para os palangreiros de superf:cie, e
do apŒndice 4, para os atuneiros cercadores e de linha e vara, para cada per:odo de pesca passado na zona de
pesca da Costa do Marfim. O diÆrio de pesca Ø preenchido mesmo em caso de inexistŒncia de capturas.

O formulÆrio deve ser entregue no porto aos servi7os competentes do Centre de Recherches OcØanologiques da
Costa do Marfim ou enviado aos mesmos servi7os no prazo de 45 dias ap0s o final da campanha passada na
zona de pesca da Costa do Marfim.

C enviada c0pia desses documentos aos institutos cient:ficos referidos no n.o 4 do ponto B.

Os formulÆrios devem ser preenchidos de forma leg:vel e assinados pelo capitªo do navio. AlØm disso, durante
os per:odos em que nªo tenham estado presentes nas Æguas da Costa do Marfim, os navios devem preencher o
diÆrio de bordo com a men7ªo «Fora da ZEE da Costa do Marfim».

2. Em caso de inobservBncia destas disposi7ıes, as autoridades da Costa do Marfim reservam-se o direito de
suspender a licen7a do navio em falta atØ ao cumprimento da formalidade exigida. Neste caso, a delega7ªo
da Comissªo das Comunidades Europeias na Costa do Marfim Ø imediatamente informada do facto.
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E. DESEMBARQUE DAS CAPTURAS

Os atuneiros e palangreiros de superf:cie que desembarcam as suas capturas num porto da Costa do Marfim
esfor7ar-se-ªo por colocar as suas capturas acess0rias 6 disposi7ªo dos operadores econ0micos da Costa do Marfim,
aos pre7os do mercado local, num quadro de livre concorrŒncia.

AlØm disso, os atuneiros da Comunidade participarªo no abastecimento das fÆbricas de conservas de atum da Costa
do Marfim, a um pre7o fixado de comum acordo entre os armadores da Comunidade e os operadores econ0micos
da Costa do Marfim, com base nos pre7os correntes do mercado internacional. O montante Ø pago em moeda
convert:vel. O programa de desembarque deve ser estabelecido de comum acordo entre os armadores da Comuni-
dade e os operadores econ0micos da Costa do Marfim.

F. ZONAS DE PESCA

1. A fim de proteger as zonas de desova e a actividade da pesca artesanal, Ø proibido aos navios da Comunidade
detentores de licen7as de pesca o exerc:cio da pesca previsto no artigo 2.o do acordo na zona compreendida:

O entre a costa e 12 milhas mar:timas, para os atuneiros de linha e vara e os palangreiros de superf:cie,

O entre a costa e 6 milhas mar:timas, para os arrastıes congeladores,

O entre a costa e a is0bata de 200 metros, para os atuneiros cercadores congeladores.

2. Contudo, os atuneiros de linha e vara que pesquem isco vivo sªo autorizados a pescar o referido isco na zona
interdita acima referida, a fim de se abastecerem de isco no limite do estritamente necessÆrio.

G. ENTRADA E SA˝DA DA ZONA

Os navios tŒm a obriga7ªo de, nas trŒs horas seguintes a cada entrada e sa:da de zona e de trŒs em trŒs dias durante
as suas actividades de pesca nas Æguas da Costa do Marfim, comunicar directamente 6s autoridades da Costa do
Marfim, prioritariamente por telecopiadora (225 21 35 04 09), ou, no caso dos navios nªo equipados de telecopia-
dora, por rÆdio (. . .) ou por telex (. . .), a sua posi7ªo e as capturas detidas a bordo.

O nœmero de telecopiadora e a frequŒncia rÆdio sªo comunicadas no momento da emissªo da licen7a de pesca.

AtØ aprova7ªo por cada uma das partes do cSmputo definitivo das taxas referido no ponto B, Ø conservada pelas
autoridades da Costa do Marfim e pelos armadores uma c0pia das comunica7ıes por telecopiadora ou do registo das
comunica7ıes por rÆdio.

Um navio surpreendido a pescar sem ter informado da sua presen7a as autoridades da Costa do Marfim Ø consi-
derado um navio sem licen7a.

H. MALHAGEM

A malhagem m:nima autorizada (malha esticada) Ø de:

a) 40 mm, para os arrastıes congeladores na pesca de crustÆceos de Ægua profunda,

b) 70 mm, para os arrastıes congeladores na pesca de cefal0podes,

c) 60 mm para os arrastıes congeladores na pesca de peixe,

d) no caso do atum, as normas a aplicar sªo as recomendadas pela ICCAT.

I. EMBARQUE DE PESCADORES

Os armadores que beneficiem das licen7as de pesca previstas pelo acordo contribuirªo para a forma7ªo profissional
prÆtica dos nacionais da Costa do Marfim nas condi7ıes e limites seguintes:

1. Cada armador de arrastªo compromete-se a contratar:

O um pescador por navio com menos de 250 TAB,

O dois pescadores por navio entre 250 TAB e 300 TAB,

O trŒs pescadores por navio com mais de 300 TAB.
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Os armadores de atuneiros e de palangreiros de superf:cie devem empregar nacionais da Costa do Marfim nas
condi7ıes e limites seguintes:

O na frota de atuneiros de linha e vara, sªo embarcados durante a campanha de pesca do atum na zona de
pesca da Costa do Marfim quatro pescadores da Costa do Marfim. A obriga7ªo de embarque de pescadores
nos atuneiros de linha e vara nªo pode exceder o nœmero de um pescador por navio,

O na frota de atuneiros cercadores, sªo embarcados 30 pescadores da Costa do Marfim,

O na frota de palangreiros de superf:cie, sªo embarcados durante a campanha de pesca na zona de pesca da
Costa do Marfim quatro pescadores da Costa do Marfim. A obriga7ªo de embarque de pescadores nos
palangreiros de superf:cie nªo pode exceder o nœmero de um pescador por navio.

Os limites acima fixados nªo excluem o embarque de pescadores suplementares da Costa do Marfim, a pedido
dos armadores.

Os pescadores da Costa do Marfim serªo escolhidos pelos armadores entre os pescadores profissionais reco-
nhecidos pelas autoridades competentes.

2. O salÆrio destes pescadores deve ser fixado antes da emissªo das licen7as, de comum acordo entre os armadores
ou os seus representantes e o MinistØrio da Costa do Marfim encarregado da pesca; o seu pagamento fica a
cargo dos armadores e deve incluir o regime social a que o pescador estÆ sujeito (entre outros, seguro de vida,
de acidente e de doen7a).

3. Em caso de nªo embarque, os armadores dos atuneiros de linha e vara, dos atuneiros cercadores e dos
palangreiros de superf:cie devem pagar, por campanha de pesca, um montante forfetÆrio equivalente aos salÆrios
dos pescadores nªo embarcados.

Este montante serÆ utilizado para a forma7ªo dos pescadores da Costa do Marfim, devendo ser depositado na
conta indicada pelas autoridades competentes da Costa do Marfim.

4. Todos os navios devem acolher a bordo um estudante estagiÆrio proposto pelas autoridades competentes da
Costa do Marfim, sob reserva de aceita7ªo pelo capitªo do navio. As condi7ıes do estagiÆrio a bordo serªo as
aplicadas, na medida do poss:vel, ao pessoal do mesmo n:vel. As suas despesas de estadia sªo tomadas a cargo
pela Costa do Marfim.

J. OBSERVADORES CIENT˝FICOS

A pedido das autoridades da Costa do Marfim, os navios que pesquem na ZEE da Costa do Marfim devem levar a
bordo um observador cient:fico, que serÆ tratado como um oficial. Na medida do poss:vel, as suas instala7ıes
deverªo tambØm ser equivalentes 6s dos oficiais do navio. O tempo de presen7a do observador a bordo serÆ fixado
pelas autoridades da Costa do Marfim, sem que, em regra geral, se prolongue para alØm do per:odo necessÆrio para
o desempenho das suas fun7ıes. A bordo, o observador:

O observa as actividades de pesca dos navios,

O verifica a posi7ªo dos navios que estejam a exercer opera7ıes de pesca,

O procede a opera7ıes de amostragem biol0gica no Bmbito de programas cient:ficos,

O toma nota das artes de pesca utilizadas,

O verifica os dados sobre as capturas referentes 6 zona da Costa do Marfim constantes do diÆrio de bordo.

Durante a sua permanŒncia a bordo, o observador:

O toma todas as disposi7ıes adequadas para que as condi7ıes do seu embarque e da sua presen7a a bordo do
navio nªo interrompam nem constituam um entrave para as opera7ıes de pesca,

O respeita os bens e equipamentos a bordo, assim como a confidencialidade de todos os documentos que per-
tencem ao referido navio,

O redige um relat0rio de actividades, que Ø transmitido 6s autoridades competentes da Costa do Marfim, com c0pia
para a delega7ªo da Comissªo das Comunidades Europeias.

As condi7ıes do embarque do observador serªo definidas de comum acordo entre o armador ou o seu representante
e as autoridades da Costa do Marfim. Os armadores de arrastıes pagam 6s autoridades da Costa do Marfim,
simultaneamente com o pagamento da taxa, um montante de 4 euros por tonelada de arquea7ªo bruta por ano,
pro rata temporis, por navio que exer7a actividades de pesca nas Æguas da Costa do Marfim. Esse montante serÆ pago
numa conta bancÆria indicada pelas autoridades da Costa do Marfim. Os armadores de atuneiros cercadores, de
atuneiros de linha e vara e de palangreiros de superf:cie efectuam junto do Governo da Costa do Marfim um
pagamento de 10 euros por mŒs por cada observador embarcado. As despesas de mobiliza7ªo e desmobiliza7ªo do
observador ficam a cargo do armador, caso este esteja na impossibilidade de embarcar e desembarcar o observador
num porto da Costa do Marfim escolhido de comum acordo com as autoridades deste pa:s.
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Em caso de ausŒncia do observador no local e momento acordados e nas doze horas que se seguem, o armador
ficarÆ automaticamente isento da sua obriga7ªo de embarcar o observador em questªo.

O salÆrio e os encargos sociais do observador ficam a cargo das autoridades competentes da Costa do Marfim.

K. INSPEC˙ˆO E CONTROLO

A pedido das autoridades da Costa do Marfim, os navios da Comunidade que pesquem no Bmbito do acordo
permitirªo e facilitarªo o acesso a bordo e o cumprimento das fun7ıes a qualquer funcionÆrio da Costa do Marfim
encarregado da inspec7ªo e do controlo das actividades de pesca.

A presen7a deste funcionÆrio a bordo nªo deve prolongar-se para alØm do tempo necessÆrio para o desempenho das
suas fun7ıes.

L. PROCESSO EM CASO DE APRESAMENTO

1. A delega7ªo da Comissªo das Comunidades Europeias na Costa do Marfim serÆ informada, no prazo de trŒs dias
œteis, de qualquer apresamento de um navio de pesca que arvore pavilhªo de um Estado-Membro da Comu-
nidade e opere no Bmbito do presente acordo, efectuado na ZEE da Costa do Marfim. Simultaneamente, a
delega7ªo receberÆ um relat0rio sucinto sobre as circunstBncias e as razıes que tenham conduzido a tal
apresamento.

2. Antes de considerar uma eventual tomada de medidas em rela7ªo ao capitªo ou 6 tripula7ªo do navio, ou
qualquer ac7ªo relativa 6 carga e ao equipamento do navio, com excep7ªo das destinadas a assegurar a
conserva7ªo das provas relativas 6 presum:vel infrac7ªo, deve realizar-se, no prazo de um dia œtil a contar
da recep7ªo das informa7ıes acima referidas, uma reuniªo de concerta7ªo entre a delega7ªo da Comissªo das
Comunidades Europeias na Costa do Marfim, o departamento encarregado da pesca e as autoridades de controlo,
com a eventual participa7ªo de um representante do Estado-Membro em causa. No decurso dessa reuniªo de
concerta7ªo, as partes devem comunicar-se mutuamente todos os documentos ou informa7ıes œteis que possam
contribuir para esclarecer as circunstBncias em que se verificaram os factos. O armador ou o seu representante
serÆ informado do resultado da concerta7ªo e de quaisquer medidas que possam resultar do apresamento.

3. Antes de qualquer processo judicial, procurar-se-Æ resolver o lit:gio resultante da presum:vel infrac7ªo mediante
transac7ªo. Esse processo concluir-se-Æ, o mais tardar, trŒs dias œteis ap0s o apresamento.

4. Se nªo tiver sido poss:vel resolver a questªo por transac7ªo e o capitªo for alvo de uma ac7ªo judicial num
tribunal competente da Costa do Marfim, a autoridade competente fixarÆ uma cau7ªo bancÆria razoÆvel no
prazo de dois dias œteis a contar da conclusªo do processo de transac7ªo, enquanto se aguarda uma decisªo
judicial. A cau7ªo bancÆria serÆ desbloqueada pela autoridade competente logo que o capitªo do navio em causa
seja absolvido por decisªo judicial.

5. O navio e a sua tripula7ªo serªo libertados:

O quer imediatamente ap0s o fim da concerta7ªo, se as conclusıes o permitirem,

O quer imediatamente ap0s recep7ªo do pagamento da eventual multa (processo de transac7ªo),

O quer imediatamente ap0s o dep0sito de uma cau7ªo bancÆria (processo judicial).

6. Caso uma das partes considere que se registam problemas na aplica7ªo do processo acima referido, pode
solicitar uma consulta urgente.

PT27.2.2001 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 62 E/93



ApŒndice 1

MINISTCRIO DA PRODU˙ˆO ANIMAL

BP V 84, Abidjan

(Repœblica da Costa do Marfim)

REPYBLICA DA COSTA DO MARFIM

UNIˆO-DISCIPLINA-TRABALHO

PEDIDO DE LICEN˙A DE PESCA MAR˝TIMA

PARTE A

1. Nome do proprietÆrio/armador: ................................................................................................................................................

2. Nacionalidade do proprietÆrio/armador: ..................................................................................................................................

3. Endere7o comercial do proprietÆrio/armador: .......................................................................................................................

.............................................................................................................................................................................................................

.............................................................................................................................................................................................................

PARTE B

(A preencher para cada navio)

1. Per:odo de validade: ......................................................................................................................................................................

2. Nome do navio: .............................................................................................................................................................................

3. Ano de constru7ªo: .......................................................................................................................................................................

4. Pavilhªo de origem .......................................................................................................................................................................

5. Nacionalidade do pavilhªo actual: .............................................................................................................................................

6. Data de aquisi7ªo do pavilhªo actual: .....................................................................................................................................

7. Ano de aquisi7ªo: ........................................................................................................................................................................

8. Porto de armamento e nœmero de matr:cula: .......................................................................................................................

9. Zonas de pesca: .............................................................................................................................................................................

10. Tipo de pesca: ................................................................................................................................................................................

11. Arquea7ªo bruta (TAB): ...............................................................................................................................................................

12. Arquea7ªo l:quida (TAL): .............................................................................................................................................................

13. Indicativo de chamada rÆdio: .....................................................................................................................................................

14. Comprimento de fora a fora (m): .............................................................................................................................................

15. Roda de proa (m): .........................................................................................................................................................................

16. Pontal (m): .......................................................................................................................................................................................

17. Material de constru7ªo do casco: ..............................................................................................................................................

18. PotŒncia do motor: ........................................................................................................................................................................

19. Velocidade (n0s): ............................................................................................................................................................................

20. Cabinas: ............................................................................................................................................................................................

21. Capacidade dos reservat0rios (m3): ...........................................................................................................................................

22. Capacidade dos porıes de peixe (m3): .....................................................................................................................................

23. Capacidade de congela7ªo (t/24 h) e sistema utilizado: ......................................................................................................
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24. Cor do casco: .................................................................................................................................................................................

25. Cor das superstruturas: ................................................................................................................................................................

26. Nœmero de tripulantes: ................................................................................................................................................................

27. Equipamento de comunica7ªo a bordo:

Tipo Marca Modelo PotŒncia
(Watt)

Ano de
constru7ªo

FrequŒncias

Recep7ªo Transmissªo

28. Equipamento de navega7ªo e de detec7ªo:

Tipo Marca Modelo

29. Embarca7ıes auxiliares utilizadas (por navio): .......................................................................................................................

29.1. Arquea7ªo bruta: ...........................................................................................................................................................................

29.2. Comprimento de fora a fora (m): .............................................................................................................................................

29.3. Roda de proa (m): .........................................................................................................................................................................

29.4. Pontal (m): .......................................................................................................................................................................................

29.5. Material de constru7ªo do casco: ..............................................................................................................................................

29.6. PotŒncia do motor: ........................................................................................................................................................................

29.7. Velocidade (n0s): ............................................................................................................................................................................

30. Meios aØreos auxiliares de detec7ªo do peixe (mesmo que nªo instalados a bordo): .................................................

31. Porto de armamento: ....................................................................................................................................................................

32. Nome do capitªo: ..........................................................................................................................................................................

33. Endere7o: ..........................................................................................................................................................................................

34. Nacionalidade do capitªo: ...........................................................................................................................................................

Juntar:

O trŒs fotoc0pias a cores do navio (vista lateral), das embarca7ıes de pesca auxiliares e dos meios aØreos auxiliares de
detec7ªo do peixe,

O uma ilustra7ªo e a descri7ªo pormenorizada das artes de pesca utilizadas,

O um documento que declare que o representante do proprietÆrio/armador estÆ habilitado a assinar o presente pedido.

......................................................................................................

(Data do pedido)

......................................................................................................

(Assinatura do representante do proprietÆrio/armador)
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ApŒndice 2

ARRAST�ES CONGELADORES
(ESP�CIES DEMERSAIS)

MÞs Ano
Nome do navio PotÞncia do motor M todo de pesca
Nacionalidade (pavilh¼o): Arquea(¼o bruta Porto de desembarque

Data
Zonas de pesca Nfflmero de

capturas
Nfflmero de

horas de pesca
Esp cies de peixes

Totais
Longitude Latitude

1)
2)
3)
4)
5)
6)
7)
8)
9)

10)
11)
12)
13)
14)
15)
16)
17)
18)
19)
20)
21)
22)
23)
24)
25)
26)
27)
28)
29)
30)
31)

TOTAL
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ApŒndice 3

MÞs Dia Ano Porto

PARTIDA navio:

REGRESSO navio:

Nfflmero de
dias no mar:

Nfflmero de dias
de pesca:

Nfflmero de lan�os:

————————— N da viagem
de pesca:

Palangre

Isco vivo

Rede de cerco com retenida

Rede de arrasto

Outros

Data Sector

T da
#gua $
super-
f'cie
( C)

Esfor�o de
pesca

Nfflmero de
anz,is

utilizados

Capturas Isco usado na pesca

MÞs Dia

Atum
rabilho

Thunnus
thynnus ou
maccoyi

Atum
albacora

Thunnus
albacares

(Atum
patudo)

Thunnus
obesus

(Atum voa-
dor)

Thunnus
alalunga

(Espadarte)

Xiphias
gladius

(Espadim raiado)

(Espadim branco)

Tetraptunus
audax ou
albidus

(Espadim
negro)

Makaira
indica

(Veleiros)

Istiophorus
albicane ou
platypterus

Gaiado

Katsuwonus
pelamis

(Diversas)

Total di#rio

(peso em
kg unica-
mente)

(Outros)

Nfflm. kg Nfflm. kg Nfflm. kg Nfflm. kg Nfflm. kg Nfflm. kg Nfflm. kg Nfflm. kg Nfflm. kg Nfflm. kg Nfflm. kg

QUANTIDADES DESEMBARCADAS (kg)

Observa�5es

1 — Utilizar uma folha por mÞs e uma linha por dia.
2 — No final de cada viagem, transmitir uma c,pia do di#rio ao vosso

correspondente ou $ ICCAT, Calle Coraz,n de Mar'a, 8, 28002 Madrid.
Espanha.

3 — “Dia” refere-se ao dia em que foi calado o palangre.

4 — O sector de pesca designa a posi�¼o do navio. Arredondar os minutos e
notar o grau de latitude e de longitude. Indicar N/S e E/O.

5 — A fflltima linha - quantidades desembarcadas - s, deve ser preenchida no final da viagem. C
necess#rio indicar o peso real no momento do desembarque.

6 — Todas as informa�5es ser¼o tratadas confidencialmente.

La
tit
ud

e
N
/S

Lo
ng

itu
de

E
/O

A
gu

lh
¼o

P
ot

a

Is
co

vi
vo

DIFRIO DE BORDO DA ICCAT PARA AS PESCARIAS DE ATUM

Nome do navio Arquea�¼o bruta
......................................................................................

Nacionalidade do pavilh¼o:
.............................................................................................................

Capacidade — (TM)

Nfflmero de matr'cula:
.............................................................................................................

Nome do capit¼o

Armador: Nfflmero de tripulantes
......................................................................................

Endere�o Data da declara�¼o

(Autor da declara�¼o):
.......................................................................................
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ApŒndice 4

ATUNEIROS CERCADORES E ATUNEIROS DE LINHA E VARA

NOME DO NAVIO MESTRE

PORTO DE PARTIDA ........................................................

DATA ........................................... HORA ........................

OD;METRO ....................................................................

PORTO DE CHEGADA ................................................................

DATA ..................................................... HORA ..........................

OD;METRO ..................................................................................

Folha n.o

Data
Posi(¼o lan(o
de rede, se

n¼o ao meiodia

Nfflmero do
lan(o de rede

Capturas estimadas

N.o de cuba

Coment>rios

Destro(os

Condi(?es fAsicas

Heli-
cCptero

Atum albacora Gaiado Atum patudo Outras esp cies Rota ou busca —
Devolu(?es, aves —

Tipos de bancos, misturas de
esp cies — Problemas

v>rios — Tempo passado
num lan(o

Superficie
Correntes
dir. vel.

Visibilidade
(milhas) c u

Estado
mar vento

Ta-
manho

kg

Tonela-
gem

t

Ta-
manho

kg

Tonela-
gem

t

Ta-
manho

kg

Tonela-
gem

t

Ta-
manho

kg

Tonela-
gem

t

TOTAIS
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Proposta alterada de directiva do Conselho relativa ao direito ao reagrupamento familiar (1)

(2001/C 62 E/04)

COM(2000) 624 final � 1999/0258(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 10 de
Outubro de 2000)

(1) JO C 116 E de 26.4.2000, p. 66.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, Inalterado

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o artigo 63.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ.mico e Social,

Considerando o seguinte:

(1) Com o objectivo de estabelecer progressivamente um es-
pa4o de liberdade, de seguran4a e de justi4a, o Tratado que
institui a Comunidade Europeia prevŒ, por um lado, a
adop4ªo de medidas destinadas a garantir a livre circu-
la4ªo de pessoas, em liga4ªo com medidas de acompa-
nhamento relativas aos controlos nas fronteiras externas,
ao asilo e 9 imigra4ªo e, por outro, a adop4ªo de medidas
em matØria de asilo, imigra4ªo e protec4ªo dos direitos
dos nacionais de pa:ses terceiros.

(1) O n.o 3 do artigo 63.o do Tratado prevŒ a adop4ªo, pelo
Conselho, de medidas em matØria de pol:tica de imi-
gra4ªo; a al:nea a) deste artigo prevŒ, designadamente, a
adop4ªo, pelo Conselho, de medidas relativas 9s condi4ıes
de entrada e de faz referŒncia directa ao caso da entrada e
da residŒncia para efeitos de reagrupamento familiar.

(2) O n.o 3 do artigo 63.o do Tratado prevŒ a adop4ªo, pelo
Conselho, de medidas em matØria de pol:tica de imi-
gra4ªo; a al:nea a) deste artigo prevŒ, designadamente, a
adop4ªo, pelo Conselho, de medidas relativas 9s condi4ıes
de entrada e de residŒncia, bem como normas relativas
aos processos de emissªo de vistos e de autoriza4ıes de
residŒncia de longa dura4ªo pelos Estados-Membros, in-
cluindo para efeitos de reagrupamento familiar.

(2) As medidas relativas ao reagrupamento familiar devem ser
adoptadas em conformidade com a obriga4ªo de pro-
tec4ªo da fam:lia e do respeito pela vida familiar, consa-
grada em numerosos instrumentos do direito internacio-
nal, nomeadamente na Conven4ªo Europeia de Salva-
guarda dos Direitos do Homem e das Liberdades Funda-
mentais, assinada em Roma, em 4 de Novembro de 1990;
a Uniªo respeita os direitos fundamentais tal como os
garante a referida Conven4ªo, em conformidade com o
disposto no n.o 2 do artigo 6.o do Tratado da Uniªo
Europeia.

(3) As medidas relativas ao reagrupamento familiar devem ser
adoptadas em conformidade com a obriga4ªo de pro-
tec4ªo da fam:lia e do respeito pela vida familiar, consa-
grada em numerosos instrumentos do direito internacio-
nal, nomeadamente na Conven4ªo Europeia de Salva-
guarda dos Direitos do Homem e das Liberdades Funda-
mentais, assinada em Roma, em 4 de Novembro de 1990;
a Uniªo respeita os direitos fundamentais tal como os
garante a referida Conven4ªo, em conformidade com o
disposto no n.o 2 do artigo 6.o do Tratado da Uniªo
Europeia.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(3) O Conselho Europeu reconheceu, na sua reuniªo especial
realizada em Tampere, em 15 e 16 de Outubro de 1999, a
necessidade de aproximar as legisla4ıes nacionais relativas
9s condi4ıes de admissªo e de residŒncia dos nacionais de
pa:ses terceiros com base numa avalia4ªo comum tanto
da evolu4ªo econ.mica e demogrÆfica registada na Uniªo,
como da situa4ªo nos pa:ses de origem. Para este efeito, o
Conselho Europeu solicitou ao Conselho que adoptasse
rapidamente decisıes com base em propostas da Co-
missªo. Tais decisıes deverªo ter em conta nªo s. a ca-
pacidade de acolhimento de cada Estado-Membro, mas
tambØm os seus la4os hist.ricos e culturais com os pa:ses
de origem.

(4) O Conselho Europeu reconheceu, na sua reuniªo especial
realizada em Tampere, em 15 e 16 de Outubro de 1999, a
necessidade de aproximar as legisla4ıes nacionais relativas
9s condi4ıes de admissªo e de residŒncia dos nacionais de
pa:ses terceiros com base numa avalia4ªo comum tanto
da evolu4ªo econ.mica e demogrÆfica registada na Uniªo,
como da situa4ªo nos pa:ses de origem. Para este efeito, o
Conselho Europeu solicitou ao Conselho que adoptasse
rapidamente decisıes com base em propostas da Co-
missªo. Tais decisıes deverªo ter em conta nªo s. a ca-
pacidade de acolhimento de cada Estado-Membro, mas
tambØm os seus la4os hist.ricos e culturais com os pa:ses
de origem.

(5) Para avaliar os fluxos migrat.rios e preparar a adop4ªo
das medidas do Conselho, Ø importante que a Comissªo
possa dispor de dados estat:sticos e de informa4ıes sobre
a imigra4ªo legal dos nacionais de pa:ses terceiros em
cada Estado-Membro, nomeadamente no que se refere
ao nœmero de autoriza4ıes emitidas, ao tipo e 9 validade
dessas autoriza4ıes; para este efeito, os Estados-Membros
devem colocar 9 disposi4ªo da Comissªo os dados e as
informa4ıes pertinentes de forma regular e rÆpida.

(6) O Conselho Europeu, na sua reuniªo especial de Tampere,
afirmou que a Uniªo Europeia deve assegurar um trata-
mento equitativo aos nacionais de pa:ses terceiros que
residam legalmente no territ.rio dos Estados-Membros e
que uma pol:tica mais dinEmica em matØria de integra4ªo
deverÆ ter por objectivo proporcionar a estas pessoas
direitos e deveres comparÆveis aos dos cidadªos da Uniªo
Europeia.

Inalterado

(7) Em conformidade com o Plano de Ac4ªo do Conselho e
da Comissªo, de 3 de Dezembro de 1998 (1), deveria ser
adoptado, no prazo de dois anos ap.s a entrada em vigor
do Tratado de Amsterdªo, um instrumento sobre o esta-
tuto jur:dico dos imigrantes legais e, no prazo de cinco
anos, deveria ser elaborada regulamenta4ªo sobre as con-
di4ıes de entrada e de residŒncia, bem como normas
relativas aos processos de emissªo, pelos Estados-Mem-
bros, de vistos e de autoriza4ıes de residŒncia de longa
dura4ªo, incluindo para efeitos de reagrupamento familiar.

(8) O reagrupamento familiar Ø um meio necessÆrio para
permitir a vida em fam:lia; contribui para a cria4ªo de
um ambiente sociocultural favorÆvel 9 integra4ªo dos na-
cionais de pa:ses terceiros nos Estados-Membros, o que
permite, por outro lado, promover a coesªo econ.mica e
social, que Ø um dos objectivos fundamentais da Comu-
nidade consagrado no artigo 2.o e no n.o 1, al:nea k), do
artigo 3.o do Tratado CE.

(8) O reagrupamento familiar Ø um meio necessÆrio para
permitir a vida em fam:lia; contribui para a cria4ªo de
uma estabilidade sociocultural favorÆvel 9 integra4ªo dos
nacionais de pa:ses terceiros nos Estados-Membros, o que
permite, por outro lado, promover a coesªo econ.mica e
social, que Ø um dos objectivos fundamentais da Comu-
nidade consagrado no artigo 2.o e no n.o 1, al:nea k), do
artigo 3.o do Tratado CE.

___________
(1) Plano de ac4ªo sobre a melhor forma de aplicar as disposi4ıes do

Tratado de Amsterdªo relativas 9 cria4ªo de um espa4o de liber-
dade, de seguran4a e de justi4a JO C 19 de 23.1.1999, p. 1).
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(9) A fim de assegurar a protec4ªo da fam:lia, bem como a
manuten4ªo ou a cria4ªo da vida familiar, convØm ins-
tituir um direito ao reagrupamento familiar reconhecido
pelos Estados-Membros; importa fixar, com base em cri-
tØrios comuns, as condi4ıes materiais para o exerc:cio
deste direito.

Inalterado

(10) A situa4ªo dos refugiados e das pessoas que beneficiam de
protec4ªo subsidiÆria requer uma considera4ªo especial
devido 9s razıes que obrigaram estas pessoas a abandonar
os seus pa:ses e que as impedem de neles viverem com as
respectivas fam:lias; por isso, convØm prever, para estas
pessoas, condi4ıes mais favorÆveis para o exerc:cio do
direito ao reagrupamento familiar.

(10) A situa4ªo dos refugiados requer uma considera4ªo espe-
cial devido 9s razıes que obrigaram estas pessoas a aban-
donar os seus pa:ses e que as impedem de neles viverem
com as respectivas fam:lias; por isso, convØm prever, para
estas pessoas, condi4ıes mais favorÆveis para o exerc:cio
do direito ao reagrupamento familiar.

(11) O reagrupamento familiar das pessoas que beneficiam de
uma forma de protec4ªo subsidiÆria nªo Ø objecto da
presente directiva; convØm adoptar o mais rapidamente
poss:vel uma directiva relativa 9s normas que regem o
acolhimento deste grupo de pessoas, que englobe igual-
mente o seu direito ao reagrupamento familiar.

(12) Com o objectivo de evitar discrimina4ıes entre os ci-
dadªos da Uniªo com base no facto de exercerem ou
nªo o seu direito 9 livre circula4ªo, Ø oportuno prever
que o reagrupamento familiar dos cidadªos da Uniªo re-
sidentes nos pa:ses de que sªo nacionais seja regido pelas
disposi4ıes do direito comunitÆrio em matØria de livre
circula4ªo.

Inalterado

(13) O reagrupamento familiar abrange os membros da fam:lia
nuclear, ou seja, o cInjuge e os filhos menores; no en-
tanto, se um Estado-Membro conferir 9s uniıes de facto
efeitos equiparÆveis aos do casamento, importa respeitar o
princ:pio da igualdade de tratamento e prever que o
membro de uma uniªo de facto possa beneficiar do rea-
grupamento.

(14) O reagrupamento familiar deve abranger tambØm os fi-
lhos que atingiram a maioridade e os ascendentes sempre
que a sua situa4ªo pessoal nªo lhes permita, por razıes
importantes e objectivas, nacional de um pa:s terceiro que
resida legalmente num Estado-Membro.

(14) O reagrupamento familiar deve abranger tambØm os fi-
lhos que atingiram a maioridade e os ascendentes sempre
que a sua situa4ªo pessoal nªo lhes permita, por razıes
importantes e objectivas, viver em condi4ıes dignas e de
auto-suficiŒncia separadamente do membro da sua fam:lia
nacional de um pa:s terceiro que resida legalmente num
Estado-Membro.

(15) Importa estabelecer um sistema de regras processuais para
reger a aprecia4ªo dos pedidos de reagrupamento familiar,
bem como a entrada e a residŒncia dos membros da
fam:lia; estes procedimentos deverªo ser eficazes e pro-
porcionar um grau de protec4ªo adequado 9s pessoas em
causa.

(15) Importa estabelecer um sistema de regras processuais para
reger a aprecia4ªo dos pedidos de reagrupamento familiar,
bem como a entrada e a residŒncia dos membros da
fam:lia; estes procedimentos deverªo ser eficazes e poder
ser geridos tendo em conta a carga normal de trabalho
das administra4ıes dos Estados-Membros, devendo igual-
mente ser transparentes e justos, a fim de proporcionar
um grau adequado de seguran4a jur:dica 9s pessoas em
causa.
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(16) Deve ser promovida a integra4ªo dos membros da fam:lia;
para este fim, estes œltimos devem ter acesso a um esta-
tuto independente do requerente do reagrupamento ap.s
um dado per:odo de residŒncia no Estado-Membro; devem
ter acesso ao ensino, ao emprego e 9 forma4ªo profissio-
nal.

Inalterado

(17) Devem ser tomadas medidas adequadas, proporcionadas e
dissuasoras para evitar e para sancionar a utiliza4ªo abu-
siva das regras e dos procedimentos de reagrupamento
familiar.

(17) Devem ser tomadas medidas adequadas, proporcionadas e
dissuasoras para prevenir e para sancionar a utiliza4ªo
abusiva das regras e dos procedimentos de reagrupamento
familiar.

(18) Em conformidade com o princ:pio da subsidiariedade e
com o princ:pio da proporcionalidade, tal como enuncia-
dos no artigo 5.o do Tratado, o fim da ac4ªo prevista, ou
seja, a institui4ªo de um direito ao reagrupamento familiar
dos nacionais de pa:ses terceiros a exercer de acordo com
regras comuns, nªo pode ser suficientemente preenchido,
enquanto tal, pelos Estados-Membros e, por conseguinte,
pode ser mais bem concretizado a n:vel comunitÆrio
tendo em conta a dimensªo e os efeitos da ac4ªo em
causa. A presente directiva limita-se a prever o m:nimo
indispensÆvel para atingir este objectivo e nªo excede o
necessÆrio para este efeito.

Inalterado

ADOPTOU A PRESENTE DIRECTIVA:

CAP˝TULO I

Disposi�ıes gerais

Artigo 1.o

O fim da presente directiva Ø o de instituir um direito ao
reagrupamento familiar, cujos beneficiÆrios sªo os nacionais
de pa:ses terceiros que residam legalmente no territ.rio dos
Estados-Membros e os cidadªos da Uniªo que nªo exer4am o
seu direito 9 livre circula4ªo. O direito ao reagrupamento fa-
miliar exercer-se-Æ nos termos da presente directiva.

Artigo 2.o

Para efeitos da presente directiva, entende-se por:

a) «Nacional de um pa:s terceiro»: qualquer pessoa que nªo seja
cidadªo da Uniªo nos termos do n.o 1 do artigo 17.o do
Tratado que institui a Comunidade Europeia;

b) «Refugiado»: qualquer nacional de um pa:s terceiro ou apÆ-
trida que beneficie de um estatuto de refugiado na acep4ªo
da Conven4ªo relativa ao estatuto dos refugiados, de 28 de
Julho de 1951, com a redac4ªo que lhe foi dada pelo Pro-
tocolo de Nova Iorque, de 31 de Janeiro de 1967;
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c) «Pessoa beneficiÆria de protec4ªo subsidiÆria»: qualquer na-
cional de um pa:s terceiro ou apÆtrida autorizado a residir
num Estado-Membro ao abrigo de formas subsidiÆrias de
protec4ªo, em conformidade com as obriga4ıes internacio-
nais, o direito nacional ou a prÆtica dos Estados-Membros;

Suprimido

c) «Requerente (do reagrupamento)»: nacional de um pa:s ter-
ceiro com residŒncia legal num Estado-Membro ou cidadªo
da Uniªo, que solicita que os membros da sua fam:lia ve-
nham reunir-se a ele;

Inalterado

d) «Reagrupamento familiar»: entrada e residŒncia num Estado-
-Membro dos membros da fam:lia de um cidadªo da Uniªo
ou de um nacional de um pa:s terceiro que resida legal-
mente nesse Estado-Membro, a fim de formar ou manter a
unidade familiar, independentemente de os la4os familiares
serem anteriores ou ulteriores 9 entrada do residente;

e) «Autoriza4ªo de residŒncia»: qualquer licen4a ou autoriza4ªo
emitida pelas autoridades de um Estado-Membro com base
na sua legisla4ªo, autorizando um nacional de um pa:s ter-
ceiro a residir no seu territ.rio, com excep4ªo das autori-
za4ıes provis.rias com vista ao tratamento de um pedido de
asilo.

Artigo 3.o

1. A presente directiva Ø aplicÆvel quando o requerente do
reagrupamento for:

a) nacional de um pa:s terceiro legalmente residente num Es-
tado-Membro e titular de uma autoriza4ªo de residŒncia
emitida por esse Estado-Membro com um per:odo de vali-
dade superior ou igual a um ano,

b) refugiado, independentemente do per:odo de validade da sua
autoriza4ªo de residŒncia,

c) cidadªo da Uniªo Europeia que nªo exer4a o seu direito 9
livre circula4ªo,

se os membros da fam:lia do requerente do reagrupamento
forem nacionais de um pa:s terceiro, independentemente do
seu estatuto jur:dico.

2. A presente directiva nªo Ø aplicÆvel quando o requerente
do reagrupamento for:

a) nacional de um pa:s terceiro que solicite o reconhecimento
do estatuto de refugiado e cujo pedido ainda nªo tenha sido
objecto de decisªo definitiva;
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b) nacional de um pa:s terceiro autorizado a residir num Es-
tado-Membro ao abrigo de protec4ªo temporÆria ou que
solicite a autoriza4ªo de residŒncia por este mesmo motivo
e aguarde uma decisªo sobre o seu estatuto.

c) nacional de um pa:s terceiro autorizado a residir num Es-
tado-Membro ao abrigo de formas subsidiÆrias de protec4ªo,
em conformidade com as obriga4ıes internacionais, o di-
reito nacional ou a prÆtica dos Estados-Membros, ou que
solicite a autoriza4ªo de residŒncia por este mesmo motivo
e aguarde uma decisªo sobre o seu estatuto.

3. A presente directiva nªo se aplica aos membros da fam:lia
de cidadªos da Uniªo que exer4am o seu direito 9 livre circu-
la4ªo das pessoas.

Inalterado

4. A presente directiva nªo afecta a aplica4ªo de disposi4ıes
mais favorÆveis dos seguintes actos:

a) Acordos bilaterais e multilaterais entre a Comunidade, ou a
Comunidade e os seus Estados-Membros, por um lado, e
pa:ses terceiros, por outro lado, que tenham come4ado a
vigorar antes da data de entrada em vigor da presente di-
rectiva;

b) Carta Social Europeia, de 18 de Outubro de 1961, e Con-
ven4ªo Europeia relativa ao estatuto jur:dico do trabalhador
migrante, de 24 de Novembro de 1977.

Artigo 4.o

Em derroga4ªo ao disposto na presente directiva, o reagrupa-
mento familiar dos nacionais de pa:ses terceiros que sejam
membros da fam:lia de um cidadªo da Uniªo residente no
Estado-Membro de que Ø nacional e que nªo tenha exercido
o seu direito 9 livre circula4ªo rege-se mutatis mutandis pelos
artigos 10.o, 11.o e 12.o do Regulamento n.o 1612/68/CEE do
Conselho (1) e pelas restantes disposi4ıes do direito comunitÆ-
rio indicadas em anexo.

CAP˝TULO II

Membros da fam�lia

Artigo 5.o

1. Os Estados-Membros permitirªo a entrada e a residŒncia,
em conformidade com a presente directiva e sem preju:zo do
respeito do disposto no Cap:tulo IV, dos seguintes membros da
fam:lia:

___________
(1) JO L 257 de 19.10.1968, p. 2.
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a) O cInjuge do requerente do reagrupamento ou a pessoa que
com ele mantØm uma uniªo de facto duradoura, se o dis-
posto do Estado-Membro em causa assimilar a situa4ªo das
pessoas que vivem em uniªo de facto 9 das pessoas casadas;

b) Os filhos menores do requerente e do seu cInjuge, ou da
pessoa que com aquele mantØm uma uniªo de facto, in-
cluindo os filhos adoptados nos termos de decisªo tomada
pela autoridade competente do Estado-Membro em causa ou
de decisªo reconhecida por essa autoridade;

c) Os filhos menores, incluindo os filhos adoptados, 9 guarda
ou a cargo do requerente ou do seu cInjuge, ou da pessoa
que com aquele mantØm uma uniªo de facto; se o direito de
guarda for partilhado, Ø necessÆrio o acordo do outro pro-
genitor;

d) Os ascendentes do requerente ou do seu cInjuge, ou da
pessoa que com ele mantØm uma uniªo de facto, se estive-
rem a seu cargo e nªo tiverem qualquer outro apoio familiar
no pa:s de origem;

e) Os filhos maiores do requerente ou do seu cInjuge, ou da
pessoa que com ele mantØm uma uniªo de facto, se nªo
forem casados e nªo puderem objectivamente assegurar o
seu pr.prio sustento por razıes de saœde.

2. Em caso de casamento pol:gamo, se o requerente jÆ tiver
uma esposa que com ele viva no territ.rio de um Estado-Mem-
bro, o Estado-Membro em causa nªo permitirÆ a entrada e a
residŒncia de outra esposa, nem dos filhos desta œltima; serªo
permitidas a entrada e a residŒncia dos filhos de outra esposa
se o interesse superior do filho assim o exigir.

3. Os menores referidos nas al:neas b) e c) do n.o 1 devem
ter idade inferior 9 da maioridade legal do Estado-Membro em
causa e nªo ser casados.

4. Se o requerente dispuser do estatuto de refugiado ou de
pessoa beneficiÆria de protec4ªo subsidiÆria, os Estados-Mem-
bros facilitarªo o reagrupamento de outros membros da fam:lia
nªo referidos no n.o 1 se estiverem a cargo do requerente.

4. Se o requerente dispuser do estatuto de refugiado, os
Estados-Membros facilitarªo o reagrupamento de outros mem-
bros da fam:lia nªo referidos no n.o 1 se estiverem a cargo do
requerente.

5. Os nacionais de pa:ses terceiros residentes num Estado-
-Membro para efeito de estudos nªo podem obter autoriza4ªo
para que os ascendentes, nos termos da al:nea d) do n.o 1,
venham reunir-se a eles.

Inalterado
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Artigo 6.o

Se o refugiado for um menor nªo acompanhado, os Estados-
-Membros podem:

a) Permitir a entrada e a residŒncia, ao abrigo do reagrupa-
mento familiar, dos seus ascendentes sem aplicar o disposto
no n.o 1, al:nea d), do artigo 5.o;

b) Permitir a entrada e a residŒncia, ao abrigo do reagrupa-
mento familiar, de outros membros da fam:lia nªo referidos
no artigo 5.o, se o menor nªo tiver ascendentes ou se nªo
for poss:vel localizÆ-los.

CAP˝TULO III

Apresenta�ªo e aprecia�ªo do pedido

Artigo 7.o

1. A fim de exercer o seu direito ao reagrupamento familiar,
o requerente apresentarÆ um pedido de entrada e de residŒncia
de um membro da sua fam:lia 9s autoridades competentes do
Estado-Membro onde reside. O pedido Ø acompanhado da do-
cumenta4ªo comprovativa dos la4os familiares e do cumpri-
mento das condi4ıes previstas nos artigos 5.o e 8.o e, se for
caso disso, nos artigos 9.o e 10.o. O pedido serÆ apresentado
quando o membro da fam:lia se encontre fora do territ.rio
daquele Estado-Membro.

1. A fim de exercer o seu direito ao reagrupamento fami-
liar, o requerente apresentarÆ um pedido de entrada e de resi-
dŒncia de um ou de vÆrios membros da sua fam:lia 9s autori-
dades competentes do Estado-Membro onde reside. O pedido Ø
acompanhado da documenta4ªo comprovativa dos la4os fami-
liares e do cumprimento das condi4ıes previstas nos artigos 5.o
e 8.o e, se for caso disso, nos artigos 9.o e 10.o. O pedido serÆ
apresentado quando os membros da fam:lia se encontrem fora
do territ.rio daquele Estado-Membro.

2. Por derroga4ªo ao disposto no n.o 1, o Estado-Membro
em causa, em casos particulares ou por considera4ıes de ca-
rÆcter humanitÆrio, apreciarÆ um pedido apresentado mesmo
que o membro da fam:lia jÆ resida no seu territ.rio.

2. Por derroga4ªo ao disposto no n.o 1, o Estado-Membro
em causa, em casos particulares ou por considera4ıes de ca-
rÆcter humanitÆrio, apreciarÆ um pedido apresentado mesmo
que os membros da fam:lia jÆ residam no seu territ.rio.

3. Ap.s aprecia4ªo do pedido, as autoridades competentes
do Estado-Membro comunicarªo por escrito ao requerente a
decisªo tomada em prazo nªo superior a seis meses. A decisªo
de indeferimento do pedido deve ser devidamente fundamen-
tada.

4. Se o requerente for um refugiado ou beneficiar de pro-
tec4ªo subsidiÆria e nªo puder apresentar documenta4ªo com-
provativa dos seus la4os familiares, os Estados-Membros terªo
igualmente em considera4ªo outras formas de comprova4ªo da
existŒncia de la4os familiares. A decisªo de indeferimento do
pedido nªo pode fundar-se exclusivamente na falta de docu-
menta4ªo comprovativa.

4. Se o requerente for um refugiado e nªo puder apresentar
documenta4ªo comprovativa dos seus la4os familiares, os Esta-
dos-Membros terªo igualmente em considera4ªo outras formas
de comprova4ªo da existŒncia de la4os familiares. A decisªo de
indeferimento do pedido nªo pode fundar-se exclusivamente na
falta de documenta4ªo comprovativa.

5. Na aprecia4ªo do pedido, os Estados-Membros procu-
rarªo assegurar que o interesse superior dos menores seja
tido em devida considera4ªo.

Inalterado
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CAP˝TULO IV

Condi�ıes materiais do exerc�cio do direito ao reagrupa-
mento familiar

Artigo 8.o

1. Os Estados-Membros podem recusar a entrada e a resi-
dŒncia do membro da fam:lia por razıes de ordem pœblica, de
seguran4a interna e de saœde pœblica.

1. Os Estados-Membros podem recusar a entrada e a resi-
dŒncia dos membros da fam:lia por razıes de ordem pœblica,
de seguran4a interna e de saœde pœblica.

2. As razıes de ordem pœblica ou de seguran4a interna
devem basear-se exclusivamente no comportamento pessoal
do membro da fam:lia em causa.

Inalterado

3. A superveniŒncia de doen4as ou incapacidades ap.s a
emissªo da autoriza4ªo de residŒncia nªo pode servir de œnica
justifica4ªo para a recusa da renova4ªo da autoriza4ªo de resi-
dŒncia ou para a expulsªo do territ.rio pela autoridade com-
petente do Estado-Membro em causa.

Artigo 9.o

1. Por ocasiªo da apresenta4ªo do pedido de reagrupamento
familiar, o Estado-Membro em causa pode pedir ao requerente
que prove que dispıe de:

a) Habita4ªo adequada, isto Ø, considerada normal para uma
fam:lia comparÆvel que viva na mesma regiªo do Estado-
-Membro em causa;

a) Habita4ªo, cuja dimensªo seja, no m:nimo, equivalente 9 de
uma habita4ªo social e que satisfa4a as normas gerais de
seguran4a e de salubridade em vigor no Estado-Membro em
causa;

b) Um seguro de doen4a que cubra o conjunto dos riscos, no
Estado-Membro em causa, para si pr.prio e para os mem-
bros da sua fam:lia;

Inalterado

c) Recursos estÆveis e suficientes, isto Ø, superiores ou, pelo
menos, equivalentes ao n:vel de recursos abaixo do qual
pode ser concedida assistŒncia social no Estado-Membro
em causa.

c) Recursos estÆveis que sejam superiores ou, pelo menos,
equivalentes ao n:vel de recursos abaixo do qual pode ser
concedida assistŒncia social no Estado-Membro em causa.

Sempre que o parÆgrafo precedente nªo possa ser aplicado,
considera-se que os recursos sªo suficientes se forem equiva-
lentes ou superiores 9 pensªo m:nima de seguran4a social paga
pelo Estado-Membro em causa.

Sempre que o parÆgrafo precedente nªo possa ser aplicado, os
recursos devem ser superiores ou, pelo menos, equivalentes 9
pensªo m:nima de seguran4a social paga pelo Estado-Membro
em causa.

2. Os Estados-Membros s. podem ser estabelecer as condi-
4ıes, previstas no n.o 1, relativas 9 habita4ªo, ao seguro de
doen4a e aos recursos para garantir que o requerente estÆ em
condi4ıes de assegurar o sustento dos membros da sua fam:lia
reagrupada sem recurso adicional 9s verbas pœblicas. Tais dis-
posi4ıes nªo podem dar origem a qualquer discrimina4ªo entre
os nacionais e os cidadªos de pa:ses terceiros.

Inalterado
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3. O n.o 1 nªo Ø aplicÆvel se o requerente for um refugiado
ou beneficiar de protec4ªo subsidiÆria.

3. O n.o 1 nªo Ø aplicÆvel se o requerente for um refugiado.

Artigo 10.o

1. Os Estados-Membros podem exigir que o requerente re-
sida legalmente no seu territ.rio durante um per:odo nªo su-
perior a um ano, antes que se lhe venham juntar os membros
da sua fam:lia.

Inalterado

2. O n.o 1 nªo Ø aplicÆvel se o requerente for um refugiado
ou beneficiar de protec4ªo subsidiÆria.

2. O n.o 1 nªo Ø aplicÆvel se o requerente for um refugiado.

CAP˝TULO V

Entrada e residŒncia dos membros da fam�lia

Inalterado

Artigo 11.o

1. Uma vez deferido o pedido de entrada para efeitos de
reagrupamento familiar, o Estado-Membro em causa permitirÆ
a entrada do membro da fam:lia. Os Estados-Membros facili-
tarªo a obten4ªo, por esta pessoa, dos vistos necessÆrios, in-
cluindo, se for caso disso, os vistos de trEnsito. Estes vistos
serªo gratuitos.

1. Uma vez deferido o pedido de entrada para efeitos de
reagrupamento familiar, o Estado-Membro em causa permitirÆ
a entrada do ou dos membros da fam:lia. Os Estados-Membros
facilitarªo a obten4ªo, por estas pessoas, dos vistos necessÆrios,
incluindo, se for caso disso, os vistos de trEnsito. Estes vistos
serªo gratuitos.

2. O Estado-Membro em causa emitirÆ, para o membro da
fam:lia, uma autoriza4ªo de residŒncia, renovÆvel, de dura4ªo
idŒntica 9 autoriza4ªo do requerente. Se a autoriza4ªo de resi-
dŒncia do requerente for permanente ou de dura4ªo ilimitada,
os Estados-Membros podem limitar a um ano o per:odo de
validade da primeira autoriza4ªo de residŒncia do membro da
fam:lia.

2. O Estado-Membro em causa emitirÆ, para os membros da
fam:lia, uma autoriza4ªo de residŒncia, renovÆvel, de dura4ªo
idŒntica 9 autoriza4ªo do requerente. Se a autoriza4ªo de resi-
dŒncia do requerente for permanente ou de dura4ªo ilimitada,
os Estados-Membros podem limitar a um ano o per:odo de
validade da primeira autoriza4ªo de residŒncia dos membros
da fam:lia.

Artigo 12.o Inalterado

1. Os membros da fam:lia do requerente tŒm direito, nas
mesmas condi4ıes que os cidadªos da Uniªo, ao acesso:

a) N educa4ªo;

b) Ao emprego assalariado ou a uma actividade independente;

c) N orienta4ªo, forma4ªo, aperfei4oamento e reciclagem pro-
fissionais.

2. As al:neas b) e c) do n.o 1 nªo se aplicam aos ascendentes
e aos filhos maiores, nos termos do n.o 1, al:neas d) e e), do
artigo 5.o.

2. Os Estados-Membros podem limitar o acesso dos ascen-
dentes e dos filhos maiores referidos no n.o 1, al:neas d) e e),
do artigo 5.o ao emprego assalariado ou a uma actividade
independente.
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Artigo 13.o

1. O mais tardar ap.s quatro anos de residŒncia, e na me-
dida em que subsistam os la4os familiares, o cInjuge do reque-
rente, ou a pessoa que com esta mantØm uma uniªo de facto, e
os filhos que tenham atingido a maioridade terªo direito a uma
autoriza4ªo de residŒncia aut.noma, independente da autori-
za4ªo do requerente.

2. Os Estados-Membros podem conceder uma autoriza4ªo
de residŒncia aut.noma aos filhos maiores e aos ascendentes
referidos no n.o 1, al:neas d) e e), do artigo 5.o.

3. Em caso de viuvez, div.rcio, separa4ªo ou morte de as-
cendentes ou descendentes, as pessoas admitidas ao abrigo do
reagrupamento familiar e residentes hÆ um ano, no m:nimo,
podem solicitar uma autoriza4ªo de residŒncia aut.noma. Sem-
pre que situa4ıes particularmente dif:ceis o exijam, os Estados-
-Membros deferirªo tais pedidos.

Inalterado

CAP˝TULO VI

San�ıes e recursos

Artigo 14.o

1. Os Estados-Membros podem indeferir o pedido de en-
trada e de residŒncia para efeitos de reagrupamento familiar e
retirar ou recusar a renova4ªo da autoriza4ªo de residŒncia dos
membros da fam:lia, se se provar que:

a) A sua entrada e/ou residŒncia foram obtidas mediante falsi-
fica4ªo de documentos ou fraude, ou

b) O casamento ou a adop4ªo tiveram por œnico fim permitir
9 pessoa interessada entrar ou residir num Estado-Membro.

2. Os Estados-Membros procederªo a controlos pontuais
sempre que existirem suspeitas fundadas.

Artigo 15.o

Nos casos de revoga4ªo ou de recusa de renova4ªo da autori-
za4ªo de residŒncia, bem como em caso de expulsªo do reque-
rente ou de membros da sua fam:lia, os Estados-Membros terªo
em devida considera4ªo a natureza e a solidez dos la4os fami-
liares da pessoa e a dura4ªo da sua residŒncia no Estado-Mem-
bro, bem como a existŒncia de la4os familiares, culturais ou
sociais com o seu pa:s de origem.
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Artigo 16.o

Em caso de indeferimento do pedido de reagrupamento fami-
liar, de recusa de renova4ªo ou de revoga4ªo da autoriza4ªo de
residŒncia, ou de expulsªo, o requerente e os membros da
fam:lia podem recorrer judicialmente no Estado-Membro em
causa.

Artigo 17.o

Os Estados-Membros determinarªo o regime de san4ıes aplicÆ-
veis 9s viola4ıes das disposi4ıes nacionais adoptadas nos ter-
mos da presente directiva e tomarªo todas as medidas neces-
sÆrias para garantir a sua execu4ªo. As san4ıes previstas devem
ser efectivas, proporcionadas e dissuasoras. Os Estados-Mem-
bros notificarªo tais disposi4ıes 9 Comissªo atØ 9 data prevista
no artigo 19.o, bem como quaisquer altera4ıes no prazo mais
breve poss:vel.

CAP˝TULO VII

Disposi�ıes finais

Artigo18.o

O mais tardar dois anos ap.s o prazo fixado no artigo 19.o, a
Comissªo elaborarÆ um relat.rio destinado ao Parlamento Eu-
ropeu e ao Conselho sobre a aplica4ªo da presente directiva
nos Estados-Membros, propondo, se for caso disso, as altera-
4ıes necessÆrias.

Artigo 19.o

Os Estados-Membros adoptarªo as disposi4ıes legislativas, re-
gulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento 9 presente directiva atØ 31 de Dezembro de 2002. Desse
facto informarªo imediatamente a Comissªo.

As disposi4ıes adoptadas pelos Estados-Membros incluirªo
uma referŒncia 9 presente directiva ou serªo acompanhadas
dessa referŒncia aquando da sua publica4ªo oficial. A forma
dessa referŒncia Ø adoptada pelos Estados-Membros.

Artigo 20.o

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica4ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 21.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.
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ANEXO

Directiva 64/221/CEE do Conselho, de 25 de Fevereiro de 1964, para a coordena4ªo de medidas especiais relativas aos
estrangeiros em matØria de desloca4ªo e estada justificadas por razıes de ordem pœblica, seguran4a pœblica e saœde
pœblica (1).

Directiva 68/360/CEE do Conselho, de 15 de Outubro de 1968, relativa 9 supressªo das restri4ıes 9 desloca4ªo e
permanŒncia dos trabalhadores dos Estados-Membros e suas fam:lias na Comunidade (2).

Regulamento (CEE) n.o 1251/70 da Comissªo, de 29 de Junho de 1970, relativo ao direito de os trabalhadores
permanecerem no territ.rio de um Estado-Membro depois de nele terem exercido uma actividade laboral (3).

Directiva 73/148/CEE do Conselho, de 21 de Maio de 1973, relativa 9 supressªo das restri4ıes 9 desloca4ªo e per-
manŒncia dos nacionais dos Estados-Membros na Comunidade, em matØria de estabelecimento e de presta4ªo de
servi4os (4).

Directiva 75/34/CEE do Conselho, de 17 de Dezembro de 1974, relativa ao direito de os nacionais de um Estado-
-Membro permanecerem no territ.rio de outro Estado-Membro depois de nele terem exercido uma actividade nªo
assalariada (5).

Directiva 90/364/CEE do Conselho, de 28 de Junho de 1990, relativa ao direito de residŒncia (6).

Directiva 90/365/CEE do Conselho, de 28 de Junho de 1990, relativa ao direito de residŒncia dos trabalhadores
assalariados e nªo assalariados que cessaram a sua actividade profissional (7).

Directiva 93/96/CEE do Conselho, de 29 de Outubro de 1993, relativa ao direito de residŒncia dos estudantes (8).
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Proposta de decisªo do Conselho relativa � concessªo de fundos � GrØcia para aliviar o encargo dos
juros sobre os emprØstimos concedidos pelo BEI destinados � reconstru�ªo das zonas sinistradas

pelo sismo ocorrido em Setembro de 1999

(2001/C 62 E/05)

COM(2000) 632 final � 2000/0255(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 11 de Outubre de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 308.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) Os habitantes de certas Æreas da GrØcia foram seriamente
afectados pelos sismos de Setembro de 1999, precisando
consequentemente de ajuda para superar as consequŒncias
deste desastre em termos do seu bem-estar econ8mico e
social;

(2) As Æreas afectadas por estes sismos abrangem a totalidade
da regiªo da `tica e, em especial, os subœrbios mais pobres
a oeste e noroeste de Atenas;

(3) Devem ser tomadas medidas para resolver rÆpida e eficien-
temente esta situa=ªo verdadeiramente excepcional;

(4) O Banco Europeu de Investimento pode conceder emprØs-
timos provenientes dos seus pr8prios recursos para ajudar
a atingir este objectivo;

(5) Devem ser concedidos ao Estado grego fundos para aliviar
o encargo dos juros correspondentes aos referidos emprØs-
timos;

(6) Estes fundos devem poder ser imputÆveis ao or=amento
geral das Comunidades Europeias;

(7) O Tratado nªo contempla outros poderes, para a adop=ªo
das medidas em causa, alØm dos previstos no artigo 308.o,

DECIDE:

Artigo 1.o

Objectivo

A Comunidade porÆ ao dispor do Estado grego fundos no valor
de 2 milhıes de euros para aliviar o encargo dos juros sobre os
emprØstimos concedidos pelo Banco Europeu de Investimento
(em seguida designado «BEI») destinados E reconstru=ªo da
regiªo da `tica ap8s o sismo de Setembro de 1999.

Artigo 2.o

Condi�ıes

1. A presente decisªo autoriza a Comissªo a pagar esses
fundos numa s8 presta=ªo em 2000, nos termos por ela esta-
belecidos. A Comissªo Ø igualmente autorizada a utilizar os
futuros aumentos da rubrica or=amental correspondente para
a continua=ªo dessas medidas destinadas a aliviar o encargo
dos juros sobre os emprØstimos concedidos pelo BEI com o
objectivo definido no n.o 2.

2. Todos os fundos recebidos pelo Estado grego ao abrigo
da presente decisªo serªo exclusivamente utilizados para aliviar
o encargo dos juros sobre os emprØstimos concedidos pelo BEI
destinados E substitui=ªo, reabilita=ªo ou reconstru=ªo de edi-
fGcios, instala=ıes de infra-estrutura e industriais (incluindo pe-
quenas e mØdias empresas) na regiªo da `tica afectada pelo
sismo de Setembro de 1999.
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Proposta alterada de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho que altera pela segunda vez a
Directiva 89/655/CEE relativa �s prescri�ıes m nimas de seguran�a e saœde para a utiliza�ªo pelos
trabalhadores de equipamentos de trabalho no trabalho (segunda directiva especial na acep�ªo do

n.o 1 do artigo 16.o da Directiva 89/391/CEE)

(2001/C 62 E/06)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 648 final � 1998/0327(COD)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE
de 11 de Outubro de 2000)

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente 118A,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente o n.o 2 do seu artigo 137.o,

tendo em conta a proposta da Comissªo, apresentada ap-s
consulta do ComitØ Consultivo para a Seguran1a, a Higiene e
a Protec1ªo da Saœde no Local de Trabalho,

Inalterado

tendo em conta o parecer do ComitØ Econ-mico e Social (1),

Ap-s consulta do ComitØ das Regiıes (2)

deliberando nos termos do procedimento previsto no artigo
189.oC do Tratado em coopera1ªo com o Parlamento Europeu,

deliberando nos termos do procedimento previsto no artigo
251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) considerando que o 118.o A do Tratado prevŒ que o Con-
selho adopt, por meio de directiva, prescri1ıes m;nimas
destinadas a promover a melhoria, nomeadamente das
condi1ıes de trabalho, a fim de garantir um maior n;vel
de protec1ªo da seguran1a e da saœde dos trabalhadores;

(1) o n.o 2 do artigo 137.o do Tratado prevŒ que o Conselho
pode adoptar, por meio de directiva, prescri1ıes m;nimas
destinadas a promover a melhoria, nomeadamente das
condi1ıes de trabalho, a fim de garantir um maior n;vel
de protec1ªo da seguran1a e da saœde dos trabalhadores;

(2) considerando que, nos termos do referido artigo, essas
directivas devem evitar impor disciplinas administrativas,
financeiras e jur;dicas contrÆrias @ cria1ªo e ao desenvol-
vimento de pequenas e mØdias empresas;

(2) nos termos do referido artigo, essas directivas devem evi-
tar impor disciplinas administrativas, financeiras e jur;di-
cas contrÆrias @ cria1ªo e ao desenvolvimento de pequenas
e mØdias empresas;

(3) considerando que a observAncia das prescri1ıes m;nimas
destinadas a garantir um maior n;vel de seguran1a e de
saœde na utiliza1ªo de equipamentos de trabalho disponi-
bilizados para trabalhos temporÆrios em altura Ø essencial
para garantir a seguran1a e a saœde dos trabalhadores;

(3) a observAncia das prescri1ıes m;nimas destinadas a garan-
tir um maior n;vel de seguran1a e de saœde na utiliza1ªo
de equipamentos de trabalho disponibilizados para traba-
lhos temporÆrios em altura Ø essencial para garantir a
seguran1a e a saœde dos trabalhadores;

___________
(1) JO C 138 de 18.5.1999, p. 30.

___________
(2) O ComitØ das Regiıes declarou ao Conselho, por carta a 23 de

Novembro de 1999, que nªo iria emitir parecer sobre esta proposta
de directiva.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(4) considerando que as disposi1ıes adoptadas por for1a do
118.o A. do Tratado nªo obstam @ manuten1ªo e ao esta-
belecimento, por cada Estado-Membro, de medidas de
protec1ªo refor1ada das condi1ıes de trabalho compat;veis
com o Tratado;

(4) as disposi1ıes adoptadas por for1a do n.o 2 do artigo
137.o do Tratado nªo obstam @ manuten1ªo e ao estabe-
lecimento, por cada Estado-Membro, de medidas de pro-
tec1ªo refor1ada das condi1ıes de trabalho compat;veis
com o Tratado;

(5) considerando que os trabalhos em altura sªo suscept;veis
de expor os trabalhadores a riscos particularmente eleva-
dos para a sua saœde e seguran1a, nomeadamente a riscos
de quedas de altura e de acidentes de trabalho graves;

(5) os trabalhos em altura sªo suscept;veis de expor os traba-
lhadores a riscos particularmente elevados para a sua
saœde e seguran1a, nomeadamente a riscos de quedas de
altura e de acidentes de trabalho graves responsÆveis pela
sinistralidade elevada, mormente acidentes mortais;

(6) considerando que Ø conveniente que o empregador que
tencione realizar trabalhos temporÆrios em altura escolha
equipamentos de trabalho que ofere1am uma protec1ªo
suficiente contra os riscos de queda de altura;

(6) o empregador que tencione realizar trabalhos temporÆrios
em altura deve escolher equipamentos de trabalho que
ofere1am uma protec1ªo suficiente contra os riscos de
queda de altura;

(7) os independentes e os empregadores, quando eles pr-prios
exercem uma actividades profissional que implique a uti-
liza1ªo de equipamentos de trabalho destinados @ reali-
za1ªo de trabalhos temporÆrios em altura, sªo suscept;veis
de pGr em risco a seguran1a e a saœde dos trabalhadores;
Ø por isso conveniente encontrar uma solu1ªo que cubra
todas as pessoas associadas @ prepara1ªo, realiza1ªo e
conclusªo trabalhos temporÆrios em altura;

(8) considerando que as escadas e os andaimes constituem os
equipamentos mais frequentemente utilizados para execu-
tar trabalhos temporÆrios em altura e que, por conse-
guinte, a seguran1a e a saœde dos trabalhadores que efec-
tuam esse gØnero de trabalhos dependem em medida sig-
nificativa de uma utiliza1ªo correcta desses equipamentos;
considerando que, por isso, Ø conveniente especificar de
que maneira qual esses equipamentos podem ser utiliza-
dos pelos trabalhadores nas condi1ıes mais seguras;

(8) as escadas e os andaimes constituem os equipamentos
mais frequentemente utilizados para executar trabalhos
temporÆrios em altura e que, por conseguinte, a seguran1a
e a saœde dos trabalhadores que efectuam esse gØnero de
trabalhos dependem em medida significativa de uma uti-
liza1ªo correcta desses equipamentos; deve ser especifi-
cada a maneira como esses equipamentos podem ser uti-
lizados pelos trabalhadores nas condi1ıes mais seguras; Ø,
por conseguinte, necessÆria uma forma1ªo espec;fica e
adequada dos trabalhadores;

(9) considerando que a presente directiva constitui o meio
mais apropriado para realizar os objectivos pretendidos
e que nªo excede o que Ø necessÆrio para atingir esses
fins;

(9) a presente directiva constitui o meio mais apropriado para
realizar os objectivos pretendidos e que nªo excede o que
Ø necessÆrio para atingir esses fins;

(10) considerando que a presente directiva constitui um ele-
mento concreto no quadro da realiza1ªo da dimensªo
social do mercado interno;

(10) a presente directiva constitui um elemento concreto no
quadro da realiza1ªo da dimensªo social do mercado in-
terno;

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA: Inalterado

SEC˙ˆO I

Artigo 1.o

O texto do anexo da presente directiva Ø aditado ao Anexo II
da Directiva 89/655/CEE.
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Artigo 2.o

Disposi�ıes finais

1. Os Estados-Membros porªo em vigor as disposi1ıes legis-
lativas, regulamentares e administrativas necessÆrias para darem
cumprimento @ presente directiva atØ . . . (3 anos a contar da
sua adop1ªo). Desse facto informarªo imediatamente a Co-
missªo.

2. Sempre que os Estados-Membros adoptarem tais disposi-
1ıes, estas devem incluir uma referŒncia @ presente directiva ou
ser acompanhadas dessa referŒncia aquando da sua publica1ªo
oficial. As modalidades dessa referŒncia serªo comunicadas aos
Estados-Membros.

3. Os Estados-Membros comunicam @ Comissªo o texto das
disposi1ıes de direito interno jÆ adoptadas ou que venham a
adoptar no dom;nio regido pela presente directiva.

Artigo 3.o

A presente directiva entrarÆ em vigor no vigØsimo dia da sua
publica1ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 4.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.

Inalterado

ANEXO

3.2.8. Trabalhos que comportem risco de queda de altura s- podem
ser realizados a partir de um equipamento de eleva1ªo de carga
nªo guiada em circunstAncias especiais justificadas. Nestes casos,
os trabalhadores devem estar protegidos por equipamentos de
protec1ªo individual antiqueda.

4. Disposi�ıes relativas � utiliza�ªo dos equipamentos de tra-
balho disponibilizados para os trabalhos temporÆrios em
altura.

4.1. Generalidades

4.1.1. Se, em aplica1ªo do artigo 6.o da Directiva 89/391/CEE e do
artigo 3.o da presente directiva, nªo for poss;vel os trabalhos
temporÆrios em altura serem executados em toda a seguran1a e
em condi1ıes ergon-micas aceitÆveis a partir de um espa1o
adequado, serªo escolhidos os equipamentos mais apropriados
para assegurar n;vel de seguran1a suficiente durante toda a uti-
liza1ªo. O seu dimensionamento deve corresponder @ natureza
dos trabalhos a executar e @s dificuldades previs;veis, e permitir
a circula1ªo sem perigo.

4.1.1. Se, em aplica1ªo do artigo 6.o da Directiva 89/391/CEE e do
artigo 3.o da presente directiva, nªo for poss;vel os trabalhos
temporÆrios em altura serem executados em toda a seguran1a e
em condi1ıes ergon-micas aceitÆveis a partir de um espa1o
adequado, serªo escolhidos os equipamentos mais apropriados
para assegurar e manter o n;vel de seguran1a mais elevado
durante toda a utiliza1ªo. O seu dimensionamento deve corres-
ponder @ natureza dos trabalhos a executar e @s dificuldades
previs;veis, e permitir a circula1ªo sem perigo.
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A escolha do tipo mais apropriado de meio de acesso aos postos
de trabalho temporÆrios em altura Ø feita em fun1ªo da frequŒn-
cia de circula1ªo, da altura a atingir e da dura1ªo da utiliza1ªo.
O meio de acesso escolhido deve permitir a evacua1ªo em caso
de perigo iminente. A passagem de um meio de acesso a pla-
taformas, pranchadas, passadi1os e vice-versa nªo deve gerar
riscos adicionais de queda.

Inalterado

4.1.2. A utiliza1ªo de uma escada como posto de trabalho em altura
deve ser limitada @s circunstAncias determinadas de acordo com
o disposto no ponto 4.1.1 em que a utiliza1ªo de outros equi-
pamentos mais seguros nªo se justifique em razªo da curta
dura1ªo de utiliza1ªo, e do n;vel reduzido de risco.

4.1.2. A utiliza1ªo de uma escada como posto de trabalho em altura
deve ser limitada @s circunstAncias determinadas de acordo com
o disposto no ponto 4.1.1 em que tendo em conta o disposto no
ponto 4.1.1 a utiliza1ªo de outros equipamentos mais seguros
nªo se justifique em razªo do n;vel reduzido de risco e em razªo
quer da curta dura1ªo de utiliza1ªo, quer das caracter;sticas
existentes no estaleiro que o empregador nªo pode modificar.

4.1.3. A utiliza1ªo de tØcnicas de acesso e de posicionamento por
meio de cordas Ø limitada a circunstAncias especiais e sujeito
@s seguintes condi1ıes:

Inalterado

J sistema comporta pelo menos duas cordas de suspensªo,
tendo cada uma delas um ponto de fixa1ªo independente;

J cada uma das duas cordas de suspensªo estÆ equipada de um
mecanismo de descida seguro em caso de avaria;

J as ferramentas e outros acess-rios estªo presos ao arnŒs de
seguran1a dos trabalhadores;

J sªo necessÆrios pelo menos dois trabalhadores para executar
um trabalho;

Suprimido

J o trabalho deve ser correctamente programado e supervisio-
nado, por forma a que seja de imediato prestado socorro ao
trabalhador em caso de necessidade;

J os trabalhadores em questªo receberam forma1ªo espec;fica
para as opera1ıes em questªo que inclui procedimentos de
salvamento.

Inalterado

4.1.4. Em fun1ªo do tipo de equipamento de trabalho escolhido com
base no disposto nos pontos precedentes, devem ser determina-
das as precau1ıes adequadas para reduzir os riscos inerentes @
utiliza1ªo dos equipamentos. Em caso de necessidade, deve pre-
ver-se a instala1ªo de dispositivos de protec1ªo colectiva anti-
queda. Estes dispositivos devem ter uma configura1ªo e uma
resistŒncia capazes de evitar ou de parar as quedas de altura e
de prevenir, na medida do poss;vel, as lesıes dos trabalhadores.
Os dispositivos de protec1ªo s- podem ser interrompidos nos
pontos de acesso de uma escada de mªo ou de uma escada.

4.1.4. Em fun1ªo do tipo de equipamento de trabalho escolhido com
base no disposto nos pontos precedentes, devem ser determina-
das as precau1ıes adequadas para minimizar os riscos inerentes
@ utiliza1ªo dos equipamentos. Em caso de necessidade, deve
prever-se a instala1ªo de dispositivos de protec1ªo colectiva
contra as quedas. Estes dispositivos devem ter uma configura1ªo
e uma resistŒncia capazes de evitar ou de parar as quedas de
altura e de prevenir, na medida do poss;vel, as lesıes dos traba-
lhadores. Os dispositivos de protec1ªo colectiva contra as quedas
s- podem ser interrompidos nos pontos de acesso de uma
escada de mªo ou de uma escada.

4.2. Disposi-ıes espec/ficas relativas 1 utiliza-ªo de escadas Inalterado

4.2.1. As escadas serªo colocadas de forma a que garantam a sua
estabilidade durante a utiliza1ªo. Os apoios das escadas portÆteis
devem assentar num suporte estÆvel, resistente, im-vel e hori-
zontal. As escadas suspensas, nªo incluindo as escadas suspensas
por cordas, deverªo ser fixadas de maneira segura em ordem a
evitar que se desloquem ou que balancem.

4.2.1. As escadas serªo colocadas de forma a que garantam a sua
estabilidade durante a utiliza1ªo. Os apoios das escadas portÆteis
devem assentar num suporte estÆvel, resistente, de dimensıes
adequadas e im-vel a fim de que os degraus se mantenham
em posi1ªo horizontal. As escadas suspensas, deverªo ser fixadas
de maneira segura e, @ excep1ªo das escadas de corda, em
ordem a evitar que se desloquem ou que balancem.
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4.2.2. O deslizamento do apoio inferior das escadas portÆteis deverÆ
ser impedido antes da sua utiliza1ªo, quer pela fixa1ªo da parte
superior ou inferior dos montantes, quer por um dispositivo
antiderrapante ou por qualquer outra solu1ªo de eficÆcia equi-
valente. As escadas com vÆrios serªo utilizadas de forma a ga-
rantir a imobiliza1ªo relativa dos vÆrios segmentos. A escadas
portÆteis deverªo ser imobilizadas antes da sua utiliza1ªo.

4.2.2. O deslizamento do apoio inferior das escadas portÆteis deverÆ
ser impedido, durante a sua utiliza1ªo quer pela fixa1ªo da parte
superior ou inferior dos montantes, quer por um dispositivo
antiderrapante ou por qualquer outra solu1ªo de eficÆcia equi-
valente. As escadas de acesso devem ser de forma tal que os
montantes se elevem suficientemente acima do n;vel de acesso.
As escadas com compostas por vÆrios elementos acoplÆveis e as
escadas telesc-picas serªo utilizadas de forma a garantir a imo-
biliza1ªo relativa dos vÆrios segmentos. A escadas portÆteis de-
verªo ser imobilizadas antes da sua utiliza1ªo.

4.2.3. Uma escada deve ser utilizada de maneira a permitir aos traba-
lhadores dispor a todo o momento de um apoio e de uma pega
seguros. O

4.2.3. Uma escada deve ser utilizada de maneira a permitir aos
trabalhadores dispor a todo o momento de um apoio e de
uma pega seguros. Em particular, o porte de cargas em mªo
sobre uma escada nªo devem impedir ao trabalhador agarrar-se
bem @ escada.

4.3. Disposi�ıes espec ficas relativas � utiliza�ªo de andaimes Inalterado

4.3.1. Sempre que a nota de cÆlculo do andaime escolhido nªo esteja
dispon;vel ou que as configura1ıes estruturais pretendidas nªo
estejam nela contempladas, deverÆ ser feito um cÆlculo de esta-
bilidade.

4.3.2. Em fun1ªo da complexidade do andaime escolhido, deverÆ ser
elaborado um plano de montagem, de utiliza1ªo e de desmon-
tagem. Este plano pode revestir a forma de um plano de apli-
ca1ªo generalizada, completado por instru1ıes precisas para
andaimes de carÆcter especial.

4.3.2. Em fun1ªo da complexidade do andaime escolhido, deverÆ ser
elaborado um plano de montagem, de utiliza1ªo e de desmon-
tagem por uma pessoa competente. Este plano pode revestir a
forma de um plano de aplica1ªo generalizada, completado por
instru1ıes precisas para andaimes de carÆcter especial.

4.3.3. Os elementos de apoio de um andaime serªo protegidos contra
os riscos de deslizamento quer pela fixa1ªo @ face de apoio, quer
por um dispositivo antiderrapante ou por qualquer outra so-
lu1ªo de eficÆcia equivalente. Os andaimes rolantes serªo provi-
dos de dispositivos que impe1am a sua desloca1ªo inopinada
quando estiverem prontos para ser utilizados. Este dispositivo
deve ser activado

4.3.3. Os elementos de apoio de um andaime serªo protegidos contra
os riscos de deslizamento quer pela fixa1ªo @ face de apoio, quer
por um dispositivo antiderrapante ou por qualquer outra so-
lu1ªo de eficÆcia equivalente e a superf;cie portante deve ter
suficiente capacidade. Os andaimes devem ser providos de con-
traventamento a fim de evitar a sua desloca1ªo. Os andaimes
rolantes serªo providos de dispositivos que impe1am a sua des-
loca1ªo inopinada quando estiverem prontos para ser utilizados.
Este dispositivo deve ser activado antes que alguØm aceda ao
andaime.

4.3.4. As dimensıes, das pranchadas de um andaime devem ser apro-
priadas @ natureza do trabalho a executar, e permitir a circu-
la1ªo sem perigo. A sua espessura deve oferecer completa segu-
ran1a tendo em conta a distAncia entre dois apoios e as cargas a
suportar. As pranchadas dos andaimes serªo fixadas sobre os
respectivos apoios por forma a que nªo possam deslocar-se
em condi1ıes de utiliza1ªo normal. Nªo poderÆ existir entre
as componentes das pranchadas e os protec1ªo colectiva verti-
cais nenhum vazio perigoso.

4.3.4. As dimensıes, a forma e a disposi1ªo das pranchadas de um
andaime devem ser apropriadas @ natureza do trabalho a exe-
cutar, adaptadas @s cargas a suportar e permitir trabalhar e
circular de maneira segura. A sua espessura deve oferecer com-
pleta seguran1a tendo em conta a distAncia entre dois apoios e
as cargas a suportar. As pranchadas dos andaimes serªo fixadas
sobre os respectivos apoios por forma a que nªo possam des-
locar-se em condi1ıes de utiliza1ªo normal. Nªo poderÆ existir
entre as componentes das pranchadas e os dispositivos verticais
de protec1ªo colectiva contra as quedas verticais nenhum vazio
perigoso.

4.3.5. Sempre que certas partes de um andaime nªo estiverem prontas
a ser utilizadas, mormente durante a montagem, a desmontagem
ou as transforma1ıes, deverªo as mesmas ser assinaladas por
meio de sinaliza1ªo de perigo geral e convenientemente delimi-
tadas por elementos materiais que impe1am o acesso @ zona de
perigo, em conformidade com as normas nacionais que trans-
pıem a Directiva 92/58/CEE.

Inalterado
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4.3.6. Os andaimes s- podem ser montados, desmontados ou subs-
tancialmente modificados sob a direc1ªo de uma pessoa compe-
tente e por trabalhadores com forma1ªo para este gØnero de
trabalho. Essa forma1ªo deve incluir, sobre a interpreta1ªo do
plano do montagem, e a preven1ªo dos riscos de queda de
pessoas ou de objectos; as mudan1a das condi1ıes meteorol--
gicas coeficientes de carga e sobre quaisquer outros riscos que
estas as opera1ıes podem comportar. A pessoa competente e os
trabalhadores em questªo disporªo do plano de montagem e
desmontagem referido no ponto 4.3.2 do presente anexo du-
rante os trabalhos.

4.3.6. Os andaimes s- podem ser montados, desmontados ou subs-
tancialmente modificados sob a direc1ªo de uma pessoa compe-
tente e por trabalhadores que tenham recebido, em conformi-
dade com as disposi1ıes do artigo 7.o, uma forma1ªo adequada
e espec;fica @s opera1ıes previstas, nomeadamente sobre que
vise a compreensªo do plano do montagem, de desmontagem
ou transforma1ªo do andaime em questªo; as medidas de pre-
ven1ªo dos riscos de queda de pessoas ou de objectos; as me-
didas de seguran1a em caso de mudan1a das condi1ıes meteo-
rol-gicas prejudiciais @ seguran1a do andaime em questªo; as
condi1ıes em matØria de carga admiss;vel e sobre quaisquer
outros riscos que as opera1ıes de montagem, de desmontagem
e de transforma1ªo jÆ referidas podem comportar. A pessoa
competente e os trabalhadores em questªo disporªo do plano
de montagem e desmontagem referido no ponto 4.3.2 do pre-
sente anexo durante os trabalhos.

4.3.7. Quando, para a execu1ªo de um trabalho especial, Ø necessÆrio
retirar temporariamente um dispositivo colectivo de protec1ªo
contra as quedas, deverªo ser tomadas medidas alternativas e
eficazes, a t;tulo definitivo ou temporÆrio.

4.3.7. Quando, para a execu1ªo de um trabalho especial, Ø necessÆrio
retirar temporariamente um dispositivo colectivo de protec1ªo
contra as quedas, deverªo ser tomadas medidas alternativas e
eficazes. O trabalho nªo pode ser efectuado sem a adop1ªo
prØvia destes medidas. Uma vez este trabalho especial termi-
nado, a t;tulo definitivo ou temporÆrio, os dispositivos de pro-
tec1ªo contra as quedas devem ser recolocados no lugar, a t;tulo
definitivo ou temporÆrio.
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Proposta alterada de decisªo do Conselho que estabelece um programa de ac�ªo comunitÆrio de
combate � discrimina�ªo 2001-2006 (1)

(2001/C 62 E/07)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 649 final � 1999/0251(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 11 de
Outubro de 2000)

(1) JO C 116 E, 26.4.2000, p. 16.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, Inalterado

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 13.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ/mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Considerando

(1) Considerando que a Uniªo assenta nos princ1pios da liber-
dade, da democracia, do respeito pelos direitos humanos e
pelas liberdades fundamentais, bem como do Estado de
Direito, princ1pios que sªo comuns aos Estados-Membros;
que, nos termos do n.o 2 do artigo 6.o do Tratado da
Uniªo Europeia, a Uniªo respeitarÆ os direitos fundamen-
tais tal como os garante a Conven:ªo Europeia de Salva-
guarda dos Direitos do Homem e das Liberdades Funda-
mentais, enquanto princ1pios gerais do direito comu-
nitÆrio;

(1) que a Uniªo assenta nos princ1pios da liberdade, da de-
mocracia, do respeito pelos direitos humanos e pelas li-
berdades fundamentais, bem como do Estado de Direito,
princ1pios que sªo comuns aos Estados-Membros; que, nos
termos do n.o 2 do artigo 6.o do Tratado da Uniªo Euro-
peia, a Uniªo respeitarÆ os direitos fundamentais tal como
os garante a Conven:ªo Europeia de Salvaguarda dos Di-
reitos do Homem e das Liberdades Fundamentais e como
resultam das tradi:ıes constitucionais comuns aos Esta-
dos-Membros, enquanto princ1pios gerais do direito co-
munitÆrio;

(2) Considerando que o Parlamento Europeu tem instado in-
sistente e repetidamente a Uniªo Europeia a refor:ar a sua
pol1tica no dom1nio da igualdade de tratamento, da igual-
dade de oportunidades e da luta contra todas as formas de
discrimina:ªo;

(2) que o Parlamento Europeu tem instado insistente e repe-
tidamente a Uniªo Europeia a desenvolver e refor:ar a sua
pol1tica no dom1nio da igualdade de tratamento, da igual-
dade de oportunidades e da luta contra todas as formas de
discrimina:ªo;
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(3) Considerando que a experiŒncia das ac:ıes desenvolvidas
ao n1vel comunitÆrio, designadamente no dom1nio do gØ-
nero, mostra que a luta contra a discrimina:ªo exige a
articula:ªo de medidas e em particular de instrumentos
legislativos e de ac:ıes concretas concebidas com uma
preocupa:ªo de refor:o mœtuo; que Ø poss1vel retirar ila-
:ıes anÆlogas da experiŒncia adquirida no tratamento das
problemÆticas da origem racial e Øtnica e da deficiŒncia;
que a Comissªo apresentou propostas com esta finali-
dade (1);

(3) que a experiŒncia das ac:ıes desenvolvidas ao n1vel co-
munitÆrio, designadamente no dom1nio do gØnero, mostra
que a luta contra a discrimina:ªo exige a articula:ªo de
medidas e em particular de instrumentos legislativos e de
ac:ıes concretas concebidas com uma preocupa:ªo de
refor:o mœtuo; que Ø poss1vel retirar ila:ıes anÆlogas da
experiŒncia adquirida no tratamento das problemÆticas da
origem racial e Øtnica e da deficiŒncia; que a Comissªo
apresentou propostas com esta finalidade (1);

(4) Considerando que o programa deve tratar todas as formas
de discrimina:ªo com excep:ªo da discrimina:ªo em
razªo do sexo, a qual Ø abrangida por ac:ªo comunitÆria
espec1fica; que as diferentes formas de discrimina:ªo po-
dem ter caracter1sticas semelhantes e podem ser combati-
das pelos mesmos processos; que a experiŒncia acumulada
ao longo de muitos anos de luta contra certas formas de
discrimina:ªo, incluindo a discrimina:ªo em razªo do
sexo, pode ser aplicada na luta contra outras formas de
discrimina:ªo; que serÆ, porØm, necessÆria uma adapta:ªo
As caracter1sticas espec1ficas das diferentes formas de dis-
crimina:ªo; que, em consequŒncia, as necessidades espe-
c1ficas das pessoas com deficiŒncia deverªo ser tidas em
conta em termos de acessibilidade das actividades e dos
resultados do programa;

(4) que o programa deve tratar todas as formas de discrimi-
na:ªo com excep:ªo da discrimina:ªo em razªo do sexo,
a qual Ø abrangida por ac:ªo comunitÆria espec1fica; que
as diferentes formas de discrimina:ªo podem ter caracte-
r1sticas semelhantes e podem ser combatidas pelos mes-
mos processos; que a experiŒncia acumulada ao longo de
muitos anos de luta contra certas formas de discrimi-
na:ªo, incluindo a discrimina:ªo em razªo do sexo,
pode ser aplicada na luta contra outras formas de discri-
mina:ªo; que serÆ, porØm, necessÆria uma adapta:ªo As
caracter1sticas espec1ficas das diferentes formas de discri-
mina:ªo; que, em consequŒncia, as necessidades espec1fi-
cas das pessoas com deficiŒncia deverªo ser tidas em
conta em termos de acessibilidade das actividades e dos
resultados do programa;

(4A) que as diferentes formas de discrimina:ªo nªo podem
ser hierarquizadas em termos de importBncia, porque
sªo todas igualmente intolerÆveis; que o programa foi
concebido simultaneamente para promover o intercBm-
bio de boas prÆticas existentes nos Estados-Membros e
para promover o desenvolvimento de novas prÆticas e
pol1ticas de combate A discrimina:ªo, incluindo a dis-
crimina:ªo mœltipla; que a presente proposta poderÆ
ajudar a Comunidade a desenvolver uma estratØgia glo-
bal de combate A discrimina:ªo sob diversas formas, as
quais devem agora ser atacadas em conjunto;

(4B) que na execu:ªo do presente programa, a Comunidade,
de harmonia com o disposto no n.o2 do artigo 3.o do
Tratado CE, terÆ por objectivo eliminar as desigualdades
e promover a igualdade entre homens e mulheres, tanto
mais que estas œltimas sªo frequentemente v1timas de
discrimina:ªo mœltipla;

___________
(1) Cf. Proposta de directiva que estabelece um quadro geral de igual-

dade de tratamento no emprego e na actividade profissional e pro-
posta de directiva que aplica o princ1pio da igualdade de tratamento
entre as pessoas sem distin:ªo de ra:a ou origem Øtnica, que fazem
parte do presente pacote.

___________
(1) Cf. Proposta de directiva que estabelece um quadro geral de igual-

dade de tratamento no emprego e na actividade profissional e pro-
posta de directiva que aplica o princ1pio da igualdade de tratamento
entre as pessoas sem distin:ªo de ra:a ou origem Øtnica, que fazem
parte do presente pacote.
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(5) Considerando que muitas organiza:ıes nªo governamen-
tais que actuam a n1vel europeu tŒm experiŒncia e conhe-
cimentos especializados em matØria de luta contra a dis-
crimina:ªo, assim como de interven:ªo a n1vel europeu
na defesa de pessoas expostas A discrimina:ªo; que, por
isso, podem prestar um contributo importante para a
compreensªo das diferentes formas e dos efeitos da dis-
crimina:ªo e para assegurar que a concep:ªo, a execu:ªo
e o acompanhamento do programa tenham em conta a
experiŒncia das pessoas expostas A discrimina:ªo;

(5) que muitas organiza:ıes nªo governamentais que actuam
a n1vel europeu tŒm experiŒncia e conhecimentos especia-
lizados em matØria de luta contra a discrimina:ªo, assim
como de interven:ªo a n1vel europeu na defesa de pessoas
expostas A discrimina:ªo; que, por isso, podem prestar um
contributo importante para a compreensªo das diferentes
formas e dos efeitos da discrimina:ªo e para assegurar que
a concep:ªo, a execu:ªo e o acompanhamento do pro-
grama tenham em conta a experiŒncia das pessoas expos-
tas A discrimina:ªo; que a Comunidade concedeu, no pas-
sado, financiamento de base a diversas organiza:ıes que
operam no dom1nio do combate A discrimina:ªo; que, por
conseguinte, a concessªo deste tipo de financiamento a
organiza:ıes nªo governamentais pode constituir um
trunfo importante no combate A discrimina:ªo;

(6) Considerando que, em conformidade com o artigo 2.o da
Decisªo 99/468/CE do Conselho, de 28 de Junho de
1999, que fixa as regras de exerc1cio das competŒncias
de execu:ªo atribu1das A Comissªo (1), as medidas de exe-
cu:ªo da Decisªo serªo adoptadas atravØs do procedi-
mento consultivo previsto no artigo 3.o daquela decisªo;

(6) que, em conformidade com o artigo 2.o da Decisªo
99/468/CE do Conselho, de 28 de Junho de 1999, que
fixa as regras de exerc1cio das competŒncias de execu:ªo
atribu1das A Comissªo (1), as medidas de execu:ªo da De-
cisªo serªo adoptadas atravØs do procedimento consultivo
previsto no artigo 3.o daquela decisªo;

(7) Considerando que, para refor:ar o valor acrescentado da
ac:ªo comunitÆria, Ø necessÆrio que a Comissªo, em coo-
pera:ªo com os Estados-Membros, assegure a todos os
n1veis a coerŒncia e a complementaridade das ac:ıes exe-
cutadas no Bmbito da presente decisªo e de outras pol1ti-
cas, instrumentos e ac:ıes comunitÆrias relevantes, no-
meadamente as do Bmbito do Fundo Social Europeu e
as de promo:ªo da inclusªo social;

(7) que, para refor:ar o valor acrescentado da ac:ªo comuni-
tÆria, Ø necessÆrio que a Comissªo, em coopera:ªo com os
Estados-Membros, assegure a todos os n1veis a coerŒncia e
a complementaridade das ac:ıes executadas no Bmbito da
presente decisªo e de outras pol1ticas, instrumentos e ac-
:ıes comunitÆrias relevantes, nomeadamente as do Bmbito
do Fundo Social Europeu em matØria de educa:ªo, for-
ma:ªo e igualdade de oportunidades entre homens e mu-
lheres e as de promo:ªo da inclusªo social;

(8) Considerando que o Acordo sobre o Espa:o Econ/mico
Europeu (Acordo EEE) prevŒ uma maior coopera:ªo no
dom1nio social entre a Comunidade Europeia e os Estados-
-Membros, por um lado, e os pa1ses da Associa:ªo Euro-
peia de ComØrcio Livre (EFTA/EEE), por outro; que de-
verªo ser tomadas disposi:ıes no sentido da abertura do
presente programa A participa:ªo dos pa1ses candidatos da
Europa Central e Oriental, nas condi:ıes estabelecidas nos
acordos europeus, respectivos protocolos adicionais e nas
decisıes dos Conselhos de Associa:ªo, de Chipre e Malta,
financiada por dota:ıes suplementares, em conformidade
com os procedimentos a acordar com esses pa1ses, assim
como da Turquia, financiada por dota:ıes suplementares,
em conformidade com os procedimentos a acordar com
esse pa1s;

(8) que o Acordo sobre o Espa:o Econ/mico Europeu
(Acordo EEE) prevŒ uma maior coopera:ªo no dom1nio
social entre a Comunidade Europeia e os Estados-Mem-
bros, por um lado, e os pa1ses da Associa:ªo Europeia de
ComØrcio Livre (EFTA/EEE), por outro; que deverªo ser
tomadas disposi:ıes no sentido da abertura do presente
programa A participa:ªo dos pa1ses candidatos da Europa
Central e Oriental, nas condi:ıes estabelecidas nos acor-
dos europeus, respectivos protocolos adicionais e nas de-
cisıes dos Conselhos de Associa:ªo, de Chipre e Malta,
financiada por dota:ıes suplementares, em conformidade
com os procedimentos a acordar com esses pa1ses, assim
como da Turquia, financiada por dota:ıes suplementares,
em conformidade com os procedimentos a acordar com
esse pa1s;

(8A) que a dota:ªo anual do programa serÆ determinada pela
autoridade or:amental dentro dos limites fixados nas
perspectivas financeiras.

(9) Considerando que do acompanhamento e da avalia:ªo dos
resultados em rela:ªo aos objectivos fixados depende o
Œxito de qualquer ac:ªo comunitÆria;

(9) que do acompanhamento e da avalia:ªo dos resultados em
rela:ªo aos objectivos fixados depende o Œxito de qualquer
ac:ªo comunitÆria;

___________
(1) JO L 184, 17.7.1999, p. 23.

___________
(1) JO L 184, 17.7.1999, p. 23.
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(10) Considerando que, em conformidade com os princ1pios da
subsidiariedade e da proporcionalidade, tal como sªo de-
finidos no artigo 5.o do Tratado, os objectivos da ac:ªo
proposta, no que se refere A contribui:ªo da Comunidade
para o combate A discrimina:ªo, nªo podem ser suficien-
temente realizados pelos Estados-Membros, devido, entre
outras razıes, A necessidade de parcerias multilaterais, de
intercBmbio de informa:ªo a n1vel transnacional e de di-
vulga:ªo das boas prÆticas em todo o territ/rio da Comu-
nidade; que a presente decisªo nªo ultrapassa os limites do
que Ø necessÆrio para atingir estes objectivos,

(10) que, em conformidade com os princ1pios da subsidiarie-
dade e da proporcionalidade, tal como sªo definidos no
artigo 5.o do Tratado, os objectivos da ac:ªo proposta, no
que se refere A contribui:ªo da Comunidade para o com-
bate A discrimina:ªo, nªo podem ser suficientemente rea-
lizados pelos Estados-Membros, devido, entre outras ra-
zıes, A necessidade de parcerias multilaterais, de intercBm-
bio de informa:ªo a n1vel transnacional e de divulga:ªo
das boas prÆticas em todo o territ/rio da Comunidade;
que a presente decisªo nªo ultrapassa os limites do que Ø
necessÆrio para atingir estes objectivos,

ADOPTOU A PRESENTE DECISˆO: DECIDE:

Artigo 1.o

Institui�ªo do programa

A presente decisªo institui um programa de ac:ªo comunitÆrio
de promo:ªo de medidas de combate A discrimina:ªo em razªo
do sexo, ra:a ou origem Øtnica, religiªo ou cren:a, deficiŒncia,
idade ou orienta:ªo sexual, a seguir designado «o programa»,
para o per1odo de 1 de Janeiro de 2001 a 31 de Dezembro de
2006.

Inalterado

Artigo 2.o

Princ&pios

Inalterado

1. Para efeitos da presente decisªo, a discrimina:ªo serÆ
definida como uma situa:ªo na qual uma pessoa ou um grupo
de pessoas sªo objecto de um tratamento menos favorÆvel do
que outra pessoa ou grupo de pessoas, em razªo da ra:a ou
origem Øtnica, religiªo ou cren:a, deficiŒncia, idade ou orien-
ta:ªo sexual; ou na qual uma disposi:ªo aparentemente neutra
pode prejudicar uma pessoa ou um grupo de pessoas, pelas
mesmas razıes, salvo se a mesma se justificar por razıes ob-
jectivas.

2. Na concep:ªo, execu:ªo e acompanhamento das activida-
des previstas no Bmbito do programa serÆ tida em conta a
experiŒncia das pessoas sujeitas a discrimina:ªo.

2. Na concep:ªo, execu:ªo e acompanhamento das activida-
des previstas no Bmbito do programa serÆ tida em conta a
experiŒncia das pessoas sujeitas a discrimina:ªo, em especial
a que Ø veiculada por organiza:ıes nªo governamentais rele-
vantes.O programa terÆ em devida conta o impacte da discri-
mina:ªo nas v1timas e, se for o caso, nas pessoas que lhes sªo
pr/ximas.
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Artigo 3.o

Objectivos

Inalterado

O programa deverÆ apoiar e completar os esfor:os empreendi-
dos ao n1vel da Comunidade e dos Estados-Membros para pro-
mover medidas de combate A discrimina:ªo, as quais podem
passar por ac:ıes que completem iniciativas de carÆcter legis-
lativo. TerÆ os seguintes objectivos:

O programa deverÆ apoiar e completar os esfor:os empreendi-
dos ao n1vel da Comunidade e dos Estados-Membros para pro-
mover medidas de preven:ªo e combate A discrimina:ªo e A
discrimina:ªo mœltipla, tendo em conta, se for o caso, as ac-
tividades legislativas futuras. TerÆ os seguintes objectivos:

a) melhorar a compreensªo das questıes relacionadas com a
discrimina:ªo, atravØs do aprofundamento dos conhecimen-
tos e do aperfei:oamento dos mØtodos de avalia:ªo, assim
como da avalia:ªo da eficÆcia das pol1ticas, da legisla:ªo e
das prÆticas;

Inalterado

b) refor:ar a capacidade de intervenientes-alvo seleccionados
(nomeadamente Estados-Membros, autoridades regionais e
locais, /rgªos independentes responsÆveis pela luta contra
a discrimina:ªo, parceiros sociais e organiza:ıes nªo gover-
namentais) no dom1nio de uma abordagem eficaz da dis-
crimina:ªo, designadamente atravØs do apoio ao intercBm-
bio de informa:ªo e boas prÆticas e A cria:ªo de redes a
n1vel europeu;

b) refor:ar a capacidade de intervenientes-alvo seleccionados
(nomeadamente Estados-Membros, autoridades regionais e
locais, /rgªos independentes responsÆveis pela luta contra
a discrimina:ªo, parceiros sociais e organiza:ıes nªo gover-
namentais de todas as dimensıes) no dom1nio de uma abor-
dagem e de uma preven:ªo eficaz da discrimina:ªo, desig-
nadamente atravØs do refor:o dos meios de ac:ªo das res-
pectivas organiza:ıes e do apoio ao intercBmbio de infor-
ma:ªo e boas prÆticas e A cria:ªo de redes a n1vel europeu,
tendo em conta as caracter1sticas espec1ficas das diversas
formas de discrimina:ªo;

c) promover e divulgar os valores e as prÆticas subjacentes ao
combate A discrimina:ªo.

c) promover e divulgar os valores e as prÆticas subjacentes ao
combate A discrimina:ªo, incluindo atravØs de ac:ıes de
sensibiliza:ªo.

Artigo 4.o

Ac�ıes comunitÆrias

Inalterado

1. Com vista A realiza:ªo dos objectivos estabelecidos no
artigo 3.o, poderªo ser executadas as seguintes ac:ıes de Bm-
bito transnacional:

a) anÆlise dos factores relacionados com a discrimina:ªo, in-
clusive atravØs da compila:ªo de estat1sticas, da realiza:ªo
de estudos e da concep:ªo de indicadores e padrıes de
referŒncia; avalia:ªo da legisla:ªo e da prÆtica no dom1nio
da luta contra a discrimina:ªo, com vista a avaliar a respec-
tiva eficÆcia e impacto, e divulga:ªo eficaz dos resultados;

b) coopera:ªo transnacional entre intervenientes-alvo e pro-
mo:ªo da liga:ªo em rede, a n1vel europeu, das organiza-
:ıes nªo governamentais que trabalham no dom1nio da luta
contra a discrimina:ªo;

b) coopera:ªo transnacional entre intervenientes-alvo e pro-
mo:ªo da liga:ªo em rede, a n1vel europeu, das organiza-
:ıes nªo governamentais que trabalham no dom1nio da luta
contra a discrimina:ªo e na sua preven:ªo;
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c) ac:ıes de sensibiliza:ªo, nomeadamente com vista a subli-
nhar a dimensªo europeia da luta contra a discrimina:ªo e a
dar publicidade aos resultados do programa, designada-
mente atravØs dos meios de comunica:ªo, de publica:ıes
e da organiza:ªo de campanhas e outras manifesta:ıes.

Inalterado

2. Os critØrios de execu:ªo das ac:ıes comunitÆrias referi-
das no n.o 1 sªo estabelecidos no Anexo.

Artigo 5.o

Execu�ªo do programa e coopera�ªo com os Estados-
-Membros

Inalterado

1. CompetirÆ A Comissªo:

a) assegurar que as ac:ıes comunitÆrias abrangidas pelo pre-
sente programa sejam executadas em conformidade com as
disposi:ıes constantes do Anexo;

b) manter um intercBmbio regular de pontos de vista com os
representantes das organiza:ıes nªo governamentais e os
parceiros sociais a n1vel europeu, no que se refere A con-
cep:ªo, execu:ªo e acompanhamento do programa e As
orienta:ıes pol1ticas afins. A Comissªo transmitirÆ esses
pontos de vista ao ComitØ institu1do nos termos do artigo
6.o;

b) manter um intercBmbio regular de pontos de vista com os
representantes das organiza:ıes nªo governamentais e os
parceiros sociais a n1vel europeu, no que se refere A con-
cep:ªo, execu:ªo e acompanhamento do programa e As
orienta:ıes pol1ticas afins. Para tal, a Comissªo disponibili-
zarÆ informa:ªo relevante As organiza:ıes nªo governamen-
tais e aos parceiros sociais. A Comissªo transmitirÆ esses
pontos de vista ao ComitØ institu1do nos termos do artigo
6.o;

c) promover uma parceria activa e o diÆlogo entre todos os
parceiros que participam no programa, designadamente
para promover a adop:ªo de uma abordagem integrada e
coordenada da luta contra a discrimina:ªo;

Inalterado

2. A Comissªo, em coopera:ªo com os Estados-Membros,
tomarÆ as medidas necessÆrias para:

a) promover a participa:ªo no programa de todas as partes
interessadas;

a) promover a participa:ªo no programa de todas as partes
interessadas, incluindo as organiza:ıes nªo governamentais
de todas as dimensıes;

b) assegurar a divulga:ªo dos resultados das ac:ıes empreen-
didas no Bmbito do presente programa;

Inalterado

c) proporcionar informa:ªo adequada, publicidade e acompa-
nhamento das ac:ıes apoiadas pelo presente programa.

c) proporcionar informa:ªo acess1vel, publicidade adequada e
acompanhamento das ac:ıes apoiadas pelo presente pro-
grama.

PTC 62 E/124 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

Artigo 6.o

ComitØ

1. A Comissªo serÆ assistida por um comitØ composto pelos
representantes dos Estados-Membros e presidido pelo represen-
tante da Comissªo (a seguir denominado «o ComitØ»).

2. Sempre que for feita referŒncia ao presente n.o, aplicar-
-se-Æ o procedimento consultivo estabelecido no artigo 3.o da
Decisªo 1999/468/CE.

3. O representante da Comissªo consultarÆ o comitØ sobre
as seguintes questıes:

a) as orienta:ıes gerais de execu:ªo do programa;

b) os or:amentos anuais e a reparti:ªo do financiamento pelas
medidas;

c) o plano de trabalho anual de execu:ªo das ac:ıes do pro-
grama.

O representante da Comissªo consultarÆ igualmente o comitØ
sobre outras questıes relevantes relacionadas com a execu:ªo
do programa.

4. Com vista a assegurar a coerŒncia e a complementaridade
do presente programa em rela:ªo As medidas referidas no ar-
tigo 7.o, a Comissªo manterÆ o ComitØ regularmente informado
de outras ac:ıes comunitÆrias que contribuam para a luta
contra a discrimina:ªo. Se for caso disso, a Comissªo estabe-
lecerÆ uma coopera:ªo regular e estruturada entre este ComitØ
e os comitØs de acompanhamento institu1dos no Bmbito de
outras pol1ticas, instrumentos e ac:ıes relevantes.

Inalterado

Artigo 7.o

CoerŒncia e complementaridade

1. A Comissªo, em coopera:ªo com os Estados-Membros,
assegurarÆ a coerŒncia global com outras pol1ticas, instrumen-
tos e ac:ıes comunitÆrias, nomeadamente criando mecanismos
apropriados de coordena:ªo das actividades do presente pro-
grama com actividades relevantes relacionadas com a investi-
ga:ªo, o emprego, a igualdade entre homens e mulheres, a
inclusªo social, a educa:ªo, a forma:ªo e a pol1tica no dom1nio
da juventude e as rela:ıes externas da Comunidade.

1. A Comissªo, em coopera:ªo com os Estados-Membros,
assegurarÆ a coerŒncia global com outras pol1ticas, instrumen-
tos e ac:ıes comunitÆrias, nomeadamente criando mecanismos
apropriados de coordena:ªo das actividades do presente pro-
grama com actividades relevantes relacionadas com a investi-
ga:ªo, o emprego, a igualdade entre homens e mulheres, a
inclusªo social, a cultura, a educa:ªo, a forma:ªo e a pol1tica
no dom1nio da juventude e as rela:ıes externas da Comuni-
dade.

2. A Comissªo e os Estados-Membros assegurarªo a coerŒn-
cia e a complementaridade entre as ac:ıes empreendidas no
Bmbito do presente programa e outras ac:ıes comunitÆrias
relevantes, em especial no Bmbito dos Fundos Estruturais e
da iniciativa comunitÆria EQUAL.

Inalterado
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3. Os Estados-Membros esfor:ar-se-ªo na medida do poss1vel
por assegurar a coerŒncia e a complementaridade entre as
actividades do Bmbito do presente programa e as que sªo
executadas aos n1veis nacional, regional e local.

Artigo 8.o

Participa�ªo dos pa&ses da EFTA/EEE, dos pa&ses candidatos
da Europa Central e Oriental, de Chipre, de Malta e da
Turquia

O presente programa serÆ aberto A participa:ªo:

a) dos pa1ses da EFTA/EEE, em conformidade com as condi:ıes
estabelecidas no Acordo EEE;

b) dos pa1ses candidatos da Europa Central e Oriental (PECO),
em conformidade com as condi:ıes estabelecidas nos Acor-
dos Europeus, nos protocolos adicionais a esses acordos e
nas decisıes dos respectivos Conselhos de Associa:ªo;

c) de Chipre e Malta, financiada por dota:ıes suplementares,
em conformidade com os procedimentos a acordar com
esses pa1ses;

d) da Turquia, financiada por dota:ıes suplementares, em con-
formidade com os procedimentos a acordar com esse pa1s.

Inalterado

Artigo 8.o A

A dota:ªo anual do presente programa serÆ determinada pela
autoridade or:amental, dentro dos limites das perspectivas fi-
nanceiras.

Artigo 9.o

Acompanhamento e avalia�ªo

Inalterado

1. A Comissªo efectuarÆ um acompanhamento regular do
presente programa, em coopera:ªo com os Estados-Membros.

2. O programa serÆ avaliado pela Comissªo com a assistŒn-
cia de peritos externos. A avalia:ªo apreciarÆ a relevBncia e a
eficÆcia das ac:ıes executadas, em fun:ªo dos objectivos refe-
ridos no artigo 2.o e analisarÆ tambØm o impacto do programa
no seu conjunto.

2. O programa serÆ avaliado pela Comissªo com a assistŒn-
cia de peritos externos, tendo em conta, se for o caso, o
parecer de organiza:ıes nªo governamentais. A avalia:ªo apre-
ciarÆ a relevBncia, a eficÆcia e a rela:ªo custo/eficÆcia das ac-
:ıes executadas, em fun:ªo dos objectivos referidos no artigo
2.o e analisarÆ tambØm o impacto do programa no seu con-
junto.

No Bmbito da avalia:ªo, serÆ tambØm examinada a comple-
mentaridade entre as ac:ıes do presente programa e as que
sªo executadas no Bmbito de outras pol1ticas, instrumentos e
actividades da Comunidade.

Inalterado

3. A Comissªo apresentarÆ ao Parlamento Europeu, ao Con-
selho, ao ComitØ Econ/mico e Social e ao ComitØ das Regiıes
um relat/rio de avalia:ªo da execu:ªo do programa, atØ de
Dezembro de 2005.
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Artigo 10.o

Entrada em vigor

A presente decisªo entrarÆ em vigor A data da sua publica:ªo
no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

ANEXO

INDICA˙4ES PARA A EXECU˙ˆO DO PROGRAMA

I. Princ&pios gerais

A Comissªo e os Estados-Membros empreenderªo os esfor:os ne-
cessÆrios para garantir que todos os textos, as orienta:ıes e os
anœncios de concurso publicados ao abrigo do presente programa
sejam formulados numa linguagem clara, simples e acess1vel, com o
objectivo de facilitar As pessoas a sua participa:ªo no programa.

SerÆ tida em devida conta a necessidade de, sempre que oportuno,
assegurar aos interessados um apoio especial que lhes permita
ultrapassar os obstÆculos A participa:ªo no programa.

O programa integrarÆ a dimensªo de gØnero em todas as suas
actividades, dando especial aten:ªo aos casos em que o sexo da
v1tima tem efeito na discrimina:ªo de que Æ alvo.

I. `reas de ac�ªo II. `reas de ac�ªo

O programa poderÆ intervir nos seguintes dom1nios: Inalterado

a) Promo:ªo da nªo discrimina:ªo na e pela administra:ªo pœblica
(por exemplo, pol1cia, sistema judicial, saœde, seguran:a social,
educa:ªo);

b) promo:ªo da nªo discrimina:ªo na e pela comunica:ªo social;

c) elimina:ªo das barreiras discriminat/rias que obstam A partici-
pa:ªo no processo de decisªo e no processo democrÆtico;

d) elimina:ªo das barreiras discriminat/rias que obstam ao acesso a
bens e servi:os, tais como habita:ªo, transportes, actividades
culturais e recreativas e desporto;

e) identifica:ªo dos instrumentos e metodologias para o controlo
eficaz da discrimina:ªo;

e) identifica:ªo dos instrumentos e metodologias para o controlo
eficaz da discrimina:ªo, incluindo a discrimina:ªo mœltipla;

f) identifica:ªo de instrumentos e metodologias para a divulga:ªo
eficaz da informa:ªo sobre os direitos A igualdade de tratamento
e A nªo discrimina:ªo;

Inalterado

g) defini:ªo de metodologias de integra:ªo das pol1ticas e das prÆ-
ticas anti-discriminat/rias em todas as ac:ıes comunitÆrias.
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Os temas do programa poderªo ser adaptados ou completados em
conformidade com o procedimento estabelecido no artigo 6.o, com
base numa revisªo anual e tendo em conta os resultados das ac:ıes
preparat/rias do presente programa e das actividades do Bmbito de
outras pol1ticas, instrumentos e ac:ıes da Comunidade.

Em todas as suas actividades, o programa respeitarÆ o princ1pio da
integra:ªo da dimensªo de gØnero.

Suprimido

Na execu:ªo do programa, a Comissªo poderÆ recorrer a assistŒncia
tØcnica e/ou administrativa, em benef1cio mœtuo da Comissªo e dos
beneficiÆrios, no contexto das tarefas de identifica:ªo, prepara:ªo,
gestªo, acompanhamento, auditoria e controlo.

A Comissªo poderÆ igualmente levar a cabo ac:ıes de informa:ªo,
publica:ªo e divulga:ªo. PoderÆ tambØm proceder a estudos de
avalia:ªo e organizar seminÆrios, col/quios ou outras reuniıes de
peritos.

II. Ac�ıes III. Ac�ıes

Vertente 1 � AnÆlise e avalia/ªo Inalterado

Serªo apoiadas as seguintes medidas:

1. elabora:ªo e divulga:ªo de sØries estat1sticas comparÆveis sobre
a amplitude do fen/meno da discrimina:ªo na Comunidade;

2. elabora:ªo e divulga:ªo de metodologias e indicadores de ava-
lia:ªo da eficÆcia da pol1tica e das prÆticas de combate A dis-
crimina:ªo (anÆlise comparativa);

3. anÆlise da legisla:ªo e das prÆticas de combate A discrimina:ªo,
sob a forma de relat/rios anuais, com vista A avalia:ªo da res-
pectiva eficÆcia e A divulga:ªo das conclusıes dessa anÆlise;

4. estudos temÆticos no Bmbito dos temas prioritÆrios, comparando
e contrastando estratØgias de luta contra as formas espec1ficas de
discrimina:ªo.

Na execu:ªo das ac:ıes desta Ærea, a Comissªo assegurarÆ em
especial a coerŒncia e a complementaridade com as actividades
do Observat/rio Europeu do Racismo e da Xenofobia e no Bmbito
do Programa-Quadro de I&DT .

Na execu:ªo das ac:ıes desta Ærea, a Comissªo assegurarÆ em
especial a coerŒncia e a complementaridade com as actividades
do Observat/rio Europeu do Racismo e da Xenofobia e no Bmbito
do Programa-Quadro de Investiga:ªo e Desenvolvimento Tecnol/-
gico e do Programa Estat1stico da Comunidade.

Vertente 2 � Refor/o da capacidade Inalterado

Serªo apoiadas as seguintes medidas, destinadas a refor:ar a capa-
cidade e a eficÆcia da actua:ªo de intervenientes-alvo que partici-
pam na luta contra a discrimina:ªo:

PTC 62 E/128 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

1. Ac:ıes de intercBmbio transnacional, em que participem vÆrios
parceiros de pelo menos 4 Estados-Membros, e que consistam na
transferŒncia de informa:ªo, experiŒncias e boas prÆticas. As
actividades podem consistir na compara:ªo da eficÆcia dos pro-
cessos, mØtodos e instrumentos relacionados com os temas es-
colhidos; na transferŒncia mœtua e aplica:ªo de boas prÆticas;
em intercBmbios de efectivos; na concep:ªo comum de produ-
tos, processos, estratØgias e metodologias; na adapta:ªo a dife-
rentes contextos dos mØtodos, instrumentos e processos identi-
ficados como boas prÆticas; e/ou na divulga:ªo comum dos
resultados ou de material que confira visibilidade As ac:ıes,
assim como na organiza:ªo de manifesta:ıes.

1. Ac:ıes de intercBmbio transnacional, em que participem vÆrios
parceiros de pelo menos 3 Estados-Membros, e que consistam na
transferŒncia de informa:ªo, experiŒncias e boas prÆticas. As
actividades podem consistir na compara:ªo da eficÆcia dos pro-
cessos, mØtodos e instrumentos relacionados com os temas es-
colhidos; na transferŒncia mœtua e aplica:ªo de boas prÆticas;
em intercBmbios de efectivos; na concep:ªo comum de produ-
tos, processos, estratØgias e metodologias; na adapta:ªo a dife-
rentes contextos dos mØtodos, instrumentos e processos identi-
ficados como boas prÆticas; e/ou na divulga:ªo comum dos
resultados ou de material que confira visibilidade As ac:ıes,
assim como na organiza:ªo de manifesta:ıes. Na selec:ªo dos
pedidos de financiamento, serÆ tida em conta a diversidade da
discrimina:ªo.

2. O financiamento do funcionamento de organiza:ıes nªo gover-
namentais europeias com experiŒncia na luta contra a discrimi-
na:ªo e a defesa das v1timas, a fim de desenvolver uma aborda-
gem coordenada da luta contra a discrimina:ªo. Os critØrios de
selec:ªo das organiza:ıes a apoiar serªo definidos em confor-
midade com o procedimento previsto no artigo 6.o.

2. O financiamento atØ 90 % do funcionamento de organiza:ıes
nªo governamentais europeias com experiŒncia na luta contra a
discrimina:ªo e a defesa das v1timas, a fim de desenvolver uma
abordagem coordenada da luta contra a discrimina:ªo. Os cri-
tØrios de selec:ªo das organiza:ıes a apoiar serªo definidos em
conformidade com o procedimento previsto no artigo 6.o. Estes
critØrios poderªo ter em conta a natureza diversa e heterogØnea
dos grupos que conhecem situa:ıes de discrimina:ªo.

Vertente 3 � Ac/ıes de sensibiliza/ªo Inalterado

Serªo apoiadas as seguintes medidas:

1. Organiza:ªo de conferŒncias, seminÆrios e outras manifesta:ıes
a n1vel europeu;

2. Organiza:ªo de seminÆrios pelos Estados-Membros, em apoio A
aplica:ªo da legisla:ªo comunitÆria no dom1nio da nªo discri-
mina:ªo; promo:ªo da dimensªo europeia de manifesta:ıes or-
ganizadas a n1vel nacional;

3. Organiza:ªo de campanhas na comunica:ªo social europeia e de
manifesta:ıes a n1vel europeu destinadas a apoiar o intercBmbio
transnacional de informa:ªo e a identifica:ªo e divulga:ªo das
boas prÆticas, inclusive atribuindo prØmios As ac:ıes mais bem
sucedidas da vertente 2, para refor:ar a visibilidade da luta con-
tra a discrimina:ªo;

4. Publica:ªo de material de divulga:ªo dos resultados do pro-
grama, inclusive atravØs da cria:ªo de um s1tio na Internet em
que sejam apresentados exemplos de boas prÆticas, que funcione
como um f/rum de intercBmbio de ideias e que inclua uma base
de dados de parceiros potenciais para as ac:ıes de intercBmbio a
n1vel transnacional.
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III. MØtodo de apresenta�ªo dos pedidos de apoio IV. MØtodo de apresenta�ªo dos pedidos de apoio

Vertente 1: As ac:ıes serªo executadas principalmente atravØs da
abertura de concursos. Na coopera:ªo com os servi:os
nacionais de estat1stica serªo aplicados os procedimen-
tos Eurostat.

Vertente 2: As ac:ıes do n.o 1 desta vertente serªo executadas
com base em convites A apresenta:ªo de propostas,
cujas respostas serªo submetidas A aprecia:ªo da Co-
missªo.

As ac:ıes do n.o 2 desta vertente serªo executadas
com base em convites A apresenta:ªo de propostas,
cujas respostas serªo submetidas A aprecia:ªo da Co-
missªo.

Vertente 3: As ac:ıes serªo executadas, de uma maneira geral,
atravØs da abertura de um concurso. PorØm, as ac:ıes
dos n.os 2 e 3 da poderªo ser subsidiadas em resposta
a pedidos de subs1dios apresentados, por exemplo,
pelos Estados-Membros.

Inalterado
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CroÆcia, � Repœblica Federativa da JugoslÆvia e � antiga Repœblica Jugoslava da Maced�nia e que
altera o Regulamento (CEE) n.o 3906/89, a Decisªo 97/256/CE e o Regulamento (CEE) n.o 1360/90

(2001/C 62 E/08)

COM(2000) 628 final � 2000/0111(CNS)

(Apresentadas pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 12 de
Outubro de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 308.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A Comunidade presta assistŒncia . Alb0nia, . B2snia-Her-
zegovina, . CroÆcia, . Repœblica Federativa da JugoslÆvia e
. antiga Repœblica Jugoslava da Maced2nia.

(2) A assistŒncia em favor destes pa<ses Ø actualmente dada,
no essencial, no 0mbito dos Regulamentos (CE)
n.o 1628/96 do Conselho, de 25 de Julho de 1996, rela-
tivo ao aux<lio . B2snia-Herzegovina, . CroÆcia, . Repœ-
blica Federativa da JugoslÆvia e . antiga Repœblica Jugos-
lava da Maced2nia (OBNOVA) (1), com a œltima redacCªo
que lhe foi dada pelo Regulamento (CE) n.o 2454/1999 (2)
e pelo Regulamento (CEE) n.o 3906/89 do Conselho, de
18 de Dezembro de 1989, relativo . ajuda econ2mica a
favor de certos pa<ses da Europa Central e Oriental
(PHARE) (3), com a œltima redacCªo que lhe foi dada
pelo Regulamento (CE) n.o 1266/1999 (4). Por conse-
guinte, encontra-se sujeita a procedimentos diferentes, o
que dificulta a sua gestªo. Num intuito de eficÆcia, Ø
necessÆrio criar um enquadramento jur<dico unificado
para a referida assistŒncia. ConvØm, assim, revogar o Re-
gulamento (CE) n.o 1628/96 e alterar o Regulamento
(CEE) n.o 3906/89. Todavia, a fim de assegurar a conti-
nuaCªo das actividades da AgŒncia Europeia de Recons-
truCªo convØm retomar as disposiCıes do Regulamento
(CE) n.o 1628/96 relativas . criaCªo da AgŒncia noutro
regulamento que entrarÆ em vigor na data da referida
revogaCªo.

(3) O Conselho Europeu, reunido em Lisboa em 23 e 24 de
MarCo de 2000, confirmou que o seu objectivo principal
continua a ser a integraCªo mais completa poss<vel dos
pa<ses da regiªo na corrente pol<tica e econ2mica geral da
Europa e que o processo de estabilizaCªo e de associaCªo
Ø a trave-mestra da sua pol<tica nos Balcªs.

(4) G conveniente desenvolver e reorientar a assistŒncia finan-
ceira existente, por forma a adaptÆ-la aos objectivos pol<-

ticos da Uniªo Europeia para a regiªo, nomeadamente,
para que contribua para o desenvolvimento do processo
de estabilizaCªo e de associaCªo.

(5) Para o efeito, a assistŒncia terÆ, nomeadamente por objec-
tivo, o desenvolvimento do enquadramento institucional,
legislativo, econ2mico e social, orientado para os valores e
modelos em que assenta a Uniªo Europeia.

(6) O respeito dos princ<pios democrÆticos, dos direitos do
Homem, das minorias e das liberdades fundamentais
constitui uma condiCªo prØvia para beneficiar da assistŒn-
cia.

(7) Deve ser concedida uma atenCªo especial . dimensªo re-
gional da assistŒncia, com vista a reforCar a cooperaCªo
regional e a apoiar o papel da Uniªo Europeia no 0mbito
do Pacto de Estabilidade.

(8) Tendo em conta a situaCªo pol<tica em certas regiıes, bem
como as diferentes entidades que exercem atribuiCıes li-
gadas . assistŒncia, convØm prever que, em certos casos, a
assistŒncia possa ser concedida directamente a beneficiÆ-
rios distintos do Estado.

(9) A fim de aumentar a eficÆcia da assistŒncia e enquadrar a
sua concessªo, a Comissªo adoptarÆ orientaCıes gerais de
acordo com o procedimento de gestªo previsto no pre-
sente regulamento.

(10) G conveniente prever a participaCªo nos concursos e con-
tratos dos pa<ses candidatos e dos pa<ses beneficiÆrios dos
programas TACIS e MEDA por forma a promover a coo-
peraCªo a n<vel da regiªo.

(11) ConvØm prever mecanismos de controlo e de protecCªo
dos interesses financeiros da Comunidade, nomeadamente
atravØs da intervenCªo, no exerc<cio das suas competŒn-
cias, da Comissªo, do Tribunal de Contas e do OLAF, nos
termos do Regulamento (Euratom, CE) n.o 2185/96 do
Conselho, de 11 de Novembro de 1996, relativo .s ins-
pecCıes e verificaCıes no local efectuadas pela Comissªo
para proteger os interesses financeiros das Comunidades
Europeias contra a fraude e outras irregularidades (5) e do
Regulamento (CE, Euratom) n.o 2988/95 do Conselho, de
18 de Dezembro de 1995, relativo . protecCªo dos inte-
resses financeiros das Comunidades Europeias (6).
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(12) A assistŒncia serÆ objecto de uma programaCªo anual e
plurianual que estarÆ sujeita ao parecer do ComitØ de
Gestªo institu<do pelo presente regulamento. Tal permitirÆ
inscrever a assistŒncia numa perspectiva a mØdio prazo e
assegurar a coerŒncia e a complementaridade da assistŒn-
cia comunitÆria com a executada pelos Estados-Membros.

(13) Dado que as medidas necessÆrias . execuCªo do presente
regulamento sªo medidas de gestªo nos termos do artigo
2.o da Decisªo 1999/468/CE do Conselho, de 28 de Junho
de 1999, que fixa as regras de exerc<cio das competŒncias
de execuCªo atribu<das . Comissªo (1), convØm que sejam
adoptadas de acordo com o procedimento de gestªo pre-
visto no artigo 4.o da referida decisªo.

(14) No que diz respeito ao Kosovo, Ø conveniente prever que
a Comissªo possa adoptar os programas de reconstruCªo
no Kosovo que lhe sªo propostos pela AgŒncia Europeia
de ReconstruCªo. Nos outros casos os programas sªo
adoptados segundo o procedimento de gestªo.

(15) Dado o 0mbito do presente regulamento, convØm alterar
o Regulamento (CEE) n.o 3906 do Conselho, de 18 de
Dezembro de 1989, relativo . ajuda econ2mica a favor
de certos pa<ses da Europa Central e Oriental (PHARE),
com a œltima redacCªo que lhe foi dada pelo Regulamento
(CE) n.o 1266/99, a Decisªo 97/256/CE (2), de 14 de Abril
de 1997, que concede uma garantia da Comunidade ao
Banco Europeu de Investimento em caso de perdas resul-
tantes de emprØstimos para projectos realizados no exte-
rior da Comunidade (pa<ses da Europa Central e Oriental,
pa<ses mediterr0nicos, pa<ses da AmØrica Latina e da `sia
e `frica do Sul, antiga Repœblica Jugoslava da Maced2nia
e B2snia-Herzegovina), com a œltima redacCªo que lhe foi
dada pela Decisªo 98/729/CE (3) e o Regulamento (CEE)
n.o 1360/90 (4) do Conselho, de 7 de Maio de 1990, que
institui uma FundaCªo Europeia para a FormaCªo, com a
œltima redacCªo que lhe foi dada pelo Regulamento (CE)
n.o 1572/98 (5), em consequŒncia.

(16) As acCıes visadas no presente regulamento inscrevem-se
no 0mbito da pol<tica da Comunidade nos Balcªs Ociden-
tais e sªo necessÆrias para realizar um dos objectivos da
Comunidade. Para a adopCªo do presente regulamento, o
Tratado nªo prevŒ outros poderes de acCªo diferentes dos
previstos no artigo 308.o,

APROVOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

1. A Comunidade fornece uma assistŒncia financeira, a se-
guir denominada «assistŒncia comunitÆria», em favor da Alb0-

nia, da B2snia-Herzegovina, da CroÆcia, da antiga Repœblica
Jugoslava da Maced2nia e da Repœblica Federativa da JugoslÆ-
via.

2. Podem beneficiar directamente da assistŒncia comunitÆria,
o Estado, as entidades federadas, regionais e locais, os organis-
mos pœblicos e parapœblicos, as organizaCıes de apoio .s em-
presas, as cooperativas, as mœtuas, as associaCıes, as fundaCıes
e as organizaCıes nªo governamentais.

3. As entidades criadas pela comunidade internacional para
assegurar a administraCªo civil de determinadas regiıes, no-
meadamente o Alto-Representante na B2snia e a Missªo de
AdministraCªo Provis2ria das NaCıes Unidas para o Kosovo,
serªo devidamente consultadas para a concessªo da assistŒncia
comunitÆria a essas regiıes. Os programas e os projectos exe-
cutados por essas entidades podem beneficiar de assistŒncia
comunitÆria no 0mbito do presente regulamento, . excepCªo
das despesas de funcionamento destas entidades, as quais, se
necessÆrio, serªo objecto de uma subvenCªo concedida no 0m-
bito do Regulamento (CE) n.o 1080/2000 (6) do Conselho, de
22 de Maio de 2000, relativo ao apoio . Missªo Provis2ria das
NaCıes Unidas para o Kosovo (MINUK) e ao Gabinete do Alto-
-Representante na B2snia-Herzegovina.

Artigo 2.o

1. A assistŒncia comunitÆria tem por objectivo principal
apoiar a participaCªo dos pa<ses beneficiÆrios no processo de
estabilizaCªo e de associaCªo.

2. A assistŒncia destina-se nomeadamente:

a) . reconstruCªo, ao regresso dos refugiados e . estabilizaCªo
da regiªo;

b) . criaCªo de um enquadramento institucional e legislativo de
apoio . democracia, ao Estado de Direito, aos direitos do
Homem e .s minorias;

c) ao desenvolvimento econ2mico e social duradouro e .s re-
formas econ2micas orientadas para a economia de mercado;

d) ao desenvolvimento de relaCıes mais estreitas entre os pa<ses
beneficiÆrios e entre estes pa<ses e a Uniªo Europeia, bem
como entre estes pa<ses e os pa<ses candidatos . adesªo .
Uniªo Europeia;

e) a incentivar a cooperaCªo regional, transnacional, transfron-
teiras e interregional entre os pa<ses beneficiÆrios e entre
estes pa<ses e a Uniªo Europeia, bem como entre os pa<ses
beneficiÆrios e outros pa<ses da regiªo.
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3. A assistŒncia comunitÆria Ø dada atravØs do financia-
mento de programas de investimento e de reforCo institucional,
de acordo com os princ<pios de programaCªo estabelecidos nas
orientaCıes gerais adoptadas em conformidade com o procedi-
mento estabelecido no n.o 2 do artigo 10.o.

Artigo 3.o

1. Salvo casos excepcionais devidamente justificados, a assis-
tŒncia Ø prestada no 0mbito de programas nacionais e multi-
beneficiÆrios estabelecidos com base em programas indicativos
plurianuais e em programas de acCªo anuais, adoptados em
conformidade com o procedimento referido no n.o 2 do artigo
10.o.

2. Os programas indicativos plurianuais definem os princi-
pais objectivos e as grandes linhas de orientaCªo da assistŒncia
comunitÆria e incluem estimativas financeiras indicativas. Antes
de adoptar os programas indicativos para os pa<ses em questªo,
a Comissªo examina com o ComitØ referido no artigo 10.o a
conjuntura estratØgica (country strategy paper) em que se deve
inserir a programaCªo.

3. Os programas de acCªo anuais baseiam-se nos programas
indicativos e definem, para o exerc<cio em causa, os objectivos
prosseguidos, os sectores de intervenCªo e o orCamento pre-
visto.

Artigo 4.o

1. Por derrogaCªo do artigo 3.o, se a assistŒncia ao Kosovo
for executada pela AgŒncia Europeia de ReconstruCªo, serÆ
prestada no quadro do programa anual de reconstruCªo.

2. O Conselho de DirecCªo da AgŒncia Europeia de Recons-
truCªo examina o quadro estratØgico que se limita unicamente
. assistŒncia, apresentado pela Comissªo, no qual se deve in-
serir o programa anual de reconstruCªo.

3. O projecto de programa anual de reconstruCªo Ø apre-
sentado pelo Director da AgŒncia . Comissªo, em conformi-
dade com o disposto no n.o 11, al<nea b), do artigo 4.o do
regulamento (AgŒncia).

A Comissªo pode adoptar o programa tal como apresentado
pela AgŒncia. Nos outros casos, o programa Ø adoptado se-
gundo o procedimento previsto no n.o 2 do artigo 10.o.

Os programas de assistŒncia em favor do Kosovo que, por nªo
serem executados pela AgŒncia nªo estªo previstos no pro-
grama anual de reconstruCªo, sªo igualmente adoptados em
conformidade com o procedimento previsto no n.o 2 do artigo
10.o.

Artigo 5.o

1. O respeito dos princ<pios democrÆticos e do Estado de
Direito, bem como dos direitos do Homem, das minorias e das
liberdades fundamentais, constituem um elemento essencial, no

que respeita . aplicaCªo do presente regulamento, bem como
uma condiCªo prØvia para beneficiar da assistŒncia. Em caso de
nªo-observ0ncia destes princ<pios, o Conselho, deliberando por
maioria qualificada sob proposta da Comissªo, pode tomar as
medidas adequadas.

2. A assistŒncia estÆ igualmente subordinada .s condiCıes
estabelecidas pelo Conselho nas suas Conclusıes de 29 de Abril
de 1997 (1), nomeadamente no que se refere ao empenhamento
dos beneficiÆrios em procederem a reformas democrÆticas, eco-
n2micas e institucionais.

Artigo 6.o

1. A assistŒncia comunitÆria ao abrigo do presente regula-
mento assume a forma de subvenCıes.

2. O financiamento comunitÆrio pode cobrir as despesas
relativas . preparaCªo, . execuCªo, ao acompanhamento, ao
controlo e . avaliaCªo dos projectos e dos programas, bem
como as despesas de informaCªo.

3. O financiamento comunitÆrio pode assumir a forma de
co-financiamentos. Em caso de co-financiamento de projectos
de investimento financiados por emprØstimos concedidos pelo
Banco Europeu de Investimento ou por outras instituiCıes fi-
nanceiras internacionais, o financiamento comunitÆrio pode
assumir a forma de bonificaCıes de juros.

4. Em caso de crise ou de ameaCa de crise pol<tica e eco-
n2mica grave num pa<s beneficiÆrio ou numa entidade benefi-
ciÆria, a Comunidade pode conceder uma assistŒncia orCamen-
tal excepcional para cobrir despesas bem identificadas. Esta
assistŒncia Ø decidida pela Comissªo em conformidade com
os procedimentos previstos no n.o 2 do artigo 10.o.

Esta assistŒncia nªo substitui a assistŒncia macroecon2mica
(macro-financeira e financeira excepcional) que, se necessÆrio,
Ø prestada recorrendo a instrumentos espec<ficos.

5. As imposiCıes, os direitos e encargos, bem como as aqui-
siCıes de bens imobiliÆrios, estªo exclu<dos do financiamento
comunitÆrio.

Artigo 7.o

1. A Comissªo concede assistŒncia comunitÆria em confor-
midade com o Regulamento Financeiro aplicÆvel ao OrCamento
Geral das Comunidades Europeias.

2. A participaCªo nos concursos e nos contratos estÆ aberta
em igualdade de condiCıes a todas as pessoas singulares e
colectivas dos Estados-Membros e dos Estados beneficiÆrios
do presente regulamento, bem como .s pessoas singulares e
colectivas dos pa<ses candidatos e dos pa<ses que beneficiam
dos programas TACIS e MEDA.

3. Em caso de co-financiamento, a Comissªo pode autorizar,
numa base caso a caso, a participaCªo de nacionais de outros
pa<ses nos concursos e nos contratos.
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Artigo 8.o

1. As decisıes de financiamento, bem como as convenCıes e
os contratos delas decorrentes, devem prever, nomeadamente,
um acompanhamento e um controlo financeiro da Comissªo e
auditorias do Tribunal de Contas, se necessÆrio, no local.

2. A Comissªo pode igualmente proceder a verificaCıes no
local e a inspecCıes em conformidade com o Regulamento
(Euratom, CE) n.o 2158/96. As medidas tomadas pela Comissªo
em conformidade com os procedimentos previstos no n.o 2 do
artigo 10.o devem prever uma protecCªo adequada dos interes-
ses financeiros da Comunidade, em conformidade com o Re-
gulamento (CE, Euratom) n.o 2988/95.

Artigo 9.o

As decisıes que alterem decisıes adoptadas de acordo com o
procedimento previsto no n.o 2 do artigo 10.o sªo adoptadas
pela Comissªo sem consultar o ComitØ, desde que nªo impli-
quem modificaCıes substanciais quanto . natureza dos progra-
mas das acCıes originais e, no que respeita ao aspecto finan-
ceiro, desde que nªo ultrapassem 20 % do montante total pre-
visto para o programa ou para a acCªo em causa. O ComitØ
deve ser informado de todas as decisıes revistas.

Artigo 10.o

1. A Comissªo Ø assistida por um ComitØ de Gestªo com-
posto pelos representantes dos Estados-Membros e presidido
pelo representante da Comissªo.

2. Nos casos em que Ø feita referŒncia ao presente nœmero,
aplica-se o procedimento de gestªo previsto no artigo 4.o da
Decisªo 1999/468/CE, com observ0ncia das disposiCıes previs-
tas no n.o 3 do seu artigo 7.o.

3. O per<odo previsto no n.o 3 do artigo 4.o da Decisªo
1999/468/CE Ø fixado em um mŒs.

4. O ComitØ pode examinar qualquer outra questªo relativa
. execuCªo do presente regulamento que lhe seja submetida
pelo presidente, incluindo a pedido do representante de um
Estado-Membro, nomeadamente qualquer questªo relativa .
programaCªo das acCıes, . sua execuCªo geral e a co-financia-
mentos.

Artigo 11.o

1. A fim de assegurar a coerŒncia da assistŒncia e de me-
lhorar a complementaridade e a eficÆcia, os Estados-Membros e
a Comissªo trocam entre si todas as informaCıes œteis sobre as
acCıes que tencionam executar.

2. A Comissªo apresentarÆ anualmente ao Parlamento Euro-
peu e ao Conselho um relat2rio sobre o estado de avanCo da
execuCªo da assistŒncia comunitÆria.

Artigo 12.o

G revogado o Regulamento (CE) n.o 1628/96.

Artigo 13.o

No anexo do Regulamento (CE) n.o 3906/89, sªo suprimidas as
menCıes «B2snia-Herzegovina», «Alb0nia», «CroÆcia», «antiga Re-
pœblica Jugoslava da Maced2nia» e «JugoslÆvia».

Artigo 14.o

O segundo parÆgrafo do n.o 5 do artigo 1.o-A da Decisªo
97/256/CE do Conselho Ø substitu<do pelo seguinte parÆgrafo:

«As decisıes financeiras relativas . presente decisªo sªo
tomadas em conformidade com os procedimentos definidos
no Regulamento [CARDS]»

Artigo 15.o

No artigo 1.o do Regulamento (CEE) n.o 1360/90, o primeiro
parÆgrafo Ø substitu<do pelo seguinte texto:

«O presente regulamento cria a FundaCªo Europeia para a
FormaCªo, a seguir designada RFundaCªoS, cujo objectivo Ø
contribuir para o desenvolvimento dos sistemas de for-
maCªo profissional:

T dos pa<ses da Europa Central e Oriental designados pelo
Conselho como eleg<veis . ajuda econ2mica pelo Regu-
lamento (CEE) n.o 3906/89 ou por qualquer outro acto
jur<dico pertinente adoptado posteriormente,

T dos Estados independentes da antiga Uniªo SoviØtica e
da Mong2lia beneficiÆrios do programa de assistŒncia
ao saneamento e . recuperaCªo econ2mica ao abrigo
do Regulamento (Euratom, CE) n.o 1279/96 ou de qual-
quer outro acto jur<dico pertinente adoptado posterior-
mente,

T dos territ2rios e pa<ses terceiros mediterr0nicos benefi-
ciÆrios das medidas de acompanhamento financeiras e
tØcnicas para a reforma das suas estruturas econ2micas
e sociais ao abrigo do Regulamento (CE) n.o 1488/96
ou de qualquer outro acto jur<dico pertinente adoptado
posteriormente, e

T dos pa<ses beneficiÆrios do Regulamento [CARDS] ou
de qualquer outro acto jur<dico pertinente adoptado
posteriormente.

Estes pa<ses sªo a seguir designados Rpa<ses eleg<veisS.»

Artigo 16.o

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia seguinte
ao da sua publicaCªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø aplicÆvel atØ 31 de Dezembro de
2006.

O presente regulamento Ø obrigat2rio em todo os seus elemen-
tos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Proposta alterada de regulamento do Conselho relativo � AgŒncia Europeia de Reconstru�ªo

(2001/C 62 E/09)

COM(2000) 628 final � 2000/0112(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250 do Tratado CE de 12 de
Outubro de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 308.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A assistŒncia em favor da Alb2nia, da B4snia-Herzegovina,
da CroÆcia, da Repœblica Federativa da JugoslÆvia e da
antiga Repœblica Jugoslava da Maced4nia foi essencialmente
dada no 2mbito do Regulamento (Euratom, CE) n.o 2185/96
do Conselho (1), com a œltima redac>ªo que lhe foi dada
pelo Regulamento (CE) n.o 2454/1999 (2) e do Regula-
mento (CEE) n.o 3906/89 do Conselho (3), com a œltima
redac>ªo que lhe foi dada pelo Regulamento (CE)
n.o 1266/1999 (4).

(2) O Regulamento (CE) n.o 1628/96, com a redac>ªo que lhe
foi dada pelo Regulamento (CE) n.o 2454/99, criou a AgŒn-
cia Europeia de Reconstru>ªo, constituindo o seu funda-
mento legal.

(3) O Conselho adoptou em (data de adop>ªo de CARDS) o
regulamento (CARDS), que dÆ um enquadramento jurAdico
unificado para a concessªo de assistŒncia Bqueles paAses e
revoga o Regulamento (CE) n.o 1628/96.

(4) C, por conseguinte, conveniente retomar, adaptando-as ao
regulamento (CARDS), as disposi>ıes relativas B cria>ªo e
ao funcionamento da AgŒncia Europeia de Reconstru>ªo
num novo regulamento, ao mesmo tempo que sªo efectua-
das as altera>ıes necessÆrias.

(5) O Conselho Europeu reunido em Feira, em 19 e 20 de
Junho de 2000, salientou que a AgŒncia Europeia de Re-
constru>ªo, na sua qualidade de autoridade encarregada da
execu>ªo do futuro programa CARDS, deve poder explorar
todo o seu potencial a fim de atingir os objectivos estabe-
lecidos em Col4nia.

(6) Para a adop>ªo do presente regulamento, o Tratado nªo
prevŒ outros poderes de ac>ªo diferentes dos previstos no
artigo 308.o,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

1. No que diz respeito B assistŒncia prevista no artigo 1.o do
regulamento (CARDS) que, numa primeira fase se limitarÆ ao
Kosovo, passando, logo que as condi>ıes o permitam, a abran-
ger outras regiıes da Repœblica Federativa da JugoslÆvia, a

Comissªo pode delegar numa agŒncia a execu>ªo da assistŒncia
prevista.

Para o efeito, Ø criada a AgŒncia Europeia de Reconstru>ªo, a
seguir denominada «AgŒncia», com o objectivo de executar a
assistŒncia referida no primeiro parÆgrafo.

2. A extensªo das actividades da AgŒncia a outras regiıes da
Repœblica Federativa da JugoslÆvia para alØm do Kosovo, in-
cluindo as modalidades de identifica>ªo das entidades referidas
no n.o 2 do artigo 1.o do regulamento (CARDS), Ø decidida
pelo Conselho, deliberando por maioria qualificada sob pro-
posta da Comissªo. Tendo em conta esta decisªo, a AgŒncia
pode criar outros centros operacionais.

Artigo 2.o

1. A fim de concretizar o objectivo referido no artigo 1.o, a
AgŒncia, no 2mbito das suas competŒncias e em conformidade
com as decisıes tomadas pela Comissªo, darÆ execu>ªo Bs
seguintes tarefas:

a) Recolhe, analisa e transmite B Comissªo as informa>ıes
relativas:

i) aos danos, Bs necessidades ligadas B reconstru>ªo e ao
regresso dos refugiados, bem como Bs ac>ıes desenvol-
vidas nesse domAnio pelos governos, pelas autoridades
locais e regionais e pela comunidade internacional;

ii) Bs necessidades urgentes das popula>ıes afectadas, tendo
em conta as desloca>ıes ocorridas e as possibilidades de
regresso dessas popula>ıes;

iii) aos sectores e Bs zonas geogrÆficas prioritÆrios que exi-
gem uma assistŒncia urgente por parte da comunidade
internacional;

b) Elabora, segundo as orienta>ıes fornecidas pela Comissªo,
projectos de programas para a reconstru>ªo e para o re-
gresso dos refugiados;

c) Assegura a execu>ªo da assistŒncia referida no artigo 1.o, na
medida do possAvel em coopera>ªo com a popula>ªo local e
recorrendo sempre que necessÆrio a operadores selecciona-
dos por concurso. Para o efeito, a AgŒncia pode ser encar-
regada pela Comissªo de todas as opera>ıes necessÆrias B
execu>ªo dos programas, nomeadamente:

i) a elabora>ªo das condi>ıes gerais;

ii) a prepara>ªo e avalia>ªo dos concursos;

iii) a assinatura dos contratos;

iv) a conclusªo de conven>ıes de financiamento;
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v) a adjudica>ªo dos contratos de acordo com as disposi-
>ıes previstas no presente regulamento;

vi) a avalia>ªo dos projectos;

vii) o controlo da execu>ªo dos projectos;

viii) os pagamentos.

2. Sem prejuAzo das opera>ıes eventualmente co-financiadas
no 2mbito das competŒncias atribuAdas B AgŒncia no artigo 1.o,
esta pode assegurar a execu>ªo dos programas de reconstru>ªo
e de regresso dos refugiados que lhe seja confiada pelos Esta-
dos-Membros e outros dadores, nomeadamente no 2mbito da
coopera>ªo estabelecida pela Comissªo com o Banco Mundial,
as institui>ıes financeiras internacionais e o BEI.

Tal execu>ªo estÆ subordinada ao respeito das seguintes condi-
>ıes:

a) os financiamentos em questªo devem ser integralmente as-
segurados pelos outros dadores;

b) os financiamentos em questªo devem cobrir as consequentes
despesas de funcionamento;

c) a dura>ªo das missıes deve ser compatAvel com o prazo
fixado no artigo 13.o para a dissolu>ªo da AgŒncia.

3. A Comissªo pode tambØm encarregar a AgŒncia do
acompanhamento, nomeadamente o controlo, avalia>ªo e au-
ditoria das decisıes relativas ao apoio B MINUK tomadas ao
abrigo do Regulamento (CE) n.o 1080/2000.

Artigo 3.o

A AgŒncia tem personalidade jurAdica. C dotada em todos os
Estados-Membros da mais ampla capacidade jurAdica reconhe-
cida Bs pessoas colectivas pelas legisla>ıes nacionais, podendo,
nomeadamente, adquirir ou alienar bens m4veis e im4veis e
estar em juAzo. A AgŒncia Ø um organismo sem fins lucrativos.

O centro operacional da AgŒncia, que terÆ um elevado grau de
autonomia de gestªo, ficarÆ inicialmente estabelecido em PrAs-
tina, a fim de dar inAcio B obra de reconstru>ªo do Kosovo,
apoiando-se nos servi>os gerais da AgŒncia instalados na res-
pectiva sede, em Salonica.

Artigo 4.o

1. A AgŒncia tem um Conselho de Direc>ªo composto por
um representante de cada Estado-Membro e por dois represen-
tantes da Comissªo.

2. Os representantes dos Estados-Membros sªo nomeados
pelos Estados-Membros em causa, que os designam em fun>ªo
das suas qualifica>ıes e experiŒncia pertinentes tendo em conta
as actividades da AgŒncia.

3. O mandato dos representantes tem uma dura>ªo de 30
meses.

4. O Conselho de Direc>ªo Ø presidido pela Comissªo. O
presidente nªo participa na vota>ªo.

5. O BEI designa um observador que nªo participa na vo-
ta>ªo.

6. O Conselho de Direc>ªo adopta o seu regulamento in-
terno.

7. Os representantes dos Estados-Membros e a Comissªo
dispıem, no Conselho de Direc>ªo, de um voto cada um.

As decisıes do Conselho de Direc>ªo sªo tomadas por maioria
de dois ter>os.

8. O Conselho de Direc>ªo fixa por unanimidade o regime
linguAstico da AgŒncia.

9. O presidente convoca o Conselho de Direc>ªo sempre
que necessÆrio e pelo menos trŒs vezes por ano. Convoca-o
igualmente a pedido do director da AgŒncia ou a pedido, pelo
menos, da maioria simples dos seus membros.

10. a) O Conselho de Direc>ªo examina o quadro estratØgico
relativo B assistŒncia, apresentado pela Comissªo, em
que se deve inserir o programa anual de reconstru>ªo.

b) Com base nesse quadro estratØgico e nas orienta>ıes da
Comissªo a ele respeitantes, Ø apresentado um projecto
de programa anual de reconstru>ªo ao Conselho de
Direc>ªo pelo director. Este projecto de programa de-
fine, para o exercAcio em questªo, os objectivos prosse-
guidos, os sectores de interven>ªo e o or>amento pre-
visto. Na sequŒncia do parecer do Conselho de Di-
rec>ªo, o projecto de programa anual de reconstru>ªo
Ø transmitido pelo director B Comissªo.

c) Por proposta do director, o Conselho de Direc>ªo de-
cide:

i) As propostas de programas dos outros dadores que
a AgŒncia poderÆ executar;

ii) A fixa>ªo do quadro contratual plurianual com a
autoridade provis4ria responsÆvel pela adminis-
tra>ªo do Kosovo, a fim de executar a assistŒncia
referida no n.o 3 do artigo 1.o do regulamento
(CARDS);

iii) A presen>a no Conselho de Direc>ªo, com o esta-
tuto de observadores, de representantes dos paAses e
das organiza>ıes que confiam B AgŒncia a execu>ªo
dos seus programas.

11. O Conselho de Direc>ªo apresenta B Comissªo, o mais
tardar, em 31 de Mar>o de cada ano, um projecto de relat4rio
anual sobre as actividades da AgŒncia durante o ano precedente
e respectivo financiamento.
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A Comissªo aprova o relat4rio anual e apresenta-o ao Parla-
mento Europeu e ao Conselho.

Artigo 5.o

1. O director da AgŒncia Ø nomeado pelo Conselho de Di-
rec>ªo, sob proposta da Comissªo, por um perAodo de 30
meses. C possAvel pMr termo Bs suas fun>ıes de acordo com
o mesmo procedimento.

Incumbem ao director as seguintes tarefas:

a) Prepara>ªo do projecto do programa anual de reconstru>ªo
referido no n.o 10, alAnea b), do artigo 4.o;

b) Prepara>ªo e organiza>ªo dos trabalhos do Conselho de
Direc>ªo, nomeadamente a prepara>ªo do projecto de pro-
grama de trabalho da AgŒncia;

c) Administra>ªo quotidiana da AgŒncia;

d) Prepara>ªo do mapa das receitas e das despesas e execu>ªo
do or>amento da AgŒncia;

e) Prepara>ªo e publica>ªo dos relat4rios previstos no presente
regulamento;

f) Todas as questıes relativas ao pessoal;

g) Execu>ªo das decisıes do Conselho de Direc>ªo e das orien-
ta>ıes definidas para as actividades da AgŒncia.

2. O director presta contas da sua gestªo ao Conselho de
Direc>ªo e assiste Bs reuniıes deste œltimo.

3. O director assegura a representa>ªo jurAdica da AgŒncia.

4. O director exerce os poderes de autoridade investida do
poder de nomea>ªo.

5. O director apresenta um relat4rio de actividade trimestral
ao Parlamento Europeu.

Artigo 6.o

1. Todas as receitas e despesas da AgŒncia sªo objecto de
previsıes para cada exercAcio or>amental, que coincide com o
ano civil, e sªo inscritas no or>amento da AgŒncia, que inclui
um quadro dos efectivos.

2. O or>amento da AgŒncia Ø equilibrado em receitas e em
despesas.

3. As receitas da AgŒncia incluem, sem prejuAzo de outras
receitas, uma subven>ªo inscrita no or>amento geral da Uniªo
Europeia, os pagamentos efectuados a tAtulo de remunera>ªo de
servi>os prestados, bem como os fundos provenientes de outras
fontes.

4. O or>amento inclui igualmente precisıes sobre os fundos
afectados pelos pr4prios paAses beneficiÆrios a projectos que
beneficiam da assistŒncia financeira da AgŒncia.

Artigo 7.o

1. O director estabelece anualmente um projecto de or>a-
mento para a AgŒncia, que cobre as despesas de funciona-
mento e as despesas operacionais para o exercAcio or>amental
seguinte e submete esse projecto ao Conselho de Direc>ªo.

2. Nessa base, o Conselho de Direc>ªo adopta, o mais tardar,
atØ 15 de Fevereiro de cada ano, um projecto de or>amento
para a AgŒncia e submete-o B Comissªo.

3. A Comissªo examina o projecto de or>amento para a
AgŒncia, tendo em conta as prioridades que definiu e as orien-
ta>ıes financeiras globais relativas B assistŒncia B reconstru>ªo
do Kosovo.

Nesta base, e dentro dos limites propostos para o montante
global necessÆrio B assistŒncia em favor do Kosovo, a Comissªo
fixa a contribui>ªo anual indicativa para o or>amento da AgŒn-
cia, que deve ser inscrita no anteprojecto de or>amento geral
da Uniªo Europeia.

4. Ap4s ter recebido o parecer da Comissªo, o Conselho de
Direc>ªo, no inAcio de cada exercAcio or>amental, aprova o
or>amento da AgŒncia juntamente com o programa de traba-
lho, ajustando-o Bs diferentes contribui>ıes concedidas B AgŒn-
cia e aos fundos provenientes de outras fontes. O or>amento
especifica tambØm o nœmero, o grau e a categoria dos efectivos
empregados pela AgŒncia durante o exercAcio em causa.

Artigo 8.o

1. O director executa o or>amento da AgŒncia.

2. O controlo financeiro Ø assegurado pelos servi>os com-
petentes da Comissªo.

3. O mais tardar, em 31 de Mar>o de cada ano, o director
submete B Comissªo, ao Conselho de Direc>ªo e ao Tribunal de
Contas as contas circunstanciadas da totalidade das receitas e
das despesas do exercAcio or>amental precedente.

O Tribunal de Contas examina essas contas, em conformidade
com o artigo 248.o do Tratado. O Tribunal publica um relat4-
rio anual sobre as actividades da AgŒncia.

4. Sob recomenda>ªo do Conselho, o Parlamento Europeu
dÆ quita>ªo ao director da execu>ªo do or>amento da AgŒncia.

Artigo 9.o

O Conselho de Direc>ªo, com o acordo da Comissªo e ap4s
parecer do Tribunal de Contas, aprova o regulamento finan-
ceiro da AgŒncia, precisando especialmente o procedimento a
seguir para a elabora>ªo e a execu>ªo do or>amento da AgŒn-
cia, em conformidade com o disposto no artigo 142.o do Re-
gulamento Financeiro aplicÆvel ao or>amento geral da Uniªo
Europeia.
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Artigo 10.o

O pessoal da AgŒncia estÆ sujeito Bs regras e regulamenta>ªo
aplicÆveis aos funcionÆrios e outros agentes das Comunidades
Europeias. O Conselho de Direc>ªo, com o acordo da Co-
missªo, aprova as regras de execu>ªo necessÆrias.

O pessoal da AgŒncia Ø composto por um nœmero estritamente
limitado de funcionÆrios afectados ou destacados pela Co-
missªo ou pelos Estados-Membros para exercer as fun>ıes de
enquadramento. O resto dos efectivos Ø composto por outros
agentes recrutados pela AgŒncia por um perAodo estritamente
limitado Bs necessidades da AgŒncia.

Artigo 11.o

O Conselho de Direc>ªo decide da adesªo da AgŒncia ao
acordo interinstitucional relativo aos inquØritos internos do
Organismo Europeu de Luta Anti-Fraude (OLAF). O Conselho
de Direc>ªo aprova as disposi>ıes necessÆrias B condu>ªo dos
inquØritos internos do OLAF.

As decisıes de financiamento, bem como quaisquer contratos
ou instrumentos de execu>ªo delas decorrentes, devem prever
expressamente que o Tribunal de Contas e o OLAF possam, se
necessÆrio, proceder a verifica>ıes no local dos beneficiÆrios
dos fundos da AgŒncia e dos intermediÆrios que os distribuem.

Artigo 12.o

1. A responsabilidade contratual da AgŒncia Ø regida pela lei
aplicÆvel ao contrato em causa.

2. Em matØria de responsabilidade extracontratual, a AgŒn-
cia deve indemnizar, de acordo com os princApios gerais co-
muns aos direitos dos Estados-Membros, os danos causados

pela AgŒncia ou pelos seus agentes no exercAcio das suas fun-
>ıes.

O Tribunal de Justi>a Ø competente para conhecer dos litAgios
relativos B repara>ªo desses danos.

3. A responsabilidade pessoal dos agentes perante a AgŒncia
Ø regulada pelas disposi>ıes pertinentes aplicÆveis ao pessoal da
AgŒncia.

Artigo 13.o

A Comissªo apresentarÆ ao Conselho uma proposta de extin>ªo
da AgŒncia assim que considerar que esta desempenhou o seu
mandato, tal como previsto no artigo 1.o. Em qualquer caso, o
mais tardar, seis meses antes do termo da vigŒncia do presente
regulamento, a Comissªo apresentarÆ ao Conselho uma pro-
posta sobre o estatuto da AgŒncia.

Artigo 14.o

Os servi>os de tradu>ªo necessÆrios ao funcionamento da
AgŒncia sªo, em princApio, assegurados pelo Centro de Tra-
du>ªo dos Nrgªos da Uniªo Europeia.

Artigo 15.o

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia seguinte
ao da sua publica>ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø aplicÆvel atØ 31 de Dezembro de
2004.

O presente regulamento Ø obrigat4rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Proposta de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho que altera a Directiva 94/25/CE
relativa � aproxima�ªo das disposi�ıes legislativas, regulamentares e administrativas dos Estados-

-Membros respeitantes �s embarca�ıes de recreio

(2001/C 62 E/10)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 639 final � 2000/0262(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 12 de Outubro de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 95.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ-mico e Social,

Deliberando nos termos do procedimento previsto no artigo
251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) A evolu2ªo posterior 3 adop2ªo da Directiva 94/25/CE do
Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de Junho de
1994, relativa 3 aproxima2ªo das disposi2ıes legislativas,
regulamentares e administrativas dos Estados-Membros
respeitantes 3s embarca2ıes de recreio (1), tornou neces-
sÆrio alterar a referida directiva;

(2) As embarca2ıes individuais nªo sªo abrangidas pela di-
rectiva, sendo que, desde a sua adop2ªo, alguns Estados-
-Membros introduziram disposi2ıes legislativas, regula-
mentares e administrativas que estabelecem requisitos tØc-
nicos para estas embarca2ıes.

(3) Os motores de propulsªo das embarca2ıes de recreio e
das embarca2ıes individuais produzem emissıes de gases
de escape de mon-xido de carbono (CO), hidrocarbonetos
(HC), -xidos de azoto (NOx) e emissıes de ru?do que
perturbam a saœde humana e o ambiente;

(4) As emissıes de gases de escape e de ru?do produzidas
pelos motores das referidas embarca2ıes tambØm nªo
sªo abrangidas pela referida directiva;

(5) Presentemente, Ø necessÆrio integrar as exigŒncias em ma-
tØria de protec2ªo do ambiente nas vÆrias ac2ıes da Co-
munidade, de modo a promover o desenvolvimento sus-
tentÆvel. As referidas disposi2ıes, que jÆ foram objecto da
Resolu2ªo do Conselho, de 3 de Dezembro de 1992, re-
lativa 3 rela2ªo entre a concorrŒncia industrial e a pro-

tec2ªo do ambiente (2), foram recordadas nas conclusıes
do Conselho Indœstria, de 29 de Abril de 1999.

(6) Em alguns Estados-Membros estªo em vigor disposi2ıes
legislativas, regulamentares e administrativas que limitam
as emissıes de gases de escape e de ru?do com o objectivo
de proteger a saœde humana e o ambiente e, quando
aplicÆvel, a saœde dos animais domØsticos. Essas disposi-
2ıes sªo diferentes e suscept?veis de afectar a livre circu-
la2ªo dos produtos envolvidos, constituindo entraves ao
comØrcio na Comunidade;

(7) No Dmbito da Directiva 98/34/CE do Parlamento Europeu
e do Conselho, de 22 de Junho de 1998, relativa a um
procedimento de informa2ªo no dom?nio das normas e
regulamenta2ıes tØcnicas (3), com a redac2ªo que lhe foi
dada pela Directiva 98/48/CE (4), os Estados-Membros no-
tificaram os projectos de regulamenta2ıes nacionais des-
tinadas a reduzir as emissıes de gases de escape e de
ru?do de motores de embarca2ıes de recreio; essas regu-
lamenta2ıes tØcnicas poderªo, como as disposi2ıes nacio-
nais jÆ em vigor, afectar a livre circula2ªo dos produtos
envolvidos ou criar obstÆculos ao bom funcionamento do
mercado interno. Assim, Ø necessÆrio desenvolver um ins-
trumento comunitÆrio vinculativo;

(8) A harmoniza2ªo das legisla2ıes nacionais Ø a œnica forma
de abolir os entraves ao comØrcio e a concorrŒncia desleal
que existem no mercado interno. O objectivo de reduzir
as emissıes de gases de escape e de ru?do nªo pode ser
atingido de forma satisfat-ria pelos Estados-Membros, a
t?tulo individual. As medidas previstas na presente direc-
tiva estabelecem apenas os requisitos essenciais para a
livre circula2ªo de todos os tipos de motores abrangidos
no seu Dmbito;

(9) As referidas medidas sªo conformes aos princ?pios de
aplica2ªo da nova abordagem estabelecidos na Resolu2ªo
do Conselho de 7 de Maio de 1985, relativa a uma nova
abordagem em matØria de harmoniza2ªo e de normali-
za2ªo (5), bem como de referŒncia 3s normas europeias
harmonizadas;
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(10) As disposi2ıes em matØria de emissıes de ru?do estabele-
cidas na presente directiva devem ser aplicadas a todos os
motores, quer sejam interiores, fora de borda ou com
transmissªo por coluna e a embarca2ıes individuais,
com o objectivo de assegurar a mÆxima eficÆcia da pro-
tec2ªo da saœde humana e do ambiente. Os motores ob-
jecto de altera2ıes importantes devem ser tambØm inclu?-
dos, no que respeita a emissıes de gases. As embarca2ıes
ou embarca2ıes parcialmente conclu?das de motor inte-
rior ou com transmissªo por coluna, ou qualquer um
deste tipo de embarca2ıes cujo motor seja objecto de
altera2ıes importantes, devem igualmente ser conformes
3s disposi2ıes em matØria de emissıes de ru?do;

(11) A conformidade com os requisitos essenciais em matØria
de emissıes dos motores em questªo Ø fundamental para
a protec2ªo da saœde humana e do ambiente. Deverªo ser
estabelecidos n?veis mÆximos autorizados para as emissıes
de gases de escape de mon-xido de carbono (CO), hidro-
carbonetos (HC), -xidos de azoto (NOx) e part?culas po-
luentes. No que respeita 3s emissıes de ru?do, os n?veis
mÆximos deverªo ser discriminados em fun2ªo da potŒn-
cia dos referidos motores e do nœmero de motores a
bordo. Estas medidas sªo conformes a todas as restantes
medidas destinadas a reduzir emissıes de motores, com o
objectivo de proteger os seres humanos e o ambiente;

(12) Os dados que certifiquem a conformidade dos dois tipos
de emissıes referidas, devem acompanhar sempre a em-
barca2ªo de recreio;

(13) As normas europeias harmonizadas, particularmente em
rela2ªo a medi2ªo de n?veis e mØtodos de ensaio, facilitam
a demonstra2ªo de conformidade com os requisitos essen-
ciais, inclusive no caso das emissıes das embarca2ıes de
recreio abrangidas pela presente directiva;

(14) Considerando a natureza dos riscos implicados, Ø neces-
sÆrio adoptar procedimentos de avalia2ªo de conformi-
dade para assegurar o n?vel de protec2ªo necessÆrio. O
construtor ou o seu mandatÆrio devem assegurar que os
produtos abrangidos pela presente directiva cumprem de
forma apropriada os requisitos essenciais pertinentes
aquando da sua comercializa2ªo ou entrada em servi2o,
relativos a motores de embarca2ıes individuais e de re-
creio. Devem ser estabelecidos procedimentos adequados
que permitam a escolha entre procedimentos de rigor
equivalente. Estes procedimentos devem ser conformes 3
Decisªo 93/465/CEE do Conselho, de 22 de Julho de
1993, relativa aos m-dulos referentes 3s diversas fases
dos procedimentos de avalia2ªo da conformidade e 3s
regras de aposi2ªo e de utiliza2ªo da marca2ªo «CE» de
conformidade, destinados a ser utilizados nas directivas de
harmoniza2ªo tØcnica (1);

(15) Quanto 3s emissıes de gases de escape, todos os tipos de
motores, incluindo embarca2ıes individuais e outras em-
barca2ıes motorizadas semelhantes, devem ostentar a
marca2ªo «CE» aposta pelo construtor ou pelo seu man-
datÆrio estabelecido na Comunidade, com excep2ªo dos
motores interiores e com transmissªo por coluna, que

devem ser acompanhados pelo certificado de conformi-
dade do construtor. No que respeita 3s emissıes de ru?do,
apenas os motores fora de borda devem ostentar a mar-
ca2ªo «CE» aposta pelo construtor ou pelo seu mandatÆrio
estabelecido na Comunidade. Em rela2ªo 3s emissıes de
ru?do e para todos os tipos de motores, com excep2ªo dos
fora de borda, a marca2ªo «CE» aposta na embarca2ªo
demonstra a conformidade com os requisitos essenciais
pertinentes;

(16) A Directiva 94/25/CE deve igualmente ser alterada para
ter em conta as necessidades dos construtores, que neces-
sitam de uma escolha mais alargada de procedimentos de
certifica2ªo;

(17) Por motivos de seguran2a jur?dica e para assegurar a uti-
liza2ªo segura das embarca2ıes de recreio, Ø necessÆrio
clarificar os requisitos essenciais relativos a carga mÆxima
recomendada indicada na chapa do construtor;

(18) Com o objectivo de facilitar a aplica2ªo de medidas rela-
tivas ao bom funcionamento da legisla2ªo, o procedi-
mento que estabelece uma coopera2ªo estreita entre a
Comissªo e os Estados-Membros no Dmbito de um comitØ
Ø mantido e refor2ado;

(19) O bom funcionamento da legisla2ªo requer um meca-
nismo que altere as disposi2ıes tØcnicas relativas 3 evo-
lu2ªo dos limites em matØria de emissıes de gases de
escape e de emissıes de ru?do, e dos ciclos de funciona-
mento de gases de escape e combust?veis de ensaio 3 luz
dos avan2os tecnol-gicos; o comitØ de regulamenta2ªo,
estabelecido por for2a da Decisªo 1999/468/CE do Con-
selho, de 28 de Junho de 1999, que fixa as regras de
exerc?cio das competŒncias de execu2ªo atribu?das 3 Co-
missªo (2), serÆ solicitado no sentido de aconselhar a Co-
missªo quanto 3s medidas a tomar.

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

A Directiva 94/25/CE Ø alterada do seguinte modo:

1. O artigo 1.o passa a ter a seguinte redac2ªo:

«Artigo 1.o

´mbito e defini2ıes

1. A presente directiva aplica-se a:

a) no que respeita a concep2ªo e constru2ªo,

i) embarca2ıes de recreio e embarca2ıes semiacaba-
das;

ii) embarca2ıes individuais;
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iii) componentes referidos no anexo II instalados ou
por instalar.

b) No que respeita a emissıes de gases de escape,

i) motores de propulsªo destinados a embarca2ıes de
recreio e embarca2ıes individuais;

ii) motores de propulsªo instalados em ou nestas em-
barca2ıes, cujo Kmotor seja objecto de altera2ıes
importantesL.

c) no que respeita a emissıes de ru?do,

i) embarca2ıes de recreio e embarca2ıes semiacaba-
das com instala2ıes de motor de propulsªo com
transmissªo por coluna ou interior;

ii) embarca2ıes de recreio com motores de propulsªo
com transmissªo por coluna ou interior, que sejam
objecto de Kconversªo importante da embarca2ªoL;

iii) embarca2ıes individuais;

iv) motores fora de borda destinados a ser instalados
em embarca2ıes de recreio.

2. Sªo exclu?dos do Dmbito de aplica2ªo da presente
directiva:

a) no que respeita 3 al?nea a) do n.o 1,

i) embarca2ıes concebidas exclusivamente para com-
peti2ªo, incluindo barcos a remos e barcos desti-
nados ao ensino do remo, classificadas nessa qua-
lidade pelo construtor;

ii) canoas e caiaques, gMndolas e gaivotas;

iii) pranchas 3 vela;

iv) pranchas, incluindo pranchas motorizadas;

v) originais e rØplicas œnicas de embarca2ıes antigas
concebidas antes de 1950, constru?das predomi-
nantemente com materiais originais e classificadas
nessa qualidade pelo construtor;

vi) embarca2ıes experimentais, desde que nªo sejam
posteriormente colocadas no mercado comunitÆ-
rio;

vii) embarca2ıes constru?das para uso pessoal, desde
que nªo sejam posteriormente colocadas no mer-
cado comunitÆrio durante um per?odo de cinco
anos;

viii) embarca2ıes especificamente destinadas a ter tri-
pula2ªo e a transportar passageiros para fins co-
merciais, sem preju?zo da al?nea a) do n.o 3, no-
meadamente as definidas na Directiva 82/714/CEE

do Conselho, de 4 de Outubro de 1982, que esta-
belece as prescri2ıes tØcnicas das embarca2ıes de
navega2ªo interior (1), independentemente do nœ-
mero de passageiros;

ix) submerg?veis;

x) ve?culos que se desloquem sobre almofadas de ar;

xi) embarca2ıes que se desloquem sobre patins hidro-
dinDmicos.

b) no que respeita 3 al?nea b) do n.o 1,

i) motores de propulsªo instalados ou especificamente
destinados a ser instalados em:

N embarca2ıes concebidas exclusivamente para
competi2ªo e classificadas nessa qualidade pelo
construtor;

N embarca2ıes experimentais, desde que nªo sejam
posteriormente colocadas no mercado comunitÆ-
rio;

N embarca2ıes especificamente destinadas a ter tri-
pula2ªo e a transportar passageiros para fins co-
merciais, sem preju?zo da al?nea a) do n.o 3,
nomeadamente as definidas na Directiva
82/714/CEE do Conselho, de 4 de Outubro de
1982, que estabelece as prescri2ıes tØcnicas das
embarca2ıes de navega2ªo interior, independen-
temente do nœmero de passageiros;

N submerg?veis;

N ve?culos que se desloquem sobre almofadas de ar;

N embarca2ıes que se desloquem sobre patins hi-
drodinDmicos;

ii) Originais e rØplicas œnicas de motores de propulsªo
antigos baseadas num modelo anterior a 1960, que
nªo sejam produzidos em sØrie e instalados em em-
barca2ıes definidas na subal?nea v) da al?nea a) do
n.o 2.

c) no que respeita 3 al?nea c) do n.o 1,

todas as embarca2ıes referidas na al?nea b) do presente
nœmero.

3. Para efeitos da presente directiva entende-se por:

a) Kembarca2ªo de recreioL, qualquer embarca2ªo, de qual-
quer tipo, independentemente do meio de propulsªo,
com um comprimento de casco compreendido entre
2,5 metros e 24 metros, medido de acordo com as
normas harmonizadas aplicÆveis, utilizada para fins des-
portivos e recreativos. O facto de a mesma embarca2ªo
poder ser utilizada para aluguer ou para o ensino de
desportos nÆuticos nªo a impede de ser abrangida pela
presente directiva, se for colocada no mercado para fins
recreativos.
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b) Kembarca2ªo individualL, as embarca2ıes com menos de
4 metros de comprimento, que utilizem um motor de
combustªo interna com uma bomba a jacto de Ægua
como fonte principal de propulsªo e sejam concebidas
para ser manobradas por uma pessoa ou pessoas sen-
tadas, em pØ, ou ajoelhadas em cima de um casco e nªo
dentro dele.

c) Kmotores de propulsªoL, qualquer motor de combustªo
interna, de igni2ªo ou de igni2ªo por compressªo, uti-
lizado para fins de propulsªo, incluindo motores a dois
tempos e a quatro tempos, interior, com transmissªo
por coluna e fora de borda.

d) Kaltera2ªo importante no motorL, a altera2ªo de um
motor que:

N possa fazer, potencialmente, com que este exceda os
limites de emissªo especificados na parte B do
anexo I. A substitui2ªo regular de componentes do
motor, que nªo altere as caracter?sticas da emissªo
nªo serÆ considerada como altera2ªo importante no
motor; ou

N aumente a potŒncia nominal do motor em mais de
10 %.

e) Kconversªo importante da embarca2ªoL, a altera2ªo de
uma embarca2ªo existente que:

N altere o meio de propulsªo da embarca2ªo;

N envolva uma altera2ªo importante no motor ou a
substitui2ªo do motor de propulsªo por um motor
de tipo ou dimensªo diferentes;

N altere de tal modo a embarca2ªo que esta possa ser
considerada como uma embarca2ªo nova.

f) Kmeio de propulsªoL, o mØtodo mecDnico de condu2ªo
da embarca2ªo, em particular, hØlices mar?timas ou sis-
temas de impulso mecDnico por jacto de Ægua.

g) Kfam?lia de motoresL, o grupo de motores do construtor
que, pela sua concep2ªo, se preveja possu?rem caracte-
r?sticas de emissªo de gases de escape semelhantes e
que sejam conformes aos requisitos em matØria de
emissıes de gases de escape estabelecidos na presente
directiva.

h) KconstrutorL, todas as entidades f?sicas ou jur?dicas que
concebam e produzam um produto abrangido pela pre-
sente directiva ou para quem esse produto Ø concebido
e/ou produzido com vista 3 comercializa2ªo em seu
pr-prio nome.

i) KmandatÆrioL, todas as entidades f?sicas ou jur?dicas es-
tabelecidas na Comunidade e mandatadas por escrito
pelo construtor para agirem em seu nome, relativa-
mente 3s obriga2ıes que a presente directiva impıe a
este œltimo.»

2. S acrescentada a seguinte al?nea a) ao n.o 3 do artigo 4.o:

«3.a) Os Estados-Membros nªo podem proibir, restringir
ou dificultar a comercializa2ªo ou a entrada em servi2o de
motores de propulsªo, interiores e com transmissªo por
coluna, quando o construtor ou o seu mandatÆrio estabe-
lecido na Comunidade declararem, em conformidade com
o ponto 3 do anexo XV, que o motor satisfarÆ os requisitos
em matØria de emissıes de gases de escape estabelecidos
na presente directiva, se for instalado em embarca2ıes de
recreio ou individuais em conformidade com as instru2ıes
fornecidas pelo construtor.»

3. S acrescentado o seguinte artigo 6.oA:

«ComitØ de regulamenta2ªo

Artigo 6.oA

1. As altera2ıes, necessÆrias para ter em conta a evo-
lu2ªo do conhecimento tecnol-gico e os novos dados da
ciŒncia, aos requisitos estabelecidos no ponto 2 da parte B
do anexo I, relativos aos valores-limite das emissıes de
gases de escape, ciclos de funcionamento e combust?veis
de referŒncia, e no ponto 1 da parte C do anexo I, relativos
aos valores-limite das emissıes de ru?do, serªo adoptadas
pela Comissªo, assistida pelo comitØ permanente, criado
por for2a do n.o 3 do artigo 6.o, que actuarÆ como comitØ
de regulamenta2ªo em conformidade com o procedimento
referido no n.o 2 do artigo 6.oA.

2. Sempre que for feita referŒncia 3 presente disposi2ªo,
aplicar-se-Æ o procedimento de regulamenta2ªo estabele-
cido no artigo 5.o da Decisªo 1999/468/CE, nos termos
do n.o 3 do seu artigo 7.o e do seu artigo 8.o.

3. O per?odo estipulado no n.o 6 do artigo 5.o da De-
cisªo 1999/468/CE serÆ de trŒs meses.»

4. O n.o 1 do artigo 7.o passa a ter a seguinte redac2ªo:

«1. Sempre que um Estado-Membro verificar que os
produtos referidos no artigo 1.o, que ostentem a marca2ªo
KCEL referida no anexo IV, quando correctamente constru?-
dos, instalados, manutencionados e utilizados de acordo
com os fins a que se destinam, podem pMr em perigo a
seguran2a e a saœde das pessoas, os bens ou o ambiente,
esse Estado-Membro tomarÆ as medidas provis-rias apro-
priadas para os retirar do mercado, proibir ou restringir a
sua comercializa2ªo ou entrada em servi2o.»

5. O artigo 8.o passa a ter a seguinte redac2ªo:

«Artigo 8.o

1. Antes de produzir e comercializar os produtos refe-
ridos no n.o 1 do artigo 1.o, o construtor ou o seu man-
datÆrio estabelecido na Comunidade aplicarªo os procedi-
mentos referidos nos n.o 2, n.o 3 e n.o 4 do presente
artigo.
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Na ausŒncia do construtor ou do seu mandatÆrio, a res-
ponsabilidade relativamente 3 conformidade do produto
com a presente directiva pode ser assumida por qualquer
entidade f?sica ou jur?dica estabelecida na Comunidade que
comercialize esse produto em seu pr-prio nome.

2. No que respeita 3 concep2ªo e constru2ªo dos pro-
dutos referidos na al?nea a) do n.o 1 do artigo 1.o, o cons-
trutor da embarca2ªo ou o seu mandatÆrio estabelecido na
Comunidade aplicarªo 3s embarca2ıes das categorias de
concep2ªo A, B, C e D, referidas no ponto 1 da parte A
do anexo I, os procedimentos adiante indicados,

a) para as categorias A e B:

i) embarca2ıes com casco de comprimento inferior a
12 metros: o controlo interno de fabrico e ensaios
(m-dulo Aa) referidos no anexo VI ou o exame CE
de tipo (m-dulo B) referido no anexo VII, seguido da
conformidade com o tipo (m-dulo C) referido no
anexo VIII, ou qualquer um dos seguintes m-dulos:
B + D, ou G ou H.

ii) embarca2ıes com casco de comprimento entre 12
metros e 24 metros: o exame CE de tipo (m-dulo B)
referido no anexo VII, seguido da conformidade com
o tipo (m-dulo C) referido no anexo VIII, ou qual-
quer um dos seguintes m-dulos: B + D ou B + F, ou
G ou H.

b) para a categoria C:

i) no que respeita a embarca2ıes com casco de com-
primento entre 2,5 metros e 12 metros,

N se forem respeitadas as normas harmonizadas
relativas aos pontos 3.2 e 3.3 da parte A do
anexo I: o controlo interno de fabrico (m-dulo
A) referido no anexo V ou o controlo interno de
fabrico e ensaios (m-dulo Aa) referidos no anexo
VI ou o exame CE de tipo (m-dulo B) referido
no anexo VII, seguido da conformidade com o
tipo (m-dulo C) referido no anexo VIII, ou qual-
quer um dos seguintes m-dulos: B + D, ou B + F,
ou G ou H.

N se nªo forem respeitadas as normas harmoniza-
das relativas aos pontos 3.2 e 3.3 da parte A do
anexo I: o controlo interno de fabrico e ensaios
(m-dulo Aa) referidos no anexo VI ou o exame
CE de tipo (m-dulo B) referido no anexo VII,
seguido da conformidade com o tipo (m-dulo
C) referido no anexo VIII, ou qualquer um dos
seguintes m-dulos: B + D, ou B + F, ou G ou H.

ii) no que respeita a embarca2ıes com casco de com-
primento entre 12 metros e 24 metros: o exame CE
de tipo (m-dulo B) referido no anexo VII, seguido da
conformidade com o tipo (m-dulo C) referido no
anexo VIII, ou qualquer um dos seguintes m-dulos:
B + D ou B + F, ou G ou H.

c) para a categoria D:

no que respeita a embarca2ıes com casco de compri-
mento entre 2,5 metros e 24 metros: o controlo interno
de fabrico (m-dulo A) referido no anexo V ou o con-
trolo interno de fabrico e ensaios (m-dulo Aa) referidos
no anexo VI ou o exame CE de tipo (m-dulo B) referido
no anexo VII, seguido da conformidade com o tipo
(m-dulo C) referido no anexo VIII, ou qualquer um
dos seguintes m-dulos: B + D, ou B + F, ou G ou H.

d) No que respeita a embarca2ıes individuais,

o exame CE de tipo (m-dulo B) referido no anexo VII,
seguido da conformidade com o tipo (m-dulo C) refe-
rido no anexo VIII, ou qualquer um dos seguintes m--
dulos: B + D, B + E, B + F, G ou H.

e) No que respeita aos componentes referidos no anexo II:
qualquer dos seguintes m-dulos: B + C, B + D, B + F, G,
ou H.

3. No que respeita 3s emissıes de gases de escape:

a) dos produtos referidos na al?nea b) do n.o 1 do artigo
1.o, o construtor do motor ou o seu mandatÆrio esta-
belecido na Comunidade devem: efectuar o exame CE
de tipo (m-dulo B) referido no anexo VII, seguido da
conformidade com o tipo (m-dulo C) referido no anexo
VIII, ou qualquer um dos seguintes m-dulos: B + D,
B + E, B + F, ou G ou H.

b) dos motores de igni2ªo por compressªo homologados
nos termos da Directiva 97/68/CE, que estejam em
conformidade com a fase II prevista no ponto 4.2.3
do Anexo I da presente directiva, o construtor do motor
ou o seu mandatÆrio estabelecido na Comunidade efec-
tuarªo o controlo interno de fabrico (m-dulo A) refe-
rido no anexo V.

4. No que respeita a emissıes de ru?do,

a) dos produtos referidos nas subal?neas i) e ii) da al?nea c)
do n.o 1 do artigo 1.o, o construtor ou o seu manda-
tÆrio estabelecido na Comunidade efectuarªo:

i) se os ensaios forem realizados com recurso 3 norma
harmonizada para medi2ªo de ru?do: o controlo in-
terno de fabrico e ensaios (m-dulo Aa) referidos no
anexo VI ou a verifica2ªo por unidade (m-dulo G)
referida no anexo XI, ou garantia total da qualidade
(m-dulo H) referida no anexo XII;

ii) se, na avalia2ªo, forem utilizados dados certificados
relativos 3 embarca2ªo de referŒncia, estabelecidos
em conformidade com a subal?nea i): o controlo
interno de fabrico (m-dulo A) referido no anexo V
ou o controlo interno de fabrico e requisitos adicio-
nais (m-dulo Aa) referidos no anexo VI ou a verifi-
ca2ªo por unidade (m-dulo G) referida no anexo XI,
ou garantia total da qualidade (m-dulo H) referida
no anexo XII.
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b) dos produtos referidos nas subal?neas iii) e iv) da al?nea
c) do n.o 1 do artigo 1.o, o construtor de motores/em-
barca2ıes individuais ou o seu mandatÆrio estabelecido
na Comunidade efectuarªo o controlo interno de fa-
brico e requisitos adicionais (m-dulo Aa) referidos no
anexo VI ou os m-dulos G ou H.»

6. Os n.o 1, n.o 2 e n.o 3 do artigo 10.o passam a ter seguinte
redac2ªo:

«1. Os seguintes produtos terªo que ter aposta a mar-
ca2ªo KCEL de conformidade quando forem comercializa-
dos:

a) embarca2ıes de recreio, embarca2ıes individuais e
componentes referidos no anexo II, que se considere
satisfazerem os requisitos essenciais que lhes sejam apli-
cÆveis, referidos no anexo I;

b) motores fora de borda que se considere satisfazerem os
requisitos essenciais referidos nas partes B e C do anexo
I.

2. A marca2ªo KCEL de conformidade reproduzida no
anexo IV deve ser aposta de modo vis?vel, leg?vel e inde-
lØvel nas embarca2ıes e nas embarca2ıes individuais, nos
termos do ponto 2.2 da parte A do anexo I, nos compo-
nentes referidos no anexo II e/ou na respectiva embalagem,
e nos motores fora de borda e das embarca2ıes individuais
como referido no ponto 1.1 da parte B do anexo I.

A marca2ªo KCEL deve ser acompanhada do nœmero de
identifica2ªo do organismo notificado responsÆvel pela
execu2ªo dos procedimentos previstos nos anexos IX, X,
XI, XII e XVI.

3. S proibido apor marcas ou inscri2ıes nas embarca-
2ıes e embarca2ıes individuais, e nos motores de pro-
pulsªo suscept?veis de induzir terceiros em erro no que
se refere ao significado e ao grafismo da marca2ªo KCEL.
Podem ser apostas outras marcas nas embarca2ıes de re-
creio e nos componentes, como referido no anexo II e/ou
na respectiva embalagem, desde que essas marcas nªo re-
duzam a visibilidade e a legibilidade da marca2ªo KCEL.»

7. O anexo I Ø alterado em conformidade com a parte A do
anexo da presente directiva.

8. O anexo VI Ø substitu?do pela parte B do anexo da pre-
sente directiva.

9. S inserido o novo ponto 4 seguinte ao anexo VIII:

«4. No que respeita 3 avalia2ªo de conformidade com os
requisitos em matØria de emissıes de gases de escape da
presente directiva, um organismo notificado escolhido pelo
construtor deverÆ inspeccionar ou ter inspeccionado o
produto a intervalos aleat-rios. Se o n?vel de qualidade
parecer satisfat-rio ou parecer necessÆrio verificar a vali-
dade dos dados apresentados pelo construtor, serÆ adop-
tado o procedimento seguinte:

S escolhido um motor de sØrie para ser submetido ao
ensaio descrito na parte B do anexo I. Os motores de
ensaio deverªo ter sido rodados, parcial ou integralmente,
de acordo com as especifica2ıes do construtor. Se as emis-
sıes de gases de escape espec?ficas do motor de sØrie
ultrapassarem os valores-limite previstos na parte B do
anexo I, o construtor poderÆ solicitar que sejam realizadas
medi2ıes tendo como base uma amostra de motores de
sØrie que inclua o motor originalmente considerado. Com
o objectivo de assegurar a conformidade da amostra de
motores definida supra com os requisitos da presente di-
rectiva, serÆ aplicado o mØtodo estat?stico descrito no
anexo XVII.»

10. S inserido o seguinte texto no ponto 5.3 do anexo X:

«Para a avalia2ªo de conformidade com os requisitos em
matØria de emissıes de gases de escape, aplicar-se-Æ o
procedimento definido no anexo XVII.»

11. O anexo XIII Ø substitu?do pela parte C do anexo da
presente directiva.

12. A primeira frase do n.o 1 do anexo XIV passa a ter a
seguinte redac2ªo:

«1. O organismo, o seu director e o pessoal encarregado
de executar as opera2ıes de verifica2ªo nªo poderªo ser o
projectista, o construtor, o fornecedor ou o instalador dos
produtos referidos no artigo 1.o que verificarem, nem o
mandatÆrio de uma dessas pessoas.»

13. O anexo XV Ø substitu?do pela parte D do anexo da pre-
sente directiva.

14. S inserido um novo anexo XVI, como previsto na parte E
do anexo da presente directiva.

15. S inserido um novo anexo XVII, como previsto na parte F
do anexo da presente directiva.

Artigo 2.o

Dois anos ap-s a aplica2ªo da presente directiva pelos Estados-
-Membros, a Comissªo apresentarÆ um relat-rio ao Parlamento
Europeu e ao Conselho sobre o mØtodo de aplica2ªo de um
sistema de ensaios de conformidade que se efectuem durante
toda a vida œtil do motor.

Artigo 3.o

1. Os Estados-Membros adoptarªo e publicarªo as disposi-
2ıes legislativas, regulamentares e administrativas necessÆrias
para dar cumprimento aos requisitos da presente directiva o
mais tardar em Junho de 2003. Do facto informarªo imediata-
mente a Comissªo.

Os Estados-Membros aplicarªo essas disposi2ıes a partir de
Dezembro de 2003.
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2. Os Estados-Membros autorizarªo a comercializa2ªo e a
entrada em servi2o dos produtos conformes 3 regulamenta2ªo
em vigor nos respectivos territ-rios 3 data da entrada em vigor
da presente directiva, designadamente:

N atØ Dezembro de 2004, no caso dos produtos abrangidos
pela al?nea a) do n.o1 do artigo 1.o;

N atØ Dezembro de 2004, no caso dos motores de igni2ªo
por compressªo e os motores de igni2ªo a quatro tempos; e

N atØ Dezembro de 2005, no caso dos motores de igni2ªo a
dois tempos.

3. Quando os Estados-Membros adoptarem as disposi2ıes
referidas no n.o 1, estas deverªo incluir uma referŒncia 3 pre-
sente directiva ou ser acompanhadas dessa referŒncia na publi-

ca2ªo oficial. Os Estados-Membros determinarªo as modalida-
des dessa referŒncia.

4. Os Estados-Membros comunicarªo 3 Comissªo o texto
das disposi2ıes de direito interno que adoptarem nas matØrias
reguladas pela presente directiva.

Artigo 4.o

A presente directiva entra em vigor na data da sua publica2ªo
no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 5.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.

ANEXO

A N O anexo I passa a ter a seguinte redac2ªo:

1. O t?tulo passa a ter a seguinte redac2ªo:

«ANEXO I: REQUISITOS ESSENCIAIS

Observa+ªo preliminar

Para os efeitos do presente anexo, o termo Kembarca2ªoL abrangerÆ as embarca2ıes de recreio e as embarca2ıes
individuais.

A. REQUISITOS ESSENCIAIS DE SEGURAN˙A PARA A CONCEP˙ˆO E CONSTRU˙ˆO DE EMBAR-
CA˙5ES.»

2. O texto do ponto 2, relativo a «Requisitos gerais» passa a ter a seguinte redac2ªo:

«Os produtos abrangidos pela al?nea (a) do n.o 1 do artigo 1.o apenas terªo de preencher os requisitos essenciais que
lhes sejam aplicÆveis.»

3. No quarto travessªo do ponto 2.2, relativo a «Chapa do construtor», serÆ adicionado o seguinte texto no final da
frase:

«. . . excluindo o peso do combust?vel e dos reservat-rios de Ægua, quando cheios.»

4. No ponto 3.6, relativo a «Carga mÆxima recomendada pelo construtor», Ø suprimido o seguinte texto:

«. . ., indicada na chapa do construtor, . . .»

5.S adicionado um novo ponto ao ponto 5, relativo a «Requisitos dos equipamentos e da sua instala2ªo»:

«5.1.5 Embarca2ıes individuais que funcionem sem condutor. As embarca2ıes individuais serªo concebidas com um
dispositivo automÆtico de corte de corrente do motor ou com um interruptor automÆtico que permita reduzir
a velocidade, o movimento circular e o avan2o quando o condutor des2a deliberadamente ou caia 3 Ægua.»

6. Sªo adicionadas duas partes novas, B e C, ao presente anexo, que passa a ter a seguinte redac2ªo:

«B. REQUISITOS ESSENCIAIS EM MAT9RIA DE EMISS5ES DE GASES DE ESCAPE DE MOTORES DE
PROPULSˆO

Os motores de propulsªo terªo de preencher os seguintes requisitos essenciais em matØria das emissıes de gases de
escape.

1. IDENTIFICA˙ˆO DO MOTOR

1.1. Cada motor deve ser claramente marcado com as seguintes informa2ıes:

N marca comercial ou denomina2ªo comercial do construtor do motor;

N tipo de motor e fam?lia de motor, se aplicÆvel;
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N nœmero de sØrie œnico do motor;

N marca2ªo KCEL, se necessÆria por for2a do artigo 10.o.

1.2. As marcas mencionadas devem durar a vida œtil do motor, e ser leg?veis e indelØveis. Se forem utilizadas
etiquetas ou chapas, estas devem ser fixadas de modo tal que a sua fixa2ªo dure a vida œtil do motor, nªo
podendo ser removidas sem serem destru?das ou deterioradas.

1.3. As marcas mencionadas devem ser fixadas a uma pe2a do motor necessÆria para o seu funcionamento
normal, que nªo tenha normalmente de ser substitu?da durante a vida do motor.

1.4. As marcas mencionadas devem estar localizadas de modo a serem rapidamente vis?veis por um utilizador
normal ap-s o motor ter sido montado com todos os componentes necessÆrios ao seu funcionamento.

2. REQUISITOS EM MATSRIA DE EMISSXES DE GASES DE ESCAPE

Os motores de propulsªo devem ser concebidos, constru?dos e montados de forma a que, uma vez correctamente
instalados e em condi2ıes normais de utiliza2ªo, as emissıes nªo ultrapassem os valores-limite resultantes do
quadro seguinte:

Quadro 1

Tipo

Mon-xido de carbono
CO ¼ Aþ B=P n

N

g=kWh

Hidrocarbonetos
HC ¼ Aþ B=P n

N

g=kWh

[xidos de azoto
NOx

g=kWh
Part?culas

A B n A B n

Igni2ªo a dois
tempos

150,0 600,0 1,0 30,0 100,0 0,75 10,0 Nªo se aplica

Igni2ªo a quatro
tempos

150,0 600,0 1,0 6,0 50,0 0,75 15,0 Nªo se aplica

Motores de igni2ªo
por compressªo

5,0 0 0 1,5 2,0 0,5 9,8 1,0

Sendo que A, B e n sªo valores constantes, de acordo com o quadro supra, PN Ø a potŒncia nominal em kW e as
emissıes de gases de escape sªo medidas em conformidade com a norma harmonizada.

No caso dos motores de potŒncia superior a 130 kW, podem ser utilizados os ciclos de funcionamento E3 (OMI)
ou E5 (embarca2ıes de recreio).

Nos ensaios de emissªo, devem ser utilizados os combust?veis de referŒncia especificados na Directiva 98/69/CE
(anexo XI, quadro 2 e quadro 3).

3. DURABILIDADE

O construtor do motor deverÆ fornecer instru2ıes para a instala2ªo e manuten2ªo do motor que implicarªo que,
quando cumpridas, em condi2ıes normais de utiliza2ªo, o motor continue conforme aos limites supra durante a
sua vida normal, em condi2ıes normais de utiliza2ªo.

O construtor do motor deverÆ obter estas informa2ıes atravØs de ensaios prØvios de resistŒncia com base em
ciclos de funcionamento normais e em cÆlculos de fadiga dos componentes, de forma a que possa elaborar e
publicar as instru2ıes de manuten2ªo necessÆrias para todos os novos motores, no momento da sua comercia-
liza2ªo.

Considera-se vida normal do motor:

N motores interiores ou com transmissªo por coluna: 480 horas ou 10 anos, consoante o que ocorra primeiro;

N motores de embarca2ıes individuais: 350 horas ou 5 anos, consoante o que ocorra primeiro;

N motores fora de borda: 350 horas ou 10 anos, consoante o que ocorra primeiro.
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4. MANUAL DO PROPRIET`RIO

Todos os motores devem possuir um manual do proprietÆrio redigido na ou nas l?nguas oficiais comunitÆrias
que possam ser escolhidas pelo Estado-Membro onde seja comercializado, nos termos do Tratado. O manual
deve:

N fornecer instru2ıes para a instala2ªo e manuten2ªo necessÆrias ao correcto funcionamento do motor, de
modo a satisfazer os requisitos referidos no ponto 3, relativo a durabilidade,

N especificar a potŒncia do motor, medida em conformidade com a norma harmonizada.

C. REQUISITOS ESSENCIAIS EM MATSRIA DE EMISSXES DE RU˝DO

Os motores interiores ou com transmissªo por coluna de embarca2ıes de recreio devem preencher os seguintes
requisitos essenciais em matØria de emissıes de ru?do.

1. N˝VEIS DE EMISSXES DE RU˝DO

1.1. Os motores interiores ou com transmissªo por coluna de embarca2ıes de recreio e os motores de
embarca2ıes individuais e fora de borda devem ser concebidos, constru?dos e montados de forma a
que as emissıes de ru?do medidas em conformidade com os ensaios definidos na norma harmonizada
nªo ultrapassem os valores-limite indicados no quadro seguinte.

Quadro 2

PotŒncia do motor
em kW

N?vel mÆximo de pressªo sonora
= LpASmax

em dB

PN £ 10 67

10 < PN £ 40 72

PN > 40 75

Sendo PN = potŒncia nominal do motor em kW 3 velocidade nominal e LpASmax = n?vel mÆximo de
pressªo sonora em dB.

PoderÆ ser concedida uma tolerDncia de 3dB 3s unidades bimotor e de motores mœltiplos.

1.2. Em alternativa aos ensaios de medi2ªo sonora, as embarca2ıes de recreio com motores de configura2ªo
interior ou com transmissªo por coluna serªo consideradas conformes aos referidos requisitos em
matØria de ru?do se os seus parDmetros principais de concep2ªo forem idŒnticos ou compat?veis com
os de uma embarca2ªo de referŒncia certificada relativamente 3s tolerDncias especificadas na norma
harmonizada.

1.3. KEmbarca2ªo de referŒncia certificadaL Ø uma combina2ªo espec?fica de casco/motor interior ou com
transmissªo por coluna considerada conforme aos requisitos em matØria de emissıes de ru?do, calculadas
em conformidade com o ponto 1.1 supra e cujos parDmetros principais de concep2ªo e medi2ıes de
n?vel sonoro foram posteriormente inclu?dos, na sua totalidade, na lista publicada de embarca2ıes de
referŒncia certificadas.

2. MANUAL DO PROPRIET`RIO

No que respeita a embarca2ıes de recreio com motor interior ou com transmissªo por coluna e a embar-
ca2ıes individuais, o manual do proprietÆrio previsto no ponto 2.5 da parte A do anexo I deverÆ incluir as
informa2ıes necessÆrias para que a embarca2ªo e o sistema de escape sejam mantidos em condi2ıes que
assegurem, na medida do poss?vel, a sua conformidade com os valores-limite em matØria de ru?do especifi-
cados, em condi2ıes normais de utiliza2ªo.

No que respeita aos motores fora de borda, o manual do proprietÆrio previsto no ponto 4 da parte B do
anexo I deverÆ incluir as informa2ıes necessÆrias para que o motor fora de borda seja mantido em condi2ıes
que assegurem, na medida do poss?vel, a sua conformidade com os valores-limite em matØria de ru?do
especificados, em condi2ıes normais de utiliza2ªo.»
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B N O anexo VI Ø substitu?do, passando a ter a seguinte redac2ªo:

«ANEXO VI: CONTROLO INTERNO DE FABRICO E ENSAIOS (m-dulo Aa, op2ªo 1)

Este m-dulo integra o m-dulo A, inclu?do no anexo V, mais os seguintes requisitos adicionais:

A. Concep�ªo e constru�ªo

O construtor, ou uma outra entidade em seu nome, devem efectuar, para uma ou mais embarca2ıes representativas
da sua produ2ªo, um ou mais dos seguintes ensaios, cÆlculos equivalentes ou controlos:

N ensaio de estabilidade nos termos do ponto 3.2 dos requisitos essenciais;

N ensaio das caracter?sticas de flutuabilidade, nos termos do ponto 3.3 dos requisitos essenciais.

Disposi2ıes comuns 3s duas variantes:

Os referidos ensaios, cÆlculos ou controlos devem ser efectuados sob a responsabilidade de um organismo notificado,
escolhido pelo construtor.

B. Emissıes de ru;do

No que respeita a embarca2ıes de recreio equipadas com motores interiores ou com transmissªo por coluna e
embarca2ıes individuais:

O construtor da embarca2ªo, ou uma outra entidade em seu nome, devem efectuar, sob a responsabilidade de um
organismo notificado escolhido pelo construtor, para uma ou mais embarca2ıes representativas da sua produ2ªo, os
ensaios relativos a emissıes sonoras definidos na parte C do anexo I.

No que respeita a motores fora de borda:

O construtor da embarca2ªo, ou uma outra entidade em seu nome, devem efectuar, sob a responsabilidade de um
organismo notificado escolhido pelo construtor, para um ou mais motores de cada fam?lia de motores representativas
da sua produ2ªo, os ensaios relativos a emissıes sonoras definidos na parte C do anexo I.

Nos casos em que forem submetidos a ensaios mais que um motor de uma fam?lia de motores, serÆ aplicado o
mØtodo estat?stico descrito no anexo XVII, de modo a assegurar a conformidade da amostra.»

C N O anexo XIII Ø substitu?do, passando a ter a seguinte redac2ªo:

«ANEXO XIII: DOCUMENTA˙ˆO TSCNICA FORNECIDA PELO CONSTRUTOR

A documenta2ªo tØcnica referida nos anexos V, VII, VIII, IX e XI deve incluir todos os dados ou meios pertinentes
utilizados pelo construtor para assegurar que os componentes ou embarca2ıes satisfazem os requisitos essenciais que
lhes dizem respeito.

A documenta2ªo tØcnica deve permitir a compreensªo da concep2ªo, constru2ªo e funcionamento do produto e a
avalia2ªo de conformidade com os requisitos da presente directiva.

A documenta2ªo deve conter, na medida do relevante para a avalia2ªo:

N uma descri2ªo geral do tipo;

N desenhos do projecto e da constru2ªo e esquemas de componentes, subconjuntos, circuitos, etc.;

N descri2ıes e explica2ıes necessÆrias para a compreensªo dos referidos desenhos e esquemas e do funcionamento do
produto;

N uma lista das normas referidas no artigo 5.o, aplicadas no todo ou em parte, e a descri2ªo das solu2ıes adoptadas
para cumprimento dos requisitos essenciais, se as normas referidas no artigo 5.o nªo tiverem sido aplicadas;

N resultados dos cÆlculos de projecto efectuados, dos exames empreendidos, etc.;

N relat-rios de ensaio ou cÆlculos, nomeadamente de estabilidade nos termos do ponto 3.2 dos requisitos essenciais e
de flutuabilidade nos termos do ponto 3.3 dos requisitos essenciais (parte A do anexo I);
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N relat-rios sobre os ensaios relativos a emissıes de gases de escape, nos termos do ponto 2 dos requisitos essenciais
(parte B do anexo I);

N relat-rios sobre os ensaios relativos a emissıes sonoras ou dados sobre a embarca2ªo de referŒncia, nos termos do
ponto 1 dos requisitos essenciais (parte C do anexo I).»

D N O anexo XV Ø substitu?do, passando a ter a seguinte redac2ªo:

«ANEXO XV: DECLARA˙ˆO ESCRITA DE CONFORMIDADE

1. A declara2ªo escrita de conformidade com o disposto na directiva deve acompanhar sempre:

N a embarca2ªo de recreio e a embarca2ªo individual e ser inclu?da em anexo ao manual do proprietÆrio (ponto
2.5 da parte A do anexo I);

N os componentes referidos no anexo II;

N os motores de propulsªo e ser inclu?da em anexo ao manual do proprietÆrio (ponto 4 da parte B do anexo I).

2. A declara2ªo escrita de conformidade deve incluir os seguintes elementos (1):

N nome e endere2o do construtor ou do seu mandatÆrio estabelecido na Comunidade (2);

N descri2ªo do produto definido em 1 supra (3).

N referŒncias 3s normas harmonizadas pertinentes utilizadas ou referŒncias 3s especifica2ıes a que respeita a
conformidade;

N eventualmente, referŒncia do certificado de exame CE de tipo emitido por um organismo notificado;

N eventualmente, nome e endere2o do organismo notificado;

N identifica2ªo do signatÆrio com o poder de vincular o construtor ou o seu mandatÆrio estabelecido na Comu-
nidade.

3. No que respeita aos motores de propulsªo interiores e com transmissªo por coluna, a declara2ªo de conformidade
deve incluir, para alØm das informa2ıes referidas no ponto 2 supra, uma declara2ªo do construtor atestando que o
motor Ø conforme aos requisitos em matØria de emissıes de gases de escape da presente directiva, se for instalado
numa embarca2ªo de recreio de acordo com as instru2ıes fornecidas pelo construtor, e que o motor mencionado
nªo poderÆ entrar em servi2o atØ que a embarca2ªo de recreio na qual serÆ instalado seja declarada conforme 3s
disposi2ıes pertinentes da presente directiva.»

E N S adicionado o seguinte anexo XVI 3

directiva 94/25/CE:

«ANEXO XVI: GARANTIA DE QUALIDADE DE PRODU˙ˆO (M[DULO E) N EMISSXES DE GASES DE ESCAPE

1. Este m-dulo descreve o procedimento atravØs do qual o construtor do motor que satisfa2a as obriga2ıes decorrentes
do ponto 2 garante e declara que os produtos em questªo sªo conformes ao tipo descrito no certificado de exame CE
de tipo e preenchem os requisitos da directiva que se lhes aplicam. O construtor ou o seu mandatÆrio estabelecido na
Comunidade devem apor a marca2ªo KCEL a cada produto e elaborar uma declara2ªo de conformidade por escrito. A
marca2ªo KCEL deve ser acompanhada do nœmero distintivo do organismo notificado responsÆvel pela fiscaliza2ªo
referida, de acordo com o ponto 4.

2. O construtor porÆ em funcionamento um sistema de qualidade aprovado para a inspec2ªo e ensaio do produto final,
de acordo com o disposto no ponto 3, e que serÆ sujeito 3 fiscaliza2ªo prevista no ponto 4.
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3. Sistema de qualidade

3.1. O construtor apresentarÆ, para os produtos em questªo, um pedido de avalia2ªo do seu sistema de qualidade
junto de um organismo notificado da sua escolha.

O pedido deve incluir:

N todas as informa2ıes necessÆrias para a categoria de produto prevista;

N a documenta2ªo relativa ao sistema de qualidade;

N eventualmente, a documenta2ªo tØcnica do tipo aprovado e uma c-pia do certificado de exame CE de tipo.

3.2. No Dmbito do sistema de qualidade, cada produto deve ser examinado, sendo realizados ensaios adequados,
definidos na norma ou normas aplicÆveis mencionadas no artigo 5.o, ou ensaios equivalentes para assegurar a
conformidade dos produtos com os requisitos pertinentes da presente directiva. Todos os elementos, requisitos e
disposi2ıes adoptados pelo construtor devem constar numa documenta2ªo mantida de modo sistemÆtico e
ordenado, sob a forma de medidas, procedimentos e instru2ıes escritas. A documenta2ªo relativa ao sistema de
qualidade deve permitir uma interpreta2ªo comum dos programas, planos, manuais e registos que integrem esse
sistema.

Em especial, deve conter uma descri2ªo adequada de:

N objectivos do sistema de qualidade, estrutura organizativa, e responsabilidades e competŒncias da gestªo, no
que respeita 3 qualidade dos produtos;

N controlos e ensaios a realizar ap-s a produ2ªo;

N meios para controlar a eficÆcia de funcionamento do sistema de qualidade;

N registos relativos 3 qualidade, tais como relat-rios de inspec2ªo e dados de ensaios e de calibragem,
relat-rios de qualifica2ªo do pessoal envolvido, etc..

3.3. O organismo notificado deve avaliar o sistema de qualidade para determinar se este satisfaz os requisitos
referidos no ponto 3.2.

Deve partir do princ?pio da conformidade com estes requisitos, no que respeita aos sistemas de qualidade que
apliquem a norma harmonizada correspondente. O grupo de auditores deve incluir, pelo menos, um membro
com experiŒncia de assessoria no dom?nio da tecnologia em causa. O processo de avalia2ªo incluirÆ uma visita
de inspec2ªo 3s instala2ıes do construtor.

O construtor serÆ notificado da decisªo. A notifica2ªo deve conter as conclusıes do controlo e a decisªo de
avalia2ªo fundamentada.

3.4. O construtor deve comprometer-se a cumprir as obriga2ıes decorrentes do sistema de qualidade, tal como
aprovado, e a mantŒ-lo de forma adequada e eficaz.

O construtor ou o seu representante autorizado devem manter informado o organismo notificado que aprovou
o sistema de qualidade de qualquer projecto de actualiza2ªo do sistema de qualidade.

O organismo notificado deve avaliar as altera2ıes propostas e decidir se o sistema de qualidade alterado
continua a satisfazer as exigŒncias referidas no ponto 3.2, ou se Ø necessÆria uma nova avalia2ªo.

Esse organismo deve notificar a sua decisªo ao construtor. A notifica2ªo deve conter as conclusıes do controlo e
a decisªo de avalia2ªo fundamentada.

4. Fiscaliza2ªo sob a responsabilidade do organismo notificado

4.1. O objectivo da fiscaliza2ªo Ø garantir que o construtor cumpra devidamente as obriga2ıes decorrentes do
sistema de qualidade aprovado.
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4.2. O construtor deve facultar ao organismo notificado a entrada nas instala2ıes de inspec2ªo, ensaio e armaze-
namento, para efeitos de inspec2ªo, e fornecer-lhe as informa2ıes necessÆrias, em especial:

N a documenta2ªo relativa ao sistema de qualidade;

N a documenta2ªo tØcnica;

N os registos de qualidade, tais como relat-rios de inspec2ªo e dados de ensaio e calibragem, relat-rios da
qualifica2ªo do pessoal envolvido, etc.

4.3. O organismo notificado deve efectuar controlos peri-dicos para se certificar que o construtor mantØm e aplica o
sistema de qualidade, devendo apresentar ao construtor um relat-rio desses controlos.

4.4. AlØm disso, o organismo notificado pode efectuar visitas inesperadas ao construtor. Durante essas visitas, o
organismo notificado pode, se necessÆrio, efectuar ou mandar efectuar ensaios para verificar o bom funciona-
mento do sistema de qualidade. O organismo notificado deve apresentar ao construtor um relat-rio de visita e,
se tiver sido feito um ensaio, um relat-rio de ensaio.

5. O construtor colocarÆ 3 disposi2ªo das entidades nacionais por um prazo de, pelo menos, dez anos, a partir da
œltima data de fabrico do produto:

N a documenta2ªo referida no terceiro travessªo do ponto 3.1;

N as actualiza2ıes referidas no segundo per?odo do ponto 3.4;

N as decisıes e os relat-rios do organismo notificado referidos no œltimo parÆgrafo do ponto 3.4 e nos pontos 4.3
e 4.4.

6. Cada organismo notificado deve comunicar aos outros organismos notificados as informa2ıes pertinentes relativas 3s
aprova2ıes de sistemas de qualidade emitidas e retiradas.»

F N S adicionado o seguinte anexo XVII 3

directiva 94/25/CE:

«ANEXO XVII: AVALIA˙ˆO DE CONFORMIDADE DA PRODU˙ˆO RELATIVAMENTE A EMISSXES DE GASES DE
ESCAPE

1. Para verificar a conformidade de uma fam?lia de motores, Ø retirada uma amostra de motores de sØrie. O construtor
decide a dimensªo (n) da amostra, de acordo com o organismo notificado.

2. A mØdia aritmØtica X dos resultados obtidos a partir da amostra Ø calculada para cada componente regulamentado
das emissıes de gases de escape e de ru?do. A produ2ªo da sØrie serÆ considerada conforme aos requisitos (Kdecisªo
de autoriza2ªoL) mediante a seguinte condi2ªo:

X + k . S £ L

S Ø o desvio padrªo, quando:

S2 = � (x - X)2/(n - 1)

X = mØdia aritmØtica dos resultados

x = resultados individuais da amostra

L = valor-limite apropriado

n = nœmero de motores da amostra

k = factor estat?stico dependente de n, ver quadro

n 2 3 4 5 6 7 8 9 10

k 0,973 0,613 0,489 0,421 0,376 0,342 0,317 0,296 0,279

n 11 12 13 14 15 16 17 18 19

k 0,265 0,253 0,242 0,233 0,224 0,216 0,210 0,203 0,198

Se n ‡ 20 entªo k = 0,860 / �n»
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Proposta alterada de directiva do Conselho que estabelece um quadro geral de igualdade de
tratamento no emprego e na actividade profissional (1)

(2001/C 62 E/11)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 652 final � 1999/0225(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE em 12 de
Outubro de 2000)

(1) JO C 177 E de 27.6.2000, p. 42.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, Inalterado

Tendo em conta a Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 13.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ/mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Considerando o seguinte:

(1) A Uniªo Europeia assenta nos princ2pios da liberdade, da
democracia, do respeito pelos direitos do Homem e pelas
liberdades fundamentais, bem como do Estado de direito,
princ2pios que sªo comuns aos Estados-Membros. Nos
termos do n.o 2 do artigo 6.o do Tratado da Uniªo Euro-
peia, a Uniªo respeitarÆ os direitos fundamentais tal como
os garante a Conven9ªo Europeia de Salvaguarda dos Di-
reitos do Homem e das Liberdades Fundamentais, en-
quanto princ2pios gerais do direito comunitÆrio.

(1) A Uniªo Europeia assenta nos princ2pios da liberdade, da
democracia, do respeito pelos direitos do Homem e pelas
liberdades fundamentais, bem como do Estado de direito,
princ2pios que sªo comuns aos Estados-Membros. Nos
termos do n.o 2 do artigo 6.o do Tratado da Uniªo Euro-
peia, a Uniªo respeitarÆ os direitos fundamentais tal como
os garante a Conven9ªo Europeia de Salvaguarda dos Di-
reitos do Homem e das Liberdades Fundamentais e tal
como resultam das tradi9ıes constitucionais comuns aos
Estados-Membros, enquanto princ2pios gerais do direito
comunitÆrio.

(2) O artigo 13.o do Tratado que institui a Comunidade Eu-
ropeia confere ao Conselho competŒncias para tomar as
medidas necessÆrias para combater a discrimina9ªo em
razªo do sexo, ra9a ou origem Øtnica, religiªo ou cren9a,
deficiŒncia, idade ou orienta9ªo sexual;

Inalterado
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(3) O princ2pio da igualdade de tratamento em razªo do sexo
estÆ consagrado em vÆrios textos da legisla9ªo comunitÆ-
ria, nomeadamente na Directiva 76/207/CEE do Conselho,
de 9 de Fevereiro de 1976, relativa B concretiza9ªo do
princ2pio da igualdade de tratamento entre homens e mu-
lheres no que se refere ao acesso ao emprego, B forma9ªo
e promo9ªo profissionais e Bs condi9ıes de trabalho (1). O
Tratado CE confere ao Conselho competŒncias para adop-
tar medidas destinadas a garantir a aplica9ªo do princ2pio
da igualdade de oportunidades e da igualdade de trata-
mento entre homens e mulheres em matØria de emprego
e de trabalho.

Inalterado

(4) De acordo com o n.o 2 do artigo 3.o do Tratado, na
aplica9ªo do princ2pio da igualdade de tratamento, a Co-
munidade procura eliminar as desigualdades e promover a
igualdade entre homens e mulheres, nomeadamente pelo
facto de as mulheres serem muitas vezes v2timas de dis-
crimina9ıes mœltiplas.

(5) A igualdade perante a lei e a protec9ªo contra a discrimi-
na9ªo para todas as pessoas constituem um direito uni-
versal, reconhecido pela Declara9ªo Universal dos Direitos
do Homem, pelo Pacto Internacional de Direitos Civis e
Pol2ticos e pelo Pacto Internacional de Direitos Econ/mi-
cos, Culturais e Sociais das Na9ıes Unidas, de que todos
os Estados-Membros sªo signatÆrios; A Conven9ªo n.o 111
da OIT pro2be a discrimina9ªo em matØria de emprego e
actividade profissional;

Inalterado

(6) A Carta ComunitÆria dos Direitos Sociais Fundamentais
dos Trabalhadores a importDncia da luta contra todas as
formas de discrimina9ªo, assim como a necessidade de
tomar medidas concretas tendentes a favorecer a inte-
gra9ªo profissional e social das pessoas idosas e das pes-
soas com deficiŒncia;

(6) A Carta ComunitÆria dos Direitos Sociais Fundamentais
dos Trabalhadores reconhece a importDncia da luta contra
todas as formas de discrimina9ªo, assim como a necessi-
dade de tomar medidas concretas tendentes a favorecer a
integra9ªo profissional e social das pessoas idosas e das
pessoas com deficiŒncia;

(7) O Tratado CE inclui entre os seus objectivos a promo9ªo
de uma estratØgia coordenada entre as pol2ticas de em-
prego dos Estados-Membros. Para este efeito, foi integrado
no Tratado um novo t2tulo sobre o emprego, para desen-
volver uma estratØgia europeia de emprego e, em especial,
para promover uma mªo-de-obra qualificada, formada e
flex2vel.

Inalterado

___________
(1) JO L 39 de 14.2.1976, p. 40.
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(8) As Orienta9ıes para as Pol2ticas de Emprego em 1999,
aprovadas em 11 e 12 de Dezembro de 1998 pelo Conse-
lho Europeu de Viena, sublinham a necessidade de pro-
mover as condi9ıes de uma participa9ªo mais activa no
mercado de trabalho, atravØs da defini9ªo de um conjunto
coerente de pol2ticas destinadas a combater a discrimi-
na9ªo em razªo da deficiŒncia e da ra9a ou origem Øtnica.
As conclusıes do Conselho Europeu de Viena real9am a
importDncia de atribuir especial aten9ªo ao apoio aos
trabalhadores mais velhos, para aumentar a sua partici-
pa9ªo na for9a de trabalho.

(8) As Orienta9ıes para as Pol2ticas de Emprego em 2000,
aprovadas pelo Conselho Europeu de Hels2nquia, em 10 e
11 de Dezembro de 1999, sublinham a necessidade de
promover um mercado de trabalho favorÆvel B inser9ªo
social, atravØs da defini9ªo de um conjunto coerente de
pol2ticas destinadas a combater a discrimina9ªo contra
grupos como as pessoas com deficiŒncia. As conclusıes
do Conselho Europeu de Hels2nquia real9am igualmente a
importDncia de atribuir especial aten9ªo ao apoio aos
trabalhadores mais velhos, para aumentar a sua partici-
pa9ªo na for9a de trabalho.

(9) O emprego e a actividade profissional sªo elementos im-
portantes para garantir a igualdade de oportunidades para
todos e contribuem muito para promover a participa9ªo
plena dos cidadªos na vida econ/mica, cultural e social.

(9) O emprego e a actividade profissional sªo elementos im-
portantes para garantir a igualdade de oportunidades para
todos e contribuem muito para promover a participa9ªo
plena dos cidadªos na vida econ/mica, cultural e social,
bem como para o desenvolvimento da personalidade.

(10) O Conselho adoptou, em 29 de Junho de 2000, a Direc-
tiva 2000/43/CE que aplica o princ2pio da igualdade de
tratamento entre as pessoas, sem distin9ªo de origem ra-
cial ou Øtnica, instrumento legal que jÆ garante uma pro-
tec9ªo contra tais discrimina9ıes no dom2nio do emprego
e do trabalho.

(11) A discrimina9ªo baseada na ra9a ou origem Øtnica, re-
ligiªo ou cren9a, deficiŒncia, idade ou orienta9ªo sexual
pode comprometer a realiza9ªo dos objectivos do Tratado,
nomeadamente os de promover um elevado n2vel de em-
prego e protec9ªo social, o aumento do n2vel e da quali-
dade de vida, a coesªo econ/mica e social e a solidarie-
dade, assim como de assegurar a livre circula9ªo de pes-
soas.

(11) A discrimina9ªo baseada na religiªo ou cren9a, deficiŒncia,
idade ou orienta9ªo sexual pode comprometer a reali-
za9ªo dos objectivos do Tratado, nomeadamente os de
promover um elevado n2vel de emprego e protec9ªo so-
cial, o aumento do n2vel e da qualidade de vida, a coesªo
econ/mica e social, a solidariedade e a livre circula9ªo de
pessoas.

(12) Para esse efeito, devem ser proibidas em toda a Comuni-
dade todas as formas de discrimina9ªo directa ou indirecta
baseadas na ra9a ou origem Øtnica, religiªo ou cren9a,
deficiŒncia, idade ou orienta9ªo sexual nos dom2nios
abrangidos pela presente directiva.

(12) Para esse efeito, devem ser proibidas em toda a Comuni-
dade todas as formas de discrimina9ªo directa ou indirecta
baseadas na religiªo ou cren9a, deficiŒncia, idade ou orien-
ta9ªo sexual nos dom2nios abrangidos pela presente direc-
tiva. Esta proibi9ªo de discrimina9ªo tambØm se aplica aos
nacionais de pa2ses terceiros, mas nªo visa as diferen9as de
tratamento em razªo da nacionalidade e nªo afecta as
disposi9ıes em matØria de entrada e de residŒncia dos
nacionais de pa2ses terceiros nem o seu acesso ao em-
prego e ao trabalho.

(13) O assØdio por qualquer razªo de discrimina9ªo, que cria
um ambiente de trabalho intimidativo, hostil, ofensivo ou
destabilizador, deve ser considerado como uma forma de
discrimina9ªo.

(13) O assØdio deve ser considerado como uma forma de dis-
crimina9ªo sempre que ocorrer um comportamento inde-
sejado relacionado com a religiªo ou cren9a, deficiŒncia,
idade ou orienta9ªo sexual, que tenha por objectivo ou
consequŒncia afectar a dignidade de uma pessoa e criar
um ambiente intimidativo, hostil, degradante, humilhante
ou ofensivo.

(14) A adop9ªo de medidas de adapta9ªo do local de trabalho
Bs necessidades das pessoas com deficiŒncia desempenha
um papel importante no combate B discrimina9ªo em
razªo da deficiŒncia.

Inalterado
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(15) I necessÆrio prever adapta9ıes que se afigurem razoÆveis,
isto Ø, medidas eficazes e prÆticas destinadas a adaptar o
posto de trabalho em fun9ªo da deficiŒncia, por exemplo,
efectuando a adapta9ªo dos locais ou equipamentos, dos
ritmos de trabalho, da reparti9ªo das tarefas ou da oferta
dos meios de forma9ªo ou de enquadramento.

(16) Com o objectivo de determinar se das medidas em
questªo decorrem encargos desproporcionados, Ø necessÆ-
rio ter em conta, nomeadamente, os custos financeiros,
bem como outros que as referidas medidas impliquem, a
dimensªo e os recursos financeiros da organiza9ªo ou
empresa e a possibilidade de recurso a aux2lios financeiros
pœblicos ou qualquer outro tipo de aux2lio.

(17) Podem justificar-se diferen9as de tratamento sempre que
uma caracter2stica relacionada com uma qualquer razªo
de discrimina9ªo constitua uma qualifica9ªo profissional
genu2na.

(17) Podem justificar-se diferen9as de tratamento sempre que
uma caracter2stica relacionada com uma qualquer razªo
de discrimina9ªo constitua uma qualifica9ªo profissional
genu2na.

(18) A Uniªo Europeia, na sua Declara9ªo n.o 11 relativa ao
Tratado de Amsterdªo, reconhece explicitamente, nªo o
prejudicando, o respeito pelo estatuto das igrejas e asso-
cia9ıes ou comunidades religiosas nos Estados-Membros
ao abrigo das legisla9ıes nacionais, e respeita igualmente
o estatuto de organiza9ıes filos/ficas e nªo-confessionais.

Inalterado

(19) A proibi9ªo da discrimina9ªo nªo deve prejudicar a ma-
nuten9ªo ou a adop9ªo de medidas que prevejam vanta-
gens espec2ficas, com vista a reduzir ou eliminar as desi-
gualdades associadas Bs razıes de discrimina9ªo mencio-
nadas.

(19) A proibi9ªo da discrimina9ªo nªo deve prejudicar a ma-
nuten9ªo ou a adop9ªo de medidas destinadas a prevenir
ou compensar as desvantagens de um grupo de pessoas de
uma religiªo ou com uma cren9a, deficiŒncia, idade ou
orienta9ªo sexual.

(20) As disposi9ıes da presente directiva consagram requisitos
m2nimos, deixando por isso aos Estados-Membros mar-
gem suficiente para adoptaram medidas mais favorÆveis.
A execu9ªo da presente directiva nªo poderÆ servir para
justificar qualquer regressªo relativamente B situa9ªo que
jÆ existe em cada Estado-Membro.

Inalterado

(21) I importante assegurar que as pessoas que foram objecto
de discrimina9ªo disponham de meios adequados de pro-
tec9ªo jur2dica. Devem ser cometidas Bs associa9ıes ou
pessoas colectivas competŒncias para exercer o direito B
defesa em nome ou em protec9ªo de qualquer v2tima.

(21) As pessoas que foram objecto de qualquer tipo de discri-
mina9ªo em razªo da religiªo ou cren9a, deficiŒncia, idade
ou orienta9ªo sexual devem dispor de meios adequados de
protec9ªo jur2dica. Com vista a garantir um n2vel de pro-
tec9ªo mais eficaz, devem ser cometidas Bs associa9ıes,
organiza9ıes ou outras pessoas colectivas competŒncias
para exercer o direito B defesa em nome ou em protec9ªo
de qualquer v2tima;

(22) A aplica9ªo efectiva do princ2pio da igualdade exige ade-
quada protec9ªo judicial em matØrias c2veis contra a viti-
miza9ªo e um ajustamento das regras gerais relativas ao
/nus da prova.

(22) A aplica9ªo efectiva do princ2pio da igualdade exige ade-
quada protec9ªo judicial contra os actos de retalia9ªo e
um ajustamento das regras gerais relativas ao /nus da
prova em matØria c2vel e administrativa.
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(23) Os Estados-Membros devem assegurar a divulga9ªo de
informa9ªo adequada sobre as disposi9ıes adoptadas em
execu9ªo da presente directiva.

Inalterado

(24) Os Estados-Membros devem promover o diÆlogo social
entre os parceiros sociais, para fazer face Bs diferentes
formas de discrimina9ªo no local de trabalho e para as
combater.

(24) Os Estados-Membros devem promover o diÆlogo social
entre os parceiros sociais, assim como com as organiza-
9ıes nªo governamentais, para fazer face Bs diferentes
formas de discrimina9ªo no local de trabalho e para as
combater.

(25) Os Estados-Membros devem tomar as medidas necessÆrias
para assegurar que as disposi9ıes legislativas, regulamen-
tares e administrativas, conven9ıes colectivas, regulamen-
tos internos de empresas, estatutos de profissıes indepen-
dentes ou de sociedades comerciais que contenham pre-
ceitos contrÆrios ao princ2pio da igualdade de tratamento
sejam revogados ou alterados.

(25) Os Estados-Membros devem tomar as medidas necessÆrias
para assegurar que as disposi9ıes legislativas, regulamen-
tares e administrativas, conven9ıes colectivas, regulamen-
tos internos de empresas, estatutos de profissıes indepen-
dentes ou de sociedades comerciais que contenham pre-
ceitos contrÆrios ao princ2pio da igualdade de tratamento
sejam ou possam ser revogados ou alterados.

(26) Devem ser estabelecidas pelos Estados-Membros san9ıes
eficazes, proporcionais e dissuasivas, em caso de incum-
primento das obriga9ıes decorrentes da presente directiva.

Inalterado

(27) Os Estados-Membros podem confiar aos parceiros sociais,
a pedido conjunto destes, a aplica9ªo da presente directiva
no que diz respeito Bs disposi9ıes que sªo do Dmbito de
conven9ıes colectivas, na condi9ªo de poderem tomar as
medidas necessÆrias para poderem garantir a todo o mo-
mento os resultados impostos pela presente directiva.

(28) Em conformidade com os princ2pios da subsidiariedade e
da proporcionalidade, nos termos em que estªo consagra-
dos no artigo 5.o do Tratado CE, os objectivos da presente
directiva nªo podem ser suficientemente realizados pelos
Estados-Membros, e, nomeadamente, a cria9ªo na Comu-
nidade de igualdade de oportunidades no que se refere B
igualdade no emprego e na actividade profissional, devido
B dimensªo ou aos efeitos da ac9ªo prevista, esses objec-
tivos podem ser melhor alcan9ados ao n2vel comunitÆrio.
A presente directiva limita-se a adoptar os requisitos m2-
nimos necessÆrios para alcan9ar estes objectivos e nªo
excede o necessÆrio para esse fim.

Inalterado

ADOPTOU A PRESENTE DIRECTIVA:

CAP˝TULO I

DISPOSI˙!ES GERAIS

Artigo 1.o

Objecto

A presente directiva tem por objecto a realiza9ªo, nos Estados-
-Membros, do princ2pio da igualdade de tratamento entre todas
as pessoas, independentemente da ra9a ou origem Øtnica, re-
ligiªo ou cren9a, deficiŒncia, idade ou orienta9ªo sexual, no que
se refere ao acesso ao emprego e B actividade profissional,
incluindo a promo9ªo e a forma9ªo profissional, as condi9ıes
de trabalho e a filia9ªo em determinadas organiza9ıes.

A presente directiva tem por objecto a realiza9ªo, nos Estados-
-Membros, do princ2pio da igualdade de tratamento entre todas
as pessoas, independentemente da religiªo ou cren9a, deficiŒn-
cia, idade ou orienta9ªo sexual, no que se refere ao acesso ao
emprego e B actividade profissional, incluindo a promo9ªo e a
forma9ªo profissional, as condi9ıes de trabalho e a filia9ªo em
determinadas organiza9ıes.

PTC 62 E/156 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

Artigo 2.o

Conceito de discrimina&ªo

Inalterado

1. Para efeitos da presente directiva, entende-se por princ2-
pio da igualdade de tratamento a ausŒncia de qualquer discri-
mina9ªo, directa ou indirecta, baseada em qualquer das razıes
referidas no artigo 1.o

2. Para os efeitos do n.o 1:

a) considera-se que se verifica uma situa9ªo de discrimina9ªo
directa sempre que, por qualquer das razıes referidas no
artigo 1.o, uma pessoa Ø objecto de um tratamento menos
favorÆvel do que aquele de que Ø, foi ou serÆ objecto outra
pessoa;

b) considera-se que se verifica uma situa9ªo de discrimina9ªo
indirecta sempre que uma disposi9ªo, critØrio ou prÆtica
aparentemente neutra seja suscept2vel de prejudicar uma
pessoa ou pessoas a quem se aplique qualquer das razıes
referidas no artigo 1.o, salvo quando essa disposi9ªo, critØrio
ou prÆtica se justifique por razıes objectivas e se os meios
utilizados para a realiza9ªo do objectivo em causa forem
apropriados e necessÆrios.

3. O assØdio que tenha o objectivo ou efeito de criar um
ambiente de trabalho intimidativo, hostil, ofensivo ou destabi-
lizador e que se relacione com qualquer das razıes referidas no
artigo 1.o constituirÆ discrimina9ªo na acep9ªo do n.o 1.

3. O assØdio Ø considerado como uma forma de discrimi-
na9ªo na acep9ªo do n.o 1 sempre que ocorrer um comporta-
mento indesejado relacionado com uma das razıes referidas no
artigo 1.o, com o objectivo ou o efeito de violar a dignidade da
pessoa e de criar um ambiente intimidativo, hostil, degradante,
humilhante ou ofensivo. Neste contexto, o conceito de assØdio
pode ser definido nos termos das legisla9ıes e prÆticas nacio-
nais dos Estados-Membros.

4. Para garantir o respeito pelo princ2pio da igualdade de
tratamento das pessoas com deficiŒncia, prever-se-Æ uma adap-
ta9ªo razoÆvel, quando necessÆria, para permitir que essas pes-
soas tenham acesso, participem ou sejam promovidas no em-
prego, a menos que este requisito crie dificuldades excepcio-
nalmente gravosas.

4. Para garantir o respeito pelo princ2pio da igualdade de
tratamento das pessoas com deficiŒncia, prever-se-ªo adapta-
9ıes consideradas razoÆveis. Tal significa que o empregador
tomarÆ as medidas adequadas em fun9ªo das necessidades
numa situa9ªo concreta para permitir que as referidas pessoas
tenham acesso, participem ou sejam promovidas no emprego,
ou que possam beneficiar de uma forma9ªo, a menos que estas
medidas imponham ao empregador um encargo desproporcio-
nado.

5. Todo o comportamento que vise incitar, ordenar ou pres-
sionar B prÆtica de discrimina9ªo de quem quer que seja por
uma das razıes referidas no artigo 1.o, Ø considerado uma
discrimina9ªo na acep9ªo do n.o 1.
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Artigo 3.o

´mbito de aplica&ªo material

Inalterado

A presente directiva aplica-se: A presente directiva aplica-se a todas as pessoas, no que diz
respeito tanto aos sectores pœblico como privado, incluindo aos
organismos pœblicos:

a) Bs condi9ıes de acesso ao emprego, ao trabalho indepen-
dente ou B actividade profissional, incluindo os critØrios de
selec9ªo e as condi9ıes de contrata9ªo, seja qual for o sector
ou ramo de actividade e a todos os n2veis da hierarquia
profissional, incluindo a promo9ªo;

a) Bs condi9ıes de acesso ao emprego, ao trabalho indepen-
dente ou B actividade profissional, a um trabalho nªo remu-
nerado ou voluntÆrio, incluindo os critØrios de selec9ªo e as
condi9ıes de contrata9ªo, seja qual for o sector ou ramo de
actividade e a todos os n2veis da hierarquia profissional,
incluindo a promo9ªo;

b) ao acesso a todos os tipos e a todos os n2veis de orienta9ªo
profissional, forma9ªo profissional, forma9ªo profissional
avan9ada e reconversªo profissional;

b) ao acesso a todos os tipos e a todos os n2veis de orienta9ªo
profissional, forma9ªo profissional, forma9ªo profissional
avan9ada e reconversªo profissional, incluindo a aquisi9ªo
de uma experiŒncia prÆtica;

c) Bs condi9ıes de trabalho e de emprego, incluindo o despe-
dimento e a remunera9ªo;

Inalterado

d) B filia9ªo numa organiza9ªo sindical ou patronal, ou em
qualquer outra organiza9ªo cujos membros exer9am uma
profissªo espec2fica, assim como aos benef2cios proporcio-
nados por essas organiza9ıes.

Artigo 4.o

Qualifica&ıes profissionais genu+nas

1. Em derroga9ªo do disposto nos n.os 1 e 2 do artigo 2.o,
os Estados-Membros podem prever que uma diferen9a de tra-
tamento baseada numa caracter2stica relacionada com qualquer
das razıes de discrimina9ªo referida no artigo 1.o nªo cons-
tituirÆ discrimina9ªo sempre que, em virtude da natureza de
actividades profissionais espec2ficas ou do contexto da sua exe-
cu9ªo, essa caracter2stica constitua uma qualifica9ªo profissio-
nal genu2na.

1. Em derroga9ªo do disposto nos n.os 1 e 2 do artigo 2.o,
os Estados-Membros podem prever que uma diferen9a de tra-
tamento baseada numa caracter2stica relacionada com qualquer
das razıes de discrimina9ªo referida no artigo 1.o nªo cons-
tituirÆ discrimina9ªo sempre que, em virtude da natureza de
actividades profissionais espec2ficas ou do contexto da sua exe-
cu9ªo, essa caracter2stica constitua uma qualifica9ªo profissio-
nal genu2na, desde que o objectivo seja leg2timo e a exigŒncia
proporcionada.

2. Os Estados-Membros podem prever que, no caso de or-
ganiza9ıes pœblicas ou privadas que preconizam directa e es-
sencialmente o objectivo de orienta9ªo ideol/gica no dom2nio
da religiªo ou cren9a com respeito B educa9ªo, informa9ªo e
expressªo de opiniªo, e relativamente Bs actividades profissio-
nais espec2ficas destas organiza9ıes que sªo directa e essencial-
mente associadas a este objectivo, a diferen9a de tratamento
baseada numa caracter2stica relacionada com religiªo ou cren9a
nªo constituirÆ discrimina9ªo sempre que, em virtude da natu-
reza dessas actividades, a caracter2stica constitua uma qualifi-
ca9ªo profissional genu2na.

2. Sem preju2zo do estabelecido no artigo 1.o, os Estados-
-Membros podem prever que, no caso de organiza9ıes pœblicas
ou privadas baseadas na religiªo ou cren9a, e relativamente Bs
actividades profissionais destas organiza9ıes que sªo directa e
essencialmente associadas B religiªo ou B cren9a, a diferen9a de
tratamento relacionada com a religiªo ou cren9a de uma pessoa
nªo constituirÆ discrimina9ªo sempre que, em virtude da natu-
reza dessas actividades ou por for9a do contexto em que sªo
exercidas, a religiªo ou a cren9a constituam uma qualifica9ªo
profissional genu2na. Contudo, esta diferen9a de tratamento nªo
poderÆ conduzir a uma discrimina9ªo em razªo dos outros
motivos de discrimina9ªo referidos no artigo 13.o do Tratado.
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Artigo 5.o

Justifica&ªo das diferen&as de tratamento em razªo da
idade

Inalterado

Em derroga9ªo ao disposto no n.o 2, al2nea a) do artigo 2.o, as
seguintes diferen9as de tratamento, em particular, nªo cons-
tituirªo discrimina9ªo directa em razªo da idade, sempre que
sejam objectiva e razoavelmente justificadas por um objectivo
leg2timo e sejam apropriados e necessÆrios.

Em derroga9ªo ao disposto no n.o 2, al2nea a) do artigo 2.o, as
diferen9as de tratamento em razªo da idade nªo constituirªo
discrimina9ªo directa, sempre que sejam objectiva e razoavel-
mente justificadas por um objectivo leg2timo, nomeadamente
por objectivos leg2timos em matØria de pol2tica de emprego e
de mercado de trabalho, e os meios para atingir esse objectivo
sejam apropriados e necessÆrios.

Estas diferen9as podem ser, entre outras:

a) proibi9ªo do acesso ao emprego ou estipula9ªo de condi-
9ıes de trabalho especiais, para garantir a protec9ªo dos
jovens e dos trabalhadores mais velhos;

Inalterado

b) fixa9ªo de uma idade m2nima como condi9ªo de elegibili-
dade para a reforma ou o subs2dio de invalidez;

b) fixa9ªo de uma idade m2nima como condi9ªo de elegibili-
dade para a reforma ou o subs2dio de invalidez no Dmbito
dos regimes profissionais de seguran9a social, incluindo a
fixa9ªo de idades diferentes para trabalhadores ou grupos ou
categorias de trabalhadores no Dmbito dos regimes profis-
sionais de seguran9a social, com base em critØrios profissio-
nais, f2sicos ou mentais;

c) fixa9ªo de idades diferentes para trabalhadores ou grupos ou
categorias de trabalhadores para o direito B reforma ou ao
subs2dio de invalidez, por motivos relacionados com os re-
quisitos f2sicos ou mentais necessÆrios ao exerc2cio da acti-
vidade profissional;

c) fixa9ªo da idade mÆxima de contrata9ªo, com base em re-
quisitos de forma9ªo para o posto de trabalho em questªo
ou na necessidade de um per2odo razoÆvel de emprego antes
da reforma;

d) fixa9ªo da idade mÆxima de contrata9ªo, com base em re-
quisitos de forma9ªo para o posto de trabalho em questªo
ou na necessidade de um per2odo razoÆvel de emprego antes
da reforma;

Suprimido

e) defini9ªo de requisitos em matØria de tempo de experiŒncia
profissional;

f) fixa9ªo de limites de idade que sejam adequados e necessÆ-
rios B concretiza9ªo dos objectivos leg2timos do mercado de
trabalho.

Artigo 6.o

Ac&ªo positiva

Inalterado

A presente directiva nªo obsta ao direito de os Estados-Mem-
bros manterem ou tomarem medidas destinadas a prevenir ou
compensar desvantagens relativamente a pessoas a quem se
aplique qualquer das razıes de discrimina9ªo referidas no ar-
tigo 1.o.

Para garantir uma igualdade total na vida profissional, o prin-
c2pio da igualdade de tratamento nªo impede um Estado-Mem-
bro de manter ou adoptar medidas especiais destinadas a pre-
venir ou compensar as desvantagens associadas a qualquer das
razıes referidas no artigo 1.o.
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Artigo 7.o

Requisitos m+nimos

Inalterado

1. Os Estados-Membros podem introduzir ou manter dispo-
si9ıes mais favorÆveis B protec9ªo do princ2pio da igualdade de
tratamento do que as que sªo estabelecidas na presente direc-
tiva.

2. A aplica9ªo da presente directiva nªo constituirÆ em caso
algum motivo para uma redu9ªo do n2vel de protec9ªo contra
a discrimina9ªo que Ø jÆ proporcionado nos Estados-Membros
nos dom2nios abrangidos pela presente directiva.

CAP˝TULO II

VIAS DE RECURSO E EXECU˙ˆO

Artigo 8.o

Defesa dos direitos

1. Os Estados-Membros tomarªo as medidas necessÆrias
para assegurar que todas as pessoas que se considerem lesadas
pela nªo aplica9ªo, no que lhes diz respeito, do princ2pio da
igualdade de tratamento, possam recorrer a procedimentos ju-
diciais e/ou administrativos, que imponham o cumprimento do
disposto na presente directiva, mesmo depois de o v2nculo
laboral ter terminado.

1. Os Estados-Membros tomarªo as medidas necessÆrias
para assegurar que todas as pessoas que se considerem lesadas
pela nªo aplica9ªo, no que lhes diz respeito, do princ2pio da
igualdade de tratamento, possam recorrer a procedimentos ju-
diciais e/ou administrativos, incluindo, se considerarem neces-
sÆrio, processos de concilia9ªo, que imponham o cumprimento
do disposto na presente directiva, mesmo depois de o v2nculo
laboral ter terminado.

2. Os Estados-Membros tomarªo as medidas necessÆrias
para assegurar que as associa9ıes, organiza9ıes ou outras pes-
soas jur2dicas tenham o direito de recorrer a quaisquer proce-
dimentos judiciais e/ou administrativos previstos para impor o
cumprimento do disposto na presente directiva, em nome da
parte demandante, com ou sem a aprova9ªo da mesma.

2. Os Estados-Membros tomarªo as medidas necessÆrias
para assegurar que as associa9ıes, organiza9ıes ou outras pes-
soas colectivas que, nos termos dos critØrios fixados pelas res-
pectivas legisla9ıes nacionais, possuam um interesse leg2timo
em garantir o cumprimento do disposto na presente directiva,
possam intervir em processos judiciais e/ou procedimentos ad-
ministrativos previstos para impor o cumprimento das obriga-
9ıes estabelecidas na presente directiva, em nome ou em apoio
da parte demandante e com a aprova9ªo desta.

3. Os n.os 1 e 2 nªo prejudicam as disposi9ıes nacionais
relativas aos prazos para interposi9ªo de ac9ıes judiciais rela-
cionadas com o princ2pio da igualdade de tratamento.

Artigo 9.o

2nus da prova

Inalterado

1. Os Estados-Membros tomarªo as medidas necessÆrias, em
conformidade com os respectivos sistemas jur2dicos, para asse-
gurar que quando uma pessoa que se considere lesada pela nªo
aplica9ªo, no que lhe diz respeito, do princ2pio da igualdade de
tratamento apresentar, perante um tribunal ou outra instDncia
competente, elementos de facto constitutivos da presun9ªo de
discrimina9ªo directa ou indirecta, incumba B parte demandada
provar que nªo houve viola9ªo do princ2pio da igualdade de
tratamento.
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2. O disposto no n.o1 do presente artigo nªo obsta a que os
Estados-Membros imponham um regime probat/rio mais favo-
rÆvel B parte demandante.

3. O disposto no n.o 1 do presente artigo nªo se aplica a
procedimentos penais, salvo disposi9ıes em contrÆrio dos Es-
tados-Membros.

3. O disposto no n.o 1 do presente artigo nªo se aplica a
processos penais, salvo disposi9ıes em contrÆrio dos Estados-
-Membros.

4. O presente artigo aplicar-se-Æ Bs ac9ıes judiciais intenta-
das nos termos do n.o 2 do artigo 8.o

Inalterado

Artigo 10.o

Vitimiza&ªo

Os Estados-Membros introduzirªo nos seus sistemas jur2dicos
as medidas necessÆrias para proteger os trabalhadores contra o
despedimento ou outras formas de tratamento desfavorÆveis
adoptadas pela entidade patronal em reac9ªo a uma queixa a
n2vel da empresa ou a uma ac9ªo judicial destinada a impor o
cumprimento do princ2pio da igualdade de tratamento.

Artigo 10.o

Protec&ªo contra actos de retalia&ªo

Inalterado

Artigo 11.o

Divulga&ªo da informa&ªo

1. Os Estados-Membros assegurarªo que seja prestada aos
estabelecimentos de ensino e de forma9ªo profissional infor-
ma9ªo adequada sobre as disposi9ıes adoptadas em execu9ªo
da presente directiva e que essa informa9ªo seja conveniente-
mente divulgada nos locais de trabalho.

Os Estados-Membros velam para que seja dado conhecimento
das disposi9ıes adoptadas por for9a da presente directiva, bem
como das disposi9ıes pertinentes jÆ em vigor neste dom2nio, Bs
pessoas interessadas, por todos os meios adequados, por exem-
plo, nos locais de trabalho e em todo o seu territ/rio.

2. Os Estados-Membros assegurarªo que as autoridades pœ-
blicas competentes sejam informadas pelos meios apropriados
no que se refere a todas as medidas nacionais tomadas em
execu9ªo da presente directiva.

Suprimido

Artigo 12.o

DiÆlogo social

Inalterado

1. Os Estados-Membros tomarªo as medidas adequadas para
promover o diÆlogo entre os parceiros sociais, com vista B
promo9ªo da igualdade de tratamento, atravØs do controlo
das prÆticas no local de trabalho, de acordos colectivos, c/digos
de conduta, investiga9ªo e intercDmbio de experiŒncias e boas
prÆticas.

1. Os Estados-Membros tomarªo as medidas adequadas para,
de acordo com as respectivas tradi9ıes e prÆticas nacionais,
promover o diÆlogo entre os parceiros sociais, com vista B
promo9ªo da igualdade de tratamento, atravØs do controlo
das prÆticas no local de trabalho, de acordos colectivos, c/digos
de conduta, investiga9ªo e intercDmbio de experiŒncias e boas
prÆticas.

2. Os Estados-Membros incentivarªo os parceiros sociais a
celebrar a n2vel apropriado, inclusive a n2vel da empresa acor-
dos que estabele9am regras de combate B discrimina9ªo nos
dom2nios referidos no artigo 3.o que estªo inclu2dos no Dmbito
da negocia9ªo colectiva. Estes acordos respeitarªo o disposto na
presente directiva e as pertinentes medidas nacionais de
execu9ªo.

2. Os Estados-Membros incentivarªo os parceiros sociais,
sem preju2zo da sua autonomia, a celebrar a n2vel apropriado,
inclusive a n2vel da empresa acordos que estabele9am regras de
combate B discrimina9ªo nos dom2nios referidos no artigo 3.o
que estªo inclu2dos no Dmbito da negocia9ªo colectiva. Estes
acordos respeitarªo o disposto na presente directiva e as per-
tinentes medidas nacionais de execu9ªo.
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Artigo 13.o

DiÆlogo com as organiza&ıes nªo governamentais

Os Estados-Membros incentivarªo o diÆlogo com as organiza-
9ıes nªo governamentais adequadas que, de acordo com o
direito e as prÆticas nacionais, possuam um interesse leg2timo
em contribuir para o combate Bs discrimina9ıes relacionadas
com qualquer das razıes referidas no artigo 1.o, com vista B
promo9ªo do princ2pio da igualdade de tratamento.

CAP˝TULO III

DISPOSI˙!ES FINAIS

Inalterado

Artigo 14.o

Cumprimento da directiva

Os Estados-Membros tomarªo as medidas necessÆrias para as-
segurar que:

a) sejam suprimidas as disposi9ıes legislativas, regulamentares
e administrativas contrÆrias ao princ2pio da igualdade de
tratamento;

b) sejam nulas, anulÆveis ou possam ser revistas as disposi9ıes
contrÆrias ao princ2pio da igualdade de tratamento que fi-
gurem em conven9ıes colectivas ou em contratos indivi-
duais de trabalho, em regulamentos internos das empresas,
bem como nos estatutos das profissıes independentes.

b) sejam ou possam ser nulas, anulÆveis ou possam ser revistas
as disposi9ıes contrÆrias ao princ2pio da igualdade de tra-
tamento que figurem nos contratos de trabalho ou nos
acordos e em conven9ıes colectivas, em regulamentos in-
ternos das empresas, bem como nos estatutos das profissıes
independentes.

Artigo 15.o

San&ıes

Inalterado

Os Estados-Membros determinarªo os regimes das san9ıes apli-
cÆveis Bs viola9ıes das disposi9ıes nacionais adoptadas em
aplica9ªo da presente directiva adoptando todas as medidas
necessÆrias para assegurar a sua aplica9ªo. As san9ıes previstas
devem ser efectivas, proporcionadas e dissuasivas. Os Estados-
-Membros notificarªo tais disposi9ıes B Comissªo o mais tardar
na data indicada no artigo 16.o, bem como qualquer altera9ªo
posterior o mais rapidamente poss2vel.

Os Estados-Membros determinarªo os regimes das san9ıes apli-
cÆveis Bs viola9ıes das disposi9ıes nacionais adoptadas em
aplica9ªo da presente directiva adoptando todas as medidas
necessÆrias para assegurar a sua aplica9ªo. As san9ıes previstas,
que podem incluir o pagamento de indemniza9ıes B v2tima,
devem ser efectivas, proporcionadas e dissuasivas. Os Estados-
-Membros notificarªo tais disposi9ıes B Comissªo o mais tardar
na data indicada no artigo 16.o, bem como qualquer altera9ªo
posterior o mais rapidamente poss2vel.
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Artigo 16.o

Execu&ªo

Inalterado

Os Estados-Membros adoptarªo as disposi9ıes legislativas, re-
gulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento B presente directiva o mais tardar em 31 de Dezembro
de 2002. Do facto informarªo imediatamente a Comissªo.

Os Estados-Membros adoptarªo as disposi9ıes legislativas, re-
gulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento B presente directiva o mais tardar em 31 de Dezembro
de 2002 ou podem confiar aos parceiros sociais, a pedido
conjunto destes, a aplica9ªo da presente directiva no que diz
respeito Bs disposi9ıes que sªo do Dmbito das conven9ıes
colectivas. Nesse caso, os Estados-Membros deverªo assegurar
que, o mais tardar na data em que a directiva deva ser trans-
posta, os parceiros sociais tenham introduzido, por acordo, as
disposi9ıes necessÆrias, devendo os Estados-Membros interessa-
dos tomar todas as medidas necessÆrias para poderem garantir
a todo o tempo, os resultados impostos pela referida directiva.
Do facto informarªo imediatamente a Comissªo.

Sempre que os Estados-Membros adoptarem tais disposi9ıes,
estas deverªo incluir uma referŒncia B presente directiva ou
serem acompanhadas dessa referŒncia aquando da sua publi-
ca9ªo oficial. As modalidades dessa referŒncia serªo adoptadas
pelos Estados-Membros.

Inalterado

Artigo 17.o

Relat6rio

No prazo de dois anos ap/s a data referida no artigo 16.o os
Estados-Membros transmitirªo B Comissªo todos os dados œteis
para permitir elaborar um relat/rio sobre a sua aplica9ªo, a
apresentar ao Parlamento Europeu e ao Conselho.

1. No prazo de dois anos ap/s a data referida no artigo 16.o
e, a partir da2, de cinco em cinco anos, os Estados-Membros
transmitirªo B Comissªo todos os dados œteis para permitir a
esta elaborar um relat/rio sobre a sua aplica9ªo, a apresentar
ao Parlamento Europeu e ao Conselho.

2. O relat/rio da Comissªo terÆ em considera9ªo, na medida
do adequado, a opiniªo dos parceiros sociais e das organiza-
9ıes nªo governamentais pertinentes. De acordo com o prin-
c2pio da considera9ªo sistemÆtica da questªo da igualdade de
oportunidades entre homens e mulheres, o relat/rio deverÆ
apresentar, nomeadamente, uma avalia9ªo do impacto das me-
didas tomadas sobre os homens e as mulheres. Tendo por base
as informa9ıes recebidas, o relat/rio deve incluir, se necessÆrio,
propostas tendentes a rever e actualizar a directiva.

Artigo 18.o

Entrada em vigor

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica9ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Inalterado

Artigo 19.o

DestinatÆrios

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.
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Proposta de decisªo do Conselho relativa a uma participa�ªo financeira da Comunidade em certas
despesas relativas � execu�ªo de determinadas medidas de gestªo dos peixes altamente migradores

(2001/C 62 E/12)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 651 final � 2000/0268(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 18 de Outubro de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 37.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A Comunidade Europeia Ø, desde 14 de Novembro de 1997,
Parte Contratante na Conven2ªo Internacional para a Con-
serva2ªo dos Tun4deos do Atl5ntico, a seguir denominada
«conven2ªo ICCAT».

(2) A conven2ªo ICCAT estabelece um quadro para a coo-
pera2ªo regional em matØria de conserva2ªo e de gestªo
dos atuns e espØcies afins do oceano Atl5ntico e dos mares
adjacentes, atravØs da cria2ªo de uma Comissªo Internacio-
nal para a Conserva2ªo dos Tun4deos do Atl5ntico, a seguir
denominada «ICCAT», e da adop2ªo de recomenda2ıes em
matØria de conserva2ªo e de gestªo na Ærea da conven2ªo,
que se tornam obrigat<rias para as Partes Contratantes.

(3) Na sua 11a reuniªo extraordinÆria, realizada de 16 a 23 de
Novembro de 1998, a ICCAT adoptou uma recomenda2ªo
sobre a institui2ªo de um encerramento espÆcio-temporal
ligado @ utiliza2ªo dos dispositivos de concentra2ªo de
peixes, que se tornou obrigat<ria para as Partes Contra-
tantes a partir de 21 de Junho de 1999. O Regulamento
(CE) n.o . . . transpıe a recomenda2ªo para a legisla2ªo
comunitÆria.

(4) Para assegurar o cumprimento desta medida, prevŒ-se que
seja colocado um observador a bordo dos navios durante
todo o per4odo. D, pois, conveniente estabelecer as regras
relativas @ afecta2ªo dos observadores, @s suas tarefas e ao
pagamento dos custos assim gerados.

(5) Compete a cada Estado-Membro assegurar que os navios
que arvoram o seu pavilhªo e operam na Ærea da ICCAT
respeitem as medidas de conserva2ªo e de gestªo aplicÆveis
na Ærea, pelo que Ø necessÆrio que os Estados-Membros
assegurem a aplica2ªo do sistema de observadores.

(6) Os Estados-Membros devem, por conseguinte, tomar as
medidas necessÆrias para que sejam colocados observadores
a bordo dos navios que arvoram o seu pavilhªo e sejam
pagos os custos gerados pela afecta2ªo dos observadores.

(7) A fim de facilitar a aplica2ªo do sistema de observadores, Ø
conveniente prever uma participa2ªo financeira da Comu-

nidade nas despesas relativas @ afecta2ªo dos observadores
no per4odo de 1 de Novembro de 2000 a 31 de Janeiro de
2001. A participa2ªo estÆ sujeita @ condi2ªo de os custos
passarem a ser suportados pelos Estados-Membros logo que
o sistema de observadores assuma carÆcter de rotina,

ADOPTOU A PRESENTE DECISˆO:

Artigo 1.o

1. Os custos gerados pela afecta2ªo dos observadores desig-
nados nos termos do disposto no artigo . . . do Regulamento
(CE) n.o . . . ficam a cargo do Estado-Membro que os tiver
nomeado.

2. Os Estados-Membros podem repercutir estes custos, em
parte ou integralmente, nos armadores de atuneiros cercadores
arvorando seu pavilhªo ou registados no seu territ<rio.

Artigo 2.o

1. A fim de facilitar a introdu2ªo do sistema de observado-
res, a Comunidade pode participar no financiamento das des-
pesas dos Estados-Membros ligadas @ afecta2ªo dos observado-
res, no per4odo compreendido entre 1 de Novembro de 2000 e
31 de Janeiro de 2001.

2. A participa2ªo financeira da Comunidade Ø de 50 % das
despesas pœblicas realizadas por cada Estado-Membro com a
afecta2ªo dos observadores.

3. Os Estados-Membros que pretendam beneficiar de uma
participa2ªo financeira devem apresentar @ Comissªo, atØ 1 de
Abril de 2001, um relat<rio pormenorizado que contenha as
seguintes informa2ıes:

I nœmero de observadores afectos,

I nœmero de navios em causa,

I nome do navio observado e per4odo de afecta2ªo de cada
observador,

I relat<rio final de cada observador.

4. Os Estados-Membros que pretendam beneficiar de uma
participa2ªo financeira da Comunidade devem apresentar um
pedido de reembolso das despesas referidas no n.o 2, acompa-
nhado dos documentos comprovativos em duplicado, atØ 1 de
Maio de 2001. Os documentos comprovativos compreenderªo,
pelo menos, os principais elementos do acordo entre o Estado-
-Membro e o ou os prestadores de servi2os, bem como as
respectivas provas de pagamento.
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Os Estados-Membros certificarªo que as despesas foram efec-
tuadas no respeito dos princ4pios de boa gestªo financeira e das
condi2ıes fixadas pela presente decisªo.

5. Os Estados-Membros fornecem @ Comissªo todas as in-
forma2ıes que lhe permitam verificar o cumprimento do dis-
posto na presente decisªo, nomeadamente no que diz respeito
@ afecta2ªo dos observadores que tenha sido objecto de uma
participa2ªo financeira da Comunidade.

Artigo 3.o

Os Estados-Membros transmitem @ Comissªo, atØ 1 de Maio de
2001, um relat<rio global de avalia2ªo do conteœdo e das
conclusıes dos relat<rios dos observadores afectos a navios
que arvoram o seu pavilhªo.

Artigo 4.o

A presente decisªo entra em vigor no dia seguinte ao da sua
publica2ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente decisªo.

PT27.2.2001 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 62 E/165



Proposta de directiva do Parlamento Europeu e do Conselho que altera as Directivas 90/425/CEE e
92/118/CEE do Conselho no que respeita �s regras sanitÆrias relativas aos subprodutos animais

(2001/C 62 E/13)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 573 final � 2000/0230(COD)

(Apresentada pela Comissªo em 19 de Outubro de 2000)

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o n.o 4, al+nea b), do seu artigo 152.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ1mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Nos termos do artigo 251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) As regras de sanidade animal e de saœde pœblica aplicÆveis
7 transforma9ªo e elimina9ªo de res+duos animais e 7 pro-
du9ªo, coloca9ªo no mercado, comØrcio e importa9ªo de
produtos de origem animal nªo destinados ao consumo
humano foram estabelecidas em inœmeros actos comunitÆ-
rios.

(2) As regras contidas nesses actos foram substitu+das pelo
Regulamento . . ./. . . do Parlamento Europeu e do Conselho
[que estabelece as regras sanitÆrias relativas aos subprodu-
tos animais nªo destinados ao consumo humano].

(3) A fim de ter em conta as novas regras convØm alterar a
Directiva 90/425/CEE do Conselho, de 26 de Junho de
1990, relativa aos controlos veterinÆrios e zootØcnicos apli-
cÆveis ao comØrcio intracomunitÆrio de certos animais vi-
vos e produtos, na perspectiva de realiza9ªo do mercado
interno (1), e a Directiva 92/118/CEE do Conselho de 17 de
Dezembro de 1992, que define as condi9ıes sanitÆrias e de
pol+cia sanitÆria que regem o comØrcio e as importa9ıes na
Comunidade de produtos nªo sujeitos, no que respeita 7s
referidas condi9ıes, 7s regulamenta9ıes comunitÆrias espe-
c+ficas referidas no Cap+tulo I do Anexo A da Directiva

89/662/CEE e, no que respeita aos agentes patogØnicos, da
Directiva 90/425/CEE (2),

ADOPTARAM A PRESENTE DIRECTIVA:

Artigo 1.o

No cap+tulo I, sec9ªo 1, do Anexo A da Directiva 90/425/CEE,
o sØtimo travessªo passa a ter a seguinte redac9ªo:

«Regulamento de Parlamento Europeu e do Conselho
. . ./. . . (que estabelece as regras sanitÆrias relativas aos
subprodutos animais nªo destinados ao consumo humano)
(JO L . . .).»

Artigo 2.o

A Directiva 92/118/CEE Ø alterada do seguinte modo:

1. Sªo suprimidas as al+neas e) e g) do artigo 2.o;

2. No primeiro travessªo do artigo 3.o sªo suprimidos os se-
guintes termos: «bem como de gelatinas nªo destinadas ao
consumo humano»;

3. No artigo 10.o, a al+nea b do n.o 2 passa a ter a seguinte
redac9ªo:

«b) Salvo disposi9ªo em contrÆrio do Anexo II, serem pro-
venientes de estabelecimentos constantes de uma lista
comunitÆria a estabelecer de acordo com o procedi-
mento previsto no artigo 18.o»;

4. No Anexo I,

a) Sªo suprimidos os cap+tulos 1, 3 e 4;

b) O cap+tulo 5 Ø alterado do seguinte modo:

i) Ao t+tulo, sªo aditados os seguintes termos: «destina-
dos ao consumo humano»;

ii) Na Parte A Ø suprimido o seguinte proØmio:

«A. Caso se destinem 7 alimenta9ªo humana ou ani-
mal»,

iii) I suprimida a Parte B.

c) O cap+tulo 6 Ø alterado do seguinte modo:

i) Ao t+tulo, sªo aditados os seguintes termos: «destina-
das ao consumo humano»;
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ii) a Parte I Ø alterada do seguinte modo:

K o ponto A passa a ter a seguinte redac9ªo:

«A. No que se refere ao comØrcio, 7 apresenta9ªo
do documento ou certificado previsto na Di-
rectiva 77/99/CEE atestando o cumprimento
das exigŒncias desta directiva»;

K no ponto B, a al+nea a) do ponto 1 passa a ter a
seguinte redac9ªo:

«O produto corresponde 7s exigŒncias da Directiva
80/215/CEE».

d) I suprimida a Parte II do cap+tulo 7.

e) Sªo suprimidos os cap+tulos 8, 10 e 12 a 15.

Artigo 3.o

Os Estados-Membros porªo em vigor as disposi9ıes legislativas,
regulamentares e administrativas necessÆrias para dar cumpri-
mento 7 presente directiva em 1 de Fevereiro de 2003 (1). Do
facto informarªo imediatamente a Comissªo.

As disposi9ıes adoptadas pelos Estados-Membros incluirªo
uma referŒncia 7 presente directiva ou serªo acompanhadas
dessa referŒncia aquando da sua publica9ªo oficial. O modo
da referŒncia incumbe aos Estados-Membros.

Artigo 4.o

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica9ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 5.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.
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Proposta de decisªo do Conselho relativa � conclusªo de um acordo entre a Comunidade e a
Repœblica de Chipre que adopta os termos e condi�ıes para a participa�ªo de Chipre em pro-

gramas comunitÆrios nas Æreas da forma�ªo, da educa�ªo e da juventude

(2001/C 62 E/14)

COM(2000) 661 final � 2000/0270(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 20 de Outubro de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, os seus artigos 149.o e 150.o, em conjuga,ªo
com o n.o 2 do seu artigo 300.o e o primeiro parÆgrafo do
n.o 3 do artigo 300.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando que:

(1) A participa,ªo de Chipre nos programas comunitÆrios Ø
um elemento importante para a estratØgia de prØ-adesªo
de Chipre definida no Regulamento (CE) n.o 555/2000
do Conselho, de 13 de Mar,o de 2000, relativo 8 execu,ªo
de ac,ıes no ;mbito da estratØgia de prØ-adesªo da Repœ-
blica de Chipre e da Repœblica de Malta (1).

(2) A Decisªo do Conselho n.o 1999/382/CE, de 26 de Abril
de 1999, que cria a segunda fase do programa comunitÆrio
de ac,ªo em matØria de forma,ªo profissional «Leonardo
da Vinci» (2) e, em particular, o seu artigo 10.o, a Decisªo
n.o 253/2000/CE do Parlamento Europeu e do Conselho,
de 24 de Janeiro de 2000, que cria a segunda fase do
programa de ac,ªo comunitÆrio em matØria de educa,ªo
«SCcrates» (3) e, em particular, o seu artigo 12.o, e a Decisªo
n.o 1031/2000/CE do Parlamento Europeu e do Conselho,
de 13 de Abril de 2000, que cria o programa comunitÆrio
de ac,ªo «Juventude» (4) e, em particular, o seu artigo 11.o,
prevŒem a abertura destes programas 8 participa,ªo de
Chipre.

(3) Em conformidade com as directrizes de negocia,ªo adop-
tadas pelo Conselho em 14 de Fevereiro de 2000, a Co-
missªo negociou, em nome da Comunidade Europeia, um
acordo com vista 8 participa,ªo de Chipre nestes progra-
mas.

(4) Este acordo deve ser aprovado,

DECIDE:

Artigo 1.o

O Acordo entre a Comunidade e Chipre que adopta os termos
e condi,ıes para a participa,ªo de Chipre em programas co-
munitÆrios nas Æreas da forma,ªo, educa,ªo e juventude Ø
aprovado em nome da Comunidade Europeia.

O texto do Acordo consta de anexo 8 presente decisªo.

Artigo 2.o

O Presidente do Conselho Ø por esta via autorizado a indicar
a(s) pessoa(s) com poderes para assinar o acordo, por forma a
vincular a Comunidade.

Artigo 3.o

O Presidente do Conselho procederÆ, em nome da Comuni-
dade, 8s notifica,ıes previstas no artigo 4.o do Acordo.

Artigo 4.o

A presente decisªo serÆ publicada no Jornal Oficial das Comu-
nidades Europeias.
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Projecto de acordo entre a Comunidade Europeia e a Repœblica de Chipre que adopta os termos e
condi�ıes para a participa�ªo da Repœblica de Chipre em programas comunitÆrios nas Æreas da

forma�ªo, da educa�ªo e da juventude

A COMUNIDADE EUROPEIA,

por um lado, e

A REPHBLICA DE CHIPRE, a seguir designada «Chipre»,

por outro,

Considerando que:

(1) A Decisªo n.o 1999/382/CE do Conselho, de 26 de Abril
de 1999, que cria a segunda fase do programa comunitÆrio
de ac,ªo em matØria de forma,ªo profissional «Leonardo
da Vinci» (1), nomeadamente o seu artigo 10.o, e a Decisªo
n.o 253/2000/CE do Parlamento Europeu e do Conselho,
de 24 de Janeiro de 2000, que cria a segunda fase do
programa de ac,ªo comunitÆrio em matØria de educa,ªo
«SCcrates» (2), nomeadamente, o seu artigo 12.o, e a Decisªo
n.o 1031/2000/CE do Parlamento Europeu e do Conselho,
de 13 de Abril de 2000, que cria o programa comunitÆrio
de ac,ªo «Juventude» (3), nomeadamente o seu artigo 11.o,
prevŒem que estes programas sejam abertos 8 participa,ªo
de Chipre.

(2) Chipre exprimiu o desejo de participar nos programas ci-
tados.

(3) A participa,ªo de Chipre nos mesmos programas constitui
um passo significativo no contexto da estratØgia de prØ-
-adesªo de Chipre definida no Regulamento (CE)
n.o 555/2000 do Conselho, de 13 de Mar,o de 2000,
relativo 8 execu,ªo de ac,ıes no ;mbito da estratØgia de
prØ-adesªo da Repœblica de Chipre e da Repœblica de
Malta (4),

ACORDAM O SEGUINTE:

Artigo 1.o

A partir de 2001, Chipre participa na segunda fase dos pro-
gramas da Comunidade Europeia Leonardo da Vinci e SCcrates
(a seguir designados Leonardo da Vinci II e SCcrates II) e no
programa de ac,ªo comunitÆrio «Juventude» (a seguir desig-
nado «Juventude»), de acordo com os termos e condi,ıes esta-
belecidos nos Anexos I e II que sªo parte integrante do pre-
sente Acordo.

Artigo 2.o

O presente Acordo serÆ aplicÆvel a partir de 1 de Janeiro de
2001 atØ ao final dos programas.

Artigo 3.o

O presente Acordo aplicar-se-Æ, por um lado, aos territCrios
nos quais se aplica o Tratado que institui a Comunidade Euro-
peia e nas condi,ıes estabelecidas no mesmo Tratado e, por
outro, ao territCrio de Chipre.

Artigo 4.o

O presente Acordo entrarÆ em vigor no dia da notifica,ªo
pelas Partes Contratantes da conclusªo dos seus respectivos
procedimentos.

Artigo 5.o

O presente Acordo Ø redigido em duplo exemplar em alemªo,
dinamarquŒs, espanhol, finlandŒs, francŒs, grego, inglŒs, ita-
liano, neerlandŒs, portuguŒs e sueco, fazendo fØ qualquer dos
textos.
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ANEXO I

Termos e condi�ıes para a participa�ªo de Chipre nos programas Leonardo da Vinci II, S'crates II e Juventude

1. Salvo disposi,ªo em contrÆrio no presente acordo, Chipre participarÆ nos programas Leonardo da Vinci II, SCcrates
II e Juventude (a seguir designados «os programas»), segundo os objectivos, critØrios, procedimentos e prazos
definidos na Decisªo 1999/382/CE do Conselho, de 26 de Abril de 1999, na Decisªo 253/2000/CE do Parlamento
Europeu e do Conselho, de 24 de Janeiro de 2000, e na Decisªo 1031/2000/CE do Parlamento Europeu e do
Conselho, de 13 de Abril de 2000, que instituem estes programas comunitÆrios de ac,ªo. ParticiparÆ em todas as
actividades dos Programas, com excep,ªo de determinadas actividades no ;mbito do programa Juventude, consa-
gradas 8 coopera,ªo com paKses terceiros que nªo sªo plenos participantes neste programa.

2. Nos termos do disposto no artigo 5.o das decisıes que instituem os programas Leonardo da Vinci II, SCcrates II e
Juventude e em conformidade com as disposi,ıes relativas 8s responsabilidades dos Estados-Membros e da Co-
missªo no que respeita 8s agŒncias nacionais para os programas Leonardo da Vinci, SCcrates e Juventude, adoptadas
pela Comissªo, Chipre criarÆ as estruturas adequadas para uma gestªo coordenada da execu,ªo das ac,ıes dos
programas a nKvel nacional e adoptarÆ as medidas necessÆrias para financiar adequadamente estas agŒncias, que irªo
receber subven,ıes do programa para as suas actividades. Chipre tomarÆ todas as outras medidas necessÆrias para
assegurar uma gestªo eficaz dos programas a nKvel nacional.

3. Para participar nos programas, Chipre pagarÆ uma contribui,ªo anual para o or,amento geral da Uniªo Europeia,
em conformidade com os termos previstos no Anexo II.

Se necessÆrio, a fim de ter em conta a evolu,ªo dos programas ou a evolu,ªo da capacidade de absor,ªo de Chipre,
o Conselho de Associa,ªo pode adaptar esta contribui,ªo a fim de evitar desequilKbrios or,amentais na execu,ªo
dos programas.

4. Os termos e as condi,ıes de apresenta,ªo, avalia,ªo e selec,ªo das candidaturas de institui,ıes, organiza,ıes e
pessoas singulares elegKveis de Chipre serªo os mesmos que os aplicÆveis 8s institui,ıes, organiza,ıes e pessoas
singulares elegKveis da Comunidade.

Aquando da nomea,ªo de peritos independentes para a assistir na avalia,ªo dos projectos, a Comissªo poderÆ
tomar em considera,ªo peritos cipriotas de acordo com as disposi,ıes pertinentes das decisıes que estabelecem os
programas.

5. A fim de assegurar a dimensªo comunitÆria dos programas, para que sejam elegKveis para assistŒncia financeira
comunitÆria, as ac,ıes e os projectos devem incluir pelo menos um parceiro de um dos Estados-Membros da
Comunidade.

6. No que diz respeito 8s actividades em matØria de mobilidade referidas no Anexo I, sec,ªo III.1 da decisªo relativa ao
programa Leonardo da Vinci II e 8s ac,ıes descentralizadas dos programas SCcrates e Juventude, bem como ao
apoio financeiro 8s actividades das agŒncias nacionais criadas em conformidade com o ponto 2 supra, os fundos
serªo atribuKdos a Chipre com base na reparti,ªo or,amental anual do programa decidida a nKvel comunitÆrio e
com base na contribui,ªo de Chipre para o programa. O montante mÆximo de apoio financeiro concedido 8s
actividades das agŒncias nacionais nªo poderÆ ultrapassar 50 % do or,amento dos programas de trabalho destas
agŒncias.

7. Os Estados-Membros da Comunidade e Chipre envidarªo todos os esfor,os para, no ;mbito das disposi,ıes
existentes, facilitar a livre circula,ªo e estadia de estudantes, docentes, formandos, formadores, gestores universitÆ-
rios, jovens e outras pessoas elegKveis que se desloquem entre Chipre e os Estados-Membros da Comunidade para
participarem em actividades abrangidas pelo presente acordo.

8. As actividades abrangidas pelo presente acordo ficarªo isentas da aplica,ªo, por Chipre, de impostos indirectos,
direitos aduaneiros, proibi,ıes e restri,ıes sobre as importa,ıes e exporta,ıes de bens e servi,os destinados a ser
utilizados no ;mbito dessas actividades.

9. Sem prejuKzo das responsabilidades da Comissªo e do Tribunal de Contas das Comunidades Europeias quanto ao
acompanhamento e 8 avalia,ªo dos programas nos termos das decisıes relativas aos programas Leonardo da Vinci
II, SCcrates II e Juventude (artigos 13.o, 14.o e 13.o, respectivamente), a participa,ªo de Chipre nos programas serÆ
permanentemente acompanhada com base numa parceria entre Chipre e a Comissªo das Comunidades Europeias.
Chipre submeterÆ 8 Comissªo os relatCrios pertinentes e participarÆ noutras actividades especKficas da Comunidade
nesse contexto.

10. Em conformidade com os regulamentos financeiros da Comunidade, as disposi,ıes contratuais celebradas com M
ou por M organismos de Chipre deverªo prever controlos e auditorias a realizar pela M ou sob a autoridade da M
Comissªo e do Tribunal de Contas. No que respeita 8s auditorias financeiras, estas podem ser realizadas com o
objectivo de controlar as receitas e despesas daqueles organismos relativas 8s obriga,ıes contratuais para com a
Comunidade. Num espKrito de coopera,ªo e de interesse mœtuo, as autoridades competentes de Chipre fornecerªo,
se necessÆrio, a assistŒncia razoÆvel e possKvel 8 realiza,ªo daqueles controlos e auditorias.
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As disposi,ıes relativas 8s responsabilidades dos Estados-Membros e da Comissªo no que respeita 8s agŒncias
nacionais dos programas Leonardo da Vinci, SCcrates e Juventude, adoptadas pela Comissªo serªo aplicÆveis 8s
rela,ıes entre a Comissªo, Chipre e as agŒncias nacionais deste paKs. Em caso de irregularidades, negligŒncia ou
fraude imputÆveis 8s agŒncias nacionais de Chipre, as autoridades cipriotas serªo responsÆveis pelos fundos nªo
recuperados.

11. Sem prejuKzo do disposto no artigo 7.o da decisªo relativa ao programa Leonardo da Vinci II e no artigo 8.o das
decisıes relativas aos programas SCcrates II e Juventude, os representantes de Chipre participarªo, com o estatuto de
observadores e relativamente aos pontos que lhes dizem respeito, nos ComitØs dos Programas. Estes comitØs
reunir-se-ªo sem a presen,a de representantes de Chipre para abordar os restantes pontos, bem como no momento
da vota,ªo.

12. A lKngua a utilizar em todos os contactos com a Comissªo no que diz respeito aos processos de candidatura, aos
contratos, aos relatCrios e em todos os outros documentos administrativos dos programas serÆ uma das lKnguas
oficiais da Comunidade.

13. A Comunidade e Chipre poderªo, a todo o momento, pNr termo 8s ac,ıes empreendidas no ;mbito do presente
acordo, mediante uma notifica,ªo escrita com uma antecedŒncia de doze meses. Os projectos e ac,ıes em curso no
momento da denœncia prosseguirªo atØ 8 sua conclusªo nas condi,ıes estabelecidas no presente acordo.

ANEXO II

Contribui�ªo financeira de Chipre para Leonardo da Vinci II, S'crates II e Juventude

1. Leonardo da Vinci

A contribui,ªo financeira de Chipre para o or,amento da Uniªo Europeia a fim de participar no programa Leonardo
da Vinci II Ø a seguinte (em EUR):

Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006

497 000 529 000 552 000 574 000 603 000 626 000

2. SCcrates

A contribui,ªo financeira de Chipre para o or,amento da Uniªo Europeia a fim de participar no programa SCcrates II
Ø a seguinte (em EUR):

Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006

681 000 697 000 712 000 731 000 753 000 780 000

3. Juventude

A contribui,ªo financeira de Chipre para o or,amento da Uniªo Europeia a fim de participar no Programa Juventude
Ø a seguinte (em EUR):

Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006

533 000 565 000 598 000 627 000 658 000 698 000

4. Chipre pagarÆ a contribui,ªo supramencionada parcialmente a partir do or,amento nacional de Chipre e dos fundos
de prØ-adesªo de Chipre. Sob reserva de um procedimento de programa,ªo individual no quadro do Regulamento do
Conselho relativo 8 execu,ªo de ac,ıes no ;mbito das estratØgias de prØ-adesªo para Chipre e Malta, os fundos de
prØ-adesªo solicitados serªo transferidos para Chipre atravØs de um memorando de financiamento separado. Junta-
mente com a parte proveniente do or,amento nacional de Chipre, estes fundos constituirªo a contribui,ªo nacional
de Chipre, a partir dos quais efectuarÆ os seus pagamentos com base nos pedidos anuais de mobiliza,ªo de fundos da
Comissªo.

5. Os fundos de prØ-adesªo deverªo ser pagos de acordo com o seguinte calendÆrio:

M para a contribui,ªo para o programa Leonardo da Vinci II, os seguintes montantes anuais (em EUR)

Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006

200 000 200 000 200 000 200 000 200 000 150 000
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M para a contribui,ªo para o programa SCcrates II, os seguintes montantes anuais (em EUR)

Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006

400 000 350 000 300 000 300 000 200 000 150 000

M para a contribui,ªo para o programa Juventude, os seguintes montantes anuais (em EUR)

Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006

400 000 300 000 250 000 200 000 200 000 150 000

O remanescente da contribui,ªo de Chipre serÆ coberto pelo seu or,amento nacional.

6. O regulamento financeiro aplicÆvel ao or,amento geral da Uniªo Europeia aplicar-se-Æ nomeadamente 8 gestªo das
dota,ıes da contribui,ªo de Chipre.

As despesas de desloca,ªo e as ajudas de custo dos representantes e peritos cipriotas para a participa,ªo, a tKtulo de
observadores, nos trabalhos dos comitØs referidos no ponto 11 do Anexo I e noutras reuniıes relacionadas com a
execu,ªo dos programas serªo reembolsadas pela Comissªo nos termos e em conformidade com os procedimentos
actualmente em vigor aplicÆveis aos peritos independentes dos Estados-Membros da Uniªo Europeia.

7. ApCs a entrada em vigor do presente acordo e no inKcio de cada exercKcio seguinte, a Comissªo enviarÆ a Chipre um
pedido de mobiliza,ªo de fundos correspondentes 8 sua contribui,ªo para os respectivos programas nos termos do
presente acordo.

Essa contribui,ªo serÆ expressa em euros e depositada numa conta bancÆria em euros da Comissªo.

Chipre pagarÆ a sua contribui,ªo de acordo com o seguinte pedido de mobiliza,ªo de fundos:

M atØ 1 de Maio, no que respeita 8 parte financiada pelo seu or,amento nacional, desde que o pedido de
mobiliza,ªo de fundos seja enviado pela Comissªo atØ 1 de Abril ou, o mais tardar, um mŒs apCs o envio
do pedido, se este for posterior;

M atØ 1 de Maio, no que respeita 8 parte financiada pelos fundos de prØ-adesªo, desde que os montantes corres-
pondentes tenham sido enviados a Chipre atØ essa altura ou, o mais tardar, num prazo de 30 dias apCs o envio
desses fundos a Chipre.

Qualquer atraso no pagamento da contribui,ªo darÆ origem ao pagamento de juros por Chipre sobre o montante
remanescente a contar da data de vencimento. A taxa de juro serÆ a taxa aplicada pelo Banco Central Europeu, na
data do vencimento, 8s suas opera,ıes em euros, acrescida de 1,5 pontos percentuais.
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Proposta alterada de regulamento do Conselho relativo aos desenhos e modelos comunitÆrios (1)

(2001/C 62 E/15)

COM(2000) 660 final � 1993/0463(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 20 de
Outubro de 2000)

(1) JO C 248 E de 29.8.2000, p. 3.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, Inalterado

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 308.o,

Tendo em conta a proposta (1) da Comissªo, Tendo em conta a proposta (1) da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu (2),

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ1mico e Social (3), Inalterado

Considerando o seguinte:

(1) Entre os objectivos da Comunidade, tal como definidos no
Tratado, conta-se o estabelecimento de uma uniªo cada
vez mais estreita entre os povos da Europa, o desenvolvi-
mento de rela9ıes mais pr1ximas entre os Estados que
integram a Comunidade e a garantia do progresso econ1-
mico e social desses Estados atravØs de uma ac9ªo comum
no sentido de eliminar as barreiras que dividem a Europa.
Para esse efeito, o Tratado prevŒ o estabelecimento de um
mercado interno, incluindo a aboli9ªo dos obstÆculos >
livre circula9ªo das mercadorias e a institui9ªo de um
sistema que garanta a nªo distor9ªo da concorrŒncia no
mercado comum. Sendo assim, a institui9ªo de um sis-
tema unificado para obten9ªo de um desenho ou modelo
comunitÆrio, beneficiÆrio de uma protec9ªo uniforme com
os mesmos efeitos em todo o territ1rio da Comunidade,
contribui para a prossecu9ªo desses objectivos;

Inalterado

(2) Apenas os paAses do Benelux introduziram uma legisla9ªo
uniforme em matØria de protec9ªo dos desenhos e mode-
los, Ø concedida com base nas legisla9ıes nacionais rele-
vantes e circunscreve-se ao territ1rio do Estado-Membro
em questªo, os desenhos e modelos idŒnticos podem ser
protegidos de modo diferente em diferentes Estados-Mem-
bros e em benefAcio de diferentes proprietÆrios situa9ªo
conduz inevitavelmente a conflitos no comØrcio entre Es-
tados-Membros;

(2) Visto que apenas os paAses do Benelux introduziram uma
legisla9ªo uniforme em matØria de protec9ªo dos dese-
nhos e modelos, enquanto em todos os Estados-Membros
a protec9ªo dos desenhos e modelos Ø concedida com
base nas legisla9ıes nacionais relevantes e circunscreve-se
ao territ1rio do Estado-Membro em questªo, os desenhos
e modelos idŒnticos podem ser protegidos de modo dife-
rente em diferentes Estados-Membros e em benefAcio de
diferentes proprietÆrios. Esta situa9ªo conduz inevitavel-
mente a conflitos no comØrcio entre Estados-Membros;

___________
(1) JO C 29 de 31.1.1994, p. 20
(3) JO C 110 de 2.5.1995 e JO C 75 de 15.3.2000.

___________
(1) JO C 29 de 31.1.1994, p. 20 e COM(1999) 310 final de 22 de Junho

de 1999.
(2) Parecer do Parlamento Europeu de 16 de Junho de 2000.
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(3) As diferen9as substanciais que se verificam entre as legis-
la9ıes dos Estados-Membros em matØria de impedem e
distorcem a concorrŒncia a nAvel comunitÆrio entre os
produtores de bens protegidos, uma vez que, em compa-
ra9ªo com o comØrcio e a concorrŒncia a nAvel nacional
entre produtos com incorpora9ªo de um desenho ou mo-
delo, o comØrcio e a concorrŒncia a nAvel comunitÆrio sªo
impedidos e distorcidos em virtude do elevado nœmero de
pedidos, servi9os, processos, legisla9ıes, direitos exclusivos
circunscritos ao territ1rio nacional e custos administrati-
vos associados, originando custos e taxas concomitante-
mente elevados para o requerente;

(3) As diferen9as substanciais que se verificam entre as legis-
la9ıes dos Estados-Membros em matØria de desenhos e
modelos impedem e distorcem a concorrŒncia a nAvel
comunitÆrio entre os produtores de bens protegidos,
uma vez que, em compara9ªo com o comØrcio e a con-
corrŒncia a nAvel nacional entre produtos com incorpo-
ra9ªo de um desenho ou modelo, o comØrcio e a concor-
rŒncia a nAvel comunitÆrio sªo impedidos e distorcidos em
virtude do elevado nœmero de pedidos, servi9os, proces-
sos, legisla9ıes, direitos exclusivos circunscritos ao terri-
t1rio nacional e custos administrativos associados, origi-
nando custos e taxas concomitantemente elevados para o
requerente. A Directiva 98/71/CE de 13 de Outubro de
1998 (1), relativa > protec9ªo legal de desenhos e modelos,
aproxima a legisla9ªo dos Estados-Membros nesta matØria,
contribuindo para corrigir esta situa9ªo;

(4) O facto de o efeito da protec9ªo dos estar limitado ao
territ1rio de cada Estado-Membro, quer as suas legisla9ıes
tenham ou nªo sido objecto de aproxima9ªo, pode con-
duzir > divisªo do mercado interno, no que diz respeito
aos produtos com incorpora9ªo, constituindo um obs-
tÆculo > livre circula9ªo de mercadorias;

(4) O facto de o efeito da protec9ªo dos desenhos e modelos
estar limitado ao territ1rio de cada Estado-Membro, quer
as suas legisla9ıes tenham ou nªo sido objecto de apro-
xima9ªo, pode conduzir > divisªo do mercado interno, no
que diz respeito aos produtos com incorpora9ªo de dese-
nhos e modelos que gozam de direitos nacionais detidos
por diferentes indivAduos, constituindo um obstÆculo >
livre circula9ªo de mercadorias;

(5) Esta situa9ªo exige a cria9ªo de um desenho ou modelo
comunitÆrio directamente aplicÆvel em todos os Estados-
-Membros, uma vez que s1 deste modo serÆ possAvel obter,
por meio de um pedido dirigido ao Instituto de Harmo-
niza9ªo no Mercado Interno (Marcas e Desenhos e Mode-
los), de acordo com um processo œnico e ao abrigo de
uma œnica legisla9ªo, um desenho ou modelo vÆlido num
œnico territ1rio englobando todos os Estados-Membros;

Inalterado

(6) Compete > Comunidade adoptar medidas com vista >
consecu9ªo destes objectivos, que nªo podem ser atingi-
dos pela ac9ªo individual dos Estados-Membros e que,
devido > dimensªo e efeitos da cria9ªo de um desenho
ou modelo comunitÆrio e de uma autoridade em matØria
de desenhos e modelos comunitÆrios, s1 podem ser alcan-
9ados pela Comunidade;

(7) A qualidade dos desenhos e modelos constitui um impor-
tante atributo da indœstria comunitÆria que se encontra
em concorrŒncia com a indœstria de outros paAses, sendo
em muitos casos decisiva para o Œxito comercial dos pro-
dutos correspondentes, o refor9o da protec9ªo dos dese-
nhos e modelos industriais nªo s1 promove a contri-
bui9ªo de criadores individuais para o mØrito da Comu-
nidade neste domAnio, como ainda incentiva a inova9ªo e
o desenvolvimento de novos produtos e o investimento na
sua produ9ªo Ø essencial para a indœstria comunitÆria a
institui9ªo de um sistema de protec9ªo dos desenhos e
modelos mais acessAvel e adaptado >s necessidades do
mercado interno;

(7) Visto que a qualidade dos desenhos e modelos constitui
um importante atributo da indœstria comunitÆria que se
encontra em concorrŒncia com a indœstria de outros paA-
ses, sendo em muitos casos decisiva para o Œxito comer-
cial dos produtos correspondentes, o refor9o da protec9ªo
dos desenhos e modelos industriais nªo s1 promove a
contribui9ªo de criadores individuais para o mØrito da
Comunidade neste domAnio, como ainda incentiva a ino-
va9ªo e o desenvolvimento de novos produtos e o inves-
timento na sua produ9ªo. Por conseguinte, Ø essencial
para a indœstria comunitÆria a institui9ªo de um sistema
de protec9ªo dos desenhos e modelos mais acessAvel e
adaptado >s necessidades do mercado interno;

___________
(1) JO L 289 de 28.10.1998, p. 28.
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(8) Esse sistema de protec9ªo dos desenhos e modelos cons-
titui o requisito prØvio para tentar obter uma protec9ªo
correspondente dos desenhos e modelos nos mercados de
exporta9ªo mais importantes da Comunidade;

Inalterado

(9) As disposi9ıes substantivas deste regulamento sobre dese-
nhos e modelos deveriam ser alinhadas com as disposi-
9ıes contidas na Directiva 98/71/CE relativa > protec9ªo
legal de desenhos e modelos;

(9) As disposi9ıes substantivas deste regulamento sobre dese-
nhos e modelos deveriam ser alinhadas com as correspon-
dentes disposi9ıes contidas na Directiva 98/71/CE relativa
> protec9ªo legal de desenhos e modelos;

(10) A inova9ªo tecnol1gica nªo ser entravada pela concessªo
da protec9ªo do desenho ou modelo a caracterAsticas di-
tadas unicamente por uma fun9ªo tØcnica nªo implica,
todavia, que um desenho ou modelo deva possuir quali-
dade estØtica, a interoperabilidade de produtos de fabricos
diferentes nªo ser entravada pela extensªo da protec9ªo ao
desenho ou modelo dos acess1rios mecHnicos para apre-
ciar se outras caracterAsticas do desenho ou modelo preen-
chem os requisitos de protec9ªo, nªo ser tomadas em
considera9ªo as caracterAsticas do desenho ou modelo ex-
cluAdas da protec9ªo por estes motivos;

(10) A inova9ªo tecnol1gica nªo pode ser entravada pela con-
cessªo da protec9ªo do desenho ou modelo a caracterAs-
ticas ditadas unicamente por uma fun9ªo tØcnica. Isto nªo
implica, todavia, que um desenho ou modelo deva possuir
qualidade estØtica. De igual modo, a interoperabilidade de
produtos de fabricos diferentes nªo pode ser entravada
pela extensªo da protec9ªo ao desenho ou modelo dos
acess1rios mecHnicos. Por conseguinte, para apreciar se
outras caracterAsticas do desenho ou modelo preenchem
os requisitos de protec9ªo, nªo podem ser tomadas em
considera9ªo as caracterAsticas do desenho ou modelo ex-
cluAdas da protec9ªo por estes motivos;

(11) Os acess1rios mecHnicos dos produtos modulares podem,
todavia, constituir um elemento importante das caracterAs-
ticas inovadoras dos produtos modulares e representar
uma vantagem comercial significativa, devendo, por con-
seguinte, beneficiar de protec9ªo;

Inalterado

(12) A protec9ªo nªo deve abranger os componentes nªo visA-
veis durante a utiliza9ªo normal de um produto, nem as
caracterAsticas invisAveis de um componente quando este
se encontra montado, nem as que nªo satisfa9am elas
pr1prias os requisitos de novidade e de carÆcter singular.
Sendo assim, as caracterAsticas do desenho ou modelo
excluAdas da protec9ªo por estes motivos nªo devem ser
tomadas em considera9ªo para apreciar se outras caracte-
rAsticas do desenho ou modelo preenchem os requisitos de
protec9ªo;

(13) Nªo foi possAvel alcan9ar uma aproxima9ªo integral da
legisla9ªo dos Estados-Membros sobre o uso de desenhos
e modelos protegidos de componentes de produtos com-
plexos para fins de repara9ªo atravØs da Directiva
98/71/CE relativa > protec9ªo legal de desenhos e modelos
no Hmbito do procedimento de concilia9ªo sobre a refe-
rida directiva, a Comissªo assumiu o compromisso de
rever as consequŒncias das disposi9ıes constantes da
mesma trŒs anos ap1s a data da sua implementa9ªo, es-
pecialmente no tocante aos sectores industriais, que sªo os
mais afectados pelas discussıes em curso sobre uma clÆu-
sula «de repara9ªo» relativa aos componentes dos produtos
complexos estas circunstHncias, parece apropriado excluir
os desenhos e modelos de componentes de produtos com-
plexos da protec9ªo concedida nos termos do presente
regulamento atØ o Conselho ter decidido sobre a polAtica
a adoptar nesta matØria, com base numa proposta da
Comissªo;

(13) Nªo foi possAvel alcan9ar uma aproxima9ªo integral da
legisla9ªo dos Estados-Membros sobre o uso de desenhos
e modelos protegidos de componentes de produtos com-
plexos para fins de repara9ªo atravØs da Directiva
98/71/CE relativa > protec9ªo legal de desenhos e mode-
los. Assim, no Hmbito do procedimento de concilia9ªo
sobre a referida directiva, a Comissªo assumiu o compro-
misso de rever as consequŒncias das disposi9ıes constan-
tes da mesma trŒs anos ap1s a data da sua implementa9ªo,
especialmente no tocante aos sectores industriais, que sªo
os mais afectados pelas discussıes em curso sobre uma
clÆusula «de repara9ªo» relativa aos componentes dos pro-
dutos complexos. Nestas circunstHncias, parece apropriado
excluir os desenhos e modelos de componentes de produ-
tos complexos da protec9ªo concedida nos termos do
presente regulamento atØ o Conselho ter decidido sobre
a polAtica a adoptar nesta matØria, com base numa pro-
posta da Comissªo;
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(14) A aprecia9ªo do carÆcter singular de um desenho ou mo-
delo deve basear-se na diferen9a clara entre a impressªo
global suscitada num utilizador informado que observe o
desenho ou modelo e o patrim1nio de formas, atendendo
> natureza do produto a que o desenho ou modelo se
aplica ou em que estÆ incorporado, designadamente o
sector industrial a que pertence, e ao grau de liberdade
do criador na realiza9ªo do desenho ou modelo;

Inalterado

(15) O disposto no presente regulamento nªo prejudica a apli-
ca9ªo das regras de concorrŒncia previstas nos artigos 81.o
e 82.o do Tratado;

(15) O disposto no presente regulamento nªo prejudica a apli-
ca9ªo das regras de concorrŒncia previstas nos artigos 81.o
e 82.o do Tratado, no que se refere, em especial, aos
acordos de licen9a;

(16) O desenho ou modelo comunitÆrio deve, tanto quanto
possAvel, dar resposta >s necessidades de todos os sectores
da indœstria comunitÆria, sªo muitos e variados;

(16) O desenho ou modelo comunitÆrio deve, tanto quanto
possAvel, dar resposta >s necessidades de todos os sectores
da indœstria comunitÆria, que sªo muitos e variados;

(17) Alguns desses sectores produzem grandes quantidades de
desenhos e modelos para produtos que frequentemente
tŒm um perAodo de comercializa9ªo curto, para os quais
uma protec9ªo que nªo implique formalidades de registo
constitui uma vantagem, sendo de somenos importHncia a
dura9ªo da protec9ªo outro lado, hÆ sectores da indœstria
que atribuem importHncia >s vantagens do registo devido
> maior seguran9a jurAdica que proporciona, e que preten-
dem dispor da possibilidade de um perAodo de protec9ªo
mais longo que corresponda ao tempo de comercializa9ªo
previsAvel dos seus produtos;

(17) Alguns desses sectores produzem grandes quantidades de
desenhos e modelos para produtos que frequentemente
tŒm um perAodo de comercializa9ªo curto, para os quais
uma protec9ªo que nªo implique formalidades de registo
constitui uma vantagem, sendo de somenos importHncia a
dura9ªo da protec9ªo. Por outro lado, hÆ sectores da in-
dœstria que atribuem importHncia >s vantagens do registo
devido > maior seguran9a jurAdica que proporciona, e que
pretendem dispor da possibilidade de um perAodo de pro-
tec9ªo mais longo que corresponda ao tempo de comer-
cializa9ªo previsAvel dos seus produtos;

(18) Esta situa9ªo exige a cria9ªo de duas formas de protec9ªo,
sendo uma delas de curto prazo e relativa a um desenho
ou modelo nªo registado e a outra de prazo mais alargado
e relativa a um desenho ou modelo registado;

Inalterado

(19) O desenho ou modelo comunitÆrio registado exige a
cria9ªo e manuten9ªo de um registo em que sejam ins-
critos todos os pedidos que satisfazem os requisitos for-
mais previstos e aos quais tenha sido atribuAda uma data
de apresenta9ªo sistema de registo nªo deve, por princA-
pio, basear-se num exame material para verifica9ªo do
cumprimento dos requisitos de protec9ªo a efectuar antes
do registo, reduzindo assim ao mAnimo as formalidades de
registo e a restante carga processual a suportar pelos re-
querentes;

(19) O desenho ou modelo comunitÆrio registado exige a
cria9ªo e manuten9ªo de um registo em que sejam ins-
critos todos os pedidos que satisfazem os requisitos for-
mais previstos e aos quais tenha sido atribuAda uma data
de apresenta9ªo. Este sistema de registo nªo deve, por
princApio, basear-se num exame material para verifica9ªo
do cumprimento dos requisitos de protec9ªo a efectuar
antes do registo, reduzindo assim ao mAnimo as formali-
dades de registo e a restante carga processual a suportar
pelos requerentes;

(20) Um desenho ou modelo comunitÆrio s1 deve ser prote-
gido se esse desenho ou modelo for novo, no sentido de
nªo ser idŒntico a qualquer outro desenho ou modelo
anteriormente divulgado ao pœblico, e se possuir carÆcter
singular em compara9ªo com outros desenhos e modelos;

Inalterado
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(21) K igualmente necessÆrio permitir que o criador ou o seu
sucessor testem os produtos com incorpora9ªo do dese-
nho ou modelo no mercado antes de tomar uma decisªo
sobre se Ø desejÆvel a protec9ªo resultante de um desenho
ou modelo comunitÆrio registado Ø necessÆrio estabelecer
que a divulga9ªo do desenho ou modelo pelo criador ou
pelo seu sucessor, bem como a sua divulga9ªo abusiva
durante o perAodo de doze meses que antecede a data
de apresenta9ªo do pedido de obten9ªo de um desenho
ou modelo comunitÆrio registado nªo deve afectar a apre-
cia9ªo da novidade e do carÆcter singular do desenho ou
modelo em questªo;

(21) K igualmente necessÆrio permitir que o criador ou o seu
sucessor testem os produtos com incorpora9ªo do dese-
nho ou modelo no mercado antes de tomar uma decisªo
sobre se Ø desejÆvel a protec9ªo resultante de um desenho
ou modelo comunitÆrio registado. Para este efeito, Ø ne-
cessÆrio estabelecer que a divulga9ªo do desenho ou mo-
delo pelo criador ou pelo seu sucessor, bem como a sua
divulga9ªo abusiva durante o perAodo de doze meses que
antecede a data de apresenta9ªo do pedido de obten9ªo de
um desenho ou modelo comunitÆrio registado nªo deve
afectar a aprecia9ªo da novidade e do carÆcter singular do
desenho ou modelo em questªo;

(22) A natureza exclusiva do direito conferido pelo desenho ou
modelo comunitÆrio registado estÆ de acordo com a sua
maior seguran9a jurAdica Ø conveniente que o desenho ou
modelo comunitÆrio nªo registado confira um direito ape-
nas contra a sua reprodu9ªo;

(22) A natureza exclusiva do direito conferido pelo desenho ou
modelo comunitÆrio registado estÆ de acordo com a sua
maior seguran9a jurAdica. Assim, Ø conveniente que o de-
senho ou modelo comunitÆrio nªo registado confira um
direito apenas contra a sua reprodu9ªo. Este direito, que
deve tambØm abranger o comØrcio de produtos com in-
corpora9ªo de desenhos e modelos resultantes de uma
infrac9ªo, nªo deve abranger os produtos que resultem
de um desenho ou modelo criado independentemente
por um segundo autor;

(23) A garantia do exercAcio destes direitos deve ser deixada ao
direito nacional, sendo, por conseguinte, necessÆrio esta-
belecer algumas san9ıes uniformes bÆsicas em todos os
Estados-Membros san9ıes devem permitir, independente-
mente da jurisdi9ªo a que se recorra, pLr termo aos actos
de infrac9ªo;

(23) A garantia do exercAcio destes direitos deve ser deixada ao
direito nacional, sendo, por conseguinte, necessÆrio esta-
belecer algumas san9ıes uniformes bÆsicas em todos os
Estados-Membros. Essas san9ıes devem permitir, indepen-
dentemente da jurisdi9ªo a que se recorra, pLr termo aos
actos de infrac9ªo;

(24) Qualquer terceiro, provando a sua boa fØ, que inicie o uso
dentro da Comunidade, ou efectue preparativos sØrios e
eficientes nesse sentido, de um desenho ou modelo in-
cluAdo no Hmbito da protec9ªo de um desenho ou modelo
comunitÆrio registado, que nªo tenha sido copiado deste
œltimo, pode ter direito a uma explora9ªo limitada do
mesmo desenho ou modelo. Para este efeito, o «uso»
deve ser entendido como qualquer uso ou preparativo
sØrio e eficiente nesse sentido, incluindo o uso para fins
comerciais, que tenha come9ado antes da data do arquivo
do pedido dos desenhos e modelos comunitÆrios regista-
dos;

Inalterado

(25) K objectivo fundamental que o processo de obten9ªo de
um desenho ou modelo comunitÆrio registado represente
um mAnimo de custos e dificuldades para os requerentes,
tornando-o desse modo facilmente acessAvel >s pequenas e
mØdias empresas e aos criadores individuais;
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(26) Os sectores da indœstria que produzem, em breves perAo-
dos de tempo, grandes quantidades de desenhos e modelos
com um tempo de vida eventualmente curto, dos quais
apenas alguns acabarªo por ser comercializados, apre-
ciarªo as vantagens oferecidas pelo desenho ou modelo
comunitÆrio registado Ø igualmente necessÆrio que estes
sectores possam recorrer mais facilmente ao desenho ou
modelo comunitÆrio registado a possibilidade de combinar
uma pluralidade de desenhos e modelos num pedido mœl-
tiplo daria resposta a esta necessidade;

(26) Os sectores da indœstria que produzem, em breves perAo-
dos de tempo, grandes quantidades de desenhos e modelos
com um tempo de vida eventualmente curto, dos quais
apenas alguns acabarªo por ser comercializados, apre-
ciarªo as vantagens oferecidas pelo desenho ou modelo
comunitÆrio registado. AlØm disso, Ø igualmente necessÆ-
rio que estes sectores possam recorrer mais facilmente ao
desenho ou modelo comunitÆrio registado, pelo que a
possibilidade de combinar uma pluralidade de desenhos
e modelos num pedido mœltiplo daria resposta a esta
necessidade. Contudo, os desenhos e modelos contidos
numa aplica9ªo mœltipla sªo independentes uns dos ou-
tros, para efeitos de declara9ªo de nulidade, renœncia ou
aplica9ªo de direitos;

(27) A publica9ªo normal de um desenho ou modelo comuni-
tÆrio na sequŒncia do registo pode, em alguns casos, anu-
lar ou pLr em perigo o Œxito de uma opera9ªo comercial
envolvendo esse desenho ou modelo; assim sendo, a pos-
sibilidade de obten9ªo de um da publica9ªo por um pe-
rAodo constitui uma solu9ªo para esses casos;

(27) A publica9ªo normal de um desenho ou modelo comuni-
tÆrio na sequŒncia do registo pode, em alguns casos, anu-
lar ou pLr em perigo o Œxito de uma opera9ªo comercial
envolvendo esse desenho ou modelo; assim sendo, a pos-
sibilidade de obten9ªo de um adiamento da publica9ªo
por um perAodo razoÆvel constitui uma solu9ªo para esses
casos;

(28) Os processos referentes > validade de um desenho ou
modelo comunitÆrio registado que se realizem num œnico
lugar traduzir-se-iam em economia de custos e de tempo,
comparativamente aos que envolvem tribunais nacionais
diferentes;

Inalterado

(29) K, portanto, necessÆrio estabelecer garantias, incluindo um
direito de recurso para uma Comissªo de Recursos e, em
œltima instHncia, para o Tribunal de Justi9a das Comuni-
dades Europeias. Este facto contribuirÆ para o desenvolvi-
mento de uma interpreta9ªo uniforme das exigŒncias de
validade dos desenhos e modelos comunitÆrios;

(30) K essencial que o exercAcio dos direitos conferidos por
desenho ou modelo comunitÆrio ser garantido de modo
eficaz em todo o territ1rio da Comunidade, Ø necessÆrio
estabelecer regras especAficas relativas a litAgios relativos a
desenhos e modelos comunitÆrios no que diz respeito >s
ac9ıes por infrac9ªo e >s ac9ıes com vista a uma decla-
ra9ªo de nulidade, a limita9ªo do nœmero de tribunais
nacionais competentes pode promover a especializa9ªo
dos juAzes o efeito, os Estados-Membros devem designar
tribunais de desenhos e modelos comunitÆrios;

(30) K essencial que o exercAcio dos direitos conferidos por um
desenho ou modelo comunitÆrio possa ser garantido de
modo eficaz em todo o territ1rio da Comunidade. Para o
efeito, Ø necessÆrio, pois, estabelecer regras especAficas re-
lativas a litAgios relativos a desenhos e modelos comuni-
tÆrios. AlØm disso, no que diz respeito >s ac9ıes por
infrac9ªo e >s ac9ıes com vista a uma declara9ªo de
nulidade, a limita9ªo do nœmero de tribunais nacionais
competentes pode promover a especializa9ªo dos juAzes.
Para o efeito, os Estados-Membros devem designar tribu-
nais de desenhos e modelos comunitÆrios;

(31) O regime dos litAgios deve evitar, tanto quanto possAvel, a
procura da instHncia mais favorÆvel conseguinte, Ø neces-
sÆrio estabelecer regras claras de competŒncia internacio-
nal;

(31) O regime dos litAgios deve evitar, tanto quanto possAvel, a
procura da instHncia mais favorÆvel. Por conseguinte, Ø
necessÆrio estabelecer regras claras de competŒncia inter-
nacional;

PTC 62 E/178 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(32) Nos termos da Decisªo 88/591/CECA, CEE, Euratom do
Conselho, de 24 de Outubro de 1988, que institui o Tri-
bunal de Primeira InstHncia das Comunidades Europeias,
alterada pela Decisªo 93/350/CECA, CEE, Euratom, de 8
de Junho de 1993, este tribunal exerce, em primeira ins-
tHncia, a competŒncia conferida ao Tribunal de Justi9a
pelos Tratados que instituem as Comunidades, nomeada-
mente nos recursos interpostos ao abrigo do segundo
parÆgrafo do artigo 230.o do Tratado CE, bem como pelos
actos adoptados em sua execu9ªo, salvo disposi9ªo em
sentido contrÆrio que conste do acto que institua um
organismo de direito comunitÆrio. Por conseguinte, as
competŒncias atribuAdas pelo presente regulamento ao Tri-
bunal de Justi9a para anular e para reformar as decisıes
das cHmaras de recurso sªo exercidas, em primeira ins-
tHncia, pelo Tribunal de Primeira InstHncia, em conformi-
dade com a decisªo acima referida;

(32) Nos termos da Decisªo 88/591/CECA, CEE, Euratom do
Conselho, de 24 de Outubro de 1988, que institui o Tri-
bunal de Primeira InstHncia das Comunidades Euro-
peias (1), alterada pela Decisªo 93/350/CECA, CEE, Eura-
tom, de 8 de Junho de 1993 (2), este tribunal exerce, em
primeira instHncia, a competŒncia conferida ao Tribunal de
Justi9a pelos Tratados que instituem as Comunidades, no-
meadamente nos recursos interpostos ao abrigo do se-
gundo parÆgrafo do artigo 230.o do Tratado CE, bem
como pelos actos adoptados em sua execu9ªo, salvo dis-
posi9ªo em sentido contrÆrio que conste do acto que
institua um organismo de direito comunitÆrio. Por conse-
guinte, as competŒncias atribuAdas pelo presente regula-
mento ao Tribunal de Justi9a para anular e para reformar
as decisıes das cHmaras de recurso sªo exercidas, em
primeira instHncia, pelo Tribunal de Primeira InstHncia,
em conformidade com a decisªo acima referida;

(33) O presente regulamento nªo exclui a aplica9ªo aos dese-
nhos e modelos protegidos enquanto desenhos e modelos
comunitÆrios ou outro tipo de legisla9ªo relevante dos
Estados-Membros, como a relativa > protec9ªo dos dese-
nhos e modelos obtida atravØs do registo ou a relativa a
direitos sobre desenhos e modelos nªo registados, marcas,
patentes e modelos de utilidade, concorrŒncia desleal e
responsabilidade civil;

(33) O presente regulamento nªo exclui a aplica9ªo aos dese-
nhos e modelos protegidos enquanto desenhos e modelos
comunitÆrios da legisla9ªo da propriedade industrial ou
outro tipo de legisla9ªo relevante dos Estados-Membros,
como a relativa > protec9ªo dos desenhos e modelos ob-
tida atravØs do registo ou a relativa a direitos sobre dese-
nhos e modelos nªo registados, marcas, patentes e mode-
los de utilidade, concorrŒncia desleal e responsabilidade
civil;

(34) Na pendŒncia da harmoniza9ªo da legisla9ªo em matØria
de direitos de autor, Ø importante estabelecer o princApio
da cumula9ªo da protec9ªo ao abrigo do desenho ou
modelo comunitÆrio e ao abrigo da legisla9ªo em matØria
de direitos de autor, deixando simultaneamente aos Esta-
dos-Membros a liberdade de estabelecer o alcance da pro-
tec9ªo ao abrigo dos direitos de autor e as condi9ıes em
que essa protec9ªo Ø conferida;

Inalterado

(35) As medidas necessÆrias para a aplica9ªo do presente re-
gulamento sªo medidas de Hmbito geral, na acep9ªo do
artigo 2.o da Decisªo 1999/468/CE do Conselho, de 28 de
Junho de 1999, que fixa as regras de exercAcio das com-
petŒncias de execu9ªo atribuAdas > Comissªo; as mesmas
deverªo ser adoptadas nos termos do procedimento de
regulamenta9ªo fixado no artigo 5.o da referida decisªo,

(35) As medidas necessÆrias para a aplica9ªo do presente re-
gulamento sªo medidas de Hmbito geral, na acep9ªo do
artigo 2.o da Decisªo 1999/468/CE do Conselho, de 28 de
Junho de 1999, que fixa as regras de exercAcio das com-
petŒncias de execu9ªo atribuAdas > Comissªo (3); as mes-
mas deverªo ser adoptadas nos termos do procedimento
de regulamenta9ªo fixado no artigo 5.o da referida de-
cisªo,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO: Inalterado

___________
(1) JO L 319 de 25.11.88, p. 1 , e rectifica9ªo no JO L 241 de 17.8.88,

p. 4.
(2) JO L 144 de 16.6.93, p. 21.
(3) JO L 184 de 17.7.1999, p. 23.
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T˝TULO I

DISPOSI˙�ES GERAIS

Artigo 1.o

Desenho ou modelo comunitÆrio

1. Um desenho ou modelo que preencha as condi9ıes pre-
vistas no presente regulamento serÆ a seguir designado por
«desenho ou modelo comunitÆrio».

2. Nos termos do presente regulamento, um desenho ou
modelo serÆ protegido:

a) enquanto «desenho ou modelo comunitÆrio nªo registado»,
se divulgado ao pœblico conforme previsto no presente re-
gulamento;

b) enquanto «desenho ou modelo comunitÆrio registado», caso
seja registado conforme previsto no presente regulamento.

Inalterado

3. O desenho ou modelo comunitÆrio possui carÆcter uni-
tÆrio. Produz efeito idŒnticos em toda a Comunidade; s1 pode
ser registado, transmitido, ser objecto de renœncia, de decla-
ra9ªo de nulidade em rela9ªo a toda a Comunidade. Este prin-
cApio Ø aplicÆvel, salvo disposi9ªo em contrÆrio do presente
regulamento.

3. O desenho ou modelo comunitÆrio possui carÆcter uni-
tÆrio. Produz efeito idŒnticos em toda a Comunidade; s1 pode
ser registado, transmitido, ser objecto de renœncia, de decla-
ra9ªo de nulidade ou ser proibido o seu uso em rela9ªo a toda
a Comunidade. Este princApio Ø aplicÆvel, salvo disposi9ªo em
contrÆrio do presente regulamento.

Artigo 2.o

Instituto

O Instituto de Harmoniza9ªo no Mercado Interno (Marcas,
Desenhos e Modelos), a seguir designado «o Instituto», ins-
tituAdo pelo Regulamento (CE) n.o 40/94 do Conselho, de 20
de Dezembro de 1993, sobre a marca comunitÆria, a seguir
designado «regulamento sobre a marca comunitÆria», desempe-
nharÆ as fun9ıes que lhe sªo atribuAdas pelo presente regula-
mento.

Inalterado

T˝TULO II

DIREITO RELATIVO AOS DESENHOS E MODELOS

S e c 9 ª o 1

Requisitos de protec&ªo

Artigo 3.o

Defini&ıes

Para efeitos do disposto no presente regulamento:

a) «desenho ou modelo» designa a aparŒncia da totalidade ou
de uma parte de um produto resultante de caracterAsticas
especAficas, nomeadamente, das linhas, contornos, cores,
forma, e/ou materiais do pr1prio produto e/ou da sua or-
namenta9ªo;

a) «desenho ou modelo» designa a aparŒncia da totalidade ou
de uma parte de um produto resultante de caracterAsticas
especAficas, nomeadamente, das linhas, contornos, cores,
forma, textura e/ou materiais do pr1prio produto e/ou da
sua ornamenta9ªo;
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b) «produto» designa qualquer artigo industrial ou de artesa-
nato, incluindo, entre outros, os componentes para monta-
gem de um produto complexo, as embalagens, as formas de
apresenta9ªo, os sAmbolos grÆficos e os caracteres tipogrÆfi-
cos, mas excluindo os programas de computador;

Inalterado

c) «produto complexo» designa qualquer produto composto
por componentes mœltiplos susceptAveis de serem dele reti-
rados para o desmontar e nele recolocados para o montar
novamente.

Artigo 4.o

Requisitos da protec&ªo

1. Um desenho ou modelo serÆ protegido enquanto desenho
ou modelo comunitÆrio na medida em que seja novo e possua
carÆcter singular.

2. Um desenho ou modelo aplicado ou incorporado num
produto que constitui um componente de um produto com-
plexo s1 Ø considerado novo e possuidor de um carÆcter sin-
gular:

a) se o componente, depois de incorporado no produto com-
plexo, continuar visAvel durante a utiliza9ªo normal deste
œltimo, e

b) na medida em que as pr1prias caracterAsticas visAveis do
componente satisfa9am os requisitos de novidade e de sin-
gularidade.

3. «Utiliza9ªo normal», na acep9ªo da alAnea a) do n.o 2,
designa a, sem incluir as medidas de conserva9ªo, manuten9ªo
ou repara9ªo.

3. «Utiliza9ªo normal», na acep9ªo da alAnea a) do n.o 2,
designa a utiliza9ªo pelo consumidor final, sem incluir as me-
didas de conserva9ªo, manuten9ªo ou repara9ªo.

Artigo 5.o

Novidade

Inalterado

Um desenho ou modelo serÆ considerado novo se nenhum
desenho ou modelo idŒntico tiver sido divulgado ao pœblico:

1. Um desenho ou modelo serÆ considerado novo se ne-
nhum desenho ou modelo idŒntico tiver sido divulgado ao
pœblico:

a) no caso de um desenho ou modelo comunitÆrio nªo regis-
tado, antes da data em que o desenho ou modelo para o
qual Ø reivindicada protec9ªo foi divulgado ao pœblico pela
primeira vez;

b) no caso de um desenho ou modelo comunitÆrio registado,
antes da data de apresenta9ªo do pedido de registo do dese-
nho ou modelo para o qual Ø reivindicada protec9ªo ou,
caso seja reivindicada uma prioridade, antes da data de
prioridade.

Inalterado

Os desenhos e modelos sªo considerados idŒnticos, se as suas
caracterAsticas diferirem apenas em pormenores sem im-
portHncia.

2. Os desenhos e modelos sªo considerados idŒnticos, se as
suas caracterAsticas diferirem apenas em pormenores sem im-
portHncia.
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Artigo 6.o

CarÆcter singular

1. Um desenho ou modelo serÆ considerado como pos-
suindo carÆcter singular se a impressªo global que suscita no
utilizador informado diferir da impressªo global suscitada nesse
utilizador por qualquer desenho ou modelo divulgado ao pœ-
blico:

a) no caso de um desenho ou modelo comunitÆrio nªo regis-
tado, antes da data em que o desenho ou modelo para o
qual Ø reivindicada protec9ªo foi, pela primeira vez, divul-
gado ao pœblico;

b) no caso de um desenho ou modelo comunitÆrio registado,
antes da data de apresenta9ªo do pedido de registo ou, caso
seja reivindicada uma prioridade, na data de prioridade.

Inalterado

Na aprecia9ªo do carÆcter singular, serÆ tido em considera9ªo o
grau de liberdade de que o criador dispLs na realiza9ªo do
desenho ou modelo.

2. Na aprecia9ªo do carÆcter singular, serÆ tido em conside-
ra9ªo o grau de liberdade de que o criador dispLs na realiza9ªo
do desenho ou modelo.

Artigo 7.o

Data de referŒncia

(suprimido)

Artigo 8.o

Divulga&ªo

1. Para efeitos da aplica9ªo do disposto nos artigos 5.o e 6.o,
considerar-se-Æ que um desenho ou modelo foi divulgado ao
pœblico, se tiver sido divulgado na sequŒncia da apresenta9ªo
do pedido de registo ou em qualquer outra circunstHncia, apre-
sentado numa exposi9ªo e utilizado no comØrcio ou divulgado
de qualquer outro modo, antes da data mencionada na alAnea a)
do artigo 5.o e na alAnea a) do n.o 1 do artigo 6.o ou na alAnea
b) do artigo 5.o e na alAnea b) do n.o 1 do artigo 6.o, conforme
os casos, excepto se estes factos nªo tiverem podido chegar, de
forma razoÆvel, ao conhecimento dos meios especializados do
sector em causa que operam na Comunidade pelas vias nor-
mais e no decurso da sua actividade corrente. No entanto, nªo
se considerarÆ que o desenho ou modelo foi divulgado ao
pœblico pelo simples facto de ter sido divulgado a um terceiro
em condi9ıes implAcitas ou explAcitas de confidencialidade.

Inalterado

2. Para efeitos da aplica9ªo dos artigos 5.o e 6.o, a divul-
ga9ªo de um produto nªo serÆ tida em considera9ªo, se o
desenho ou modelo para o qual Ø requerida protec9ªo na
qualidade de desenho ou modelo comunitÆrio registado tiver
sido divulgado ao pœblico:

a) pelo criador, pelo seu legAtimo sucessor ou por um terceiro
com base em informa9ıes fornecidas pelo criador ou pelo
seu legAtimo sucessor ou na sequŒncia de medidas por eles
tomadas; e

b) durante o perAodo de 12 meses que antecede a data de
apresenta9ªo do pedido ou, caso seja reivindicada uma prio-
ridade, antes da data de prioridade.
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3. O disposto no n.o 2 tambØm Ø aplicÆvel se o referido
desenho ou modelo tiver sido divulgado ao pœblico em resul-
tado de um abuso relativamente ao seu criador ou ao seu
legAtimo sucessor.

Artigo 9.o

Desenhos e modelos ditados pela sua fun&ªo tØcnica e
desenhos e modelos de interconexıes

1. As caracterAsticas da aparŒncia de um produto determina-
das exclusivamente pela sua fun9ªo tØcnica nªo sªo protegidas
pelo registo de desenhos e modelos comunitÆrios.

2. Um desenho ou modelo nªo serÆ protegido enquanto
desenho ou modelo comunitÆrio na medida em que as carac-
terAsticas da aparŒncia devam necessariamente ser reproduzidas
nas suas formas e dimensıes exactas para permitirem que o
produto em que o desenho ou modelo Ø incorporado, ou a que
Ø aplicado para ser ligado mecanicamente ou colocado dentro,
em torno ou contra outro produto, de modo que qualquer um
dos produtos possa desempenhar a sua fun9ªo.

3. Em derroga9ªo do disposto no n.o 2, um desenho ou
modelo cuja finalidade seja permitir a montagem mœltipla de
produtos idŒnticos ou intermutÆveis, ou a sua liga9ªo, no Hm-
bito de um sistema modular, serÆ protegido enquanto desenho
ou modelo comunitÆrio nas condi9ıes definidas nos artigos 5.o
e 6.o.

Artigo 10.o

Desenhos e modelos contrÆrios - ordem pœblica ou aos
bons costumes

Um desenho ou modelo nªo serÆ protegido enquanto desenho
ou modelo comunitÆrio se a sua explora9ªo ou publica9ªo for
contrÆria > ordem pœblica ou aos bons costumes.

Artigo 10.oA

Disposi&ıes transit0rias

1. AtØ > data de adop9ªo das altera9ıes ao presente regula-
mento, com base numa proposta da Comissªo sobre esta ma-
tØria, um desenho ou modelo nªo serÆ protegido enquanto
desenho ou modelo comunitÆrio se estiver aplicado ou incor-
porado num produto que constitua um componente de um
produto complexo de cuja aparŒncia esse desenho ou modelo
depende.

2. A proposta da Comissªo, referida no n.o 1, serÆ apresen-
tada em conjunto com, e terÆ em considera9ªo, as altera9ıes
que a Comissªo propuser sobre esta mesma matØria, em apli-
ca9ªo do artigo 18.o da Directiva 98/71/CE relativa > protec9ªo
legal de desenhos e modelos (1).

___________
(1) JO L 289 de 28.10.1998, p. 28.
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S e c 9 ª o 2

´mbito e termo da protec&ªo

Artigo 11.o

´mbito da protec&ªo

1. O Hmbito da protec9ªo conferida por um desenho ou
modelo comunitÆrio abrangerÆ qualquer desenho ou modelo
que nªo suscite no utilizador informado uma impressªo global
diferente.

2. Para a determinar o Hmbito da protec9ªo, serÆ tido em
considera9ªo o grau de liberdade de que o criador dispLs para
a realiza9ªo do seu desenho ou modelo.

Artigo 12.o

In2cio e dura&ªo da protec&ªo do desenho ou modelo co-
munitÆrio nªo registado

1. Um desenho ou modelo que preencha os requisitos defi-
nidos na sec9ªo 1 serÆ protegido enquanto desenho ou modelo
comunitÆrio nªo registado por um perAodo de trŒs anos a
contar da data em que o desenho ou modelo foi pela primeira
vez divulgado ao pœblico no espa9o comunitÆrio.

2. Para efeitos da aplica9ªo do n.o 1, um desenho ou modelo
serÆ considerado como tendo sido divulgado ao pœblico no
espa9o comunitÆrio, se tiver sido publicado apresentado
numa exposi9ªo, utilizado no comØrcio ou divulgado de qual-
quer outro modo, excepto se estes factos nªo puderem ter
chegado ao conhecimento dos meios especializados do sector
em causa que operam na Comunidade pelas vias normais e no
decurso da sua actividade corrente. No entanto, nªo se consi-
dera que o desenho ou modelo foi divulgado ao pœblico pelo
simples facto de ter sido divulgado a um terceiro em condi9ıes
explAcitas ou implAcitas de confidencialidade.

2. Para efeitos da aplica9ªo do n.o 1, um desenho ou modelo
serÆ considerado como tendo sido divulgado ao pœblico no
espa9o comunitÆrio, se tiver sido publicado por qualquer
meio ou apresentado numa exposi9ªo, utilizado no comØrcio
ou divulgado de qualquer outro modo, excepto se estes factos
nªo puderem ter chegado ao conhecimento dos meios especia-
lizados do sector em causa que operam na Comunidade pelas
vias normais e no decurso da sua actividade corrente. No
entanto, nªo se considera que o desenho ou modelo foi divul-
gado ao pœblico pelo simples facto de ter sido divulgado a um
terceiro em condi9ıes explAcitas ou implAcitas de confidenciali-
dade.

Artigo 13.o

In2cio e dura&ªo da protec&ªo do desenho ou modelo co-
munitÆrio registado

Na sequŒncia do registo junto do Instituto, um desenho ou
modelo que preencha os requisitos definidos na sec9ªo 1 serÆ
protegido enquanto desenho ou modelo comunitÆrio registado
por um perAodo de cinco anos a contar da data de apresen-
ta9ªo do pedido. O titular do direito poderÆ obter uma pror-
roga9ªo do perAodo de protec9ªo por um ou mais perAodos de
cinco anos cada, atØ um total de 25 anos, a contar da data de
apresenta9ªo do pedido.

Inalterado
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Artigo 13.oA

Renova&ªo

1. O registo do desenho ou modelo comunitÆrio registado
deve ser renovado a pedido do titular do direito ou de qualquer
pessoa expressamente autorizada por este, desde que tenha sido
paga a taxa de renova9ªo.

2. O Instituto informarÆ, em tempo œtil, o titular do direito
no registo do desenho ou modelo comunitÆrio e qualquer
pessoa com um direito registado relativo ao desenho ou mo-
delo comunitÆrio registado do termo do registo. O Instituto
nªo poderÆ ser responsabilizado no caso de esta informa9ªo
nªo ser fornecida.

3. O pedido de renova9ªo serÆ apresentado e a taxa de
renova9ªo paga no perAodo de seis meses que termina no
œltimo dia do mŒs no qual termina a protec9ªo. Caso contrÆrio,
o pedido pode ser apresentado e a taxa paga no perAodo de seis
meses a partir do dia atrÆs referido, desde que seja paga uma
taxa adicional dentro deste mesmo perAodo.

4. A renova9ªo terÆ efeitos no dia seguinte > data do termo
do registo existente e serÆ registada.

S e c 9 ª o 3

Titularidade do direito ao desenho ou modelo comunitÆrio

Inalterado

Artigo 14.o

Direito ao desenho ou modelo comunitÆrio

1. O direito ao desenho ou modelo comunitÆrio pertence ao
criador ou ao seu sucessor.

2. Se o desenho ou modelo for criado por duas ou mais
pessoas, o direito ao desenho ou modelo comunitÆrio serÆ
detido conjuntamente por todas. As condi9ıes de exercAcio
deste direito devem ser estabelecidas contratualmente pelos co-
-titulares ou, na falta de contrato:

a) no caso de um desenho ou modelo comunitÆrio registado, Ø
aplicÆvel a legisla9ªo do Estado-Membro onde foi pedido o
registo, nos termos do artigo 37.o, ou

b) no caso de um desenho ou modelo comunitÆrio nªo regis-
tado, recorrendo > legisla9ªo do Estado-Membro:

i) onde todos os criadores tenham sede ou domicAlio na
data relevante;

ii) caso o parÆgrafo anterior nªo seja aplicÆvel, onde todos
os criadores tenham um estabelecimento na data rele-
vante;
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iii) caso os dois parÆgrafos anteriores nªo sejam aplicÆveis,
o Estado-Membro a que se faz referŒncia deve ser aquele
onde o desenho ou modelo foi divulgado ao pœblico
pela primeira vez, nos termos do artigo 12.o

3. Contudo, sempre que um desenho ou modelo for reali-
zado por um trabalhador por conta de outrem no desempenho
das suas fun9ıes ou segundo instru9ıes dadas pelo seu empre-
gador, o direito ao desenho ou modelo comunitÆrio pertence
ao empregador, salvo disposi9ªo contratual em contrÆrio.

Inalterado

Artigo 15.o

Pluralidade de criadores

(suprimido)

Artigo 16.o

Reivindica&ªo da titularidade de um desenho ou
modelo comunitÆrio

Inalterado

1. Caso um desenho ou modelo comunitÆrio nªo registado
seja por uma pessoa sem direito a ele nos termos do artigo
14.o, ou caso um desenho ou modelo comunitÆrio registado
tenha sido registado em nome de uma pessoa sem direito a ele
nos termos do mesmo artigo, a pessoa com direito a tal dese-
nho ou modelo nos termos dessa disposi9ªo pode, sem pre-
juAzo de qualquer outro meio a que possa recorrer, reivindicar
o reconhecimento como titular desse direito ao desenho ou
modelo comunitÆrio.

1. Caso um desenho ou modelo comunitÆrio nªo registado
seja divulgado por uma pessoa sem direito a ele nos termos do
artigo 14.o, ou caso um desenho ou modelo comunitÆrio re-
gistado tenha sido registado ou tenha sido apresentado para
registo em nome de uma pessoa sem direito a ele nos termos
do mesmo artigo, a pessoa com direito a tal desenho ou mo-
delo nos termos dessa disposi9ªo pode, sem prejuAzo de qual-
quer outro meio a que possa recorrer, reivindicar o reconheci-
mento como titular desse direito ao desenho ou modelo comu-
nitÆrio.

2. Qualquer pessoa que partilhe com outras o direito a um
desenho ou modelo comunitÆrio pode, nos termos do n.o 1,
reivindicar o reconhecimento como co-titular.

Inalterado

3. Uma ac9ªo judicial nos termos dos n.os 1 s1 poderÆ ser
interposta no prazo mÆximo de dois anos a contar da data Nªo
Ø aplicÆvel se a pessoa sem direito a esse desenho ou modelo
comunitÆrio de mÆ-fØ no momento em que este foi.

3. Uma ac9ªo judicial nos termos dos n.os 1 e 2 s1 poderÆ
ser interposta num tribunal no prazo mÆximo de dois anos a
contar da data da publica9ªo de um desenho ou modelo co-
munitÆrio registado ou da data da divulga9ªo do desenho ou
modelo comunitÆrio nªo registado. Nªo Ø aplicÆvel qualquer
limite de tempo se a pessoa sem direito a esse desenho ou
modelo comunitÆrio agiu de mÆ-fØ no momento em que este
foi apresentado para registo, divulgado ou transferido para essa
pessoa.

4. No caso de um desenho ou modelo comunitÆrio regis-
tado, os elementos seguintes deverªo constar do registo:

a) a propositura de uma ac9ªo judicial nos termos do n.o 1;

b) a decisªo final ou qualquer decisªo que ponha termo ao
processo;

Inalterado
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c) qualquer altera9ªo da titularidade do desenho ou modelo
comunitÆrio registado resultante da decisªo final.

Artigo 17.o

Efeitos da senten&a relativa - titularidade de um desenho
ou modelo comunitÆrio registado

1. Sempre que ocorra uma mudan9a integral de propriedade
de um desenho ou modelo comunitÆrio registado na sequŒncia
de uma ac9ªo judicial nos termos do n.o 1 do artigo 16.o, as
licen9as e outros direitos caducarªo pela inscri9ªo no registo da
pessoa com direito ao desenho ou modelo comunitÆrio.

2. Se, antes da inscri9ªo do registo da propositura da ac9ªo
judicial nos termos do n.o 1 do artigo 16.o, o titular do dese-
nho ou modelo comunitÆrio registado ou de uma licen9a tiver
explorado o desenho ou modelo na Comunidade ou tiver rea-
lizado preparativos sØrios e efectivos para esse fim, pode pros-
seguir essa explora9ªo, na condi9ªo de pedir uma licen9a nªo
exclusiva ao novo titular inscrito no registo, no prazo prescrito
pelo regulamento de execu9ªo. A licen9a deve ser concedida
por um perAodo e em condi9ıes razoÆveis.

3. O disposto no n.o 2 nªo Ø aplicÆvel se o titular do direito
ou da licen9a tiver agido de mÆ-fØ na altura em que deu inAcio
> explora9ªo do desenho ou modelo ou > realiza9ªo dos pre-
parativos para esse fim.

Artigo 18.o

Presun&ªo a favor do que efectuou o registo

Artigo 18.o

Presun&ªo a favor do titular do desenho ou modelo que
efectuou o registo

Nos processos relativos a um desenho ou modelo comunitÆrio
perante o Instituto, considerar-se-Æ como pessoa com direito ao
desenho ou modelo comunitÆrio aquela em cujo nome o dese-
nho ou modelo comunitÆrio estÆ registado ou, antes do registo,
aquela em cujo nome o pedido de registo foi apresentado.

Nos processos relativos a um desenho ou modelo comunitÆrio
perante o Instituto, ou em quaisquer outros, considerar-se-Æ
como pessoa com direito ao desenho ou modelo comunitÆrio
aquela em cujo nome o desenho ou modelo comunitÆrio estÆ
registado ou, antes do registo, aquela em cujo nome o pedido
de registo foi apresentado.

Artigo 19.o

Direito do criador a ser mencionado

O criador tem o direito, face ao requerente ou ao titular de um
desenho ou modelo comunitÆrio registado, de ser mencionado
nessa qualidade perante o Instituto e no registo. Se o desenho
ou modelo resultar de um trabalho de equipa, a men9ªo da
equipa pode substituir a men9ªo dos vÆrios criadores.

Inalterado
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S e c 9 ª o 4

Efeitos do desenho ou modelo comunitÆrio

Artigo 20.o

Direitos conferidos pelo desenho ou modelo comunitÆrio

1. Um desenho ou modelo comunitÆrio registado confere ao
seu titular o direito exclusivo de uso do desenho ou modelo e
de proibir que um terceiro, sem o seu consentimento, o utilize.
O referido uso abrange, em especial, o fabrico, a oferta, a
coloca9ªo no mercado, a importa9ªo, exporta9ªo ou uso de
um produto em que esse desenho ou modelo esteja incorpo-
rado, ou a que foi aplicado, ou a armazenagem desse produto
para os mesmos efeitos.

2. Todavia, um desenho ou modelo comunitÆrio nªo regis-
tado s1 confere ao seu titular o direito de proibir os actos
mencionados no n.o 1, se o uso em litAgio resultar de uma
c1pia do desenho ou modelo sob protec9ªo.

3. O n.o 2 s1 se aplica a um desenho ou modelo comuni-
tÆrio registado que seja objecto de uma medida de adiamento
da publica9ªo, desde que as inscri9ıes relevantes no registo e o
processo nªo tenham ainda sido divulgados ao pœblico nos
termos do n.o 4 do artigo 52.o

Artigo 21.o

Direitos conferidos pelo desenho ou modelo comunitÆrio
registado

(suprimido)

Artigo 22.o

Limita&ªo dos direitos conferidos por um desenho ou
modelo comunitÆrio

Inalterado

1. Os direitos conferidos por um desenho ou modelo comu-
nitÆrio nªo poderªo ser exercidos em rela9ªo a:

a) actos do domAnio privado e sem finalidade comercial;

b) actos para fins experimentais;

c) actos de reprodu9ªo para efeitos de referŒncia ou para fins
didÆcticos, desde que esses actos sejam compatAveis com a
lealdade das prÆticas comerciais, nªo prejudiquem indevida-
mente a explora9ªo normal do desenho ou modelo e seja
mencionada a fonte.

PTC 62 E/188 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

2. Os direitos conferidos por um desenho ou modelo co-
munitÆrio tªo-pouco poderªo ser exercidos em rela9ªo a:

a) o equipamento a bordo de navios e aeronaves registado
num paAs, quando estes transitam temporariamente no ter-
rit1rio da Comunidade;

a) o equipamento a bordo de navios e aeronaves registado
num paAs terceiro, quando estes transitam temporariamente
no territ1rio da Comunidade;

b) a importa9ªo na Comunidade de pe9as sobresselentes e aces-
s1rios para repara9ªo desses navios e aeronaves;

Inalterado

c) a execu9ªo de repara9ıes nesses navios e aeronaves.

Artigo 23.o

Utiliza&ªo de um desenho ou modelo comunitÆrio regis-
tado para fins de repara&ªo

(suprimido)

Artigo 24.o

Esgotamento de direitos

Os direitos conferidos por um desenho ou modelo comunitÆrio
nªo abrangem os actos relativos a um produto em que foi
incorporado, ou a que foi aplicado, um desenho ou modelo
abrangido pelo Hmbito da protec9ªo conferida pelo desenho ou
modelo comunitÆrio, quando esse produto tenha sido colocado
no mercado comunitÆrio pelo titular do desenho ou modelo
comunitÆrio ou com o seu consentimento.

Inalterado

Artigo 25.o

Direitos de uso anterior em rela&ªo a um desenho ou
modelo comunitÆrio registado

1. Existe um direito de uso anterior em rela9ªo a qualquer
terceiro que possa provar que antes da data de apresenta9ªo do
pedido, ou, caso se invoque uma prioridade, antes da data da
mesma, tinha come9ado o uso de boa fØ dentro da Comuni-
dade, ou tinha efectuado preparativos sØrios e eficientes para
esse fim, de um desenho ou modelo incluAdo no Hmbito de
protec9ªo de um desenho ou modelo comunitÆrio registado,
que nªo tenha sido copiado deste œltimo.

2. O direito de uso anterior habilita o terceiro a explorar o
desenho ou modelo para os fins a que o respectivo uso se
destina, ou para o qual se efectuaram preparativos sØrios e
eficientes, antes da data de apresenta9ªo ou da prioridade do
desenho ou modelo comunitÆrio registado. O desenho ou mo-
delo comunitÆrio registado nªo Ø oponAvel a terceiros relativa-
mente a esta explora9ªo.

3. O direito de uso anterior nªo abrange a concessªo de
uma licen9a de explora9ªo do desenho ou modelo a outrem.
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4. O direito de uso anterior nªo Ø transmissAvel, excepto se
o terceiro for uma empresa, inserida no ramo de actividade no
qual se realizou o acto ou foram efectuados os preparativos.

S e c 9 ª o 5

Nulidade

Inalterado

Artigo 26.o

Declara&ªo de nulidade

1. Um desenho ou modelo comunitÆrio registado serÆ de-
clarado nulo mediante a apresenta9ªo de um pedido ao Ins-
tituto, nos termos do procedimento previsto nos TAtulos e ou
por um tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios com
base num pedido reconvencional de extin9ªo ou de nulidade
em processos por infrac9ªo.

1. Um desenho ou modelo comunitÆrio registado serÆ de-
clarado nulo mediante a apresenta9ªo de um pedido ao Ins-
tituto, nos termos do procedimento previsto nos TAtulos VI e
VII, ou por um tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios
com base num pedido reconvencional de extin9ªo ou de nuli-
dade em processos por infrac9ªo.

2. Um desenho ou modelo comunitÆrio nªo registado serÆ
declarado nulo por um tribunal de desenhos e modelos comu-
nitÆrios, mediante um pedido apresentado a esse tribunal ou
com base num pedido reconvencional de extin9ªo ou de nuli-
dade em processos por infrac9ªo.

3. O direito sobre um desenho ou modelo comunitÆrio
pode ser declarado nulo, mesmo ap1s o desenho ou modelo
comunitÆrio ter caducado ou ter sido objecto de renœncia.

Inalterado

Artigo 27.o

Causas de nulidade

1. Um desenho ou modelo comunitÆrio s1 pode ser decla-
rado nulo nos seguintes casos:

a) se o desenho ou modelo nªo for um desenho ou modelo na
acep9ªo da alAnea a) do artigo 3.o;

b) se o desenho ou modelo nªo preencher os requisitos dos
artigos 4.o a 10.oA;

c) se, c) se, na sequŒncia de uma senten9a judicial, o titular do dese-
nho ou modelo comunitÆrio nªo tiver direito ao mesmo,
nos termos do artigo 14.o;

d) se o desenho ou modelo estiver em oposi9ªo a um desenho
ou modelo anterior divulgado ao pœblico ap1s a data do
pedido ou, se for reivindicada uma prioridade, ap1s a data
de prioridade do desenho ou modelo comunitÆrio, e que
esteja protegido desde uma data anterior > data supramen-
cionada por um direito sobre um desenho ou modelo co-
munitÆrio registado ou por um pedido de registo de um
desenho ou modelo comunitÆrio;

Inalterado
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e) Se for utilizado um distintivo num desenho ou modelo
subsequente e o direito comunitÆrio ou a legisla9ªo do Es-
tado-Membro que regulamenta esse distintivo conferir ao
titular do direito sobre o mesmo o direito de proibir esse
uso;

f) Se o desenho ou modelo constituir um uso nªo autorizado
de uma obra protegida pelo direito de autor de um Estado-
-Membro;

g) Se o desenho ou modelo constituir um uso indevido de
qualquer dos elementos enumerados no artigo 6.oB da Con-
ven9ªo da Uniªo de Paris para a Protec9ªo da Propriedade
Industrial, ou de outros distintivos, emblemas, marcas e
sinetes nªo abrangidos pelo artigo 6.oB da referida con-
ven9ªo e que se revistam de particular interesse pœblico
num Estado-Membro.

2. O fundamento previsto na alAnea c) do n.o 1 apenas
poderÆ ser invocado pelo titular do desenho ou modelo comu-
nitÆrio nos termos do artigo 14.o

3. Os fundamentos previstos nas alAneas d), e) e f) do n.o 1
apenas poderªo ser invocados pelo requerente ou titular do
direito.

3. Os fundamentos previstos nas alAneas d), e) e f) do n.o 1
apenas poderªo ser invocados pelo requerente ou titular do
direito de uso anterior.

4. O fundamento previsto na alAnea g) do n.o 1 apenas
poderÆ ser invocado pela pessoa ou entidade afectada pelo uso.

Inalterado

5. Sem prejuAzo da liberdade dos Estados-Membros, os n.os 3
e 4 destinam-se a garantir que os fundamentos previstos nas
alAneas d) e g) do n.o 1 possam tambØm ser invocados pela
entidade competente adequada do Estado-Membro em causa,
por sua pr1pria iniciativa.

6. Um desenho ou modelo comunitÆrio que tenha sido de-
clarado nulo, nos termos das alAneas b), e), f) ou g) do n.o 1,
poderÆ ser mantido sob forma alterada, se deste modo preen-
cher os requisitos para obten9ªo de protec9ªo e se a identidade
do desenho ou modelo se mantiver. A manuten9ªo do desenho
ou modelo sob forma alterada poderÆ implicar um registo
acompanhado de uma declara9ªo de renœncia parcial do titular
do desenho ou modelo comunitÆrio registado, ou a inscri9ªo
no respectivo registo, ou de uma decisªo judicial declarando a
nulidade parcial do desenho ou modelo comunitÆrio registado.

6. Um desenho ou modelo comunitÆrio que tenha sido de-
clarado nulo, nos termos das alAneas b), e), f) ou g) do n.o 1,
poderÆ ser mantido sob forma alterada, se deste modo preen-
cher os requisitos para obten9ªo de protec9ªo e se a identidade
do desenho ou modelo se mantiver. A manuten9ªo do desenho
ou modelo sob forma alterada poderÆ implicar um registo
acompanhado de uma declara9ªo de renœncia parcial do titular
do desenho ou modelo comunitÆrio registado, ou a inscri9ªo
no respectivo registo, ou de uma decisªo judicial ou de uma
decisªo do Instituto declarando a nulidade parcial do desenho
ou modelo comunitÆrio registado.

Artigo 28.o Inalterado

da nulidade ConsequŒncias da nulidade

1. Considera-se que um desenho ou modelo comunitÆrio
declarado nulo nªo produziu, desde o inAcio, os efeitos previs-
tos no presente regulamento.
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2. Sob reserva das disposi9ıes nacionais relativas, quer a
ac9ıes de indemniza9ªo por negligŒncia ou mÆ-fØ do titular
do desenho ou modelo comunitÆrio, quer ao enriquecimento
sem causa, o efeito retroactivo da nulidade do desenho ou
modelo comunitÆrio nªo afecta:

a) qualquer decisªo relativa a uma infrac9ªo que tenha transi-
tado em julgado e sido executada anteriormente > decisªo
de nulidade;

b) qualquer contrato celebrado anteriormente > decisªo de nu-
lidade, na medida em que tenha sido executado antes dessa
decisªo; todavia, desde que as circunstHncias o justifiquem, a
restitui9ªo de importHncias pagas ao abrigo do contrato
pode ser reclamada por razıes de equidade.

Inalterado

T˝TULO III

OS DESENHOS E MODELOS COMUNIT`RIOS ENQUANTO
OBJECTO DE PROPRIEDADE

Artigo 29.o

Equipara&ªo dos desenho e modelos comunitÆrios aos
desenhos e modelos nacionais

1. dos artigos 30.o a 34.o, um desenho ou modelo comuni-
tÆrio enquanto objecto de propriedade serÆ considerado, na sua
totalidade e em rela9ªo a todo o territ1rio comunitÆrio, como
um desenho ou modelo nacional do Estado-Membro em que:

1. Salvo disposi9ªo em contrÆrio dos artigos 30.o a 34.o, um
desenho ou modelo comunitÆrio enquanto objecto de proprie-
dade serÆ considerado, na sua totalidade e em rela9ªo a todo o
territ1rio comunitÆrio, como um desenho ou modelo nacional
do Estado-Membro em que:

a) o titular tenha a sua sede ou domicAlio na data considerada
relevante; ou

b) caso a alAnea a) nªo seja aplicÆvel, o titular tenha um esta-
belecimento na data de referŒncia.

2. No caso de um desenho ou modelo comunitÆrio regis-
tado, o disposto no n.o 1 serÆ aplicÆvel de acordo com as
inscri9ıes no registo.

3. No caso de vÆrias pessoas serem co-titulares, se duas ou
mais preencherem a condi9ªo prevista na alAnea a) do n.o 1 ou,
caso esta disposi9ªo nªo seja aplicÆvel, a condi9ªo prevista na
alAnea b) do mesmo nœmero, o Estado-Membro referido no n.o
1 serÆ determinado:

a) no caso de um desenho ou modelo comunitÆrio nªo regis-
tado, por referŒncia ao co-titular por eles designado de co-
mum acordo;

Inalterado
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b) no caso de um desenho ou modelo comunitÆrio registado,
por referŒncia ao co-titular mencionado em primeiro lugar
no registo.

4. Sempre que o disposto nos n.os 1, 2 e 3 nªo seja aplicÆ-
vel, o Estado-Membro referido no n.o 1 serÆ o Estado-Membro
em que se encontra Instituto.

4. Sempre que o disposto nos n.os 1, 2 e 3 nªo seja aplicÆ-
vel, o Estado-Membro referido no n.o 1 serÆ o Estado-Membro
em que se encontra a sede do Instituto.

Artigo 30.o

Transmissªo do desenho ou modelo comunitÆrio registado

Inalterado

A transmissªo de um desenho ou modelo comunitÆrio regis-
tado deve respeitar as seguintes disposi9ıes:

a) a pedido de uma das partes, a transmissªo deve ser inscrita
no registo e publicada;

b) enquanto a transmissªo nªo tiver sido inscrita no registo, o
sucessor nªo pode invocar os direitos conferidos desenho ou
modelo comunitÆrio;

b) enquanto a transmissªo nªo tiver sido inscrita no registo, o
sucessor nªo pode invocar os direitos conferidos pelo re-
gisto do desenho ou modelo comunitÆrio;

c) quando devam ser observados prazos em rela9ªo ao Ins-
tituto, o sucessor pode fazer perante este as declara9ıes
previstas para o efeito a partir do momento em que o
Instituto tenha recebido o pedido de registo da transmissªo;

Inalterado

d) todos os documentos que, por for9a do artigo 70.o, devam
ser notificados ao titular do desenho ou modelo comunitÆ-
rio registado serªo dirigidos pelo Instituto > pessoa inscrita
no registo na qualidade de titular ou ao seu representante,
caso esteja designado.

Artigo 31.o

Direitos reais sobre um desenho ou modelo comunitÆrio
registado

1. Um desenho ou modelo comunitÆrio registado pode ser
dado em penhor ou ser objecto de direitos reais.

2. A pedido de uma das partes, os direitos mencionados no
n.o 1 serªo inscritos no registo e publicados.

Artigo 32.o

Execu&ªo for&ada

1. Um desenho ou modelo comunitÆrio registado pode ser
objecto de execu9ªo for9ada.

PT27.2.2001 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 62 E/193



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

2. Em matØria de processo de execu9ªo for9ada relativa-
mente a um desenho ou modelo comunitÆrio registado, a com-
petŒncia exclusiva pertence aos tribunais e >s autoridades do
Estado-Membro determinado, em conformidade com o dis-
posto no artigo 29.o

3. A pedido de uma das partes, a execu9ªo for9ada serÆ
inscrita no registo e publicada.

Artigo 33.o

FalŒncia e processos anÆlogos

1. O œnico Estado-Membro no qual um desenho ou modelo
comunitÆrio pode ser envolvido num processo de falŒncia ou
anÆlogo Ø aquele em cujo territ1rio o devedor tem o seu
principal centro de interesses.

2. Em caso de co-titularidade de um desenho ou modelo
comunitÆrio, o n.o 1 Ø aplicÆvel > quota do co-titular.

3. Quando um desenho ou modelo comunitÆrio estiver en-
volvido num processo de falŒncia ou anÆlogo, a pedido da
entidade nacional competente, serÆ efectuada uma entrada
neste sentido no registo referido no artigo 50.o, a publicar
no Boletim dos Desenhos e Modelos ComunitÆrios, referido
no n.o 1 do artigo 77.o

Artigo 34.o

Licen&as

1. Podem ser concedidas licen9as relativamente a um dese-
nho ou modelo comunitÆrio para a totalidade ou parte da
Comunidade. As licen9as podem ser exclusivas ou nªo exclu-
sivas.

Inalterado

2. O titular pode invocar os direitos conferidos pelo dese-
nho ou modelo comunitÆrio em oposi9ªo a um licenciado que
infrinja qualquer clÆusula do contrato de licen9a relativamente
ao respectivo prazo de validade, > forma como o desenho ou
modelo possa ser utilizado, ao leque de produtos aos quais a
licen9a Ø concedida e > qualidade dos produtos fabricados pelo
licenciado.

3. Sem prejuAzo do disposto no contrato de licen9a, o licen-
ciado s1 pode instaurar um processo por infrac9ªo de um
desenho ou modelo comunitÆrio com o consentimento do
respectivo titular. No entanto, o titular de uma licen9a exclusiva
pode instaurar um processo desse tipo, se o titular do desenho
ou modelo comunitÆrio, ap1s ter sido notificado nesse sentido,
nªo instaurar ele pr1prio um processo por infrac9ªo num
prazo razoÆvel.
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4. O licenciado pode, para efeitos de obten9ªo de uma in-
demniza9ªo por danos por ele sofridos, intervir numa ac9ªo
por infrac9ªo intentada pelo titular do desenho ou modelo
comunitÆrio.

5. No caso de um desenho ou modelo comunitÆrio regis-
tado, a concessªo ou a transmissªo de uma licen9a serªo ins-
critas no registo e publicadas, a pedido de uma das partes.

Artigo 35.o

Oponibilidade a terceiros

1. A oponibilidade a terceiros dos actos jurAdicos referidos
nos artigos 30.o, 31.o, 32.o e 34.o Ø regulada pelo direito do
Estado-Membro determinado de acordo com o disposto no
artigo 29.o

2. No entanto, no que se refere aos desenhos e modelos
comunitÆrios registados, os actos jurAdicos referidos nos artigos
30.o, 31.o e 34.o s1 sªo oponAveis a terceiros em todos os
Estados-Membros ap1s inscri9ªo no registo. Todavia, tais actos
sªo oponAveis, antes da sua inscri9ªo, aos terceiros que tenham
adquirido direitos sobre um desenho ou modelo comunitÆrio
registado ap1s a data do acto em questªo, mas que dele tinham
conhecimento aquando da aquisi9ªo desses direitos.

3. O disposto no n.o 2 nªo Ø aplicÆvel em rela9ªo a uma
pessoa que adquira o desenho ou modelo comunitÆrio regis-
tado, ou um direito, por transmissªo da totalidade da empresa
ou por qualquer outra sucessªo a tAtulo universal.

3. O disposto no n.o 2 nªo Ø aplicÆvel em rela9ªo a uma
pessoa que adquira o desenho ou modelo comunitÆrio regis-
tado, ou um direito relativo ao desenho ou modelo comunitÆ-
rio registado, por transmissªo da totalidade da empresa ou por
qualquer outra sucessªo a tAtulo universal.

4. AtØ > entrada em vigor nos Estados-Membros de dispo-
si9ıes comuns em matØria de falŒncia, a oponibilidade a ter-
ceiros de processos de falŒncia ou processos anÆlogos Ø regu-
lada pelo direito do Estado-Membro em que esses processos
sejam instaurados em primeiro lugar da legisla9ªo nacional
ou dos aplicÆveis na matØria.

4. AtØ > entrada em vigor nos Estados-Membros de dispo-
si9ıes comuns em matØria de falŒncia, a oponibilidade a ter-
ceiros de processos de falŒncia ou processos anÆlogos Ø regu-
lada pelo direito do Estado-Membro em que esses processos
sejam instaurados em primeiro lugar nos termos da legisla9ªo
nacional ou dos regulamentos aplicÆveis na matØria.

Artigo 36.o

O pedido de um desenho ou modelo comunitÆrio regis-
tado enquanto objecto de propriedade

1. Um pedido de um desenho ou modelo comunitÆrio re-
gistado enquanto objecto de propriedade serÆ considerado, na
sua totalidade e em rela9ªo a todo o territ1rio comunitÆrio,
como um desenho ou modelo nacional do Estado-Membro
determinado de acordo com o disposto no artigo 29.o

2. O disposto nos artigos 30.o a 35.o Ø aplicÆvel mutatis
mutandis aos pedidos de desenho e modelos comunitÆrios re-
gistados. Sempre que o efeito de uma dessas disposi9ıes de-
penda da inscri9ªo no registo, esta formalidade terÆ de ser
preenchida na sequŒncia do registo do desenho ou modelo
comunitÆrio registado resultante do pedido em questªo.

Inalterado
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T˝TULO IV

O PEDIDO DE UM DESENHO OU MODELO COMUNIT`RIO
REGISTADO

S e c 9 ª o 1

Apresenta&ªo do pedido e condi&ıes que este deve satis-
fazer

Artigo 37.o

Apresenta&ªo e transmissªo do pedido

1. O pedido de um desenho ou modelo comunitÆrio regis-
tado pode ser apresentado, > escolha do requerente:

a) no Instituto, ou

b) no servi9o central da propriedade industrial de um Estado-
-Membro, ou

c) nos paAses do Benelux, no Instituto do Benelux dos Dese-
nhos e Modelos.

2. Sempre que um pedido seja apresentado no servi9o cen-
tral da propriedade industrial de um Estado-Membro ou no
Instituto do Benelux dos Desenhos e Modelos, estes devem
tomar todas as medidas necessÆrias para transmitir o pedido
ao Instituto no prazo de duas semanas a contar da sua apre-
senta9ªo. Podem exigir ao requerente o pagamento de uma
taxa, que nªo pode exceder os custos administrativos associa-
dos > recep9ªo e transmissªo do pedido.

3. Logo que o Instituto tenha recebido um pedido trans-
mitido por um servi9o central da propriedade industrial de
um Estado-Membro ou pelo Instituto do Benelux dos Desenhos
e Modelos, informarÆ o requerente em conformidade, indi-
cando a data de recep9ªo no Instituto.

4. Dez anos ap1s a entrada em vigor do presente regula-
mento, a Comissªo elaborarÆ um relat1rio sobre o funciona-
mento do sistema de apresenta9ªo de pedidos de desenhos e
modelos comunitÆrios registados, acompanhado das propostas
de revisªo que considerar adequadas.

Artigo 38.o

Transmissªo do pedido

(suprimido)

Artigo 39.o

Condi&ıes que o pedido deve satisfazer

Inalterado

1. O pedido de um desenho ou modelo comunitÆrio regis-
tado deve incluir:

a) um requerimento de registo;

b) a identifica9ªo do requerente;

PTC 62 E/196 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

c) uma representa9ªo do desenho ou modelo adequada para
reprodu9ªo.

2. O pedido deve incluir ainda:

a) uma indica9ªo dos produtos em que o desenho ou modelo
se destina a ser incorporado, ou a que se destina a ser
aplicado;

b) a classifica9ªo dos produtos em que o desenho ou modelo
se destina a ser incorporado, ou, a que se destina a ser
aplicado, de acordo com a classe;

c) a men9ªo do criador ou da equipa de criadores, ou uma
declara9ªo da responsabilidade do requerente atestando que
o criador ou equipa de criadores renunciaram ao direito de
serem mencionados.

3. O pedido pode ainda incluir adicionalmente:

a) uma descri9ªo explicativa da representa9ªo;

b) um requerimento de adiamento da publica9ªo do registo,
em conformidade com o disposto no artigo 52.o

c) informa9ªo que identifique o representante, caso o reque-
rente o tenha nomeado.

4. O pedido implica o pagamento da respectiva taxa e da
taxa de publica9ªo. Sempre que seja requerido um adiamento
nos termos do disposto na alAnea b) do n.o 3, a taxa de pu-
blica9ªo serÆ substituAda pela taxa de adiamento da publica9ªo.

Inalterado

5. O pedido deve satisfazer as condi9ıes definidas no regu-
lamento de execu9ªo.

6. A informa9ªo contida nos elementos mencionados nas
alAneas a) e b) do n.o 2 e na alAnea a) do n.o 3 nªo afectam
o Hmbito do regime de protec9ªo do desenho ou modelo en-
quanto tal.

Artigo 40.o

Pedidos mœltiplos

1. K possAvel reunir vÆrios desenhos e modelos num pedido
mœltiplo de desenhos e modelos comunitÆrios registados. Com
excep9ªo do caso das ornamenta9ıes, esta possibilidade estÆ
sujeita > condi9ªo de os produtos em que os desenhos e mo-
delos se destinam a ser incorporados ou a que se destinam a
ser aplicados pertencerem > mesma classe.

1. K possAvel reunir vÆrios desenhos e modelos num pedido
mœltiplo de desenhos e modelos comunitÆrios registados. Com
excep9ªo do caso das ornamenta9ıes, esta possibilidade estÆ
sujeita > condi9ªo de os produtos em que os desenhos e mo-
delos se destinam a ser incorporados ou a que se destinam a
ser aplicados pertencerem > mesma classe da Classifica9ªo In-
ternacional para os Desenhos e Modelos Industriais.
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2. Para alØm do pagamento das taxas referidas no n.o do
artigo 39.o, um pedido mœltiplo implica o pagamento de uma
taxa de registo adicional e de uma taxa de publica9ªo adicional.
Quando o pedido mœltiplo contiver um requerimento de adia-
mento da publica9ªo, a taxa de publica9ªo adicional serÆ subs-
tituAda pelo taxa adicional de adiamento da publica9ªo. As
taxas adicionais corresponderªo a uma percentagem das taxas
de base para cada desenho ou modelo adicional.

2. Para alØm do pagamento das taxas referidas no n.o 4 do
artigo 39.o, um pedido mœltiplo implica o pagamento de uma
taxa de registo adicional e de uma taxa de publica9ªo adicional.
Quando o pedido mœltiplo contiver um requerimento de adia-
mento da publica9ªo, a taxa de publica9ªo adicional serÆ subs-
tituAda pelo taxa adicional de adiamento da publica9ªo. As
taxas adicionais corresponderªo a uma percentagem das taxas
de base para cada desenho ou modelo adicional.

3. O pedido mœltiplo deve satisfazer as condi9ıes de apre-
senta9ªo definidas no regulamento de execu9ªo.

Inalterado

4. Cada um dos desenhos e modelos incluAdos num pedido
ou registo mœltiplo poderÆ ser, de forma independente, apli-
cado, patenteado, ser objecto de um direito real, de uma exe-
cu9ªo for9ada ou de um processo de falŒncia ou anÆlogo, ser
objecto de renœncia ou declarado invÆlido. PoderÆ ser pedida a
renova9ªo apenas de alguns desenhos e modelos incluAdos num
pedido mœltiplo. Os pormenores constam do regulamento de
execu9ªo.

Artigo 41.o

Data de apresenta&ªo do pedido

1. A data de apresenta9ªo do pedido de desenho ou modelo
comunitÆrio registado Ø a data em que os documentos con-
tendo as informa9ıes referidas nos n.o 1 do artigo 39.o foram
apresentadas pelo requerente no Instituto, ou, se o pedido tiver
sido apresentado no servi9o central da propriedade industrial
de um Estado-Membro ou no Instituto do Benelux dos Dese-
nhos e Modelos, num desses servi9os.

Inalterado

2. Em derroga9ªo do n.o 1, a data de apresenta9ªo de um
pedido depositado junto do servi9o central de propriedade
industrial de um Estado-Membro ou do Instituto do Benelux
dos Desenhos e Modelos e transmitido ao Instituto mais de
dois meses ap1s a data de apresenta9ªo dos documentos con-
tendo a informa9ªo especificada no n.o 1 do artigo 39.o serÆ a
data de recep9ªo desses documentos pelo Instituto.

Artigo 41.oA

EquivalŒncia da apresenta&ªo de um pedido comunitÆrio -
de um pedido nacional

A apresenta9ªo de um pedido de desenho ou modelo comuni-
tÆrio registado ao qual tenha sido atribuAda uma data de apre-
senta9ªo Ø equivalente, nos Estados-Membros, > de um pedido
nacional regular, sendo considerada, se existir, a prioridade
reivindicada para o referido pedido.
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Artigo 42.o

Classifica&ªo

Inalterado

Para efeitos do disposto no presente regulamento, serÆ utilizada
classifica9ªo dos desenhos e modelos prevista no anexo ao
acordo que estabelece uma classifica9ªo internacional para os
desenhos e modelos industriais, assinado em Locarno em 8 de
Outubro de 1968.

Para efeitos do disposto no presente regulamento, serÆ utilizada
a œltima versªo disponAvel da classifica9ªo dos desenhos e mo-
delos prevista no anexo ao acordo que estabelece uma classifi-
ca9ªo internacional para os desenhos e modelos industriais,
assinado em Locarno em 8 de Outubro de 1968.

S e c 9 ª o 2

Prioridade

Inalterado

Artigo 43.o

Direito de prioridade

1. Qualquer pessoa que tenha apresentado um pedido regu-
lar de direito de propriedade sobre um desenho ou modelo
num ou para um dos Estados partes na Conven9ªo de Paris
para a Protec9ªo da Propriedade Industrial, a seguir designada
«Conven9ªo de Paris», ou no acordo que institui a Organiza9ªo
Mundial do ComØrcio, ou o seu sucessor, goza, para efectuar a
apresenta9ªo de um pedido de desenho ou modelo comunitÆrio
registado para o mesmo desenho ou modelo, de um direito de
prioridade de seis meses a contar da data de apresenta9ªo do
primeiro pedido.

1A. O direito de prioridade de seis meses previsto no n.o 1
tambØm Ø aplicÆvel quando um desenho ou modelo comuni-
tÆrio registado for apresentado por for9a de um direito de
prioridade baseado na apresenta9ªo de um modelo de utilidade.

2. Qualquer pedido equivalente a um pedido nacional nos
termos da legisla9ªo nacional do Estado em que ou de acordos
bilaterais ou multilaterais serÆ considerado como dando origem
a um direito de prioridade.

2. Qualquer pedido equivalente a um pedido nacional regu-
lar nos termos da legisla9ªo nacional do Estado em que foi
efectuado ou de acordos bilaterais ou multilaterais serÆ consi-
derado como dando origem a um direito de prioridade.

3. Entende-se por pedido nacional qualquer pedido que seja
suficiente para determinar a data em que o mesmo foi apre-
sentado, independentemente do destino que lhe esteja reser-
vado.

3. Entende-se por pedido nacional regular qualquer pedido
que seja suficiente para determinar a data em que o mesmo foi
apresentado, independentemente do destino que lhe esteja re-
servado.

4. Um pedido ulterior relativo a um desenho ou modelo que
tenha sido objecto de um primeiro pedido anterior, e que tenha
sido apresentado no, ou em rela9ªo ao, mesmo Estado, serÆ
considerado como primeiro pedido para efeitos de determi-
na9ªo da prioridade, desde que, na data de apresenta9ªo do
pedido ulterior, o pedido anterior tenha sido retirado, abando-
nado ou recusado, sem estar aberto a inspec9ªo pœblica e sem
deixar pendentes quaisquer direitos associados, e nªo tenha
servido de base para uma reivindica9ªo de prioridade. O pe-
dido anterior deixa entªo de poder servir de base para a rei-
vindica9ªo de um direito de prioridade.

Inalterado
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5. Se o primeiro pedido tiver sido efectuado num Estado
que nªo seja parte na Conven9ªo de Paris ou do acordo que
institui a Organiza9ªo Mundial do ComØrcio, o disposto nos
n.os 1 a 4 s1 Ø aplicÆvel na medida em que esse Estado, de
acordo com verifica9ıes efectuadas e publicadas, conceda, com
base num pedido efectuado no Instituto, um direito de priori-
dade sujeito a condi9ıes equivalentes >s previstas no presente
regulamento e com efeitos equivalentes.

Artigo 44.o

Reivindica&ªo de prioridade

O requerente de um desenho ou modelo comunitÆrio registado
que pretenda prevalecer-se da prioridade de um pedido anterior
deve apresentar uma declara9ªo de prioridade e uma c1pia do
pedido anterior. Se o pedido anterior nªo for redigido numa
das lAnguas do Instituto, este pode exigir a sua tradu9ªo numa
dessas lAnguas.

Artigo 45.o

Efeitos do direito de prioridade

Por for9a do direito de prioridade, a data de prioridade serÆ
considerada como a data de apresenta9ªo do pedido de dese-
nho ou modelo comunitÆrio registado para efeitos do disposto
nos artigos 5.o, 6.o, 8.o, 25.o, na alAnea d) do n.o 1 do artigo
27.o e no n.o 1 do artigo 52.o

Artigo 46.o

EquivalŒncia da apresenta&ªo de um pedido comunitÆrio -
de um pedido nacional

(Actual artigo 41.oA)

Artigo 47.o

Prioridade de exposi&ªo

1. O requerente de um desenho ou modelo comunitÆrio
registado que tenha exposto produtos em que o desenho ou
modelo foi incorporado, ou a que foi aplicado, numa exposi9ªo
internacional oficial, ou oficialmente reconhecida, que se inte-
gre no Hmbito do disposto na Conven9ªo sobre exposi9ıes
internacionais, assinada em Paris em 22 de Novembro de
1928 e revista pela œltima vez em 30 de Novembro de 1972,
pode, se apresentar o pedido no prazo de seis meses a contar
da data da primeira exposi9ªo desses produtos, reivindicar um
direito de prioridade a partir dessa data, na acep9ªo do dis-
posto no artigo 45.o

Inalterado

2. O requerente que pretenda reivindicar uma prioridade
nos termos do disposto no n.o 1 deve apresentar prova da
exposi9ªo dos produtos em que o desenho ou modelo foi
incorporado, ou a que foi aplicado, nas condi9ıes definidas
no regulamento de execu9ªo.
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3. Uma prioridade de exposi9ªo concedida num Estado-
-Membro ou num paAs terceiro nªo implica a prorroga9ªo do
perAodo de prioridade previsto no artigo 43.o

T˝TULO V

PROCESSO DE REGISTO

Artigo 48.o

Verifica&ªo dos requisitos formais de apresenta&ªo de um
pedido

1. O Instituto verificarÆ se o pedido estÆ conforme com os
requisitos constantes do nœmero 1 do artigo 39.o para a atri-
bui9ªo da data de apresenta9ªo.

2. O Instituto examinarÆ se:

a) o pedido preenche os restantes requisitos definidos artigo
39.o e, no caso de um pedido mœltiplo, do artigo 40.o;

a) o pedido preenche os restantes requisitos definidos nos n.os
2 a 5 do artigo 39.o e, no caso de um pedido mœltiplo, nos
n.os 1 e 2 do artigo 40.o;

b) o pedido preenche os requisitos formais estabelecidos pelo
regulamento de execu9ªo para a aplica9ªo dos artigos 39.o e
40.o;

Inalterado

c) estªo preenchidos os requisitos previstos no n.o 2 do artigo
81.o;

d) estªo preenchidos os requisitos relativos > reivindica9ªo de
prioridade, caso seja reivindicada uma prioridade.

3. As condi9ıes de verifica9ªo dos requisitos formais da
apresenta9ªo devem ser estabelecidas pelo regulamento de
execu9ªo.

Artigo 49.o

Irregularidades sanÆveis

Inalterado

1. Sempre que, ao executar um exame do pedido nos ter-
mos do artigo 48.o, o Instituto verificar que existem irregula-
ridades susceptAveis de ser sanadas, deverÆ convidar o reque-
rente a proceder > sua correc9ªo dentro do prazo prescrito
para o efeito.

2. Se as irregularidades estiverem relacionadas com os re-
quisitos constantes do n.o 1 do artigo 39.o e se o requerente
responder atempadamente > solicita9ªo do Instituto, o Instituto
como data de apresenta9ªo do pedido a data em que as irre-
gularidades tiverem sido sanadas. Se as irregularidades nªo
forem sanadas no prazo prescrito, o pedido nªo serÆ conside-
rado como pedido de um desenho ou modelo comunitÆrio
registado.

2. Se as irregularidades estiverem relacionadas com os re-
quisitos constantes do n.o 1 do artigo 39.o e se o requerente
responder atempadamente > solicita9ªo do Instituto, o Instituto
considerarÆ como data de apresenta9ªo do pedido a data em
que as irregularidades tiverem sido sanadas. Se as irregularida-
des nªo forem sanadas no prazo prescrito, o pedido nªo serÆ
considerado como pedido de um desenho ou modelo comuni-
tÆrio registado.
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3. Se as irregularidades detectadas estiverem relacionadas
com os requisitos mencionados nas alAneas a) a c) do n.o 2
do artigo 48.o o requerente responder > solicita9ªo do Instituto,
o Instituto que a data de apresenta9ªo do pedido Ø a data em
que o pedido foi inicialmente apresentado. Se as irregularidades
ou a falta de pagamento verificadas nªo forem sanadas no
prazo prescrito, o Instituto recusarÆ o pedido.

3. Se as irregularidades detectadas estiverem relacionadas
com os requisitos mencionados nas alAneas a) a c) do n.o 2
do artigo 48.o, incluindo o pagamento de taxas, e o requerente
responder > solicita9ªo do Instituto dentro do prazo prescrito,
o Instituto considerarÆ que a data de apresenta9ªo do pedido Ø
a data em que o pedido foi inicialmente apresentado. Se as
irregularidades ou a falta de pagamento verificadas nªo forem
sanadas no prazo prescrito, o Instituto recusarÆ o pedido.

4. Se as irregularidades detectadas estiverem relacionadas
com os requisitos mencionados na alAnea do n.o 2 do artigo
48.o, a inobservHncia do prazo prescrito para as sanar implica
a perda do direito de prioridade relativamente ao pedido.

4. Se as irregularidades detectadas estiverem relacionadas
com os requisitos mencionados na alAnea d) do n.o 2 do artigo
48.o, a inobservHncia do prazo prescrito para as sanar implica
a perda do direito de prioridade relativamente ao pedido.

Artigo 49.oA

Fundamentos para a recusa do pedido de registo

Inalterado

1. o Instituto, ao executar o exame do pedido nos termos do
artigo 48.o, que o desenho ou modelo para o qual se requer
protec9ªo:

1. Se o Instituto, ao executar o exame do pedido nos termos
do artigo 48.o, verificar que o desenho ou modelo para o qual
se requer protec9ªo:

a) nªo preenche o disposto na do artigo 3.o, ou a) nªo preenche o disposto na alAnea a) do artigo 3.o, ou

b) Ø contrÆrio > ordem pœblica e aos princApios morais unani-
memente aceites,

Inalterado

o pedido. recusarÆ o pedido.

2. O pedido nªo poderÆ ser recusado sem que antes se
conceda ao requerente a possibilidade de o retirar, de sanar
as respectivas irregularidades ou de apresentar as suas obser-
va9ıes a esse respeito.

Inalterado

Artigo 50.o

Registo

Se os requisitos que um pedido de desenho ou modelo comu-
nitÆrio registado tem de preencher tiverem sido cumpridos, e
desde que o pedido nªo tenha sido recusado, do artigo 49.oA,
o Instituto registarÆ o pedido no Registo de Desenhos e Mo-
delos comunitÆrios como desenho ou modelo comunitÆrio re-
gistado. O registo terÆ a data

Se os requisitos que um pedido de desenho ou modelo comu-
nitÆrio registado tem de preencher tiverem sido cumpridos, e
desde que o pedido nªo tenha sido recusado, nos termos do
artigo 49.oA, o Instituto registarÆ o pedido no Registo de De-
senhos e Modelos comunitÆrios como desenho ou modelo co-
munitÆrio registado. O registo terÆ a data da apresenta9ªo do
pedido referida no artigo 41.o

Artigo 51.o

Publica&ªo

Na sequŒncia do registo, o Instituto publicarÆ o desenho ou
modelo comunitÆrio registado no Boletim dos Desenhos e Mo-
delos ComunitÆrios, mencionado no n.o 1 do artigo 77.o O
conteœdo da publica9ªo serÆ definido no regulamento de
execu9ªo.

Inalterado
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Artigo 52.o

Adiamento da publica&ªo

1. Aquando da apresenta9ªo do pedido, o requerente de um
desenho ou modelo comunitÆrio registado pode solicitar que a
publica9ªo do desenho ou modelo comunitÆrio registado seja
adiada por um perAodo de trinta meses a contar da data de
apresenta9ªo do pedido ou, caso seja reivindicada uma priori-
dade, da data de prioridade.

2. Na sequŒncia de uma solicita9ªo desse tipo e uma vez
preenchidos os requisitos definidos no artigo 50.o, o desenho
ou modelo comunitÆrio registado serÆ inscrito no registo, mas
nem a representa9ªo do desenho ou modelo nem qualquer
processo relativo ao pedido serÆ aberto a inspec9ªo pœblica,
sem prejuAzo do disposto no n.o 2 do artigo 78.o

3. O Instituto publicarÆ no Boletim dos Desenhos e Modelos
ComunitÆrios uma men9ªo do adiamento da publica9ªo do
desenho ou modelo comunitÆrio registado. Essa men9ªo serÆ
acompanhada de indica9ıes que identifiquem pelo menos o
titular do desenho ou modelo comunitÆrio registado, a data
de apresenta9ªo do pedido e quaisquer outras indica9ıes pres-
critas no regulamento de execu9ªo.

4. No termo do perAodo de adiamento, ou numa data ante-
rior a pedido do titular do direito, o Instituto abrirÆ a ins-
pec9ªo pœblica todas as inscri9ıes constantes do registo e o
processo relativo ao pedido e publicarÆ o desenho ou modelo
comunitÆrio registado no Boletim dos Desenhos e Modelos
ComunitÆrios, desde que, dentro do prazo estabelecido no re-
gulamento de execu9ªo, a taxa de publica9ªo e, no caso de um
pedido mœltiplo, a taxa de publica9ªo adicional tenham sido
pagas.

Se o titular do direito nªo preencher estes requisitos, o desenho
ou modelo comunitÆrio registado serÆ considerado como nªo
tendo produzido, desde o inAcio, os efeitos previstos no pre-
sente regulamento.

5. (suprimido)

6. A instaura9ªo de um processo judicial relativo a um de-
senho ou modelo comunitÆrio registado durante o perAodo de
adiamento da publica9ªo estÆ sujeita > condi9ªo de a infor-
ma9ªo incluAda no registo e no processo relativo ao pedido
ter sido comunicada > pessoa contra a qual Ø instaurado o
processo.

5. A instaura9ªo de um processo judicial relativo a um de-
senho ou modelo comunitÆrio registado durante o perAodo de
adiamento da publica9ªo estÆ sujeita > condi9ªo de a infor-
ma9ªo incluAda no registo e no processo relativo ao pedido
ter sido comunicada > pessoa contra a qual Ø instaurado o
processo.

Artigo 53.o

Dura&ªo da protec&ªo

(suprimido)
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Artigo 54.o

Renova&ªo

(Actual artigo 13.oA)

(O TAtulo VI foi suprimido na Antegra)

T˝TULO

REN<NCIA E NULIDADE DO DESENHO OU MODELO COMU-
NIT`RIO REGISTADO

T˝TULO VI

Artigo 55.o

Renœncia

1. A renœncia a um desenho ou modelo comunitÆrio regis-
tado serÆ declarada pelo titular ao Instituto por escrito. S1
produzirÆ efeitos depois.

1. A renœncia a um desenho ou modelo comunitÆrio regis-
tado serÆ declarada pelo titular ao Instituto por escrito. S1
produzirÆ efeitos depois de ter dado entrada no registo.

2. Se um desenho ou modelo comunitÆrio sujeito ao adia-
mento de publica9ªo for objecto de renœncia, serÆ considerado
como nªo tendo produzido, desde o inAcio, os efeitos previstos
no presente regulamento.

3. Um desenho ou modelo comunitÆrio registado pode ser
objecto de renœncia parcial, desde que a sua forma alterada
respeite os requisitos da protec9ªo e se mantenha a identidade
do desenho ou modelo.

4. A renœncia s1 serÆ registada com o acordo do titular de
um direito inscrito no registo. Se tiver sido registada uma
licen9a, a renœncia s1 serÆ inscrita no registo se o titular do
desenho ou modelo comunitÆrio registado provar ter infor-
mado o titular da licen9a da sua inten9ªo de renunciar; a
inscri9ªo serÆ feita no termo do prazo prescrito no regula-
mento de execu9ªo.

Inalterado

5. Se for interposta junto de um tribunal europeu de dese-
nhos e modelos uma ac9ªo relativa > titularidade de um dese-
nho ou modelo comunitÆrio registado, nos termos do artigo
14.o, o Instituto nªo incluirÆ a renœncia no registo sem o
acordo do queixoso.

Artigo 56.o

Pedido de declara&ªo de nulidade

Inalterado

1. Qualquer pessoa singular ou colectiva pode apresentar ao
Instituto um pedido de declara9ªo de nulidade de um desenho
ou modelo comunitÆrio registado, nos termos dos n.os 2 a 5 do
artigo 27.o

2. O pedido serÆ apresentado sob a forma de requerimento
escrito fundamentado. S1 serÆ considerado apresentado ap1s o
pagamento da respectiva taxa.

Inalterado
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3. pedido de declara9ªo de nulidade serÆ inadmissAvel se um
pedido com o mesmo objecto e o mesmo fundamento, e que
envolva as mesmas partes, tiver sido objecto de decisªo tran-
sitada em julgado proferida por um tribunal de desenhos e
modelos comunitÆrios.

3. Um pedido de declara9ªo de nulidade serÆ inadmissAvel se
um pedido com o mesmo objecto e o mesmo fundamento, e
que envolva as mesmas partes, tiver sido objecto de decisªo
transitada em julgado proferida por um tribunal de desenhos e
modelos comunitÆrios.

Artigo 57.o

Exame do pedido

1. Se o Instituto considerar que o pedido de declara9ªo de
nulidade Ø admissAvel, o Instituto examinarÆ se as causas de
nulidade referidas no artigo 27.o impedem a manuten9ªo do
desenho ou modelo comunitÆrio registado.

2. No decurso do exame do pedido, que serÆ efectuado de
acordo com o disposto no regulamento de execu9ªo, o Ins-
tituto convidarÆ as partes, tantas vezes quantas as necessÆrias,
a apresentar as suas observa9ıes, num prazo a fixar pelo Ins-
tituto, em rela9ªo a comunica9ıes emanadas das outras partes
ou do pr1prio Instituto.

3. A decisªo de declara9ªo de nulidade do desenho ou mo-
delo comunitÆrio registado serÆ inscrita no registo logo que se
torne definitiva.

Inalterado

Artigo 58.o

Participa&ªo no processo do suposto infractor, da Co-
missªo e dos Estados-Membros

1. Na eventualidade de ser apresentado um pedido de decla-
ra9ªo de nulidade de um desenho ou modelo comunitÆrio em
vias de ser registado, e desde que nªo tenha tomado uma
decisªo final, qualquer terceiro que prove que foi instaurado
contra si um processo por infrac9ªo do mesmo desenho ou
modelo pode intervir como parte no processo de declara9ªo de
nulidade, mediante pedido apresentado no prazo de trŒs meses
a contar da data de instaura9ªo do processo de infrac9ªo. O
mesmo Ø aplicÆvel em rela9ªo a qualquer terceiro que prove,
por um lado, que o titular do direito sobre esse desenho ou
modelo comunitÆrio lhe exigiu que pusesse termo > suposta
infrac9ªo desse desenho ou modelo e, por outro lado, que
instaurou um processo com vista > obten9ªo de uma decisªo
judicial confirmando que nªo estÆ a infringir o desenho ou
modelo comunitÆrio.

1. Na eventualidade de ser apresentado um pedido de decla-
ra9ªo de nulidade de um desenho ou modelo comunitÆrio em
vias de ser registado, e desde que o Instituto nªo tenha tomado
uma decisªo final, qualquer terceiro que prove que foi instau-
rado contra si um processo por infrac9ªo do mesmo desenho
ou modelo pode intervir como parte no processo de declara9ªo
de nulidade, mediante pedido apresentado no prazo de trŒs
meses a contar da data de instaura9ªo do processo de in-
frac9ªo. O mesmo Ø aplicÆvel em rela9ªo a qualquer terceiro
que prove, por um lado, que o titular do direito sobre esse
desenho ou modelo comunitÆrio lhe exigiu que pusesse termo
> suposta infrac9ªo desse desenho ou modelo e, por outro lado,
que instaurou um processo com vista > obten9ªo de uma
decisªo judicial confirmando que nªo estÆ a infringir o desenho
ou modelo comunitÆrio.

2. Os pedidos de interven9ªo principal no processo devem
ser apresentados sob a forma de requerimento escrito funda-
mentado. S1 se considerarÆ que foram apresentados ap1s o
pagamento da taxa de declara9ªo de nulidade, referida no n.o
2 do artigo 56.o A partir dessa altura, e sob reserva de even-
tuais excep9ıes previstas no regulamento de execu9ªo, o pe-
dido serÆ tratado como um pedido de declara9ªo de nulidade.

2. Os pedidos de interven9ªo principal no processo devem
ser apresentados sob a forma de requerimento escrito funda-
mentado. S1 se considerarÆ que foram apresentados ap1s o
pagamento da taxa de declara9ªo de nulidade, como a referida
no n.o 2 do artigo 56.o A partir dessa altura, e sob reserva de
eventuais excep9ıes previstas no regulamento de execu9ªo, o
pedido serÆ tratado como um pedido de declara9ªo de nuli-
dade.
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T˝TULO T˝TULO VII

RECURSOS Inalterado

Artigo 59.o

Decisıes suscept2veis de recurso

1. As decisıes dos examinadores da Administra9ªo de Mar-
cas, Desenhos e Modelos e Divisªo JurAdica e da Divisªo de
Anula9ªo sªo susceptAveis de recurso. O recurso tem efeito.

1. As decisıes dos examinadores da Administra9ªo de Mar-
cas, Desenhos e Modelos e Divisªo JurAdica e da Divisªo de
Anula9ªo sªo susceptAveis de recurso. O recurso tem efeito
suspensivo.

2. Uma decisªo que nªo ponha termo ao processo em re-
la9ªo a uma das partes s1 pode ser objecto de recurso com a
decisªo final, salvo se a referida decisªo previr a possibilidade
de recurso independente.

2. Uma decisªo que nªo ponha termo ao processo em re-
la9ªo a uma das partes s1 pode ser objecto de recurso junta-
mente com a decisªo final, salvo se a referida decisªo previr a
possibilidade de recurso independente.

Artigo 60.o

Pessoas admitidas a interpor recurso e a serem partes no
processo

Pode interpor recurso qualquer parte num processo prejudi-
cada por uma decisªo. Quaisquer outras partes nesse processo
sªo automaticamente partes no processo de recurso.

Inalterado

Artigo 61.o

Prazo e forma de recurso

O recurso deve ser interposto por escrito junto do Instituto no
prazo de dois meses a contar da data de notifica9ªo da decisªo
a que se refere. Deve ser apresentada uma declara9ªo escrita
com os fundamentos do recurso no prazo de quatro meses a
contar da data de notifica9ªo da decisªo.

O recurso deve ser interposto por escrito junto do Instituto no
prazo de dois meses a contar da data de notifica9ªo da decisªo
a que se refere. O recurso s1 Ø considerado apresentado ap1s o
pagamento da taxa de recurso. Deve ser apresentada uma de-
clara9ªo escrita com os fundamentos do recurso no prazo de
quatro meses a contar da data de notifica9ªo da decisªo.

Artigo 62.o

Revisªo preliminar

Inalterado

1. Se o servi9o cuja decisªo Ø contestada considerar o
recurso admissAvel e fundamentado, deve a sua decisªo. Esta
disposi9ªo nªo serÆ aplicÆvel nos casos em que ao recorrente se
opuser uma outra parte no processo.

1. Se o servi9o cuja decisªo Ø contestada considerar o re-
curso admissAvel e fundamentado, deve rectificar a sua decisªo.
Esta disposi9ªo nªo serÆ aplicÆvel nos casos em que ao recor-
rente se opuser uma outra parte no processo.

2. Se a decisªo nªo for no prazo de um mŒs ap1s recep9ªo
da declara9ªo com os fundamentos, o recurso deve ser enviado
sem demora > sec9ªo de recurso, sem quaisquer comentÆrios
quanto ao fundo.

2. Se a decisªo nªo for rectificada no prazo de um mŒs ap1s
recep9ªo da declara9ªo com os fundamentos, o recurso deve
ser enviado sem demora > sec9ªo de recurso, sem quaisquer
comentÆrios quanto ao fundo.

Artigo 63.o

Exame do recurso

1. Se o recurso for admissAvel, a sec9ªo de recurso verificarÆ
se o recurso tem fundamento.

Inalterado
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2. Durante o exame do recurso, a sec9ªo de recurso convi-
darÆ as partes, tantas vezes quantas forem necessÆrias, a apre-
sentar as suas observa9ıes, num prazo a fixar pela sec9ªo de
recurso, em rela9ªo >s comunica9ıes emanadas das outras par-
tes ou da pr1pria sec9ªo de recurso.

Artigo 64.o

Decisªo sobre o recurso

1. Na sequŒncia do exame do fundamento do recurso, a
sec9ªo de recurso toma sobre ele uma decisªo. A sec9ªo de
recurso pode quer exercer as competŒncias do servi9o respon-
sÆvel pela decisªo contestada, quer reenviar o processo a esse
servi9o, a fim de lhe ser dado.

1. Na sequŒncia do exame do fundamento do recurso, a
sec9ªo de recurso toma sobre ele uma decisªo. A sec9ªo de
recurso pode quer exercer as competŒncias do servi9o respon-
sÆvel pela decisªo contestada, quer reenviar o processo a esse
servi9o, a fim de lhe ser dado seguimento.

2. Se a Sec9ªo de Recurso reenviar o processo ao servi9o
cuja decisªo foi contestada, a fim de lhe ser dado, esse servi9o
fica vinculado ao ratio decidendi da sec9ªo de recurso, desde que
os factos se mantenham.

2. Se a Sec9ªo de Recurso reenviar o processo ao servi9o
cuja decisªo foi contestada, a fim de lhe ser dado seguimento,
esse servi9o fica vinculado ao ratio decidendi da sec9ªo de re-
curso, desde que os factos se mantenham.

3. A decisªo da sec9ªo de recurso s1 produz efeitos a partir
do termo do prazo referido no n.o 5 do artigo 65.o ou, caso
durante esse prazo tenha sido interposto um recurso junto do
Tribunal de Justi9a, a partir da data de deste œltimo.

3. A decisªo da sec9ªo de recurso s1 produz efeitos a partir
do termo do prazo referido no n.o 5 do artigo 65.o ou, caso
durante esse prazo tenha sido interposto um recurso junto do
Tribunal de Justi9a, a partir da data de recusa deste œltimo.

Artigo 65.o

Recurso para o Tribunal de Justi&a

1. As decisıes do Instituto emanadas das cHmaras de recurso
sªo susceptAveis de recurso para o Tribunal de Justi9a.

Inalterado

2. O recurso pode ser interposto com fundamento em in-
competŒncia, viola9ªo de formalidades essenciais, viola9ªo do
Tratado, do presente regulamento ou de qualquer norma jurA-
dica relativa > sua aplica9ªo, ou em desvio de poder.

3. O Tribunal de Justi9a Ø competente para anular ou alterar
a decisªo contestada.

4. O recurso estÆ aberto a qualquer parte no processo pe-
rante a sec9ªo de recurso que tenha sido prejudicada pela sua
decisªo.

5. O recurso deve ser interposto junto do Tribunal de Justi9a
no prazo de dois meses a contar da data de notifica9ªo da
decisªo da sec9ªo de recurso.

6. O Instituto tomarÆ as medidas necessÆrias para dar cum-
primento > senten9a do Tribunal de Justi9a.
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T˝TULO T˝TULO VIII

PROCESSO PERANTE O INSTITUTO Inalterado

S e c 9 ª o 1

Disposi&ıes gerais

Artigo 66.o

Fundamenta&ªo das decisıes

As decisıes do Instituto serªo fundamentadas. Essas decisıes s1
podem ser fundamentadas em motivos ou provas a respeito
dos quais as partes envolvidas tenham tido oportunidade de
apresentar as suas observa9ıes.

Artigo 67.o

Exame oficioso dos factos pelo Instituto

1. No processo perante o Instituto, este procederÆ ao exame
oficioso dos factos; contudo, em processos relativos a uma
declara9ªo de nulidade, o Instituto estarÆ limitado neste exame
dos factos, provas e argumentos fornecidos pelas partes, bem
como > repara9ªo pretendida, excepto nos casos em que este-
jam envolvidas as causas de nulidade especificadas na alAnea a)
do n.o 1 do artigo 27.o e nos artigos 10.o e 10.oa.

2. O Instituto pode nªo tomar em considera9ªo os factos ou
provas que nªo tenham sido apresentados pelas partes em
tempo œtil.

Artigo 68.o

Processo oral

1. O Instituo recorrerÆ ao processo oral, quer oficiosamente,
quer a pedido de uma parte no processo, caso o considere œtil.

2. O processo oral, incluindo o proferimento da decisªo,
serÆ pœblico, salvo decisªo em contrÆrio, nos casos em que a
admissªo do pœblico possa apresentar inconvenientes graves e
injustificados, nomeadamente para uma das partes no processo.

2. O processo oral, incluindo o proferimento da decisªo,
serÆ pœblico, salvo decisªo em contrÆrio do departamento
onde o mesmo se efectua, nos casos em que a admissªo do
pœblico possa apresentar inconvenientes graves e injustificados,
nomeadamente para uma das partes no processo.

Artigo 69.o

Instru&ªo

Inalterado

1. Em qualquer processo perante o Instituto, podem ser
tomadas as seguintes medidas de instru9ªo:

a) audi9ªo das partes;

b) pedidos de informa9ªo;

c) apresenta9ªo de documentos e elementos de; c) apresenta9ªo de documentos e elementos de prova;

d) audi9ªo de testemunhas; Inalterado
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e) pareceres de peritos;

f) declara9ıes escritas prestadas sob juramento ou solene-
mente, ou que tenham efeito equivalente segundo a legis-
la9ªo do Estado em que sªo prestadas.

2. O servi9o competente do Instituto pode encarregar um
dos seus membros de examinar as provas produzidas.

3. Se o Instituto considerar necessÆrio que uma das partes,
uma testemunha ou um perito deponha oralmente, convocarÆ
a pessoa em causa a comparecer perante ele.

4. As partes serªo informadas da audi9ªo de qualquer teste-
munha ou perito perante o Instituto. As partes tŒm direito a
estar presentes e a fazer perguntas > testemunha ou perito.

Artigo 70.o

Notifica&ªo

O Instituto notificarÆ oficiosamente os interessados das deci-
sıes e convocat1rias, bem como de qualquer aviso ou outra
comunica9ªo que fa9a correr prazo ou cuja notifica9ªo aos
interessados esteja prevista ao abrigo de outras disposi9ıes
do presente regulamento ou do regulamento de execu9ªo, ou
tenha sido ordenada pelo presidente.

O Instituto notificarÆ oficiosamente os interessados das deci-
sıes e convocat1rias, bem como de qualquer aviso ou outra
comunica9ªo que fa9a correr prazo ou cuja notifica9ªo aos
interessados esteja prevista ao abrigo de outras disposi9ıes
do presente regulamento ou do regulamento de execu9ªo, ou
tenha sido ordenada pelo presidente do Instituto.

Artigo 71.o

Restitutio in integrum

Inalterado

1. O requerente ou o titular de um desenho ou modelo
comunitÆrio registado ou qualquer outra parte num processo
perante o Instituto que, tendo embora feito prova de toda a
diligŒncia requerida pelas circunstHncias, nªo tenha conseguido
observar um prazo ao Instituto, serÆ, mediante requerimento,
reinvestido nos seus direitos se, por for9a do disposto no pre-
sente regulamento, a referida nªo observHncia tiver por conse-
quŒncia directa a perda de um direito ou de um meio de
repara9ªo.

1. O requerente ou o titular de um desenho ou modelo
comunitÆrio registado ou qualquer outra parte num processo
perante o Instituto que, tendo embora feito prova de toda a
diligŒncia requerida pelas circunstHncias, nªo tenha conseguido
observar um prazo em rela9ªo ao Instituto, serÆ, mediante
requerimento, reinvestido nos seus direitos se, por for9a do
disposto no presente regulamento, a referida nªo observHncia
tiver por consequŒncia directa a perda de um direito ou de um
meio de repara9ªo.

2. O requerimento deve ser apresentado por escrito no
prazo de dois meses a contar da cessa9ªo do impedimento
de observHncia do prazo. O acto omitido deve ser realizado
dentro desse prazo. O requerimento s1 Ø admissAvel no prazo
de um ano a contar do termo do prazo. No caso de nªo
apresenta9ªo do pedido de renova9ªo do registo ou de falta
de pagamento da taxa de renova9ªo, o prazo suplementar de
seis meses previsto no n.o 3 do artigo 13.o A serÆ deduzido do
perAodo de um ano.

2. O requerimento deve ser apresentado por escrito no
prazo de dois meses a contar da cessa9ªo do impedimento
de observHncia do prazo. O acto omitido deve ser realizado
dentro desse prazo. O requerimento s1 Ø admissAvel no prazo
de um ano a contar do termo do prazo nªo observado. No
caso de nªo apresenta9ªo do pedido de renova9ªo do registo
ou de falta de pagamento da taxa de renova9ªo, o prazo su-
plementar de seis meses previsto no n.o 3 do artigo 13.o A serÆ
deduzido do perAodo de um ano.

3. O requerimento deve ser fundamentado e indicar os res-
pectivos elementos factuais. S1 serÆ considerado apresentado
ap1s pagamento da taxa de restitui9ªo de direitos.

Inalterado
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4. para decidir sobre o acto omitido decidirÆ sobre o reque-
rimento.

4. O departamento competente para decidir sobre o acto
omitido decidirÆ sobre o requerimento.

5. O disposto no presente artigo nªo Ø aplicÆvel aos prazos
referidos no n.o 2 e no n.o 1 do artigo 43.o

Inalterado

6. Sempre que o requerente ou o titular de um desenho ou
modelo comunitÆrio registado seja reinvestido nos seus direitos,
nªo poderÆ invocÆ-los contra um terceiro que, de boa fØ, o
perAodo compreendido entre a perda dos direitos conferidos
pelo pedido ou pelo registo do desenho ou modelo comunitÆ-
rio registado e a publica9ªo da men9ªo de restitui9ªo desses
direitos, tenha colocado no mercado produtos em que Ø incor-
porado, ou a que Ø aplicado, um desenho ou modelo abrangido
pelo Hmbito da protec9ªo do desenho ou modelo comunitÆrio
registado.

6. Sempre que o requerente ou o titular de um desenho ou
modelo comunitÆrio registado seja reinvestido nos seus direitos,
nªo poderÆ invocÆ-los contra um terceiro que, de boa fØ, du-
rante o perAodo compreendido entre a perda dos direitos con-
feridos pelo pedido ou pelo registo do desenho ou modelo
comunitÆrio registado e a publica9ªo da men9ªo de restitui9ªo
desses direitos, tenha colocado no mercado produtos em que Ø
incorporado, ou a que Ø aplicado, um desenho ou modelo
abrangido pelo Hmbito da protec9ªo do desenho ou modelo
comunitÆrio registado.

7. Um terceiro que possa invocar o disposto no n.o 6 pode
deduzir oposi9ªo de terceiro contra a decisªo que restitui os
direitos ao requerente ou ao titular do desenho ou modelo
comunitÆrio registado num prazo de dois meses a contar da
data de publica9ªo da men9ªo de restitui9ªo desses direitos.

Inalterado

8. O disposto no presente artigo nªo limita o direito de um
Estado-Membro de conceder a restitutio in integrum em rela9ªo a
prazos previstos no presente regulamento e que devam ser
observados perante as autoridades desse Estado.

Artigo 72.o

ReferŒncia aos princ2pios gerais

Na ausŒncia de disposi9ıes processuais no presente regula-
mento, no regulamento de execu9ªo, nos regulamentos relati-
vos >s taxas ou no regulamento processual das cHmaras de
recurso, o Instituto tomarÆ em considera9ªo os princApios de
direito processual geralmente aceites nos Estados-Membros.

Artigo 73.o

Prescri&ªo das obriga&ıes financeiras

1. O direito de o Instituto exigir o pagamento de taxas
prescreve quatro anos ap1s o final do ano civil em que a
taxa se tornou exigAvel.

2. Os direitos em rela9ªo ao Instituto em matØria de reem-
bolso de taxas ou de importHncias pagas em excesso aquando
do pagamento de taxas prescrevem quatro anos ap1s o final do
ano civil em que o direito foi originado.
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3. Os prazos previstos nos n.os 1 e 2 sªo interrompidos, no
caso referido no n.o 1, por um pedido de pagamento da taxa e,
no caso referido no n.o 2, por um pedido escrito fundamen-
tado. Os prazos recome9am a correr imediatamente ap1s a
interrup9ªo e terminam, o mais tardar, seis anos ap1s o final
do ano em que come9aram a correr inicialmente, a nªo ser
que, entretanto, tenha sido iniciada uma ac9ªo judicial relativa
ao exercAcio desses direitos; caso, o prazo terminarÆ, um ano
ap1s a data em que a decisªo tiver transitado em julgado.

3. Os prazos previstos nos n.os 1 e 2 sªo interrompidos, no
caso referido no n.o 1, por um pedido de pagamento da taxa e,
no caso referido no n.o 2, por um pedido escrito fundamen-
tado. Os prazos recome9am a correr imediatamente ap1s a
interrup9ªo e terminam, o mais tardar, seis anos ap1s o final
do ano em que come9aram a correr inicialmente, a nªo ser
que, entretanto, tenha sido iniciada uma ac9ªo judicial relativa
ao exercAcio desses direitos; neste caso, o prazo terminarÆ, no
mAnimo, um ano ap1s a data em que a decisªo tiver transitado
em julgado.

S e c 9 ª o 2

Custas

Inalterado

Artigo 74.o

Reparti&ªo das custas

1. A parte vencida num processo de declara9ªo de nulidade
de um desenho ou modelo comunitÆrio registado ou num
processo de recurso suportarÆ as taxas incorridas pela outra
parte, bem como todas as custas incorridas por esta e indis-
pensÆveis para o processo, incluindo as despesas de desloca9ªo
e estadia e a remunera9ªo de um agente, consultor ou advo-
gado, atØ ao limite das tarifas fixadas para cada categoria de
custas nas condi9ıes definidas no regulamento de execu9ªo.

2. No entanto, sempre que cada uma das partes ven9a em
alguns pontos e seja vencida noutros, ou por razıes de equi-
dade, a divisªo de anula9ªo ou sec9ªo de recurso decidirÆ uma
reparti9ªo diferente das custas.

3. A parte que puser termo ao processo mediante renœncia
ao desenho ou modelo comunitÆrio registado ou mediante a
nªo renova9ªo do seu registo, ou mediante a retirada do pedido
de declara9ªo de nulidade ou do recurso, suportarÆ as taxas e
as custas incorridas pela outra parte nas condi9ıes previstas
nos n.os 1 e 2.

4. Sempre que um processo nªo dŒ origem a uma decisªo, a
divisªo de anula9ªo ou sec9ªo de recurso decidirÆ das custas.

5. Se as partes acordarem perante a divisªo de anula9ªo ou
sec9ªo de recurso numa reparti9ªo das custas diferente da re-
sultante da aplica9ªo dos n.os 1 a 4, o servi9o em questªo
registarÆ esse acordo.

6. Mediante requerimento, a secretaria da divisªo de anu-
la9ªo ou sec9ªo de recurso fixarÆ o montante das custas a
pagar nos termos dos n.os 1 a 5. O montante assim determi-
nado pode ser revisto por decisªo da divisªo de anula9ªo ou
sec9ªo de recurso, na sequŒncia de um pedido apresentado no
prazo prescrito no regulamento de execu9ªo.
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Artigo 75.o

Execu&ªo das decisıes que fixam o montante das custas

1. Uma decisªo definitiva do Instituto que fixe o montante
das custas constitui tAtulo executivo.

2. A execu9ªo rege-se pelo direito de processo civil em vigor
no Estado em cujo territ1rio seja efectuada. A f1rmula execu-
t1ria serÆ aposta > decisªo, sem outra formalidade para alØm da
verifica9ªo da autenticidade da decisªo, pela autoridade nacio-
nal que o Governo de cada Estado-Membro designarÆ para o
efeito e de que darÆ conhecimento ao Instituto e ao Tribunal de
Justi9a.

3. Quando estas formalidades tenham sido cumpridas a pe-
dido da parte interessada, esta pode procederÆ execu9ªo nos
termos da legisla9ªo nacional, submetendo o assunto directa-
mente > autoridade competente.

4. A execu9ªo s1 pode ser suspensa por decisªo do Tribunal
de Justi9a. No entanto, os tribunais do Estado-Membro em
causa sªo competentes para decidir sobre reclama9ıes quanto
> das medidas de execu9ªo.

4. A execu9ªo s1 pode ser suspensa por decisªo do Tribunal
de Justi9a. No entanto, os tribunais do Estado-Membro em
causa sªo competentes para decidir sobre reclama9ıes quanto
> irregularidade das medidas de execu9ªo.

S e c 9 ª o 3

Informa&ªo do pœblico e das autoridades dos Estados-
-Membros

Inalterado

Artigo 76.o

Registo Registo de desenhos e modelos comunitÆrios

O Instituto manterÆ um registo, denominado «Registo dos De-
senhos e Modelos ComunitÆrios», onde serªo inscritas as indi-
ca9ıes cujo registo estÆ previsto no presente regulamento ou
no regulamento de execu9ªo. O registo ficarÆ aberto > ins-
pec9ªo pœblica, sob reserva do disposto no n.o 2 do artigo
52.o no que diz respeito a inscri9ıes relativas a desenhos e
modelos comunitÆrios registados objecto de adiamento de pu-
blica9ªo.

Inalterado

Artigo 77.o

Publica&ıes peri0dicas

1. O Instituto publicarÆ periodicamente um Boletim dos De-
senhos e Modelos ComunitÆrios, contendo as inscri9ıes feitas no
registo e abertas > inspec9ªo pœblica, bem como outras indi-
ca9ıes cuja publica9ªo seja determinada pelo presente regula-
mento ou pelo regulamento de execu9ªo.
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2. Comunica9ıes e informa9ıes de carÆcter geral emanadas
do Presidente do Instituto, bem como quaisquer outras infor-
ma9ıes relativas ao presente regulamento ou > sua execu9ªo,
serªo publicadas no Jornal Oficial do Instituto referido no ar-
tigo 85.o do regulamento sobre a marca comunitÆria.

Artigo 78.o

Inspec&ªo dos processos

1. Os processos relativos a pedidos de desenhos e modelos
comunitÆrios registados que nªo tenham ainda sido publicados
ou que sejam objecto de adiamento de publica9ªo nos termos
do disposto no artigo 52.o ou que, estando abrangidos por
uma medida desse tipo, tenham sido objecto de renœncia antes
do termo do perAodo de adiamento de publica9ªo ou no final
desse perAodo, s1 podem ser abertos > inspec9ªo pœblica com o
consentimento do requerente ou do titular do desenho ou
modelo comunitÆrio registado.

2. Qualquer pessoa que possa provar ter um interesse legA-
timo pode ser autorizado a consultar um processo, sem o
consentimento do requerente ou do titular do desenho ou
modelo comunitÆrio registado, antes da sua publica9ªo ou
ap1s ter sido objecto de renœncia no caso previsto no n.o 1.
Esta possibilidade verificar-se-Æ especialmente se a pessoa inte-
ressada provar que o requerente ou o titular de um desenho ou
modelo comunitÆrio registado iniciou diligŒncias com vista a
invocar contra si o direito conferido pelo desenho ou modelo
comunitÆrio registado.

3. Ap1s a publica9ªo do desenho ou modelo comunitÆrio
registado, o processo pode ser inspeccionado mediante pedido.

4. Todavia, sempre que um processo seja inspeccionado nos
termos do disposto no n.o 2 ou 3, determinados documentos
do processo podem ser excluAdos da inspec9ªo de acordo com
o disposto no regulamento de execu9ªo.

Artigo 79.o

Coopera&ªo administrativa

Salvo disposi9ªo em contrÆrio do presente regulamento ou das
legisla9ıes nacionais, o Instituto e os tribunais ou autoridades
dos Estados-Membros prestar-se-ªo assistŒncia mœtua, mediante
pedido, atravØs da comunica9ªo de informa9ıes e da abertura
de processos > inspec9ªo. Sempre que o Instituto abra os pro-
cessos > inspec9ªo pelos tribunais, pelos ministØrios pœblicos
ou pelos servi9os centrais da propriedade industrial, essa ins-
pec9ªo nªo ficarÆ sujeita >s restri9ıes previstas no artigo 78.o
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Artigo 80.o

Interc>mbio de publica&ıes

1. O Instituto e os servi9os centrais da propriedade indus-
trial dos Estados-Membros procederªo, a pedido e a tAtulo gra-
tuito, ao intercHmbio para uso pr1prio de um ou mais exem-
plares das respectivas publica9ıes.

2. O Instituto pode concluir acordos relativos ao intercHm-
bio ou envio de publica9ıes.

S e c 9 ª o 4

Representa&ªo

Artigo 81.o

Princ2pios gerais de representa&ªo

1. Sob reserva do disposto no n.o 2, ninguØm Ø obrigado a
fazer-se representar perante o Instituto.

2. Sem prejuAzo do disposto no segundo perAodo do n.o 3,
as pessoas singulares ou colectivas que nªo tenham domicAlio,
nem sede ou um estabelecimento industrial ou comercial real e
efectivo na Comunidade devem ser representadas perante o
Instituto, em conformidade com o disposto no n.o 1 do artigo
82.o, em todos os processos previstos no presente regulamento,
excepto para a apresenta9ªo de um pedido de um desenho ou
modelo comunitÆrio registado.

2. Sem prejuAzo do disposto no segundo perAodo do n.o 3,
as pessoas singulares ou colectivas que nªo tenham domicAlio,
nem sede ou um estabelecimento industrial ou comercial real e
efectivo na Comunidade devem ser representadas perante o
Instituto, em conformidade com o disposto no n.o 1 do artigo
82.o, em todos os processos previstos no presente regulamento,
excepto para a apresenta9ªo de um pedido de um desenho ou
modelo comunitÆrio registado; o regulamento de execu9ªo
pode prever outras excep9ıes.

3. As pessoas singulares ou colectivas que tenham o seu
domicAlio, sede ou um estabelecimento industrial ou comercial
real e efectivo na Comunidade podem ser representadas perante
o Instituto por um empregado, que deve apresentar no Ins-
tituto uma procura9ªo assinada para inser9ªo no processo,
cujos termos sªo definidos no regulamento de execu9ªo. O
empregado de uma pessoa colectiva abrangida pelo disposto
no presente nœmero pode igualmente representar outras pes-
soas colectivas que estejam economicamente ligadas >quela,
mesmo que essas outras pessoas colectivas nªo tenham domi-
cAlio, sede ou um estabelecimento industrial ou comercial real e
efectivo na Comunidade.

Inalterado

Artigo 82.o

profissional

Artigo 82.o

Representa&ªo profissional

1. A representa9ªo de pessoas singulares ou colectivas em
processos perante o Instituto, nos termos do presente regula-
mento, s1 pode ser assegurada por:

Inalterado

a) um advogado habilitado a exercer no territ1rio de um Es-
tado-Membro e que tenha o seu domicAlio profissional na
Comunidade, na medida em que possa agir no referido
Estado na qualidade de mandatÆrio em matØria de proprie-
dade industrial; ou
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b) mandatÆrios autorizados inscritos numa lista mencionada na
alAnea b) do n.o 1 do artigo 89.o do regulamento sobre a
marca comunitÆria.

c) pessoas cujos nomes estejam inscritos numa lista especial de
mandatÆrios autorizados para o domAnio dos desenhos e
modelos mencionada no n.o 4.

2. As pessoas mencionadas na alAnea c) do n.o 1 s1 estªo
habilitadas a representar terceiros em processos relativos a de-
senhos e modelos perante o Instituto.

3. O regulamento de execu9ªo definirÆ se, e em que condi-
9ıes, os mandatÆrios deverªo apresentar ao Instituto uma pro-
cura9ªo assinada para inser9ªo nos processos.

4. Pode ser inscrita na lista especial de mandatÆrios autori-
zados para o domAnio dos desenhos e modelos qualquer pessoa
singular que preencha as seguintes condi9ıes:

a) seja nacional de um dos Estados-Membros;

b) tenha o seu domicAlio profissional ou local de emprego na
Comunidade;

c) esteja habilitada a representar pessoas singulares ou colecti-
vas em matØria de desenhos e modelos junto dos servi9os
centrais da propriedade industrial do Estado-Membro. Sem-
pre que, nesse Estado, a habilita9ªo para actuar como re-
presentante em matØria de desenhos e modelos nªo estiver
subordinada > exigŒncia de uma qualifica9ªo profissional
especial, as pessoas que requeiram a inscri9ªo na lista de-
verªo jÆ ter actuado habitualmente como representantes em
assuntos de propriedade industrial junto dos servi9os cen-
trais da propriedade industrial do referido Estado hÆ, pelo
menos, cinco anos. Todavia, as pessoas cuja qualifica9ªo
profissional para representar pessoas singulares ou colectivas
em matØria de propriedade industrial, incluindo os desenhos
e modelos, perante os servi9os centrais da propriedade in-
dustrial de um dos Estados-Membros seja oficialmente reco-
nhecida, em conformidade com a regulamenta9ªo estabele-
cida por esse Estado, ficam dispensadas da condi9ªo de
exercAcio da profissªo.

c) esteja habilitada a representar pessoas singulares ou colecti-
vas em matØria de desenhos e modelos junto dos servi9os
centrais da propriedade industrial do Estado-Membro ou
junto do Instituto do Benelux. Sempre que, nesse Estado, a
habilita9ªo para actuar como representante em matØria de
desenhos e modelos nªo estiver subordinada > exigŒncia de
uma qualifica9ªo profissional especial, as pessoas que re-
queiram a inscri9ªo na lista deverªo jÆ ter actuado habitual-
mente como representantes em assuntos de propriedade
industrial junto dos servi9os centrais da propriedade indus-
trial do referido Estado hÆ, pelo menos, cinco anos. Todavia,
as pessoas cuja qualifica9ªo profissional para representar
pessoas singulares ou colectivas em matØria de propriedade
industrial, incluindo os desenhos e modelos, perante os ser-
vi9os centrais da propriedade industrial de um dos Estados-
-Membros seja oficialmente reconhecida, em conformidade
com a regulamenta9ªo estabelecida por esse Estado, ficam
dispensadas da condi9ªo de exercAcio da profissªo.

5. A inscri9ªo na lista mencionada no n.o 4 serÆ efectuada
mediante requerimento, acompanhado de uma declara9ªo for-
necida pelos servi9os centrais da propriedade industrial do
Estado-Membro em causa, indicando que se encontram preen-
chidas as condi9ıes constantes do mesmo n.o 4.

Inalterado

6. O presidente do Instituto pode conceder uma derroga9ªo
relativamente:

a) > exigŒncia constante da alAnea a) do n.o 4 em circunstHncias
especiais;

b) > exigŒncia constante da alAnea c) do n.o 4, segundo perAodo,
se o requerente fornecer prova de que adquiriu de outro
modo a qualifica9ªo requerida.
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7. As condi9ıes em que uma pessoa pode ser retirada da
lista sªo definidas no regulamento de execu9ªo.

T˝TULO T˝TULO IX

COMPET˚NCIA E PROCESSO EM AC˙�ES JUDICIAIS RELATI-
VAS A DESENHOS E MODELOS COMUNIT`RIOS

Inalterado

S e c 9 ª o 1

CompetŒncia e execu&ªo

Artigo 83.o

Aplica&ªo da Conven&ªo relativa - competŒncia e -
execu&ªo

1. Salvo disposi9ªo em contrÆrio do presente regulamento, a
Conven9ªo relativa > competŒncia judiciÆria e > execu9ªo de
decisıes em matØria cAvel e comercial, assinada em Bruxelas em
27 de Setembro de 1968, com a redac9ªo que lhe foi dada
pelas conven9ıes relativas > adesªo a essa Conven9ªo dos Es-
tados aderentes >s Comunidades Europeias, sendo o conjunto
dessa Conven9ªo e das conven9ıes de adesªo a seguir desig-
nado por «Conven9ªo relativa > competŒncia e > execu9ªo», Ø
aplicÆvel aos processos relativos a desenhos e modelos comu-
nitÆrios e a pedidos de desenhos e modelos comunitÆrios re-
gistados, bem como aos processos relativos a ac9ıes com base
em desenhos e modelos comunitÆrios e desenhos e modelos
nacionais que beneficiam de uma protec9ªo simultHnea.

As disposi9ıes constantes da Conven9ªo relativa > competŒncia
e > execu9ªo, aplicÆveis por for9a das disposi9ıes constantes do
n.o anterior, produzirªo efeitos em rela9ªo a cada Estado-Mem-
bro somente na versªo que no momento esteja em vigor em
rela9ªo a esse Estado-Membro.

2. As disposi9ıes constantes da Conven9ªo relativa > com-
petŒncia e > execu9ªo, aplicÆveis por for9a das disposi9ıes
constantes do n.o anterior, produzirªo efeitos em rela9ªo a
cada Estado-Membro somente na versªo que no momento es-
teja em vigor em rela9ªo a esse Estado-Membro.

No que respeita aos processos relativos >s ac9ıes e pedidos
referidos no artigo 85.o:

3. No que respeita aos processos relativos >s ac9ıes e pedi-
dos referidos no artigo 85.o:

a) nªo sªo aplicÆveis o artigo 2.o o artigo 4.o, os n.os 1, 3, 4 e
5 do artigo 5.o, o n.o 4 do artigo 16.o e o artigo 24.o da
Conven9ªo relativa > competŒncia e > execu9ªo;

Inalterado

b) os artigos 17.o e 18.o da referida conven9ªo sªo aplicÆveis
dentro dos limites previstos no n.o 4 do artigo 86.o do
presente regulamento;

c) as disposi9ıes do tAtulo II da referida conven9ªo, aplicÆveis
>s pessoas domiciliadas num Estado-Membro, sªo igual-
mente aplicÆveis >s pessoas que nªo estejam domiciliadas
num Estado-Membro, mas que aA tenham um estabeleci-
mento.
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4. As disposi9ıes da Conven9ªo relativa > competŒncia dos
tribunais e > execu9ªo nªo terªo efeitos nos Estados-Membros
em que a conven9ªo nªo tenha ainda entrado em vigor. AtØ
esta entrada em vigor, os processos referidos no n.o 1 serªo
regidos, no Estado-Membro em questªo, por uma conven9ªo
bilateral ou multilateral sobre as rela9ıes com o outro Estado-
-Membro em causa, ou, caso nªo exista esta conven9ªo, pela
legisla9ªo nacional respeitante > competŒncia dos tribunais,
reconhecimento e execu9ªo das decisıes.

Artigo 83.oA (Actual n.o 4 do artigo 83.o)

S e c 9 ª o 2

Lit2gios em matØria de infrac&ªo e validade dos desenhos e
modelos comunitÆrios

Inalterado

Artigo 84.o

Tribunais de desenhos e modelos comunitÆrios

1. Os Estados-Membros designarªo no seu territ1rio um
nœmero tªo limitado quanto possAvel de tribunais nacionais
de primeira e segunda instHncia (tribunais de desenhos e mo-
delos comunitÆrios), encarregados de desempenhar as fun9ıes
que lhes sªo atribuAdas pelo presente regulamento.

2. Cada Estado-Membro comunicarÆ > Comissªo, no prazo
de trŒs anos a contar da entrada em vigor do presente regula-
mento, uma lista dos tribunais de desenhos e modelos comu-
nitÆrios, com a indica9ªo da respectiva denomina9ªo e compe-
tŒncia territorial.

3. Serªo imediatamente comunicadas > Comissªo pelo Es-
tado-Membro em causa todas as altera9ıes que ocorrerem ap1s
a comunica9ªo da lista referida no n.o 2 e relativas ao nœmero,
> denomina9ªo ou > competŒncia territorial dos tribunais de
desenhos e modelos comunitÆrios.

4. A Comissªo notificarÆ os Estados-Membros das informa-
9ıes referidas nos n.os 2 e 3, que serªo publicadas no Jornal
Oficial das Comunidades Europeias.

5. Enquanto um Estado-Membro nªo tiver comunicado a
lista prevista no n.o 2, todos os processos relativos a ac9ıes
referidas no artigo 85.o e para os quais os tribunais desse
Estado sejam competentes nos termos do artigo 86.o serªo
instaurados junto dos tribunais desse Estado que teriam com-
petŒncia territorial e material caso se tratasse de um processo
relativo a um desenho ou modelo nacional desse Estado.
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Artigo 85.o

CompetŒncia em matØria de infrac&ªo e validade

Os tribunais de desenhos e modelos comunitÆrios tŒm compe-
tŒncia exclusiva em rela9ªo a:

a) ac9ıes de infrac9ªo e Q se a legisla9ªo nacional o permitir
Q ac9ıes relativas a uma amea9a de infrac9ªo a um dese-
nho ou modelo comunitÆrio;

b) ac9ıes de declara9ªo de nªo infrac9ªo a um desenho ou
modelo comunitÆrio, se a legisla9ªo nacional o permitir;

c) ac9ıes de declara9ªo de nulidade de um desenho ou modelo
comunitÆrio nªo registado;

d) pedidos reconvencionais de declara9ªo de nulidade de um
desenho ou modelo comunitÆrio apresentados em liga9ªo
com ac9ıes ao abrigo do disposto na alAnea a).

Artigo 86.o

CompetŒncia internacional

1. Sem prejuAzo do disposto no presente regulamento, bem
como das disposi9ıes da Conven9ªo relativa > competŒncia e >
execu9ªo aplicÆveis por for9a do disposto no artigo 83.o, os
processos relativos a ac9ıes e pedidos referidos no artigo 85.o
serªo instaurados perante os tribunais do Estado-Membro em
que o requerido tenha o seu domicAlio ou, se este nªo se
encontrar domiciliado num dos Estados-Membros, em qualquer
Estado-Membro onde tenha um estabelecimento.

2. Se o requerido nªo tiver domicAlio nem estabelecimento
no territ1rio de um Estado-Membro, esses processos serªo ins-
taurados perante os tribunais do Estado-Membro em cujo ter-
rit1rio o requerente tenha o seu domicilio ou, se este œltimo
nªo se encontrar domiciliado num dos Estados-Membros, em
qualquer Estado-Membro onde tenha um estabelecimento.

3. Se nem o requerido nem o requerente estiverem assim
domiciliados ou tiverem um tal estabelecimento, esses proces-
sos serªo instaurados perante os tribunais do Estado-Membro
em cujo territ1rio se situa Instituto.

3. Se nem o requerido nem o requerente estiverem assim
domiciliados ou tiverem um tal estabelecimento, esses proces-
sos serªo instaurados perante os tribunais do Estado-Membro
em cujo territ1rio se situa a sede do Instituto.

4. Sem prejuAzo do disposto nos n.os 1, 2 e 3:

a) Ø aplicÆvel o disposto no artigo 17.o da Conven9ªo relativa >
competŒncia e > execu9ªo se as partes acordarem em desig-
nar competente um outro tribunal de desenhos e modelos
comunitÆrios;

b) Ø aplicÆvel o disposto no artigo 18.o da referida conven9ªo
se o requerido comparecer perante um outro tribunal de
desenhos e modelos comunitÆrios.

Inalterado
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5. Os processos relativos >s ac9ıes e pedidos referidos nas
alAneas a) e d) do artigo 85.o podem igualmente ser instaurados
perante os tribunais do Estado-Membro em cujo territ1rio a
infrac9ªo tenha sido cometida ou exista essa amea9a.

Artigo 87.o

Extensªo da competŒncia em matØria de infrac&ªo

1. Um tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios cuja
competŒncia se fundamente no disposto nos n.os 1, 2, 3 ou
4 do artigo 86.o Ø competente para decidir sobre os actos de
infrac9ªo cometidos ou susceptAveis de serem cometidos no
territ1rio de qualquer Estado-Membro.

2. Um tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios cuja
competŒncia se fundamente no disposto no n.o 5 do artigo
86.o Ø apenas competente para decidir sobre os actos de in-
frac9ªo cometidos ou susceptAveis de serem cometidos no ter-
rit1rio do Estado-Membro em que esse tribunal estiver situado.

Artigo 88.o

Ac&ªo ou pedido reconvencional de declara&ªo de nuli-
dade de um desenho ou modelo comunitÆrio

1. As ac9ıes e os pedidos reconvencionais de declara9ªo de
nulidade de um desenho ou modelo comunitÆrio s1 podem ser
fundamentados nas causas de nulidade previstas no artigo 27.o

2. 2. A ac9ªo ou pedido reconvencional podem ser apresenta-
dos pela pessoa com capacidade para o fazer, de acordo com
os n.os 2 a 5 do artigo 27.o

3. Se o pedido reconvencional for apresentado no Hmbito de
uma ac9ªo judicial em que o titular do desenho ou modelo
comunitÆrio nªo seja parte, este serÆ informado do facto e
poderÆ intervir no processo, em conformidade com as condi-
9ıes previstas na legisla9ªo do Estado-Membro em cujo terri-
t1rio se situa o tribunal.

Inalterado

4. A validade de um desenho ou modelo comunitÆrio nªo
pode ser contestada numa ac9ªo de declara9ªo de
nªo-infrac9ªo.

Artigo 89.o

Presun&ªo de validade @ Defesa quanto ao fundo

1. Nos processos relativos a uma ac9ªo de infrac9ªo ou a
uma ac9ªo por amea9a de infrac9ªo respeitante a um desenho
ou modelo comunitÆrio registado, o tribunal de desenhos e
modelos comunitÆrios considerarÆ o desenho ou modelo co-
munitÆrio como vÆlido, a nªo ser que a sua validade seja
contestada pelo requerido por meio de um pedido reconven-
cional de declara9ªo de nulidade.
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2. Nos processos relativos a uma ac9ªo de infrac9ªo ou a
uma ac9ªo por amea9a de infrac9ªo respeitante a um desenho
ou modelo comunitÆrio nªo registado, o tribunal de desenhos e
modelos comunitÆrios deve, se o titular do direito o desenho
ou modelo possui carÆcter singular, considerar o desenho ou
modelo como vÆlido, a nªo ser que a sua validade seja contes-
tada pelo requerido por meio de um pedido reconvencional de
declara9ªo de nulidade.

2. Nos processos relativos a uma ac9ªo de infrac9ªo ou a
uma ac9ªo por amea9a de infrac9ªo respeitante a um desenho
ou modelo comunitÆrio nªo registado, o tribunal de desenhos e
modelos comunitÆrios deve, se o titular do direito indicar de
que modo o desenho ou modelo possui carÆcter singular, con-
siderar o desenho ou modelo como vÆlido, a nªo ser que a sua
validade seja contestada pelo requerido por meio de um pedido
reconvencional de declara9ªo de nulidade.

3. Nos processos referidos nos n.os 1 e 2, serÆ admissAvel
uma excep9ªo relativa > nulidade de um desenho ou modelo
comunitÆrio invocada por outra via que nªo seja um pedido
reconvencional, na medida em que o requerido alegue que o
desenho ou modelo comunitÆrio deve ser declarado nulo, de-
vido > existŒncia de um direito sobre um desenho ou modelo
nacional anterior, na acep9ªo do disposto na alAnea d) do n.o 1
do artigo 27.o, que lhe pertence.

Inalterado

Artigo 90.o

Senten&as sobre a validade

1. Sempre que, num processo perante um tribunal de dese-
nhos e modelos comunitÆrios, um desenho ou modelo comu-
nitÆrio tenha sido contestado por meio de um pedido recon-
vencional de declara9ªo de nulidade:

a) se se verificar que alguma das causas referidas no artigo 27.o
se opıe > manuten9ªo do desenho ou modelo comunitÆrio,
o tribunal declarÆ-lo-Æ nulo;

b) se se verificar que nenhuma das causas referidas no artigo
27.o se opıe > manuten9ªo do desenho ou modelo comu-
nitÆrio, o tribunal rejeitarÆ o pedido reconvencional.

2. O tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios perante
o qual foi apresentado um pedido reconvencional de declara9ªo
de nulidade de um desenho ou modelo comunitÆrio registado
informarÆ o Instituto da data de apresenta9ªo desse pedido. O
Instituto procederÆ > inscri9ªo desse facto no registo.

3. O tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios chamado
a decidir sobre um pedido reconvencional de declara9ªo de
nulidade de um desenho ou modelo comunitÆrio registado
pode, a pedido do titular do desenho ou modelo comunitÆrio
registado e ap1s audi9ªo das outras partes, suspender o pro-
cesso e convidar o requerido a apresentar um pedido de de-
clara9ªo de nulidade no Instituto num prazo que o tribunal
determinarÆ. Se o pedido nªo for apresentado nesse prazo, o
processo serÆ retomado; o pedido reconvencional serÆ conside-
rado retirado. K aplicÆvel o disposto no n.o 3 do artigo 95.o
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4. Sempre que um tribunal de desenhos e modelos comu-
nitÆrios tenha proferido uma senten9a tornada definitiva sobre
um pedido reconvencional de declara9ªo de nulidade de um
desenho ou modelo comunitÆrio registado, deve ser enviada ao
Instituto uma c1pia da senten9a. Qualquer das partes pode
pedir informa9ıes sobre esse envio. O Instituto inscreverÆ no
registo uma men9ªo da senten9a, de acordo com o disposto no
regulamento de execu9ªo.

5. Nªo Ø admissAvel qualquer pedido reconvencional de de-
clara9ªo de nulidade de um desenho ou modelo comunitÆrio
registado se um pedido com o mesmo objecto e o mesmo
fundamento, e envolvendo as mesmas partes, tiver jÆ sido re-
solvido pelo Instituto por decisªo tornada definitiva.

Artigo 91.o

Efeitos da senten&a sobre a validade

Ap1s ter-se tornado definitiva, uma senten9a de um tribunal de
desenhos e modelos comunitÆrios declarando nulo um desenho
ou modelo comunitÆrio produzirÆ, em todos os Estados-Mem-
bros, os efeitos previstos no artigo 28.o

Artigo 92.o

Direito aplicÆvel

1. Os tribunais de desenhos e modelos comunitÆrios apli-
carªo.

1. Os tribunais de desenhos e modelos comunitÆrios apli-
carªo o seu direito nacional em todas as questıes, incluindo o
presente regulamento, nas situa9ıes a que o mesmo se aplica,
e, sempre que se torne necessÆrio, as respectivas regras de
direito internacional privado.

2. Salvo disposi9ªo em contrÆrio do presente regulamento,
os tribunais de desenhos e modelos comunitÆrios aplicarªo as
regras processuais aplicÆveis ao mesmo tipo de processo rela-
tivo a um desenho ou modelo nacional no Estado-Membro em
cujo territ1rio esse tribunal estiver situado.

Inalterado

Artigo 93.o

San&ıes em ac&ıes de infrac&ªo

1. Sempre que, numa ac9ªo de infrac9ªo ou amea9a de
infrac9ªo, um tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios
verifique que o requerido infringiu ou amea9a infringir um
desenho ou modelo comunitÆrio, salvo se houver razıes espe-
ciais para nªo o fazer, as seguintes:

1. Sempre que, numa ac9ªo de infrac9ªo ou amea9a de
infrac9ªo, um tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios
verifique que o requerido infringiu ou amea9a infringir um
desenho ou modelo comunitÆrio, decretarÆ, salvo se houver
razıes especiais para nªo o fazer, as seguintes medidas:

a) uma decisªo proibindo o requerido de prosseguir com os
actos que infringiram ou poderiam infringir o direito sobre
o desenho ou modelo comunitÆrio;

Inalterado
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b) uma decisªo de apreensªo dos produtos em infrac9ªo;

c) uma decisªo de apreensªo dos materiais e utensAlios predo-
minantemente utilizados para fabricar os produtos em in-
frac9ªo, se o seu proprietÆrio tiver tido conhecimento do
fim a que o seu uso se destinava ou se tal fim fosse 1bvio
nas circunstHncias dadas.

d) uma decisªo que imponha outras san9ıes adequadas, nos
termos das circunstHncias previstas pela legisla9ªo do Es-
tado-Membro onde foram cometidos os actos de infrac9ªo
ou de amea9a de infrac9ªo, incluindo o seu direito interna-
cional privado.

2. Os tribunais de desenhos e modelos comunitÆrios to-
marªo, um conformidade com a sua legisla9ªo nacional, medi-
das com vista a garantir o respeito das decisıes previstas no
n.o 1.

Artigo 94.o

Medidas provis0rias e cautelares

1. Podem ser requeridas aos tribunais de um Estado-Mem-
bro, e nomeadamente aos tribunais de desenhos e modelos
comunitÆrios, medidas provis1rias e cautelares em rela9ªo a
um desenho ou modelo comunitÆrio do tipo previsto pela
legisla9ªo desse Estado aos desenhos e modelos nacionais,
mesmo que, por for9a do disposto no presente regulamento,
um tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios de outro
Estado-Membro seja competente para conhecer do fundo da
questªo.

1. Podem ser requeridas aos tribunais de um Estado-Mem-
bro, e nomeadamente aos tribunais de desenhos e modelos
comunitÆrios, medidas provis1rias e cautelares em rela9ªo a
um desenho ou modelo comunitÆrio do tipo previsto pela
legisla9ªo desse Estado em rela9ªo aos desenhos e modelos
nacionais, mesmo que, por for9a do disposto no presente re-
gulamento, um tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios
de outro Estado-Membro seja competente para conhecer do
fundo da questªo.

2. Nos processos relativos a medidas provis1rias e cautela-
res, Ø admissAvel uma excep9ªo relativa > nulidade de um dese-
nho ou modelo comunitÆrio invocada pelo requerido por outra
via que nªo seja um pedido reconvencional. No entanto, apli-
car-se-Æ mutatis mutandis o disposto no n.o 2 do.

2. Nos processos relativos a medidas provis1rias e cautela-
res, Ø admissAvel uma excep9ªo relativa > nulidade de um dese-
nho ou modelo comunitÆrio invocada pelo requerido por outra
via que nªo seja um pedido reconvencional. No entanto, apli-
car-se-Æ mutatis mutandis o disposto no n.o 2 do artigo 89.o

3. Um tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios cuja
competŒncia se fundamente no disposto nos n.os 1, 2, 3 ou
4 do artigo 86.o Ø competente para ordenar medidas provis1-
rias e cautelares que, sob reserva de qualquer processo neces-
sÆrio para fins de reconhecimento e execu9ªo nos termos do
disposto no tAtulo III da Conven9ªo relativa > competŒncia e >
execu9ªo, sªo aplicÆveis no territ1rio de qualquer Estado-Mem-
bro. Nenhum outro tribunal tem esta competŒncia.

Inalterado
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Artigo 95.o

Regras espec2ficas em matØria de conexªo

1. Salvo se houver razıes especiais para que o processo
prossiga, um tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios
em que seja intentada uma ac9ªo referida no artigo 85.o,
com excep9ªo de uma ac9ªo de declara9ªo de nªo infrac9ªo,
deve suspender a instHncia oficiosamente ap1s audi9ªo das
partes, ou a pedido de uma das partes e ap1s audi9ªo das
outras partes, sempre que a validade do desenho ou modelo
comunitÆrio jÆ tenha sido contestada perante um outro tribu-
nal de desenhos e modelos comunitÆrios por meio de um
pedido reconvencional ou, no caso de um desenho ou modelo
comunitÆrio registado, sempre que tenha jÆ sido apresentado
no Instituto um pedido de declara9ªo de nulidade.

2. Salvo se houver razıes especiais para que o processo
prossiga, quando um pedido de declara9ªo de nulidade de
um desenho ou modelo comunitÆrio registado for apresentado
ao Instituto, este deve suspender a instHncia oficiosamente,
ap1s audi9ªo das partes, ou a pedido de uma das partes e
ap1s audi9ªo das outras partes, sempre que a validade do
desenho ou modelo comunitÆrio registado tenha jÆ sido con-
testada junto de um tribunal de desenhos e modelos comuni-
tÆrios por meio de um pedido reconvencional. Todavia, se uma
das partes no processo pendente perante o tribunal de dese-
nhos e modelos comunitÆrios o requerer, esse tribunal pode,
ap1s audi9ªo das outras partes, suspender o processo. Nesse
caso, o Instituto prosseguirÆ o processo nele pendente.

3. Sempre que o tribunal de desenhos e modelos comuni-
tÆrios suspenda o processo, pode ordenar medidas provis1rias e
cautelares aplicÆveis durante o perAodo de suspensªo.

Artigo 96.o

CompetŒncia dos tribunais de desenhos e modelos comu-
nitÆrios de segunda inst>ncia @ Agravo de cassa&ªo

1. As decisıes dos tribunais de desenhos e modelos comu-
nitÆrios de primeira instHncia proferidas em processos relativos
>s ac9ıes e pedidos referidos no artigo 85.o sªo susceptAveis de
recurso para tribunais de desenhos e modelos comunitÆrios de
segunda instHncia.

2. As condi9ıes em que pode ser interposto recurso para
um tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios de segunda
instHncia sªo determinadas pela legisla9ªo nacional do Estado-
-Membro em cujo territ1rio esse tribunal estiver situado.

3. As disposi9ıes nacionais relativas ao agravo de cassa9ªo
sªo aplicÆveis >s decisıes dos tribunais de desenhos e modelos
comunitÆrios de segunda instHncia.
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S e c 9 ª o 3

Outros lit2gios relativos a desenhos e modelos comu-
nitÆrios

Artigo 97.o

Disposi&ıes complementares relativas - competŒncia dos
tribunais nacionais com excep&ªo dos tribunais de dese-

nhos e modelos comunitÆrios

1. No Estado-Membro cujos tribunais sejam competentes
nos termos do disposto no n.o 1 ou no n.o 4 do artigo 83.o,
as ac9ıes relativas a desenhos e modelos comunitÆrios, com
excep9ªo das referidas no artigo 85.o, serªo intentadas nos
tribunais que teriam competŒncia territorial e material se se
tratasse de ac9ıes relativas a desenhos e modelos nacionais
nesse Estado.

2. Sempre que, por for9a do disposto nos n.os 1 do artigo
83.o e no n.o 1 do presente artigo, nenhum tribunal seja com-
petente para conhecer de ac9ıes relativas a desenhos e modelos
comunitÆrios, e com excep9ªo das ac9ıes referidas no artigo
85.o, essas ac9ıes poderªo ser intentadas perante os tribunais
do Estado-Membro em cujo territ1rio do Instituto.

2. Sempre que, por for9a do disposto nos n.os 1 e 4 do
artigo 83.o e no n.o 1 do presente artigo, nenhum tribunal
seja competente para conhecer de ac9ıes relativas a desenhos
e modelos comunitÆrios, e com excep9ªo das ac9ıes referidas
no artigo 85.o, essas ac9ıes poderªo ser intentadas perante os
tribunais do Estado-Membro em cujo territ1rio estÆ situada a
sede do Instituto.

Artigo 98.o

Obriga&ıes dos tribunais nacionais

Qualquer tribunal nacional chamado a decidir sobre uma ac9ªo
relativa a um desenho ou modelo comunitÆrio, com excep9ªo
das ac9ıes referidas no artigo 85.o, deve considerar vÆlido esse
desenho ou modelo. No entanto, aplicar-se-Æ mutatis mutandis o
disposto no n.o 2 do artigo 89.o e no n.o 2 do artigo 94.o

Inalterado

T˝TULO T˝TULO X

INCID˚NCIA NO DIREITO DOS ESTADOS-MEMBROS Inalterado

Artigo 99.o

Ac&ıes paralelas com fundamento em desenhos e modelos
comunitÆrios e em desenhos e modelos nacionais

1. Sempre que ac9ıes de infrac9ªo ou de amea9a de in-
frac9ªo com o mesmo fundamento e envolvendo as mesmas
partes sejam intentadas perante tribunais de Estados-Membros
distintos, com base num desenho ou modelo comunitÆrio e no
outro com base num desenho ou modelo nacional, que confere
uma protec9ªo simultHnea, o tribunal demandado em segundo
lugar deve declarar-se oficiosamente incompetente a favor do
tribunal em que a ac9ªo foi intentada em primeiro lugar. O
tribunal que deveria declarar-se incompetente pode suspender a
instHncia no caso de ser contestada a competŒncia do outro
tribunal.
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2. O tribunal de desenhos e modelos comunitÆrios em que
tenha sido intentada uma ac9ªo de infrac9ªo ou de amea9a de
infrac9ªo com base num desenho ou modelo comunitÆrio deve
rejeitar a ac9ªo se tiver sido proferida uma decisªo definitiva
quanto ao fundo sobre a mesma causa de pedir e entre as
mesmas partes com base num desenho ou modelo que confira
uma protec9ªo simultHnea.

3. O tribunal em que tenha sido intentada uma ac9ªo de
infrac9ªo ou de amea9a de infrac9ªo com base num desenho
ou modelo nacional deve rejeitar a ac9ªo, se tiver sido profe-
rida uma decisªo definitiva quanto ao fundo sobre a mesma
causa de pedir e entre as mesmas partes com base num dese-
nho ou modelo comunitÆrio que confira uma protec9ªo si-
multHnea.

4. O disposto nos n.os 1, 2 e 3 nªo se aplica em rela9ªo >s
medidas provis1rias e cautelares.

Artigo 100.o

Rela&ªo com outras formas de protec&ªo ao abrigo do
direito nacional

1. O disposto no presente regulamento nªo prejudica as
disposi9ıes de direito comunitÆrio ou do direito dos Estados-
-Membros em questªo no domAnio dos direitos nªo registados
sobre desenhos e modelos, marcas ou outros distintivos, paten-
tes e modelos de utilidade, caracteres tipogrÆficos, responsabi-
lidade civil e concorrŒncia desleal.

2. Qualquer desenho ou modelo protegido por um desenho
ou modelo comunitÆrio beneficia igualmente da protec9ªo con-
ferida pelo direito de autor dos Estados-Membros, a partir da
data em que o desenho ou modelo foi criado ou definido sob
qualquer forma. Cada Estado-Membro determinarÆ o Hmbito
dessa protec9ªo e as condi9ıes em que Ø conferida, incluindo
o grau de originalidade exigido.

T˝TULO XI

DISPOSI˙�ES ADICIONAIS RELATIVAS AO INSTITUTO

S e c 9 ª o 1

Disposi&ıes gerais

Artigo 101.o

Disposi&ªo geral

Salvo disposi9ıes em contrÆrio constantes do presente tAtulo, o
TAtulo XI do Regulamento sobre a Marca ComunitÆria aplicar-
-se-Æ ao Instituto, no tocante >s respectivas fun9ıes, nos termos
do presente regulamento.

Artigo 102.o a 106.o (suprimidos)
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S e c 9 ª o 2

Direc&ªo do instituto

Inalterado

Artigo 107.o

CompetŒncias adicionais do presidente

Para alØm das fun9ıes e competŒncias que sªo atribuAdas ao
presidente do Instituto pelo artigo 119.o do Regulamento sobre
a marca comunitÆria, o presidente pode apresentar > Comissªo
propostas de altera9ªo do presente regulamento, do regula-
mento de execu9ªo, do regulamento relativo >s taxas e de
qualquer outra regulamenta9ªo, desde que se apliquem aos
desenhos e modelos comunitÆrios registados, ap1s consulta
do Conselho de Administra9ªo e, no que diz respeito ao regu-
lamento relativo >s taxas, do ComitØ Or9amental.

Artigo 108.o

Nomea&ªo de altos funcionÆrios

(suprimido)

S e c 9 ª o 3

Conselho de administra&ªo

Inalterado

Artigo 109.o

CompetŒncias adicionais do Conselho de Administra&ªo

Para alØm das competŒncias que sªo atribuAdas ao Conselho de
Administra9ªo pelo Regulamento sobre a Marca ComunitÆria
ou por outras disposi9ıes do presente regulamento,

a) o Conselho de Administra9ªo fixa a data a partir da qual
podem ser apresentados pela primeira vez os pedidos de
desenhos e modelos comunitÆrios registados, em conformi-
dade com o disposto no n.o 2 do artigo 128.o;

b) Ø consultado antes da adop9ªo de orienta9ıes relativas ao
exame quanto aos requisitos formais, ao exame dos funda-
mentos da recusa de um registo e aos processos de nulidade
perante o Instituto, bem como nos outros casos previstos no
presente regulamento.

Artigos 110.o a 112.o (suprimido)
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S e c 9 ª o 4

Execu&ªo dos processos

Inalterado

Artigo 113.o

CompetŒncia

Sªo competentes para tomar decisıes no Hmbito dos processos
previstos no presente regulamento os seguintes servi9os:

a) examinadores;

b) administra9ªo de Marcas, Desenhos e Modelos e Divisªo
JurAdica;

c) divisıes de anula9ªo;

d) cHmaras de recurso.

Artigo 114.o

Examinadores

Um examinador Ø competente para tomar decisıes em nome
do Instituto relacionadas com os pedidos de desenhos e mode-
los comunitÆrios registados.

Artigo 115.o

A Administra&ªo de Marcas, Desenhos e modelos e Di-
visªo Jur2dica

1. A Divisªo JurAdica e de Administra9ªo de Marcas, Regu-
lamento sobre a Marca ComunitÆria, passarÆ a denominar-se
Administra9ªo de Marcas, Desenhos e modelos e Divisªo
JurAdica.

1. A Divisªo JurAdica e de Administra9ªo de Marcas, prevista
pelo Regulamento sobre a Marca ComunitÆria, passarÆ a deno-
minar-se Administra9ªo de Marcas, Desenhos e modelos e Di-
visªo JurAdica.

2. AlØm das competŒncias que lhe sªo conferidas pelo Re-
gulamento sobre a marca comunitÆria, esta entidade serÆ res-
ponsÆvel por adoptar as decisıes decorrentes da aplica9ªo do
presente regulamento que nªo recaiam sob a jurisdi9ªo de um
examinador ou de uma divisªo de anula9ªo. Em particular,
serªo da sua responsabilidade as decisıes relativas >s inscri9ıes
no registo.

Inalterado

Artigo 116.o

Divisıes de anula&ªo

1. As divisıes de anula9ªo sªo competentes para tomar de-
cisıes relacionadas com pedidos de declara9ªo de nulidade de
desenhos e modelos comunitÆrios registados.

2. Uma divisªo de anula9ªo Ø composta por trŒs membros.
Pelo menos destes membros deve ser jurista.

2. Uma divisªo de anula9ªo Ø composta por trŒs membros.
Pelo menos um destes membros deve ser jurista.
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Artigo 117.o

C>maras de recurso

Inalterado

AlØm das competŒncias que lhes sªo conferidas pelo Regula-
mento sobre a Marca ComunitÆria, as cHmaras de recurso, ins-
tituAdas por esse regulamento, sªo competentes para decidir
sobre os recursos apresentados contra decisıes dos examinado-
res, das divisıes de anula9ªo e da Administra9ªo de Marcas,
Desenhos e modelos e Divisªo JurAdica.

AlØm das competŒncias que lhes sªo conferidas pelo Regula-
mento sobre a Marca ComunitÆria, as cHmaras de recurso, ins-
tituAdas por esse regulamento, sªo competentes para decidir
sobre os recursos apresentados contra decisıes dos examinado-
res, das divisıes de anula9ªo e da Administra9ªo de Marcas,
Desenhos e modelos e Divisªo JurAdica, no que toca >s respec-
tivas decisıes relativas aos desenhos e modelos comunitÆrios.

Artigos 118.o a 123.o (suprimidos)

T˝TULO T˝TULO XII

DISPOSI˙�ES FINAIS Inalterado

Artigo 124.o

Regulamento de execu&ªo

1. As regras de execu9ªo do presente regulamento serªo
fixadas por um regulamento de execu9ªo.

2. Para alØm das taxas jÆ previstas nos artigos anteriores,
proceder-se-Æ > cobran9a de taxas, em conformidade com as
regras de aplica9ªo estabelecidas no regulamento de execu9ªo e
num regulamento relativo >s taxas, nos seguintes casos:

a) atraso no pagamento da taxa de registo;

b) atraso no pagamento da taxa de publica9ªo;

c) atraso no pagamento da taxa de adiamento da publica9ªo;

d) atraso no pagamento de taxas adicionais referentes a pedi-
dos mœltiplos;

e) fornecimento de uma c1pia do certificado de registo;

f) registo da transmissªo de um desenho ou modelo comuni-
tÆrio registado;

g) registo de uma licen9a ou outro direito relativo a um dese-
nho ou modelo comunitÆrio registado;

h) anula9ªo do registo de uma licen9a ou outro direito;

i) fornecimento de um extracto do registo;

j) inspec9ªo dos processos;
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k) fornecimento de c1pias de documentos constantes dos pro-
cessos;

l) comunica9ªo de informa9ıes constantes dos processos;

m) revisªo do cÆlculo dos custos processuais a reembolsar;

n) fornecimento de do pedido. n) fornecimento de c1pias autenticadas do pedido.

3. O regulamento de execu9ªo e o regulamento relativo >s
taxas serªo adoptados e alterados em conformidade com o
procedimento previsto pelo artigo

3. O regulamento de execu9ªo e o regulamento relativo >s
taxas serªo adoptados e alterados em conformidade com o
procedimento previsto pelo artigo 125.o

Artigo 124.oA

Normas de procedimento das c>maras de recurso

As normas de procedimento das cHmaras de recurso aplicam-se
a todos os recursos apresentados a esses 1rgªos nos termos do
presente regulamento, sem prejuAzo de qualquer ajustamento
ou disposi9ªo adicional adoptados em conformidade com os
procedimentos previstos pelo artigo 125.o

Inalterado

Artigo 125.o (novo)

Cria&ªo de um comitØ e do procedimento para a adop&ªo
dos regulamentos de execu&ªo

1. A Comissªo serÆ assistida por um comitØ designado «Co-
mitØ para os assuntos relacionados com as taxas e com as
regras de execu9ªo do Regulamento sobre os Desenhos e Mo-
delos ComunitÆrios», composto por representantes dos Estados-
-Membros e presidido por um representante da Comissªo.

2. Sempre que se fizer referŒncia ao n.o 1, Ø aplicÆvel o
procedimento de regulamenta9ªo previsto no artigo 5.o da
Decisªo 1999/468/CE, nos termos do n.o 3 do artigo 7.o da
mesma decisªo.

3. O perAodo previsto no n.o 6 do artigo 5.o da Decisªo
1999/468/CE Ø de trŒs meses.

Artigos 125.o (antigo) a 127.o (suprimidos)

Artigo 128.o

Entrada em vigor

1. O presente regulamento entra em vigor no sexagØsimo
dia seguinte ao da sua publica9ªo no Jornal Oficial das Comu-
nidades Europeias.

Inalterado
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

2. Os pedidos de desenhos e modelos comunitÆrios regista-
dos podem ser apresentados no Instituto a partir da data fixada
pelo conselho de administra9ªo por recomenda9ªo do presi-
dente do Instituto.

3. Os pedidos de desenhos e modelos comunitÆrios regista-
dos apresentados durante os trŒs meses imediatamente anterio-
res > data referida no n.o 2 serªo considerados como tendo
sido apresentados nessa data.

O presente regulamento Ø obrigat1rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Proposta de directiva do Conselho relativa a normas m�nimas aplicÆveis ao procedimento de
concessªo e retirada do estatuto de refugiado nos Estados-Membros

(2001/C 62 E/16)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 578 final � 2000/0238(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 24 de Outubro de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, a al'nea d) do n.o 1, primeiro parÆgrafo do
seu artigo 63.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ/mico e Social,

Considerando o seguinte:

(1) Uma pol'tica comum no dom'nio do asilo, que inclua um
sistema de asilo europeu comum, faz parte integrante do
objectivo da Uniªo Europeia de estabelecer progressiva-
mente um espa6o de liberdade, de seguran6a e de justi6a
aberto 7s pessoas que, obrigadas pelas circunst8ncias, pro-
curam legitimamente protec6ªo na Comunidade Europeia.

(2) O Conselho Europeu, na sua reuniªo especial de Tampere
de 15 e 16 de Outubro de 1999, decidiu desenvolver
esfor6os no sentido de estabelecer um sistema de asilo
europeu comum, baseado na aplica6ªo integral e global
da Conven6ªo de Genebra relativa ao Estatuto dos Refu-
giados de 28 de Julho de 1951, tal como completada pelo
Protocolo de Nova Iorque de 31 de Janeiro de 1967, as-
segurando dessa forma que ninguØm serÆ reenviado para
onde possa ser novamente perseguido, ou seja, mantendo
o princ'pio da nªo repulsªo.

(3) As Conclusıes de Tampere indicaram igualmente que um
sistema de asilo europeu comum deveria incluir, a curto
prazo, normas comuns relativas a um processo de asilo
equitativo e eficaz nos Estados-Membros e, a longo prazo,
normas comunitÆrias conducentes a um processo comum
de asilo na Comunidade.

(4) Normas m'nimas aplicÆveis no processo de concessªo ou
revoga6ªo da situa6ªo de refugiado nos Estados-Membros
constituem, por conseguinte, uma primeira medida a n'vel
do processo de asilo, sem preju'zo de outras medidas que
venham a ser tomadas para dar execu6ªo 7 al'nea d) do
n.o 1, primeiro parÆgrafo do artigo 63.o do Tratado, bem
como preencher o objectivo de um processo de asilo
comum previsto nas Conclusıes de Tampere.

(5) A dura6ªo do processo de asilo nªo deve ser demasiado
longa, a fim de evitar que as pessoas necessitadas de
protec6ªo tenham de suportar um longo per'odo de in-
certeza antes de os seus casos serem decididos, e que as
pessoas que nªo tŒm necessidade de protec6ªo, mas que
desejam permanecer no territ/rio dos Estados-Membros,
recorram a um pedido de asilo como meio de prolongar a
sua estadia por vÆrios anos. Paralelamente, Ø essencial que
o processo de asilo inclua as garantias necessÆrias para

permitir determinar quem tem verdadeira necessidade de
protec6ªo.

(6) As normas m'nimas enunciadas na presente directiva de-
vem, por conseguinte, permitir aos Estados-Membros dis-
por de um sistema simples e rÆpido suscept'vel de tratar
de modo cØlere e correcto os pedidos de asilo, em con-
formidade com as obriga6ıes internacionais e as disposi-
6ıes constitucionais dos Estados-Membros.

(7) Um sistema simples e rÆpido poderÆ prever, desde que
sejam estabelecidas as medidas de salvaguarda necessÆrias,
um recurso ou revisªo inicial da decisªo e a possibilidade
de interpor um segundo recurso.

(8) Com o objectivo de determinar quem tem verdadeira ne-
cessidade de protec6ªo enquanto refugiado, nos termos do
ponto A do artigo 1.o da Conven6ªo de Genebra, as me-
didas de salvaguarda necessÆrias devem incluir, designada-
mente, o acesso efectivo de cada requerente ao processo, a
possibilidade de cooperar com as autoridades competen-
tes, a fim de apresentar os factos relevantes da sua si-
tua6ªo, bem como garantias processuais suficientes para
defender o seu pedido em todas as fases do processo.

(9) Por outro lado, com o objectivo de criar um sistema
rÆpido de reconhecimento dos requerentes que tŒm uma
verdadeira necessidade de protec6ªo enquanto refugiados,
nos termos do ponto A do artigo 1.o da Conven6ªo de
Genebra, os Estados-Membros deverªo prever processos
especiais para tratar os pedidos que nªo necessitam de
uma anÆlise quanto ao fundo e os pedidos relativamente
aos quais hÆ ind'cios de serem manifestamente infunda-
dos.

(10) Os Estados-Membros podem decidir livremente criar ou
nªo tais processo relativos a pedidos inadmiss'veis ou
manifestamente infundados mas, se decidirem criÆ-los,
sªo obrigados a respeitar as normas comuns previstas
pela presente directiva no que diz respeito 7 delimita6ªo
destes casos, bem como os demais requisitos aplicÆveis,
nomeadamente os prazos de tomada de decisªo.

(11) E essencial que tais processos incluam as garantias neces-
sÆrias para assegurar que as incertezas anteriores possam
ser afastadas, de modo a determinar quem verdadeira-
mente necessita de protec6ªo. ConvØm assim, em princ'-
pio, que tais processos incluam, tanto quanto poss'vel, as
mesmas garantias processuais m'nimas e os mesmos re-
quisitos m'nimos que os processos normais no que diz
respeito 7 tomada de decisªo. Todavia, considerando a
natureza dos pedidos em causa, pode e deve ser dada
prioridade a esses dois tipos de pedidos, sendo o recurso
limitado.
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(12) Entre as garantias processuais m'nimas aplicÆveis a todos
os requerentes e a todos os processos, convØm prever,
designadamente, o direito a uma entrevista pessoal pre-
viamente 7 tomada de decisªo, a possibilidade de contac-
tar o ACNUR e organiza6ıes ou pessoas que prestem
assistŒncia jur'dica, o direito de obter uma decisªo escrita
nos prazos previstos e o direito de o requerente ser in-
formado, numa l'ngua que compreenda, em todas as fases
decisivas do processo, da sua situa6ªo jur'dica, a fim de
estar em condi6ıes de analisar eventuais diligŒncias adi-
cionais.

(13) Devem, tambØm, ser estabelecidas garantias processuais
espec'ficas para pessoas com especiais necessidades, desig-
nadamente os menores nªo acompanhados.

(14) No que respeita a requisitos m'nimos aplicÆveis ao pro-
cesso de decisªo, convØm prever que as decisıes sejam
tomadas por autoridades qualificadas sobre as questıes
relativas ao direito de asilo e aos refugiados, que o pessoal
responsÆvel pela anÆlise dos pedidos de asilo receba a
forma6ªo adequada, que as decisıes sejam individuais,
objectivas e imparciais, bem como que as decisıes nega-
tivas sejam fundamentadas em matØria de facto e de di-
reito.

(15) A fim de que cada requerente possa efectivamente fazer
valer os seus direitos junto das autoridades competentes
dos Estados-Membros, o direito de recorrer deve incluir,
para todos os requerentes e em todos os processos, a
possibilidade de um reexame em matØria de facto e de
direito, devendo, em geral, o recurso ter efeito suspensivo.

(16) O facto de se tratar de normas m'nimas implica que os
Estados-Membros possam prever ou manter disposi6ıes
mais favorÆveis destinadas aos requerentes de protec6ªo
num Estado-Membro, sempre que se considere que tal
pedido Ø apresentado com base na qualidade de refugiado,
nos termos do ponto A do artigo 1.o da Conven6ªo de
Genebra.

(17) Neste esp'rito, os Estados-Membros sªo igualmente convi-
dados a aplicar as disposi6ıes da presente directiva aos
processos de anÆlise de pedidos de protec6ªo diferentes
dos que decorrem da Conven6ªo de Genebra para pessoas
que nªo sªo consideradas refugiados.

(18) Os Estados-Membros devem prever san6ıes no caso de
infrac6ªo 7s disposi6ıes nacionais adoptadas por for6a
da presente directiva.

(19) A aplica6ªo da presente directiva deve ser avaliada regu-
larmente.

(20) Nos termos dos princ'pios da subsidiariedade e da pro-
porcionalidade, tal como enunciados no artigo 5.o do
Tratado, os objectivos da ac6ªo proposta, ou seja, o esta-
belecimento de normas m'nimas aplicÆveis no processo de
concessªo ou retirada do estatuto de refugiado nos Esta-
dos-Membros, nªo podem ser preenchidos pelos Estados-
-Membros, podendo sŒ-lo pela Comunidade, devido 7 di-
mensªo e efeitos da ac6ªo proposta. A presente directiva
limita-se ao m'nimo indispensÆvel para preencher os re-

feridos objectivos, nªo excedendo o necessÆrio para o
efeito,

ADOPTOU A PRESENTE DIRECTIVA:

CAP˝TULO I

OBJECTO E DEFINI˙ˆO

Artigo 1.o

A presente directiva tem por objectivo estabelecer normas m'-
nimas aplicÆveis no processo de concessªo e revoga6ªo da
situa6ªo de refugiado nos Estados-Membros.

Artigo 2.o

Para efeitos da presente directiva, entende-se por:

a) «Conven6ªo de Genebra», a Conven6ªo relativa ao Estatuto
dos Refugiados, assinada em Genebra em 28 de Julho de
1951, completada pelo Protocolo de Nova Iorque de 31 de
Janeiro de 1967;

b) «Pedido de asilo», o pedido de protec6ªo apresentado por
uma pessoa num Estado-Membro que poderÆ ser conside-
rado apresentado na qualidade de refugiado, ao abrigo do
ponto A do artigo 1.o da Conven6ªo de Genebra. Pre-
sume-se que um pedido de protec6ªo que possa Ø um
pedido de asilo, salvo se a pessoa requerer expressamente
outro tipo de protec6ªo que possa ser objecto de um pe-
dido separado;

c) «Requerente» ou «requerente de asilo», a pessoa que tiver
apresentado um pedido de asilo em rela6ªo ao qual ainda
nªo tiver sido tomada uma decisªo final. E considerada
uma decisªo final, qualquer decisªo relativamente 7 qual
se tiverem esgotado todas as vias de recurso poss'veis pre-
vistas pela presente directiva;

d) «Krgªo de decisªo», o /rgªo jurisdicional, quase-jurisdicio-
nal ou administrativo de um Estado-Membro, responsÆvel
pela anÆlise da admissibilidade e/ou do fundamento dos
pedidos de asilo e competente para tomar uma primeira
decisªo sobre o caso. A entidade responsÆvel pelo controlo
da entrada no territ/rio nªo pode ser considerada o /rgªo
de decisªo;

e) «Krgªo de recurso», o /rgªo jurisdicional, quase-jurisdicio-
nal ou administrativo de um Estado-Membro, independente
e distinto do /rgªo de decisªo no mesmo Estado-Membro,
e responsÆvel pelo reexame, em matØria de facto e de
direito, das decisıes deste œltimo;

f) «Tribunal superior», o /rgªo jurisdicional de um Estado-
-Membro, independente da sua Administra6ªo, e compe-
tente para apreciar recursos das decisıes dos /rgªos de
recurso;

g) «Decisªo», a decisªo tomada quanto 7 admissibilidade ou ao
fundamento de um pedido de asilo por um /rgªo de de-
cisªo ou por um /rgªo de recurso num Estado-Membro;

h) «Refugiado», qualquer pessoa que preencha os requisitos
estabelecidos no ponto A do artigo 1.o da Conven6ªo de
Genebra;
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i) «Estatuto de refugiado», a situa6ªo concedida por um Es-
tado-Membro a uma pessoa que seja um refugiado e que
nessa qualidade seja admitida no territ/rio desse Estado-
-Membro;

j) «Menor nªo acompanhado», uma pessoa com idade inferior
a dezoito anos que entre no territ/rio dos Estados-Mem-
bros sem ser acompanhado por um adulto que por ele seja
responsÆvel, por for6a da lei ou de costume, e enquanto o
menor nªo for efectivamente tomado a cargo por tal pes-
soa;

k) «Deten6ªo», qualquer medida de isolamento de um reque-
rente de asilo por um Estado-Membro numa zona de
acesso restrito, designadamente prisıes, centros de de-
ten6ªo ou zonas de tr8nsito aeroportuÆrio, no interior da
qual a liberdade de circula6ªo Ø substancialmente limitada;

l) «Revoga6ªo da situa6ªo de refugiado», a decisªo mediante a
qual o /rgªo de decisªo retira a uma pessoa o seu estatuto
de refugiado por for6a do ponto C do artigo 1.o da Con-
ven6ªo de Genebra ou do n.o 2 do artigo 33.o da mesma
Conven6ªo;

m) «Anula6ªo da situa6ªo de refugiado», a decisªo mediante a
qual o /rgªo de decisªo anula a situa6ªo de refugiado
concedida a uma pessoa com o fundamento de que novas
circunst8ncias indiciam que essa esitua6ªo nªo devia ter
sido reconhecida inicialmente a essa pessoa.

Artigo 3.o

1. A presente directiva Ø aplicÆvel a todas as pessoas que
apresentem um pedido de asilo na fronteira ou no territ/rio
dos Estados-Membros, sem preju'zo do disposto no Protocolo
relativo ao asilo de nacionais dos Estados-Membros da Uniªo
Europeia.

As disposi6ıes da presente directiva sªo igualmente aplicÆveis
se a anÆlise de um pedido de asilo ocorrer no 8mbito de um
processo destinado a determinar o direito de o requerente
entrar legalmente no territ/rio de um Estado-Membro.

2. A presente directiva nªo Ø aplicÆvel aos pedidos de asilo
diplomÆtico ou territorial apresentados nas representa6ıes dos
Estados-Membros.

3. Os Estados-Membros podem decidir aplicar as disposi6ıes
da presente directiva a processos de aprecia6ªo de pedidos de
protec6ªo diferentes dos previstos na Conven6ªo de Genebra de
pessoas que nªo sªo consideradas refugiados.

CAP˝TULO II

PRINC˝PIOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS

Artigo 4.o

1. A apresenta6ªo de um pedido de asilo nªo estÆ sujeita a
qualquer formalidade prØvia.

2. Os Estados-Membros devem assegurar que o requerente
de asilo tenha a possibilidade efectiva de apresentar o seu
pedido o mais rapidamente poss'vel.

3. Os Estados-Membros devem assegurar que todas as auto-
ridades suscept'veis de serem contactadas pelo requerente na

fronteira ou no territ/rio do Estado-Membro recebam instru-
6ıes relativas ao tratamento dos pedidos de asilo, nomeada-
mente no que se refere 7 transmissªo dos pedidos, acompanha-
dos de todas as informa6ıes relevantes, 7 autoridade compe-
tente para anÆlise.

4. Sempre que uma pessoa apresentar um pedido de asilo
igualmente em nome das pessoas a seu cargo, cada adulto deve
ser informado pessoalmente do seu direito de apresentar um
pedido de asilo separado.

Artigo 5.o

Enquanto nªo tiver sido tomada uma decisªo sobre o seu
pedido de asilo, os requerentes de asilo serªo autorizados a
permanecer na fronteira ou no territ/rio do Estado-Membro
no qual foi apresentado ou estÆ a ser analisado o pedido de
asilo.

Artigo 6.o

Os Estados-Membros devem assegurar que as decisıes sobre os
pedidos de asilo sªo tomadas de forma individual, objectiva e
imparcial.

Artigo 7.o

Relativamente aos diferentes processos previstos na presente
directiva, os Estados-Membros devem assegurar que os reque-
rentes de asilo beneficiam das seguintes garantias:

a) Devem ser informados, previamente 7 anÆlise do seu pedido
de asilo, do processo que serÆ seguido e dos seus direitos e
obriga6ıes no decurso do processo, numa l'ngua que pos-
sam compreender.

b) Devem ter 7 sua disposi6ªo os servi6os de um intØrprete,
caso seja necessÆrio, para apresentarem o seu caso 7s auto-
ridades competentes. Os servi6os de interpreta6ªo serªo pa-
gos atravØs de fundos pœblicos, caso tenham sido solicitados
pelas autoridades competentes.

c) Terªo a possibilidade, em todas as fases do processo, de
entrar em contacto com os servi6os do Alto Comissariado
das Na6ıes Unidas para os Refugiados (ACNUR) ou outros
organismos que actuem em nome do ACNUR.

d) As decisıes sobre os pedidos de asilo serªo comunicadas
por escrito ao requerente. Se o pedido for indeferido, o
requerente serÆ informado dos motivos de facto e de direito
que fundamentam a decisªo, bem como da possibilidade de
reclama6ªo e recurso contra essa decisªo e, se for o caso, da
forma de interposi6ªo de um segundo recurso e dos prazos
aplicÆveis.

e) Se a decisªo for negativa, o requerente serÆ informado,
numa l'ngua que possa compreender, do teor da decisªo e
das possibilidades de recurso e, se for caso disso, das dili-
gŒncias para interposi6ªo de um segundo recurso e dos
prazos aplicÆveis.

f) Se a decisªo for positiva, o requerente serÆ informado, numa
l'ngua que possa compreender, da decisªo e de quaisquer
diligŒncias que deva eventualmente efectuar na sequŒncia de
tal decisªo.

PT27.2.2001 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 62 E/233



Artigo 8.o

1. Antes de ser tomada uma decisªo pelo /rgªo de decisªo,
o requerente de asilo deve ter a possibilidade de ser entrevis-
tado pessoalmente por funcionÆrio competente, nos termos do
direito nacional, sobre a admissibilidade e/ou o fundamento do
seu pedido.

2. No termo da entrevista pessoal referida no n.o 1, o fun-
cionÆrio competente, deve pelo menos ler em voz alta ao
interessado a transcri6ªo da entrevista e solicitar o seu acordo
sobre o respectivo conteœdo.

3. Sempre que uma pessoa apresentar um pedido de asilo
igualmente em nome das pessoas a seu cargo, cada um dos
adultos deve ter a possibilidade de exprimir a sua opiniªo
pessoal e de ter uma entrevista sobre a admissibilidade e/ou
o fundamento do pedido.

4. A entrevista pessoal sobre o fundamento do pedido de
asilo deve normalmente ser realizada sem a presen6a de mem-
bros da fam'lia.

5. Os Estados-Membros podem conferir 7s autoridades com-
petentes a faculdade de nªo realizarem uma entrevista pessoal
sobre o fundamento do pedido de asilo no caso de pessoas
impossibilitadas de nela participarem por razıes de ordem
psicol/gica ou mØdica, bem como no caso de menores com
idade inferior 7 prevista pelo direito nacional, desde que tal nªo
afecte negativamente a decisªo do /rgªo de decisªo. Nestes
casos, cada pessoa deve ter a possibilidade de estar represen-
tada por um tutor legal, curador ou defensor, conforme o caso.

6. No 8mbito do processo normal, previsto nos artigos 24.o,
25.o e 26.o, cada requerente de asilo deve ter a possibilidade,
num prazo razoÆvel, de consultar a transcri6ªo da entrevista
pessoal realizada sobre o fundamento do seu pedido de asilo e
de apresentar eventuais observa6ıes.

7. Os Estados-Membros devem assegurar a participa6ªo de
um funcionÆrio e de um intØrprete do sexo escolhido pelo
entrevistado na entrevista pessoal sobre o fundamento do pe-
dido de asilo, caso existam motivos que levem a pensar que,
sem essa presen6a, a pessoa em causa teria dificuldades em
apresentar o conjunto das razıes que fundam o seu pedido
devido a uma mÆ experiŒncia ou 7 sua cultura de origem.

Artigo 9.o

1. Os Estados-Membros devem assegurar que todos os re-
querentes de asilo tenham a possibilidade efectiva de contactar
organiza6ıes ou pessoas que prestem assistŒncia jur'dica em
todas as fases do processo.

2. Os Estados-Membros podem regular o acesso das organi-
za6ıes que prestam a assistŒncia jur'dica nas zonas reservadas
destinadas 7 anÆlise dos pedidos de asilo, desde que essas regras
respeitem o objectivo leg'timo de garantir a qualidade da as-
sistŒncia jur'dica ou sejam objectivamente necessÆrias para per-

mitir uma anÆlise eficaz, em conformidade com as normas
nacionais que regulam o processo na matØria, e desde que
tais regras nªo impossibilitem o acesso.

3. No 8mbito do processo normal, o consultor jur'dico do
requerente deve ter a possibilidade de assistir 7 entrevista pes-
soal sobre o fundamento do pedido de asilo. Os Estados-Mem-
bros devem estabelecer regras relativas 7 presen6a de consulto-
res jur'dicos em todas as outras entrevistas realizadas no de-
curso do processo de asilo, sem preju'zo do disposto no pre-
sente nœmero, no n.o 5 do artigo 8.o e na al'nea b) do n.o 1 do
artigo 10.o.

4. Os Estados-Membros devem assegurar que todos os re-
querentes de asilo tenham o direito 7 assistŒncia de um defen-
sor sempre que o /rgªo de decisªo emita uma decisªo negativa.
A assistŒncia deve ser gratuita nesta fase do processo se o
requerente nªo dispuser dos meios necessÆrios para a pagar.

Artigo 10.o

1. No que diz respeito aos diferentes processos previstos na
presente directiva, os Estados-Membros devem assegurar que os
menores nªo acompanhados beneficiem das garantias seguin-
tes:

a) Designa6ªo, logo que poss'vel, de um tutor legal, ou de um
defensor para assistir e representar o menor no 8mbito da
anÆlise do seu pedido.

b) O tutor legal, ou defensor designado deve ter a possibilidade
de auxiliar o menor a preparar a entrevista pessoal sobre a
admissibilidade e/ou o fundamento do seu pedido de asilo.
Os Estados-Membros devem permitir ao tutor legal ou de-
fensor do menor nªo acompanhado assistir 7 referida entre-
vista e formular perguntas ou a apresentar observa6ıes.

2. Os Estados-Membros devem assegurar que a entrevista
pessoal sobre a admissibilidade e/ou o fundamento do pedido
de asilo de um menor nªo acompanhado seja realizada por um
funcionÆrio qualificado que tenha recebido forma6ªo sobre as
necessidades espec'ficas dos menores nªo acompanhados.

3. Os Estados-Membros devem assegurar que:

a) As organiza6ıes competentes que realizam exames mØdicos
para determinar a idade do menor nªo acompanhado utili-
zem mØtodos seguros e que respeitem a dignidade humana.

b) O menor nªo acompanhado seja informado, numa l'ngua
que compreenda, e previamente 7 anÆlise do seu pedido de
asilo, da possibilidade de ser sujeito a um exame mØdico
para determinar a sua idade. Estas informa6ıes compreen-
dem indica6ıes sobre o mØtodo do exame mØdico e as
eventuais consequŒncias dos seus resultados a n'vel da anÆ-
lise do pedido de asilo, bem como sobre as eventuais con-
sequŒncias da recusa por parte do menor nªo acompanhado
de se submeter ao exame mØdico.
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Artigo 11.o

1. Os Estados-Membros nªo podem manter um requerente
de asilo em regime de deten6ªo pelo simples facto de o seu
pedido de asilo necessitar de ser examinado. Todavia, os Esta-
dos-Membros podem manter um requerente de asilo em re-
gime de deten6ªo na pendŒncia de uma decisªo, nos termos
de um processo previsto no direito nacional e apenas durante o
tempo considerado estritamente necessÆrio, nos seguintes ca-
sos:

a) Para se certificarem ou verificar a sua identidade ou nacio-
nalidade;

b) Para determinar a sua identidade ou nacionalidade, se o
requerente destruiu ou extraviou os seus documentos de
viagem e/ou de identidade ou utilizou documentos falsos
aquando da chegada ao Estado-Membro com a finalidade
de enganar as autoridades;

c) Para determinar os elementos em que se baseia o seu pedido
de asilo, que podem ter sido extraviados noutras circuns-
t8ncias;

d) No 8mbito do processo destinado a determinar o seu direito
de entrar no territ/rio.

2. Os Estados-Membros devem estabelecer, por lei, a possi-
bilidade de um reexame inicial e de reexames posteriores re-
gulares da decisªo de coloca6ªo em regime de deten6ªo dos
requerentes de asilo por for6a do disposto no n.o 1.

Artigo 12.o

Os Estados-Membros devem tomar as medidas necessÆrias para
assegurar que todas as autoridades competentes disponham dos
efectivos e dos meios adequados, a fim de cumprirem as suas
obriga6ıes em conformidade com as disposi6ıes da presente
directiva.

Artigo 13.o

1. Os Estados-Membros devem tomar as medidas adequadas
para que o pessoal dos /rgªos de decisªo seja devidamente
qualificado no dom'nio do asilo e dos refugiados. Para este
efeito, os Estados-Membros devem assegurar que os /rgªos
de decisªo:

a) Dispıem de pessoal especializado, com os necessÆrios co-
nhecimentos e experiŒncia no dom'nio do asilo e dos refu-
giados;

b) Tenham acesso 7s informa6ıes precisas e actualizadas pro-
venientes de diversas fontes, incluindo do ACNUR, acerca da
situa6ªo existente nos pa'ses de origem dos requerentes de
asilo e nos pa'ses de tr8nsito;

c) Possam solicitar, sempre que necessÆrio, o parecer de peritos
sobre determinadas questıes espec'ficas, por exemplo, de
natureza mØdica ou cultural.

2. A pedido dos /rgªos de recurso, os Estados-Membros
devem conferir-lhes tratamento equiparado ao dos /rgªos de
decisªo no que diz respeito ao acesso 7s informa6ıes referidas
na al'nea b) do n.o 1 que sejam consideradas informa6ıes
pœblicas. Os Estados-Membros podem facultar-lhes acesso 7s
informa6ıes referidas na al'nea b) do n.o 1, que sejam consi-
deradas informa6ıes confidenciais, se os /rgªos de recurso

respeitarem as mesmas normas aplicÆveis aos /rgªos de decisªo
em matØria de confidencialidade das informa6ıes.

Artigo 14.o

1. Os Estados-Membros devem assegurar que:

a) O pessoal suscept'vel de entrar em contacto com as pessoas
na fase em que podem apresentar um pedido de asilo, no-
meadamente os funcionÆrios nas fronteiras e os funcionÆrios
dos servi6os de imigra6ªo, tenha recebido a forma6ªo inicial
necessÆria para reconhecer um pedido de asilo e para actuar
seguidamente em conformidade com as instru6ıes referidas
no n.o 3 do artigo 4.o;

b) O pessoal que entrevista os requerentes de asilo tenha rece-
bido a forma6ªo inicial necessÆria para o efeito;

c) O pessoal que entrevista pessoas numa situa6ªo particular-
mente vulnerÆvel e menores tenha recebido a forma6ªo ini-
cial necessÆria tendo em conta as necessidades espec'ficas
destas pessoas;

d) O pessoal que analisa os pedidos de asilo tenha recebido a
forma6ªo inicial necessÆria no que diz respeito ao direito
internacional aplicÆvel aos refugiados, ao direito nacional no
dom'nio do asilo, ao direito internacional relevante em ma-
tØria de direitos do homem, 7 presente directiva e 7 apre-
cia6ªo dos pedidos de asilo apresentados por pessoas com
necessidades espec'ficas, incluindo os menores nªo acompa-
nhados;

e) O pessoal responsÆvel pelas ordens de deten6ªo tenha rece-
bido a forma6ªo inicial necessÆria no que diz respeito ao
direito nacional no dom'nio do asilo, ao direito internacio-
nal relevante em matØria de direitos do homem, 7 presente
directiva e 7s disposi6ıes nacionais aplicÆveis em matØria de
deten6ªo.

2. A pedido dos /rgªos de recurso, os Estados-Membros
devem facultar ao pessoal dos referidos /rgªos o mesmo tra-
tamento que o reservado ao pessoal dos /rgªos de decisªo no
que diz respeito 7 forma6ªo referida na al'nea c) do n.o 1 e, se
necessÆrio, na al'nea d) do mesmo nœmero.

Artigo 15.o

1. Os Estados-Membros devem tomar as medidas necessÆrias
para garantir a confidencialidade das informa6ıes relativas a
cada pedido de asilo.

2. Os Estados-Membros nªo podem divulgar as informa6ıes
referidas no n.o 1 7s autoridades do pa's de origem do reque-
rente de asilo nem partilhÆ-las com estas.

3. Os Estados-Membros devem tomar as medidas adequadas
para assegurar que nenhuma informa6ªo para efeitos de anÆlise
do processo de um determinado requerente possa ser obtida
junto das autoridades do seu pa's de origem atravØs de mØto-
dos que permitam que essas autoridades tomem conhecimento
desse pedido.

4. O presente artigo nªo afecta o acesso do ACNUR 7s
informa6ıes, em conformidade com o disposto no artigo 17.o
da presente Directiva, no exerc'cio do mandato que lhe foi
confiado ao abrigo da Conven6ªo de Genebra.
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Artigo 16.o

1. No caso de revoga6ªo voluntÆria de um pedido de asilo
pelo requerente, a autoridade de decisªo deve incluir essa in-
forma6ªo no processo, pondo termo 7 anÆlise do pedido.

2. Se o requerente de asilo desaparecer, a autoridade de
decisªo pode pNr termo 7 anÆlise do pedido se, sem causa
razoÆvel, o requerente nªo tiver cumprido as obriga6ıes de
se apresentar regularmente 7s autoridades, nªo tiver respondido
7s solicita6ıes para prestar informa6ıes ou nªo se tiver apre-
sentado a uma entrevista pessoal durante, no m'nimo, 30 dias
œteis.

3. Se o requerente se colocar voluntariamente 7 disposi6ªo
das autoridades para efeitos de anÆlise do seu pedido de asilo
ap/s conclusªo nos termos do n.o 1 ou do n.o 2, o seu pedido
pode ser considerado como um novo pedido de asilo.

Artigo 17.o

Os Estados-Membros devem tomar as medidas adequadas, a fim
de que o ACNUR ou outras organiza6ıes que actuem em seu
nome:

a) Tenham acesso aos requerentes de asilo, incluindo os que se
encontram em regime de deten6ªo e os que foram colocados
em zonas de tr8nsito aeroportuÆrio;

b) Tenham acesso 7s informa6ıes relativas a cada pedido de
asilo, no que diz respeito 7 situa6ªo do processo e 7s deci-
sıes tomadas, sob reserva do consentimento do requerente
de asilo;

c) Possam apresentar observa6ıes, no exerc'cio da missªo de
vigil8ncia que lhe Ø conferida pelo artigo 35.o da Conven6ªo
de Genebra, junto de qualquer autoridade competente rela-
tivamente aos pedidos de asilo e em qualquer fase do pro-
cesso.

CAP˝TULO III

ADMISSIBILIDADE

Artigo 18.o

Os Estados-Membros podem considerar um determinado pe-
dido de asilo inadmiss'vel:

a) Se incumbir a outro Estado-Membro a anÆlise do pedido, em
conformidade com os critØrios e mecanismos de determi-
na6ªo do Estado-Membro responsÆvel pela anÆlise de um
pedido de asilo apresentado por um nacional de um pa's
terceiro ou por um apÆtrida num dos Estados-Membros;

b) Se, nos termos do artigo 20.o, um pa's terceiro for consi-
derado o pa's de primeiro asilo para o requerente;

c) Se, nos termos dos artigos 21.o e 22.o, um pa's terceiro for
considerado um pa's terceiro seguro para o requerente.

Artigo 19.o

Sempre que um Estado-Membro solicitar a outro Estado-Mem-
bro que se responsabilize pela anÆlise de um determinado pe-
dido de asilo, deve informar o requerente, o mais rapidamente
poss'vel e numa l'ngua que compreenda, dessa solicita6ªo, do
seu teor e de quaisquer prazos aplicÆveis.

Artigo 20.o

Um pa's pode ser considerado pa's de primeiro asilo para um
requerente de asilo, se este tiver sido admitido neste pa's na
qualidade de refugiado ou por outras razıes que justifiquem a
concessªo de protec6ªo e se puder continuar a invocar esta
protec6ªo.

Artigo 21.o

1. Os Estados-Membros podem considerar que um pa's ter-
ceiro Ø um pa's terceiro seguro para efeitos da anÆlise dos
pedidos de asilo exclusivamente com base nos princ'pios esta-
belecidos no Anexo I da presente directiva.

2. Os Estados-Membros podem manter ou adoptar legis-
la6ªo que permita designar, mediante disposi6ªo legislativa ou
regulamentar, os pa'ses terceiros seguros. Tais disposi6ıes nªo
prejudicam o disposto no artigo 22.o.

3. Os Estados-Membros que, 7 data de entrada em vigor da
presente directiva, apliquem disposi6ıes legislativas ou regula-
mentares que designem determinados pa'ses como pa'ses ter-
ceiros seguros e pretendam manter tais disposi6ıes, devem
notificÆ-las 7 Comissªo no prazo de seis meses a contar da
adop6ªo da presente directiva e notificar, o mais rapidamente
poss'vel, quaisquer altera6ıes subsequentes.

Os Estados-Membros devem notificar 7 Comissªo, o mais rapi-
damente poss'vel, quaisquer disposi6ıes legislativas ou regula-
mentares que designem certos pa'ses como pa'ses terceiros
seguros introduzidas ap/s a adop6ªo da presente directiva,
bem como quaisquer altera6ıes subsequentes.

Artigo 22.o

Um pa's considerado pa's terceiro seguro, nos termos dos
princ'pios estabelecidos no Anexo I, s/ pode ser considerado
como tal para um requerente de asilo se, nªo obstante a exis-
tŒncia de uma lista:

a) O requerente tiver um v'nculo ou rela6ıes estreitas com o
pa's ou teve a possibilidade, durante uma estadia anterior
neste pa's, de invocar a protec6ªo das suas autoridades;

b) Existem motivos para considerar que o requerente em
questªo serÆ readmitido no territ/rio deste pa's; e

c) Nªo existem motivos para considerar que tal pa's nªo Ø um
pa's terceiro seguro em razªo da situa6ªo espec'fica desse
requerente.

Artigo 23.o

1. Se tiver de ser realizada uma entrevista pessoal com um
requerente sobre a admissibilidade do pedido de asilo, para
efeitos dos artigos 18.o b) ou c) os Estados-Membros devem
assegurar que as autoridades competentes realizem esta entre-
vista pessoal no prazo de 40 dias œteis subsequentes 7 apre-
senta6ªo desse pedido.

2. Os Estados-Membros devem assegurar que o /rgªo de
decisªo tome a sua decisªo de rejei6ªo de um pedido de asilo
considerado inadmiss'vel, por for6a dos artigos 18.o b) ou c),
no prazo de 25 dias œteis subsequentes 7 entrevista pessoal.
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3. Se nªo se realizar uma entrevista pessoal com o reque-
rente, o prazo de tomada de decisªo Ø de 65 dias œteis.

4. No caso de nªo cumprimento dos prazos previstos no
presente artigo, o pedido de asilo serÆ tratado no 8mbito do
processo normal.

5. Ao executar uma decisªo baseada no artigo 22.o, os Es-
tados-Membros podem fornecer ao requerente um documento
redigido na l'ngua do pa's terceiro, informando as autoridades
deste pa's que o pedido nªo foi examinado quanto ao fundo.

CAP˝TULO IV

DECISˆO QUANTO AO FUNDO

S e c 6 ª o 1

Processo normal

Artigo 24.o

1. Os Estados-Membros devem fixar, por disposi6ªo legisla-
tiva ou regulamentar, um prazo razoÆvel para a anÆlise dos
pedidos de asilo pelo /rgªo de decisªo.

2. Nos casos em que o /rgªo de decisªo nªo tomar uma
decisªo no prazo referido no n.o 1, os requerentes tŒm o direito
de solicitar uma decisªo ao /rgªo de recurso. Os Estados-Mem-
bros devem determinar, mediante disposi6ªo legislativa, se a
decisªo do /rgªo de recurso deve apreciar do fundamento do
pedido ou estabelecer um prazo para o /rgªo de decisªo tomar
uma decisªo. Os Estados-Membros devem assegurar que o
/rgªo de recurso tome uma decisªo o mais rapidamente pos-
s'vel.

3. O prazo referido no n.o 1 pode ser prorrogado por seis
meses se houver um motivo leg'timo. O motivo Ø considerado
leg'timo, nomeadamente, se o /rgªo de decisªo aguardar a
clarifica6ªo por parte do /rgªo de recurso ou do tribunal
superior sobre uma questªo suscept'vel de afectar a natureza
da decisªo relativa ao pedido.

Se o prazo for prorrogado, o /rgªo de decisªo deve notificar
por escrito o requerente. Na falta de notifica6ªo por escrito do
requerente, a prorroga6ªo do prazo no processo em causa nªo
Ø vÆlida.

Artigo 25.o

1. Os Estados-Membros devem tomar as medidas adequadas
para assegurar que o requerente de asilo tem a possibilidade de
cooperar com as autoridades competentes, a fim de apresentar
os factos relevantes do seu caso o mais pormenorizadamente
poss'vel e exibindo todos os elementos de prova de que dispıe.

2. Considera-se que um requerente de asilo apresentou os
factos relevantes do seu caso 7s autoridades competentes se
forneceu informa6ıes sobre a sua idade, o seu passado, a sua
identidade, a sua nacionalidade e o seu itinerÆrio, acompanha-
das de documentos de identidade e de viagem, bem como das
razıes que justificam a sua necessidade de protec6ªo, tendo em
vista auxiliar as autoridades competentes a determinar os ele-
mentos em que se baseia o seu pedido de asilo.

3. Ap/s o requerente ter feito um esfor6o para comprovar
as suas declara6ıes quanto aos factos relevantes atravØs de
todos os elementos de prova de que dispıe e ter dado uma
explica6ªo satisfat/ria para a falta de elementos de prova, a
autoridade de decisªo deve apreciar a sua credibilidade e pro-
ceder 7 aprecia6ªo dos elementos de prova.

4. Os Estados-Membros devem assegurar que, se o reque-
rente fez um esfor6o genu'no para motivar o seu pedido e se o
examinador considerar que as declara6ıes do requerente sªo
coerentes e plaus'veis e que nªo sªo contradit/rias com factos
do dom'nio pœblico, o /rgªo de decisªo concederÆ ao reque-
rente o benef'cio da dœvida, mesmo quando algumas das suas
declara6ıes nªo forem comprovadas.

Artigo 26.o

1. Os Estados-Membros devem assegurar que o /rgªo de
decisªo possa iniciar um exame, tendo em vista a revoga6ªo
ou anula6ªo da situa6ªo de refugiado de certa pessoa, quando
surjam informa6ıes indicando que hÆ razıes para reconsiderar
a validade do seu estatuto de refugiado.

2. A anula6ªo ou revoga6ªo da situa6ªo de refugiado deve
ser examinada no 8mbito do processo normal, em conformi-
dade com o disposto na presente directiva.

3. Os Estados-Membros podem derrogar ao disposto nos
artigos 7.o e 8.o sempre que o /rgªo de decisªo nªo possa
cumprir o disposto nas referidas disposi6ıes por razıes espe-
cificamente relacionadas com os fundamentos da revoga6ªo ou
da anula6ªo.

S e c 6 ª o 2

Processo acelerado

Artigo 27.o

Os Estados-Membros podem adoptar ou manter um processo
acelerado para o tratamento dos pedidos relativamente aos
quais existem ind'cios de serem manifestamente infundados
nos termos do artigo 28.o.

Artigo 28.o

1. Os Estados-Membros podem indeferir um pedido de asilo
considerando-o manifestamente infundado:

a) Se o requerente apresentou, sem motivo vÆlido, um pedido
com informa6ıes falsas quanto 7 sua identidade ou nacio-
nalidade;

b) Se o requerente nªo exibiu documentos de identidade ou de
viagem e nªo apresentou informa6ıes suficientes, ou sufi-
cientemente convincentes, para permitir determinar a sua
identidade ou nacionalidade, e se existirem motivos sØrios
para considerar que o requerente, actuando de mÆ fØ, pro-
cedeu 7 destrui6ªo ou ao extravio dos referidos documentos,
suscept'veis de determinar essa mesma identidade ou nacio-
nalidade;
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c) Se a pessoa apresentou um pedido de asilo na œltima fase de
um procedimento de expulsªo, embora o pudesse ter apre-
sentado mais cedo;

d) Se, ao apresentar e motivar o seu pedido, o requerente nªo
invocou problemas que justifiquem protec6ªo com base na
Conven6ªo de Genebra ou no artigo 3.o da Conven6ªo Eu-
ropeia de Protec6ªo dos Direitos Humanos e das Liberdades
Fundamentais de 1950;

e) Se o requerente for originÆrio de um pa's de origem seguro
nos termos dos artigos 30.o e 31.o da presente Directiva;

f) Se o requerente apresentou um novo pedido de asilo sem
invocar qualquer facto novo relevante relacionado com a
sua situa6ªo espec'fica ou com a situa6ªo no seu pa's de
origem;

2. Os Estados-Membros nªo podem, pelas seguintes razıes,
indeferir um pedido de asilo, considerando-o manifestamente
infundado:

a) Nªo ter o requerente procurado refœgio numa parte do seu
pa's de origem, ou se for um apÆtrida, numa parte do pa's
da sua residŒncia habitual anterior, onde pode rezoavel-
mente prever-se que nªo serÆ perseguido, na acep6ªo da
Conven6ªo de Genebra;

b) Se existirem razıes sØrias para considerar que o disposto no
ponto F do artigo 1.o da Conven6ªo de Genebra Ø aplicÆvel
ao requerente.

Artigo 29.o

1. Nos casos em que deva ser realizada uma entrevista pes-
soal com o requerente quanto ao fundamento do pedido de
asilo, os Estados-Membros devem assegurar que as autoridades
competentes realizem essa entrevista no prazo de 40 dias œteis
a contar da apresenta6ªo do pedido.

2. Os Estados-Membros devem assegurar que o /rgªo de
decisªo tome a sua decisªo de indeferimento de um pedido
de asilo por o considerar manifestamente infundado nos casos
previstos no artigo 28.o no prazo de 25 dias œteis a contar da
realiza6ªo da entrevista pessoal com o requerente.

3. Se nªo se realizar a entrevista pessoal com o requerente,
o prazo para a tomada de uma decisªo Ø de 65 dias œteis.

4. No caso de nªo cumprimento dos prazos previstos no
presente artigo, o pedido de asilo fica sujeito ao processo
normal.

Artigo 30.o

1. Os Estados-Membros podem considerar que um pa's ter-
ceiro Ø um pa's de origem seguro para efeitos da anÆlise dos
pedidos de asilo exclusivamente com base nos princ'pios esta-
belecidos no Anexo II da presente directiva.

2. Os Estados-Membros podem manter ou adoptar legis-
la6ªo que permita designar, por disposi6ªo legislativa ou regu-
lamentar, os pa'ses de origem seguros. Tais disposi6ıes nªo
prejudicam o disposto no artigo 31.o.

3. Os Estados-Membros que, 7 data de entrada em vigor da
presente directiva, apliquem disposi6ıes legislativas ou regula-
mentares que designem determinados pa'ses como pa'ses de
origem seguros e pretendam manter as referidas disposi6ıes,
devem notificÆ-las 7 Comissªo no prazo de seis meses a contar
da adop6ªo da presente directiva e notificar, o mais rapida-
mente poss'vel, quaisquer altera6ıes subsequentes.

Os Estados-Membros notificarªo 7 Comissªo, o mais rapida-
mente poss'vel, quaisquer disposi6ıes legislativas ou regula-
mentares que designem certos pa'ses como pa'ses de origem
seguros introduzidas ap/s a adop6ªo da presente directiva, bem
como quaisquer altera6ıes subsequentes.

Artigo 31.o

Um pa's considerado pa's de origem seguro, nos termos dos
princ'pios definidos no Anexo II, s/ pode ser considerado
como tal para um requerente de asilo se este tiver a naciona-
lidade deste pa's ou, sendo apÆtrida, for o seu anterior pa's de
residŒncia habitual e se nªo existirem motivos para considerar
que este pa's nªo Ø um pa's de origem seguro em razªo da
situa6ªo espec'fica do requerente.

CAP˝TULO V

PROCESSO DE RECURSO

Artigo 32.o

Os requerentes de asilo tŒm o direito de recorrer de qualquer
decisªo tomada sobre a admissibilidade ou quanto ao fundo do
seu pedido de asilo.

O recurso pode incidir simultaneamente sobre questıes de
facto e questıes de direito.

Artigo 33.o

1. O recurso tem efeito suspensivo. O requerente pode per-
manecer no territ/rio ou na fronteira do Estado-Membro em
causa enquanto aguarda a decisªo do /rgªo de recurso.

2. Os Estados-Membros podem derrogar a esta norma:

a) Nos casos em que, nos termos do disposto nos artigos 21.o
e 22.o, um pa's que nªo seja um Estado-Membro for consi-
derado um pa's terceiro seguro para o requerente;

b) Nos casos de indeferimento por serem considerados mani-
festamente infundados, em conformidade com o artigo 28.o;

c) Nos casos em que Ø poss'vel invocar razıes de seguran6a
nacional ou de ordem pœblica.

3. Se o recurso nªo tiver efeito suspensivo, o requerente tem
o direito de solicitar 7 autoridade competente para permanecer
no territ/rio ou na fronteira do Estado-Membro durante o
processo de recurso. Nªo sªo permitidas expulsıes enquanto
a autoridade competente nªo tenha tomado uma decisªo sobre
o referido pedido, excepto nos casos em que, nos termos do
disposto nos artigos 21.o e 22.o, um pa's que nªo seja um
Estado-Membro Ø considerado um pa's terceiro seguro para o
requerente.
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4. Os Estados-Membros devem assegurar que a autoridade
competente examine o pedido o mais rapidamente poss'vel.

Artigo 34.o

1. Os Estados-Membros devem estabelecer, por disposi6ªo
legislativa ou regulamentar, prazos razoÆveis para a manifes-
ta6ªo da inten6ªo de recorrer e a apresenta6ªo dos respectivos
motivos. O prazo previsto para a apresenta6ªo de alega6ıes no
8mbito do processo normal nªo pode ser inferior a 20 dias
œteis.

2. Os Estados-Membros devem estabelecer todas as disposi-
6ıes necessÆrias para a interposi6ªo do recurso, incluindo as
normas sobre a prorroga6ªo do prazo previsto para a apresen-
ta6ªo de alega6ıes em caso de motivo leg'timo.

3. Os Estados-Membros devem decidir se o /rgªo de recurso
pode confirmar ou anular a decisªo do /rgªo de decisªo ou se
deve tomar uma decisªo quanto ao fundo.

4. Os Estados-Membros devem assegurar que, se o /rgªo de
recurso anular a decisªo, o processo Ø reenviado ao /rgªo de
decisªo para nova decisªo.

5. A fim de garantir a celeridade do processo de entrada
legal no territ/rio em conformidade com o n.o 2 do artigo
3.o, os Estados-Membros podem prever que o /rgªo de recurso
tome uma decisªo no prazo de sete dias œteis.

Artigo 35.o

1. Os Estados-Membros devem assegurar que o /rgªo de
recurso tome a sua decisªo nos casos de inadmissibilidade ou
manifesta improcedŒncia no prazo de 65 dias œteis a contar da
interposi6ªo do recurso, em conformidade com o disposto no
n.o 1 do artigo 34.o.

2. Os Estados-Membros podem fixar, mediante disposi6ªo
legislativa ou regulamentar, os prazos de aprecia6ªo, pelo /rgªo
de recurso nos outros casos.

3. Os prazos referidos nos n.os 1 e 2 podem ser prorrogados
se existirem motivos leg'timos. O motivo Ø considerado leg'-
timo, nomeadamente, se o /rgªo de recurso aguardar que o
tribunal superior se pronuncie sobre uma questªo de direito
suscept'vel de afectar a natureza da sua decisªo.

Se o prazo for prorrogado, o /rgªo de recurso deve notificar
por escrito o requerente. Na falta de notifica6ªo por escrito do
requerente, a prorroga6ªo do prazo no processo em causa nªo
serÆ vÆlida.

Artigo 36.o

1. Os Estados-Membros podem criar um processo que pre-
veja a revisªo automÆtica, pelo /rgªo de recurso, de decisıes
do /rgªo de decisªo nos casos em que esta tenha conclu'do

que os pedidos sªo inadmiss'veis ou manifestamente infunda-
dos.

2. Sempre que um Estado-Membro decidir criar esse tipo de
processo, deve prever prazos razoÆveis para a apresenta6ªo,
pelo requerente, das suas observa6ıes por escrito.

3. No caso de processo de revisªo automÆtica, Ø aplicÆvel o
disposto no n.o 2 do artigo 32.o, no artigo 33.o e nos n.os 3 a
5 do artigo 34.o.

Artigo 37.o

Os Estados-Membros podem prever que o /rgªo de recurso
decida sobre um caso em conformidade com o processo esta-
belecido nos artigos 35.o ou 36.o:

a) Se o requerente, sem motivo leg'timo e de mÆ fØ, reteve
informa6ıes numa fase inicial do processo, que teriam jus-
tificado a aplica6ªo do artigo 18.o ou do artigo 28.o;

b) Se o requerente praticou uma infrac6ªo grave no territ/rio
da Comunidade;

c) Se existem razıes manifestamente sØrias para considerar que
os motivos referidos no ponto F do artigo 1.o da Conven6ªo
de Genebra se aplicam ao requerente;

d) Se existem motivos razoÆveis para considerar que o reque-
rente representa um perigo para a seguran6a do Estado-
-Membro onde se encontra;

e) Se o requerente, tendo sido objecto de uma condena6ªo
definitiva por um crime particularmente grave, constitui
uma amea6a para a comunidade do Estado-Membro onde
se encontra;

f) Se o requerente se encontra em regime de deten6ªo.

Artigo 38.o

1. Os Estados-Membros devem assegurar que, em todos os
casos, os requerentes de asilo tenham o direito de interpor
recurso para o tribunal superior.

2. Se o /rgªo de recurso for um /rgªo administrativo ou
quase-jurisdicional, os Estados-Membros devem assegurar que o
tribunal superior tenha competŒncia para examinar as decisıes
quanto 7 matØria de facto e de direito. Se o /rgªo de recurso
for um /rgªo judicial, os Estados-Membros podem decidir que
o tribunal superior deve limitar a aprecia6ªo das decisıes 7s
questıes de direito.

3. Os Estados-Membros podem prever que, nos casos de
inadmissibilidade ou de manifesta improcedŒncia, o tribunal
superior tem competŒncia para decidir se o recurso deve ser
admitido e, em caso afirmativo, para examinar as decisıes no
8mbito de um processo acelerado.
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4. Os Estados-Membros podem prever que, se o /rgªo de
recurso nªo tiver proferido a sua decisªo nos prazos previstos
nos n.os 1 e 2 do artigo 35.o, os requerentes e/ou os /rgªos de
decisªo tŒm o direito de solicitar uma decisªo da parte do
tribunal superior que fixarÆ um prazo para a adop6ªo de
uma decisªo pelo /rgªo de recurso. O tribunal superior deve
proferir a sua decisªo o mais rapidamente poss'vel nestes casos.

5. Os Estados-Membros estabelecerªo, mediante disposi6ªo
legislativa ou regulamentar, prazos razoÆveis para a interpo-
si6ªo do recurso para o tribunal superior e para a apresenta6ªo
das respectivas alega6ıes. O prazo previsto para a apresenta6ªo
das alega6ıes nªo pode ser inferior a 30 dias œteis.

6. Os Estados-Membros estabelecerªo todas as outras nor-
mas necessÆrias relativas 7 interposi6ªo do recurso para o tri-
bunal superior, incluindo as normas relativas 7 prorroga6ªo do
prazo previsto para a apresenta6ªo das alega6ıes em caso de
motivo leg'timo.

Artigo 39.o

1. Os Estados-Membros estabelecerªo, mediante disposi6ªo
legislativa, normas relativas ao efeito suspensivo na pendŒncia
da senten6a do tribunal superior.

2. Nos casos em que nªo houver efeito suspensivo, o reque-
rente de asilo tem o direito de recorrer para o tribunal supe-
rior, a fim de obter a autoriza6ªo de permanecer no territ/rio
ou na fronteira do Estado-Membro na pendŒncia do recurso.
Nªo sªo permitidas ordens de expulsªo atØ que tenha sido
proferida uma decisªo pelo tribunal superior sobre esse pedido.

3. Os Estados-Membros podem prever que o tribunal supe-
rior profira uma decisªo nos casos referidos no n.o 2 o mais
rapidamente poss'vel.

4. Para garantir a celeridade do processo de entrada legal no
territ/rio, em conformidade com o n.o 2 do artigo 3.o, os
Estados-Membros podem prever que o tribunal superior deve
proferir uma decisªo sobre o pedido referido no n.o 2, no
prazo de sete dias œteis.

Artigo 40.o

Os Estados-Membros podem decidir que os /rgªos de decisªo
tambØm podem interpor recurso para o tribunal superior.

CAP˝TULO VI

DISPOSI˙1ES GERAIS E FINAIS

Artigo 41.o

Os Estados-Membros aplicarªo as disposi6ıes da presente di-
rectiva aos requerentes de asilo sem qualquer discrimina6ªo em

razªo do sexo, ra6a ou origem Øtnica, religiªo ou cren6a, defi-
ciŒncia, idade, orienta6ªo sexual ou pa's de origem.

Artigo 42.o

Os Estados-Membros determinarªo as san6ıes aplicÆveis 7 vio-
la6ªo das disposi6ıes nacionais adoptadas nos termos da pre-
sente directiva e tomarªo todas as medidas necessÆrias para
garantir a sua aplica6ªo. As san6ıes previstas devem ser efec-
tivas, proporcionadas e dissuas/rias. Os Estados-Membros no-
tificarªo tais disposi6ıes 7 Comissªo, o mais tardar, atØ 7 data
prevista no n.o 1 do artigo 44.o, e de imediato quaisquer
altera6ıes subsequentes.

Artigo 43.o

O mais tardar dois anos ap/s a data fixada no n.o 1 do artigo
44.o, a Comissªo elaborarÆ um relat/rio dirigido ao Parlamento
Europeu e ao Conselho sobre a aplica6ªo da presente directiva
nos Estados-Membros, propondo, se for caso disso, as altera-
6ıes necessÆrias. Os Estados-Membros transmitirªo 7 Comissªo
todas as informa6ıes necessÆrias 7 prepara6ªo do referido re-
lat/rio, o mais tardar dezoito meses ap/s a data indicada no
artigo 44.o.

Ap/s a apresenta6ªo do relat/rio, a Comissªo elaborarÆ pelo
menos de cinco em cinco anos um relat/rio dirigido ao Parla-
mento Europeu e ao Conselho sobre a aplica6ªo da presente
directiva nos Estados-Membros.

Artigo 44.o

1. Os Estados-Membros porªo em vigor as disposi6ıes legis-
lativas, regulamentares e administrativas necessÆrias para dar
cumprimento 7 presente directiva o mais tardar em 31 de
Dezembro de 2002. Desse facto informarªo imediatamente a
Comissªo.

As disposi6ıes adoptadas pelos Estados-Membros incluirªo
uma referŒncia 7 presente directiva ou serªo acompanhadas
dessa referŒncia aquando da sua publica6ªo oficial. O modo
da referŒncia incumbe aos Estados-Membros.

2. Os Estados-Membros comunicarªo 7 Comissªo o texto
das disposi6ıes de direito interno que adoptarem na matØria
regulada pela presente directiva.

Artigo 45.o

A presente directiva entra em vigor no vigØsimo dia seguinte
ao da sua publica6ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

Artigo 46.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente directiva.
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ANEXO I

PRINC˝PIOS RELATIVOS 3 DESIGNA˙ˆO DE PA˝SES TERCEIROS SEGUROS

I. CritØrios de designa5ªo

Um pa's Ø considerado pa's terceiro seguro se preencher, em rela6ªo aos nacionais de pa'ses terceiros ou apÆtridas aos
quais serÆ aplicÆvel a designa6ªo, os dois critØrios seguintes:

A. Respeita, em geral, as normas de direito internacional relativas 7 protec6ªo dos refugiados;

B. Respeita, em geral, as disposi6ıes fundamentais do direito internacional relativas aos direitos do homem, em rela6ªo
7s quais nªo se admite qualquer derroga6ªo em per'odo de guerra ou noutras situa6ıes de emergŒncia que ameacem
a vida da na6ªo.

A. Disposi-ıes de direito internacional relativas 0 protec-ªo dos refugiados

1. Por pa's terceiro seguro entende-se qualquer pa's que tenha ratificado a Conven6ªo de Genebra, que respeite as
disposi6ıes desta Conven6ªo no que diz respeito aos direitos das pessoas que foram reconhecidas e admitidas como
refugiados e que preveja, em rela6ªo 7s pessoas que pretendam ser reconhecidas e admitidas como refugiados, um
processo de asilo em conformidade com os seguintes princ'pios:

Q o processo de asilo Ø previsto por lei;

Q as decisıes sobre os pedidos de asilo sªo objectivas e imparciais;

Q os requerentes de asilo sªo autorizados a permanecer na fronteira ou no territ/rio do pa's atØ que tenha sido
tomada uma decisªo sobre o seu pedido de asilo;

Q os requerentes de asilo tŒm direito a uma entrevista pessoal, se necessÆrio beneficiando da assistŒncia de um
intØrprete;

Q os requerentes de asilo tŒm a possibilidade de contactar o ACNUR ou outras organiza6ıes que actuam em nome
do ACNUR;

Q existe a possibilidade de apresentar um recurso para uma autoridade administrativa hierarquicamente superior ou
para um tribunal contra qualquer decisªo sobre um pedido de asilo ou existe a possibilidade efectiva de requerer
a revisªo da decisªo;

Q o ACNUR ou outras organiza6ıes que actuam em nome do ACNUR tŒm, em geral, acesso aos requerentes de
asilo e 7s autoridades, a fim de solicitar informa6ıes relativas aos pedidos individuais, ao andamento do processo
e 7s decisıes proferidas e, no exerc'cio da missªo de vigil8ncia prevista no artigo 35.o da Conven6ªo de Genebra,
podem apresentar observa6ıes a estas autoridades relativamente aos pedidos de asilo individuais.

2. Na obstante as considera6ıes anteriores, um pa's que nªo tenha ratificado a Conven6ªo de Genebra pode, contudo,
ser considerado um pa's terceiro seguro se preencher, pelo menos, um dos seguintes critØrios:

Q respeita, em geral, o princ'pio da nªo repulsªo, em conformidade com o disposto na Conven6ªo da OUA de 10
de Setembro de 1969 que regula os aspectos espec'ficos dos problemas dos refugiados em `frica, e se para este
efeito criou, relativamente aos requerentes de asilo, um processo que respeite os princ'pios acima referidos;

Q deu aplica6ªo 7s conclusıes da Declara6ªo de Cartagena sobre os refugiados (19-22 de Novembro de 1984)
visando garantir que as disposi6ıes legislativas e regulamentares nacionais reflectem os princ'pios e os critØrios
da Conven6ªo de Genebra e estªo previstas normas m'nimas relativas ao tratamento a conceder aos refugiados;

Q respeita, em geral, na prÆtica as normas estabelecidas na Conven6ªo de Genebra no que diz respeito aos direitos
das pessoas com necessidade de protec6ªo internacional na acep6ªo desta Conven6ªo e dispıe, em rela6ªo 7s
pessoas que pretendam ser protegidas, de um processo em conformidade com os princ'pios acima referidos;

Q respeita de qualquer outra forma a necessidade de protec6ªo internacional dessas pessoas, quer atravØs da
coopera6ªo com o Secretariado do ACNUR ou com outras organiza6ıes que actuem em nome do ACNUR,
quer por todos os outros meios considerados em geral adequados para esse efeito pelo Secretariado do ACNUR.
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B. Disposi-ıes fundamentais de direito internacional relativas aos direitos do homem

1. Todos os pa'ses que ratificaram quer a Conven6ªo Europeia para a Protec6ªo dos Direitos do Homem e das
Liberdades Fundamentais de 1950 (a seguir designada «Conven6ªo Europeia»), quer o Pacto Internacional sobre os
Direitos Civis e Pol'ticos de 1966 (a seguir designado «Pacto Internacional») e a Conven6ªo sobre a Tortura e outras
Penas e Tratamentos CruØis, Desumanos e Degradantes de 1984 (a seguir designada «Conven6ªo contra a Tortura»), e
que respeitam, em geral, as normas estabelecidas nesses instrumentos no que diz respeito ao direito 7 vida, 7
proibi6ªo da tortura e de tratamentos cruØis, desumanos ou degradantes, 7 proibi6ªo da escravatura e da servidªo,
7 proibi6ªo de leis penais retroactivas, ao direito do reconhecimento do indiv'duo perante a lei, 7 impossibilidade de
penas de prisªo pelo mero nªo cumprimento de uma obriga6ªo contratual e ao direito 7 liberdade de pensamento, de
consciŒncia e de religiªo.

2. Para efeitos da designa6ªo de um pa's como pa's terceiro seguro, a observ8ncia das disposi6ıes implicarÆ igualmente
a existŒncia nesse pa's de vias de recurso efectivas que garantam que os nacionais de pa'ses terceiros ou os apÆtridas
nªo podem ser deslocados em viola6ªo do artigo 3.o da Conven6ªo Europeia ou do artigo 7.o do Pacto Internacional
e do artigo 3.o da Conven6ªo contra a Tortura.

II. Procedimento de designa5ªo

Qualquer aprecia6ªo geral para determinar se um pa's respeita as referidas disposi6ıes, para efeitos da designa6ªo de um
pa's terceiro como pa's terceiro seguro, deve, em geral ou em rela6ªo a determinados nacionais de pa'ses terceiros ou a
apÆtridas em particular, ter por base um conjunto de fontes de informa6ªo que pode incluir relat/rios das missıes
diplomÆticas, de organiza6ıes internacionais e de organiza6ıes nªo governamentais ou ainda reportagens. Os Estados-
-Membros podem, designadamente, tomar em considera6ªo as informa6ıes prestadas pelo ACNUR.

O relat/rio relativo 7 aprecia6ªo geral deve ser do dom'nio pœblico.

ANEXO II

PRINC˝PIOS RELATIVOS 3 DESIGNA˙ˆO DE PA˝SES DE ORIGEM SEGUROS

I. CritØrios de designa5ªo

Um pa's Ø considerado pa's de origem seguro se respeitar, em geral, as normas fundamentais de direito internacional
relativas aos direitos do homem, em rela6ªo 7s quais nªo se pode admitir qualquer derroga6ªo em per'odo de guerra ou
noutras situa6ıes de emergŒncia que ameacem a vida da na6ªo, e se:

A. Dispuser de institui6ıes democrÆticas e respeitar, em geral, os seguintes direitos: os direitos de liberdade de pensa-
mento, de consciŒncia e de religiªo, de liberdade de expressªo e de liberdade de reuniªo pac'fica, o direito de
associa6ªo, incluindo o direito de criar e aderir a sindicatos e o direito de participar na pol'tica nacional, directa-
mente ou atravØs de representantes livremente escolhidos;

B. Permitir que organiza6ıes internacionais e organiza6ıes nªo estatais supervisionem a sua observ8ncia dos direitos do
homem;

C. For regido pelo princ'pio do Estado de Direito e se, em geral, forem respeitados os seguintes direitos: o direito 7
liberdade e 7 seguran6a do indiv'duo, o direito a ser reconhecido na qualidade de indiv'duo perante a lei e a
igualdade perante a lei;

D. Dispuser de vias de recurso geralmente efectivas contra as viola6ıes dos direitos civis e pol'ticos e, se necessÆrio, de
vias de recurso extraordinÆrias;

E. E for um pa's estÆvel.

II. Procedimento de designa5ªo

Qualquer aprecia6ªo geral para determinar se um pa's respeita as referidas disposi6ıes, para efeitos de designa6ªo de um
pa's como pa's de origem seguro, deve ter por base um conjunto de fontes de informa6ªo que pode incluir relat/rios
das missıes diplomÆticas, de organiza6ıes internacionais e de organiza6ıes nªo governamentais ou ainda reportagens.
Os Estados-Membros podem, designadamente, tomar em considera6ªo as informa6ıes prestadas pelo ACNUR.

O relat/rio relativo 7 aprecia6ªo geral deve ser do dom'nio pœblico.
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Proposta alterada de regulamento do Conselho relativo � competŒncia judiciÆria, ao reconheci-
mento e � execu�ªo de decisıes em matØria civil e comercial (1)

(2001/C 62 E/17)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 689 final � 1999/0154(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE em 26 de
Outubro de 2000)

(1) JO C 117 E de 26.4.2000.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, Inalterado

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e nomeadamente a al+nea c) do artigo 61.o;

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ0mico e Social (1),

Considerando:

(1) que a Uniªo se atribuiu como objectivo a manuten5ªo e o
desenvolvimento de um espa5o de liberdade, de seguran5a
e de justi5a em que seja assegurada a livre circula5ªo das
pessoas; que, para criar progressivamente tal espa5o, a
Comunidade deve adoptar, entre outras, medidas no do-
m+nio da coopera5ªo judiciÆria em matØria civil necessÆ-
rias para o bom funcionamento do mercado interno;

(2) que a disparidade das regras nacionais em matØria de
competŒncia judicial e de reconhecimento de decisıes ju-
diciais torna mais dif+cil o bom funcionamento do mer-
cado interno; que sªo indispensÆveis disposi5ıes que per-
mitam unificar as regras de conflitos de jurisdi5ªo em
matØria civil e comercial, bem como simplificar as forma-
lidades com vista a um reconhecimento rÆpido e simples
das decisıes e da sua execu5ªo;

(3) que esta matØria se insere no dom+nio da coopera5ªo
judiciÆria civil, nos termos do artigo 65.o do Tratado;

(4) que, em conformidade com o princ+pio da subsidiariedade
e com o princ+pio da proporcionalidade enunciados no
artigo 5.o do Tratado, os fins do presente regulamento
s0 podem ser preenchidos a n+vel comunitÆrio e nªo pelos
Estados-Membros; que o presente regulamento se limita
ao m+nimo necessÆrio @ consecu5ªo dos seus fins e nªo
excede o que Ø indispensÆvel para esse efeito;

___________
(1) JO C 117 de 26.4.2000.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(5) que os Estados-Membros celebraram, em 27 de Setembro
de 1968, no Dmbito do artigo 293.o quarto travessªo do
Tratado CE, a Conven5ªo de Bruxelas relativa @ compe-
tŒncia judiciÆria e @ execu5ªo de decisıes em matØria civil
e comercial (1) (Conven5ªo de Bruxelas); que a Conven5ªo,
que faz parte do acervo comunitÆrio, foi alargada a todos
os novos Estados-Membros da Comunidade Europeia e
objecto de trabalhos de revisªo, e que o Conselho deu o
seu acordo quanto ao conteœdo do texto revisto; que hÆ
que assegurar a continuidade dos resultados obtidos no
quadro desta revisªo;

(6) que, para alcan5ar o objectivo da livre circula5ªo das de-
cisıes judiciais em matØria civil e comercial, Ø necessÆrio e
adequado que as regras relativas @ competŒncia judiciÆria,
ao reconhecimento e @ execu5ªo das decisıes sejam de-
terminadas por um instrumento jur+dico comunitÆrio
coercivo e directamente aplicÆvel;

(7) que Ø conveniente incluir no Dmbito de aplica5ªo material
do presente regulamento o essencial da matØria civil e
comercial; que as exclusıes do Dmbito de aplica5ªo devem
ser tªo limitadas quanto poss+vel;

(8) que os lit+gios abrangidos pelo presente regulamento de-
vem ter conexªo com o territ0rio dos Estados-Membros
vinculados pelo regulamento; que devem, pois, em prin-
c+pio, aplicar-se as regras comuns sempre que o deman-
dado esteja domiciliado num desses Estados-Membros;

(9) que os demandados domiciliados num pa+s terceiro po-
dem estar sujeitos @s regras de conflitos de jurisdi5ªo
aplicÆveis no territ0rio do Estado do 0rgªo jurisdicional
que conhece do processo e que os demandados domici-
liados num Estado-Membro nªo vinculado pelo presente
regulamento devem continuar sujeitos @ Conven5ªo de
Bruxelas; que, para efeitos da livre circula5ªo das decisıes
judiciais, as decisıes proferidas com base nas referidas
regras devem ser reconhecidas e executadas no territ0rio
da Comunidade, em conformidade com o presente regu-
lamento;

(10) que as regras de competŒncia devem apresentar um ele-
vado grau de certeza jur+dica e devem articular-se em
torno da competŒncia de princ+pio do domic+lio do de-
mandado e que tal competŒncia deve estar sempre dispo-
n+vel, excepto em alguns casos bem determinados em que
a matØria em lit+gio ou a autonomia das partes justificam
outro critØrio de conexªo; que, no respeitante @s pessoas
colectivas, o domic+lio deve ser definido de forma aut0-
noma, de modo a aumentar a transparŒncia das regras
comuns e evitar conflitos de jurisdi5ªo;

___________
(1) Ver versªo consolidada, JO C 27 de 26.1.1998, p. 1.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(11) que o foro do domic+lio do demandado deve ser comple-
tado pelos foros alternativos permitidos em razªo do v+n-
culo estreito entre a jurisdi5ªo e o lit+gio ou com vista a
facilitar uma boa administra5ªo da justi5a;

(12) que, no respeitante aos contratos de seguro, de trabalho e
celebrados por consumidores Ø conveniente proteger a
parte mais fraca e derrogar a regra geral, permitindo-lhe
dirigir-se nos casos previstos ao 0rgªo jurisdicional do
lugar do seu domic+lio;

(13) que deve ser tido em conta o desenvolvimento crescente
das novas tecnologias de comunica5ªo, nomeadamente no
dom+nio do consumo; que, em particular, a comerciali-
za5ªo de bens ou servi5os por um meio electr0nico aces-
s+vel no Estado-Membro constitui uma actividade dirigida
para esse Estado; que, quando esse Estado Ø o do domi-
c+lio do consumidor, este deve poder beneficiar da pro-
tec5ªo que lhe Ø oferecida pelo regulamento ao subscrever
no seu lugar de domic+lio um contrato de consumo por
um meio electr0nico;

Suprimido

(14) que deve ser respeitada a autonomia das partes num con-
trato que nªo seja de trabalho, de seguro ou celebrado por
um consumidor, quanto @ escolha do tribunal competente;
que, pelo contrÆrio, as clÆusulas de atribui5ªo de juris-
di5ªo nos contratos que pıem em contacto partes de for5a
desigual devem ser reguladas;

Inalterado

(14 bis) que, no que respeita mais particularmente @s clÆusulas
de atribui5ªo de jurisdi5ªo nos contratos de consumo,
o sistema previsto serÆ reanalisado ap0s a entrada em
vigor do regulamento, tendo em conta o desenvolvi-
mento dos mecanismos de resolu5ªo extrajudicial de
lit+gios, que deverÆ ser acelerado;

(15) que Ø conveniente flexibilizar as regras de princ+pio pre-
vistas pelo regulamento para ter em conta particularidades
processuais de certos Estados-Membros; que devem con-
sequentemente ser introduzidas no regulamento certas dis-
posi5ıes do Protocolo anexo @ Conven5ªo de Bruxelas;

Inalterado

(16) que o funcionamento harmonioso da justi5a a n+vel co-
munitÆrio obriga a evitar que sejam proferidas decisıes
inconciliÆveis em dois Estados-Membros competentes por
for5a do regulamento; que importa prever um mecanismo
claro e automÆtico de resolu5ªo dos casos de litispendŒn-
cia e de conexªo e que, em razªo das divergŒncias nacio-
nais quanto @ data a partir da qual um processo Ø consi-
derado «pendente», Ø conveniente fixar esta data de forma
aut0noma;

(17) que a confian5a rec+proca na justi5a no seio da Comuni-
dade Europeia justifica que as decisıes judiciais proferidas
num Estado-Membro sejam plenamente reconhecidas, sem
que seja necessÆrio, excepto em caso de impugna5ªo, re-
correr a qualquer procedimento;

(17) que a confian5a rec+proca na justi5a no seio da Comuni-
dade Europeia justifica que as decisıes judiciais proferidas
num Estado-Membro sejam plenamente reconhecidas, sem
que seja necessÆrio, excepto em caso de impugna5ªo, re-
correr a qualquer procedimento; que o mesmo se aplica
aos actos autŒnticos, os quais, tal como as decisıes, sªo
uma emana5ªo do poder pœblico e, por isso, possuem a
mesma for5a probat0ria;
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(18) que a mesma confian5a rec+proca justifica a eficÆcia e a
rapidez do procedimento que visa tornar execut0ria num
Estado-Membro uma decisªo proferida noutro Estado-
-Membro; que, para este fim, a declara5ªo relativa @ for5a
executiva de uma decisªo deve ser dada de forma quase
automÆtica, ap0s um simples controlo formal dos docu-
mentos fornecidos, sem a possibilidade de suscitar oficio-
samente qualquer fundamento de nªo exequibilidade pre-
vistos pelo presente regulamento;

(18) que a mesma confian5a rec+proca justifica a eficÆcia e a
rapidez do procedimento que visa tornar execut0ria num
Estado-Membro uma decisªo proferida ou um acto autŒn-
tico exarado noutro Estado-Membro; que, para este fim, a
declara5ªo relativa @ for5a executiva de uma decisªo deve
ser dada de forma quase automÆtica, ap0s um simples
controlo formal dos documentos fornecidos, sem a possi-
bilidade de suscitar oficiosamente qualquer fundamento de
nªo exequibilidade previstos pelo presente regulamento;

(19) que a observDncia dos direitos de defesa impıe, todavia,
que o demandado possa, se for o caso, interpor recurso,
examinado de forma contradit0ria, contra a decisªo pro-
ferida, se pretender provar qualquer fundamento de nªo
reconhecimento; que tambØm deve ser dada ao requerente
a possibilidade de recorrer, se lhe for recusada a decla-
ra5ªo que verifica a for5a executiva;

Inalterado

(20) que hÆ que assegurar a continuidade entre a Conven5ªo
de Bruxelas e o presente regulamento e que, para este fim,
Ø conveniente prever disposi5ıes transit0rias; que deve
observar-se a mesma continuidade no que diz respeito @
interpreta5ªo das disposi5ıes da Conven5ªo de Bruxelas
pelo Tribunal de Justi5a das Comunidades Europeias (1) e
que o Protocolo de 1971 deve continuar a aplicar-se aos
processos jÆ pendentes @ data de entrada em vigor do
regulamento;

(21) que, em conformidade com os artigos 1.o e 2.o dos Pro-
tocolos sobre a posi5ªo do Reino Unido e da Irlanda e
sobre a posi5ªo da Dinamarca (2), estes Estados nªo par-
ticipam na adop5ªo do presente regulamento; que, por
conseguinte, o presente regulamento nªo vincula nem o
Reino Unido, nem a Irlanda, nem a Dinamarca, e nªo Ø
aplicÆvel relativamente a eles;

(22) que, dada a manuten5ªo em vigor da Conven5ªo de Bru-
xelas nas rela5ıes entre os Estados-Membros vinculados
pelo presente regulamento e aqueles que o nªo sªo, Ø
importante estabelecer regras claras quanto @s rela5ıes
entre o regulamento e a Conven5ªo de Bruxelas;

(23) que a mesma preocupa5ªo de coerŒncia determina que o
presente regulamento nªo afecte as regras sobre a compe-
tŒncia e o reconhecimento das decisıes contidos em ins-
trumentos comunitÆrios espec+ficos;

___________
(1) Ver versªo consolidada, JO C 27 de 26.1.1998, pp. 1 e 28.
(2) JO C 340 de 10.11.1997, pp. 99 e 101.
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(24) que o respeito dos compromissos internacionais subscritos
pelos Estados-Membros justifica que o regulamento nªo
afecte as conven5ıes em que sªo parte os Estados-Mem-
bros e que incidam sobre matØrias especiais;

(25) que a Comissªo deve, o mais tardar cinco anos ap0s a
entrada em vigor do presente regulamento, examinar a
aplica5ªo do regulamento a fim de propor, se necessÆrio,
as altera5ıes adequadas,

APROVOU O PRESENTE REGULAMENTO:

CAP˝TULO I

´MBITO DE APLICA˙ˆO

Artigo 1.o

O presente regulamento Ø aplicÆvel em matØria civil e comer-
cial, seja qual for a natureza da jurisdi5ªo. O presente regula-
mento nªo abrange, nomeadamente, as matØrias fiscais, adua-
neiras e administrativas.

Sªo exclu+dos da sua aplica5ªo:

1. O estado e a capacidade das pessoas singulares, os regimes
matrimoniais, os testamentos e as sucessıes;

2. As falŒncias, as concordatas e outros processos anÆlogos;

3. A seguran5a social;

4. A arbitragem.

CAP˝TULO II

COMPET˚NCIA

S e c 5 ª o 1

Disposi�ıes gerais

Artigo 2.o

Sem preju+zo do disposto no presente regulamento, as pessoas
domiciliadas no territ0rio de um Estado-Membro devem ser
demandadas, seja qual for a sua nacionalidade, perante os tri-
bunais desse Estado.

As pessoas que nªo tenham a nacionalidade do Estado-Membro
em que estªo domiciliadas ficam sujeitas nesse Estado @s regras
de competŒncia aplicÆveis aos nacionais.

O domic+lio de uma sociedade ou de uma pessoa colectiva Ø
determinado nos termos do artigo 57.o.

O termo «Estado-Membro» designa, salvo indica5ªo em contrÆ-
rio, um Estado-Membro vinculado pelo presente regulamento.
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Artigo 3.o

As pessoas domiciliadas no territ0rio de um Estado-Membro s0
podem ser demandadas perante os tribunais de outro Estado-
-Membro por for5a das regras enunciadas nas Sec5ıes 2 a 7 do
presente cap+tulo.

Contra elas nªo podem ser invocadas, nomeadamente, as regras
de competŒncia nacionais que figuram no Anexo I do presente
regulamento.

Artigo 4.o

Se o requerido tiver domic+lio num Estado terceiro, a compe-
tŒncia Ø regulada em cada Estado-Membro pela lei desse Estado,
sem preju+zo da aplica5ªo do disposto nos artigos 22.o e 23.o.

Qualquer pessoa, seja qual for a sua nacionalidade, com domi-
c+lio no territ0rio de um Estado-Membro, pode, tal como os
nacionais, invocar nesse Estado contra o requerido as regras de
competŒncia em vigor e, nomeadamente, as previstas no Anexo
I do presente regulamento.

Se o requerido tiver domic+lio no territ0rio de um Estado-
-Membro nªo vinculado pelo presente regulamento, a compe-
tŒncia Ø regulada pela Conven5ªo de Bruxelas, na versªo em
vigor nesse Estado-Membro.

S e c 5 ª o 2

CompetŒncias especiais

Artigo 5.o

Uma pessoa que tenha domic+lio no territ0rio de um Estado-
-Membro pode ser demandada num outro Estado-Membro:

1. a) Em matØria contratual, perante o tribunal do lugar em
que a obriga5ªo que serve de fundamento ao pedido foi
ou deva ser cumprida;

b) Salvo conven5ªo em contrÆrio, o lugar de execu5ªo da
obriga5ªo que serve de fundamento ao pedido Ø:

N no respeitante @ venda de mercadorias, o lugar de um
Estado-Membro em que, por for5a do contrato, as
mercadorias foram ou devam ser entregues;

N no respeitante @ presta5ªo de servi5os, o lugar de um
Estado-Membro em que, por for5a do contrato, os
servi5os foram ou devam ser prestados;

c) Se nªo for aplicÆvel a al+nea b) aplicar-se-Æ a al+nea a);
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2. Em matØria de obriga5ªo alimentar, perante o tribunal do
lugar em que o credor de alimentos tem o seu domic+lio ou
a sua residŒncia habitual ou, se se tratar de um pedido
acess0rio de ac5ªo sobre o estado de pessoas, perante o
tribunal competente segundo a lei do foro, salvo se esta
competŒncia for unicamente fundada na nacionalidade de
uma das partes;

3. Em matØria extracontratual, perante o tribunal do lugar
onde ocorreu ou seja suscept+vel de ocorrer o facto danoso;

4. Se se tratar de ac5ªo de indemniza5ªo ou de ac5ªo de
restitui5ªo fundadas numa infrac5ªo, perante o tribunal
onde foi intentada a ac5ªo pœblica, na medida em que, de
acordo com a sua lei, esse tribunal possa conhecer da ac5ªo
c+vel.

Sem preju+zo de disposi5ıes nacionais mais favorÆveis, as
pessoas com domic+lio num Estado-Membro e que respon-
dam por uma infrac5ªo involuntÆria perante os 0rgªos ju-
risdicionais repressivos de outro Estado-Membro de que nªo
sejam nacionais podem fazer-se defender por pessoa habili-
tada para o efeito, ainda que nªo compare5am pessoal-
mente. Todavia, o tribunal pode ordenar a comparŒncia
pessoal: nªo se verificando esta, a decisªo proferida na
ac5ªo c+vel sem que a pessoa em causa tenha tido a possi-
bilidade de se defender pode nªo ser reconhecida nem exe-
cutada nos outros Estados-Membros.

5. Se se tratar de um lit+gio relativo @ explora5ªo de uma
sucursal, de uma agŒncia ou de qualquer outro estabeleci-
mento, perante o tribunal do lugar onde estªo situados;

5. bis Na qualidade de fundador, de trustee ou de beneficiÆrio
de um trust constitu+do, quer nos termos da lei quer por
escrito ou por acordo verbal confirmado por escrito,
perante os tribunais do Estado-Membro em cujo terri-
t0rio o trust tem o seu domic+lio.

6. Se se tratar de um lit+gio relativo ao pagamento de remu-
nera5ªo reclamada por assistŒncia ou salvamento de que
tenha beneficiado uma carga ou um frete, perante o tribu-
nal:

a) que tenha decretado o arresto da carga ou do valor do
frete a fim de garantir o pagamento

ou

Inalterado
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b) com competŒncia para decretar o arresto na falta de
cau5ªo ou outra garantia,

O disposto no primeiro parÆgrafo s0 Ø aplicÆvel quando se
alegue que o requerido tem direito sobre a carga ou sobre o
frete ou que tinha tal direito @ data da assistŒncia ou do
salvamento.

Artigo 6.o

Uma pessoa que tenha domic+lio no territ0rio de um Estado-
-Membro pode tambØm ser demandada:

1. Se houver vÆrios requeridos, perante o tribunal do domic+lio
de qualquer um deles, na condi5ªo de os pedidos estarem
ligados entre si por uma rela5ªo tªo estreita que haja inte-
resse em instru+-los e julgÆ-los ao mesmo tempo, a fim de
evitar solu5ıes que poderiam ser inconciliÆveis se as causas
fossem julgadas separadamente;

2. Se se tratar de chamamento de um garante @ demanda ou
de qualquer incidente de interven5ªo de terceiro, perante o
tribunal onde foi instaurada a ac5ªo principal, salvo se esta
tiver sido proposta apenas com o intuito de subtrair o
terceiro @ jurisdi5ªo do tribunal que seria competente nesse
caso.

A competŒncia judiciÆria prevista no primeiro parÆgrafo nªo
pode ser invocada na Alemanha nem na `ustria. Qualquer
pessoa domiciliada no territ0rio de outro Estado-Membro
pode ser chamada perante os tribunais:

N da Alemanha, nos termos dos artigos 68.o, 72.o, 73.o e
74.o do C0digo de processo civil (Zivilprozessordnung)
relativos @ «litis denuntiatio»,

N da `ustria, de acordo com o artigo 21.o do C0digo de
processo civil (Zivilprozessordnung) relativo @ «litis de-
nuntiatio».

3. Se se tratar de um pedido reconvencional que derive do
contrato ou do facto em que se funda a ac5ªo principal,
perante o tribunal onde esta œltima foi instaurada;

4. Em matØria contratual, se a ac5ªo puder ser apensa a uma
ac5ªo em matØria de direitos reais sobre im0veis dirigida
contra o mesmo requerido, perante o tribunal do Estado-
-Membro onde estÆ situado o im0vel.

Artigo 7.o

Sempre que, por for5a do presente regulamento, um tribunal
de um Estado-Membro for competente para conhecer das ac-
5ıes de responsabilidade emergente da utiliza5ªo ou da explo-
ra5ªo de um navio, esse tribunal, ou qualquer outro que, se-
gundo a lei interna do mesmo Estado, se lhe substitua, Ø tam-
bØm competente para conhecer dos pedidos relativos @ limi-
ta5ªo dessa responsabilidade.
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S e c 5 ª o 3

CompetŒncia em matØria de seguros

Artigo 8.o

Em matØria de seguros, a competŒncia Ø determinada pela
presente sec5ªo, sem preju+zo do disposto no artigo 4.o e no
ponto 5 do artigo 5.o.

Artigo 9.o

O segurador domiciliado no territ0rio de um Estado-Membro
pode ser demandado:

1. perante os tribunais do Estado-Membro em que tiver domi-
c+lio ou

2. noutro Estado-Membro, no caso de uma ac5ªo proposta
pelo tomador do seguro, pelo segurado ou pelo beneficiÆrio,
perante o tribunal do lugar em que o demandante tiver o
seu domic+lio ou

2. noutro Estado-Membro, perante o tribunal do lugar em que
o tomador de seguro tiver o seu domic+lio ou, no caso de
uma ac5ªo proposta, no Dmbito de um contrato de seguro
individual, pelo tomador do seguro, pelo segurado ou pelo
beneficiÆrio, perante o tribunal do lugar em que o deman-
dante tiver o seu domic+lio.

3. tratando-se de um co-segurador, perante o tribunal do Es-
tado-Membro onde tiver sido instaurada ac5ªo contra o
segurador principal.

Inalterado

O segurador que, nªo tendo domic+lio no territ0rio de um
Estado-Membro, possua sucursal, agŒncia ou qualquer outro
estabelecimento num Estado-Membro, Ø considerado, quanto
aos lit+gios relativos @ sua explora5ªo, como tendo domic+lio
no territ0rio deste Estado.

Artigo 10.o

O segurador pode tambØm ser demandado perante o tribunal
do lugar onde o facto danoso ocorreu quando se trate de um
seguro de responsabilidade civil ou de um seguro que tenha
por objecto bens im0veis. Aplica-se a mesma regra quando se
trate de um seguro que incida simultaneamente sobre bens
im0veis e m0veis cobertos pela mesma ap0lice e atingidos
pelo mesmo sinistro.

Artigo 11.o

Em matØria de seguros de responsabilidade civil, o segurador
pode tambØm ser chamado perante o tribunal onde for pro-
posta a ac5ªo do lesado contra o segurado, desde que a lei
desse tribunal assim o permita.

O disposto nos artigos 8.o, 9.o e 10.o aplica-se no caso de
ac5ªo intentada pelo lesado directamente contra o segurador,
sempre que a ac5ªo directa seja poss+vel.
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Se o direito aplicÆvel @ ac5ªo directa previr o incidente do
chamamento do tomador do seguro ou do segurado, o tribunal
competente nos termos do segundo parÆgrafo Ø igualmente
competente quanto a eles.

A competŒncia judiciÆria prevista no presente artigo nªo pode
ser invocada na Alemanha nem na `ustria. Qualquer pessoa
domiciliada no territ0rio de outro Estado-Membro pode ser
chamada perante os tribunais:

N da Alemanha, nos termos dos artigos 68.o, 72.o, 73.o e 74.o
do C0digo de processo civil (Zivilprozessordnung) relativos
@ «litis denuntiatio»,

N da `ustria, de acordo com o artigo 21.o do C0digo de
processo civil (Zivilprozessordnung) relativo @ «litis denun-
tiatio».

Artigo 12.o

Sem preju+zo do disposto no terceiro parÆgrafo do artigo 11.o,
o segurador s0 pode intentar uma ac5ªo perante os tribunais
do Estado-Membro em cujo territ0rio estiver domiciliado o
requerido, quer este seja tomador do seguro, segurado ou be-
neficiÆrio.

O disposto na presente sec5ªo nªo prejudica o direito de for-
mular um pedido reconvencional perante o tribunal em que
tiver sido instaurada a ac5ªo principal nos termos da presente
sec5ªo.

Artigo 13.o

As partes s0 podem convencionar contrariamente ao disposto
na presente sec5ªo, desde que tais conven5ıes:

1. sejam posteriores ao aparecimento do lit+gio; ou

2. permitam ao tomador do seguro, ao segurado ou ao bene-
ficiÆrio recorrer a tribunais que nªo sejam os indicados na
presente sec5ªo; ou

3. sejam celebradas entre o tomador de seguro e o segurador,
ambos com domic+lio ou residŒncia habitual no mesmo
Estado-Membro @ data da conclusªo do contrato, e tenham
por efeito atribuir competŒncia aos tribunais desse Estado,
mesmo que o facto danoso ocorra fora dele, salvo se a lei
desse Estado nªo permitir tais conven5ıes; ou

4. sejam celebradas por um tomador de seguro que nªo tenha
domic+lio num Estado-Membro, salvo se se tratar de um
seguro obrigat0rio ou relativo a im0vel situado num Es-
tado-Membro; ou
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5. digam respeito a um contrato de seguro que cubra um ou
mais dos riscos enumerados no artigo 14.o.

Artigo 14.o

Os riscos a que se refere o ponto 5 do artigo 13.o sªo os
«grandes riscos» nos termos da al+nea d) do artigo 5.o da Di-
rectiva 73/239/CEE do Conselho (1), e quaisquer riscos acess0-
rios com rela5ªo a eles.

S e c 5 ª o 4

CompetŒncia em matØria de contratos celebrados pelos
consumidores

Artigo 15.o

Em matØria de contrato celebrado por uma pessoa para finali-
dade que possa ser considerada estranha @ sua actividade pro-
fissional, a seguir designada por «consumidor», a competŒncia Ø
determinada pela presente sec5ªo, sem preju+zo do disposto no
artigo 4.o e no ponto 5 do artigo 5.o:

1. quando se trate de venda a presta5ıes de bens m0veis
corp0reos;

2. quando se trate de emprØstimo a presta5ıes ou de outra
opera5ªo de crØdito relacionados com o financiamento da
venda de tais bens;

3. quando, em todos os outros casos, o contrato tenha sido
celebrado com uma pessoa que exer5a actividades comer-
ciais ou profissionais no Estado em cujo territ0rio o con-
sumidor tem domic+lio ou que, por qualquer meio, dirija as
suas actividades para este Estado ou para vÆrios Estados
entre os quais este Estado, e que o contrato se insira no
quadro de tais actividades.

O co-contratante do consumidor que, nªo tendo domic+lio no
territ0rio de um Estado-Membro, possua sucursal, agŒncia ou
qualquer outro estabelecimento num Estado-Membro, Ø consi-
derado, quanto aos lit+gios relativos @ sua explora5ªo, como
tendo domic+lio no territ0rio desse Estado.

O disposto na presente sec5ªo nªo se aplica aos contratos de
transporte, com excep5ªo daqueles que, por um pre5o fixo,
combinem viagens e alojamento.

Artigo 16.o

O consumidor pode intentar uma ac5ªo contra a outra parte
no contrato, quer perante os tribunais do Estado-Membro em
cujo territ0rio estiver domiciliada essa parte, quer perante o
tribunal do lugar onde estiver domiciliado o consumidor.

___________
(1) JO L 228 de 16.8.1973, p. 3.
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A outra parte no contrato s0 pode intentar uma ac5ªo contra o
consumidor perante os tribunais do Estado-Membro em cujo
territ0rio estiver domiciliado o consumidor.

O disposto nos primeiro e segundo parÆgrafos nªo prejudicam
o direito de formular um pedido reconvencional perante o
tribunal em que tiver sido instaurada a ac5ªo principal, nos
termos da presente sec5ªo.

Artigo 17.o

As partes s0 podem convencionar contrariamente ao disposto
na presente sec5ªo desde que tais conven5ıes:

1. Sejam posteriores ao aparecimento do lit+gio

ou

2. Permitam ao consumidor recorrer a tribunais que nªo se-
jam os indicados na presente sec5ªo

ou

3. Sejam celebradas entre o consumidor e o seu co-contra-
tante, ambos com domic+lio ou residŒncia habitual, @ data
da conclusªo do contrato, no mesmo Estado-Membro, e
atribuam competŒncia aos tribunais desse Estado, salvo se
a lei desse Estado nªo permitir tais conven5ıes.

S e c 5 ª o 5

CompetŒncia em matØria de contratos individuais de
trabalho

Artigo 18.o

Em matØria de contrato de individual de trabalho, a competŒn-
cia Ø determinada pela presente sec5ªo, sem preju+zo do dis-
posto no artigo 4.o e no ponto 5 do artigo 5.o.

Sempre que um trabalhador celebrar um contrato individual de
trabalho com uma entidade patronal que, nªo tendo domic+lio
no Estado-Membro, possua sucursal, agŒncia ou qualquer outro
estabelecimento num dos Estados-Membros, a entidade patro-
nal Ø considerada, quanto aos lit+gios relativos @ explora5ªo da
sucursal, agŒncia ou estabelecimento, como tendo domic+lio no
territ0rio desse Estado-Membro.

Artigo 19.o

A entidade patronal domiciliada no territ0rio de um Estado-
-Membro pode ser demandada:

1. Perante os tribunais do Estado-Membro em que tiver domi-
c+lio; ou
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2. Noutro Estado-Membro:

a) perante o tribunal do lugar onde o trabalhador realiza
habitualmente o seu trabalho ou perante o tribunal do
œltimo lugar onde ele realizou habitualmente o seu tra-
balho; ou

b) quando o trabalhador nªo realiza ou nªo realizou habi-
tualmente o seu trabalho no mesmo pa+s, perante o tri-
bunal do local onde se encontra ou se encontrava o
estabelecimento que recrutou o trabalhador.

Artigo 20.o

A entidade patronal s0 pode intentar uma ac5ªo perante os
tribunais do Estado-Membro em cujo territ0rio estiver domici-
liado o trabalhador.

O disposto na presente sec5ªo nªo prejudica o direito de for-
mular um pedido reconvencional perante o tribunal em que
tiver sido instaurada a ac5ªo principal nos termos da presente
sec5ªo.

Artigo 21.o

As partes s0 podem convencionar contrariamente ao disposto
na presente sec5ªo, desde que tais conven5ıes:

Sejam posteriores ao aparecimento do lit+gio, ou

Permitam ao trabalhador recorrer a tribunais que nªo sejam os
indicados na presente sec5ªo.

S e c 5 ª o 6

CompetŒncias exclusivas

Artigo 22.o

TŒm competŒncia exclusiva, seja qual for o domic+lio:

1. Em matØria de direitos reais sobre im0veis e de arrenda-
mento de im0veis, os tribunais do Estado-Membro onde o
im0vel se encontre situado;

Todavia, em matØria de contratos de arrendamento de im0-
veis celebrados para uso pessoal temporÆrio por um per+odo
mÆximo de seis meses consecutivos, sªo igualmente compe-
tentes os tribunais do Estado-Membro onde o requerido
estiver domiciliado, desde que o arrendatÆrio seja pessoa
singular e que o proprietÆrio e o arrendatÆrio estejam do-
miciliados no mesmo Estado-Membro;

2. Em matØria de validade, de invalidade ou de dissolu5ªo das
sociedades ou outras pessoas colectivas que tenham a sua
sede no territ0rio de um Estado-Membro, ou das decisıes
dos seus 0rgªos, os tribunais desse Estado. Para determinar a
sede, o juiz aplicarÆ as regras do seu direito internacional
privado;
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3. Em matØria de validade de inscri5ıes em registos pœblicos,
os tribunais do Estado-Membro em cujo territ0rio esses
registos sejam conservados;

4. Em matØria de inscri5ªo ou de validade de patentes, marcas,
desenhos e modelos, e outros direitos anÆlogos sujeitos a
dep0sito ou a registo, os tribunais do Estado-Membro em
cujo territ0rio o dep0sito ou o registo tiver sido requerido,
efectuado ou considerado efectuado nos termos de um ins-
trumento comunitÆrio ou de uma conven5ªo internacional;

Sem preju+zo da competŒncia do Instituto Europeu de Pa-
tentes, nos termos da Conven5ªo sobre a Concessªo de
Patentes Europeias, assinada em Munique em 5 de Outubro
de 1973, os 0rgªos jurisdicionais de cada Estado-Membro
gozam de competŒncia exclusiva, sem considera5ªo do do-
mic+lio, em matØria de inscri5ªo ou de validade de uma
patente europeia emitida por esse Estado;

5. Em matØria de execu5ªo de decisıes, os tribunais do Estado-
-Membro do lugar da execu5ªo.

S e c 5 ª o 7

Extensªo de competŒncia

Artigo 23.o

Se as partes, das quais pelo menos uma se encontre domiciliada
no territ0rio de um Estado-Membro, tiverem convencionado
que um tribunal ou os tribunais de um Estado-Membro tŒm
competŒncia para decidir quaisquer lit+gios que tenham surgido
ou que possam surgir de uma determinada rela5ªo jur+dica, s0
esse tribunal ou esses tribunais serªo competentes. Esta com-
petŒncia Ø exclusiva, salvo acordo das partes em contrÆrio.

Este pacto atributivo de jurisdi5ªo deve ser celebrado:

a) por escrito ou verbalmente com confirma5ªo escrita;

ou

b) em conformidade com os usos que as partes estabeleceram
entre si;

ou

c) no comØrcio internacional, em conformidade com os usos
que as partes conhe5am ou devam conhecer e que, em tal
comØrcio, sejam amplamente conhecidos e regularmente
observados pelas partes em contratos do mesmo tipo, no
ramo comercial considerado.
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Considera-se que reveste forma escrita qualquer transmissªo
por via electr0nica que permita consignar a conven5ªo de
forma duradoura.

Quando o pacto atributivo de jurisdi5ªo for celebrado por
partes das quais nenhuma tenha domic+lio num Estado-Mem-
bro, os tribunais dos outros Estados-Membros nªo podem co-
nhecer do lit+gio, a menos que o tribunal ou os tribunais
escolhidos se tenham declarado incompetentes.

O tribunal ou os tribunais de um Estado-Membro, a que o acto
constitutivo de um trust atribuir competŒncia, tŒm competŒn-
cia exclusiva para conhecer da ac5ªo contra um fundador, um
trustee ou um beneficiÆrio de um trust, se se tratar de rela5ıes
entre essas pessoas ou dos seus direitos ou obriga5ıes no
Dmbito do trust.

Os pactos atributivos de jurisdi5ªo, nªo produzem efeitos se
forem contrÆrios ao disposto nos artigos 13.o e 17.o ou se os
tribunais cuja competŒncia pretendam afastar tiverem compe-
tŒncia exclusiva por for5a do artigo 22.o.

Os pactos atributivos de jurisdi5ªo, bem como as estipula5ıes
similares dos actos constitutivos de trusts, nªo produzem efei-
tos se forem contrÆrios ao disposto nos artigos 13.o e 17.o ou
se os tribunais cuja competŒncia pretendam afastar tiverem
competŒncia exclusiva por for5a do artigo 22.o.

Artigo 24.o

Para alØm dos casos em que a competŒncia resulte de outras
disposi5ıes do presente regulamento, Ø competente o tribunal
de um Estado-Membro perante o qual o requerido compare5a.
Esta regra nªo Ø aplicÆvel se a comparŒncia tiver como objec-
tivo arguir a incompetŒncia ou se existir outro tribunal com
competŒncia exclusiva por for5a do artigo 22.o.

Inalterado

S e c 5 ª o 8

Verifica�ªo da competŒncia e da admissibilidade

Artigo 25.o

O juiz de um Estado-Membro, perante o qual tiver sido pro-
posta, a t+tulo principal, uma ac5ªo relativamente @ qual tenha
competŒncia exclusiva um tribunal de outro Estado-Membro
por for5a do artigo 22.o, deve declarar-se oficiosamente incom-
petente.

Artigo 26.o

Sempre que o requerido domiciliado no territ0rio de um Es-
tado-Membro for demandado perante um tribunal de outro
Estado-Membro e nªo compare5a, o juiz declarar-se-Æ oficiosa-
mente incompetente se a sua competŒncia nªo resultar das
disposi5ıes do presente regulamento.
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O juiz deve suspender a instDncia, enquanto nªo se verificar
que a esse requerido foi dada a oportunidade de receber o acto
que determinou o in+cio da instDncia, ou acto equivalente, em
tempo œtil para apresentar a sua defesa, ou enquanto nªo se
verificar que para o efeito foram efectuadas todas as diligŒncias.

O disposto no segundo parÆgrafo Ø substitu+do pelas disposi-
5ıes nacionais que transponham a Directiva . . . do Conselho
[relativa @ cita5ªo e @ notifica5ªo nos Estados-Membros da
Comunidade Europeia dos actos judiciais e extrajudiciais em
matØria civil e comercial], se o acto que determinou o in+cio
da instDncia, ou acto equivalente, tiver sido transmitido nos
termos dessas disposi5ıes.

AtØ @ entrada em vigor das disposi5ıes nacionais de trans-
posi5ªo da directiva referida no terceiro parÆgrafo, aplicam-se
as disposi5ıes da Conven5ªo da Haia, de 15 de Novembro de
1965 relativa @ cita5ªo e @ notifica5ªo no estrangeiro dos actos
judiciais e extrajudiciais em matØria civil ou comercial, se o
acto que determinou o in+cio da instDncia, ou acto equivalente,
tiver sido transmitido nos termos dessa conven5ªo.

S e c 5 ª o 9

LitispendŒncia e conexªo

Artigo 27.o

Sempre que ac5ıes com o mesmo pedido e a mesma causa de
pedir e entre as mesmas partes forem submetidas @ aprecia5ªo
de tribunais de diferentes Estados-Membros, o tribunal a que a
ac5ªo for submetida em segundo lugar suspenderÆ oficiosa-
mente a instDncia, atØ que se verifique a competŒncia do tri-
bunal a que a ac5ªo foi submetida em primeiro lugar.

Logo que se verificar a competŒncia do tribunal a que a ac5ªo
foi submetida em primeiro lugar, o segundo tribunal declarar-
-se-Æ incompetente a favor daquele.

Artigo 28.o

Quando ac5ıes conexas estiverem pendentes em tribunais de
diferentes Estados-Membros, o tribunal a que a ac5ªo foi sub-
metida em segundo lugar pode suspender a instDncia.

Sempre que pedidos conexos estiverem pendentes na primeira
instDncia, o tribunal a que a ac5ªo foi submetida em segundo
lugar pode igualmente declarar-se incompetente, mediante re-
querimento de uma das partes, desde que o tribunal a que
ac5ªo foi submetida em primeiro lugar seja competente para
conhecer das duas ac5ıes e que a sua lei permita a respectiva
apensa5ªo.

Para efeitos do presente artigo, consideram-se conexas as ac-
5ıes ligadas entre si por um nexo tªo estreito que haja interesse
em que sejam instru+das e julgadas simultaneamente para evitar
solu5ıes que poderiam ser inconciliÆveis se as causas fossem
julgadas separadamente.
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Artigo 29.o

Quando as ac5ıes forem da competŒncia exclusiva de vÆrios
tribunais, qualquer tribunal a que a ac5ªo tenha sido submetida
posteriormente deve declarar-se incompetente em favor daquele
a que a ac5ªo tenha sido submetida em primeiro lugar.

Artigo 30.o

Para efeitos da presente sec5ªo, considera-se que a ac5ªo foi
submetida ao tribunal:

1. Na data em que o acto que determina o in+cio da instDncia
ou um acto equivalente tiver dado entrada no tribunal,
desde que o demandante, em seguida, nªo tenha deixado
de tomar as medidas a que estava obrigado para que o
demandado fosse citado ou notificado do acto; ou

2. Se o acto devesse ser citado ou notificado antes de dar
entrada no tribunal, na data em que tiver sido recebido
pela autoridade incumbida da cita5ªo ou da notifica5ªo,
desde que o demandante nªo tenha negligenciado em se-
guida as medidas a que estava obrigado para que o acto
desse entrada no tribunal.

S e c 5 ª o 10

Medidas provis2rias e cautelares

Artigo 31.o

As medidas provis0rias ou cautelares previstas na lei de um
Estado-Membro podem ser requeridas @s autoridades judiciais
desse Estado, mesmo que, por for5a do presente regulamento,
um tribunal de outro Estado-Membro seja competente para
conhecer da questªo de fundo.

CAP˝TULO III

RECONHECIMENTO E EXECU˙ˆO

Artigo 32.o

Para efeitos do presente regulamento, considera-se «decisªo»
qualquer decisªo proferida por um tribunal de um Estado-
-Membro independentemente da designa5ªo que lhe for dada,
tal como ac0rdªo, senten5a, despacho judicial ou mandado de
execu5ªo, bem como a fixa5ªo pelo secretÆrio do tribunal do
montante das custas do processo.

Na SuØcia, nos processos sumÆrios relativos @s injun5ıes para
pagamento (betalningsfSrelTggande) e @ assistŒncia (handrTck-
ning), os termos «juiz», «tribunal» e «0rgªo jurisdicional» in-
cluem o servi5o pœblico sueco de cobran5a for5ada (kronofog-
demyndighet).
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S e c 5 ª o 1

Reconhecimento

Artigo 33.o

As decisıes proferidas num Estado-Membro sªo reconhecidas
nos outros Estados-Membros, sem necessidade de recurso a
qualquer processo.

Em caso de impugna5ªo, a parte que invoque o reconheci-
mento a t+tulo principal pode pedir, nos termos do processo
previsto nas Sec5ıes 2 e 3 do presente Cap+tulo, o reconheci-
mento da decisªo.

Se o reconhecimento for invocado a t+tulo incidental perante
um tribunal de um Estado-Membro, este Ø competente para
conhecer da existŒncia dos fundamentos de nªo reconheci-
mento previstos nos artigos 41.o e 42.o.

S e c 5 ª o 2

Execu�ªo

Artigo 34.o

As decisıes proferidas num Estado-Membro e que nesse Estado
tenham for5a executiva sªo exequ+veis noutro Estado-Membro
depois de nele terem sido declaradas execut0rias, a requeri-
mento de qualquer interessado.

Artigo 35.o

O requerimento deve ser apresentado ao tribunal ou @ autori-
dade cuja lista figura no Anexo II do presente regulamento.

O requerimento deve ser apresentado ao tribunal, @ autoridade
competente ou ao notÆrio competente cuja lista figura no
Anexo II do presente regulamento.

O tribunal territorialmente competente determina-se pelo do-
mic+lio da parte contra a qual a execu5ªo for promovida ou
pelo lugar da execu5ªo.

Inalterado

Artigo 36.o

A forma de apresenta5ªo do requerimento Ø regulada pela lei
do Estado requerido.

O requerente deve eleger domic+lio na Ærea de jurisdi5ªo do
tribunal ou da autoridade competente a que tiver sido apresen-
tado o requerimento. Todavia, se a lei do Estado requerido nªo
previr a escolha de domic+lio, o requerente designarÆ um man-
datÆrio «ad litem».

O segundo parÆgrafo nªo Ø aplicÆvel se a autoridade compe-
tente for uma autoridade administrativa.

Os documentos referidos no artigo 50.o devem ser juntos ao
requerimento.
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Artigo 37.o

A decisªo Ø declarada execut0ria logo que conclu+das as for-
malidades previstas no artigo 50.o, sem qualquer exame dos
motivos de indeferimento previstos nos artigos 41.o e 42.o. A
parte contra a qual Ø promovida a execu5ªo nªo pode, nesta
fase do processo, apresentar observa5ıes.

Artigo 38.o

A decisªo proferida sobre o requerimento, declarando a for5a
executiva, serÆ imediatamente levada ao conhecimento do re-
querente, na forma determinada pela lei do Estado-Membro
requerido.

A declara5ªo que verifique a for5a executiva Ø citada ou noti-
ficada @ parte contra a qual Ø promovida a execu5ªo, acompa-
nhada da decisªo, se relativamente a esta ainda nªo tiver ha-
vido cita5ªo ou notifica5ªo.

Artigo 39.o

Qualquer das partes pode interpor recurso contra a decisªo
relativa ao pedido de declara5ªo que verifique a for5a executiva.

O recurso deve ser dirigido ao 0rgªo jurisdicional constante do
Anexo 3 do presente regulamento.

O recurso serÆ examinado segundo as regras do processo con-
tradit0rio.

Se a parte contra a qual Ø promovida a execu5ªo nªo compa-
recer perante o tribunal a que foi submetido o recurso inter-
posto pelo demandante, aplicam-se as disposi5ıes do artigo
26.o, ainda que a parte contra a qual Ø promovida a execu5ªo
nªo tenha domic+lio no territ0rio de um dos Estados-Membros.

O recurso contra a declara5ªo que verifique a for5a executiva
deve ser interposto no prazo de um mŒs a contar da sua
cita5ªo ou notifica5ªo. Se a parte contra a qual Ø promovida
a execu5ªo tiver domic+lio no territ0rio de outro Estado que
nªo seja aquele em que foi proferida a declara5ªo da verifica5ªo
da for5a executiva, o prazo Ø de dois meses e corre a contar da
data da cita5ªo ou notifica5ªo pessoal ou domiciliÆria. Este
prazo nªo inclu+ dila5ªo.

Artigo 40.o

A decisªo proferida no recurso s0 pode ser objecto do recurso
mencionado no Anexo IV do presente regulamento.

Artigo 41.o

O tribunal a que for submetido o recurso previsto nos artigos
39.o ou 40.o decidirÆ num prazo curto. O tribunal indeferirÆ
ou revogarÆ a declara5ªo de verifica5ªo da for5a executiva:

1. Se a declara5ªo for manifestamente contrÆria @ ordem pœ-
blica do Estado-Membro requerido;
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2. Se o acto que determinou o in+cio da instDncia, ou acto
equivalente, nªo tiver sido citado ou notificado ao requerido
revel, regularmente e em tempo œtil, por forma a permitir-
-lhe a defesa, a menos que nªo tenha recorrido contra a
decisªo quando estava em condi5ıes de fazŒ-lo;

3. Se a decisªo for inconciliÆvel com outra decisªo proferida
quanto @s mesmas partes no Estado-Membro requerido;

4. Se a decisªo for inconciliÆvel com outra anteriormente pro-
ferida noutro Estado-Membro ou num pa+s terceiro entre as
mesmas partes, em ac5ªo com o mesmo pedido e a mesma
causa de pedir, desde que a ac5ªo proferida anteriormente
reœna as condi5ıes necessÆrias para ser reconhecida no Es-
tado requerido.

A decisªo do Estado-Membro de origem nªo pode, em caso
algum, ser objecto de revisªo de mØrito.

Artigo 42.o

O tribunal a que for submetido o recurso previsto nos artigos
39.o ou 40.o indeferirÆ ou revogarÆ a declara5ªo de verifica5ªo
da for5a executiva se tiver sido desrespeitado o disposto nas
Sec5ıes 3, 4 e 6 do Cap+tulo II.

Na aprecia5ªo das competŒncias referidas no primeiro parÆ-
grafo, o tribunal a que for submetido o recurso estÆ vinculado
@s decisıes sobre a matØria de facto com base nas quais o
tribunal do Estado de origem tiver fundado a sua competŒncia.

Sem preju+zo do disposto no primeiro parÆgrafo, nªo pode
proceder-se ao controlo da competŒncia dos tribunais do Es-
tado de origem. As regras relativas @ competŒncia nªo sªo
afectadas pelo respeito @ ordem pœblica a que se refere o n.o
1 do artigo 41.o.

Artigo 43.o

O tribunal a que tenha sido submetido o recurso previsto nos
artigos 39.o ou 40.o pode, a pedido da parte contra a qual Ø
promovida a execu5ªo, suspender a instDncia, se a decisªo
estrangeira for, no Estado-Membro de origem, objecto de re-
curso ordinÆrio ou se o prazo para o interpor nªo tiver ex-
pirado; neste caso, o tribunal pode fixar um prazo para a
interposi5ªo desse recurso.

O tribunal pode tambØm decretar a constitui5ªo de uma ga-
rantia por ele determinada.

Artigo 44.o

Sempre que uma decisªo deva ser declarada execut0ria nos
termos do presente regulamento, o requerente pode pedir a
adop5ªo de medidas provis0rias, incluindo medidas cautelares,
previstas pela lei do Estado-Membro requerido, sem que tal
decisªo tenha de ser declarada execut0ria, nos termos do artigo
37.o.
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A decisªo de permitir a execu5ªo implica a permissªo de tais
medidas cautelares.

Durante o prazo do recurso previsto no quinto parÆgrafo do
artigo 39.o contra a declara5ªo de verifica5ªo da for5a execu-
tiva e na pendŒncia de decisªo sobre o recurso, os bens da
parte contra a qual foi promovida execu5ªo s0 podem ser
objecto de medidas cautelares.

Artigo 45.o

Sempre que a decisªo do Estado-Membro de origem incidir
sobre vÆrios pedidos e a execu5ªo nªo possa ser autorizada
quanto a todos, a autoridade judicial concederÆ a execu5ªo
relativamente a um ou vÆrios de entre eles.

O requerente pode pedir execu5ªo parcial.

Artigo 46.o

As decisıes estrangeiras que condenem em san5ıes pecuniÆrias
compuls0rias s0 sªo executivas no Estado-Membro requerido se
o respectivo montante tiver sido definitivamente fixado pelos
tribunais do Estado-Membro de origem.

Artigo 47.o

O requerente que, no Estado de origem, tiver beneficiado no
todo ou em parte de assistŒncia judiciÆria ou de isen5ªo de
preparos e custas, beneficiarÆ, nos processos previstos na pre-
sente sec5ªo, da assistŒncia mais favorÆvel ou da isen5ªo mais
ampla prevista no direito do Estado-Membro requerido.

Artigo 48.o

Nªo pode ser exigida qualquer cau5ªo ou dep0sito, seja qual
for a sua denomina5ªo, com fundamento na qualidade de es-
trangeiro ou na falta de domic+lio ou de residŒncia habitual no
Estado-Membro requerido, @ parte que requerer a execu5ªo,
num Estado-Membro, de decisªo proferida noutro Estado-Mem-
bro.

Artigo 49.o

Nªo serÆ cobrado no Estado-Membro requerido qualquer im-
posto, direito ou taxa proporcional ao valor do lit+gio por
ocasiªo do processo para emissªo de uma declara5ªo de veri-
fica5ªo da for5a executiva.
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S e c 5 ª o 3

Disposi�ıes comuns

Artigo 50.o

A parte que invocar o reconhecimento ou requerer a execu5ªo
de uma decisªo deve apresentar uma certidªo da decisªo que
satisfa5a os necessÆrios requisitos de autenticidade.

A parte que requerer a emissªo de uma declara5ªo de exequi-
bilidade de uma decisªo deve ainda apresentar o certificado a
que se refere o artigo 51.o, sem preju+zo do disposto no artigo
52.o.

Artigo 51.o

O tribunal ou a autoridade competente do Estado-Membro em
que foi proferida a senten5a emitirÆ, a pedido de qualquer
interessado, um certificado, utilizando o formulÆrio cujo mo-
delo consta do Anexo V.

Artigo 52.o

Na falta de apresenta5ªo do certificado referido no artigo 51.o,
o tribunal ou a autoridade competente pode fixar um prazo
para a sua apresenta5ªo, aceitar documentos equivalentes ou, se
se julgar suficientemente esclarecido, dispensÆ-los.

Deve ser apresentada uma tradu5ªo dos documentos desde que
a autoridade judicial a exija; a tradu5ªo deve ser certificada
conforme por pessoa habilitada para o efeito num dos Estados-
-Membros.

Artigo 53.o

Nªo Ø exig+vel a legaliza5ªo ou outra formalidade anÆloga dos
documentos referidos no artigo 50.o, bem como, se for caso
disso, da procura5ªo «ad litem».

CAP˝TULO IV

ACTOS AUT˚NTICOS E TRANSAC˙8ES JUDICIAIS

Artigo 54.o

Os actos autŒnticos exarados num Estado-Membro sªo reco-
nhecidos automaticamente nos outros Estados-Membros sem
que seja necessÆrio recorrer a qualquer procedimento.
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Em caso de impugna5ªo, qualquer parte interessada que invo-
que o reconhecimento a t+tulo principal pode fazer declarar,
segundo o procedimento previsto nas Sec5ıes 2 e 3 do Cap+-
tulo III, que o acto autŒntico deve ser reconhecido.

Se o reconhecimento for invocado a t+tulo incidental perante
um 0rgªo jurisdicional de um Estado-Membro, Ø este 0rgªo que
tem competŒncia para dele conhecer.

Os actos autŒnticos exarados num Estado-Membro e que nesse
Estado tenham for5a executiva sªo declarados execut0rios, me-
diante requerimento, noutro Estado-Membro, segundo o pro-
cesso previsto nos artigos 34.o a 49.o.

Inalterado

O tribunal a que tenha sido submetido o recurso nos termos
dos artigos 39.o ou 40.o s0 pode indeferir o requerimento se a
execu5ªo do acto autŒntico forem manifestamente contrÆrios @
ordem pœblica do Estado-Membro requerido.

O tribunal a que tenha sido submetido o recurso nos termos
dos artigos 39.o ou 40.o s0 pode indeferir o requerimento se o
reconhecimento ou a execu5ªo do acto autŒntico forem mani-
festamente contrÆrios @ ordem pœblica do Estado-Membro re-
querido.

O acto apresentado deve preencher os requisitos necessÆrios
para a sua autenticidade no Estado-Membro de origem.

Inalterado

W aplicÆvel, se necessÆrio, o disposto na Sec5ªo 3 do Cap+tulo
III.

A autoridade competente do Estado-Membro em que foi exa-
rado o acto autŒntico emitirÆ, a pedido de qualquer interessado,
um certificado, utilizando o formulÆrio cujo modelo figura no
Anexo VI.

A autoridade competente ou o notÆrio competente do Estado-
-Membro em que foi exarado o acto autŒntico emitirÆ, a pedido
de qualquer interessado, um certificado, utilizando o formulÆ-
rio cujo modelo figura no Anexo VI.

Artigo 55.o

As transac5ıes celebradas perante o juiz no decurso de um
processo e que no Estado-Membro de origem tenham for5a
executiva sªo exequ+veis no Estado requerido nas mesmas con-
di5ıes que os actos autŒnticos. O tribunal ou a autoridade
competente de um Estado-Membro em que tenha sido cele-
brada uma transac5ªo perante o juiz emitirÆ, a pedido de qual-
quer parte, um certificado, utilizando um formulÆrio segundo o
modelo que figura no Anexo V do presente regulamento.

Sªo igualmente consideradas actos autŒnticos, para efeitos do
primeiro parÆgrafo do artigo 54.o, as conven5ıes em matØria
de obriga5ıes alimentares celebradas perante as autoridades
administrativas ou por estas autenticadas.

Inalterado
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CAP˝TULO V

DISPOSI˙8ES GERAIS

Artigo 56.o

Para determinar se uma parte tem domic+lio no territ0rio do
Estado-Membro a cujos tribunais Ø submetida a questªo, o juiz
aplicarÆ a sua lei interna. Quando uma parte nªo tiver domi-
c+lio no Estado-Membro a cujos tribunais foi submetida a
questªo, o juiz, para determinar se a parte tem domic+lio nou-
tro Estado-Membro, aplicarÆ a lei deste Estado.

Artigo 57.o

Para efeitos do presente regulamento, as sociedades e pessoas
colectivas sªo domiciliadas no Estado-Membro em que se situa:
a sua sede estatutÆria; ou a sua administra5ªo central; ou o seu
estabelecimento principal.

A fim de determinar se um trust tem a sua sede social no
Estado-Membro em cujos tribunais tenha sido intentada uma
ac5ªo, o tribunal aplicarÆ as suas normas de direito internacio-
nal privado.

CAP˝TULO VI

DISPOSI˙8ES TRANSIT;RIAS

Inalterado

Artigo 58.o

As disposi5ıes do presente regulamento s0 sªo aplicÆveis @s
ac5ıes judiciais intentadas e aos actos autŒnticos exarados pos-
teriormente @ sua entrada em vigor.

Todavia, as decisıes proferidas ap0s a data de entrada em vigor
do presente regulamento na sequŒncia de ac5ıes intentadas
antes dessa data sªo reconhecidas e executadas, em conformi-
dade com o disposto no Cap+tulo III, se as regras de compe-
tŒncia aplicadas forem conformes com as previstas, quer no
Cap+tulo II, quer na Conven5ªo de Bruxelas, quer em con-
ven5ªo em vigor entre o Estado de origem e o Estado requerido
aquando da instaura5ªo da ac5ªo.

CAP˝TULO VII

RELA˙8ES COM OS OUTROS INSTRUMENTOS

Artigo 59.o

O presente regulamento nªo prejudica a aplica5ªo das disposi-
5ıes que, em matØrias espec+ficas, regulam a competŒncia ju-
diciÆria, o reconhecimento e a execu5ªo de decisıes, contidas
nos actos comunitÆrios ou nas leis nacionais harmonizadas nos
termos desses actos.
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Artigo 60.o

O presente regulamento substitui, entre os Estados-Membros,
as disposi5ıes da Conven5ªo de Bruxelas de 1968.

Todavia, a Conven5ªo de Bruxelas Ø sempre aplicÆvel:

1. quando o demandado tiver domic+lio no territ0rio de um
Estado-Membro nªo vinculado pelo presente regulamento,
ou quando os artigos 16.o e 17.o da Conven5ªo de Bruxelas
conferirem competŒncia aos tribunais de um desses Estados;

2. no que respeita @s regras de litispendŒncia ou de conexªo,
previstas nos artigos 21.o e 22.o da Conven5ªo quando as
ac5ıes sªo intentadas num Estado-Membro nªo vinculado
pelo presente regulamento e num Estado-Membro vinculado
pelo presente regulamento.

As decisıes proferidas num Estado-Membro, vinculado ou nªo
vinculado pelo presente regulamento, por um tribunal que
tenha baseado a sua competŒncia na Conven5ªo de Bruxelas
sªo reconhecidas e executadas nos Estados-Membros vinculados
pelo presente regulamento, de acordo com o Cap+tulo III do
presente regulamento.

Artigo 61.o

Sem preju+zo do disposto no segundo parÆgrafo do artigo 58.o
e nos artigos 62.o e 63.o, o presente regulamento substitui,
entre os Estados-Membros, as conven5ıes e o Tratado seguin-
tes:

N a Conven5ªo entre a BØlgica e a Fran5a relativa @ compe-
tŒncia judiciÆria, ao valor e execu5ªo de decisıes judiciais,
senten5as arbitrais e actos autŒnticos, assinada em Paris em
8 de Julho de 1899;

N a Conven5ªo entre a BØlgica e os Pa+ses Baixos relativa @
competŒncia judiciÆria territorial, @ falŒncia, bem como ao
valor e execu5ªo de decisıes judiciais, senten5as arbitrais e
actos autŒnticos, assinada em Bruxelas em 28 de Mar5o de
1925;

N a Conven5ªo entre a Fran5a e a ItÆlia relativa @ execu5ªo de
senten5as em matØria civil e comercial, assinada em Roma
em 3 de Junho de 1930;

N a Conven5ªo entre a Alemanha e a ItÆlia relativa ao reco-
nhecimento e execu5ªo de decisıes judiciais em matØria
civil e comercial, assinada em Roma em 9 de Mar5o de
1936;

N a Conven5ªo entre a BØlgica e a `ustria relativa ao reco-
nhecimento e @ execu5ªo rec+procos de decisıes judiciais e
actos autŒnticos em matØria de obriga5ªo alimentar, assi-
nada em Viena em 25 de Outubro de 1957;
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N a Conven5ªo entre a Alemanha e a BØlgica relativa ao
reconhecimento e execu5ªo rec+procos, em matØria civil e
comercial, de decisıes judiciais, senten5as arbitrais e actos
autŒnticos, assinada em Bona em 30 de Junho de 1958;

N a Conven5ªo entre os Pa+ses Baixos e a ItÆlia relativa ao
reconhecimento e execu5ªo de decisıes judiciais em matØ-
ria civil e comercial, assinada em Roma em 17 de Abril de
1959;

N a Conven5ªo entre a Alemanha e a `ustria relativa ao
reconhecimento e @ execu5ªo rec+procos de decisıes e tran-
sac5ıes judiciais e actos autŒnticos em matØria civil e co-
mercial, assinada em Viena em 6 de Junho de 1959;

N a Conven5ªo entre a BØlgica e a `ustria relativa ao reco-
nhecimento e @ execu5ªo rec+procos de decisıes judiciais,
senten5as arbitrais e actos autŒnticos em matØria civil e
comercial, assinada em Viena em 16 de Junho de 1959;

N a Conven5ªo entre a GrØcia e a Alemanha relativa ao reco-
nhecimento e execu5ªo rec+procos de senten5as, transac5ıes
e actos autŒnticos em matØria civil e comercial, assinada em
Atenas em 4 de Novembro de 1961;

N a Conven5ªo entre a BØlgica e a ItÆlia relativa ao reconhe-
cimento e execu5ªo de decisıes judiciais e outros t+tulos
executivos em matØria civil e comercial, assinada em Roma
em 6 de Abril de 1962;

N a Conven5ªo entre os Pa+ses Baixos e a Alemanha relativa
ao reconhecimento e execu5ªo mœtuos de decisıes judiciais
e outros t+tulos executivos em matØria civil e comercial,
assinada na Haia em 30 de Agosto de 1962;

N a Conven5ªo entre os Pa+ses Baixos e a `ustria relativa ao
reconhecimento e @ execu5ªo rec+procos de decisıes judi-
ciais e actos autŒnticos em matØria civil e comercial, assi-
nada na Haia em 6 de Fevereiro de 1963;

N a Conven5ªo entre a Fran5a e a `ustria relativa ao reco-
nhecimento e execu5ªo de decisıes judiciais e actos autŒn-
ticos em matØria civil e comercial, assinada em Viena em
15 de Julho de 1966;

N a Conven5ªo entre a Espanha e a Fran5a sobre o reconhe-
cimento e execu5ªo de senten5as e decisıes arbitrais em
matØria civil e comercial, assinada em Paris, em 28 de
Maio de 1969;
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N a Conven5ªo entre o Luxemburgo e a `ustria relativa ao
reconhecimento e @ execu5ªo de decisıes judiciais e actos
autŒnticos em matØria civil e comercial, assinada no Lu-
xemburgo em 29 de Julho de 1971;

N a Conven5ªo entre a ItÆlia e a `ustria relativa ao reconhe-
cimento e @ execu5ªo rec+procos de decisıes e transac5ıes
judiciais e actos autŒnticos em matØria civil e comercial,
assinada em Roma em 16 de Novembro de 1971;

N a Conven5ªo entre a Espanha e a ItÆlia em matØria de
assistŒncia judiciÆria e de reconhecimento e execu5ªo de
senten5as em matØria civil e comercial, assinada em Madrid,
em 22 de Maio de 1973;

N a Conven5ªo entre a Dinamarca, a FinlDndia, a IslDndia, a
Noruega e a SuØcia relativa ao reconhecimento e @ exe-
cu5ªo de senten5as em matØria civil, assinada em Cope-
nhaga em 11 de Outubro de 1977;

N a Conven5ªo entre a `ustria e a SuØcia relativa ao reco-
nhecimento e execu5ªo de senten5as em matØria civil, as-
sinada em Estocolmo em 16 de Setembro de 1982;

N a Conven5ªo entre a Espanha e a Alemanha sobre o reco-
nhecimento e execu5ªo de decisıes e transa5ıes judiciais e
de actos autŒnticos e execut0rios em matØria civil e comer-
cial, assinada em Bona, em 14 de Novembro de 1983;

N a Conven5ªo entre a `ustria e a Espanha relativa ao reco-
nhecimento e @ execu5ªo rec+procos de decisıes e transac-
5ıes judiciais e de actos execut0rios autŒnticos em matØria
civil e comercial, assinada em Viena em 17 de Fevereiro de
1984;

N a Conven5ªo entre a FinlDndia e a `ustria relativa ao reco-
nhecimento e execu5ªo de senten5as em matØria civil, as-
sinada em Viena em 17 de Novembro de 1986;

N e, na medida em que esteja em vigor o Tratado entre a
BØlgica, os Pa+ses Baixos e o Luxemburgo relativo @ com-
petŒncia judiciÆria, @ falŒncia, ao valor e execu5ªo de deci-
sıes judiciais, senten5as arbitrais e actos autŒnticos, assi-
nado em Bruxelas em 24 de Novembro de 1961.

Artigo 62.o

O Tratado e as conven5ıes referidos no artigo 61.o continuarªo
a produzir efeitos quanto @s matØrias a que o presente regula-
mento nªo seja aplicÆvel.

Esse Tratado e essas conven5ıes continuarªo a produzir efeitos
relativamente @s decisıes proferidas e aos actos autŒnticos exa-
rados antes da entrada em vigor do presente regulamento.
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Artigo 63.o

O presente regulamento nªo prejudica as conven5ıes de que os
Estados-Membros sªo parte e que, em matØrias especiais, regu-
lem a competŒncia judiciÆria, o reconhecimento ou a execu5ªo
de decisıes. Essas conven5ıes sªo as seguintes:

N Conven5ªo de Munique sobre a Concessªo de Patentes Eu-
ropeias (Conven5ªo sobre a Patente Europeia, assinada em
Munique em 5 de Outubro de 1973);

N Conven5ªo de Vars0via . . .

N . . .

Para assegurar a sua interpreta5ªo uniforme, o primeiro parÆ-
grafo serÆ aplicado do seguinte modo:

1. O presente regulamento nªo impede que um tribunal de
um Estado-Membro que seja parte numa conven5ªo relativa
a uma matØria especial se declare competente, em confor-
midade com tal conven5ªo, mesmo que o requerido tenha
domic+lio no territ0rio de um Estado-Membro que nªo seja
parte nessa conven5ªo. Em qualquer caso, o tribunal cha-
mado a pronunciar-se aplicarÆ o artigo 26.o do presente
regulamento;

2. As decisıes proferidas num Estado-Membro por um tribu-
nal cuja competŒncia se funde numa conven5ªo relativa a
uma matØria especial serªo reconhecidas e executadas nos
outros Estados-Membros, nos termos do presente regula-
mento.

Se uma conven5ªo relativa a uma matØria especial, de que
sejam partes o Estado-Membro de origem e o Estado-Membro
requerido, tiver estabelecido as condi5ıes para o reconheci-
mento e execu5ªo de decisıes, tais condi5ıes devem ser res-
peitadas. Em qualquer caso, pode aplicar-se o disposto no pre-
sente regulamento, no que respeita ao processo de reconheci-
mento e execu5ªo de decisıes.

Artigo 64.o

O presente regulamento nªo prejudica os acordos por meio
dos quais os Estados-Membros se comprometeram antes da
entrada em vigor do presente regulamento, nos termos do
artigo 59.o da Conven5ªo de Bruxelas, a nªo reconhecer uma
decisªo proferida, nomeadamente noutro Estado contratante da
referida conven5ªo, contra um demandado que tenha o seu
domic+lio ou residŒncia habitual num Estado terceiro quando,
em caso previsto no artigo 4.o desta conven5ªo, a decisªo s0
possa fundar-se numa competŒncia referida no segundo parÆ-
grafo do artigo 3.o dessa mesma conven5ªo.
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CAP˝TULO VIII

DISPOSI˙8ES FINAIS

Artigo 65.o

O mais tardar cinco anos ap0s a entrada em vigor do presente
regulamento, a Comissªo apresentarÆ ao Parlamento Europeu,
ao Conselho e ao ComitØ Econ0mico e Social um relat0rio
relativo @ aplica5ªo do presente regulamento. O relat0rio serÆ
acompanhado, se necessÆrio, de propostas destinadas a adaptar
o regulamento.

O mais tardar cinco anos ap0s a entrada em vigor do presente
regulamento, a Comissªo apresentarÆ ao Parlamento Europeu,
ao Conselho e ao ComitØ Econ0mico e Social um relat0rio
relativo @ aplica5ªo do presente regulamento, tendo em conta,
em especial, o seu impacto sobre as pequenas e mØdias em-
presas e os consumidores. O relat0rio serÆ acompanhado, se
necessÆrio, de propostas destinadas a adaptar o regulamento.

Artigo 66.o

Os Estados-Membros comunicarªo @ Comissªo os textos das
suas disposi5ıes legislativas que alterem, quer os artigos das
suas leis mencionados no Anexo I, quer os 0rgªos jurisdicionais
ou as autoridades competentes designadas nos Anexos II e III.
A Comissªo adoptarÆ em consequŒncia os Anexos respectivos.

Inalterado

Artigo 67.o

O presente regulamento entra em vigor no 20.o dia seguinte ao
da sua publica5ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento entra em vigor em . . . (seis meses ap0s
a sua adop5ªo).

O presente regulamento Ø obrigat0rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.

Inalterado

ANEXO I

As regras de competŒncia nacionais mencionadas no segundo parÆgrafo
do artigo 3.o e no segundo parÆgrafo do artigo 4.o sªo as seguintes:

Inalterado

N na BØlgica: o artigo 15.o do C0digo Civil (Code civil - Burgerlijk
Wetboek) e o artigo 638.o do C0digo JudiciÆrio (Code judiciaire -
-Gerechtelijk Wetboek),

N na Repœblica Federal da Alemanha: o artigo 23.o do C0digo de
Processo Civil (ZivilprozeZordnung),

N na GrØcia: o artigo 40.o do C0digo de Processo Civil (˚��ØŒÆ�
—	ºØ�ØŒ�� ˜ØŒ	�	��Æ�),

N em Fran5a: os artigos 14.o e 15.o do C0digo Civil (Code civil),

N em ItÆlia: os artigos 3.o e 4.o da Lei de 31 Maio de 1995,

N no Luxemburgo: os artigos 14.o e 15.o do C0digo Civil (Code civil),

N na `ustria: o artigo 99.o da Lei da CompetŒncia JudiciÆria (Juris-
diktionsnorm),

N nos Pa+ses Baixos: o n.o 3 do artigo 126.o e o artigo 127.o do
C0digo de Processo Civil (Wetboek van Burgerlijke Rechtsvorde-
ring),
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N em Portugal: o n.o 1, al+nea c), do artigo 65.o, o n.o 2 do artigo
65.o e a al+nea c) do artigo 65.o-A do C0digo de Processo Civil e o
artigo 11.o do C0digo de Processo do Trabalho,

N na FinlDndia: oikeudenkTymiskaari/rTtteg[ngsbalken, cap+tulo 10,
segundo, terceiro e quarto per+odos do primeiro parÆgrafo,

N na SuØcia: cap+tulo 10, primeira frase do artigo 3.o do C0digo de
Processo JudiciÆrio (rTtteg[ngsbalken).

ANEXO II

Os tribunais ou as autoridades competentes a que deve ser apresentado
o requerimento mencionado no artigo 35.o sªo os seguintes:

Os tribunais, as autoridades competentes ou os notÆrios competentes a
que deve ser apresentado o requerimento mencionado no artigo 35.o
sªo os seguintes:

N . . . Inalterado

N . . .

N . . .

ANEXO III

Os tribunais dos Estados-Membros para onde devem ser interpostos os
recursos previstos no artigo 39.o sªo os seguintes:

N . . .

N . . .

N . . .

Inalterado

ANEXO IV

A decisªo proferida no recurso previsto no artigo 40.o apenas pode ser
objecto:

N na BØlgica, na GrØcia, em Espanha, na Fran5a, na ItÆlia, no Luxem-
burgo e nos Pa+ses Baixos, de recurso de cassa5ªo,

N na Alemanha, de uma «Rechtsbeschwerde»,

N na `ustria, da «Revisionsrekurs»,

N em Portugal, de recurso restrito a matØria de direito,

N na FinlDndia, de recurso para o «korkein oikeus/hSgsta domstolen»,

N na SuØcia, de recurso para o «HSgsta domstolen»,

Inalterado
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Certificado mencionado nos artigos 51.o e 55.o do Regulamento . . . relativo �s decisıes e transa�ıes judiciais

(PortuguŒs, Portugais, Portuguese, . . .)

1. Pa+s de origem ........................................................................................................................................................................................

2. Tribunal ou autoridade que emite o certificado

2.1. Nome ...............................................................................................................................................................................................

2.2. Endere5o .........................................................................................................................................................................................

2.3. Telefone/fax/e-mail ........................................................................................................................................................................

3. Tribunal que proferiu a decisªo/aprovou a transa5ªo judicial

3.1. Tipo de 0rgªo jurisdicional .......................................................................................................................................................

3.2. Sede do 0rgªo jurisdicional .......................................................................................................................................................

4. Decisªo/transa5ªo judicial

4.1. Data .................................................................................................................................................................................................

4.2. Nœmero de referŒncia ..................................................................................................................................................................

4.3. Partes na causa

4.3.1. Nome(s) do(s) demandante(s) ........................................................................................................................................

4.3.2. Nome(s) do(s) demandado(s) .........................................................................................................................................

4.3.3. Nome(s) da(s) outra(s) parte(s), sendo caso disso ....................................................................................................

4.4. A decisªo foi proferida @ revelia

4.4.1. Data da cita5ªo ou notifica5ªo do acto que determinou o in+cio da instDncia ..............................................

4.5. Texto da decisªo anexo ao presente certificado ...................................................................................................................

5. Nome das partes que beneficiaram de assistŒncia judiciÆria ......................................................................................................

A decisªo/transa5ªo judicial Ø execut0ria no Estado de origem (artigos 24.o e 55.o do regulamento) contra:

Nome: .............................................................................................................................................................................................................

Feito em .............................................................................................. , data ..............................................................................................

.......................................................................................................
(Assinatura e/ou carimbo)
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ANEXO VI

Certificado a que se refere o artigo 54.o do Regulamento . . . relativo aos actos autŒnticos

(PortuguŒs, Portugais, Portuguese, . . .)

1. Pa+s de origem ........................................................................................................................................................................................

2. ]rgªo jurisdicional ou autoridade que emite o certificado

2.1. Nome ...............................................................................................................................................................................................

2.2. Endere5o .........................................................................................................................................................................................

2.3. Telefone/fax/e-mail ........................................................................................................................................................................

3. Autoridade que confere autenticidade ao acto

3.1. Autoridade que interveio na prÆtica do acto autŒntico (se for o caso)

3.1.1. Nome e designa5ªo da autoridade ..............................................................................................................................

3.1.2. Localidade ..........................................................................................................................................................................

3.2. Autoridade que registou o acto autŒntico (se for caso disso)

3.2.1. Tipo de autoridade ..........................................................................................................................................................

3.2.2. Localidade ..........................................................................................................................................................................

4. Acto autŒntico

4.1. Descri5ªo do acto .........................................................................................................................................................................

4.2. Data

4.2.1. em que o acto foi praticado .........................................................................................................................................

4.2.2. se nªo for a mesma: em que o acto foi registado .................................................................................................

4.3. Nœmero de referŒncia

4.4. Partes na causa

4.4.1. Nome do credor ...............................................................................................................................................................

4.4.2. Nome do devedor ............................................................................................................................................................

5. Texto da obriga5ªo execut0ria anexo ao presente certificado ...................................................................................................

O acto autŒntico Ø execut0rio contra o devedor no Estado de origem (artigo 54.o do Regulamento (CE) . . .),

Nome: .............................................................................................................................................................................................................

Feito em .............................................................................................. , data ..............................................................................................

.......................................................................................................
(Assinatura e/ou carimbo)
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ANEXO VI

Certificado a que se refere o artigo 54.o do Regulamento . . . relativo aos actos autŒnticos

(PortuguŒs, Portugais, Portuguese, . . .)

1. Pa+s de origem ........................................................................................................................................................................................

2. ]rgªo jurisdicional ou autoridade que emite o certificado

2.1. Nome ...............................................................................................................................................................................................

2.2. Endere5o .........................................................................................................................................................................................

2.3. Telefone/fax/e-mail ........................................................................................................................................................................

3. NotÆrio ou autoridade que confere autenticidade ao acto

3.1. NotÆrio ou autoridade que interveio na prÆtica do acto autŒntico (se for o caso)

3.1.1. Nome e designa5ªo da autoridade ou do notÆrio ..................................................................................................

3.1.2. Localidade da autoridade ou do notÆrio ....................................................................................................................

3.2. NotÆrio ou autoridade que registou o acto autŒntico (se for caso disso)

3.2.1. Tipo de autoridade ..........................................................................................................................................................

3.2.2. Localidade da autoridade ou do notÆrio ....................................................................................................................

4. Acto autŒntico

4.1. Descri5ªo do acto .........................................................................................................................................................................

4.2. Data

4.2.1. em que o acto foi praticado .........................................................................................................................................

4.2.2. se nªo for a mesma: em que o acto foi registado .................................................................................................

4.3. Nœmero de referŒncia

4.4. Partes na causa

4.4.1. Nome do credor ...............................................................................................................................................................

4.4.2. Nome do devedor ............................................................................................................................................................

5. Texto da obriga5ªo execut0ria anexo ao presente certificado ...................................................................................................

O acto autŒntico Ø execut0rio contra o devedor no Estado de origem (artigo 54.o do Regulamento (CE) . . .),

Nome: .............................................................................................................................................................................................................

Feito em .............................................................................................. , data ..............................................................................................

.......................................................................................................
(Assinatura e/ou carimbo)
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Proposta de decisªo do Conselho relativa a uma participa�ªo financeira da Comunidade em certas
despesas dos Estados-Membros na execu�ªo dos regimes de controlo, de inspec�ªo e de vigil�ncia

aplicÆveis � pol tica comum da pesca

(2001/C 62 E/18)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 684 final � 2000/0273(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 27 de Outubro de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente, o seu artigo 37.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A pol.tica comum das pescas, que garante a perenidade
dos recursos haliŒuticos e, em consequŒncia, do emprego
nesta actividade econ2mica, s2 pode atingir os seus ob-
jectivos atravØs da observ7ncia das suas regras e, por
conseguinte, do seu controlo eficaz.

(2) Estes objectivos e regras foram estabelecidos, em primeiro
lugar, no Regulamento (CEE) n.o 3760/92 do Conselho, de
20 de Dezembro de 1992, que institui um regime comu-
nitÆrio da pesca e da aquicultura (1), e no Regulamento
(CEE) n.o 2847/93 do Conselho, de 12 de Outubro de
1993, que institui um regime de controlo aplicÆvel =
pol.tica comum das pescas (2).

(3) Os Estados-Membros, ao assegurarem a execu@ªo do re-
gime de controlo aplicÆvel = pol.tica comum das pescas,
estªo a cumprir uma obriga@ªo de interesse comunitÆrio.

(4) Para alguns Estados-Membros, a import7ncia da tarefa de
controlo Ø especialmente elevada e pode, em certos casos,
representar um encargo desproporcionado.

(5) Por conseguinte, Ø necessÆrio prever uma participa@ªo
financeira da Comunidade em certas despesas de controlo,
de inspec@ªo ou de vigil7ncia suportadas por alguns Es-
tados-Membros.

(6) Visto o impacte globalmente positivo da participa@ªo fi-
nanceira comunitÆria ao abrigo das Decisıes do Conselho
89/631/CEE (3), no que respeita ao per.odo 1991-1995, e
95/527/CE (4), no que respeita ao per.odo 1996/2000, Ø

necessÆrio dar-lhes seguimento sem, porØm, proceder =
simples recondu@ªo. Devem ser reduzidas certas despesas
a fim de permitir a promo@ªo mais activa de outros do-
m.nios.

(7) Um per.odo de trŒs anos, de 2001 a 2003, para aplica@ªo
da presente decisªo permite dar = participa@ªo financeira
da Comunidade uma dura@ªo suficiente, sem preju.zo das
inflexıes da pol.tica comum das pescas que possam ser
decididas ao abrigo do artigo 14.o do Regulamento (CEE)
n.o 3760/92.

(8) Os recursos financeiros correspondentes serªo objecto de
inscri@ıes de dota@ıes anuais no or@amento geral das
Comunidades Europeias.

(9) A participa@ªo financeira da Comunidade deve estar su-
jeita = exigŒncia de que o controlo exercido pelos Estados-
-Membros beneficiÆrios atinja um n.vel satisfat2rio, tanto
no mar como em terra.

(10) Os Estados-Membros beneficiÆrios devem avaliar os objec-
tivos e o impacto das suas despesas nos seus programas
de controlo, tanto anual como globalmente no final do
per.odo trienal (2001-2003),

ADOPTOU A PRESENTE DECISˆO:

Artigo 1.o

A Comunidade pode conceder, nos termos da presente decisªo,
uma participa@ªo financeira aos programas de controlo estabe-
lecidos pelos Estados-Membros para a execu@ªo dos regimes de
controlo, de inspec@ªo e de vigil7ncia aplicÆveis no que respeita
= pol.tica comum das pescas, previstos no Regulamento (CE)
n.o 2847/93 do Conselho.

Os programas de controlo especificarªo os objectivos, os meios
de controlo e as despesas previstas, nomeadamente no que
respeita =s ac@ıes referidas no n.o 2.

Artigo 2.o

A participa@ªo financeira prevista no artigo 1.o pode ser con-
cedida no que respeita a certas despesas previstas nos progra-
mas de controlo e que tenham por objectivo contribuir para:

a) A instala@ªo dos dispositivos e redes informÆticas necessÆ-
rios ao interc7mbio de informa@ıes ligadas ao controlo;
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b) A experimenta@ªo e a aplica@ªo de novas tecnologias desti-
nadas a melhorar o controlo das actividades de pesca;

c) A forma@ªo dos agentes dos servi@os de controlo;

d) O estabelecimento de novos regimes de inspec@ªo e de ob-
servadores no quadro das organiza@ıes regionais de pesca
de que a Comunidade Europeia seja membro (ORP).

e) A aquisi@ªo ou a moderniza@ªo de equipamentos de ins-
pec@ªo e de controlo.

Relativamente =s al.neas a), b), d) e e), a participa@ªo financeira
Ø limitada a despesas de montante superior a 13 200 euros.

Artigo 3.o

Sªo consideradas eleg.veis as despesas referidas no artigo 2.o
decorrentes das obriga@ıes jur.dicas e financeiras assumidas
pelas autoridades competentes dos Estados-Membros, durante
o per.odo de aplica@ªo da presente Decisªo, que nªo benefi-
ciem de outras ajudas financeiras comunitÆrias. O IVA nªo Ø
considerado despesa eleg.vel.

As despesas sªo eleg.veis na medida em que correspondam
efectivamente = execu@ªo dos programas de controlo.

Artigo 4.o

1. A participa@ªo financeira diz respeito =s despesas eleg.veis
suportadas pelos Estados-Membros entre 1 de Janeiro de 2001
e 31 de Dezembro de 2003.

2. A autoridade or@amental determinarÆ as dota@ıes dispo-
n.veis para cada exerc.cio. A participa@ªo financeira serÆ con-
cedida dentro do limite das dota@ıes previstas para esse efeito
no or@amento geral das Comunidades Europeias.

3. Se as dota@ıes dispon.veis no or@amento geral das Co-
munidades Europeias nªo permitirem a participa@ªo financeira
em todas as despesas eleg.veis previstas por um Estado-Mem-
bro, a participa@ªo financeira serÆ concedida prioritariamente
=s despesas destinadas =s medidas de controlo previstas pela
regulamenta@ªo comunitÆria.

Artigo 5.o

1. A participa@ªo financeira nas despesas referidas no artigo
2.o, al.nea a), abrange as despesas destinadas = instala@ªo de
sistemas de registo, de gestªo e de transmissªo de dados rela-
tivos aos controlos, incluindo as aplica@ıes informÆticas e os
programas informÆticos.

2. A participa@ªo financeira da Comunidade Ø, por Estado-
-Membro e por ano, de 75 %, no mÆximo, do montante das
despesas eleg.veis.

Artigo 6.o

1. A participa@ªo financeira nas despesas referidas no n.o 2,
al.nea b), abrange as despesas eleg.veis respeitantes = experi-

menta@ªo e = aplica@ªo de novas tecnologias destinadas a me-
lhorar o controlo das actividades de pesca e das actividades
conexas.

2. A participa@ªo financeira Ø, por Estado-Membro e por
ano, de 50 %, no mÆximo, do montante das despesas eleg.veis.

3. A Comissªo pode decidir uma taxa superior = prevista no
n.o 2 a fim de permitir a participa@ªo financeira nas despesas
eleg.veis destinadas, se for caso disso, = extensªo do sistema
VMS previsto no artigo 3.o do Regulamento (CEE) n.o 2847/93
a navios que nªo os referidos no n.o 2 do artigo 3.o do men-
cionado regulamento, bem como a tipos de registos que nªo o
registo de posicionamento e o estabelecimento de jornais de
bordo electr2nicos.

Artigo 7.o

1. A participa@ªo financeira nas despesas referidas no artigo
2.o, al.nea c), abrange, em conformidade com as regras cons-
tantes do Anexo I, as despesas eleg.veis destinadas = forma@ªo
dos agentes nacionais associados =s actividades de controlo,
nomeadamente num Estado-Membro que nªo aquele onde
estªo afectados, resultantes quer da organiza@ªo de seminÆrios
e de cursos de forma@ªo com uma dura@ªo m.nima de um dia,
quer do interc7mbio de agentes nacionais.

2. A participa@ªo financeira Ø, por Estado-Membro e por
ano, de 50%, no mÆximo, do montante das despesas eleg.veis.

Artigo 8.o

1. A participa@ªo financeira nas despesas referidas no artigo
2.o, al.nea d), abrange as despesas eleg.veis destinadas = intro-
du@ªo de novos regimes de inspec@ªo e de observadores, adop-
tados no quadro das ORP, incluindo as despesas de funciona-
mento.

2. A participa@ªo financeira da Comunidade Ø, por Estado-
-Membro e por ano, de 50 %, no mÆximo, do montante das
despesas eleg.veis.

Artigo 9.o

1. A participa@ªo financeira nas despesas referidas no artigo
2.o, al.nea e), abrange as despesas com investimentos respeitan-
tes = aquisi@ªo ou = moderniza@ªo de navios ou aeronaves
efectivamente utilizados para assegurar o controlo, a inspec@ªo
e a vigil7ncia das actividades de pesca.

2. A participa@ªo financeira da Comunidade Ø, por Estado-
-Membro e por ano, de 30 %, no mÆximo, do montante das
despesas eleg.veis.

3. A Comissªo pode decidir uma taxa superior = prevista no
n.o 2 que pode atingir 50 %, no mÆximo, do montante das
despesas eleg.veis, em favor dos Estados-Membros que:

a) tenham de controlar uma zona econ2mica exclusiva ou uma
plataforma continental vastas e provem que os meios dis-
pon.veis para esse fim nªo permitem um controlo suficien-
temente eficaz, e/ou

PT27.2.2001 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 62 E/277



b) afectem anualmente, durante o per.odo de 2001-2003,
meios de controlo destinados = zona de regulamenta@ªo
de uma ORP e onde operem navios de pesca que arvorem
o seu pavilhªo.

As normas de execu@ªo da al.nea b) do primeiro parÆgrafo sªo
adoptadas pela Comissªo em consulta com o(s) Estado(s)-Mem-
bro(s) em causa.

Artigo 10.o

Pode ser concedida uma participa@ªo financeira espec.fica a
uma taxa que nªo pode exceder, por Estado-Membro e por
ano, 50% das despesas eleg.veis para o estabelecimento de
um sistema de avalia@ªo das despesas realizadas com o con-
trolo da pol.tica comum das pescas. Essa participa@ªo dirÆ
respeito =s despesas eleg.veis relacionadas com a cria@ªo e a
aplica@ªo de um sistema de avalia@ªo, incluindo o estabeleci-
mento de uma contabilidade anal.tica que permita =s autorida-
des competentes dos Estados-Membros calcular o custo das
diferentes ac@ıes de controlo.

Artigo 11.o

O montante or@amental anual reservado =s ac@ıes que benefi-
ciem de uma taxa de participa@ªo financeira superior a 50 %
fica limitada a 20 % da dota@ªo or@amental.

Artigo 12.o

1. Os Estados-Membros que pretendam beneficiar de uma
participa@ªo financeira apresentarªo = Comissªo, atØ 31 de
Mar@o de 2001, um programa previsional das suas despesas
anuais relativas aos anos de 2001, 2002 e 2003, para as quais
pretendam obter uma participa@ªo financeira, acompanhado de
um programa trienal que descreva os controlos que prevŒem
exercer durante o per.odo de trŒs anos. O programa de con-
trolo deve incluir os objectivos das ac@ıes de controlo e das
inspec@ıes previstas, as medidas operacionais previstas e os
resultados esperados e abranger o conjunto dos dom.nios que
lhes digam respeito no que se refere ao controlo das pescas.

Os programas recebidos ap2s 31 de Mar@o de 2001 s2 serªo
tidos em conta em casos excepcionais, devidamente justificados
pelo(s) Estado(s)-Membro(s) em causa.

2. Os programas incluirªo as informa@ıes precisadas nos
pontos 1 e 2 da Parte A do Anexo II.

Artigo 13.o

Com base nas informa@ıes fornecidas pelos Estados-Membros,
a Comissªo decidirÆ, tendo em conta os critØrios do ponto 3 da
Parte A do Anexo II, antes de 30 de Junho de cada ano, nos
termos do processo previsto no artigo 18.o do Regulamento
(CEE) n.o 3760/92 do Conselho:

a) da elegibilidade das despesas previstas para o exerc.cio or-
@amental em curso,

b) da taxa da participa@ªo financeira da Comunidade,

c) das condi@ıes a que essa participa@ªo pode estar sujeita.

Artigo 14.o

1. Mediante pedido justificado de um Estado-Membro, a
Comissªo pode conceder adiantamentos suscept.veis de atingir
50 % da participa@ªo financeira anual. Os adiantamentos serªo
descontados do montante definitivo da participa@ªo comunitÆ-
ria nas despesas eleg.veis efectivas.

2. A autoriza@ªo jur.dica e financeira das despesas dos Es-
tados-Membros deve ocorrer no per.odo de um ano a contar
da notifica@ªo da decisªo referida no artigo 13.o. Os Estados-
-Membros realizarªo as suas despesas previstas no per.odo de
um ano a contar dessa autoriza@ªo jur.dica e financeira. Se a
autoriza@ªo jur.dica e financeira nªo tiver ocorrido no per.odo
previsto, qualquer adiantamento eventualmente concedido serÆ
reembolsado sem demora.

Artigo 15.o

Sempre que um Estado-Membro decida nªo realizar a totali-
dade ou parte das despesas eleg.veis para as quais tenha sido
concedida uma participa@ªo financeira, informarÆ a Comissªo
desse facto o mais rapidamente poss.vel, especificando as in-
cidŒncias a n.vel do respectivo programa de controlo.

Artigo 16.o

1. Os Estados-Membros apresentarªo os seus pedidos de
reembolso das despesas atØ 31 de Maio do ano seguinte ao
da realiza@ªo das despesas.

2. Ao apresentarem o pedido de reembolso das despesas, os
Estados-Membros verificarªo e certificarªo que as despesas fo-
ram efectuadas no respeito dos termos da presente decisªo,
bem como das Directivas de coordena@ªo dos processos de
adjudica@ªo de obras pœblicas, fornecimento e servi@os, nos
termos do ponto 4 da Parte A do Anexo II.

3. Se do pedido se puder depreender a nªo observ7ncia do
disposto no n.o 2, a Comissªo procederÆ a um exame aprofun-
dado do caso, solicitando ao Estado-Membro em questªo que
apresente as suas observa@ıes. Se o exame confirmar a nªo
observ7ncia dessa disposi@ªo, a Comissªo fixarÆ um prazo
para que o Estado-Membro lhes possa dar cumprimento. Se,
no termo desse prazo, o Estado-Membro nªo tiver dado segui-
mento =s recomenda@ıes, a Comissªo pode reduzir, suspender
ou suprimir a participa@ªo financeira no dom.nio de ac@ªo em
causa. Qualquer montante que dŒ lugar = repeti@ªo do indevido
deve ser reembolsado = Comissªo, acrescido de juros de mora.

4. Os Estados-Membros conservarªo todos os documentos
comprovativos durante um per.odo de trŒs anos a contar da
data do reembolso das despesas efectuado pela Comissªo.

Artigo 17.o

Os Estados-Membros apresentarªo = Comissªo o programa de
despesas, bem como os respectivos pedidos de reembolso e de
pagamento de adiantamentos, em euros. Os programas de des-
pesas nªo expressos em euros nªo sªo admiss.veis.
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Os Estados-Membros que nªo participem na terceira fase da
uniªo econ2mica e monetÆria especificarªo a taxa de conversªo
utilizada.

Artigo 18.o

Os Estados-Membros fornecerªo = Comissªo todas as informa-
@ıes que esta solicite para a execu@ªo das tarefas que lhe
incumbem nos termos da presente decisªo.

Os Estados-Membros fornecerªo = Comissªo todas as informa-
@ıes que lhe permitam verificar a utiliza@ªo dos meios de
controlo, de inspec@ªo e de vigil7ncia que tenham sido objecto
de uma participa@ªo financeira nos termos da presente decisªo.
Os Estados-Membros manterªo essas informa@ıes = disposi@ªo
da Comissªo durante um per.odo de, pelo menos, trŒs anos a
contar da data do reembolso das despesas efectuado pela Co-
missªo.

Se a Comissªo considerar que estes meios nªo sªo utilizados
para os fins previstos e em conformidade com os termos da
presente decisªo, informarÆ do facto o Estado-Membro em
causa, que procederÆ a um inquØrito administrativo em que
podem participar funcionÆrios da Comissªo. O Estado-Membro
informarÆ a Comissªo da evolu@ªo e dos resultados desse in-
quØrito e facultar-lhe-Æ, sem demora, uma c2pia do relat2rio
estabelecido na sequŒncia do referido inquØrito, com indica@ªo
dos principais elementos utilizados para a sua elabora@ªo. A
Comissªo pode, se for caso disso, decidir recuperar qualquer
montante indevidamente pago, acrescido de juros de mora.

Artigo 19.o

A Comissªo pode proceder a todas as verifica@ıes que consi-
dere necessÆrias para assegurar o cumprimento dos termos e o
desempenho das tarefas impostas pela presente decisªo aos
Estados-Membros, que, por sua vez, apoiarªo os funcionÆrios
designados pela Comissªo para esse efeito.

As disposi@ıes do primeiro parÆgrafo sªo aplicÆveis sem pre-
ju.zo do artigo 29.o do Regulamento (CEE) n.o 2847/93.

Artigo 20.o

1. Antes de 30 de Abril de cada ano, os Estados-Membros
comunicarªo = Comissªo, em conformidade com a lista cons-
tante do Anexo III, um relat2rio de avalia@ªo intermØdio rela-
tivo =s despesas eleg.veis do ano anterior, que indique os pro-
gressos realizados relativamente =s previsıes e o impacto das
despesas nos programas de controlo, incluindo a eventual ne-
cessidade de adaptar esses programas.

2. AtØ 31 de Maio de 2004, os Estados-Membros comuni-
carªo = Comissªo, em conformidade com a lista constante do
Anexo III, um relat2rio de avalia@ªo global do impacto da
participa@ªo financeira da Comunidade no conjunto do pro-
grama de controlo trienal.

3. As informa@ıes referidas no presente artigo devem per-
mitir = Comissªo assegurar uma vigil7ncia adequada da utili-
za@ªo da participa@ªo financeira da Comunidade.

Artigo 21.o

Com base nas informa@ıes fornecidas pelos Estados-Membros
nos termos do n.o 1 do artigo 20.o, a Comissªo apresentarÆ ao
Parlamento Europeu e ao Conselho, atØ 31 de Dezembro de
2003, um relat2rio sobre a aplica@ªo da presente decisªo,
acompanhado, se for caso disso, de propostas adequadas sobre
o seguimento a dar-lhe.

Artigo 22.o

Os Estados-Membros sªo os destinatÆrios da presente decisªo.

ANEXO I

REGRAS RELATIVAS +S DESPESAS DE FORMA˙ˆO DOS AGENTES DE CONTROLO

1. As despesas de organiza@ªo de cursos e seminÆrios dizem, nomeadamente, respeito ao aluguer de uma sala, = compra
ou aluguer do material pedag2gico e ao pagamento dos honorÆrios dos formadores, que nªo intervenham na
qualidade de agentes de uma administra@ªo nacional ou comunitÆria, bem como =s despesas de desloca@ªo e estadia
dos agentes nacionais que participem nos cursos e seminÆrios e dos formadores.

2. As despesas com o interc7mbio de agentes nacionais podem incluir, nomeadamente, as despesas de desloca@ªo e
estadia dos agentes nacionais em causa.

3. As despesas de viagem correspondem a uma viagem de ida e volta entre o local de domic.lio e o local de destino em
meios de transporte pœblicos.

4. As despesas de estadia incluem as despesas de alojamento, as refei@ıes e as desloca@ıes locais.

5. As despesas de desloca@ªo e estadia serªo fixadas de acordo com as regras de reembolso nacionais.
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ANEXO II

Parte A

1. O programa de despesas anuais referido no artigo 12.o enumerarÆ as despesas previstas para os anos de 2001, 2002,
e 2003. Nomeadamente, deve precisar:

I o calendÆrio das despesas previstas,

I as caracter.sticas, a natureza, o custo e os objectivos de controlo das novas tecnologias e das redes informÆticas,

I a natureza, a dura@ªo, o nœmero de participantes, o custo e os objectivos das ac@ıes de forma@ªo dos agentes de
controlo,

I as caracter.sticas tØcnicas, o custo, o modo de pagamento previsto, os objectivos de controlo e a utiliza@ªo
prevista, incluindo a data de entrada em servi@o dos equipamentos de inspec@ªo e de controlo.

2. Os Estados-Membros enviarªo = Comissªo todas as informa@ıes pertinentes relativas aos seguintes pontos:

I os objectivos prosseguidos no quadro das despesas que desejem efectuar,

I os resultados esperados em fun@ªo das despesas a efectuar,

I no caso de despesas consagradas = aquisi@ªo ou moderniza@ªo de navios e aeronaves, uma estimativa do tempo
durante o qual estes meios estarªo afectados = inspec@ªo e = vigil7ncia das pescas,

I a utiliza@ªo feita pelo Estado-Membro, no decurso dos anos anteriores, da participa@ªo financeira que lhe foi
concedida a t.tulo da Decisªo 95/527/CE,

I a melhoria da eficÆcia dos controlos da pesca assegurados no mar e em terra pelo Estado-Membro em causa
durante o per.odo anterior ao pedido e a melhoria que deverÆ resultar da despesa prevista.

AlØm disso, os Estados-Membros enviarªo = Comissªo os formulÆrios devidamente preenchidos cujos modelos
figuram na Parte B.

3. CritØrios a tomar em conta aquando da decisªo quanto = participa@ªo financeira:

I a import7ncia e a eficÆcia dos recursos humanos e materiais efectivamente afectados pelo Estado-Membro ao
controlo das pescas,

I o grau de coopera@ªo atingido, no 7mbito do controlo das pescas, entre esse Estado-Membro, os outros Estados-
-Membros e a Comissªo,

I a contribui@ªo do Estado-Membro para o controlo das pescas e o respeito das obriga@ıes decorrentes dos regimes
de inspec@ªo e de observadores, estabelecidos no quadro das organiza@ıes regionais de pesca em que a Comu-
nidade seja parte contratante,

I o esfor@o de controlo desenvolvido pelo Estado-Membro relativamente =s actividades de pesca dos seus navios no
alto mar,

I a diversidade das actividades de pesca exercidas na zona de pesca do Estado-Membro,

I a fiabilidade dos valores de capturas comunicados = Comissªo pelo Estado-Membro e a capacidade deste œltimo
de impedir a supera@ªo das suas quotas,

I o estado de realiza@ªo pelo Estado-Membro das despesas eleg.veis para as quais tenha sido concedida uma
participa@ªo financeira da Comunidade a t.tulo da Decisªo 95/527/CE do Conselho ou da presente decisªo,

I a preven@ªo, a detec@ªo e a persegui@ªo das infrac@ıes = pol.tica comum das pescas,

I a existŒncia na legisla@ªo nacional e a aplica@ªo efectiva de san@ıes proporcionais = gravidade das infrac@ıes e
eficazmente desincentivadoras de infrac@ıes posteriores da mesma natureza,

I o respeito da obriga@ªo de comunicar = Comissªo os casos de comportamentos que infrinjam gravemente as
regras da pol.tica comum das pescas, conforme previsto no Regulamento (CE) n.o 1447/1999 do Conselho.

4. Os questionÆrios sobre os contratos pœblicos, devidamente preenchidos, devem fazer referŒncia aos anœncios de
adjudica@ªo de contratos pœblicos publicados no Jornal Oficial das Comunidades Europeias. Se os anœncios nªo tiverem
sido publicados no Jornal Oficial das Comunidades Europeias, o beneficiÆrio deve certificar que os contratos pœblicos
foram adjudicados no respeito da legisla@ªo comunitÆria.

A Comissªo pode solicitar quaisquer informa@ıes que considere necessÆrias para julgar do respeito da legisla@ªo
comunitÆria em matØria de contratos pœblicos.

O reembolso estarÆ subordinado = apresenta@ªo de documentos justificativos em duplo exemplar. Estes documentos
devem incluir, no m.nimo, os principais elementos do acordo entre o Estado-Membro e o ou os fornecedores de
servi@os, bem como as provas de pagamento correspondentes. Para poderem ser reembolsadas, as despesas indivi-
duais devem constar de um documento recapitulativo que indique explicitamente, para cada despesa, o seu objectivo,
a sua liga@ªo com o programa proposto e o seu montante l.quido, com exclusªo do IVA.

PTC 62 E/280 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001



Parte B

1. InventÆrio dos ve.culos

Estado-Membro: Data:

a) Autoridade b) Idade c) Vida operacional
prevista

d) Vida operacional
restante

e) Tempo consagrado a actividades
de controlo, em %

g) ETC
(e K l)

Navios > 10 m: nome/descri@ªo

1

2

3

4

5

Total

Aeronaves: nome/descri@ªo

1

2

3

4

5

Total

Helic2pteros: nome/descri@ªo

1

2

3

4

5

Total

Navios < 10 m f) Nœmero

n.a. n.a. n.a.

n.a. n.a. n.a.

n.a. n.a. n.a.

n.a. n.a. n.a.

n.a. n.a. n.a.

Total

Total

Notas
Nome/descri@ªo I Quando poss.vel, o nome do ve.culo deve ser indicado. Se o ve.culo nªo tiver nome, deve ser fornecida uma breve descri@ªo, (p. e., a marca e o modelo). Se
a autoridade dispuser de vÆrios ve.culos da mesma marca e modelo, deve atribuir-se um nœmero a cada ve.culo. Independentemente do mØtodo utilizado para descrever o
ve.culo, esse mØtodo deve ser utilizado em todos os registos ou correspondŒncia relacionada com o ve.culo.
a) Nome da autoridade de controlo / nacional que utiliza o ve.culo.
b) Idade do ve.culo, em anos.
c) Vida operacional prevista do ve.culo novo, em anos.
d) Vida operacional restante do ve.culo, em anos (c-b).
e) Percentagem do tempo operacional do ve.culo consagrada a actividades de controlo.
f) Nœmero total de navios < 10 m ou de ve.culos terrestres utilizados por cada autoridade de controlo.
g) ETC (equivalente a tempo completo) I Percentagem do tempo operacional do ve.culo consagrada a actividades de controlo K l; o valor de ETC deve ser inferior a 1.
Total I A soma de todos os ETC corresponde ao nœmero total de ve.culos efectivamente utilizados em actividades de controlo. Esse total nªo deve exceder o nœmero de
ve.culos utilizados para o controlo da pesca.
Navios < 10 m I nœmero de navios < 10 m utilizados por cada autoridade de controlo.
Ve.culos terrestres I Nœmero de ve.culos terrestres utilizados por cada autoridade de controlo.
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2. InventÆrio do pessoal

Estado-Membro: Data:

a) Autoridade b) Principal zona de actividade c) Nœmero (ETC) d) Tempo consagrado a
actividades de controlo, em % e) Pessoal de controlo (ETC)

1 Inspectores no mar/no ar

Inspectores em terra

Outro pessoal em terra (p.e., pessoal administrativo)

Total

2 Inspectores no mar/no ar

Inspectores em terra

Outro pessoal em terra (p.e., pessoal administrativo)

Total

3 Inspectores no mar/no ar

Inspectores em terra

Outro pessoal em terra (p.e., pessoal administrativo)

Total

4 Inspectores no mar/no ar

Inspectores em terra

Outro pessoal em terra (p.e., pessoal administrativo)

Total

5 Inspectores no mar/no ar

Inspectores em terra

Outro pessoal em terra (p.e., pessoal administrativo)

Total

6 Inspectores no mar/no ar

Inspectores em terra

Outro pessoal em terra (p.e., pessoal administrativo)

Total

Total

Notas
a) Nome da autoridade de controlo/nacional.
b) Tipo de tarefa desempenhada pelo pessoal de controlo.
c) Nœmero de pessoas, em ETC (equivalente a tempo completo), empregadas por cada autoridade de controlo a t.tulo de inspectores no mar, no ar e em terra e de outro pessoal

em terra.
d) Tempo total consagrado pelos inspectores no mar, no ar e em terra e outro pessoal em terra a actividades de controlo, em %.
e) Nœmero de pessoas, em ETC (equivalente a tempo completo), que realizam actividades de controlo (d K c). Nªo deve exceder o nœmero de pessoas empregadas c), em ETC.
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3. Actividade dos ve.culos

Estado-Membro: Data:

a) Autoridade b) Tipo de ve.culo c) Nœmero d) ETC e) N.o de dias no mar
(navios) f) Dias por navio g) N.o de horas

(aeronaves/helic.) h) Horas por ve.culo

1 Navios < 10 m n.a.

Navios > 10 m n.a.

Aeronaves n.a.

Helic2pteros n.a.

2 Navios < 10 m n.a.

Navios > 10 m n.a.

Aeronaves n.a.

Helic2pteros n.a.

3 Navios < 10 m n.a.

Navios > 10 m n.a.

Aeronaves n.a.

Helic2pteros n.a.

4 Navios < 10 m n.a.

Navios > 10 m n.a.

Aeronaves n.a.

Helic2pteros n.a.

5 Navios < 10 m n.a.

Navios > 10 m n.a.

Aeronaves n.a.

Helic2pteros n.a.

6 Navios < 10 m n.a.

Navios > 10 m n.a.

Aeronaves n.a.

Helic2pteros n.a.

Total Navios < 10 m n.a.

Navios > 10 m n.a.

Aeronaves n.a.

Helic2pteros n.a.

Notas
a) Nome da autoridade de controlo/nacional.
b) Tipo de ve.culo utilizado em actividades de controlo (navio < 10 m, navio > 10 m, aeronave, helic2ptero).
c) Nœmero total de ve.culos utilizados em actividades de controlo (com base na folha de cÆlculo dos ve.culos).
d) Nœmero de ve.culos, em ETC (equivalente a tempo completo), utilizados em actividades de controlo (com base na folha de cÆlculo dos ve.culos).
e) Nœmero total de dias passados no mar por todos os navios em actividades de controlo.
f) Nœmero de dias passados no mar em actividades de controlo, por navio (c/b).
g) Nœmero total de horas passadas no mar por todas as aeronaves e helic2pteros em actividades de controlo.
h) Nœmero de horas passadas no mar em actividades de controlo, por ve.culo (e/b).
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4. Or/amento

Estado-Membro: Data:

a) Autoridade b) Or@amento total (moeda nacional) c) Or@amento para actividades de controlo (moeda nacional)

1

2

3

4

5

6

7

Total

Notas
a) Nome da autoridade de controlo/nacional com obriga@ıes de controlo da pesca.
b) Or@amento total para cada autoridade com obriga@ıes de controlo da pesca.
c) Or@amento gasto em actividades de controlo da pesca por cada autoridade com obriga@ıes nesse dom.nio.

c < ou = b
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5. Inspec/ıes (1)

Estado-Membro: Data:

a) N.o de inspec@ıes
b) N.o de infrac@ıes

a1. Visuais a2. Outras

Tipo de inspec@ªo
Controlos no porto
No mar
Por via aØrea n.a.

Total n.a.
Nacionalidade do navio inspeccionado
Navios nacionais
Navios de outros Estados-Membros
Navios de pa.ses terceiros

Total
Zona CIEM inspeccionada (no mar)
II
III
IVa
IVb
V
VIa
VIb
VIIa
VIIb-k
VIII
IX
X
Med
Outras

Total
Zona CIEM inspeccionada (por via
aØrea)
II n.a.
III n.a.
IVa n.a.
IVb n.a.
V n.a.
VIa n.a.
VIb n.a.
VIIa n.a.
VIIb-k n.a.
VIII n.a.
IX n.a.
X n.a.
Med n.a.
Outras n.a.

Total n.a.

VMS
N.o de navios equipados com VMS

c) Nœmero b) N.o de infrac@ıes

Notas
a) Nœmero de inspec@ıes por via aØrea, no mar e a partir da terra.
a1. Nœmero de inspec@ıes visuais realizadas.
a2. Nœmero de outras inspec@ıes realizadas, p.e., visitas aos navios, controlo dos diÆrios de bordo, etc.
b) Nœmero de infrac@ıes detectadas.
Tipo de inspec@ªo I nœmero de inspec@ıes realizadas no mar, por via aØrea e no porto.
Nacionalidade do navio inspeccionado I nœmero de inspec@ıes de navios nacionais, navios de outros Estados-Membros e navios de pa.ses terceiros.
Zona CIEM inspeccionada (no mar) I nœmero de inspec@ıes realizadas por navios de controlo em cada zona CIEM.
Zona CIEM inspeccionada (por via aØrea) I nœmero de inspec@ıes realizadas por aeronaves/helic2pteros de controlo em cada zona CIEM.

(1) Em conformidade com o t.tulo I do Regulamento (CEE) n.o 2847/93 do Conselho
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6. Esfor/o/caracter.sticas f.sicas

Estado-Membro: Data:

Nœmero

Comprimento da costa (km)

Dimensªo da ZEE (km2)

Nœmero de portos de desembarque

Dimensªo da frota

Navios < 10 m

Navios > 10 m

Total

Desembarques por nacionalidade do navio Toneladas

Navios nacionais

Navios de outros Estados-Membros

Navios de pa.ses terceiros

Total

Desembarques por zona CIEM (navios nacionais) Toneladas

II

III

IVa

IVb

V

VIa

VIb

VIIa

VIIb-k

VIII

IX

X

Med

Outras

Total

Notas
Dimensªo da frota I Nœmero de navios nacionais de cada dimensªo (< 10 m e > 10 m).
Desembarques por nacionalidade do navio I Desembarques no pr2prio Estado-Membro por navios nacionais, navios de outros Estados-Membros e navios de pa.ses terceiros,
em toneladas.

Desembarques por zona CIEM (navios nacionais) I Desembarques no pr2prio Estado-Membro por navios nacionais por zona de captura.
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ANEXO III

CONTE3DO DO RELAT4RIO DE AVALIA˙ˆO

Objectivos do programa;

Meios utilizados;

Despesas reais;

Resultados do programa;

Impacto do programa;

Custo/eficÆcia das despesas;

Efeito da participa@ªo financeira da Comunidade.
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Proposta de regulamento do Conselho relativo � conclusªo do protocolo que fixa, para o per�odo
compreendido entre 1 de Julho de 2000 e 30 de Junho de 2001, as possibilidades de pesca e a
compensa!ªo financeira previstas no Acordo entre a Comunidade Econ$mica Europeia e o Go-
verno da Repœblica da GuinØ Equatorial respeitante � pesca ao largo da costa da GuinØ Equatorial

(2001/C 62 E/19)

COM(2000) 690 final � 2000/0284(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 7 de Novembro de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 37.o, conjugado com o n.o 2 e o
n.o 3, primeiro parÆgrafo, do seu artigo 300.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) Em conformidade com o Acordo entre a Comunidade Eco-
n2mica Europeia e o Governo da Repœblica da GuinØ Equa-
torial respeitante 8 pesca ao largo da costa da GuinØ Equa-
torial (1), as duas partes procederam a negocia9ıes a fim de
prorrogar o protocolo que terminou em 30 de Junho de
2000.

(2) Na sequŒncia dessas negocia9ıes, foi rubricado, em 16 de
Junho de 2000, um novo protocolo que fixa as possibili-
dades de pesca e a compensa9ªo financeira previstas no
Acordo supramencionado, para o per?odo compreendido
entre 1 de Julho de 2000 e 30 de Junho de 2001;

(3) A aprova9ªo do referido protocolo Ø do interesse da Co-
munidade,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

B aprovado, em nome da Comunidade, o protocolo que fixa as
possibilidades de pesca e a compensa9ªo financeira previstas no
Acordo entre a Comunidade Econ2mica Europeia e o Governo
da Repœblica da GuinØ Equatorial respeitante 8 pesca ao largo
da costa da GuinØ Equatorial, para o per?odo compreendido
entre 1 de Julho de 2000 e 30 de Junho de 2001.

O texto do protocolo acompanha o presente regulamento.

Artigo 2.o

As possibilidades de pesca fixadas no protocolo sªo repartidas
pelos Estados-Membros do seguinte modo:

C atuneiros cercadores:

Fran9a: 19 navios

Espanha: 10 navios

ItÆlia: 1 navio

C palangreiros de superf?cie:

Espanha: 25 navios

Portugal: 5 navios

C atuneiros com canas:

Fran9a: 8 navios

Se os pedidos de licen9a destes Estados-Membros nªo esgota-
rem as possibilidades de pesca fixadas no protocolo, a Co-
missªo pode considerar os pedidos de licen9a apresentados
por qualquer outro Estado-Membro.

Artigo 3.o

O Presidente do Conselho fica autorizado a designar as pessoas
com poderes para assinar o protocolo para o efeito de vincular
a Comunidade.

Artigo 4.o

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia seguinte
ao da sua publica9ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat2rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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PROTOCOLO

que fixa, para o per�odo compreendido entre 1 de Julho de 2000 e 30 de Junho de 2001, as
possibilidades de pesca e a compensa!ªo financeira previstas no Acordo entre a Comunidade
Econ$mica Europeia e o Governo da Repœblica da GuinØ Equatorial respeitante � pesca ao largo

da costa da GuinØ Equatorial

Artigo 1.o

A partir de 1 de Julho de 2000 e por um per?odo de um ano,
as possibilidades de pesca previstas no artigo 2.o do acordo sªo
fixadas do seguinte modo:

C atuneiros cercadores congeladores: 30 navios,

C palangreiros de superf?cie: 30 navios,

C atuneiros com canas: 8 navios.

Artigo 2.o

1. A compensa9ªo financeira referida no artigo 6.o do
acordo Ø fixada, para o per?odo previsto no artigo 1.o, em
200 000 EUR. Abrange um volume de capturas de 4 000 to-
neladas de atum nas Æguas da GuinØ Equatorial. Se o volume
das capturas de tun?deos, efectuadas pelos navios comunitÆrios
na zona de pesca da GuinØ Equatorial, for superior a esta
quantidade, o montante acima referido serÆ aumentado propor-
cionalmente.

2. A afecta9ªo da compensa9ªo financeira Ø da exclusiva
competŒncia do Governo da Repœblica da GuinØ Equatorial.

3. Os fundos da compensa9ªo financeira serªo pagos na
conta n.o 4160 do Tesouro Pœblico da GuinØ Equatorial aberta
no Banco dos Estados de `frica Central (BEAC) em Malabo.
Qualquer eventual altera9ªo serÆ comunicada 8 Comissªo das
Comunidades Europeias.

Artigo 3.o

A Comunidade participa, alØm disso, durante o per?odo refe-
rido no artigo 1.o, no financiamento de um programa cient?fico
ou tØcnico da GuinØ Equatorial destinado a melhorar os co-
nhecimentos haliŒuticos relativos 8 zona econ2mica exclusiva
da GuinØ Equatorial com um montante de 16 700 EUR.

O montante Ø colocado 8 disposi9ªo do Governo da Repœblica
da GuinØ Equatorial e pago na conta indicada pelas autoridades
da GuinØ Equatorial.

As autoridades competentes da GuinØ Equatorial apresentarªo 8
Comissªo um relat2rio sucinto sobre a utiliza9ªo dos fundos.

Artigo 4.o

As duas partes acordam em que a melhoria dos conhecimentos
das pessoas que se dedicam 8 pesca mar?tima constitui um

elemento essencial do Œxito da sua coopera9ªo. Para o efeito,
a Comunidade facilitarÆ o acolhimento dos nacionais da GuinØ
Equatorial nos centros de estudo dos seus Estados-Membros,
colocando 8 sua disposi9ªo, durante o per?odo referido no
artigo 1.o, bolsas de estudo e de forma9ªo prÆtica nas diversas
disciplinas cient?ficas, tØcnicas e econ2micas relacionadas com
a pesca. As bolsas podem ser igualmente utilizadas em qual-
quer Estado ligado 8 Comunidade por um acordo de coo-
pera9ªo. O custo total das bolsas nªo pode exceder
46 700 EUR. Uma parte do montante pode, a pedido das au-
toridades da GuinØ Equatorial, ser afecto 8 cobertura de despe-
sas de participa9ªo em reuniıes internacionais no dom?nio da
pesca.

Este montante serÆ pago 8 medida da sua utiliza9ªo.

Artigo 5.o

A Comunidade participa, alØm disso, com um montante de
56 700 EUR no financiamento de programas destinados a
apoiar as estruturas incumbidas da vigilLncia das pescas e a
pesca artesanal.

O montante Ø colocado 8 disposi9ªo do MinistØrio das Pescas e
Florestas, que comunica a conta bancÆria a utilizar para o
pagamento.

Este montante serÆ pago 8 medida da sua utiliza9ªo.

Artigo 6.o

A nªo execu9ªo pela Comunidade dos pagamentos previstos
nos artigos 2.o e 3.o pode originar a suspensªo da aplica9ªo do
presente protocolo.

Artigo 7.o

O anexo do Acordo entre a Comunidade Econ2mica Europeia e
o Governo da Repœblica da GuinØ Equatorial respeitante 8
pesca ao largo da costa da GuinØ Equatorial Ø revogado e
substitu?do pelo anexo do presente protocolo.

Artigo 8.o

O presente protocolo entra em vigor na data da sua assinatura.

O presente protocolo Ø aplicÆvel a partir de 1 de Julho de
2000.
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ANEXO

CONDI˙1ES DO EXERC˝CIO DAS ACTIVIDADES DE PESCA NOS PESQUEIROS DA GUIN8 EQUATORIAL
POR NAVIOS DA COMUNIDADE

A. Formalidades aplicÆveis aos pedidos e � emissªo de licen!as

O processo aplicÆvel aos pedidos e 8 emissªo de licen9as que permitem aos navios arvorando pavilhªo de um dos
Estados-Membros da Comunidade pescar nos pesqueiros da GuinØ Equatorial Ø o seguinte:

As autoridades competentes da Comunidade submetem, por intermØdio da delega9ªo da Comissªo das Comunidades
Europeias na GuinØ Equatorial, ao MinistØrio das Pescas e Florestas da Repœblica da GuinØ Equatorial, um pedido por
cada navio que pretenda pescar ao abrigo do acordo.

Os pedidos sªo apresentados nos formulÆrios fornecidos para o efeito pelas autoridades competentes da Repœblica da
GuinØ Equatorial, de acordo com o modelo em anexo (apŒndice 1).

Uma vez assinadas, as licen9as sªo entregues pelas autoridades da GuinØ Equatorial aos armadores ou seus represen-
tantes, por intermØdio da delega9ªo da Comissªo das Comunidades Europeias na GuinØ Equatorial, no prazo de quinze
dias œteis ap2s a apresenta9ªo do pedido.

Todavia, a pedido da Comunidade Europeia, a licen9a de um navio pode, em caso de for9a maior comprovado, ser
substitu?da por uma nova licen9a estabelecida para outro navio com caracter?sticas idŒnticas. O armador do navio a
substituir entrega a licen9a anulada ao MinistØrio das Pescas e Florestas da Repœblica da GuinØ Equatorial, por inter-
mØdio da delega9ªo da Comissªo das Comunidades Europeias.

Da nova licen9a constarªo:

C a data da emissªo,

C o facto de a licen9a anular e substituir a do navio anterior.

Nesse caso, nªo Ø devido nenhum novo montante forfetÆrio.

As licen9as devem ser permanentemente mantidas a bordo. Contudo, logo que seja recebida a notifica9ªo pela Comissªo
das Comunidades Europeias do pagamento antecipado 8s autoridades da Repœblica da GuinØ Equatorial, o navio serÆ
inscrito numa lista, que serÆ notificada 8s autoridades da GuinØ Equatorial incumbidas do controlo das pescas. Antes da
recep9ªo da licen9a definitiva, poderÆ ser obtida uma c2pia desta licen9a por telec2pia. A c2pia, que autoriza o navio a
pescar atØ 8 recep9ªo do documento original, serÆ mantida a bordo.

As licen9as sªo vÆlidas por um per?odo de um ano. Sªo renovÆveis.

As taxas sªo fixadas em 20 EUR por tonelada pescada nos pesqueiros da GuinØ Equatorial.

As autoridades competentes da GuinØ Equatorial comunicam as regras de pagamento das taxas, nomeadamente as
contas bancÆrias e moedas a utilizar.

As licen9as sªo emitidas ap2s o pagamento de um montante forfetÆrio de 1 300 EUR por ano e por atuneiro cercador,
de 200 EUR por ano e por atuneiro com canas e de 300 EUR por ano e por palangreiro de superf?cie.

B. Declara!ªo das capturas e c<mputo das taxas devidas pelos armadores

Para cada per?odo de pesca passado na zona de pesca da GuinØ Equatorial, o capitªo do navio preenche uma ficha de
pesca, de acordo com o modelo constante do apŒndice 2.

As fichas, leg?veis e assinadas pelos capitªes dos navios, serªo comunicadas, o mais rapidamente poss?vel para efeitos de
processamento, ao Instituto de Investiga9ªo Cient?fica e TØcnica Ultramarino (ORSTOM) ou ao Instituto OceanogrÆfico
Espanhol (IEO).

Em caso de nªo observLncia destas disposi9ıes, o Governo da GuinØ Equatorial reserva-se o direito de suspender a
licen9a do navio em falta atØ ao cumprimento da formalidade e de aplicar as san9ıes previstas pela lei de pesca n.o
2/1987 de 16 de Fevereiro de 1987.

Antes de 15 de Abril, os Estados-Membros comunicarªo 8 Comissªo das Comunidades Europeias as tonelagens de
capturas relativas ao ano decorrido, devidamente confirmadas pelos institutos cient?ficos. O cMmputo das taxas devidas a
t?tulo de uma campanha anual Ø estabelecido pela Comissªo com base nessas declara9ıes e transmitido 8s autoridades da
GuinØ Equatorial.
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Os armadores receberªo, o mais tardar no final de Abril, uma notifica9ªo do cMmputo estabelecido pela Comissªo das
Comunidades Europeias e disporªo de um prazo de trinta dias para cumprir as suas obriga9ıes financeiras. Se o
montante devido a t?tulo das actividades de pesca efectivas nªo atingir o montante do pagamento antecipado, o saldo
nªo poderÆ ser recuperado pelo armador.

C. Inspec!ªo e controlo

Qualquer navio da Comunidade que pesque na zona da GuinØ Equatorial permitirÆ e facilitarÆ o acesso a bordo e o
cumprimento das fun9ıes de inspec9ªo e controlo de qualquer funcionÆrio da GuinØ Equatorial. A presen9a desse
funcionÆrio a bordo nªo deve ultrapassar o tempo necessÆrio para efectuar verifica9ıes das capturas por amostragem,
bem como qualquer outra inspec9ªo relativa 8s actividades de pesca.

D. Zonas de pesca

Os navios referidos no artigo 1.o do protocolo sªo autorizados a exercer actividades de pesca nas Æguas situadas alØm
das 4 milhas mar?timas medidas a partir das linhas de base.

E. Entrada e sa�da da zona

Os navios tŒm a obriga9ªo de, nas trŒs horas seguintes a cada entrada e sa?da de zona e de trŒs em trŒs dias durante as
suas actividades de pesca nas Æguas da GuinØ Equatorial, comunicar directamente 8s autoridades da GuinØ Equatorial,
prioritariamente por telec2pia ou, no caso dos navios nªo equipados de telecopiadora, por rÆdio, a sua posi9ªo e as
capturas mantidas a bordo.

O nœmero de telec2pia e a frequŒncia rÆdio sªo comunicados no momento da emissªo da licen9a de pesca.

AtØ aprova9ªo por cada uma das partes do cMmputo definitivo das taxas referido no ponto B, Ø conservada pelas
autoridades da GuinØ Equatorial e pelos armadores uma c2pia das comunica9ıes por telec2pia ou do registo das
comunica9ıes por rÆdio.

Um navio surpreendido a pescar sem ter informado da sua presen9a as autoridades da GuinØ Equatorial Ø considerado
um navio sem licen9a.

F. Procedimento em caso de apresamento

1. A delega9ªo da Comissªo das Comunidades Europeias na GuinØ Equatorial serÆ informada, no prazo de dois dias
œteis, de qualquer apresamento de um navio de pesca que arvore pavilhªo de um Estado-Membro da Comunidade e
opere no Lmbito de um acordo celebrado entre a Comunidade e um pa?s terceiro, ocorrido na ZEE da GuinØ
Equatorial. Ao mesmo tempo, ser-lhe-Æ comunicado um relat2rio sucinto sobre as circunstLncias e os motivos
que suscitaram o apresamento.

2. Antes de prever a adop9ªo de eventuais medidas contra o capitªo ou a tripula9ªo do navio ou qualquer ac9ªo contra
a carga e o equipamento do navio, com excep9ªo das destinadas 8 preserva9ªo das provas relativas 8 presum?vel
infrac9ªo, serÆ realizada uma reuniªo de concerta9ªo, no prazo de um dia œtil ap2s recep9ªo das informa9ıes
supramencionadas, entre a delega9ªo da Comissªo das Comunidades Europeias na GuinØ Equatorial, o Departamento
incumbido das pescas e as autoridades de controlo, com a eventual participa9ªo de um representante do Estado-
-Membro em causa. Aquando da concerta9ªo, as partes trocarªo entre si quaisquer documentos ou informa9ıes œteis
suscept?veis de contribuir para esclarecer as circunstLncias dos factos verificados. O armador, ou o seu representante,
serÆ informado do resultado da concerta9ªo, bem como de quaisquer medidas que possam resultar do apresamento.

3. Antes de qualquer processo judicial, procurar-se-Æ resolver a presum?vel infrac9ªo por transac9ªo. Este procedimento
terminarÆ, o mais tardar, trŒs dias œteis ap2s o apresamento.

4. Caso a questªo nªo tenha podido ser resolvida por transac9ªo e seja submetida 8 instLncia judicial competente da
GuinØ Equatorial, serÆ fixada uma cau9ªo bancÆria razoÆvel pela autoridade competente no prazo de dois dias œteis
ap2s o final do processo de transac9ªo, na pendŒncia da decisªo jurisdicional. A cau9ªo serÆ liberada pela autoridade
competente logo que a decisªo jurisdicional absolver o capitªo do navio em causa.

5. O navio e a sua tripula9ªo serªo libertados:

C logo que termine a reuniªo de concerta9ªo, se as verifica9ıes o permitirem, ou

C imediatamente ap2s recep9ªo do pagamento da eventual multa (processo de transac9ªo), ou

C imediatamente ap2s o dep2sito da cau9ªo bancÆria (processo judicial).

6. Se considerar que existe um problema com a aplica9ªo do processo supramencionado, uma das partes pode solicitar
uma consulta urgente nos termos do artigo 8.o do acordo.
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ApŒndice 1

REP?BLICA DA GUIN8 EQUATORIAL
FORMUL`RIO DE PEDIDO DE LICEN˙A DE PESCA

1. Per?odo de validade: de ................................................................................ a ...............................................................................

2. Nome do navio: ...................................................................................................................................................................................

3. Nome do armador: .............................................................................................................................................................................

4. Porto e nœmero de registo: ..............................................................................................................................................................

5. MØtodo de pesca: ................................................................................................................................................................................

6. Malhagem autorizada: ........................................................................................................................................................................

7. Comprimento do navio: ....................................................................................................................................................................

8. Largura: ..................................................................................................................................................................................................

9. Arquea9ªo bruta: .................................................................................................................................................................................

10. Capacidade dos porıes: .....................................................................................................................................................................

11. PotŒncia do motor: .............................................................................................................................................................................

12. Tipo de constru9ªo: ............................................................................................................................................................................

13. Nœmero habitual de tripulantes no navio: ...................................................................................................................................

14. Equipamento radioelØctrico: .............................................................................................................................................................

15. Nome do capitªo: ...............................................................................................................................................................................

As informa9ıes supra sªo da inteira responsabilidade do armador ou do seu representante.

Data do pedido: ................................................
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ApŒndice 2

MÞs Dia Ano Porto

SA�DA do navio:

REGRESSO
do navio:

Nfflmero de dias
no mar:

Nfflmero de dias
de pesca:

Nfflmero de lan�os:

————————— N.o da sa da
de pesca:

Palangre

Isco vivo
Rede de cerco
com retenida

Rede de arrasto

Outros

Data Sector

To da
%gua &

superf cie
()C)

Esfor�o de
pesca

Nfflmero de
anz-is utiliza-

dos

Capturas Isco usado na pesca

MÞs Dia

Atum do Sul

Thunnus
thynnus ou
maccoyi

Atum
albacora

Thunnus
albacares

Atum
patudo

Thunnus
obesus

Atum
voador

Thunnus
alalunga

Espadarte

Xiphias
gladius

Espadim raiado
Espadim branco

Tetraptunus
audax

ou albidus

Espadim
negro

Makaira
indica

Veleiros

Istiophorus
albicane ou
platypterus

Gaiado

Katsuwonus
pelamis

Capturas mistas

Total di%rio

(peso em kg
exclusiva-

mente)

Outros

N.o Peso
Kg

N.o kg N.o kg N.o kg N.o kg N.o kg N.o kg N.o kg N.o kg N.o kg N.o kg

QUANTIDADES DESEMBARCADAS (KG)

Observa�8es

1 — Utilizar uma folha por mÞs e uma linha por dia.
2 — No final de cada sa da, transmitir uma c-pia do di%rio de bordo ao respectivo correspondente ou &

ICCTA, Calle Coraz-n de Mar a, 8, 28002 Madrid. Espanha.

3 — Por «dia», entende-se o dia de calagem do palangre.

4 — O sector de pesca designa a posi�¼o do navio. Arredondar os minutos e indicar o grau de latitude e
de longitude. Indicar N/S e E/O.

5 — A segunda linha (Quantidades desembarcadas) s- deve ser completada no final da sa da de pesca.
Indicar o peso real no momento do desembarque.

6 — As presentes informa�8es s¼o estritamente confidenciais.

La
tit

ud
e

N
/S

Lo
ng

itu
de

E
/O

A
gu

lh
¼o

P
ot

a

Is
co

vi
vo

DIHRIO DE BORDO DA ICCAT PARA A PESCA DO ATUM

Nome do navio: Tonelagem de arquea�¼o bruta:

Estado de pavilh¼o: Capacidade — (TM):

Nfflmero de registo: Capit¼o:

Armador: Nfflmero de tripulantes:

Endere�o: Date da comunica�¼o:

(Autor da comunica�¼o):
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Proposta alterada de regulamento do Conselho que altera o Regulamento Financeiro de 21 de
Dezembro de 1977 e que se refere � separa�ªo da fun�ªo de auditoria interna e da fun�ªo de

controlo financeiro ex-ante (5.o parÆgrafo do artigo 24.o do Regulamento Financeiro)

(2001/C 62 E/20)

COM(2000) 693 final � 2000/0135(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 8 de
Novembro de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e nomeadamente o seu artigo 279.o,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
do Carvªo e do A,o, e nomeadamente o seu artigo 78.o-G,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
da Energia At0mica, e nomeadamente o seu artigo 183.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo o conta o parecer do Tribunal de Contas,

Considerando o seguinte:

(1) A acumula,ªo das fun,ıes de auditoria interna e de con-
trolo ex-ante atribu7das ao Auditor Financeiro pela segunda
frase do 5.o parÆgrafo do artigo 24.o do Regulamento Fi-
nanceiro sªo suscept7veis de dar origem a uma dispersªo
das duas fun,ıes, sem que fique necessariamente assegu-
rado um bom equil7brio entre ambas;

(2) Na pendŒncia da adop,ªo do Regulamento Financeiro, Ø
conveniente separar o mais rapidamente poss7vel a fun,ªo
de auditoria interna das restantes fun,ıes atribu7das ao
Auditor Financeiro. Esta separa,ªo terÆ como consequŒncia
que o Auditor Financeiro continuarÆ a exercer as suas fun-
,ıes actuais, incluindo o controlo ex-ante, mas excluindo a
fun,ªo de auditoria interna exercida por um auditor in-
terno independente do Auditor Financeiro;

(3) Contudo, tendo em vista o volume das dota,ıes or,amen-
tais, o pessoal envolvido na gestªo e no controlo bem
como o nœmero total limitado de transac,ıes de determi-
nadas institui,ıes europeias (na acep,ªo do Regulamento
Financeiro) que incorrem, portanto, riscos de gestªo meno-
res, Ø conveniente limitar o carÆcter obrigat0rio da referida
separa,ªo ao Parlamento Europeu, ao Conselho e B Co-
missªo;

(4) O auditor interno beneficiarÆ das mesmas vantagens e prer-
rogativas que as que sªo reconhecidas ao Auditor Finan-
ceiro pelo artigo 24.o do Regulamento Financeiro e prestarÆ
contas como este B sua institui,ªo e apenas a ela;

(5) A fim de aumentar a transparŒncia das opera,ıes de exe-
cu,ªo or,amental e de facilitar o intercCmbio de boas prÆ-
ticas entre institui,ıes, cada institui,ªo deverÆ transmitir Bs
outras institui,ıes o relat0rio anual de actividades elabo-

rado pelo Auditor Financeiro e o relat0rio anual de audi-
toria interna, ilustrando os principais ensinamentos a reti-
rar do exerc7cio encerrado em matØria, respectivamente, de
controlo ex-ante e de auditoria interna;

(6) Todas as institui,ıes, no respeitante Bs sec,ıes respectivas
do or,amento, deverªo assegurar ao Auditor Financeiro os
meios e a independŒncia necessÆrios para o bom cumpri-
mento das suas fun,ıes de controlo ex-ante nos termos do
disposto no artigo 24.o do Regulamento Financeiro.

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

O artigo 24.o do Regulamento Financeiro Ø alterado da se-
guinte forma:

1. O 2.o parÆgrafo Ø substitu7do pelo seguinte texto:

«O auditor desempenharÆ as suas fun,ıes de acordo com os
princ7pios enunciados no artigo 2.o e com o disposto no n.o
3 do artigo 22.o, e apresentarÆ B sua institui,ªo qualquer
problema observado na gestªo dos fundos comunitÆrios.
ElaborarÆ um relat0rio anual sobre as suas actividades que
a sua institui,ªo transmitirÆ Bs outras institui,ıes.»;

2. O 5.o parÆgrafo passa a ter a seguinte redac,ªo:

«O controlo efectuado por este agente realiza-se com base
nos processos relativos Bs despesas e Bs receitas e, quando
necessÆrio, no pr0prio local.»

Artigo 2.o

H criado um artigo 24.o-A, com a seguinte redac,ªo:

«Artigo 24.o-A

1. O Parlamento Europeu, o Conselho e a Comissªo
nomearªo, cada um, um auditor interno independente
do Auditor Financeiro. Este auditor interno Ø nomeado
em cada institui,ªo nas mesmas condi,ıes que o Auditor
Financeiro e beneficiarÆ, no exerc7cio das suas fun,ıes,
dos direitos de acesso Bs mesmas informa,ıes que este,
nas condi,ıes previstas no 4.o parÆgrafo, segunda frase, e
nos 5.o e 6.o parÆgrafos do artigo 24.o. No exerc7cio das
suas fun,ıes, o auditor interno apenas Ø responsÆvel pe-
rante a institui,ªo que o designou; prestarÆ contas direc-
tamente a esta e beneficiarÆ das mesmas garantias que as
concedidas ao Auditor Financeiro nos termos do disposto
nos 2.o, 8.o e 9.o parÆgrafos do artigo 24.o.
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A auditoria interna comporta, nomeadamente, a avalia,ªo
da eficÆcia dos sistemas de gestªo e de controlo destinados
a assegurar a regularidade das opera,ıes. Esta fun,ªo Ø
exercida em conformidade com as regras de execu,ªo
previstas no artigo 139.o.

O auditor interno nªo pode ser gestor or,amental nem
tesoureiro.

2. O Tribunal de Justi,a, o Tribunal de Contas, o Co-
mitØ Econ0mico e Social, o ComitØ das Regiıes e o Pro-
vedor de Justi,a podem nomear, cada um, um auditor
interno nos termos do disposto no n.o 1.

Se nªo for nomeado um auditor interno, o Auditor Finan-
ceiro assegurarÆ a auditoria interna da institui,ªo, nos
termos das modalidades de execu,ªo previstas no artigo
139.o.

3. Cada institui,ªo transmitirÆ Bs outras institui,ıes o
seu relat0rio anual de auditoria interna indicando o nœ-
mero e a natureza das auditorias efectuadas, as principais
recomenda,ıes a que deram lugar, bem como o segui-
mento dado Bs mesmas.

4. Cada institui,ªo analisarÆ se as recomenda,ıes cons-
tantes dos relat0rios de auditoria interna das outras ins-
titui,ıes se podem aplicar aos seus pr0prios sistemas de
gestªo e de controlo.»

Artigo 3.o

O presente regulamento entra em vigor no sØtimo dia seguinte
ao da publica,ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat0rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Proposta alterada de decisªo do Conselho relativa �s Orienta�ıes para as Pol�ticas de Emprego dos
Estados-Membros em 2001 (1)

(2001/C 62 E/21)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 735 final � 2000/0225(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 14
Novembro de 2000)

(1) JO C 29 E de 30.1.2001.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA, Inalterado

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
em particular o n.o 2 do seu artigo 128.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ/mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Tendo em conta o parecer do ComitØ do Emprego,

Considerando:

(1) Que o processo do Luxemburgo, assente na execu5ªo da
EstratØgia Europeia de Emprego coordenada, foi lan5ado
na reuniªo extraordinÆria do Conselho Europeu, em 20 e
21 de Novembro de 1997; que a Resolu5ªo do Conselho
de 15 de Dezembro de 1997 relativa >s Orienta5ıes para
as Pol?ticas de Emprego em 1998, confirmadas pelo Con-
selho Europeu, lan5ou um processo caracterizado por ele-
vada visibilidade, forte empenhamento pol?tico e ampla
aceita5ªo por todas as partes interessadas;

(2) Que a Decisªo do Conselho de 13 de Mar5o de 2000
relativa >s Orienta5ıes para as Pol?ticas de Emprego
2000 permitiu a consolida5ªo do processo do Luxem-
burgo, mediante o cumprimento dessas Orienta5ıes.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(3) Que o Conselho Europeu de Lisboa, de 23 e 24 de Mar5o
de 2000, definiu uma nova meta estratØgica para a Uniªo
Europeia no sentido de se tornar a economia do conhe-
cimento mais competitiva e dinCmica do mundo, capaz de
um crescimento econ/mico sustentÆvel com mais e me-
lhores empregos e maior coesªo social; que a concreti-
za5ªo deste objectivo permitirÆ > Uniªo reconquistar as
condi5ıes para o pleno emprego.

(4) Que hÆ que assegurar a coerŒncia entre as Orienta5ıes
para o Emprego e as Orienta5ıes Gerais para as Pol?ticas
Econ/micas.

(5) Que na execu5ªo das Orienta5ıes para o Emprego, os
Estados-Membros deverªo visar um elevado grau de coe-
rŒncia com duas outras prioridades sublinhadas na Ci-
meira de Lisboa, a saber a moderniza5ªo da protec5ªo
social e a promo5ªo da inclusªo social, assegurando em
simultCneo que o trabalho seja compensador, e a susten-
tabilidade a longo prazo dos regimes de protec5ªo social.

(6) Que o Conselho Europeu de Lisboa salientou a necessi-
dade de adaptar os sistemas europeus de educa5ªo e for-
ma5ªo >s exigŒncias da sociedade do conhecimento e ao
imperativo de n?veis e qualidade do emprego melhorados,
e instou os Estados-Membros, o Conselho e a Comissªo a
envidar esfor5os para um substancial aumento anual no
investimento per capita em recursos humanos.

(7) Que o Conselho Europeu de Santa Maria da Feira, de 19 e
20 de Junho de 2000, convidou os parceiros sociais a
desempenhar um papel mais proeminente na concep5ªo,
execu5ªo e avalia5ªo das orienta5ıes para o emprego que
relevam da sua competŒncia, com particular incidŒncia na
moderniza5ªo da organiza5ªo do trabalho, na aprendiza-
gem ao longo da vida e no aumento da taxa de emprego,
em especial para as mulheres.

(8) Que o Relat/rio Conjunto sobre o Emprego 2000, elabo-
rado pelo Conselho e pela Comissªo, descreve a situa5ªo
do emprego na Comunidade e analisa as ac5ıes empreen-
didas pelos Estados-Membros com vista > execu5ªo das
respectivas pol?ticas laborais, em conformidade com as
Orienta5ıes 2000 e a Recomenda5ªo do Conselho de
14 de Fevereiro de 2000 sobre a execu5ªo das pol?ticas
de emprego dos Estados-Membros.

(9) Que, em [. . .], o Conselho adoptou uma ulterior recomen-
da5ªo relativa > execu5ªo das pol?ticas de emprego dos
Estados-Membros.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(10) Que a revisªo intercalar do processo do Luxemburgo,
conduzida em 2000 a pedido do Conselho Europeu de
Lisboa, deverÆ ser tida em considera5ªo aquando da re-
visªo das Orienta5ıes para o Emprego 2001, sem alterar a
estrutura bÆsica de quatro pilares e melhorando a eficÆcia
do processo do Luxemburgo.

(11) Que os Estados-Membros devem intensificar os respecti-
vos esfor5os no sentido de incluir e tornar vis?vel uma
perspectiva de gØnero em todos os pilares.

(12) Que a execu5ªo das orienta5ıes pode variar em virtude da
natureza destas, das partes a quem se dirigem e das dife-
rentes situa5ıes vividas nos Estados-Membros; que devem
respeitar o princ?pio da subsidiariedade e as responsabili-
dades dos Estados-Membros no que respeita ao emprego.

(13) Que, ao executar as Orienta5ıes para o Emprego, os Es-
tados-Membros deverªo ser capazes de atender >s situa-
5ıes regionais, no pleno respeito pela concretiza5ªo dos
objectivos nacionais e pelo princ?pio da igualdade de tra-
tamento.

(14) Que Ø importante proceder a verifica5ıes a todos os n?veis
(comunitÆrio, nacional e local), no sentido de apurar a
conformidade das pol?ticas or5amentais com as estratØgias
e as prioridades definidas nas orienta5ıes para o emprego,
a fim de traduzir os objectivos, os compromissos e as
medidas em dota5ıes or5amentais adequadas, se poss?vel
numa base plurianual.

(15) Que Ø imperativo um acompanhamento da Directiva do
Conselho 1999/85/CE (1), que estabelece a possibilidade de
aplica5ªo a t?tulo experimental de uma taxa reduzida de
IVA a servi5os com grande intensidade do factor trabalho,
a fim de analisar, em particular, o impacto das iniciativas
nacionais em termos de potencial de emprego.

Inalterado

(16) Que o contributo dos Fundos Estruturais, em particular o
do Fundo Social, para a EstratØgia Europeia de Emprego
no novo per?odo de programa5ªo deverÆ ser evidenciado.

(16) Que o contributo dos Fundos Estruturais, em particular o
do Fundo Social Europeu e o da iniciativa comunitÆria
EQUAL, para a EstratØgia Europeia de Emprego no novo
per?odo de programa5ªo deverÆ ser evidenciado, assim
como o papel do BEI.

(17) Que Ø necessÆrio garantir a todos os n?veis um maior
envolvimento da sociedade civil e mais oportunidades de
participa5ªo esclarecida dos cidadªos.

___________
(1) JO L 277, de 28.10.1999, p. 34.
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PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(18) Que Ø oportuno prosseguir o desenvolvimento de indica-
dores comparÆveis que permitam avaliar com eficÆcia os
progressos realizados, assim como definir parCmetros de
referŒncia e facilitar a identifica5ªo e o intercCmbio de
boas prÆticas.

(19) Que o desenvolvimento sustentÆvel e a integra5ªo das
preocupa5ıes ambientais em outras pol?ticas comunitÆrias
sªo objectivos do Tratado; que os Estados-Membros sªo
convidados a traduzir na prÆtica essa integra5ªo no Cm-
bito das respectivas estratØgias nacionais de emprego, pro-
movendo a cria5ªo de postos de trabalho no sector do
ambiente,

Inalterado

ADOPTOU A PRESENTE DECISˆO:

Artigo 1.o

Sªo adoptadas as Orienta5ıes para as Pol?ticas de Emprego dos
Estados-Membros em 2001 apresentadas em anexo, que de-
verªo ser tidas em considera5ªo pelos Estados-Membros nas
respectivas pol?ticas de emprego.

Artigo 2.o

A presente Decisªo dirige-se aos Estados-Membros.

ANEXO

ORIENTA˙*ES PARA O EMPREGO EM 2001 Inalterado

Objectivos horizontais / criar condi�ıes para o pleno emprego
numa sociedade do conhecimento

A cuidadosa constru5ªo, ao longo da œltima dØcada, de um enquadra-
mento macroecon/mico para a estabilidade e o crescimento, conjugada
com esfor5os consistentes para reformar os mercados de trabalho,
capitais e servi5os, bem como as perspectivas optimistas da economia
mundial, criaram uma envolvente econ/mica favorÆvel para a Uniªo
Europeia que colocarÆ ao seu alcance a concretiza5ªo de alguns dos
seus objectivos fundamentais. Os progressos nªo sªo, porØm, automÆ-
ticos: exigem lideran5a, compromisso e ac5ªo concertada.
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Por este motivo, o Conselho Europeu confirmou o como um objectivo
crucial da pol?tica social e laboral da UE, e vinculou os Estados-Mem-
bros ao compromisso de concretizar o objectivo estratØgico de tornar a
Uniªo a economia do conhecimento mais competitiva e dinCmica do
mundo, capaz de garantir um crescimento econ/mico sustentÆvel, com
mais e melhores empregos e maior coesªo social. A consecu5ªo destes
objectivos requer esfor5os simultCneos por parte da Comunidade e dos
Estados-Membros. Exige igualmente a aplica5ªo continuada de um con-
junto eficaz, equilibrado e conjugado de pol?ticas, assente na dimensªo
macroecon/mica, em reformas estruturais que promovam mercados de
trabalho adaptÆveis e flex?veis, a inova5ªo e a competitividade, bem
como num estado providŒncia activo que fomente o desenvolvimento
dos recursos humanos, a participa5ªo, a inclusªo e a solidariedade.

Por este motivo, o Conselho Europeu confirmou o pleno emprego
como um objectivo crucial da pol?tica social e laboral da UE, e vincu-
lou os Estados-Membros ao compromisso de concretizar o objectivo
estratØgico de tornar a Uniªo a economia do conhecimento mais com-
petitiva e dinCmica do mundo, capaz de garantir um crescimento
econ/mico sustentÆvel, com mais e melhores empregos e maior coesªo
social. A consecu5ªo destes objectivos requer esfor5os simultCneos por
parte da Comunidade e dos Estados-Membros. Exige igualmente a apli-
ca5ªo continuada de um conjunto eficaz, equilibrado e conjugado de
pol?ticas, assente na dimensªo macroecon/mica, em reformas estrutu-
rais que promovam mercados de trabalho adaptÆveis e flex?veis, a
inova5ªo e a competitividade, bem como num estado providŒncia ac-
tivo que fomente o desenvolvimento dos recursos humanos, a partici-
pa5ªo, a inclusªo e a solidariedade.

Preparar a transi5ªo para uma economia do conhecimento, tirar par-
tido dos benef?cios das tecnologias da informa5ªo e da comunica5ªo,
modernizar o modelo social europeu, investindo nas pessoas, comba-
tendo a exclusªo social e promovendo a igualdade de oportunidades
sªo os desafios fundamentais que se colocam ao processo do Luxem-
burgo. A fim de concretizar o objectivo de pleno emprego definido em
Lisboa, os Estados-Membros devem articular as suas respostas com as
directrizes definidas no Cmbito dos quatro pilares, numa estratØgia
coerente orientada para os seguintes objectivos horizontais:

Inalterado

A. Intensificar as oportunidades de emprego e oferecer incentivos ade-
quados para todos os cidadªos que pretendam empreender uma
actividade remunerada com vista > transi5ªo para o pleno emprego.
Para tal, os Estados-Membros devem fixar metas nacionais de au-
mento da taxa de emprego, a fim de contribuir para os objectivos
globais europeus de se atingir atØ 2010 uma taxa de emprego de
70 % em termos globais e superior a 60 % para as mulheres. Na
prossecu5ªo destas metas, o objectivo de aumentar a qualidade do
emprego deverÆ igualmente ser tido em considera5ªo.

B. Os Estados-Membros devem desenvolver estratØgias globais e coe-
rentes de aprendizagem ao longo da vida, a fim de ajudar os ci-
dadªos a adquirir e actualizar as competŒncias exigidas pelas mu-
ta5ıes econ/micas e sociais ao longo de todo o ciclo de vida. Em
especial, estas estratØgias deverªo abranger o desenvolvimento de
sistemas de ensino bÆsico, secundÆrio e terciÆrio e educa5ªo e
forma5ªo profissional avan5adas para jovens e adultos, com vista
> melhoria da sua empregabilidade, adaptabilidade e competŒncias,
bem como a sua participa5ªo na sociedade do conhecimento. Estas
estratØgias deverªo articular a responsabilidade partilhada das auto-
ridades pœblicas, empresas, parceiros sociais e indiv?duos, com pres-
ta5ıes relevantes da sociedade civil, a fim de contribuir para a
realiza5ªo de uma sociedade do conhecimento. Neste contexto, os
parceiros sociais deverªo negociar e acordar medidas no sentido de
melhorar a educa5ªo e a forma5ªo avan5ada de adultos e, assim,
refor5ar a adaptabilidade dos trabalhadores e a competitividade das
empresas. Para tal, os Estados-Membros devem fixar metas nacio-
nais para um aumento dos investimentos em recursos humanos,
bem como da participa5ªo em ac5ıes de educa5ªo e forma5ªo
avan5adas (formais ou informais), e acompanhar regularmente os
progressos no sentido da consecu5ªo desses objectivos.
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C. Os Estados-Membros deverªo desenvolver uma rela5ªo de parceria
intensa com os parceiros sociais com vista > execu5ªo, > fiscaliza5ªo
e ao acompanhamento da EstratØgia de Emprego. Convidam-se os
parceiros sociais a todos os n?veis a intensificar a sua ac5ªo em
apoio do processo do Luxemburgo. No Cmbito do quadro global e
dos objectivos definidos nestas orienta5ıes, exortam-se os parceiros
sociais a desenvolver, em conformidade com as tradi5ıes e prÆticas
nacionais, os seus pr/prios processos de execu5ªo das orienta5ıes
que relevam da sua responsabilidade, identificar as questıes que
irªo negociar e dar regularmente conta dos progressos conseguidos,
bem como do impacto das suas ac5ıes no emprego e no funcio-
namento do mercado laboral. Os parceiros sociais a n?vel europeu
sªo convidados a definir o seu pr/prio contributo e a acompanhar,
incentivar e apoiar os esfor5os empreendidos a n?vel nacional.

D. Ao traduzir as Orienta5ıes para o Emprego em pol?ticas nacionais,
os Estados-Membros prestarªo a devida aten5ªo aos quatro pilares e
aos objectivos horizontais, definindo as respectivas prioridades de
forma equilibrada, de modo a respeitar a natureza integrada e o
idŒntico valor das orienta5ıes. Os Planos de Ac5ªo Nacionais de-
senvolverªo a estratØgia para o emprego, comportando uma iden-
tifica5ªo do conjunto das pol?ticas assente nos quatro pilares e nos
objectivos horizontais, que deverÆ esclarecer como as iniciativas
pol?ticas no Cmbito das diferentes orienta5ıes serªo estruturadas
por forma a alcan5ar os objectivos de longo prazo.

E. Os Estados-Membros e a Comissªo deverªo consolidar o desenvol-
vimento de indicadores quantitativos comuns, a fim de adequada-
mente se avaliarem os progressos no Cmbito dos quatro pilares, e
refor5ar a defini5ªo de parCmetros de referŒncia e a identifica5ªo de
boas prÆticas. Os parceiros sociais deverªo desenvolver indicadores
e parCmetros de referŒncia pr/prios e apoiar a cria5ªo de bases de
dados estat?sticas para avaliar os resultados das ac5ıes pelas quais
sªo responsÆveis.

I. MELHORAR A EMPREGABILIDADE

Combater o desemprego dos jovens e prevenir o desemprego de
longa dura�ªo

A fim de inflectir a evolu5ªo do desemprego dos jovens e do desem-
prego de longa dura5ªo, os Estados-Membros intensificarªo os respec-
tivos esfor5os para desenvolver estratØgias de preven5ªo, centradas na
empregabilidade, baseando-se na identifica5ªo precoce das necessidades
individuais, e num prazo a fixar por cada Estado-Membro, nªo superior
a dois anos que poderÆ ser alargado nos Estados-Membros com uma
taxa de desemprego particularmente elevada, os Estados-Membros ac-
tuarªo de modo a:

A fim de inflectir a evolu5ªo do desemprego dos jovens e do desem-
prego de longa dura5ªo, os Estados-Membros intensificarªo os respec-
tivos esfor5os para desenvolver estratØgias de preven5ªo, centradas na
empregabilidade, baseando-se na identifica5ªo precoce das necessidades
individuais, e num prazo a fixar por cada Estado-Membro, nªo superior
a dois anos, os Estados-Membros actuarªo de modo a:

1. Proporcionar uma nova oportunidade a todos os desempregados
antes de completarem seis meses de desemprego no caso dos jovens, e
doze meses de desemprego no caso dos adultos, sob a forma de for-
ma5ªo, reconversªo, experiŒncia profissional, emprego ou qualquer
outra medida que favore5a a sua empregabilidade e, se necessÆrio,
com orienta5ªo profissional e aconselhamento individuais, com vista
a uma integra5ªo efectiva no mercado de trabalho.

Inalterado
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O Estas medidas de preven5ªo e de empregabilidade deveriam combi-
nar-se com medidas destinadas a reduzir o nœmero de desempre-
gados de longa dura5ªo, promovendo a sua reinser5ªo no mercado
de trabalho.

O Neste contexto, os Estados-Membros deverªo prosseguir a moder-
niza5ªo dos seus servi5os pœblicos de emprego a coopera5ªo e
refor5ar as parcerias com outros prestadores de servi5os de modo
a que possam seguir a estratØgia de preven5ªo e activa5ªo do modo
mais eficaz poss?vel.

O Neste contexto, os Estados-Membros deverªo prosseguir a moder-
niza5ªo dos seus servi5os pœblicos de emprego, acompanhando os
progressos, estabelecendo horizontes temporais claros e proporcio-
nando medidas adequadas de reciclagem. Os Estados-Membros de-
verªo incentivar a coopera5ªo com outros prestadores de servi5os,
por forma a tornar mais eficaz a estratØgia de preven5ªo e ac-
tiva5ªo.

Uma abordagem mais favorÆvel ao emprego: sistemas de presta-
�ıes, fiscalidade e forma�ªo

Inalterado

Os sistemas fiscais, de presta5ıes e de forma5ªo devem ser revistos e
adaptados, nos casos em que for necessÆrio, a fim de promoverem
activamente a empregabilidade das pessoas desempregadas. AlØm disso,
estes sistemas deverªo interagir adequadamente para incentivarem o
regresso ao mercado de trabalho dos indiv?duos inactivos desejosos e
capazes de aceder a um emprego. Especial aten5ªo deverÆ ser dada >
cria5ªo de incentivos para que os desempregados ou as pessoas inac-
tivas procurem e aceitem empregos, bem como a medidas de actuali-
za5ªo das suas competŒncias e de refor5o das oportunidades de em-
prego, em especial para os que experimentam maiores dificuldades.

2. Cada Estado-Membro:

O procederÆ > reaprecia5ªo e, sempre que conveniente, > reforma dos
respectivos sistemas fiscal e de presta5ıes no sentido de contrariar
a espiral de pobreza, e criar incentivos para que os desempregados
ou as pessoas inactivas procurem e aceitem empregos;

O procurarÆ aumentar sensivelmente a propor5ªo de pessoas que
beneficiam de medidas activas capazes de melhorar a sua empre-
gabilidade, tendo em vista a sua efectiva integra5ªo no mercado de
trabalho, e aumentarÆ, em fun5ªo da respectiva situa5ªo de partida,
a despesa per capita em medidas activas, tendo em conta a rela5ªo
custo-eficÆcia e o equil?brio or5amental global.

Desenvolver uma pol�tica para fomentar o envelhecimento activo

Assumem-se como imperativas mudan5as profundas nas atitudes so-
ciais prevalecentes para com os trabalhadores mais velhos, bem como
uma revisªo dos sistemas fiscais e de presta5ıes, com vista a concre-
tizar o objectivo de pleno emprego, por forma a assegurar a justi5a e a
sustentabilidade a longo prazo dos regimes de seguran5a social e tirar o
melhor partido da experiŒncia dos trabalhadores mais velhos.

3. Os Estados-Membros desenvolverªo pol?ticas de envelhecimento
activo, visando refor5ar a capacidade de os trabalhadores mais velhos
permanecerem no mercado de trabalho pelo per?odo mais longo pos-
s?vel e intensificar os incentivos nesse sentido, nomeadamente:

O adoptando medidas positivas destinadas a manter a capacidade de
trabalho e as competŒncias dos trabalhadores mais velhos, intro-
duzir f/rmulas de trabalho flex?veis e aumentar a sensibiliza5ªo
dos empregadores para as potencialidades destas pessoas,

O adoptando medidas positivas destinadas a manter a capacidade de
trabalho e as competŒncias dos trabalhadores mais velhos, intro-
duzir f/rmulas de trabalho flex?veis, incluindo o trabalho a tempo
parcial para possibilitar a passagem > reforma de uma forma gra-
dual numa base voluntÆria e aumentar a sensibiliza5ªo dos empre-
gadores para as potencialidades destas pessoas,
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O assegurando que os trabalhadores mais velhos tŒm acesso suficiente
a ac5ıes de educa5ªo e forma5ªo avan5adas que lhes permitam
participar, em pØ de igualdade, num mercado de trabalho assente
no conhecimento, e

Inalterado

O revendo os sistemas fiscais e de presta5ıes, com o objectivo de
eliminar os desincentivos e criar novos est?mulos para que os
trabalhadores mais velhos permane5am activos no mercado de
trabalho.

Desenvolver competŒncias para o novo mercado de trabalho no
contexto da aprendizagem ao longo da vida

Sistemas de educa5ªo e de forma5ªo que funcionem eficiente e eficaz-
mente, capazes de responder >s necessidades do mercado de trabalho,
sªo elementos cruciais para o desenvolvimento de uma economia do
conhecimento e para a melhoria do n?vel e da qualidade do emprego.
Sªo igualmente fundamentais para assegurar a aprendizagem ao longo
da vida, na medida em que facilitam a transi5ªo da escola para a vida
activa, lan5am os alicerces de recursos humanos produtivos, dotados de
competŒncias bÆsicas e espec?ficas, e possibilitam aos cidadªos uma
adapta5ªo positiva > mudan5a social e econ/mica. O desenvolvimento
de uma for5a de trabalho empregÆvel implica dotar as pessoas da
capacidade de aceder aos benef?cios da sociedade do conhecimento e
deles tirar partido, colmatar as inadequa5ıes de competŒncias e preve-
nir a erosªo das qualifica5ıes resultante de situa5ıes de desemprego,
nªo participa5ªo e exclusªo ao longo do ciclo de vida.

4. Os Estados-Membros melhorarªo a qualidade dos respectivos sis-
temas de educa5ªo e de forma5ªo, bem como dos programas escolares
relevantes, atravØs nomeadamente da dos sistemas de aprendizagem o e
do desenvolvimento de centros locais de aprendizagem multi-usos, a
fim de:

4. Os Estados-Membros aumentarªo o investimento per capita em
recursos humanos e melhorarªo a qualidade dos respectivos sistemas
de educa5ªo e de forma5ªo, bem como dos programas escolares rele-
vantes, atravØs nomeadamente da moderniza5ªo e o refor5o da eficÆcia
dos sistemas de aprendizagem e da forma5ªo em situa5ªo de trabalho,
bem como o desenvolvimento de centros locais de aprendizagem
multi-usos, a fim de:

O dotar os jovens das aptidıes bÆsicas, incluindo competŒncias lin-
gu?sticas e de TI, relevantes para o mercado de trabalho e neces-
sÆrias > participa5ªo na aprendizagem ao longo da vida;

Inalterado

O erradicar a iliteracia e reduzir substancialmente o nœmero de jo-
vens que abandonam o sistema escolar precocemente, desenvol-
vendo em especial um apoio adequado destinado aos jovens com
dificuldades de aprendizagem. Neste contexto, os Estados-Membros
desenvolverªo medidas com vista a reduzir para metade, atØ 2010,
do nœmero de jovens entre os 18 e os 24 anos que apenas dispıem
de educa5ªo de n?vel secundÆrio inferior e nªo beneficiam de
oportunidades de aprendizagem e forma5ªo profissional;

O promover condi5ıes que facilitem um melhor acesso dos adultos,
nomeadamente os que trabalham com contratos at?picos, > apren-
dizagem ao longo da vida, com vista > aproxima5ªo progressiva da
propor5ªo de adultos em idade activa (25-64 anos) que, a qualquer
momento, participam em ac5ıes de educa5ªo e forma5ªo nos
Estados-Membros com melhores desempenhos nesta matØria, du-
plicando atØ 2005 os n?veis existentes e alcan5ando pelo menos
10 % atØ 2010;
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O assegurar que os sistemas de educa5ªo ministram um conjunto
continuamente actualizado de competŒncias bÆsicas.

A fim de facilitar a mobilidade e incentivar a aprendizagem ao longo
da vida, os Estados-Membros deverªo melhorar o sistema de reconhe-
cimento de qualifica5ıes, conhecimentos e competŒncias adquiridas.

5. Os Estados-Membros visarªo desenvolver a e-aprendizagem para
todos os cidadªos. Em especial, procederªo de modo a que as institui-
5ıes de ensino e de forma5ªo tenham acesso > Internet e a recursos
multimedia atØ finais de 2001, e que todos os professores e formadores
disponham das competŒncias necessÆrias ao uso destas tecnologias atØ
final de 2002, a fim de facultar a todos os estudantes uma vasta
literacia digital.

6. Os Estados-Membros promoverªo medidas para que os desem-
pregados adquiram ou actualizem competŒncias, nomeadamente em
tecnologias da informa5ªo e da comunica5ªo, facilitando assim o seu
acesso ao mercado de trabalho e reduzindo as inadequa5ıes de com-
petŒncias. Para tal, cada Estado-Membro fixarÆ uma meta para a
adop5ªo de medidas activas que envolvam forma5ªo dos desemprega-
dos, visando assim atingir gradualmente a mØdia dos trŒs Estados-Mem-
bros mais avan5ados, e pelo menos 20 %.

Pol�ticas activas para desenvolver a adequa�ªo de competŒncias e
empregos dispon�veis e prevenir e combater os estrangulamentos
emergentes

Em todos os Estados-Membros, o desemprego e a exclusªo do mercado
de trabalho coexistem com escassez de mªo-de-obra em certos sectores,
ocupa5ıes e regiıes. Com a melhoria da situa5ªo do emprego e o
ritmo acelerado da mudan5a tecnol/gica, estes estrangulamentos estªo
a tornar-se mais acentuados. A insuficiente capacidade de as pol?ticas
activas prevenirem e combaterem a escassez de mªo-de-obra emergente
prejudicarÆ a competitividade, aumentarÆ as pressıes inflacionÆrias e
manterÆ o desemprego estrutural em n?veis elevados.

7. Os Estados-Membros procederªo de modo a, em coopera5ªo com
os parceiros sociais, acelerar os seus esfor5os no sentido de identificar e
prevenir estrangulamentos emergentes, em especial atravØs de:

O desenvolvimento das capacidades de os servi5os de emprego ade-
quarem empregos e competŒncias dispon?veis,

O desenvolvimento de pol?ticas que previnam a escassez de compe-
tŒncias,

O promo5ªo da mobilidade geogrÆfica e profissional,

O maior eficÆcia do funcionamento dos mercados de trabalho, me-
lhorando as bases de dados de empregos e oportunidades de apren-
dizagem, que deverªo estªo interligadas a n?vel europeu, fazendo
uso das modernas tecnologias da informa5ªo e da experiŒncia jÆ
dispon?vel > escala europeia.
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Combater a discrimina�ªo e promover a inclusªo social atravØs do
acesso ao emprego

VÆrios grupos de indiv?duos enfrentam dificuldades particulares para
adquirirem as competŒncias relevantes e acederem, a? permanecendo,
ao mercado laboral. Esta situa5ªo poderÆ aumentar o risco de exclusªo.
P, pois, imperativa uma sØrie coerente de pol?ticas que promova a
inclusªo social, apoiando a inser5ªo de grupos e indiv?duos desfavore-
cidos no mundo do trabalho, e combata a discrimina5ªo no acesso ao e
no mercado de trabalho.

8. Os Estados-Membros:

O desenvolverªo percursos compostos por eficazes medidas pol?ticas
preventivas e activas destinadas a promover a inser5ªo no mercado
de trabalho de grupos e indiv?duos em risco ou desvantagem, a fim
de evitar a marginaliza5ªo, a emergŒncia de «trabalhadores pobres»
e o deslize para a exclusªo;

O identificarªo e combaterªo a discrimina5ªo em fun5ªo do sexo,
ra5a ou origem Øtnica, religiªo ou cren5a, deficiŒncia, idade ou
orienta5ªo sexual no acesso ao mercado de trabalho e a ac5ıes
de educa5ªo e forma5ªo;

O implementarªo medidas adequadas para satisfazer as necessidades
das pessoas com deficiŒncia, das minorias Øtnicas e dos trabalha-
dores migrantes no que respeita > sua integra5ªo no mercado de
trabalho, definindo uma sØrie de metas nacionais neste dom?nio,
em conformidade com a situa5ªo a n?vel nacional.

II. DESENVOLVER O ESP˝RITO EMPRESARIAL E A CRIA˙ˆO DE
EMPREGO

Facilitar o arranque e a gestªo de empresas

A cria5ªo de novas empresas em geral e o contributo para o cresci-
mento das pequenas e mØdias empresas (PME) em particular constituem
factores cruciais para a cria5ªo de empregos e para a expansªo das
oportunidades de forma5ªo dos jovens. Para promover este processo,
os Estados-Membros deverªo fomentar uma maior consciŒncia empre-
sarial na sociedade e nos curr?culos escolares, criando normas e regu-
lamenta5ıes claras, estÆveis e fiÆveis e melhorando as condi5ıes para o
desenvolvimento e o acesso aos mercados de capitais de risco. Os
Estados-Membros deverªo tambØm reduzir e simplificar os encargos
administrativos e fiscais que pesam sobre as PME. Estas pol?ticas de-
verªo contribuir igualmente para intensificar a preven5ªo do trabalho
nªo declarado.

9. Os Estados-Membros deverªo dispensar especial aten5ªo > re-
du5ªo sens?vel dos encargos gerais e administrativos das empresas,
nomeadamente no momento da cria5ªo e da admissªo de trabalhadores
suplementares. Do mesmo modo, aquando da concep5ªo de novas
regulamenta5ıes, deverªo avaliar o seu impacto eventual nesses encar-
gos gerais e administrativos suportados pelas empresas.
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10. Os Estados-Membros incentivarªo o desenvolvimento da activi-
dade independente,

O analisando, com o objectivo de os reduzir, os eventuais obstÆculos,
nomeadamente os consubstanciados nos regimes fiscais e de segu-
ran5a social, > passagem > actividade independente e > cria5ªo de
pequenas empresas;

O promovendo ac5ıes de educa5ªo na Ærea do esp?rito empresarial e
do auto-emprego, servi5os espec?ficos de apoio e forma5ªo para
empresÆrios e futuros empresÆrios;

O combatendo o trabalho nªo declarado e incentivando a transfor-
ma5ªo dessas actividades em emprego legal, fazendo uso, em coo-
pera5ªo com os parceiros sociais, de todos os meios relevantes,
nomeadamente medidas de regulamenta5ªo, incentivos e reforma
dos sistemas fiscais e de presta5ıes.

Novas oportunidades de emprego na sociedade do conhecimento
e nos servi�os

Se a Uniªo Europeia pretende conseguir dar resposta ao desafio do
emprego, devem ser eficazmente exploradas todas as potenciais fontes
de emprego, bem como as novas tecnologias. As empresas inovadoras
devem encontrar uma envolvente de apoio, na medida em que podem
dar um contributo essencial para a concretiza5ªo do potencial de
emprego na sociedade do conhecimento. Sªo considerÆveis as poten-
cialidades existentes, em especial no sector dos servi5os. Para tal:

11. Os Estados-Membros eliminarªo os obstÆculos > presta5ªo de
servi5os e desenvolverªo condi5ıes-quadro para explorar cabalmente
as potencialidades de emprego no sector dos servi5os no sentido de
criar mais e melhores empregos, no amplo espectro de servi5os tradi-
cionais e nªo tradicionais, servi5os relacionados com as empresas e
servi5os pessoais. Em especial, hÆ que aproveitar o potencial da socie-
dade do conhecimento e do sector ambiental.

Ac�ªo local em prol do emprego

HÆ que mobilizar todos os agentes aos n?veis regional e local para
executarem a EstratØgia Europeia de Emprego, identificando o potencial
local de cria5ªo de postos de trabalho e refor5ando as parcerias exis-
tentes para este fim.

12. Os Estados-Membros procederªo de modo a:

O incentivar as autoridades locais e regionais a desenvolver estratØgias
de emprego, a fim de explorar cabalmente as possibilidades ofere-
cidas pela cria5ªo de postos de trabalho a n?vel local;

O promover parcerias entre todos os agentes interessados, nomeada-
mente os parceiros sociais, para a execu5ªo dessas estratØgias no
plano local;

O promover parcerias entre todos os agentes institucionais e sociais
locais interessados, nomeadamente os parceiros sociais, para a
execu5ªo dessas estratØgias no plano local;
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O promover medidas que reforcem o desenvolvimento competitivo e
a capacidade de cria5ªo de emprego na economia social, em espe-
cial a disponibiliza5ªo de bens e servi5os ligados >s necessidades
ainda nªo satisfeitas pelo mercado, analisando, no intuito de os
reduzir, os obstÆculos que as limitam;

Inalterado

O refor5ar o papel dos servi5os pœblicos de emprego a todos os n?veis
na identifica5ªo das oportunidades locais de emprego e na melho-
ria do funcionamento dos mercados de trabalho locais.

Reformas fiscais ao servi�o do emprego e da forma�ªo

P importante aprofundar a anÆlise do impacto no emprego da carga
fiscal e tornar a fiscalidade mais favorÆvel ao emprego, invertendo a
tendŒncia de longo prazo para a sobrecarga da tributa5ªo do trabalho.
As reformas fiscais devem igualmente atender > necessidade de aumen-
tar o investimento nas pessoas, por parte das empresas, das autoridades
pœblicas e dos particulares, com vista a um impacto de mais longo
prazo no emprego e na competitividade.

13. Cada Estado-Membro deverÆ:

O fixar, se necessÆrio e em fun5ªo do seu n?vel actual, um objectivo
de redu5ªo progressiva da carga fiscal total e, quando apropriado,
um objectivo de redu5ªo progressiva da pressªo fiscal sobre o
trabalho e dos custos nªo salariais, em especial sobre o emprego
pouco qualificado e de baixa remunera5ªo. Estas reformas deverªo
ser empreendidas sem pUr em causa o saneamento das finan5as
pœblicas ou o equil?brio financeiro dos sistemas de seguran5a so-
cial;

O proporcionar incentivos e eliminar obstÆculos fiscais ao investi-
mento em recursos humanos;

O analisar a oportunidade de recorrer a fontes alternativas de receitas
fiscais, por exemplo a energia ou as emissıes poluentes, atendendo
>s tendŒncias do mercado, em particular de produtos petroliferos.

III. INCENTIVAR A ADAPTABILIDADE DAS EMPRESAS E DOS SEUS
TRABALHADORES

As oportunidades criadas pela economia do conhecimento e a pers-
pectiva de melhoria do n?vel e da qualidade do emprego tornam im-
perativa a consequente adapta5ªo da organiza5ªo do trabalho e o con-
tributo de todos os agentes, incluindo as empresas, para a aplica5ªo da
estratØgia de aprendizagem ao longo da vida, no sentido de satisfazer as
necessidades de empresas e trabalhadores.

Modernizar a organiza�ªo do trabalho

Para promover a moderniza5ªo da organiza5ªo do trabalho e dos
modelos laborais, deverÆ ser desenvolvida uma s/lida parceria a todos
os n?veis pertinentes (europeu, nacional, sectorial, local e da empresa):
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14. Convidam-se os parceiros sociais a negociar e a implementar
acordos a todos os n?veis adequados, para modernizar a organiza5ªo
do trabalho, incluindo f/rmulas de trabalho flex?veis, por forma a
tornar as empresas produtivas e competitivas, a atingir o equil?brio
necessÆrio entre flexibilidade e seguran5a e aumentar a qualidade dos
empregos. Entre os temas a focar, podem contar-se, designadamente, a
introdu5ªo de novas tecnologias, os novos modelos de organiza5ªo do
trabalho (por exemplo, o teletrabalho) e ainda questıes ligadas ao
tempo de trabalho, como a anualiza5ªo do tempo de trabalho, a re-
du5ªo do horÆrio laboral, a redu5ªo das horas extraordinÆrias, o de-
senvolvimento do trabalho a tempo parcial e as possibilidades de in-
terrup5ªo de carreira. No contexto do processo do Luxemburgo, os
parceiros sociais sªo convidados a dar conta, anualmente, da forma
como certos aspectos da moderniza5ªo da organiza5ªo do trabalho
foram tratados nas negocia5ıes, bem como a situa5ªo em termos da
sua aplica5ªo e o impacto no emprego e no funcionamento dos mer-
cados de trabalho.

15. Os Estados-Membros deverªo, sempre que se afigurar adequado
em coopera5ªo com os parceiros sociais,

15. Os Estados-Membros deverªo, sempre que se afigurar adequado
em coopera5ªo com os parceiros sociais ou com base em acordos
negociados por estes,

O rever os enquadramentos legislativos existentes e analisar propostas
para a introdu5ªo de novas disposi5ıes e incentivos, por forma a
certificarem-se de que contribuem para reduzir os obstÆculos ao
emprego, facilitar a introdu5ªo de uma organiza5ªo do trabalho
modernizada e ajudar o mercado laboral a adaptar-se > mudan5a
estrutural na economia;

Inalterado

O empreender esfor5os para assegurar uma melhor aplica5ªo no local
de trabalho da legisla5ªo vigente em matØria de saœde e seguran5a,
acelerando e refor5ando a sua aplica5ªo, disponibilizando orien-
ta5ªo >s empresas, em especial as PME, no sentido de se confor-
marem com a legisla5ªo existente, melhorando a forma5ªo no
dom?nio da saœde e seguran5a no trabalho, e definindo metas
quantitativas para reduzir os acidentes e as doen5as profissionais
em sectores tradicionalmente de alto risco;

O ao mesmo tempo, e tendo em conta o facto de o emprego assumir
formas cada vez mais diversas, analisar a oportunidade de intro-
duzir nas respectivas legisla5ıes tipos de contratos mais adaptÆveis,
e assegurar que as pessoas cujo trabalho Ø regido por contratos
deste tipo beneficiam de seguran5a suficiente e de um melhor
estatuto profissional, compat?vel com as necessidades das empresas.

Apoiar a adaptabilidade das empresas enquanto componente da
aprendizagem ao longo da vida

Para renovar os n?veis de qualifica5ªo no interior das empresas en-
quanto componente fundamental da aprendizagem ao longo da vida:

16. Convidam-se os parceiros sociais a todos os n?veis relevantes a:

O celebrar acordos em matØria de aprendizagem ao longo da vida por
forma a facilitar a adaptabilidade e a inova5ªo, em especial no
dom?nio das tecnologias da informa5ªo e da comunica5ªo. Neste
contexto, deverªo ser definidas as condi5ıes para oferecer a todos
os trabalhadores a oportunidade de adquirir competŒncias ligadas >
sociedade da informa5ªo atØ 2003;
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O incentivar as empresas a identificar e a divulgar melhores prÆticas
em matØria de aprendizagem ao longo da vida e a criar um prØmio
europeu destinado a galardoar as empresas com prÆticas particu-
larmente avan5adas neste dom?nio.

IV. REFOR˙AR AS POL˝TICAS DE IGUALDADE DE OPORTUNIDADES
ENTRE HOMENS E MULHERES

Integra�ªo do objectivo da igualdade de gØneros

A fim de cumprir o objectivo da igualdade de oportunidades e alcan5ar
as metas fixadas de aumento da taxa de emprego das mulheres, em
conformidade com as conclusıes do Conselho Europeu de Lisboa, hÆ
que refor5ar as pol?ticas dos Estados-Membros no dom?nio da igualdade
de gØneros, devendo estas incidir em todas as condi5ıes relevantes que
influenciam as decisıes das mulheres em matØria de emprego.

As mulheres continuam a debater-se com problemas espec?ficos no
acesso ao mercado de emprego, na progressªo de carreira, nos venci-
mentos e na concilia5ªo entre vida profissional e familiar. P por isso
importante, nomeadamente:

O assegurar o acesso das mulheres a medidas activas do mercado de
trabalho, proporcionais ao nœmero de mulheres desempregadas;

O prestar especial aten5ªo ao impacto no gØnero dos sistemas fiscais
e de presta5ıes. Sempre que identificadas estruturas de incentivos
em matØria fiscal com efeitos negativos sobre a participa5ªo das
mulheres no mercado de trabalho, estas devem ser revistas;

O atender especialmente > estrita aplica5ªo do princ?pio de igualdade
de remunera5ªo por trabalho igual ou de igual valor;

O dedicar especial aten5ªo aos entraves com que se confrontam as
mulheres que pretendem criar novas empresas ou trabalhar por
conta pr/pria;

O garantir que as mulheres possam beneficiar positivamente, e numa
base voluntÆria, de formas flex?veis de organiza5ªo do trabalho
sem perda de qualidade do emprego.

17. Os Estados-Membros adoptarªo uma abordagem que consagre a
integra5ªo do objectivo da igualdade de gØneros ao executarem as
Orienta5ıes no Cmbito dos quatro pilares:

O desenvolvendo e consolidando os sistemas de consulta com os
organismos que operam na Ærea da igualdade de gØneros;

O aplicando procedimentos de avalia5ªo do impacto no gØnero no
Cmbito de cada orienta5ªo;

O desenvolvendo indicadores para medir os progressos alcan5ados em
matØria de igualdade de gØneros em rela5ªo a cada orienta5ªo.

A fim de avaliar de forma significativa os progressos em rela5ªo a esta
abordagem, Ø necessÆrio que os Estados-Membros prevejam sistemas e
procedimentos adequados para a recolha de dados informa5ªo.

A fim de avaliar de forma significativa os progressos em rela5ªo a esta
abordagem, Ø necessÆrio que os Estados-Membros prevejam sistemas e
procedimentos adequados para a recolha de informa5ªo e assegurem
uma reparti5ªo por sexos dos dados estat?sticos.
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Combater as disparidades de gØnero Inalterado

Os Estados-Membros e os parceiros sociais deverªo prestar aten5ªo ao
desequil?brio na representa5ªo das mulheres ou dos homens em deter-
minados sectores de actividade e em certas profissıes, bem como
melhorar as oportunidades de carreira para as mulheres.

18. Os Estados-Membros deverªo, sempre que se afigurar adequado
em coopera5ªo com os parceiros sociais:

O intensificar esfor5os no sentido de reduzir a disparidade entre as
taxas de desemprego das mulheres e dos homens, apoiando apoiar
activamente um aumento do emprego das mulheres;

O apoiar activamente um aumento do emprego das mulheres e defi-
nir objectivos nacionais para, no espa5o de cinco anos, reduzir
significativamente o diferencial entre a taxa de emprego e desem-
prego das mulheres e a dos homens;

O tomar medidas para alcan5ar uma representa5ªo equilibrada de
mulheres e homens em todos os sectores e profissıes;

Inalterado

O dar in?cio a medidas positivas para promover a igualdade de re-
munera5ªo por trabalho igual ou de valor igual, e para diminuir os
diferenciais de rendimentos entre mulheres e homens; sªo impera-
tivas ac5ıes destinadas a eliminar as disparidades salariais em
fun5ªo do gØnero nos sectores pœblico e privado, devendo ser
identificado e tratado o impacto das pol?ticas nas disparidades
salariais existentes;

O considerar um maior recurso a medidas de promo5ªo das mulhe-
res, a fim de reduzir as disparidades entre os gØneros.

Conciliar vida profissional e vida familiar

As pol?ticas em matØria de interrup5ªo de carreira, licen5a parental e
trabalho a tempo parcial, bem como as f/rmulas de trabalho flex?veis
que sirvam tanto os interesses dos trabalhadores como das entidades
patronais, revestem especial importCncia para homens e mulheres. A
aplica5ªo prÆtica das diversas directivas e acordos dos parceiros sociais
nesta matØria deveria ser acelerada e acompanhada regularmente. P
necessÆrio dispor, em nœmero suficiente, de servi5os de qualidade na
Ærea do acolhimento de crian5as e da presta5ªo de cuidados a outras
pessoas a cargo, a fim de favorecer a entrada e a manuten5ªo das
mulheres e dos homens no mercado de trabalho. Em rela5ªo a este
aspecto, Ø fundamental a partilha das responsabilidades familiares. Pode
igualmente dar-se o caso de os trabalhadores que regressam ao mer-
cado de trabalho ap/s uma interrup5ªo de actividade revelarem com-
petŒncias obsoletas e conhecerem dificuldades em aceder > forma5ªo. A
reinser5ªo de homens e mulheres no mercado de trabalho ap/s uma
ausŒncia deverÆ, pois, ser facilitada. A fim de refor5ar a igualdade de
oportunidades:

19. Os Estados-Membros e os parceiros sociais:

O conceberªo, porªo em prÆtica e promoverªo pol?ticas favorÆveis >
fam?lia, incluindo servi5os de qualidade, acess?veis e a pre5os m/-
dicos no dom?nio dos cuidados a crian5as e outros dependentes,
bem como regimes de licen5a parental ou de outro tipo;

O considerarªo, a defini5ªo de uma meta nacional, consentCnea com
a respectiva situa5ªo, no sentido de aumentar a disponibilidade de
servi5os de presta5ªo de cuidados;

O considerarªo, em fun5ªo da respectiva situa5ªo nacional, a defi-
ni5ªo de uma meta nacional, no sentido de aumentar a disponibi-
lidade de servi5os de presta5ªo de cuidados, com o objectivo de
progressivamente atingirem a mØdia dos trŒs Estados-Membros
com melhores resultados na matØria;

O prestarªo especial aten5ªo ao caso das mulheres e dos homens que
pretendem reintegrar a vida activa remunerada ap/s um per?odo de
ausŒncia e, para tal, analisarªo os meios de suprimir progressiva-
mente os obstÆculos que travam essa reinser5ªo.

Inalterado
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Proposta de regulamento do Conselho que estabelece medidas para a recupera�ªo da unidade
populacional de bacalhau no mar da Irlanda (divisªo CIEM VIIa), aplicÆveis em 2001

(2001/C 62 E/22)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 745 final � 2000/0292(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 22 de Novembro de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 37.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) Em Novembro de 1999, o Conselho Internacional de Ex-
plora3ªo do Mar (CIEM) assinalou que a unidade popula-
cional de bacalhau no mar da Irlanda (divisªo CIEM VIIa)
estava em sØrio risco de ruptura.

(2) O parecer do CIEM indicava tambØm que as quantidades de
bacalhau adulto no mar da Irlanda se manterªo num n7vel
muito baixo em 2000 e 2001.

(3) O Regulamento (CE) n.o 304/2000 da Comissªo, de 9 de
Fevereiro de 2000, que estabelece medidas para a recupe-
ra3ªo da unidade populacional de bacalhau no mar da
Irlanda (divisªo CIEM VIIa) (1), com a œltima redac3ªo que
lhe foi dada pelo Regulamento (CE) n.o 660/2000 (2), ins-
tituiu medidas de protec3ªo do bacalhau adulto durante a
Øpoca de desova de 2000.

(4) Durante o per7odo de aplica3ªo das referidas medidas, fo-
ram conclu7dos trabalhos cient7ficos suplementares e adqui-
rida experiŒncia prÆtica que requerem a altera3ªo, para
2001, das condi3ıes espec7ficas aplicÆveis em 2000.

(5) Em consequŒncia, devem ser estabelecidas, para 2001, con-
di3ıes semelhantes @s estabelecidas em 2000.

(6) Sªo, nomeadamente, autorizados dois tipos de pesca ante-
riormente proibidos numa determinada zona do mar da
Irlanda.

(7) AlØm disso, esses tipos de pesca devem ser objecto de
observa3ªo e submetidos a condi3ıes em cujos termos as
actividades em causa sªo suspensas se as capturas acessC-
rias de bacalhau se revelarem excessivas.

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

O presente regulamento estabelece medidas de protec3ªo do
bacalhau adulto durante a Øpoca de desova de 2001 no mar
da Irlanda (divisªo CIEM VIIa como definida no Regulamento
(CEE) n.o 3880/91 do Conselho, de 17 de Dezembro de 1991,

relativo @ apresenta3ªo de estat7sticas sobre as capturas nomi-
nais efectuadas pelos Estados-Membros que pescam no Nor-
deste do AtlFntico (3)).

Artigo 2.o

1. No per7odo compreendido entre 14 de Fevereiro e 30 de
Abril de 2001, Ø proibido utilizar qualquer rede de arrasto pelo
fundo, rede envolvente-arrastante ou rede rebocada similar,
qualquer rede de emalhar, tresmalho, rede de enredar ou rede
estÆtica similar ou qualquer arte de pesca que comporte anzCis
na parte da divisªo CIEM VIIa delimitada por:

G costa oriental da Irlanda e costa oriental da Irlanda do
Norte e

G linhas rectas que unem sequencialmente as seguintes coor-
denadas:

um ponto na costa oriental da pen7nsula de Ards na Irlanda
do Norte a 53H30’N

54H30’N, 04H50’W

53H15’N, 04H50’W

um ponto na costa oriental da Irlanda a 53H15’N.

2. Em derroga3ªo do n.o 1, na zona e no per7odo definidos:

a) Ø autorizada a utiliza3ªo de redes de arrasto pelo fundo com
portas, desde que nªo seja mantido a bordo nenhum outro
tipo de arte de pesca e que essas redes:

i) Tenham uma malhagem compreendida entre 70 mm e
79 mm ou 80 mm e 89 mm e

ii) Tenham exclusivamente uma das categorias de malha-
gem autorizadas e

iii) Nenhuma malha individual, independentemente da sua
posi3ªo na rede, tenha uma malhagem superior a
300 mm e

iv) SC sejam caladas numa zona delimitada pela uniªo se-
quencial, com linhas rectas, das seguintes coordenadas:

53H30’N, 05H30’W

53H30’N, 05H20’W

54H20’N, 04H50’W

54H30’N, 05H10’W
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54H30’N, 05H20’W

54H00’N, 05H50’W

54H00’N, 06H10’W

53H45’N, 06H10’W

53H45’N, 05H30’W

53H30’N, 05H30’W

AlØm disso, as capturas mantidas a bordo e efectuadas com
redes de arrasto pelo fundo com portas nestas condi3ıes
nªo poderªo ser desembarcadas a nªo ser que a sua com-
posi3ªo, expressa em percentagem, respeite as condi3ıes
estabelecidas no anexo I do Regulamento (CE) n.o 850/98,
de 30 de Mar3o de 1998, relativo @ conserva3ªo dos recur-
sos da pesca atravØs de determinadas medidas tØcnicas de
protec3ªo dos juvenis de organismos marinhos (1), no res-
peitante @s artes rebocadas pertencentes @ categoria de ma-
lhagem compreendida entre 70 mm e 79 mm.

b) Ø autorizada a utiliza3ªo de redes de arrasto selectivas, desde
que nªo seja mantido a bordo nenhum outro tipo de arte de
pesca e que essas redes:

i) Satisfa3am as condi3ıes estabelecidas nas al7neas i), a),
b), c);

ii) Sejam confeccionadas em conformidade com as especi-
fica3ıes tØcnicas constantes do anexo;

iii) SC sejam caladas numa zona delimitada pela uniªo se-
quencial, com linhas rectas, das seguintes coordenadas:

53H45’N, 06H00’W

53H45’N, 05H30’W

53H30’N, 05H30’W

53H30’N, 06H00’W

53H45’N, 06H00’W

AlØm disso, sempre que o peso total de bacalhau mantido a
bordo de um navio de pesca que cale uma rede de arrasto
selectiva nestas condi3ıes seja superior a 18 % do peso de
todos os organismos marinhos mantidos a bordo, o navio
suspenderÆ imediatamente a pesca nessa zona e nªo regres-
sarÆ @ zona para pescar durante um per7odo de, pelo menos,
24 horas.

c) Ø autorizada a utiliza3ªo de redes de arrasto semi-pelÆgicas,
desde que nªo seja mantido a bordo nenhum outro tipo de
arte de pesca e que essas redes:

i) Tenham uma malhagem igual ou superior a 100 mm;

ii) Comportem, pelo menos, 500 malhas individuais de
malhagem nªo inferior a 300 mm;

iii) SC sejam caladas no per7odo compreendido entre 14 de
Fevereiro e 22 de Mar3o;

iv) SC sejam caladas na zona delimitada pela uniªo sequen-
cial, com linhas rectas, das seguintes coordenadas:

54H30’N, 05H30’W

54H30’N, 04H50’W

53H15’N, 04H50’W

53H15’N, 05H30’W

54H30’N, 05H30’W

AlØm disso, sempre que o peso total de bacalhau mantido a
bordo de um navio de pesca que cale uma rede de arrasto
semi-pelÆgica nestas condi3ıes seja superior a 15 % do peso
de todos os organismos marinhos mantidos a bordo, o na-
vio suspenderÆ imediatamente a pesca nessa zona e nªo
regressarÆ @ zona para pescar durante um per7odo de,
pelo menos, 24 horas.

Artigo 3.o

As autoridades dos Estados-Membros velarªo por que, em pelo
menos 50 viagens, estejam presentes observadores a bordo dos
navios de pesca que calam redes de arrasto semi-pelÆgicas ou
redes de arrasto selectivas nas condi3ıes estipuladas no artigo
2.o.

Relativamente @s actividades de pesca exercidas nas condi3ıes
estabelecidas no artigo 2.o, os observadores registarªo:

a) a quantidade total, em peso, de todos os organismos mari-
nhos capturados aquando de cada lan3o da arte de pesca,

b) a quantidade total, em peso, de bacalhau capturado aquando
de cada lan3o da arte de pesca,

c) o comprimento, arredondado ao cent7metro inferior do
comprimento absoluto, de cada bacalhau capturado,

d) as quantidades totais de todos os organismos marinhos de-
sembarcados,

e) as quantidades totais de bacalhau desembarcado,

f) o comprimento, arredondado ao cent7metro inferior do
comprimento absoluto, de cada bacalhau desembarcado.

Artigo 4.o

O presente regulamento entra em vigor em 14 de Fevereiro de
2001.

O presente regulamento Ø obrigatCrio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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Proposta alterada de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho relativo � oferta separada
de acesso � linha de assinante (1)

(2001/C 62 E/23)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 761 final � 2000/0185(COD)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 22 de
Novembro de 2000)

(1) JO C 365 E de 19.12.2000.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO DA
UNIˆO EUROPEIA,

Inalterado

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
e, nomeadamente o seu artigo 95.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Econ0mico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes, Suprimido

Deliberando em conformidade com o procedimento estabele-
cido no artigo 251.o do Tratado,

Inalterado

Considerando o seguinte:

(1) As conclusıes do Conselho Europeu extraordinÆrio de
Lisboa, de 23-24 de Mar:o de 2000, assinalam que,
para que a Europa tire pleno partido do potencial de
crescimento e cria:ªo de emprego da economia digital
baseada no conhecimento, Ø necessÆrio que as empresas
e os cidadªos tenham acesso a uma infra-estrutura de
comunica:ıes de classe mundial e a pre:os moderados,
bem como a uma ampla gama de servi:os. Exortam para
isso os Estados-Membros a, conjuntamente com a Co-
missªo, «envidarem esfor:os no sentido da introdu:ªo de
uma maior concorrŒncia nas redes de acesso local, antes
de finais de 2000, e da oferta separada da linha de assi-
nante, por forma a contribuir para uma redu:ªo substan-
cial dos custos de utiliza:ªo da Internet». O Conselho
Europeu de Santa Maria da Feira, realizado em 20 de
Junho de 2000, aprovou o Plano de Ac:ªo eEurope (1),
que atribui uma prioridade imediata ao acesso separado
B linha de assinante.

(1 bis) O acesso separado B linha de assinante complementarÆ
as disposi:ıes existentes na legisla:ªo comunitÆria ga-
rantindo um servi:o universal de um acesso abordÆvel
para todos os cidadªos na Uniªo Europeia atravØs do
favorecimento da concorrŒncia e da eficÆcia econ0mica
e trazendo o mÆximo benefCcio para os utilizadores.

___________
(1) COM(2000) 330 final.
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(2) A «linha de assinante» Ø o circuito fCsico em fio de cobre
da rede de acesso local da rede que liga as instala:ıes do
cliente B central telef0nica local do operador, a um con-
centrador ou a uma instala:ªo equivalente. Como assinala
o 5.o relat0rio da Comissªo sobre a aplica:ªo do pacote
regulamentar das telecomunica:ıes (1), a rede de acesso
local continua a ser um dos segmentos menos concorren-
ciais do mercado de telecomunica:ıes liberalizado. Os
novos operadores nªo dispıem de muitas op:ıes em ter-
mos de infra-estruturas de rede alternativas e nªo podem,
com as tecnologias tradicionais, igualar as economias de
escala e de Fmbito dos operadores notificados como tendo
poder de mercado significativo nas no mercado das redes
telef0nicas pœblicas fixas (adiante designados por «opera-
dores notificados»). Esta situa:ªo tem origem no facto de a
instala:ªo das antigas redes infra-estruturas de acesso local
em fio de cobre metÆlico ter sido efectuada ao longo de
um perCodo de tempo significativo por esses operadores
protegidos por direitos exclusivos e que puderam, assim,
financiar os seus custos de investimento com pre:os de
monop0lio.

(2) A «linha de assinante» Ø o circuito fCsico de pares de
condutores metÆlicos entran:ados da rede telef0nica pœ-
blica fixa que liga o ponto terminal da rede nas instala:ıes
do assinante ao repartidor principal ou a uma instala:ªo
equivalente. Como assinala o 5.o relat0rio da Comissªo
sobre a aplica:ªo do pacote regulamentar das telecomu-
nica:ıes (1), a rede de acesso local continua a ser um dos
segmentos menos concorrenciais do mercado de teleco-
munica:ıes liberalizado. Os novos operadores nªo dis-
pıem de muitas op:ıes em termos de infra-estruturas
de rede alternativas e nªo podem, com as tecnologias
tradicionais, igualar as economias de escala e de Fmbito
dos operadores notificados como tendo poder de mercado
significativo no mercado das redes telef0nicas pœblicas
fixas (adiante designados por «operadores notificados»).
Esta situa:ªo tem origem no facto de a instala:ªo das
antigas infra-estruturas de acesso local em fio de cobre
metÆlico ter sido efectuada ao longo de um perCodo de
tempo significativo por esses operadores protegidos por
direitos exclusivos e que puderam, assim, financiar os seus
custos de investimento com pre:os de monop0lio.

(3) A Resolu:ªo do Parlamento Europeu de 13 de Junho de
2000 sobre a Comunica:ªo da Comissªo relativa B AnÆlise
das Comunica:ıes (2) de 1999 sublinha a importFncia de
permitir que o sector desenvolva infra-estruturas que pro-
movam o crescimento das comunica:ıes electr0nicas e do
comØrcio electr0nico e a importFncia de estabelecer uma
regulamenta:ªo que apoie esse crescimento. A resolu:ªo
frisa que a separa:ªo da linha de assinante Ø, neste mo-
mento, pertinente sobretudo para a infra-estrutura de co-
bre de uma entidade dominante e que o investimento em
infra-estruturas alternativas deve poder garantir uma ren-
dibilidade razoÆvel, uma vez que tal poderÆ facilitar a
expansªo dessas infra-estruturas nas zonas em que a sua
penetra:ªo Ø ainda baixa.

Inalterado

(4) A oferta directa de novos circuitos em fibra 0ptica de
elevada capacidade aos principais utilizadores constitui
um mercado especCfico, que estÆ a desenvolver-se em con-
di:ıes de concorrŒncia, com novos investimentos. O pre-
sente regulamento nªo abrange, por conseguinte, a oferta
separada de acesso Bs linhas de assinante em fibra 0ptica,
por conseguinte, acesso Bs linhas de assinante

(4) A oferta directa de novos circuitos em fibra 0ptica de
elevada capacidade aos principais utilizadores constitui
um mercado especCfico, que estÆ a desenvolver-se em con-
di:ıes de concorrŒncia, com novos investimentos. O pre-
sente regulamento refere-se, por conseguinte, ao acesso Bs
linhas de assinante metÆlicas, sem prejuCzo das obriga:ıes
nacionais no que se refere a outros tipos de acesso Bs
infra-estruturas locais.

___________
(1) COM(1999) 537.
(2) AS-0145/2000.

___________
(1) COM(1999) 537.

PT27.2.2001 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 62 E/315



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

(5) Nªo economicamente viÆvel para os novos operadores
duplicar toda a infra-estrutura de acesso B linha de assi-
nante de cobre do operador hist0rico num prazo razoÆvel.
As infra-estruturas alternativas, como a televisªo por cabo,
os satØlites e as linhas de assinante sem fios nªo oferecem
geralmente de momento a mesma funcionalidade ou ubi-
quidade,

(5) Nªo seria economicamente viÆvel para os novos operado-
res duplicar toda a infra-estrutura de acesso local em fio
metÆlico do operador hist0rico num prazo razoÆvel. As
infra-estruturas alternativas, como a televisªo por cabo, os
satØlites e as linhas de assinante sem fios nªo oferecem de
momento a mesma funcionalidade nem a mesma ubiqui-
dade, embora as situa:ıes dos diferentes Estados-Membros
possam variar.

(5 bis) O acesso separado B linha de assinante permite aos
novos operadores entrar em concorrŒncia com os ope-
radores notificados, oferecendo servi:os de transmissªo
de dados de elevado dØbito para o acesso permanente
B Internet e para aplica:ıes multimØdia a partir da
tecnologia da linha de assinante digital (DSL), bem
como servi:os de telefonia vocal. Um pedido razoÆvel
de acesso separado implica que esse acesso Ø necessÆ-
rio para o fornecimento de servi:os do beneficiÆrio
sem entravar a concorrŒncia neste sector.

(6) H adequado que a oferta separada de acesso Bs linhas de
assinante com fios apenas seja obrigat0ria para os opera-
dores notificados. A Comissªo jÆ publicou uma lista de
operadores de redes telef0nicas fixas pœblicas notificados
operadores de pelas entidades reguladoras nacionais como
detentores de poder de mercado significativo (1).

(6) O presente regulamento impıe a obriga:ªo de oferta se-
parada de acesso Bs linhas de assinante em fio metÆlico
exclusivamente para os operadores de rede designados
pelas entidades reguladoras nacionais como sendo deten-
tores de um poder de mercado significativo no mercado
de oferta de redes telef0nicas pœblicas fixas, nos termos
das disposi:ıes comunitÆrias aplicÆveis. Os Estados-Mem-
bros jÆ notificaram a Comissªo dos nomes dos operadores
das redes pœblicas fixas que sªo detentores de um poder
de mercado significativo nos termos do Anexo I, parte 1,
da Directiva 97/33/CE do Parlamento Europeu e do Con-
selho, de 30 de Junho de 1997, relativa B interliga:ªo no
sector das telecomunica:ıes com o objectivo de assegurar
o servi:o universal e a interoperabilidade atravØs da apli-
ca:ªo dos princCpios da oferta de rede aberta (ORA), e da
Directiva 98/10/CE do Parlamento Europeu e do Conse-
lho, de 26 de Fevereiro de 1998, relativa B aplica:ªo da
oferta de rede aberta (ORA) B telefonia vocal e ao servi:o
universal de telecomunica:ıes num ambiente concorren-
cial.

(6 bis) Nªo se pode exigir que o operador notificado ofere:a
tipos de acesso que nªo tem condi:ıes para disponi-
bilizar, por exemplo, caso o cumprimento de um pe-
dido dŒ origem B viola:ªo dos direitos jurCdicos de um
terceiro independente. A obriga:ªo de oferecer acesso
separado B linha de assinante nªo implica que os ope-
radores notificados tenham de instalar infra-estruturas
de rede locais inteiramente novas especificamente para
satisfazer os pedidos dos beneficiÆrios.

___________
(1) JO C 112 de 23.4.1999, p. 2.
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(7) Embora a negocia:ªo comercial constitua o mØtodo pre-
ferencial para acordar as condi:ıes tØcnicas e as tarifas do
acesso B linha de assinante, a experiŒncia mostra que Ø
necessÆria uma interven:ªo reguladora na maioria dos
casos, dada a diferen:a de poder negocial entre o novo
operador e o operador notificado e a falta de alternativas.
Os operadores notificados deverªo proporcionar a tercei-
ros informa:ıes e uma oferta separada nas mesmas con-
di:ıes e com a mesma qualidade que proporcionam aos
seus pr0prios servi:os e aos servi:os das suas filiais ou
associadas. A publica:ªo, pelo operador notificado, de
uma Oferta de ReferŒncia adequada para o acesso sepa-
rado B linha de assinante, num prazo breve e preferencial-
mente na Internet, sob supervisªo da entidade reguladora
nacional, contribuiria para criar condi:ıes de mercado
transparentes e nªo discriminat0rias. Em determinadas
circunstFncias, a entidade reguladora nacional pode, de
acordo com a legisla:ªo comunitÆria, intervir por inicia-
tiva pr0pria para determinar condi:ıes, nomeadamente
regras de tarifa:ªo, destinadas a assegurar a interoperabi-
lidade dos servi:os, proporcionar a mÆxima eficÆcia eco-
n0mica e beneficiar os utilizadores finais.

(7) Embora a negocia:ªo comercial constitua o mØtodo pre-
ferencial para acordar as condi:ıes tØcnicas e as tarifas do
acesso B linha de assinante, a experiŒncia mostra que Ø
necessÆria uma interven:ªo reguladora na maioria dos
casos, dada a diferen:a de poder negocial entre o novo
operador e o operador notificado e a falta de alternativas.
Em determinadas circunstFncias, a entidade reguladora
nacional pode, de acordo com a legisla:ªo comunitÆria,
intervir por iniciativa pr0pria para assegurar a concorrŒn-
cia leal, a eficÆcia econ0mica e o mÆximo benefCcio para
os utilizadores finais. O eventual incumprimento dos pra-
zos de resposta pelo operador notificado darÆ ao benefi-
ciÆrio o direito a uma compensa:ªo.

(8) As regras de determina:ªo dos custos e de tarifa:ªo das
linhas de assinante e recursos conexos (partilha de locais e
aluguer de capacidade de transmissªo) deverªo ser trans-
parentes, nªo-discriminat0rias e objectivas, para garantir
equidade. As regras de tarifa:ªo devem possibilitar ao
fornecedor da linha de assinante a cobertura dos custos
pertinentes incorridos e a obten:ªo de um lucro razoÆvel.
Devem igualmente promover uma concorrŒncia equitativa
e sustentÆvel, e garantir que nªo haja distor:ıes da con-
corrŒncia, nomeadamente uma compressªo das margens
entre os pre:os dos servi:os por grosso e a retalho do
operador notificado. H importante que as autoridades res-
ponsÆveis pela concorrŒncia sejam consultadas a este res-
peito.

(8) As regras de determina:ªo dos custos e de tarifa:ªo das
linhas de assinante e recursos conexos deverªo ser trans-
parentes, nªo-discriminat0rias e objectivas, para garantir
equidade. As regras de tarifa:ªo devem possibilitar ao
fornecedor da linha de assinante a cobertura dos custos
pertinentes incorridos e a obten:ªo de um lucro razoÆvel,
a fim de assegurarem o desenvolvimento a longo prazo e
a moderniza:ªo da infra-estrutura de acesso local. Devem
igualmente promover uma concorrŒncia equitativa e sus-
tentÆvel, tendo em conta a necessidade de investimento
em estruturas alternativas, e garantir que nªo haja distor-
:ıes da concorrŒncia, nomeadamente uma compressªo
das margens entre os pre:os dos servi:os por grosso e a
retalho do operador notificado. H importante que as au-
toridades responsÆveis pela concorrŒncia sejam consulta-
das a este respeito.

(8 bis) Os operadores notificados deverªo proporcionar a ter-
ceiros informa:ıes e uma oferta separada nas mesmas
condi:ıes e com a mesma qualidade que proporcio-
nam aos seus pr0prios servi:os e aos servi:os dos seus
parceiros ou das empresas suas associadas. A publi-
ca:ªo, pelo operador notificado, de uma oferta de re-
ferŒncia adequada para o acesso separado B linha de
assinante, dentro de um curto prazo e preferencial-
mente na Internet, sob a supervisªo da entidade regu-
ladora nacional, contribuiria para criar condi:ıes de
mercado transparentes e nªo discriminat0rias.
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(9) Na sua Recomenda:ªo 2000/417/CE, de 25 de Maio de
2000, sobre a oferta separada de acesso acesso separado B
linha de assinante: permitir o fornecimento concorrencial
de uma ampla gama de servi:os de comunica:ıes elec-
tr0nicas, incluindo servi:os multimØdia de banda larga e
Internet9 (1) de elevado dØbito, e na Comunica:ªo de 26
de Abril de 20001 (2), a Comissªo forneceu orienta:ıes
detalhadas com o objectivo de assistir as entidades regu-
ladoras nacionais na regula:ªo equitativa das diferentes
formas de oferta separada de acesso B linha de assinante
e na aplica:ªo da legisla:ªo comunitÆria.

(9) Na sua Recomenda:ªo 2000/417/CE, de 25 de Maio de
2000, sobre o acesso separado B linha de assinante: per-
mitir o fornecimento concorrencial de uma ampla gama
de servi:os de comunica:ıes electr0nicas, incluindo servi-
:os multimØdia de banda larga e Internet (1) de elevado
dØbito, e na Comunica:ªo de 26 de Abril de 2000 (2), a
Comissªo forneceu orienta:ıes detalhadas com o objec-
tivo de assistir as entidades reguladoras nacionais na re-
gula:ªo equitativa das diferentes formas de oferta separada
de acesso B linha de assinante.

(10) Em conformidade De acordocom os princCpios da subsi-
diariedade e da proporcionalidade referidos consagrados
no artigo 5.o do Tratado, o objectivo de assegurar um
quadro harmonizado para a oferta de acesso separado B
linha de assinante, a fim de possibilitar o fornecimento de
uma infra-estrutura de comunica:ıes de classe mundial e
a pre:os moderados e de uma ampla gama de servi:os Bs
empresas e cidadªos da Comunidade, que nªo pode ser
realizado pelos Estados-Membros de forma segura, harmo-
nizada e atempada ao abrigo da legisla:ªo nacional ou
comunitÆria actual poderÆ, por conseguinte ser melhor
conseguido pela Comunidade. O presente regulamento
limitam-se estritamente ao mCnimo ao estritamente neces-
sÆrio para realizar esse objectivo, nªo indo alØm do in-
dispensÆvel para esse efeito.

(10) De acordo com os princCpios da subsidiariedade e da
proporcionalidade consagrados no artigo 5.o do Tratado,
o objectivo de assegurar um quadro harmonizado para a
oferta de acesso separado B linha de assinante, a fim de
possibilitar o fornecimento de uma infra-estrutura de co-
munica:ıes de classe mundial e a pre:os moderados e de
uma ampla gama de servi:os Bs empresas e cidadªos da
Comunidade, que nªo pode ser realizado pelos Estados-
-Membros de forma segura, harmonizada e atempada po-
derÆ, por conseguinte ser melhor conseguido pela Comu-
nidade. As disposi:ıes do presente regulamento limi-
tam-se ao estritamente necessÆrio para realizar esse objec-
tivo, nªo indo alØm do indispensÆvel para esse efeito. Estas
disposi:ıes sªo adoptadas sem prejuCzo de disposi:ıes
nacionais conformes com o presente regulamento que
estabele:am medidas mais circunstanciadas, por exemplo
em matØria de partilha virtual de locais.

(10 bis) O disposto no presente regulamento vem complemen-
tar o quadro regulamentar das telecomunica:ıes, em
especial as Directivas 97/33/CE e 98/10/CE; prevŒ-se
que o novo quadro regulamentar para as comunica-
:ıes electr0nicas integre as disposi:ıes adequadas que
permitam substituir o presente regulamento,

ADOPTARAM O PRESENTE REGULAMENTO: Inalterado

Artigo 1.o

�mbito Objectivo e �mbito

1. O presente regulamento tem por objectivo intensificar a
concorrŒncia e estimular a inova:ªo tecnol0gica no mercado
do acesso local atravØs do estabelecimento de condi:ıes har-
monizadas para o acesso separado Bs linhas de assinante, de
forma a incentivar a competitividade na presta:ªo de uma vasta
gama de servi:os de comunica:ıes electr0nicas.

___________
(1) JO L 156 de 29.06.2000, p. 44.
(2) COM(2000) 237.

___________
(1) JO L 156 de 29.06.2000, p. 44.
(2) COM(2000) 237.

PTC 62 E/318 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

1. O presente regulamento aplica-se ao acesso separado Bs
linhas de assinante dos operadores de rede que tenham sido
notificados B Comissªo pela entidade reguladora nacional como
detentores de um poder de mercado significativo na presta:ªo
de redes e servi:os telef0nicos pœblicos, de acordo com as
disposi:ıes comunitÆrias pertinentes (a seguir designados «ope-
radores notificados»).

1. O presente regulamento aplica-se ao acesso separado Bs
linhas de assinante e recursos conexos dos operadores de redes
telef0nicas pœblicas fixas designados pelas entidades regulado-
ras nacionais como sendo detentores de um poder de mercado
significativo no mercado de oferta de redes telef0nicas pœblicas
fixas nos termos do Anexo I, Parte 1, da Directiva 97/33/CE ou
da Directiva 98/10/CE.

2. Em conformidade com as disposi:ıes comunitÆrias, o O
presente regulamento aplica-se sem prejuCzo das obriga:ıes dos
operadores notificados de respeitarem o princCpio da nªo dis-
crimina:ªo ao utilizarem a rede telef0nica fixa pœblica para
fornecer servi:os de acesso e de transmissªo de elevado dØbito
em idŒnticas condi:ıes a terceiros e aos seus pr0prios servi:os.

2. O presente regulamento aplica-se sem prejuCzo das obri-
ga:ıes dos operadores notificados de respeitarem o princCpio
da nªo discrimina:ªo ao utilizarem a rede telef0nica pœblica
fixa para fornecer servi:os de acesso e de transmissªo de ele-
vado dØbito em idŒnticas condi:ıes a terceiros e aos seus pr0-
prios servi:os ou a empresas associadas, em conformidade com
as disposi:ıes comunitÆrias.

2 bis. O presente regulamento nªo prejudica os direitos de
os Estados-Membros manterem ou introduzirem medidas con-
formes com o direito comunitÆrio que integrem disposi:ıes
mais pormenorizadas e/ou que extravasem do seu Fmbito, no-
meadamente, no que se refere a outros tipos de acesso a infra-
-estruturas locais.

Artigo 2.o

Defini ıes

Inalterado

Para efeitos do presente regulamento, entende-se por:

a) «operador notificado», o operador de redes telef0nicas pœ-
blicas fixas designado pelas entidades reguladoras nacionais
como sendo detentor de um poder de mercado significativo
no mercado de oferta de servi:os e redes telef0nicas pœblicas
fixas nos termos do Anexo 1, Parte 1, da Directiva 97/33/CE
ou da Directiva 98/10/CE;

b) «beneficiÆrio», um terceiro devidamente autorizado nos ter-
mos da Directiva 97/13/CE ou habilitado a prestar servi:os
de comunica:ıes ao abrigo da legisla:ªo nacional e que seja
elegCvel para efeitos de acesso separado a linha de assinante;

a) «linha de assinante», o circuito fCsico em fio de cobre da rede
de acesso local que liga as instala:ıes do cliente B rede
telef0nica fixa pœblica da central telef0nica local do opera-
dor, a um concentrador ou a uma instala:ªo equivalente;

a) «linha de assinante», o circuito fCsico em pares de condutores
metÆlicos enrolados que liga o ponto terminal da rede nas
instala:ıes do assinante ao repartidor principal ou a uma
instala:ªo equivalente da rede telef0nica pœblica fixa;

a bis) «Sub-linha de assinante», uma linha de assinante parcial
que liga o ponto terminal da rede nas instala:ıes do
cliente a um ponto de concentra:ªo ou um acesso in-
termØdio especificado na rede telef0nica pœblica fixa;
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b) «acesso separado B linha de assinante», o acesso totalmente
separado B linha de assinante e o acesso partilhado B linha
de assinante; nªo implica a mudan:a de propriedade da
linha de assinante de cobre;

b) «acesso separado B linha de assinante», o acesso totalmente
separado B linha de assinante e o acesso partilhado B linha
de assinante; nªo implica a mudan:a de propriedade da
linha de assinante;

c) «acesso totalmente separado B linha de assinante», a oferta
de acesso B linha de assinante com fios do operador hist0-
rico, de tal modo que o novo operador tem direitos de
utiliza:ªo exclusiva de todo o espectro de frequŒncias da
linha de cobre e pode oferecer uma gama completa de
servi:os vocais e de dados aos utilizadores finais;

c) «acesso totalmente separado B linha de assinante», a oferta a
um beneficiÆrio de acesso B linha de assinante ou sub-linha
de assinante do operador notificado, com direito de utili-
za:ªo de todo o espectro de frequŒncias disponCvel no par
de condutores metÆlicos enrolados;

d) «Acesso partilhado B linha de assinante», a ofertade acesso
ao espectro de frequŒncias nªo vocais de uma linha de cobre
atravØs da qual o operador hist0rico fornece o servi:o tele-
f0nico bÆsico ao utilizador final, permitindo que um novo
operador utilize tecnologias L como os sistemas de linha
de assinante digital assimØtrica (ADSL) L para oferecer ao
utilizador final servi:os adicionais, como o acesso B Internet
em elevado dØbito;

d) «acesso partilhado B linha de assinante», a oferta a um be-
neficiÆrio de acesso B linha ou sub-linha de assinante do
operador notificado, com direito de utiliza:ªo do espectro
de frequŒncias nªo vocais do par de condutores metÆlicos
enrolados; a linha de assinante continua a ser utilizada pelo
operador notificado para fornecer servi:os telef0nicos ao
pœblico;

e) «partilha de locais», a oferta do espa:o fCsico e das condi:ıes
tØcnicas necessÆrias para acomodar e ligar em termos razoÆ-
veis os equipamentos de um novo operador para acesso B
linha de assinante;

e) «partilha de locais», a oferta do espa:o fCsico e dos meios
tØcnicos necessÆrios para acomodar e ligar em condi:ıes
razoÆveis os equipamentos pertinentes de um beneficiÆrio,
tal como mencionado na sec:ªo B do Anexo;

f) «recursos conexos», os recursos associados B oferta de acesso
desagregado ao lacete local, tais como a partilha de locais,
os cabos de liga:ªo e os sistemas informÆticos pertinentes a
que o beneficiÆrio tem de aceder para prestar os seus ser-
vi:os numa base competitiva e equitativa.

Artigo 3.o

Oferta separada de acesso Oferta de acesso separado

1. Os operadores notificados disponibilizarªo a terceiros, o
mais tardar em A partir de 31 de Dezembro de 2000 o acesso
separado B linha de assinante em condi:ıes transparentes, jus-
tas e nªo discriminat0rias. Os operadores notificados ofere-
cerªo aos seus concorrentes os mesmos recursos que oferecem
a si pr0prios ou Bs empresas suas associadas, nas mesmas
condi:ıes e prazos, os operadores notificados o acesso sepa-
rado Bs linhas de assinante.

1. A partir de 31 de Dezembro de 2000, os operadores
notificados publicarªo e manterªo actualizada, uma oferta de
referŒncia para o acesso separado Bs respectivas linhas de assi-
nante e recursos conexos, que deverÆ incluir, pelo menos, os
elementos referidos no Anexo. A oferta serÆ suficientemente
separada, para que o beneficiÆrio nªo tenha de pagar por
elementos ou recursos da rede que nªo sejam necessÆrios B
presta:ªo dos seus servi:os e conterÆ uma descri:ªo dos ele-
mentos que a constituem e dos termos e condi:ıes associados,
incluindo os respectivos pre:os.
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2. Os operadores notificados fornecerªo a terceiros acesso
fCsico a qualquer ponto tecnicamente viÆvel da linha ou da
sub-linha de assinante de cobre, onde o novo operador possa
instalar, em partilha de locais, e ligar os seus pr0prios equipa-
mentos e recursos de rede para entregar servi:os ao seu cliente,
tanto na central telef0nica local como no concentrador ou
numa instala:ªo equivalente.

2. Os operadores notificados deverªo, a partir de 31 de
Dezembro de 2000, dar resposta aos pedidos razoÆveis de
acesso separado Bs suas redes de assinante e recursos conexos,
em condi:ıes transparentes, equitativas e nªo discriminat0rias.
Os pedidos dos beneficiÆrios s0 poderªo ser recusados com
base em critØrios objectivos relacionados com a exequibilidade
tØcnica ou com a necessidade de manter a integridade da rede.
Sempre que o acesso for recusado, a parte afectada poderÆ
iniciar o processo de resolu:ªo de litCgios referido no n.o 2
do artigo 4.o. Os operadores notificados facultarªo aos benefi-
ciÆrios recursos equivalentes aos que facultam a si pr0prios e Bs
empresas suas associadas, nas mesmas condi:ıes e nos mesmos
prazos.

2 bis. Os operadores notificados aplicarªo pre:os de acesso
separado Bs linhas de assinante e recursos conexos estabeleci-
dos com base numa orienta:ªo em fun:ªo dos custos. A enti-
dade reguladora nacional suspenderÆ a obriga:ªo de fixa:ªo
dos pre:os em fun:ªo dos custos de acordo com o n.o 1 c
do artigo 4.o

3. Os operadores notificados publicarªo, o mais tardar em
31 de Dezembro de 2000, uma oferta de referŒncia para o
acesso separado B linha de assinante e recursos conexos, no-
meadamente partilha de locais, suficientemente discriminada,
que contenha a descri:ªo das componentes da oferta e as
condi:ıes associadas, incluindo os pre:os, tendo em conta a
lista constante do Anexo B Recomenda:ªo 2000/417/CE.

Suprimido

Artigo 4.o

Supervisªo regulamentar Supervisªo pela entidade reguladora nacional

1. Enquanto o nCvel de concorrŒncia na rede de acesso local
for insuficiente para impedir pre:os excessivos, as entidades
reguladoras nacionais garantirªo que os pre:os do acesso sepa-
rado B linha de assinante cobrados pelos operadores notificados
sigam o princCpio da orienta:ªo para os custos. As entidades
reguladoras nacionais terªo competŒncia, quando se justifique,
para impor altera:ıes B oferta de referŒncia para o acesso
separado B linha de assinante, nomeadamente aos pre:os. Ao
adoptarem regras e decisıes em matØria de pre:os para o
acesso separado B linha de assinante as entidades reguladoras
nacionais garantirªo que incentivem uma concorrŒncia justa e
sustentÆvel.

1. A entidade reguladora nacional assegurarÆ que a tarifa:ªo
do acesso separado B linha de assinante favore:a o estabeleci-
mento de uma concorrŒncia leal e sustentÆvel.

1 a. A entidade reguladora nacional terÆ poderes para:

a) Impor modifica:ıes B oferta de referŒncia para o acesso
separado B linha de assinante e recursos conexos, incluindo
os pre:os, sempre que tais modifica:ıes se justifiquem; e

PT27.2.2001 Jornal Oficial das Comunidades Europeias C 62 E/321



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

b) Exigir que os operadores notificados prestem as informa:ıes
pertinentes para a execu:ªo da presente directiva.

1 b. A entidade reguladora nacional pode intervir, sempre
que se justifique, por sua pr0pria iniciativa para garantir a
nªo discrimina:ªo, uma concorrŒncia leal, a eficiŒncia econ0-
mica e o mÆximo benefCcio para os utilizadores.

1. c. Quando a entidade reguladora nacional determinar que
o acesso ao mercado local Ø suficientemente competitivo, liber-
tarÆ os operadores notificados da obriga:ªo estabelecida no n.o
2bis do artigo 3.o de fixa:ªo dos pre:os em fun:ªo dos custos.

2. As entidades reguladoras nacionais terªo competŒncia
para resolver litCgios entre empresas relativos Bs matØrias abran-
gidas pelo presente regulamento de um modo rÆpido, justo e
transparente litCgios rÆpido, e transparente.

2. Os litCgios entre operadores relacionados com as matØrias
abrangidas pelo presente regulamento ficarªo sujeitos aos pro-
cedimentos nacionais de resolu:ªo de litCgios estabelecidos em
conformidade com a Directiva 97/33/CE e serªo objecto de um
tratamento rÆpido, equitativo e transparente.

Artigo 5.o

Entrada em vigor

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia seguinte
ao da sua publica:ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat0rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.

Inalterado
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ANEXO

LISTA M˝NIMA DE ELEMENTOS A INCLUIR NUMA OFERTA DE REFER˚NCIA RELATIVA AO ACESSO
SEPARADO / LINHA DE ASSINANTE, A PUBLICAR PELOS OPERADORES NOTIFICADOS

A. Condi ıes para o acesso separado � linha de assinante

1. Elementos da rede que sªo objecto da oferta de acesso, abrangendo, em especial, os seguintes elementos:

L acesso Bs linhas de assinante,

L acesso ao espectro de frequŒncias nªo vocais de uma linha de assinante, em caso de acesso partilhado B linha
de assinante;

2. Informa:ıes relativas B localiza:ªo dos sCtios de acesso fCsico, (a disponibilidade destas informa:ıes pode limi-
tar-se exclusivamente Bs partes interessadas, por razıes de seguran:a pœblica) disponibilidade das linhas de
assinante em partes especCficas da rede de acesso;

3. Condi:ıes tØcnicas relacionadas com o acesso e a utiliza:ªo das linhas de assinante, incluindo as caracterCsticas
tØcnicas dos condutores metÆlicos entran:ados na linha do assinante;

4. Procedimentos de encomenda e fornecimento, restri:ıes de utiliza:ªo.

B. Partilha de locais

5. Informa:ıes sobre os locais pertinentes do operador notificado (disponibilidade destas informa:ıes pode limi-
tar-se exclusivamente Bs partes interessadas por razıes de seguran:a pœblica);

6. Op:ıes de partilha dos locais identificados no ponto B5 (incluindo a partilha fCsica e, se for caso disso, a partilha
B distFncia e a partilha virtual);

7. CaracterCsticas do equipamento: eventuais restri:ıes aos equipamentos que podem ser instalados em regime de
partilha de locais;

8. Questıes de seguran:a: medidas adoptadas pelos operadores notificados para garantir a seguran:a das suas
instala:ıes;

9. Condi:ıes de acesso do pessoal dos operadores concorrentes;

10. Normas de seguran:a;

11. Regras para a reparti:ªo de espa:o quando o espa:o a partilhar Ø limitado;

12. Condi:ıes para que os beneficiÆrios possam visitar os locais em que Ø possCvel a co-instala:ªo fCsica, ou os locais
cuja partilha foi recusada por motivos de falta de capacidade.

C. Sistemas de informa ªo

13. Condi:ıes de acesso aos sistemas de apoio operacional do operador notificado, sistemas de informa:ªo ou bases
de dados para prØ-encomenda, aprovisionamento, encomenda, pedidos de manuten:ªo e repara:ªo, e factura:ªo.

D. Condi ıes de oferta

14. Tempo necessÆrio para responder aos pedidos de fornecimento de servi:os e recursos; acordos de nCvel de
servi:o; resolu:ªo de deficiŒncias, procedimentos de revisªo de pre:os e parFmetros de qualidade do servi:o;

15. Termos contratuais normais, incluindo, sempre que adequado, compensa:ıes pela incapacidade de cumprir os
prazos de resposta aos pedidos;

16. Pre:os ou f0rmulas de fixa:ªo de pre:os para cada caracterCstica, fun:ªo e recurso atrÆs referidos.
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Proposta de decisªo-quadro do Conselho relativa � luta contra o trÆfico de seres humanos

(2001/C 62 E/24)

COM(2000) 854 final/2 � 2001/0024(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 22 de Janeiro de 2001)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado da Uniªo Europeia e, nomeada-
mente, o seu artigo 29.o, a al,nea e) do seu artigo 31.o e o
n.o 2, al,nea b), do seu artigo 34.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando que:

(1) O Plano de Ac1ªo do Conselho e da Comissªo sobre a
melhor forma de aplicar as disposi1ıes do Tratado de
Amesterdªo relativas 6 cria1ªo de um espa1o de liberdade,
de seguran1a e de justi1a (1), o Conselho Europeu de Tam-
pere de 15-16 de Outubro de 1999, o Conselho Europeu de
Santa Maria da Feira de 19-20 de Junho de 2000, a Co-
missªo no seu Painel de Avalia1ªo (2) e o Parlamento Eu-
ropeu na sua resolu1ªo de 19 de Maio de 2000 (3) referi-
ram a necessidade ou pediram a adop1ªo de legisla1ªo
contra o trÆfico de seres humanos, incluindo defini1ıes,
incrimina1ıes e san1ıes comuns.

(2) = necessÆrio que a Ac1ªo Comum de 24 de Fevereiro de
1997 relativa 6 ac1ªo contra o trÆfico de seres humanos e a
explora1ªo sexual de crian1as (4) seja seguida de novas me-
didas legislativas que se centrem sobre a divergŒncia das
abordagens jur,dicas nos Estados-Membros e contribuam
para o desenvolvimento de uma coopera1ªo eficiente no
dom,nio policial e judiciÆrio contra o trÆfico de seres hu-
manos.

(3) O trÆfico de seres humanos constitui uma grave viola1ªo
dos direitos humanos fundamentais e da dignidade humana
e implica prÆticas cruØis, como a explora1ªo e manipula1ªo
de pessoas vulnerÆveis, e a utiliza1ªo de violŒncia, amea1as,
servidªo por d,vidas e coac1ªo.

(4) Os importantes trabalhos realizados por organiza1ıes in-
ternacionais, principalmente as Na1ıes Unidas, devem ser
complementados pelos trabalhos da Uniªo Europeia.

(5) = necessÆrio que a infrac1ªo penal grave que constitui o
trÆfico de seres humanos seja objecto de uma abordagem
global de que fa1am parte integrante os elementos de di-
reito penal comuns a todos os Estados-Membros, incluindo
san1ıes efectivas, proporcionadas e dissuasoras, juntamente
com a mais ampla coopera1ªo judiciÆria poss,vel; em con-
formidade com os princ,pios da subsidiariedade e da pro-
porcionalidade, a presente directiva-quadro limita-se ao m,-
nimo exigido para alcan1ar estes objectivos a n,vel euro-
peu, nªo ultrapassando o necessÆrio para o efeito.

(6) = necessÆrio garantir que as san1ıes aplicadas aos trafican-
tes sejam suficientemente severas para que o trÆfico de
seres humanos seja inclu,do no Dmbito de aplica1ªo dos
instrumentos jÆ adoptados destinados a combater a crimi-
nalidade organizada, como a Ac1ªo Comum 98/699/JAI (5)
relativa ao branqueamento de capitais, identifica1ªo, de-
tec1ªo, congelamento, apreensªo e perda de instrumentos
e produtos do crime e a Ac1ªo Comum 98/733/JAI (6)
relativa 6 incrimina1ªo da participa1ªo numa organiza1ªo
criminosa.

(7) A presente decisªo-quadro deverÆ contribuir para a luta
contra o trÆfico de seres humanos e para a sua preven1ªo,
complementando os instrumentos adoptados pelo Conse-
lho, como a Ac1ªo Comum 96/700/JAI (7), que estabelece
um programa de incentivo e de intercDmbio destinado aos
responsÆveis pela ac1ªo contra o trÆfico de seres humanos
e a explora1ªo sexual de crian1as (STOP), a Ac1ªo Comum
96/748/JAI (8) que alarga as atribui1ıes da Unidade «droga»
da Europol, a Decisªo 293/2000/CE do Conselho e do
Parlamento Europeu (9) que adopta um programa de ac1ªo
comunitÆrio (programa DAPHNE) relativo a medidas pre-
ventivas de combate 6 violŒncia exercida contra as crian1as,
os adolescentes e as mulheres, a Ac1ªo Comum
98/428/JAI (10) que cria uma Rede JudiciÆria Europeia, a
Ac1ªo Comum 96/277/JAI (11) que institui um enquadra-
mento para o intercDmbio de magistrados de liga1ªo des-
tinado a melhorar a coopera1ªo judiciÆria entre os Estados-
-Membros da Uniªo Europeia e a Ac1ªo Comum
98/427/JAI (12) relativa 6s boas prÆticas do aux,lio judiciÆrio
mœtuo em matØria penal,
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ADOPTOU A PRESENTE DECISˆO-QUADRO:

Artigo 1.o

Infrac�ıes relativas ao trÆfico de seres humanos para
efeitos de explora�ªo do seu trabalho

Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para ga-
rantir que o recrutamento, transporte ou transferŒncia de qual-
quer pessoa, incluindo a sua guarida e subsequente acolhi-
mento e a transferŒncia do controlo sobre ela exercido, sejam
pun,veis, sempre que essa pessoa tenha sido privada dos seus
direitos fundamentais e continue a sŒ-lo, com o objectivo da
sua explora1ªo para a produ1ªo de bens ou para a presta1ªo de
servi1os, em infrac1ªo 6 regulamenta1ªo laboral que rege as
condi1ıes de trabalho, os salÆrios e a saœde e seguran1a, e:

a) seja utilizada coac1ªo, for1a ou amea1as, incluindo rapto, ou

b) seja utilizada manipula1ªo ou fraude, ou

c) haja abuso de autoridade ou de influŒncia ou exerc,cio de
pressªo, ou

d) haja outra forma de abuso.

Artigo 2.o

Infrac�ıes relativas ao trÆfico de seres humanos para
efeitos de explora�ªo sexual

Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para ga-
rantir que o recrutamento, transporte ou transferŒncia de qual-
quer pessoa, incluindo a sua guarida e subsequente acolhi-
mento e a transferŒncia do controlo sobre ela exercido, sejam
pun,veis, sempre que tiverem por objectivo a sua explora1ªo
em actividades de prostitui1ªo ou espectÆculos pornogrÆficos
ou produ1ªo de material pornogrÆfico e:

a) seja utilizada coac1ªo, for1a ou amea1as, incluindo rapto, ou

b) seja utilizada manipula1ªo ou fraude, ou

c) haja abuso de autoridade ou de influŒncia ou exerc,cio de
pressªo, ou

d) haja outra forma de abuso.

Artigo 3.o

Instiga�ªo, aux lio, cumplicidade e tentativa

Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para ga-
rantir que sejam punidos a instiga1ªo, o aux,lio, a cumplicidade
ou a tentativa de cometer uma das infrac1ıes previstas nos
artigos 1.o e 2.o.

Artigo 4.o

San�ıes e circunst"ncias agravantes

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que as infrac1ıes referidas nos artigos 1.o, 2.o, e 3.o
sejam pun,veis com san1ıes efectivas, proporcionadas e dissua-

soras, incluindo penas privativas da liberdade, nªo podendo a
pena mÆxima ser inferior a seis anos.

2. Sem preju,zo de defini1ıes adicionais inclu,das na legis-
la1ªo nacional, cada Estado-Membro tomarÆ as medidas neces-
sÆrias para garantir que as infrac1ıes referidas nos artigos 1.o,
2.o, e 3.o sejam pun,veis com penas privativas da liberdade, nªo
podendo a pena mÆxima ser inferior a dez anos, sempre que:

L impliquem particular crueldade, ou

L gerem lucros substanciais, ou

L sejam praticadas no quadro de uma organiza1ªo criminosa.

Artigo 5.o

Responsabilidade das pessoas colectivas

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que as pessoas colectivas possam ser consideradas res-
ponsÆveis pelas infrac1ıes previstas nos artigos 1.o, 2.o, e 3.o
cometidas em seu benef,cio por qualquer pessoa, agindo indi-
vidualmente ou integrando um Jrgªo da pessoa colectiva, que
nela ocupe uma posi1ªo dominante baseada:

a) nos seus poderes de representa1ªo da pessoa colectiva, ou

b) na sua autoridade para tomar decisıes em nome da pessoa
colectiva, ou

c) na sua autoridade de fiscaliza1ªo dentro da pessoa colectiva.

2. Para alØm dos casos jÆ previstos no n.o 1, cada Estado-
-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para que as pessoas
colectivas possam ser consideradas responsÆveis sempre que a
falta de vigilDncia ou de controlo por parte de uma pessoa
referida no n.o 1 tenha tornado poss,vel a prÆtica das in-
frac1ıes referidas nos artigos 1.o, 2.o, e 3.o, em benef,cio dessa
pessoa colectiva, por uma pessoa sob sua autoridade.

3. A responsabilidade das pessoas colectivas nos termos dos
n.os 1 e 2 nªo exclui a instaura1ªo de procedimento criminal
contra as pessoas singulares autoras, instigadoras ou cœmplices
numa infrac1ªo referida nos artigos 1.o, 2.o, e 3.o.

4. Para efeitos da presente decisªo-quadro entende-se por
pessoa colectiva qualquer entidade que possua este estatuto
nos termos do direito aplicÆvel, excepto no que se refere aos
Estados ou outras entidades pœblicas no exerc,cio do poder
pœblico e no que se refere a organiza1ıes pœblicas internacio-
nais.

Artigo 6.o

San�ıes aplicÆveis �s pessoas colectivas

Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para ga-
rantir que uma pessoa colectiva considerada responsÆvel nos
termos do artigo 5.o seja punida com san1ıes efectivas pro-
porcionadas e dissuasoras, que incluirªo multas ou coimas e
poderªo incluir outras san1ıes, como:
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a) a exclusªo do benef,cio de vantagens ou aux,lios pœblicos,
ou

b) a interdi1ªo temporÆria ou permanente do exerc,cio de ac-
tividades comerciais, ou

c) a coloca1ªo sob vigilDncia judicial, ou

d) a dissolu1ªo por decisªo judicial, ou

e) o encerramento temporÆrio ou permanente dos estabeleci-
mentos utilizados para a prÆtica da infrac1ªo.

Artigo 7.o

CompetŒncia e procedimento penal

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
definir a sua competŒncia relativamente 6s infrac1ıes referidas
nos artigos 1.o, 2.o, e 3.o sempre que:

a) as infrac1ıes tenham sido cometidas, no todo ou em parte,
no seu territJrio, ou

b) o autor da infrac1ªo seja um nacional do Estado-Membro
em causa, ou

c) as infrac1ıes tenham sido cometidas em benef,cio de uma
pessoa colectiva estabelecida no seu territJrio.

2. Um Estado-Membro pode decidir nªo aplicar, ou apenas
aplicar em casos ou circunstDncias espec,ficos, as regras em
matØria de competŒncia estabelecidas nas al,neas b) e c) do
n.o 1, desde que a infrac1ªo seja cometida fora do seu territJ-
rio.

3. Um Estado-Membro que, nos termos do seu direito, nªo
extradite os seus prJprios nacionais, tomarÆ as medidas ade-
quadas para definir a sua competŒncia e, sendo caso disso, para
instaurar procedimento penal relativamente 6s infrac1ıes refe-
ridas nos artigos 1.o, 2.o e 3.o cometidas pelos seus prJprios
nacionais fora do seu territJrio.

4. Os Estados-Membros informarªo o Secretariado-Geral do
Conselho e a Comissªo, quando decidam aplicar o n.o 2, se
necessÆrio com indica1ªo dos casos ou circunstDncias espec,fi-
cas em que a decisªo se aplica.

Artigo 8.o

V timas

Cada Estado-Membro garantirÆ que as v,timas das infrac1ıes
referidas na presente decisªo-quadro beneficiam, no Dmbito do
procedimento penal, da protec1ªo jur,dica e do estatuto ade-
quados. Em especial, os Estados-Membros garantirªo que as
investiga1ıes criminais e os procedimentos penais nªo causam
danos adicionais 6 v,tima.

Artigo 9.o

Coopera�ªo entre Estados-Membros

1. Nos termos das conven1ıes, acordos multilaterais ou bi-
laterais ou disposi1ıes aplicÆveis, os Estados-Membros pres-
tarªo a mais ampla assistŒncia mœtua poss,vel no que se refere
aos procedimentos penais relacionados com as infrac1ıes pre-
vistas na presente decisªo-quadro.

2. Sempre que uma infrac1ªo prevista na presente de-
cisªo-quadro releve da competŒncia de mais do que um Estado-
-Membro, os Estados em causa deverªo consultar-se com o
objectivo de coordenar a sua ac1ªo por forma a garantir a
eficÆcia dos procedimentos. Os mecanismos de coopera1ªo
existentes, como os magistrados de liga1ªo e a Rede JudiciÆria
Europeia, deverªo ser devidamente utilizados.

3. Para efeitos de intercDmbio de informa1ıes relativas 6s
infrac1ıes referidas nos artigos 1.o, 2.o, e 3.o, os Estados-Mem-
bros estabelecerªo pontos de contacto ou utilizarªo os meca-
nismos de coopera1ªo existentes. Em especial, os Estados-Mem-
bros garantirªo a plena participa1ªo da Europol, dentro dos
limites do seu mandato.

4. Cada Estado-Membro comunicarÆ ao Secretariado-Geral
do Conselho e 6 Comissªo os pontos de contacto que designou
para efeitos de intercDmbio de informa1ıes relativas ao trÆfico
de seres humanos. O Secretariado-Geral comunicarÆ a todos os
Estados-Membros esses pontos de contacto.

Artigo 10.o

Aplica�ªo

1. Os Estados-Membros tomarªo, o mais tardar atØ 31 de
Dezembro de 2002, as medidas necessÆrias para dar cumpri-
mento 6 presente decisªo-quadro.

2. Os Estados-Membros transmitirªo ao Secretariado-Geral
do Conselho e 6 Comissªo, atØ 6 mesma data, o texto das
disposi1ıes de transposi1ªo, para o respectivo direito nacional,
das obriga1ıes que lhes incumbem por for1a da presente de-
cisªo-quadro. O mais tardar atØ 30 de Junho de 2004, o Con-
selho, com base num relatJrio elaborado a partir destas infor-
ma1ıes e de um relatJrio escrito apresentado pela Comissªo,
apreciarÆ se os Estados-Membros tomaram as medidas neces-
sÆrias para dar cumprimento 6 presente decisªo-quadro.

Artigo 11.o

Revoga�ªo da Ac�ªo Comum 97/154/JAI

A presente decisªo-quadro revoga a Ac1ªo Comum de 24 de
Fevereiro de 1997, adoptada pelo Conselho com base no artigo
K.3 do Tratado da Uniªo Europeia, relativa 6 ac1ªo contra o
trÆfico de seres humanos e a explora1ªo sexual de crian1as.

Artigo 12.o

Entrada em vigor

A presente decisªo-quadro entra em vigor no dia da sua pu-
blica1ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.
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Proposta de decisªo-quadro do Conselho relativa � luta contra a explora�ªo sexual de crian�as e a
pornografia infantil

(2001/C 62 E/25)

COM(2000) 854 final/2 � 2001/0025(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 22 de Janeiro de 2001)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado da Uniªo Europeia e, nomeada-
mente, o seu artigo 29.o, a al,nea e) do seu artigo 31.o e o
n.o 2, al,nea b), do seu artigo 34.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando que:

(1) O Plano de Ac2ªo do Conselho e da Comissªo sobre a
melhor forma de aplicar as disposi2ıes do Tratado de
Amesterdªo relativas 7 cria2ªo de um espa2o de liberdade,
de seguran2a e de justi2a (1), as conclusıes do Conselho
Europeu de Tampere, a Comissªo no seu Painel de Ava-
lia2ªo (2) e o Parlamento Europeu na sua Resolu2ªo Legis-
lativa de 11 Abril de 2000 (3) referiram a necessidade ou
pediram a adop2ªo de legisla2ªo contra a explora2ªo se-
xual de crian2as e a pornografia infantil, incluindo defini-
2ıes, incrimina2ıes e san2ıes comuns;

(2) ; necessÆrio que a Ac2ªo Comum de 24 de Fevereiro de
1997 relativa 7 ac2ªo contra o trÆfico de seres humanos e
a explora2ªo sexual de crian2as (4) e que a Decisªo do
Conselho sobre o combate 7 pornografia infantil na In-
ternet (5) sejam seguidas de novas medidas legislativas que
se centrem sobre a divergŒncia das abordagens jur,dicas
nos Estados-Membros e contribuam para o desenvolvi-
mento de uma coopera2ªo eficiente no dom,nio policial
e judiciÆrio contra a explora2ªo sexual de crian2as e a
pornografia infantil;

(3) O Parlamento Europeu, na sua Resolu2ªo de 30 de Mar2o
de 2000 (6) sobre a Comunica2ªo relativa 7 aplica2ªo das
medidas de luta contra o turismo sexual envolvendo crian-
2as (7), reafirma que o turismo sexual envolvendo crian2as

constitui um acto criminoso estreitamente associado aos
actos de explora2ªo sexual de crian2as e de pornografia
infantil, solicitando 7 Comissªo que apresente ao Conselho
uma proposta de decisªo-quadro que estabele2a as regras
m,nimas quanto aos elementos constitutivos de tais actos
criminosos;

(4) A explora2ªo sexual de crian2as e a pornografia infantil
constituem graves viola2ıes dos direitos humanos e dos
direitos fundamentais da crian2a a uma educa2ªo e desen-
volvimento harmoniosos;

(5) A pornografia infantil, uma forma especialmente grave de
explora2ªo sexual de crian2as, estÆ a aumentar e a expan-
dir-se atravØs da utiliza2ªo de novas tecnologias e da In-
ternet;

(6) Os importantes trabalhos realizados por organiza2ıes in-
ternacionais devem ser complementados pelos trabalhos
da Uniªo Europeia;

(7) ; necessÆrio que as infrac2ıes penais graves que cons-
tituem a explora2ªo sexual de crian2as e a pornografia
infantil sejam objecto de uma abordagem global de que
fa2am parte integrante os elementos de direito penal co-
muns a todos os Estados-Membros, incluindo san2ıes
efectivas, proporcionadas e dissuasoras, juntamente com
a mais ampla coopera2ªo judiciÆria poss,vel. Em confor-
midade com os princ,pios da subsidiariedade e da propor-
cionalidade, a presente directiva-quadro limita-se ao m,-
nimo exigido para alcan2ar estes objectivos a n,vel euro-
peu, nªo ultrapassando o necessÆrio para o efeito;

(8) ; necessÆrio garantir que as san2ıes aplicadas aos autores
das infrac2ıes sejam suficientemente severas para que a
explora2ªo sexual de crian2as e a pornografia infantil se-
jam inclu,das no Dmbito de aplica2ªo dos instrumentos jÆ
adoptados destinados a combater a criminalidade organi-
zada, como a Ac2ªo Comum 98/699/JAI (8) relativa ao
branqueamento de capitais, identifica2ªo, detec2ªo, conge-
lamento, apreensªo e perda de instrumentos e produtos
do crime e a Ac2ªo Comum 98/733/JAI (9) relativa 7 in-
crimina2ªo da participa2ªo numa organiza2ªo criminosa;

(9) A presente decisªo-quadro nªo prejudica os poderes da
Comunidade Europeia;
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(10) A presente decisªo-quadro deverÆ contribuir para a luta
contra a explora2ªo sexual de crian2as e a pornografia
infantil, complementando os instrumentos adoptados
pelo Conselho, como a Ac2ªo Comum 96/700/JAI (10)
que estabelece um programa de incentivo e de intercDm-
bio destinado a combater o trÆfico de seres humanos e a
explora2ªo sexual de crian2as (STOP), a Ac2ªo Comum
96/748/JAI (11) que alarga as atribui2ıes da Unidade
«droga» da Europol, a Decisªo 293/2000/CE (12) do Con-
selho e do Parlamento Europeu que adopta um programa
de ac2ªo comunitÆrio (programa DAPHNE) relativo a me-
didas preventivas de combate 7 violŒncia exercida contra
as crian2as, os adolescentes e as mulheres, a Ac2ªo Co-
mum 98/428/JAI (13) que cria uma Rede JudiciÆria Euro-
peia, a Ac2ªo Comum contra os conteœdos ilegais e lesi-
vos na Internet (14), a Ac2ªo Comum 96/277/JAI (15) que
institui um enquadramento para o intercDmbio de magis-
trados de liga2ªo destinado a melhorar a coopera2ªo ju-
diciÆria entre os Estados-Membros da Uniªo Europeia e a
Ac2ªo Comum 98/427/JAI (16) relativa 7s boas prÆticas do
aux,lio judiciÆrio mœtuo em matØria penal,

ADOPTOU A PRESENTE DECISˆO-QUADRO:

Artigo 1.o

Defini�ıes

Para efeitos da presente decisªo-quadro entende-se por:

a) «Crian2a» qualquer pessoa com menos de 18 anos de idade;

b) «Pornografia infantil» material pornogrÆfico representando
visualmente crian2as envolvidas em comportamentos sexual-
mente expl,citos;

c) «Sistema informÆtico» qualquer dispositivo ou grupo de dis-
positivos interligados ou relacionados, em que um ou vÆrios
de entre eles procede, com base num programa, ao proces-
samento automÆtico de dados;

d) «Pessoa colectiva» qualquer entidade que possua este estatuto
nos termos do direito aplicÆvel, excepto no que se refere aos
Estados ou outras entidades pœblicas no exerc,cio do poder
pœblico e no que se refere a organiza2ıes pœblicas interna-
cionais.

Artigo 2.o

Infrac�ıes relativas � explora�ªo sexual de crian�as

Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para ga-
rantir que os seguintes comportamentos sªo pun,veis:

a) coac2ªo, explora2ªo, incitamento, benef,cio ou outras for-
mas de favorecimento da prostitui2ªo de uma crian2a;

b) envolvimento de uma crian2a num comportamento sexual,
sempre que:

i) seja utilizado incitamento ou coac2ªo, violŒncia ou
amea2as, ou

ii) em troca de servi2os sexuais, sejam oferecidos a uma
crian2a dinheiro, outros meios de valor econJmico ou
outras formas de remunera2ªo, ou

iii) seja utilizada autoridade ou influŒncia sobre a vulnera-
bilidade da crian2a.

Artigo 3.o

Infrac�ıes relativas � pornografia infantil

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que os seguintes comportamentos intencionais, inde-
pendentemente do facto de ser ou nªo utilizado um sistema
informÆtico, sªo pun,veis:

a) produ2ªo de pornografia infantil, ou

b) distribui2ªo, divulga2ªo ou transmissªo de pornografia in-
fantil, ou

c) oferta ou outras formas de disponibiliza2ªo de pornografia
infantil, ou

d) aquisi2ªo e posse de pornografia infantil.

2. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que, sem preju,zo de outras defini2ıes previstas na
presente decisªo-quadro, os actos referidos no n.o 1, sejam
pun,veis quando relacionados com material pornogrÆfico que
representa visualmente uma crian2a envolvida em comporta-
mentos sexualmente expl,citos, a menos que seja estabelecido
que a pessoa que representa uma crian2a tivesse idade superior
a dezoito anos aquando da fixa2ªo das imagens.

Artigo 4.o

Instiga�ªo, aux�lio, cumplicidade e tentativa

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que sejam punidos a instiga2ªo, o aux,lio, a cumplici-
dade ou a tentativa de cometer uma das infrac2ıes previstas
nos artigos 2.o e 3.o.

2. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que seja punida a tentativa da prÆtica referida no
artigo 2.o e no n.o 1, al,neas a) a c), do artigo 3.o.
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Artigo 5.o

San�ıes e circunst!ncias agravantes

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que as infrac2ıes referidas no artigo 2.o, no n.o 1,
al,neas a) a c), do artigo 3.o e no artigo 4.o sejam pun,veis
com san2ıes efectivas, proporcionadas e dissuasoras, incluindo
penas privativas da liberdade, nªo podendo a pena mÆxima ser
inferior a quatro anos e, no que respeita 7 infrac2ªo referida no
n.o 1, al,nea d), do artigo 3.o, ser inferior a um ano.

2. Sem preju,zo de defini2ıes adicionais inclu,das na legis-
la2ªo nacional, cada Estado-Membro tomarÆ as medidas neces-
sÆrias para garantir que as infrac2ıes referidas na al,nea a) do
artigo 2.o e no artigo 4.o sejam pun,veis com penas privativas
da liberdade, nªo podendo a pena mÆxima ser inferior a oito
anos, sempre que:

K impliquem uma crian2a com idade inferior a dez anos, ou

K impliquem particular crueldade, ou

K gerem lucros substanciais, ou

K sejam praticadas no quadro de uma organiza2ªo criminosa.

3. Sem preju,zo de defini2ıes adicionais inclu,das na legis-
la2ªo nacional, cada Estado-Membro tomarÆ as medidas neces-
sÆrias para garantir que as infrac2ıes referidas na al,nea b) do
artigo 2.o e no artigo 4.o sejam pun,veis com penas privativas
da liberdade, nªo podendo a pena mÆxima ser inferior a oito
anos, sempre que:

K impliquem uma crian2a com idade inferior a dez anos, ou

K impliquem particular crueldade.

4. Sem preju,zo de defini2ıes adicionais inclu,das na legis-
la2ªo nacional, cada Estado-Membro tomarÆ as medidas neces-
sÆrias para garantir que as infrac2ıes referidas no n.o 1, al,neas
a) a c), do artigo 3.o e no artigo 4.o sejam pun,veis com penas
privativas da liberdade, nªo podendo a pena mÆxima ser infe-
rior a oito anos, sempre que:

K impliquem representa2ıes de uma crian2a com idade infe-
rior a dez anos, ou

K impliquem representa2ıes de uma crian2a exposta a violŒn-
cia ou for2a, ou

K gerem lucros substanciais, ou

K sejam praticadas no quadro de uma organiza2ªo criminosa.

5. Cada Estado-Membro deverÆ igualmente considerar a pos-
sibilidade de proibir as pessoas singulares que tenham sido
condenadas por uma infrac2ªo referida nos artigos 2.o, 3.o
ou 4.o de exercerem, temporÆria ou permanentemente, activi-
dades que impliquem ter crian2as sob a sua responsabilidade.

Artigo 6.o

Responsabilidade das pessoas colectivas

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que as pessoas colectivas possam ser consideradas res-
ponsÆveis pelas infrac2ıes previstas nos artigos 2.o, 3.o e 4.o
cometidas em seu benef,cio por qualquer pessoa, agindo indi-
vidualmente ou integrando um Jrgªo da pessoa colectiva, que
nela ocupe uma posi2ªo dominante baseada:

a) nos seus poderes de representa2ªo da pessoa colectiva, ou

b) na sua autoridade para tomar decisıes em nome da pessoa
colectiva, ou

c) na sua autoridade de fiscaliza2ªo dentro da pessoa colectiva.

2. Para alØm dos casos jÆ previstos no n.o 1, cada Estado-
-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para que as pessoas
colectivas possam ser consideradas responsÆveis sempre que a
falta de vigilDncia ou de controlo por parte de uma pessoa
referida no n.o 1 tenha tornado poss,vel a prÆtica das in-
frac2ıes referidas nos artigos 2.o, 3.o e 4.o em benef,cio dessa
pessoa colectiva, por uma pessoa sob sua autoridade.

3. A responsabilidade das pessoas colectivas nos termos dos
n.os 1 e 2 nªo exclui a instaura2ªo de procedimento criminal
contra as pessoas singulares autoras, instigadoras ou cœmplices
numa infrac2ªo referida nos artigos 2.o, 3.o e 4.o.

Artigo 7.o

San�ıes aplicÆveis �s pessoas colectivas

Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para ga-
rantir que uma pessoa colectiva considerada responsÆvel nos
termos do artigo 6.o seja punida com san2ıes efectivas pro-
porcionadas e dissuasoras, que incluirªo multas ou coimas e
poderªo incluir outras san2ıes, como:

a) a exclusªo do benef,cio de vantagens ou aux,lios pœblicos,
ou

b) a interdi2ªo temporÆria ou permanente do exerc,cio de ac-
tividades comerciais, ou

c) a coloca2ªo sob vigilDncia judicial, ou

d) a dissolu2ªo por decisªo judicial, ou

e) o encerramento temporÆrio ou permanente dos estabeleci-
mentos utilizados para a prÆtica da infrac2ªo.
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Artigo 8.o

CompetŒncia e procedimento penal

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
definir a sua competŒncia relativamente 7s infrac2ıes referidas
nos artigos 2.o, 3.o e 4.o sempre que:

a) as infrac2ıes tenham sido cometidas, no todo ou em parte,
no seu territJrio, ou

b) o autor da infrac2ªo seja um nacional do Estado-Membro
em causa, ou

c) as infrac2ıes tenham sido cometidas em benef,cio de uma
pessoa colectiva estabelecida no seu territJrio.

2. Um Estado-Membro pode decidir nªo aplicar, ou apenas
aplicar em casos ou circunstDncias espec,ficos, as regras em
matØria de competŒncia estabelecidas nas al,neas b) e c) do
n.o 1, desde que a infrac2ªo seja cometida fora do seu territJ-
rio.

3. Um Estado-Membro que, nos termos do seu direito, nªo
extradite os seus prJprios nacionais, tomarÆ as medidas ade-
quadas para definir a sua competŒncia e, sendo caso disso, para
instaurar procedimento penal relativamente 7s infrac2ıes refe-
ridas nos artigos 2.o, 3.o e 4.o cometidas pelos seus prJprios
nacionais fora do seu territJrio.

4. Os Estados-Membros informarªo o Secretariado-Geral do
Conselho e a Comissªo, quando decidam aplicar o n.o 2, se
necessÆrio com indica2ªo dos casos ou circunstDncias espec,fi-
cas em que a decisªo se aplica.

5. Para efeitos da defini2ªo de competŒncia sobre uma in-
frac2ªo referida no artigo 3.o, a infrac2ªo deverÆ ser conside-
rada como cometida, no todo ou em parte, no seu territJrio,
sempre que for praticada atravØs de um sistema informÆtico
acess,vel do seu territJrio independentemente do sistema pro-
priamente dito se encontrar ou nªo no seu territJrio.

Artigo 9.o

V�timas

Cada Estado-Membro garantirÆ que as v,timas das infrac2ıes
referidas na presente decisªo-quadro beneficiam, no Dmbito do
procedimento penal, da protec2ªo jur,dica e do estatuto ade-
quados. Em especial, os Estados-Membros garantirªo que as
investiga2ıes criminais e os procedimentos penais nªo causam
danos adicionais 7 v,tima.

Artigo 10.o

Coopera�ªo entre Estados-Membros

1. Nos termos das conven2ıes, acordos multilaterais ou bi-
laterais ou disposi2ıes aplicÆveis, os Estados-Membros pres-
tarªo a mais ampla assistŒncia mœtua poss,vel no que se refere
aos procedimentos penais relacionados com as infrac2ıes pre-
vistas na presente decisªo-quadro.

2. Sempre que uma infrac2ªo prevista na presente de-
cisªo-quadro releve da competŒncia de mais do que um Estado-
-Membro, os Estados em causa deverªo consultar-se com o
objectivo de coordenar a sua ac2ªo por forma a garantir a
eficÆcia dos procedimentos. Os mecanismos de coopera2ªo
existentes, como os magistrados de liga2ªo e a Rede JudiciÆria
Europeia, deverªo ser devidamente utilizados.

3. Para efeitos de intercDmbio de informa2ıes relativas 7s
infrac2ıes referidas nos artigos 2.o, 3.o e 4.o e de acordo
com as disposi2ıes em matØria de protec2ªo de dados, os
Estados-Membros estabelecerªo pontos de contacto operacio-
nais ou utilizarªo os mecanismos de coopera2ªo existentes.
Em especial, os Estados-Membros garantirªo a plena partici-
pa2ªo da Europol, dentro dos limites do seu mandato, e dos
pontos de contacto comunicados ao abrigo da Decisªo do
Conselho sobre o combate 7 pornografia infantil.

4. Cada Estado-Membro comunicarÆ ao Secretariado-Geral
do Conselho e 7 Comissªo os pontos de contacto que designou
para efeitos de intercDmbio de informa2ıes relativas 7 explo-
ra2ªo sexual de crian2as e 7 pornografia infantil. O Secreta-
riado-Geral comunicarÆ a todos os Estados-Membros esses pon-
tos de contacto.

Artigo 11.o

Aplica�ªo

1. Os Estados-Membros tomarªo, o mais tardar atØ 31 de
Dezembro de 2002, as medidas necessÆrias para dar cumpri-
mento 7 presente decisªo-quadro.

2. Os Estados-Membros transmitirªo ao Secretariado-Geral
do Conselho e 7 Comissªo, atØ 7 mesma data, o texto das
disposi2ıes de transposi2ªo, para o respectivo direito nacional,
das obriga2ıes que lhes incumbem por for2a da presente de-
cisªo-quadro. O mais tardar atØ 30 de Junho de 2004, o Con-
selho, com base num relatJrio elaborado a partir destas infor-
ma2ıes e de um relatJrio escrito apresentado pela Comissªo,
apreciarÆ se os Estados-Membros tomaram as medidas neces-
sÆrias para dar cumprimento 7 presente decisªo-quadro.

Artigo 12.o

Entrada em vigor

A presente decisªo-quadro entra em vigor no dia da sua pu-
blica2ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

PTC 62 E/330 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001
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